Google 


This  is  a  digilal  copy  of  a  bix>k  lhai  was  preservcd  for  general ions  oii  library  shelves  before  il  was  carefully  scanned  by  Google  as  pari  of  a  projecl 

to  make  thc  workl's  books  discovcrable  online. 

Il  has  survived  long  enough  for  lhe  copyright  lo  expire  and  thc  book  to  enter  thc  public  domain.  A  public  domain  book  is  onc  lhai  was  never  subjecl 

lo  copyright  or  whosc  legal  copyright  icrrn  lias  expired.  Whcthcr  a  book  is  in  thc  public  domain  rnay  vary  country  locountry.  Public  domain  books 

are  our  galcways  lo  lhe  pasl.  rcprcscnling  a  wcalth  of  history.  eulture  and  knowlcdgc  lhat's  oflen  dillicult  lo  discover. 

Marks.  noialions  and  olher  marginalia  present  in  lhe  original  volume  will  appcar  in  this  lile  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  thc 

publisher  to  a  library  and  linally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  parlner  with  libraries  lo  digili/e  public  domain  materiais  and  make  lhem  widely  aeeessible.  Public  domain  books  belong  to  thc 
public  and  wc  are  merely  lheir  cuslodians.  Neverlheless.  this  work  is  expensive.  so  in  order  lo  keep  providing  this  resource.  we  have  laken  steps  lo 
preveni  abuse  by  eommereial  parlies.  incliiJing  plaang  kvlmical  reslrietions  on  aulomated  querying. 
We  alsoasklhat  you: 

+  Make  non -eommereial  use  of  lhe  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  reuuesl  that  you  use  these  files  for 
personal,  non -eommereial  purposes. 

+  Refrain  from  imtomuteá  í/nerying  Dono!  send  aulomated  queries  of  any  sorl  to  Google's  system:  If  you  are  eondueting  researeh  on  machine 
translation.  optieal  eharaeler  reeognilion  or  olher  áreas  where  aeeess  to  a  large  amount  of  texl  is  helpful.  please  eonlaet  us.  We  encourage  thc 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  bc  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  eaeh  lile  is  essenlial  for  informing  people  about  this  projeel  and  hclping  them  lind 
additional  materiais  llirough  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use.  remember  thai  you  are  responsible  for  ensuring  lhai  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  b(K>k  is  in  lhe  public  domain  for  users  in  lhe  United  Siatcs.  lhai  lhe  work  is  also  in  lhe  public  domain  for  users  in  other 

counlries.  Whelher  a  book  is  slill  in  copyrighl  varies  from  counlry  lo  counlry.  and  wc  can'l  olíer  guidance  on  wliclher  any  specilie  use  of 
any  spccilic  biK>k  is  allowed.  Please  do  not  assume  lhai  a  bix>k's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
anywhere  in  lhe  world.  Copyrighl  infringcmcnl  liabilily  can  bc  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google 's  mission  is  lo  organize  thc  world's  information  and  to  make  it  universally  aeeessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  lhe  world's  books  whilc  liclping  aulliors  and  publishcrs  rcach  new  aLidicnccs.  You  can  search  ihrough  lhe  J  li  1 1  lexl  of  this  book  on  lhe  web 
al|_-.  — .■■-::  //::;-;- -;.,.<.s.qooqle.  com/| 


Google 


Esta  é  unia  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

0  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  si;  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  6  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  [lassado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Dirct rizes  de  uso 

0  Google  se  orgulha  de:  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  tornados  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  _\o  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótíco  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil. 
entre  em  contai. o  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  0  essencial  para  informai-  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

independentemente  do  que  você  usar.  tenha-  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  pata  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobro  a  permissão  ou  nào  do  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  inundo  todo  ao  mesmo  :cii:;hí  i-m  que  ajuda  ■ímuiuíj^  e  edi:ore-  a  ai  ca:  içar  novos  públicos.  Vnce  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  |http :  //books .  google .  com/| 


SFI  l*i3o. 


rzffla/vasd  CoUege  jUxrtru ' ' 

X^leicco  de  Queircj  <$i6eu 
|  de  Sototna^or  d  almeida 
evfojconceUoid 
Cbiutt  of  Santa  ôidajja, 

^c/ohn  Q.  Ste&icn  Sk/uortr 


/ 


',  /  - 


:  t  ,J/ \  «  >  ~  ^  * 


MINEIRAS 


(1664-1897) 


Colligidas,  coordenadas  e  redigidas 


POR 


José  Pedro   Xavier  da  Veiga 


VOLUME  I 


(Janeiro  a  Março) 


OURO    PRETO 


IMPRENSA  OFFICIAL    DO  ESTADO  DB  MINAS 


1897 


i 


I 


—  VI  — 

honrado  com  a  incumbência  de  seu  preparo,  nos  termos  do  art.  8.° 
da  lei  mineira  n.  126,  de  11  de  Julho  de  1895.  Lembro  aqui  esse 
esforço,  e  a  perseverança  do  meu  propósito  atravez  de  múltiplos  em- 
baraços e  dificuldades,  não  como  titulos  de  benemerência,  a  que  de 
modo  algum  ouso  aspirar,  sim  como  prova  de  que  somente  á  exigui- 
dade de  minha  competência  e  nunca  á  mingoa  ou  desfallecimento  de 
boa  vontade  podem  ser  attribuidas  as  imperfeições  e  falhas  do  meu 
trabalho,  para  as  quaes  por  isso  mesmo  espero  o  generoso  indulto 
dos  que  sobre  elle  se  pronunciarem. 

Si  merecem  desculpa  senão  justiiicativa  desacertos  e  transvios 
involuntários  quando  delles  mesmos  resalta  um  puro  e  altís- 
simo intuito,  confio  plenamente  que  aqueila  indulgência  se  não  me 
recusará.  Em  verdade,  apezar  dos  grandes  senões  e  principalmente  das 
lacunas  que  se  lhe  possão  assignaiar,  prejudicando-a  na  substancia 
e  afeando-lhe  a  íorma,  esta  obra  representa  longo  e  aturado  labor  na 
prosecução  de  um  empenho  patriótico  que  so  me  afigurava  e  consi- 
dero ainda  de  utilidade  publica  permanente,  maximô  com  relação  a 
Minas-Geraes  e  aos  Mineiros,  de  cuja  historia  gloriosa  e  tradições 
memoráveis  é  ella  registro  tosco,  porem  sincero  e  fiel,  como  fieis  são 
sempre  as  vçzes  da  consciência  e  sinceras  as  oblações  do  coração. 

Ainda  em  desculpa  e  para  attenuar  as  alludidas  imperfeições,  per- 
ro itta-se-me  lembrar  aqui  as  circumstancias  desfavoráveis  em  que 
executei  este  trabalho,  alem  das  condições  precárias,  penosas  mes- 
mo, de  minha  saúde  desde  alguns  annos:—  falta  de  seguras  e  amplas 
fontes  de  consulta  sobre  alguns  dos  numerosos  assumptos  ventilados  ; 
mingoa  senão  carência  absoluta  de  informações  precisas  sobre  outros, 
comquanto  solicitadas  reiteradamente  de  pessoas  que  podião  pre- 
stal-as,  e  algumas  que  devião  até  ministral-as  contentes,  porque 
tratava-se  de  honrar  a  memoria  de  cidadãos  seus  ascendentes  illus- 
tres  ou  parentes  próximos;  a  gélida  indifferença  e  triste  desamor  (  é 
forçoso  deixar  aqui  este  traço  physionomico  da  nossa  sociedade  con- 
temporonea)  com  que  é  vulgar  olharem-se  as  cousas,  mesmo  as  mais 
edificantes,  do  passado,  como  si  da  seiva  delle,  latente  mas  poderosa 
e  fecunda,  não  procedesse  nossa  vitalidade  actual,  que  dará  por  sua 
vez  vigor  e  luz  ás  gerações  e  commettimentos  do  porvir.  Accresce 
que  a  elaboração  das  Ephemerides  Mineiras  foi,  na  espécie,  o  pri- 
meiro tentamen  havido  entre  nós,  e  ninguém  ignora  quaes  e  quantas 
são  as  difrlculdades  e  lutas  com  que  soem  arcar  os  iniciadores  de  em- 
prehendimentos  novos,  mormente  quando  estes,  visando  de  preferen. 
cia  grandezas  de  ordem  moral  na  evocação  de  um  passado  venerável, 
de  modo  algum  acenão  á  cubica  materialista  dos  espíritos  positivos 
que  constituem  infelizmente  o  maior  numero. 
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Em  seu  próprio  titulo  revela- se  a  feição  mineira  deste  livro,  accen. 
tuada  ein  suas  paginas,  por  toda  a  parte,  no  interesse  affectuoso  e 
irreprimível  impulso  d'alma  —  filial  e  fraternal—  com  que  procurei 
reunir  carinhosamente,  a  breves  trechos  embora,  quanto  pudesse  lem- 
brar ou  realçar  as  incomparáveis  bellezas  e  magnificências  naturaes 
da  Terra  Mineira,  os  feitos  gloriosos,  as  tradições  inolvidáveis  e  os 
méritos  provados  de  seus  filhos  il lustres,  que  souberão  amai-a  e  ser- 
vil a  e  que,  laureando-se  nas  pugnas  da  intelligencia,  do  civismo  e 
do  trabalho,  honrarão-lhe  o  nome  immaculo,  que  nos  vem  de  remotos 
tempos  entre  louros  e  devemos,  aniando-o  e  reverenciando  o,  trans 
mittir  ao  futuro  entre  bênçãos.  E'  obra  essencialmente  mineira:  — 
no  seu  objecto  como  no  uivo  que  almeja  attingir;  na  historia  que  com- 
pendia, como  nas  aspirações  e  emprehendimentos  úteis  que  relembra 
e  condensa ;  no  registro  politico,  administrativo,  ecclesiastico,  indus- 
trial, artístico  e  social  de  factos  memoráveis  ou  extraordinários  que 
resume,  como  nas  recordações  biograpbicas  que  valem  como  preitos 
de  justiça  a  conterrâneos  distinctos,  ora  na  paz  dos  sepultíhros;—  mi- 
neira ainda,  no  mesmo  luto  d' ai  ma  com  que  memora  a  oppressão 
secular  e  o  martyrio  glorificado  de  antepassados  beneméritos  ;  mineira, 
finalmente,  no  amor  e  respeito  que  presidirão  e  inspirarão  sua  confecção 
e  na  offerenda  espontânea— que  fica  aqui  exarada—  do  auctor,  filho 
obscuro  mas  devotadíssimo,  á  formosa  e  querida  terra  natal,  esta 
grandiosa  e  nobre  e  legendaria  Minas-Geraes,  cujas  riquezas  em  ouro 
e  pedras  preciosas  —  quo  reconstruirão  a  velha  metrópole,  abrilhan- 
tarão a  Roma  papal  e  assombrarão  o  mundo  —  só  encontrão  esplen- 
dores mais  duradouros  e  deslumbrantes  nas  paginas  fulgentes  de  sua 
historia,  tão  opulenta  de  ensinamentos  patrióticos,  tão  admirável  de 
exemplos  sublimes,  tão  perfumada  e  tão  bella  de  poesia  e  de  virtude. 


Comprehendendo  esta  obra  as  «  epbemerides  sociaes  e  politicas  »  do 
Estado,  conforme  o  preceito  legal  que  determinou  a  incumbência  com 
que  o  illustre  Governo  Mineiro  honrou  o  auctor,  a  multiplicidade  dos 
assumptos  e  enorme  acervo  de  factos  impunhão  desde  logo  restricções 
indispensáveis  na  sua  apreciação  e  registro,  sem  o  que  o  trabalho  te- 
ria descommunal  o  inconveniente  desenvolvimento,  sendo  preferível 
cercear  este  a  omittir  assentamentos  e  indicações  ainda  que  de  va- 
lor secundário  ou  apparentemente  pouco  significativos. 

No  que  concerne  á  —  legislação,  administração  e  historia  mineira 
—  desde  os  primitivos  tempos  coluniaes— a  partir  do  registro  e  referen- 
cias que  se  contém  na  ephemeride  de  23  de  Março  de  1664,  a  data 
mais  antiga  determinada  com  precisão  que  conhecemos  relativa- 
mente à  historia  mineira  —até  aos  nossos  dias,  presumo  haver    men- 
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cionado  quanto  ha  de  verdadeira  importância  e  de  interesse  evidente. 
Velhas  leis  portuguezas,  alvarás  ou  decretos ;  cartas,  ordens  e  provi- 
sões régias  ;  leis  do  extincto  Império  e  da  Republica,  da  antiga  Pro- 
víncia e  do  Estado  ;  avisos,  ordens,  patentes,  regimentos  e  instruc- 
çOes  do  Conselho  Ultramarino  portuguez  ;  bandos,  ordens,  porta- 
rias, instrucçOes  de  governadores  no  período  colonial ;  decretos,  pro- 
postas, regulamentos  e  outros  actos  do  antigo  Conselho  Geral  minei- 
ro e  dos  governos  imperial  e  da  Republica  ;  —  acontecimentos  e  fac- 
tos históricos,  desde  as  primeiras  entradas  dos  sertanistas,  das  pri- 
meiras explorações  no  território  mineiro,  e  das  lutas  sanguinolentas 
que  se  lhes  seguirão,  até  a  transferencia  da  Capital  do  Estado,  de 
sua  antiga  e  legendaria  sede  para  a  nova  Cidade  de  Minas  —  procu- 
rei esmerilhar  tudo  e  tudo  mencionar  com  a  indicação  precisa  das 
datas,  invariável  escrúpulo  na  narrativa  exacta  dos  factos,  conforme 
a  licção  de  historiadores  e  chronistas  fidedignos,  e  frequentemente 
á  luz  de  documentos  novos,  muitos  dos  quaes  inéditos  e  até  agora 
geralmente  desconhecidos. 

—  Na  menção  e  commentario  dos  factos,  mesmo  os  de  importân- 
cia pouco  commum,  cingi-me,  em  regra,  às  necessárias  restricções 
de  espaço,  pelo  motivo  já  exposto.  Mas,  por  excepção,  e  como  o  exi- 
gião  a  natureza  do  livro  e  o  próprio  fim  a  que  elle  se  destina,  dei 
considerável  desenvolvimento  ás  paginas  consagradas  a  memorar  os 
magnos  acontecimentos  da  Historia  Mineira,  na  complexidade  das 
respectivas  occurrencias,  antecedentes  e  effeitos.  Nem  ser-me-hia 
licito  recordar  em  algumas  linhas  apenas  movimentos  e  commetti- 
mentos  de  grande  alcance  e  grande  repercussão  histórica  —  como  a 
guerra  civil  entre  Emboabas  e  Paulistas^  a  mais  longa  e  mais  san- 
grenta luta  ferida  em  nossa  terra  ;  a  gloriosa  revolta  de  Villa  Rica 
em  1720,  que  teve  em  si  mesma  e  mais  ainda  no  martyrio  de  Felippe 
dos  Santos  verdadeira  consagração  heróica  ;  a  Inconfidência,  que  ô 
sem  duvida,  com  o  supplicio  do  immortal  Tiradhntes  —  que  foi-lhe 
a  um  tempo  o  lúgubre  epilogo  e  a  sublime  apotheose  —  a  pagina 
mais  grandiosa  e  mais  resplandecente  não  sò  dos  annaes  mineiros 
como  dos  fastos  do  Brazil ;  o  ainda  a  sedição  militar  de  1833  e  a  re- 
volução de  1842,  acontecimentos  muito  importantes,  que  conflagra- 
rão a  maior  parte  da  antiga  província  de  Minas  e  que,  emanados  de 
phenomenos  políticos  preexistentes,  influirão  por  largo  tempo  e  in- 
tensamente em  toda  a  vida  nacional. 

—  Na  parte  estatística— comprehensiva  da  agricultura,  industria, 
viação,  commercio,  instrucção  publica,  imprensa  periódica,  população» 
instituições  pias,  de  beneficência,  litterarias,  industriaes,  etc— ha  la- 
cunas, que  não  me  foi  dado  preencher,  attenta  a  grande  deficiên- 
cia de  sérios  elementos  de  estatística  em  nosso  paiz,  onde  esse  im- 
portantíssimo ramo  da  publica  administração,  tão  esclarecida  e  opu- 
lentamente organisado  na  Europa  e  Estados  Unidos,  permanece  ainda 
em  embryão  rudimentar.   O  que  pude  consignar  resultou  de  minhas 
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aturadas  investigações  em  impressos  e  manuscriptos  de  impossível 
systematisação  —  relatórios,  periódicos,  revistas,  memorias  ou  assen- 
tamentos e  registros  em  antigos  livros  de  velhos  are hi vos. 

—  Abri  também  espaço  nas  Ephemerides  Mineiras  a  algumas 
lendas  e  tradições  de  nossa  terra  e  de  nossa  historia,  tão  encantado- 
ras na  ideia  e  nos  episódios  que  memorão  como  no  piedoso  sentimento 
popular  que  as  perpetua.  Acredito  que  com  isso  se  conservarás  me- 
lhor essas  paginas  esparsas,  bellas  na  suave  singeleza  que  traduzem, 
destinadas  a  incentivos  para  novas  pesquizas  e,  como  veeiros  provei- 
tosos, também  para  novas  creaçOes  de  romancistas,  artistas  e  poetas. 

—Julguei  dever  igualmente  registrar  nesta  obra  outros  factos  como 
sejão  :  —  casos  de  rara  longevidade,  curiosidades  naturaes,  pheno- 
menos  meteorológicos,  etc.  —  apparentemente  destituídos  de  valor 
pratico  ou  para  o  vulgo  sem  significação  manifesta,  mas  que  nem 
por  isso  deixão  de  ter  interesse  e  cuja  utilidade  comprova-se  até 
com  extensos  e  custosos  trabalhos  de  institutos  e  homens  illustres.  A 
elles  additei  nos  lugares  e  datas  convenientes  a  referencia  summaria 
de  oceurrencias  locaes  notáveis  ou  curiosas,  como  elemento  subsi- 
diário da  chronica  geral  e  traços  para  o  conhecimento  dos  costumes 
populares  e  do  meio  social  no  interior  do  paiz. 

—  Frequentes  e  por  vezes  extensas  são  as  indicações  contidas  nas 
Ephemerides  Mineiras  acerca  de— minas,  mineração,  ouro,  diamantes  e 
outras  pedras  preciosas,  e  dos  respectivos  e  vários  tributos  que,  no 
período  colonial,  incidião  iniqua  e  pesadamente  absorventes  sobre  os 
mineiros.  Era  imprescindível  a  frequência  de  semelhantes  registros— jà 
por  terem  elles  feição  histórica  peculiar  à  nossa  terra,  recordando-lhe 
simultaneamente  as  antigas  e  assombrosas  riquezas  de  seu  solo  e  o 
despotismo  atroz  do  governo  que  as  devorava  —  já  porque  o  desço" 
brimento  e  a  exploração  das  minas  não  constituem  somente  episó- 
dios de  alcance  máximo  e  de  consequências  indestruetiveis  nos  an- 
naes  mineiros:  representão  também  um  extraordinário  e  sorpre- 
hendente  phenomeno  económico- social,  o  mais  importante  de  toda  a 
historia  do  Brazil,  o  qual,  nos  seus  effeitos  persistentes,  como  no  bri- 
lho, movimento  e  força  que  o  caracterisarão,  ainda  hoje  palpita  de 
recordações  e  de  vida  restrospectiva  na  superfície  cavada  de  nosso  solo, 
no  vulto  imponente  de  nossos  templos  seculares,  e  no  aspecto  e  si- 
tuação de  nossas  velhas  cidades,  erguidas  pelo  ouro  e  pelo  diamante 
quasi  sempre  também  sobre  um  chão  aurífero  e   diamantino. 

—  No  que  pertence  a  esboços  ou  apontamentos  biographicos,  es- 
forcei-me  para  tornar  esta  obra  um  repositório  o  mais  completo  pos- 
sível de  noticias  de  Mineiros  distinctos,  ja  fallecidos,  dignos  por  qual- 
quer titulo  de  homenagens  ou  gratas  recordações,  ou  ao  menos  de  re- 
ferencias honrosas  àsua  memoria.  Não  limitei-me  somente  ao  circu- 
lo das  summidades  já  consagradas  —  «  aquelles  cujas  obras  valoro- 
sas os  vão  da  lei  da  morte  lib  ertando  »,  —  circulo  d'onde  radião  no- 
mes gloriosos  como  os  de  Basílio   da   Gama,  Durão,  Cláudio  Manoel, 
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Silva  Alvarenga,  José  Eloy  e  Bernardo  Guimarães,  entre  os  poetas  ; 
de  Bernardo  de  Vasconcellos  e  Marquez  de  Paraná,  entre  os  estadis- 
tas ;  dos  irmãos  Theophilo  e  Christiano  Ottoni,  e  de  Martinho  Cam- 
pos e  Pinto  Moreira,  entre  os  parlamentares;  de  Frei  Velloso,  dos  ir. 
màos  Gamara  Bittencourt,  Velloso  de  Miranda  e  Vieira  Couto,  entre 
os  naturalistas  ;  de  Baptista  Caetano  e  Júlio  Ribeiro,  entre  os  philo- 
logos  ;  de  Silva  Pontes,  Franklin  Massena  e  Conde  de  Prados,  entre 
os  astrónomos  ;  dos  generaes  Gomes  Carneiro  e  Marquez  de  Barba- 
cena,  e  capitão  de  fragada  Luiz  Barroso  Pereira,  entre  os  militares; 
do  «Aleijadinho  »,  Valentim  da  Fonseca  e  Silva  e  padre  Viegas  de  Me- 
nezes, entre  os  artistas  ;  de  Joaquim  Felício  e  Perdigão  Malheiros, 
entre  os  jurisconsultos  e  escriptores  ;  íinalmente,  de  Joaquim  José 
da  Silva  Xavier,  Tiradentes,  o  precursor  da  Liberdade,  cingido  com 
sua  aureola  de  herôe  e  martyr,  à  frente  dos  nossos  mais  intemeratos 
patriotas,  porque,  mate  que  nenhum  outro,  elle  soube  viver  e  morrer 
pela  pátria.  Procurei  ao  mesmo  tempo,  igualmente,  quanto  proporcio- 
nou-me  o  esforço  tenaz  na  escassez  de  elementos  instructivos,  exhu- 
mar  de  injusto  e  desconsolador  olvido  não  só  os  nomes  de  numerosos 
Mineiros  beneméritos  que,  demasiado  modestos,  buscarão  sempre  a 
obscuridade  tranquilla,  mas,  também,  os  de  muitos  outros,  conterrâ- 
neos esperançosos  colhidos  pela  morte  no  primeiro  estádio  da  rutila 
trajectória— moços  que  encarnavão  explendidas  promessas  de  futuro, 
ao  fulgido  reflexo  de  seus  formosos  esj  iritos,  e  que,  por  infortúnio 
de  nossa  terra,  finarão-se  na  manhã  da  existência  sem  poderem  dei- 
xar o  fructo  dos  annos  e  do  trabalho,  mas  de  quem  nos  ficarão  para 
relembral-os  peregrina?  flores  de  seus  não  menos  peregrinos  talentos. 

—Exarando  neste  livro  os  nomes  de  conterrâneos  distinctos,  com 
os  traços  mais  accentuados  de  seu  perfil  intellectual  e  moral,  ou  so- 
mente com  alguns  apontamentos  biographicos  sobre  elles,  meu  intui- 
to foi,  evocando- os,  prestar-lhes  um  tributo  de  apreço  devido,  de  re- 
conhecimento e  de  justiça,  quando  não  fosso  também  de  grande  re- 
speito e  admiração.  Si  alguma  vez  afastei-me  dessa  nurma  enuncian- 
do-me  em  phrases  que  à  juizes  inflexíveis  pareção  de  excessiva  be- 
nevolência, o  deslize  merece  a  tolerância  de  quantos,  como  eu,  têm 
para  a  memoria  dos  mortos  extremos  de  indulgência,  de  algum  modo 
compensadores  das  iniquidades  padecidas  no  mundo.  E  si,  fallando 
delles,  de  preferencia  realcei  os  factos  que  lhes  honrarão  o  caracter  ou 
abrilhantarão-lhes  o  nome,  nesse  propósito  animou-me  a  esperança 
de  incitar  assim  as  novas  gerações— a  juventude  que  ahi  surge,  a 
juventude  que  virá  depois  dessa— para  a  imitação  condigna  das  be~ 
nemerencias   louvadas. 

Naphrase  de  um  philosopho,  a  gloria  é  o  sol  dos  mortos.  Infeliz- 
mente em  nossa  terra,  nestes  tempos  inclementes  de  indifferentismo 
regelado  e  de  absorventes  preoccupações  egoisticas,  nem  a  posthuma 
homenagem  laurèa  os  nossos  homens  illustros. 
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A  ingratidão  cedo  tornou  a  muitos  —  esquecidos  ;  injustiça  ainda 
maior,  explicável  aliás  pela  ignorância  dos  que  a  praticão,  faz  de 
in  nu  meros  outros — iesconhecidos ...  Desolante  realidade  essa  que  nos 
mostra  o  talento,  a  virtude,  o  patriotismo  e  a  sciencia  aferidos  pelo 
mesmo  estalão  deprimente  das  nullidades  intellectuaes  e  moraes,  todos 
na  promiscuidade  do  mesmo  desdém,  na  mortalha  do  mesmo  esqueci- 
mento !  Contrista,  na  verdade,  ver  ignorados  ou  olvidados  nomes 
que  symbolisâo  intelligencia  fecunda,  trabalhos  úteis,  abnegação  ca- 
ridosa ou  serviços  á  terra  natal.  Dir-se-bia  que  um  tufão  impiedoso 
atirou  para  bem  longe  as  gratas  memorias  que  recordão  seus  mereci- 
mentos e  seus  feitos.  As  almas  generosas  e  os  bons  cidadãos,  pois,  hão 
de  acbar  natural  e  de  justiça,  que  o  obscuro  auctor  deste  livro— chro- 
nica  despretenciosa  mas  fiel  da  terra  natal,  cuja  vida  histórica  mais 
intensamente  palpita  na  biographia  de  seus  filhos  beneméritos— que  o 
auctor  deste  livro,  escripto  com  a  verdade  e  com  o  coração,  penetran- 
do respeitoso  no  cemitério  do  nosso  passado  mineiro,  ahi  avivente  al- 
guns bellos  epitapbios  apagados;  grave  em  muitas  sepulturas  solitá- 
rias palavras  de  louvor  ou  reverencia;  burile,  em  outras,  inscripçOes 
de  reconhecimento  ou  admiração;  e  sobre  todas  ellas  desfolhe  algumas 
flores  de  sympathia  ou  de  saudade. 


Na  referencia  e  breves  commentarios  de  innumeros  actos  tyranni- 
co8  do  governo  portuguez  concernentes  á  antiga  capitania  de  Minas- 
Geraes,  actos  que  negrejão  as  paginas  de  nossa  historia  colonial,  não 
refreei  jamais  minha  natural  indignação,  que  traduzia  ao  mesmo 
tempo  revolta  pela  justiça  e  condolência  pelas  victimas  do  des- 
potismo. Este,  porem,  era  um  systema  e  privilegio  de  uma  família. 
Partilhado  embora  pelo  mandarinato  que  servia  e  explorava  a  rea- 
leza absoluta,  dominadora  em  nossa  antiga  metrópole  e  em  suas  pos- 
sessões, longe  de  aproveitar  também  ao  povo  portuguez  opprimia-o 
igualmente,  como  aos  vassallos  da  America. 

Por  mais  rudes  entretanto  que  tenhão  sido  as  palavras  com  que  nas 
Ephemerides  Mineiras  se  verberão  iniquidades,  cruezas  e  estorsffes  do 
governo  portuguez  entre  nó*,  ellas  empallidecem  cotejadas  com  as  de 
escriptores  insuspeitíssimos,  de  historiadores  portuguezes,  applica- 
das  áquelle  governo,  a  começar  pelas  pessoas  «  invioláveis  e  sagra- 
das» que  o  encarnavão  emblemando-lhe  a  abominável  omnipotência. 

A  este  respeito,  e  para  sò  mencionar  o  período  durante  o  qual 
nós  Mineiros  partilhámos  com  Portugal  soffrimentos  e  vilipêndios  do 
regimen  absoluto,  bastará  citarem-se  aqui  alguns  períodos  (e  os  que 
vão  trasladados  não  são  dos  mais  severos)  da  Historia  de  Portugal  e 
d'  O  Brazil  e  as  colónias  portuguesas,  óptimos  livros  do  eminente 
Oliveira  Martins  ; 
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— «  Para  qae  bem  se  possa  avaliar  a  importância  das  novas  desco- 
bertas; para  que  ninguém  se  illuda,  suppondo  que  os  disperdicios 
faustosos  de  D.  João  V  traduzem  um  renascimento  da  riqueza  natu- 
ral do  reino,  poremos  aqui  uma  nota  das  massas  de  metaes  e  pedras 
preciosas  que  D.  João  V  recebeu  do  Brazil:  130  milhões  de  cruzados; 
100. 000  moedas  de  ouro;  315  marcos  do  prata;  24,500  marcos  de 
ouro;  700  arrobas  de  ouro  em  pó;  392  oitavas  de  peso  e  mais  40  mi- 
lhões de  cruzados  de  valor  em  diamantes.  Alem  de  tudo  isto,  o  pro- 
ducto  do  imposto  dos  quintos  e  o  monopoho  do  páu— brazil  rendião 
annualmente  para  o  thesouro  cerca  de  milhão  e  meio  de  cruzados. 
Pois  esta  somma  quasi  incalculável  de  riquezas  não  bastou  para  en- 
cher a  voragem  do  luxo  e  da  devoção  do  espaventoso  e  beato  monar- 
cha.— Mais  de  duzentos  milhões  de  cruzados  íbrão  para  Roma.— No 
meio  da  comedia  burlesca  da  devoção,  a  desordem,  a  corrupção  erão 
enormes.  «Tudo  se  consegue  com  quaesquer  quatro  bolsas,  applicadas 
decentemente  a  qualquer  bonzo,  quando  não  possa  ser  ao  visir  seu 
protector,  dizia  Alexandre  de  Gusmão  que  via  as  cousas  de  dentro.—... 
A  orgia  sanguinária  e  lúbrica  era  o  fundo  real  do  quadro  da  devoção 
idiota  e  da  magostade  burlesca » 

—  «O  dinheiro  do  Brazil  dava  para  todas  as  extravagâncias,  sensa- 
tas e  insensatas.  Dera  para  D.  João  V  satisfazer  a  sua  loucura  de  os- 
tentação magestatica  e  fradesca;  dava  agora  para  o  Marquez  de  Pom- 
bal construir  uma  nação  de  estufa,  com  gente  de  fora..  — ..  Dessa 
hecatombe  (o  auctor  refere-se  ao  terremoto  u*e  1755)  nasceu  o  poder 
do  Marquez  de  Pomral;  e  o  acaso,  aterrando  os  ânimos  com  o  pavo- 
roso acontecimento, preparou-os  para  a  ceei  tarem  submissamente  o  jugo 
do  tyranno,  que  ia  consummar  o  terremoto  politico,  depois  da  natu- 
reza ter consummado  a  minada  cidade  perdida  de  D.  João  V. — .... 
Agora  apparecia  o  salvador  na  pessoa  do  Marquez  de  Pombal,  de 
quem  a  fúria,  a  crueldade  e  o  terror  fazião  ao  mesmo  tempo  o  pre- 
cursor ou  o  anti-Christo.  »  (Em  vez  de  D.  José,  mera  sombra  ou 
phantasma  de  rei,  o  historiador  falia  de  Pombal,  que  era  de  facto  o 
rei;  dominador  obsoluto  da  nação). 

—  «  Logo  que  a  morte  do  rei  condemnou  o  ministro  ao  exilio,  re- 
bentarão do  chão  os  cogumelos  a  adornar  o  th  r  o  no  de  uma  rainha  a 
quem  nunca  sobrou  o  iuizo,  e  que  veio  a  morrer  doida. 

—«....A'  sombra  da  protecção  desembargatoria  fervia  o  roubo... 
—Quando  o  Brazil  começou  a  render,  D.  João  V  começou  a  reinar  e  a 
gastar.  Devorou-se  o  que    ainda    restava  em    Portugal,    devorou-se 

tudo  o  que  veio  da  America.— D.  Maria  I  endoideceu  de  todo,  e 

na  scena  portugueza  levanta-se  a  espessa  figura  do  príncipe  regente... 
Casou  se  com  o  príncipe  herdeiro  dos  braganças  uma  princeza  cas- 
telhana ou  napolitana.  Enxertou-se  no  tronco  roído  de  uma  familia, 
sempre  estéril  e  agora  moribunda,  o  rebento  da  familia  orgiaca  em 
cuja  seiva  corria  toda  a  podridão  ardente  da  Itália  do  sul.» 

— « Quando    D.  João  Vi  desembarcou,   com    os  seus  duzentos 

milhões  de  cruzados,  com  mais  de  quinze  mil  servos  tauxiados  de 
atas  e  cruzes,  conselheiros,  desembargadores,  marquezes,  condes  e 
commendadoreSj  monsenhores  e  cónegos,  e  D.  Maria  I  doida  —os  Bra- 
zileiros,  no  pasmo  natural  diante  da  fraudulagem  apparatosa  da  cor- 
te, embriaga rão-se,  acreditando-se  elevados  a  grandes  alturas.  Pouco 
a  pouco  forão,  porem,  vendo  quanto  vali  ao  esses  esplendores  da  me- 
trópole. Os  mandarins  que  sugavão  Portugal  apenas  sabião  devo- 
rar também  o  Brazil.—...  Via-se  agora  que  Portuguezes  e  Brazileiros 
erão  ambos  victimas  de  uma  familia  de  roedores  dourados  o  farda- 
dos .  A  nuvem  de  gafanhotos,  que  desde  o  XVII  século  devorava  tudo 
em  Portugal,  pousava  agora  no  Brazil  para  em  casa  o  digerir  mais  6 
vontade, » 
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«  Si  como  rei  (trata  de  João  VI)  não  pode  deixar  de  inspirar  tedío, 
o  homem  não  deixa  de  provocar  em  nós  a  sympathia  caridosa  que  nos 
merecem  as  pessoas  molles,  pesadas,  incapazes  do  bem  e  do  mal.... 
Representante  quasi  postbumo  de  uma  dynastia,  epitaphio  vivo  dos 
braganças,  sombra  espessa  de  uma  série  de  reis  doidos  ou  inepta- 
mente  máos....  » 

Estes  excerptos  dizem  assaz,  e  por  isso  escrevi  em  outra  occasião  : 
«  Não  ba  negar,  e  explicitamente  confessou  o  eminente  escriptor 
portuguez  — ,  que  os  actos  de  nossa  historia  colonial  constituirão 
sempre  o  pystema  de  uma  exploração  egoísta,  por  vezes  depredadora, 
e  não  raro,  accrescentaremos,  revoltantemente  cruel.  Não  obstante, 
como  observa  ainda  Oliveira  Martins,  si  podemos  e  devemos  criticar 
e  lamentar  que  a  administração  p->rtugueza  fosse  má,  em  caso  idên- 
tico estão  os  Portuguezes»,  pois  não  foi  melhor  a  administração  me- 
tropolitana. O  mal  era  da  essência  do  próprio  regimen  dominante. 
Não  iremos  por  isso  renegar  a  nossa  historia  e  a  nossa  ascendência, 
nem  decretar  o  ódio  aos  nossos  maiores  erigindo-o  em  base  de  pa- 
triotismo. y> 

Assim  deve  ser.  A  despeito  da  Historia,  inexorável  nos  seus  esti- 
gmas â  tyrannia,  devemos  acatamento  e  affecto  ao  ascendente  glo- 
rioso e  venerável.    E,  na  phrase  do  nosso  poeta  Araguaya, 

Não  somos  nós  os  netos  de  Albuquerque, 
Raça  de  Lusos  f 

Demais,  o  regimen  colonial  portuguez  não  era  singular  nos  seus 
odiosos  processos :  identiflcava-se  nelles  no  século  XVII  com  os  dos 
Hespanhoes,  Inglezes,  Hollandezes  e  Francezes,  como  os  respectivos 
governos  na  doutrinação  pelo  obscurantismo  dos  epiritose  na  avidez 
de  ouro,  verdadeira  auricida  convulsionaria,  que  impulsionava  a  ac- 
ção européa  nas  suas  «  conquistas. » 

Seignobos,  na  sua  Historia  da  civilização,  nos  ensina  que  um  vice- 
rei  hespanbol  dizia  aos  jovens  de  Lima  em  certa  festa  coilegial : 
«  Aprendei  a  ler,  a  escrever  e  a  orar :  é  tudo  quanto  um  Americano 
deve  saber.  »  Monopolisavão  os  Europeus  todo  o  commercio  de  suas 
possessões,  ao  passo  que  vedavão  sob  penas  graves  o  estabelecimento 
nellas  da  mais  rudimentar  industria.  Para  obrigar  os  colonos  a  se- 
rem em  tudo  tributários  das  fabricas  inglezas,  o  governo  britannico 
(como  o  portuguez)  lhes  vedava  até  o  levantamento  de  uma  forja  : 
não  podião  preparar  siquer  um  prego  ou  uma  ferradura  de  cavallo  • 

Nem  se  diga  que  consoantes  a  mais  generosos  princípios  e  por  in- 
spiração delles  forão  as  normas  adoptadas  pelos  Hollandezes  no  norte 
do  Brazil.  Si,  no  curto  periodo  de  seu  dom  inio  ali,  muitos  dos  actos 
que  praticara)  contrastão  liberal  e  ho  nrosamente  com  a  politica  es- 
treita e  ominosa  de  Lisboa,  não  era  isso  devido  á  celebre,  expoliadora 
e  insaciável  Companhia  das  índias  e  às  suas  legiões  de  mercenários 
arrolados  no  lixo  de  todas  as  praias  européas  :—  o  louvor  âquelles 
pitos  reflecte  inteiro  sobre  o  vulto    de  Maurício  de  fíassau,  politico 
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hábil  que  com  esse  procedimento  obedecia  antes  de  tudo  a  um  desí- 
gnio superior,  qual  o  de  captar  as  sympathias  da  população  brazilei- 
ra  e  desfarte,  engrandecendo  sua  pátria,  legitimar  o  dominio  hol- 
landez  no  Brazil. 

Si  erão,  pois,  igualmente  odiosos  e  oppressivos  os  princípios  regula- 
dores dos  governos  europeus  na  exploração  de  suas  colónias,  bem- 
digamos  a  victoria  de  Portugal  e  o  mallogro  da  tentativa  hollandeza 
no  Brazil.  Graças  a  esse  providencial  desfecho  d^quella  renhida  e 
sangrentíssima  luta,  os  Brazileiros,  mais  felizes  do  que  outros  povos, 
conseguirão  immenso  beneficio  e  invojavel  fortuna:—  a  unidade  de 
religião,  de  raça,  de  lingua  e  do  costumes,  unidade  que  se  impõe 
como  enorme  força  de  cohesão  e  de  solidariedade,  fecunda  no  pre- 
sente como  no  passado  e  auspiciosíssima  para  o  futuro,  porque  con- 
densa elementos  pujantes  de  progresso  material  e  moral  e  porque  si- 
gnifica penhor  o  mais  seguro  da  integridade  nacional,  do  Oyapock  ao 
Jaguarao. 


Releve-me  o  leitor  o  desalinho  e  prolixidade  deste  «  prefacio ». 
Não  devo  conciuil-o,  entretanto,  sem  pedir  de  novo  a  possivel  tole- 
rância para  as  confessadas  imperfeições  deste  livro,  mormente  quanto 
ao  seu  estylo  e  aspecto  li U erário.  Despreoccupei-me  da  fornia,  não 
se  tratando  de  uma  obra  d'arte,  que  para  tanto  não  se  arriscara 
minha  insuffleiencia  intellectual. 

—  Verdade  nos  factos  relatados,  exactidão  nas  datas  respectivas, 
sentimento  de  benevolência  para  com  os  operários  do  bem  em  nossa 
terra,  e  de  justiça  e  tolerância  para  todos  os  que  nelia  tôm  vivi- 
do, trabalhado  e  iniciado  alguma  cousa  acima  do  vulgar—  taes  as  ca- 
racterísticas que  desvaneço-me  de  haver-lhe  dado.  Obra  mineira,  de 
«  paciência  e  consciência  »,  eis  a  sua  feição  essencial.  Para  attin- 
gir  ao  almejado  fim,  que  reputo  de  utilidade  publica,  de  três  elemen 
tos  soccorri-me  :— esforço  assíduo  no  trabalho,  boa  vontade  e  recti- 
dão para  o  acerto,  culto  affectuoso  á  Terra  Mineira,  â  honra  de  seu 
nome,  á  gloria  de  suas  tradições. 

Indultem-me  os  competentes  si,  não  obstante  tudo  isso,  mallogrou- 
se  meu  generoso  empenho.  Fiz  o  que  pude,  sentindo  que  bal- 
dadamente  procurasse  rota  feliz  e  luminosa  na  palavra  suggestiva 
do  lidador  symbolico  de  Longfellow  :—  Excelsior  ! 

Ouro  Preto,  31  de  Dezembro  de  1897. 


í 


INDICADOR  ALPHABETICO 


DOS  4  VOLUMES  DAS 


Eph.emerides  Mineiras 


Abaete    ( mina  do) :  trabalhos  e  explorações.  —  Abril  21  e  Ag.  22  de  1815. 

AbAlha  do  Itaculumy  (A  )—  Vide  —  primeiro  periódico  mineiro. 

Abertura  de  estradi  entre  Minas  Gcraes  e  Rio  de    Janeiro  —  Nov.  26  de  1697. 

Abertura  de  estrada  no  Dezemboque.  —  Março  2  de  1820. 

Abertura  de  uma  picada  para  Minas  Nuvas  —  Set.  5  de  1728. 

Abolição  de  manufacturas  na  Capitania.—  Jan.  5e  26  de  1785  e  Abril  1  de  1808. 

Abre  Campo.—  Julho  27  de  18  9. 

Academia  mjiiico-cirurgica  em  Ouro  Preto.  —  Jan.  28  de  1829. 

Academia  m?dico-cirurgi<:a  em  S.  João  dEl-lley.  —  Jan.  30  d-3  1832* 

Academia  monlanistica  em  Minas-Geracs.  —  Out.  18  de  1823. 

Academia  do  Commercio  de  Juiz  de  Fora.  —  Julho  ~6  de  1804  e  Set.  18  de  1896. 

Accordâo  da  Alçada  condomnando  os  «inconfidentes».  —  Abril  19e21  de  1792. 

Accordo  com  o  Estido  do  Bio  de  Janeiro  —  Julho  22  e  Set.  4  de  1897. 

Acto  Addicional  :  creação  das  Assembleas  Provinciaes.  —  Ag.  12  de  1834. 

Actos  de  despotismo.  —Julho  26  de  1803. 

Adhesão  solainne  Á  Independência  Nacional.  —  Set.  30  e  Out.  12  de  1822. 

Advertência  ao  1/  bispo  de  Marianna.  —  Março  24  de  1730. 

Advertência  ao  Ouvidor  do  Rio  das  Mortes.  —  Abril  17  de  1752. 

Advertência  ao  Juiz  de  Fora  de  Marian  ia.  —  Junho  22  de  1739. 

Advogados  provid.s  pelo  governo  provincial.  —  Abril  6  de  1838. 

Affonso  Augusto  Moreira  Penna  (Conselheiro).  —  Jan.  21  ái  1882.  —  Março  l 

de  1881.  —  Março  17  de  1892.  — Maio  6  de  1885.—  Maio  24  de  1883.  —Maio 

30  de  1892.  —  Jalho  11  de  1892.  —  Ag.  20  de  1892. 
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Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo.  —  Vide  —  Visconde  de  Ouro  Preto. 

Aflonso  Luiz  Maria  de  Brito.  —  Out.  24  de  1897. 

Agencia  fiscal  de  immlgração.  —  Março  10  de  1897. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros  (Dr.  )  —  Junho  3  de  1881. 

Agricultura  e  industria  em  Minas-Geraes.  —  Fev.  3  de  1S46. 

Agua  para  a  cura  de  chagas  e  da  morphéa.  —  Out.  8  de  18 16. 

Agua  potável  e  exgotos  de  Ouro  Preto.  —  Ag.  25  de  188S. 

Aguas  de  S    Lourenço.  —  Out.  3  de  1891. 

Aguas  medicinaes.  —  Julho  6  de  1858. 

Aguas  medicinaes  de  Baepcndy  c  da  Campanha.  —  Out.  16  de  1861. 

Aguas  mincraes  do  Estado.  —  Maio  20  de  1S97. 

Aguas  mineraes  isentas  de  impostos.  —  Ag.  19  de  1896. 

Agulhas  Negras— ponto  culminante  da  orographia  brazileira.—  Junho  28  de  1876. 

Alçada  para  o  julgamento  dos  «inconfidentes».  —  Dez.  24  de  1790. 

Aldeamentos  de  Índios.  —  Jan.  25  de  1872. 

Aleijadinho  (O)  —  esculptor.  —  Vide  António  Francisco  Lisboa. 

Alem  Parahyba.—  Set.  28  de  1883  e  Nov.  30  de  1880. 

Alfandega  de  Juiz  de  Fora.  —  Julho  £0  e  27  de  1893. 

Alienas.  —  Out.  7  de  18G0  e  Out.  15  de  1869. 

Alimentação  e  preços  de  vários  géneros   na  primeira   época  do  povoamento  de 

Minas- Geraes.  —  Março  23  de  1664. 
Alistamento  militar  e  contribuições  impostas  aos  Mineiro?.—  Março  22  de  1766. 

Almanack  de  Minas-Geraes.  —  Janeiro  1  de  1868. 
Aljôfares  em  Pitanguy.  —  Jan.  24  de  1738. 
Alonso  Garcia  Adjucto  (Dr. )  —  Dez.  5  de  1897. 
Alto  Rio  Doce.  —  Março  7  de  1890. 

Altos  fornos  para  fundição  de  ferro.  —  Dez.  31  de  1879. 

Alvará  ordenando  a  extlncção  de  todas  as  fabricas,  teares,  ete,  na  Capi- 
tania. —  Jan.  5  e  26    de  1785. 

Alvará  revogando  o  precedente.  —  Abril  1  de  1808. 

Alvarenga  Peixoto.  —  Vide  —  lgnacio  José  de  Alvarenga  Peixoto. 

Amnistia  aos  implicados  na  sedição  militar  de  Ouro  Preto.  —  Junho  19 
de  1335. 

Amnistia  aos  re\oltosos  do  Serro.  —  Dez.  12  de  1715. 

Amnistia  aos  revolucionários  de  1842.  —  Março  14  de  1814. 

André  llegnell  (Dr. ).  —  Set.  12  de  1884. 

Annexação  á  Capitania  de  Minas-Geraes  du  território  de  Minas  Novas.  —  Maio 

10  de  1757. 

Annexação  a  Minas-Geraes  dos  Julgados  do  Araxá  e  Dezemboque.  —  Abril  4  de 

1816  e  Nov.  17  de  1819. 
Annexação  da  freguezia  de  S.  Bento   de   Sapucahy-mirim  ao  termo  de  Caman- 

ducaia.  —  Fev.  11  de  1832. 
Animação  aos  conduetores  de  géneros  alimentícios  para  o  Rio  de  Janeiro.  —  Fev. 

11  de  1822. 

Anno  financeiro  provincial.  —  Junho  21  de  1893. 
Antiguidades  indígenas.  —  Junho  1  de  1893. 
Antonil  (André  João).  —  Março  23  de  1664. 

António  Augusto  Queiroga  (Dr.).  —  Vide  vol.  4/  —  «  Addilamcnto »  —  pag.  436. 
António   Augusto  Monteiro    de  Birros  (Senador).  —  Set.  29  e  3  de  Out.    de 
18 Í8,  e  Nov.  16  de  1841. 
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António  Caetano  Villas  Boas  da   Gama  (Padre  e  doutor).  —  Out.    11  de  1805  e 

c  Additamento  »,  vol.  4.*  pag.   437. 
António  Cândido  da  Cruz  Machado.  —  Vide  —Visconde  do  Serro  Frio. 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  (  Dr.  )  —  Dez.  26  d í  1893. 
António  Cassimiro  da  Motla  Pacheco  (  Dr.  ).  —  Março  14  de  1S9G. 
António  Cordeiro  de  Abrantes  (Padre  ).  —  Nov.  4  de  1896. 
António  Francisco  Lisboa  (  «O  Aleijadinho»).  —  Non.  18  de  1814. 
António  Gabriel    de    Paula   Fonseca  (Dr.  )  —  Junho  19    de  1872  e  Julho    16 

de  3875. 
António  Gomes  Cândido  (Dr.  )  —  Março  IS  de  1850. 
António  de  Assis  Martins.  —  Junho  1  de  1S76. 
António  Gomes  Carneiro  (  General  ).  —  Fev.  9  de  1894. 
António  Gonçalves  Chaves  (Dr. ).  —  Set.  6  del8S2. 
António  Gonçalves  Gomide  (  Senador  ).  —  Fev.  26  de  1835,  Março   C  de  1809  e 

Maio  8  de  1826. 
António  Ildefonso  Gomes  (Dr.  )— Vide  vol.  4.*  —  t  Additamento  »  —  pag.  437. 
António   da    Costa    Pinto   (  Conselheiro  ).  —  Março    20  de  1880    e    Julho   15 

de  1848. 
António  Dias  Ferraz  da  Luz  (Dr.)  —  Maio  17  de  1865. 
António  Felippe  de  Araújo  (  Cónego  ).  —  Junho  23  de  1857- 
António  de  Macedo  Costa  (  D. ),  arcebispo.  —  Março  21  de  lt9i. 
António  Maria  de  Moura  (  D.  ),  bispo  eleito.  —  Março  22  de  1833. 
António  José  Vieire  de  Menezes  (  Dr.  )  —  Março  8  de  1848. 
António  Máximo  Uibeiro  da  Luz  (  Dr.  ).  —  Dez.  5  de  1871. 
António  Simplício  de  Salles  ( Dr.  )  —  Jau.  6  de  U5S. 
António  Thomaz  deGodoy  (  Desembargador  ).  —  Junho  26    de  1842  e   Julho  2 

de  1858. 
António  Rodrigues  Arzao  (  sertanista  ).  —  Ag.  17  de  1719  e  Dez.  7  de  1696. 
António  da  Silva  Pontes  Leme  (  Dr.  e  militar  ).  —  Abril  21  de  1805. 
António  Nogueira  da  Cruz  (  Padre  e  doutor  ).  —  Abril  14  de  1860. 
António  Paulino  Limpo  de    Abreu.  —  Vide  —  Visconde  de  Abaete. 
António  José  Ki beiro  Bhering  (  Cónego  ).  —  Jan.  19  de  1856. 
António  Olynthodos  Santos  Pires  (  Dr.  ).  —  Nov.    15  de  1894,  Nov.    16  e  17 

de  1889  e  Nov.  20  de  1896. 
António  da  Natividade  Moura  (  Frei  ).  —  Maio  21  de  1861. 
António  Pereira  Barreto  Pedroso  (Conselheiro).—  Ag.  5  de  1883. 
António  da  Rocha  Fernandes  Leão  (Dr. ).—  Julho  30  de  1886. 
António  Pedro  dos  Reis  (Monsenhor).—  Ag.  29  de  1878. 
António  da  Rocha  Franco  (Cónego).—  Out.  18  de  1818. 
António  José  da  Silva  (Cónego).—  Nov.  6  de  1858. 
António  Pereira    da    Silva    (Desembargador).—  V.  vol    4.*   -  Additamento  — 

pag.  438. 
António  Ribeiro  de  Andrade   (Padre).—  V.    \o\.  4.°  —  Additamento  —  pag. 

438. 
António    Rodrigues   Dantas    (Padre).—  V.    vol.    4.*  —  Additamento  —  pag. 

439. 
Aperto  aos  devedores  da  Fazenda  Real,  por  causa  do  terremoto  de  Lisboa.—  Jan. 

13  de  1757. 
Aposentadoria  e  reforma  dos  empregados   previnciaes.—  Out.  27  e  Dez.  11  de 

1875. 
Approvação  prévia  de  Copstituiçâo  politica.—  Abrii  9  de  1821. 
E.  M.-2 
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Aptidão  industrial  dos  Mineiros.—  Nov.  7  de  1811. 

Àrnguary  (antigo  Brejo  Alegre).  —  Ag.  28  de  1&8  e  Out.  19  de  188:?. 

Arassuahy.— Julho  3  de  1857.  Set.  21  de  1871,  Out.  4  de  1887  e  Out.  5  de  1835. 

Araxá.  —  Out.  31  de  1832  e  Dez.  19  de  1805. 

Arco-iris  Junar  na  Campanha  e  em  Uaibacena.- Jan.  17  de  l£62  e  Dez. 5  de  1S92- 

Aristides  de  Araújo  Maia  iDr.)  —  Nov.  17  de  1889. 

Archivo  Publico  Mineiro.—  Maio  4  de  1896,  Julho  li  e  Set.  19  de  1895. 

Arrematação  de  impostos  na  Capitania  —  Jan.  19  de  1719. 

Arrematação  dos  caminhos  na  Capitania.— Out.  13  de  1738. 

Arrolamento  decennal  da  população.—  Março  18  de  183C. 

Arrolamento  da  população.—  Julho  17  de  1832. 

Arrombamento  e  incêndio  de  cartório.—  Jan.  14  de  18c 6. 

Artífice  não  pode  ser  capitão  mór...  —  Maio  2  de  1746. 

Assassinato  do  senador  José  Bento   Leite  Ferreira  de  Mello.—  Fev.  8  de  1814. 

Assassinato  do  Dr.  João  Dias  Ferraz  da  Luz.—  Fev.  8  de  187.1 . 

Assassinato  do  juiz  de  direito  Dr.   Alluá.—  Abril  de  if-93. 

Assassinato  do  Dr.  M.  J.  Rodrigues  Yéo.--  Fev.  22  de  1815. 

Assassinato  do  Dr.  Aguillar  Pantoja.—  Março  7  de  1845. 

Assassinato  do  cónego  Honório  Fulgino.—  Maio  17  de  1863. 

Assassinato  do  Dr.  Manoel  Esteves  OUoni.—  Junho  16  de  1806. 

Assassinato  do  Dr.  Francisco  de  Assis  Tavares.— Junho  21  de  1879 

Assassinato  do  padre  Luiz  José  Ferreira.—  Junho  29  de  1S34. 

Assassinato  do  Barão  do  Bio  Verde.—  Dez.  3o  de  1864. 

Assedio  dj  Ouro  Preto  e  fuga  dos  sedicioso?.—  Maio  19  de  1833. 

Assemblea  Constituinte  e  Legislativa  do  Brazil.—  Maio  3  de  1823,  Junho  3  de 
1822  eNov.  12  de  1823. 

Assembleas  Provinciaes  ( Extincção  das  )  —  Nov.  20  de  1889. 

Assemblca  Legislativa  Phovlncial  :  —  mudança  nos  dias  designados  para  a 
alertura  de  suas  sessões.  —Jan.  2  de  1866:  Março  22  de  1817:  Março  27  de 
1841;  Março  28  de  1835;  Abril  12  de  1850;  Maio  9  de  1842:  Junho  7  de 
1886;  Junho  9  de  I8f8;  Julho  2  de  1859;  Julho  4  de  1850:  Julho  12  de  1876, 
Julho  20  de  1813;  Set.  26  de  1S87:  Out.  2  de  1875;  Out.  3  de  1871;  Out.  9 
de  1851 ;  Out.  10  de  1885;  ISo\.  12  de  1878;  Dez.  18  de  18  0:  Dez.  24  de  1867. 

Assemblea  Legislativa  Provlncial  : 

Sessões  de  abertura  ou  inslallaçúo  (pela  ordem  das  respectivas  ephemerides): 
—  Fev.  1  de  1835,  de  1836,  de  1838,  de  18.J9  e  de  1840;  Fev.  2  de  1846; 
Fev.  3  de  1837  e  de  1844;  Fev.  4  de  1841  e  de  1847;  Fev.  8  de  1845;  Março 
2  de  1871;  Março  22  de  1850;  Março  2b  de  1852,  de  1854,  de  1856  e  de  1858; 
Março  27  de  1855;  Abril  11  de  1853;  Abril  25  de  1876;  Abril  28  de  1857  ; 
Maio  3 de  184?,  de  18L0  e  de  1V59;  Maio  4  de  1886;  Maio  17  de  1872;  Maio 
18  de  1813;  Maio  28  de  1868;  Maio  £0  de  1864;  Junho  1  de  1888: 
Junho  4  de  1838  e  de  1889:  Julho  5  de  1887;  Ag.  1  de  1*60,  de  1862,  de 
1870,  de  1871,  de  1882  e  de  ISii ;  Ag.  2  de  1SJ8.  de  1851  e  de  1883;  Ag.  3 
de  1885:  Ag.  4  de  1861  ;  Ag.  7  de  1881;  Ag.  10  ile  1878;  Ag.  14  de  1849; 
Ag.  17  de  1877;  Ag.  19 de  18G9;  Set.  9  de  lh66  e  de  J«s75;  Set.  21  de  1873; 
Set.  25  de  18S0;  Out.  15  de  18.9;  Out.  16  de  1863;  Out.  20  de  lb67;  Out. 
25  de  1871;  Nov.  5  de  1865. 

Sessões  de  encerramento  (pela  ordem  das  respectivas  ephemerides):—  Março 30 
de  1871;  Março  31  de  1&6;  Abril  1  de  1835,  de  183S,  de  1839  e  de  1840; 
Abril  3  de  1844  e  de  1816 :  Abril  4  de  1847;  Abril  7  de  1841;  Abril  9  de 
1837  e  de  1815;  Abril  27  di  18; 0;    Maio  15  de  1852  e  de   1851;  Maio  27   de 
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1855;  Junho  2  de  1858;  Junho  11  de  1853;  Junho  13  de  1838;  Junho  14  da 
1H5G;  Julho  3  de  1850  e  de  1859;  Julho  6  de  18?';  Julho  14  de  1857;  Julho 
20  de  1843,  de  1872  e  d^  1883;  Julho  31  de  1868;  Ag.  10  de  1883;  Ag.  20 
de  1864  ;  Ag.  22  de  1*88;  Set.  25de  1887;  Out.  1  de  1860,  de  18S2,  de  1870 
e  de  1871 ;  Out.  2  de  1*81 ;  Out.  3  de  1883  e  de  1885;  Out.  6  de  1851 ;  Out. 
8  de  1861;  Out.  14  de  1849;  Out.  2») de  1848;  Out.  22  de  1881;  Out.  29  de 
1869;  Nov.  5  de  1882;  Nov.  8  de  1878;  Nov.  9  de  1876  ;  Nov.  10  de  1877  ; 
Nov.  19  de  1875;  Nov.  23  de  1812;  Nov.  25  de  1873;  Dez.  16  de  1863;  Dez. 
18  de  1880;  Dez.    27  de  1867;  Dez.  31  de  1865,  de  1874  e  de  1879. 

Assentamento  dos  primeiros  trilhos  de  via-íerrea  em  território  mineiro.—  Maio 
1  de  1869. 

Associação  —  Amor  da  Pátria  —  (de  Pitanguy) .—  Fev.  2  de  1863. 

Associação  —  Os  obreiros  da  emancipação  (  do  Serro  ).—  Fev.  10  de  1870. 

Associação  catholica  mariannense.—  Junho  11  de  1891. 

Associação  Propagadora  da  lnstrucção  (de  Lavras).— -Maio  18  de  1873. 

Associação  beneficente  emanei padora  (da  Diamantina).—  Julho  17  de  1870. 

Associação  Propulsora  da  lnstrucção  (  de  Sete  Lagoas).—  Nov.  15  de  1896. 

Asylo  de  mendigos  em  Juiz  de  Fora.—  Fev.  23  de  1895. 

Asylo  de  S.  Luiz,  do  Caeté.—  Ag.  25  de  187rf. 

Ataque  â  cidade  de  Sanara,  tomada  pelos  revolucionários.—  Ag.  12  de  1842. 

Augmento  de  vencimentos  aos  funecionarios  estaduaes.  —Julho  22  de  1893. 

Augusto  Júlio  de  Almeida  (  Padre ) :  resigna  o  cargo  de  bispo  de  Goyaz.— Jan.  4 
de  1881  e  Março  14  de  1876. 

Augusto  de  Saint-Hilaire,  naturalista,  viajante  e  escriptor  francez.—  Set.  30  de 
1853  e  Dez.  26  de  1816. 

Aula  de  desenho  e  historia  em  Villa  Rica.—  Março  7  de  1817. 

Aula  de  latinidade  e  poética  em  Minas  Novas.—  Março  5  de  1844. 

Aulas  de  preparatórios  na  província.—  Março  7  de  1837. 

Aula  de  latinidade  e  poética  no  Curvello.—  Março  18  de  1817. 

Aula  de  mathematicas  e  táctica  em  Villa  Rica.—  Maio  6  de  1813. 

Aula  de  latinidade  e  poética  no  Pomba.—  Março  22  de  1847. 

Aula  de  latinidade  e  poética  na  Uabira.—  Março  26  de  1846. 

Aula  de  latinidade  em  Pouso  Alegre.—  Out.  6  d3  1840. 

Aula  de  latinidade  e  poética  em  Barbacena.—  Out.  10  de  1848. 

Aula  de  latinidade  em  Baependy.—  Out.  25  de  1813. 

Aula  de  francez  em  Tamanduá.—  Out.  14  de  1848. 

Aula  de  phiiosophia  em  Sanará.—  Out.  19  de  1848. 

Aula  de  phiiosophia  e  rhetoricade  Tamanduá.— Out.  20  de  1849* 

Aulas  de  estudos    secundários   em    diversas    localidades.—  Jan.  26  de  1832  e 
Abril  8  de  1846. 

Aulas  de  cirurgia,  anatomia  e  obstetrícia  em    Villa    Rica.—  Junho  17  de  1801. 

Aulas  de  rhetorica  e  phiiosophia  em  Paracatú.—  Abril  l  de  1Ô22  e  Maio  17  de 
1821. 

Aulas  de  latim  na  Diamantina  e  Pitanguy.—  Nov.  23  de  1842. 

Aurelíano  José  Lessa  (Dr.  ).—  Fev.  21  de  1861. 

Aurélio  Vaz  de  Mello.—  Março  20  de  1886. 

Áureo  throno  episcopal,  livro  raríssimo  sobre   a  fundação  do  bispado  de  Ma- 

rianna.—  Nov.  28  de  1748. 
Aurora  t  Célia  —  lenda  mineira  —  Out.  19  de  1765. 
Auto  de  levantamento  da  Villa  de  S.  João  d'El-Rey.—  Dez.  8  de  1713. 
Auxilio  ao  bispo  de  Marianoa  para  a  prisão  de    religiosos.—  Jan.  16  de  1755. 
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Auxilio  para  a  exposição  de  productos  mineiros. —  Out.  1G  de  186L. 

Auxilio  pro\incial  para  a  educação  dos  íilhos  do  Dr.  Bernardo  Guimarães.—  Ju- 
lho 27  de  18S6. 

Auxilios  â  lavoura  e  industrias.—  Julho  12  de  1870. 

Auxílios  íis  municipalidades  que  instituírem  o  ensino  agrícola  c  s.ootechnico. 
—  Julho  27  de  169J. 

Auxílios  ás  Irmãs  de  Caridade.—  Ag.  5  de  1800. 

Aviso  do  governo  concitando  a  união  das  províncias.—  Jan.  30  de  1S22. 

Avô  millionario  e  nela  mendiga.—  Nov.   12  de  1770. 

Ayuruoca.— Abril  li  e  Ag.  14  do  1834. 

Azarias  de  Souza  Dias  ( industrial ).—  Sei.  2  de  1879. 

Azougue  descoberto  emJaguary.—  Junho  10  de  1862. 
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Bagagem.—  Maio  30  de  1856  e  Set.  19  de  1861. 

Baepeudy.—  Maio  2  de  1856,  Julho  19  de  1714  e  Nov.  I  de  1715. 

Banco  de  credito  real.—  Jan.  13  de  1889. 

Bando  sobre  fundição  obrigatória  do  ouro.—  Abril  7  de  1734. 

Bando  sobre  o  regimento  das  minas.— Maio  13  de  1736. 

Bando  sobre  expulsão  dos  ourives.—  Julho  31  de  1751. 

Bando  tyrannico  no  arraial  do  Tijuco.—  Agosto  5  de  1755. 

Bando  expulsando  mulheres  do  districto  diamantino.—  Dez.  2  de  1733. 

Balbino  Cândido  da  Cunha  ( Dr. ).—  Julho  4  d*)  1888. 

Baptismo  de  escravos  vindoi  da  Africa.— Abril  29  de  1719. 

Baptista  Caetano  de  Almeida.— Junho  24  de  1839. 

Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira  (  Dr. ).—  Dez.  21  de  IS82. 

Barão  de  Coromandel.— Jan.  3  de  1*86. 

Barão  de  Camargos.—  Abril  25  e  Maio  28  de  1860  e  Agosto  21  de  1878. 

Barão  de  Bambuhy.—  Fev.  11  de  1878. 

Barão  da  Leopoldina  ( 1.").—  Fev.  27  de  ls68. 

Barão  de  Parima.—  Marco  9  de  1886. 

Barão  Guilherme  de  Eschwege    (geólogo,    engenheiro    e    escriptor  allemão). 

—  Abril  21  de  1815,  Maio  27  de  1811,  Julho  5  de  1811  e  Agosto  28  de  1817. 
Barão  de  S.  João  Nepomuceno.—  Abril  24  de  1883. 
Barão  de  Irapuã.—  Abril  29  de  1837. 
Barão  de  Leopoldina  (2.#)    (^enador).—  Maio  10  de  1888. 
Barão  de  Cocaes.—  Julho  9  de  1869. 
Barão  de  AlQé.—  Julho  27  de  1881. 

Barão  de  Pontal  (Senador).  —  Maio  20  de  1859,  Set.  26  e  Out.  17  de  1836. 
Barão  de  Drummond.  —  Ag.  7  de  1897. 
Barão  de  Santa  Helena.  —  Out.  30  de  1897. 
Barão  da  Ayuruoca.  —  Nov.  17  de  1859. 
Barão  de  Guaicuhy.  —  Nov.  22  de  1879. 
Barão  de  Santa  Maria.  —  Dez.  16  de  18r*4. 
Barbacena.—  Março  9  de  1840  e  Ag.  11  de  1791. 
Barbara  Heleodora  Guilhermina  da  Silveira  (D.)  —  Out.  13  de  1789. 
Barbaras  devastações  e  assassinatos  praticados  pelos  selvagens  do  Mucury.— 

Maio  12  de  1861. 
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Barra  de  prata  do  Ábaeté.  —  Julho  7  de  1812. 

Barras  de  estanho  e  chumbo  cobertas  de  ouro.  —  Abril  10  de  18 15. 

Bartholomeu  Boeno  de  Siqueira  (sertanista) — Março  23  de  1664  e  Dez,  7  de  1696. 

Bartholomeu  Sipolis  (Padn-V  —  Dez.  8  de  1897. 

Basílio  de  Brito  Malheiro,  2.°  delator  dos  «  inconfidentes  ».  —Abril  15  de  1780. 

Batalha  de  Santa  Luzia  de  S abará.  —  Ag.  20  de  1S42. 

Batéas  (cobrança  do  quinto  do  ouro  por)  —  Maio  18  de  1715. 

Beatriz  Francisca  de  Assis  Brandão  (D).  —  Julho  30  de  1770. 

Benjamin  Firmo  de  Paula  Aroeira  (Dr.)  —  Dez.  2  de  1893. 

Bens  dos  «  inconfidentes»  (Restituição  dos).  —  Jai.  9  e  Fev.  3  de   1832. 

Bento  Alves  Mondim  (Dr.)  —  Maio  12  do  1867. 

Bento  José  Labre  (Padre).  —  Nov.  23  de  1830. 

Bento  José  Lab-e  (Dr.)  —  Nov.  23  de   1839. 

Berço  natal  e  progenitores  de  Tiradentes.  —  Abril  21  de  179?. 

Bernardino  de  Sena  e  Freitas  (Desembargador).  —  Vide  vil.  4.°  —  Additamenlo 

—  pag.  440. 
Bernardo  Jacintho  da  Veiga  (Conselheiro).  —  Junho  21  de  1845. 
Bernardo  Joaquim  da   Silva  Guimarães  (Dr.)  —  Março  10  de  18S4. 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  (Senador).  — Jan.  23  de  1833,  Maio  t  de  18c0, 

Julho  16  de  1831,  Set.  19  de  1837  e  Out.  3  de  1838. 
Bernardo  da  Silva  Ferrão  (Dr.)  —  Vide  vol.  4  °.  —  «Addilamento»  —pag.  440. 
Bibliotheca  municipal  da  Diamantina.  —  Jan.  16  de  1875. 
Bibliotheca  publica  de  Ouro  Preto.  —  Março  25  de  1831  e  Julho  15  de  1859. 
Bibliotheca  publica  de  S.  João  dEi  Rcy.  —  Set.  20  de  1884  e  Dez.  1  de  1858. 
Bibliotheca  publica  da  Campanha.—  Set.  20  de  1874. 
Bibliothecas  publicas  (Auxilies  ás)  —  Dez.  18  de  1880. 
Bicho  de  seda  e  cultura  da  amoreira.  —  Julho  15  de  18 37. 
Bilhetes  falsos  de  permuta.  —  Abril  10  e  Set.  7  de  1815. 
Bispado  de  Diamantina.  —Junho  6  de  1854  e  Ag.  10  de  1853. 
Bispado  de  Marianna  :  —Fev.  27  de  1718,  Maio  2  de  1747,  Nov.  28  de    1748  e 

Dez.  6  de  1745. 
Bispado  em  Minas-Geraes.  —  Set.  6  de  1720. 

Bispo  de  Marianna  D.   António  Ferreira  Viçoso  (Conde  da  Conceição).  —  Abril 

28  de  1844,  Maio  13  de  1787,  Junho  12  de    1841  e  Julho  7 

de  1875. 
»     »  »       D.  António  Maria  Correia  de  Sà  e  Benevides.  —  Julho  15  de 

1896,  Set.  9  de  1877,  Nov.   16  e  17  de  1877. 
»     »  »       D.  frei    Bartholomeu  Manoel    Mendes  dos  Reis.  —  Março  8 

de  1772  e  Dez.  18  de  1773. 
»     »  »       D.  Carlos  Pereira  Freire  de  Moura.  —Dez.  17  de  1840. 

»     »  »       D.  frei  Cypriano  de  S.  José.  —Julho  25  de  1796,  Ag.  14  de 

1817,  Ag.  20  de  1798,  Out.  30  de  1799  e  Dez  31  de  1797. 
»     »  »       D.  frei  Domingos  da   Encarnação    Pontével.  —  Fev.  25  de 

1779,  Junho  15  de  1793  e  Ag.  29  de  1779. 
»     »  »       D.  Joaquim  Borges  de  Figueiròa.  —  Abril  3  de  1772. 

»     »  »       D.  frei  José  da    Santíssima    Trindade.  —  Março  25  de  1820, 

Abril  9  e  19  de  1820,  Maio  13  de  1818,  Ag.  8  de  1820,  Set. 

27  de  1819  e  Set.  28  de  1835. 
»     »  »       D.  frei  Mauoel  di  Cruz.  —  Jnn.  3  de  1744,  Out.  15  de  1748, 

Nov.  28  de  1748,  Dez.  15  de  1745  e  Dez.  31  de  1752. 
»     »  »       p.  Silvério  Gomes  Pimenta.  —  Maio  16  de  1897, 
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Bispo  de  Diamantina  D.  João  António  dos  Santos.— Março  12  cSet.  30  de  1863. 
Bispo  de  Tripoli  (O)  D.  Luiz  de  Lasagna.  —  Nov.  6  de  1893. 
Bocayuva  (anligo  Jequitahy). -Junho  4  de  1800,  Out.  30  de  1884  e  No?.  14  de  1873. 
Bomflm.—  Março  1(3  de  1839  e  Out.  7  de  1860. 
Bom  Successo.—  Julho  15  de  1872  e  Out.  15  de  1873. 

Bonds  de  S.  João    dEl-Rey  ás  aguas  thermaes  de   S.    José.—  Ag.  16  de  1889. 
Bonds  para  as  aguas  mineraes  de  Contendas.  —  Agost.  31  de  1887. 
Bonds  de  Juiz  de  Fora.  —  Out.  29  de  1880. 

Bonds  da  estação  do  Espirito  Santo  ao  Rio  do  Peixe  —  Out.  31  de  1882. 
Bonds  de  S.  Joào  dEl-Rey.  —  Nov.  11  e  Dez.  3  de  1873. 
Bonds  entre  as  cidades  do  Rio  Novo  e  Pomba.  —  Nov.  22  de  1875. 
Botocudos  em  presídios.  —  Nov.  13  de  1807. 

Brado  pelo  restai  lecimen lo  do  trafico  de  escravos.  —  Ag.  5  de  1838. 
Braz  Valentim  Dias  (Dr.)  —  Abril  8  de  1887. 
Brazil  —  reino.  —  Dez.  16  de  1815. 

Brigada    de  forças    mineiras  em  expedição  para  MatloGrosso,  darante  a  guer- 
ra com  o  Paraguay.—  Maio  10  de  186*). 
Brigada  policial  do  Estado.  —  Julho  22  de  1893  e  Ag.  17  de  1894. 
Brilhante  achado  no  Curralinho.  —  Abril  17  de  180".. 
Bulia  da  creaçâo  da  diocese  goyana.  —  Julho  15  de  1826. 
Burgos  agrícolas.  —  Ag.  30  de  1890. 
Buscas  e  devassas  por  descaminhos  de  ouro.  —  Fev.  8  de  17^0. 


Cabeças  postas  a  premio  por  ordem  régia.  —  Abril  13  de  1717.        ^ 

Cabeças  de  motim.  —  Julho  22  de  1823. 

Cabo  Verde.—  Março  26  de  1846,  Maio  31  de  1850  e  Out.  30  de  1866. 

Cadeia  de  Ouro  Ireto.  —  Jan.  14  de  1824,  Set.  7  de  1746,  Set.  12  de  1727  e  Dez. 

25  de  1787. 
Cadeias  nas  sedes  de  comarcas  e  casas  fortes  no3  mais  termos.— Abril  6  de  1S40. 
Cadeia  de  Marianna.  —  Abril  29  de  1746. 
Cadeia  de  Paracatú  incendiada.  —  Maio  28  de  1866. 
Cadeias  do  Estado:  seu  regimento.  —  Ju'«ho  3  de  1894. 
Cadeira  de  agricultura.—  Fev.  3  de  1831. 
Cadeira  de  partos  em  Marianna.—  Jan.  17  de  1831. 
Cadeira  de  mineralogia,  agricultura  e  desenho.  —  Dez.  10  de  1830. 
Cadeiras  primaria  e  secundaria  no  Rrejo  do  Salgado.  —  Ag.  4  de  1819. 
Caetano  Furquim  de  Almeida  (Dr.)  —  Março  21  de  1879. 
Caetè.—  Jan.  29  e  Fev.  14  de  1714,  Março  23  de  1840  e  Nov.  25  de  1865. 
Café  para  o  principe  regente.  —  Março  2  de  1800. 
Caixa  económica  federal.  —  Abril  2  de  1887  e  11  de  1874. 
Caixa  económica  particniar  de  Ouro  Preto.  —  Set.  1  de  1838. 
Caixa  económica  do  Estado.  —  Sei.  19  de  1896. 
Caixas  flliaes  do  Banco  do  Brazil.  —  Jan.  1  de  1856,  Set.  2  de  18l«,  Dez.   20  de 

1854  e  Dez.  29  de  1819. 
Caldas.—  Março  16  de  1839,  Junho  2  de  1859  e  Out.  20  de  1849. 
Camillo  Augusto  Maria  de  Brito  (Dr.)  —  Fev.  5  de  1884. 
Camillo  Maria  Ferreira  Armonde  (Dr.)  —  Vide  --  Conde  de  Prados. 
Caminho  de  ferro  para  Minas  Geraes.  —Junho  26  de  1852, 
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Carobuby.—  Julho  27  de  1880. 

Caminho  novo  para  Minas-Geras.—  Out.  22  de  1724  e  Out.  26  de  17ò0. 

Campanha.— Março  9  de  1810,  Oul.  LO  de  179S,  Nov.  17  eDez.  26  de  1790. 

Campo  Bello.  —  Maio  3.  de  1850,  Set.  21  de  1884  e  Out.  9  de  1848. 

Campos  práticos  de  demonstração.  —  Julho  20  de  1835  e  Ag.  22  de  139;. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (Dr.)  —  Vide  —Marquez  de  Sapucahy. 

Cândido  José  M.rianno  (Dr.)  -  Abril  21  de  1833. 

Cândido  Luiz  M.de  Oliveira  (Conselheiro). -Junho  G  de  1*81  e  Junho  7  de  ISSO. 

Cândido  Jgnacio  Ferreira  Lopes.  —  Out.  18  de  1877. 

Capelia  á  margem  do  Urupuca.  —  Jan.  1  de  1868. 

Capella  de  Santa  Isabel  em  Caxambu.  —  Nov.  19  de  1897. 

Capitães  do  matto  (Ordem  réjii  para  a  creação  dos)—  Jan.  12  de  1719. 

Capitães-mores.  —  Jan.  4  de  1701. 

Capitação  (A)  para  substituir  o  imposto  do  quinto.  —  Março  2o  de  1731. 

Capitação  dos  escravos  e  ceriáo  tias  industriai.  —Junho  30  de  1735. 

Capitania  independente  de  Minas  Geraes  (Creação  da)  —  Dez.  2  de  1720. 

Capitulação  do  Conde  d'Assu mar  ante  os  revoltosos  de  Villa  Rica.— Jul.  2  de  17;0 

Caracol  (Villa  do).  —  Set.  !  de  1888. 

Carangola.  —  Nov.  12  de  1878. 

Caratinga.  —  Fev.  6  de  1810. 

Carlos  Aflonso  de  A.  Figueiredo  (Conselheiro).— Jun.  19  de  1889  e  Jul.  3  de  l>8.\ 

Carlos  Augusto  Ribeiro  Campos.  —  Ag.  18  de  1897. 

Carlos  Ferreira  Alves  (Dr.  e  senador).  —  Fev.  6  de  1896. 

Carlos  Ferreira  França  (Dr.)  —  Ag.  24  de  1828. 

Carlos  José  Pinheiro  (Dr.)  —Março  21  de  1844. 

Círios  Correia  de  Toledo  (Padre)  —  «  inconfidente  ».  —  Abril  21  de  1792,  Junho 
13  de  1790,  Nov.  14  e  27  de  1789. 

Carlos  Pedroso  da  Silveira  (sertànisla).  —  Ag.  17  de  1719  e  Out.  19  de  1698. 

Carlos  Honório  Bencdicto  Ottoni  (Dr.)  —  Julho  12  de  1884. 

Carlos  Thomaz  de  Magalhães  Gomes  (Dr.)  —  Nov.  27  de  1891. 

Carlos  Schreiner  (naturalista).  —Abril  20  de  1896. 

Carlos  da  S  Iveira  Bastos  Varella.  —  Abril  23  de  1887. 

Carmo  do  Parnahyba.  —  Oul.  4  de    S87. 

Carmo  do  Rio  Claro.  —  Out.  29  de  1875. 

Carta  regia  dispondo  que  os  secretários  dos  governadores  devem  estar  assenta- 
dos em  cadeiras  rasas  quando  lerem  cartas  régias.  —  Jan.  10  de  1704. 

Carta  da  rainha  Maria  1.'  a  tiRadentes.  —Dez.  24  de  1781. 

Carta  de  usança  de  juiz  ordinário.  —Dez.  24  de  1783. 

Carta  geographica  da  provinda.  —  Ag.  13  de  1889  e  Out.  10  de  1835. 

Cartas  Chilenas  (As).  —  Set.  29  de  1862. 

Cartas  de  advogados  (Concessão  de)  —  Jan.  19  de  1860. 

Cartas  de  José  Joaquim  da  Maia  ao  celebre  Thomiz  Jefferson  sobre  a  Indepen- 
dência do  Brazil.— Out.  2  de  1786. 

Casa  da  Orara.)  do  Valle  ào  Lagrimas.  —  Jan.  22  de  1811. 

Casa  de  fundição  do  onro  no  Tijuco  e  ni  Villa  dj  Príncipe. —  Março  20  de  1731. 

Casa  dos  contos,  onde  morreu  o  poeta  Cláudio  Manoel  da  Cosa.—  Ag.  17  de  1S03. 

Casa  Salesiana  na  Ponte  Nova.—  Ag.  19  de  1896. 

Casa  da  opera  em  Villa  Rica.—  Set.  10  de  18*7. 

Casas  de  fundição  e  moeda  na  Capitania.—  Jan.  15  de  1724,  Fev.  1  de  1725 
Fev.  8  de  K30,  Fev.  9  de  1719,  Fev.  10  de  1752,  Fev.  11  de  1719,  Março  4 
de  1751,  Março  19  de  1720,  Maio  10  de  1793,  Out.  1  de  1724. 
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Capella  curada  no  sertão  da  Farinha  Podre.—  Março  1  de  1820. 
Casas  de  correcção  nas  cinco  primeiras  comarcas.—  Jan.  16  e  Fev.  18  de  1829. 
Casas  de  permuta  para  troco  do  ouro  e  compra  d»  diamantes.— Maio  13  de  1803. 
Casamento  de  Portuguezes  com  indígenas  da  America.—  Abril  4  de  1775. 
Casamento  entre  escravos  recommendado  em  carta  régia.—  Out.  *7de  1817. 
Castelnau  (  F.  de)  —naturalista,  escriptor  e  viajante  írancez.— Dez.  17  de  1843. 
Castigo  infligido  a  um  vigário.—  Fev.  2o  de  1731. 
Cataguazes.—  Set.  7  de  1877. 

Catastrophes  em  minas  de  ouro.—  Nov.   10  de  1883  e  Nov.  21  de  1867'. 
Cemitérios  em  Villa  Hica   (  Carta  régia  sobre).— ..Jan.  14  de  1S0I. 
Centenário  de  Cláudio  Manoel  da  Costa  :  commemoração.—  Julho  4  de  1889. 
Cerâmica  mineira.—  Maio  1  de  1855. 

Cesarino  Ribeiro  (Dr.  ).—  Abril  S  de  1896. 

Chefes  revolucionários  presos  na  cadeia  de  Ouro  Preto.—  Ag.  31  de  1S42. 

Chegada  a  Ouro  Preto  de  Pedro  l.%  com  a  imperatriz,  ministro  Maia  e  mais  co- 
mitiva.— Fev.  22  de  1831. 

Chegada  e  recepção  festiva  do  príncipe  regente  D.  Pedro  em  S.  Joio  d'El-Rey. 
—Abri)  3  de  1822. 

Chegada  de  inconfidentes  presos  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro.—  Junho  5  de  1790 

e  Dez.  30  de  1789. 
Chegada  ao  Rio  Verde  da  primeira  locomotiva.—  Out.  18  de  1883. 
Chrispim  Jacques  Blas  Fo.teá    (Dr. ).—  Março  7  e  Junho  18  de  1891,  Julho  £0 

de  1830,  Set.  7  de  1894  e  Dez.  12  de  1893. 

Christiano  Benedicto  Ottoni  (Senador).—  Maio  8  de  1880  e  Maio  IS  de  1896. 

Christina  (Cidade).—  Junho  19  de  1850  e  Julho  15  de  1872. 

Cidade  de  Minas  (uov.i   capitil  do  Estado).— Dez.  12  de  1897. 

Clnabio  no  Tripuhy  (Ouro  Preto).—  Out.  25  de  1810. 

Circulação  do  ouro  em  pó  abolida.—  Maio  13  de  1803. 

Circumscripções  litlerarias  do  Estado.—  Dez.  10  de  1893. 

Cláudio  Gurgel  do  Amaral    ( Paire  )  :    syndicancias  a  seu  respsito.—  Março  20 

de  1711. 
Cláudio  Manoel  da  Costa   (poeta  e  inconfldente).—  Abril  21  de  1792,   Junho  6 

de  1729,  Julho  2  e  4  de  1789. 
Club  da  lavoura  e  commercio.—  Nov.  5  de  1893. 
Coadjuvaçlo  ao  naturalista  Lund.—  Maio  30  de  1833. 
Collegio  do  Caraça.— Janeiro  31  de  1320,  Fev.    21  de  1832,  Março  21  de  1774  e 

Set.  15  de  1820. 

Collegio  de  Congonhas  do  Campo.—  Fev.  20  de  1832  e  Julho  9  de  1827. 

Collegio  para  a  mocidade  indiana.— Junho  6  de  1832. 

Collegio  na  Farinha  Poire.—  Julho  9  de  1827. 

Collegio  de  sciencias  naturaes  em  Marianna.—  Ag.  28  de  1823. 

Collegio  em  S.  João  d'EI-Rey.—  Dez.  10  de  1831. 

Colónia  indígena  do  Itambacury.—  Abril  30  de  189ò. 

Colónia  Pedro  11.—  Junho  9  e  Julho  12  de  1858  e  Dez.  31  de  1870. 

Colónia  correccional  do  Bum  Destino.—  Julho  5  de  1896. 

Colónia  do  Mucury.—  Ag.  12  de  1859. 

Colónias  agrícolas.—  Junho  6  de  1858  e  Julho  11  de  1857. 

Colónias  agrícolas  correccionaes.—  Julho  20  e  Set.  16  de  1895. 

Colonhação  do  Mucury  (  Companhia  de  ).  —  Março  1  de  1861  e  Abril  3  de  1847. 

Colonisaçâo  européa.—  Junho  20  de  1856. 
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Coíonisação  e  im migração.—  Ag.  13  e  26  de  1889. 

Coíonisação  em  Minas-Geraes.—  Dez.  17  de  1831. 

Columna  a  Tiradentes  em  S.  José  dEI-Rey.—  Abril  21  de  1892. 

Columnaem  bonrade  Tiradentes.—  Dez.   31  de  1879. 

Comarca  de  Paracatú.—  Maio  17  de  1815. 

Comarca  de  fiel  lo  Horizonte.—  Set.  15  de  1897. 

Comarcas  de  Minas-Geraes.— Maio  25  de  1892,  Out.  8  de  1870  e  Nov.  13  de  1891. 

Combate  de  José  Corroa  ( hojs  Rodrigo  Silva  ).—  Maio  9  de  1833. 

Combale  no  Caju,  entre  legalistas  e  rebeldes.—  Julho  1L  de  1842. 

Combate  no  Araxá :  derrota  dos  rebeldes.—  Julho  20  de  1812. 

Combate  de  Queluz:  as  forcas  rebeldes  derrotào  as  legalistas.— Julho  26  de  1842. 

Combate  da  Lagoa  Santa  :  capitulação  dos  rebeldes.—  Ag.  3  de  1842. 

Commemoração  do  supplicio  de  Tiradentes.—  Abril 21  de  1896. 

Commercio  e  costumes  primitivos  de  Minas-Geraes.—  Março  23  de  1664. 

Com  missão  de  exploração  dos  limites  do  Estado.—  Jan.  19  de  1895. 

Com  missão  nomeada  para  elaborar  o  projecto  de  Constituição  do  Estado.  — 
Julho  3  de  1890. 

Commissáo  geograpbica  do  Estado.—  Nov.    de  1892. 

Commissáo  elaboradora  da  Constituição  do  Império.— Nov.  26  de  1823. 

Commissario  para  estudar  na  Europa  o  fabrico  do  ferro.—  Set.  30  de  1848. 

Communicaçào  de  haver  o  príncipe  regente  D.  Pedro  deliberado  ficar  no  Brazil. 
—  Jan.  17  de  1822. 

Companhia  industrial  «Tecidos  Mineiros».—  Jan.  30  de  1891. 

Companhia  Aurifera  de  Minas-Geraes.-    Março  21  de  1892. 

Companhias  de  mineração.—  Maio  16  de  1869. 

Compromisso  de  Irmandade.—  Fev.  12  de  1822. 

Conceição  (cidade).--  Out.  LO  de  1851. 

Concessão  de  privilégios  no  Estado.—  Julho  26  de  1895. 

Concessão  original.— Out.  9  de  1848. 

Conde  de  Bobadella  (  Gomes  Freire  de  And  rada).—  Jan.  1  de  1763  e  Ag.  27  de 
1748. 

Conde  de  Prados.—  Jan.  18  de  1878  e  Ag.  14  de  1882. 

Conde  de  Tocantins.—  Ag.  20  de  1842  e  Ag.  21  de  1894. 

Conde  de  Motta  Maia.—  Nov.  7  de  1897.     i  <  ►  -■**    .-  ■  '  "  •  '  -' 

Conductores  de  gado  o  mantimentos  para  o  Rio  de  Janeiro  isentos  do  recruta- 
mento.— Jan.  16  e  18  de  1809. 

Conferencias  religiosas.—  Fev.  7  de  1894. 

Conferencias  dos  revolucionários.—  Ag.  3  e  6  de  1842. 

Con flicto  e  mortes  em  Sabará.—  Ag.  25  de  1896. 

Confraria  de  S.  Francisco  de  Assis,  de  Tamanduá.— Jan.  21  de  1805. 

Confraria  Litteraria  Mineira,  de  Juiz  de  Fora.—  Dez.  22  de  1896. 

Congratulações  pela  pacificação  da  província.—  Jan.  5  de  1833. 

Congresso  Const.tuinte  Mineiro.  —  Março  30,  Abril  7  e  Junho  15  de 
1*91. 

Congresso  Legislativo  Mineiro.  — Sessões  Ordinárias  e  extraordinárias  :  aber- 
tura e  encerramento.  —  Março  12  e  24  de  1892,  Abril  20  e  2l  de  1892, 
Abril  23  de  1895,  Abril  24  de  1894,  Abril  27  de  1893,  Junho  16  de  1891,  Junho 
17  de  1893,  Junho  18  de  1897,  Julho  21  de  1892,  Julho  23  de  1895,  Julho  24 
de  1894,  Julho  27  de  1893,  Set.  17  de  1896,  Set.  18  de  1897,  Nov.  21  de  1891, 
Nov.  22  de  1893. 

Congresso  de  funecionarios  de  justiça.  —Julho  14  de  1895. 
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Congresso  republicano  em  Juiz  de  Fora.  —  Ag.  16  de  1891. 
Côngrua  dos  parochos  em  Minas.  —  Fev.  16  de  1718. 
Côngrua  e  extorsões  dos  parochos.  —  Nov.  27  d;  1715. 
Conbecenças  :  seu  preço  fixado  por  decreto.  —  Março  20  de  1*29. 
Conselho  dos  Procuradores  Geraes  das  Províncias.  —  Fev.  16  de  1822. 
Conselho  da  Presidência  da  Província.  —  Out.  3  da  1834. 

Conselho  Geral  da  Província.  —  Dez.  1  de  1828,  d3  1829,  de  1831»  de  1832  e 
de  li*33  ;  e  De?.  5  de  1830. 

Conservatório  de  musica  em  Barhacena.  —  Maio  7  de  IH96. 

Constantino  Luiz  Palleta  (  Dr.  )  —  Nov.  23  de  1891. 

Constituição  politica  do  Estado  (provisória  )    puh  içada  pelo    governador    Dr. 

Bias  Fortes.  —Out.  31  de  180J. 
Contendas  castigadas.  —  Ag.  19  de  1730. 
Contendas  singulares.  —  Julho  17  de  17*23. 
Contendas(  Villa  de  ).  —  Dez.  26  de  1890. 
Contractos  para  extracção  de  diamantes.  —  Jan.  1  de  1740. 
ConHbuiçao  da  Camará  de  Marianna  para  as   casas  de    fundição  e  moeda.  — 

Out.  4  de  1720. 

Convenção  republicana.  —  Dez.  20  de  1807. 

Convénio  entre  Mi  nas- Geraes  e  Espirito  Santo  sobre  estradas  de  ferro.  —  Âg. 
31  e  Set    9  de  1893. 

Conversão  de  juros  de  apólices.  —  Maio  10  de  1?>93. 

Convocação  daAssemblea  Provincial.  —  Set.  7  úò  1842. 

Coração  de  ferro  e  Cabeça  de  ferro,  intendentes  dos  diamantes.  —  Julho  9 
de  1801. 

Cornelio  Pereira  de  Magalhães  (  Dr.  )  —  Maio  20  e  Nov.  Í0  de  1882. 

Correspondência  entre  o  governo  da  província  e  os  deputa  los  mineiros  ás  Cor- 
tes de  Portugal.  —  Fev.  9  de  1822. 

Correios  (  Estabelecimento  dos  )  em  Mioas-Geraes.  —  Jan.  20  de  1798,  Set.  27 
de  1796  e  Dez.  1  de  18(0. 

Correios  municipaes.  —  Abril  14  do.  1830. 

Correio  terrestre  da  Bahia  ao  Bio  de  Janeiro  passando  por  Mi  nas  Geraes.  —Dez. 
3  de  1822, 

CoadeUria  provincial.  —Julho  11  de  1857. 

toudelariada  Cachoeira  do  Camp).  —  Julho  29  de  1SP. 

Creaç&o  de  cargos  judiciaes  na  Capitania.  —  Março  24  de  17S0. 

Creaç&o  da  diocese  do  Bio  de  Janeiro.  —  Nov.  26  de  1676. 

Criança  gigante  —  Set.  2  de  1890. 

Criados  dos  governadores.  —  Junho  25  de  1728. 

Crime  e  suppllcio  de  um  pai.  —  Junho  16  de  1721. 

Cultura  do  anil  em  Barbacena.  —  Dez.  27  de  1390. 

Curiosas  disposições  legaes.  —  Março  6  e  Junho  15  de  1838. 

Curso  de  sciencias  sociaes  em  Ouro  Preto.  —  Jan.  10  de  1832. 

Curso  de  estudos  mineralógicos  na  província.  —  Fev.  21  de  1832. 

Curso  de  agrimensura.  —  Set.  19  de  1893. 

Cursos  de  sciencias  em  Minas-Gerae?.  —  Jan.  28  de  1831. 

Cursos  jurídicos  eacalemia  medico-cirurgica  na  província.  —  Fev.  10  de    1831 

e  Dez.  20  de  1823. 
Cuivello.  —  Out.  13  de  1831  e  Nov.  15  do  1875. 
Custodio  José  Ferreira  Martins  (  Dr.  )  —  AbriJ  17  de  188Í. 
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Datas  de  terras  mineraes.  —  Dez.  2  de  1728. 

David  Moretzsohn  Campista  (Dr. )  —  Nov.  23  de  1894. 

Decreto  sobre  a  forma  provisória  da  administração  politica  e  militar.  —  Out. 
1  de  1821. 

Decreto  sobre  eleições  de  Âssembieas  Provlnciaes  e  Camarás  Muaicipaes.  —  Out. 
14  de  1887. 

«Defensora  (  Sociedade)  da  Liberdade  e  independência  Nacional  ».  —  Halo  3, 
19  e  23  de  1831. 

Deputados  mineiros  deportados.  —  Nov.  20  de  1823. 

Deputados  por  Minas-Geraes  às  Cortes  de  Lisboa.  —  Set.  16  de  1821. 

Delação  de  um  supposto  «inconfidente  ».  —  Ag.  1  de  1789. 

Demarcação  do  termo  da  Campanha.  —  Fev.  20  de  1800. 

Demolição  de  uma  Capelia  pelo  governo.  —  Set.  23  de  1851. 

Derrama  para  completarem-se  as  cem  arrobas  de  ouro  de  tributo  annual.  — 
Fev.  13  de  1765,  Março  23  de  1789,  Ag.  2  de  1771  e  Abril  21  de  1792. 

Derrota  dos  rebeldes  na  «Rocinha  da  Negra».  —  Julho  9  de  1842. 

Derrota  eleitoral  de  um  ministro  e  valido.  —  Dez.  29  de  18W. 

Desapproprlaçôej  por  utilidade  publica.  —  /unho  19  e  Out.  9  de  1850,  e  Nov.  17 
de  1*91. 

Desastroso  descarrllamento  ro  ramal  de  Oaro  Preto.  —  Junho  12  de  1892. 

descobrimento  e  descobridohes  de  MINAS-GERAES  :  —  primeiras  entradas  e 
primeiras  explorações  em  seu  território  :  —  primeiros  caminhos.  —  Março 
23  de  1664. 

Descommunal  enchente  do  rio  Parabybuua.  —  Abril  6  de  1874. 

Desencaminhador   de  ouro.  —  Out.  27  de  1733. 

Descobrimento  dos  diamantes  em  Minas.  —  Fev.  7  de  1741,  Julho  22  de  1729  e 
Nov.  1  de  1729. 

Desobstrucção  do  rio  Paracatú.  —  Julho  27  de  1893  e  Ag.  8  de  1896. 

Desordens  no  Papagaio,  Brejo  do  Salgado  e  S.  Romão.  —  Abril  9 de  17.^8. 

Despeza  e  receita  da  província  (Orçamentos  da)— de  1833  a  1889.  —  Jan.  2  de 
1866,  Jan.  8  de  1875,  Jan.  14  de  1833,  Março  28  de  1835,  Abril  3  de  1847, 
Abril  5  de  1810,  Abril  8  de  1836  e  de  1846,  Abril  9  de  1839,  Abril  12  de 
1845,  Abril  13  de  1837  e  de  1811,  Abril  15  de  1844,  Abril  26  de  1850,  Maio 
22  de  1852,  Maio  23  de  1855,  Maio  31  de  1851,  Junho  5  de  1858,  Junho  15 
de  1838,  Junho  20  de  1853  ede  1856,  Junho  29  de  1886,  Julho  2  de  1859 
Julho  3  de  1850,  Julho  U  de  1876,  Julho  15  de  1857,  Julho  19  de  1872,  Ju- 
lho 20  de  1813,  Julho  30  de  1868,  Ag.  13  de  1889,  Ag.  ?2  de  1864,  Ag. 
25  de  1883,  Set.  26  de  1887,  Out.  3  de  1862,  Out.  5  de  1860,  Out.  8  de 
1870,  Out.  10  de  1851  e  de  1871,  Out.  16  de  1861,  Out.  17  de  1833,  Out. 
19  de  1848,  Out.  22  de  1881  ede  1881,  Out.  28  de  1869,  Nov.  6  de  1882 
Nov.  9  de  1878,  Nov.  14  de  1866,  Nov.  25  de  1842  e  de  1875,  Des.  Ide 
1873,  Dez.  18  de  1830,  Dez.  24  de  1867  3  Dez.  31  de  1879. 
Despeza  e  receita  do  Estado  (orçamentos) : 

Exercido  financeiro  de  1891  —  Dez.  26  de  1890. 
»  »  »    1892  —  Nov.  26  de  1891. 

»  »  »    1893  —  Julho  21  de  1892. 

»  »  »    1894  —  Julho  f5  de  1893. 

,  »  »    1895  —  Julho  26  de  1894. 

?  ?  »    }896  —  Julho  23  de  1895  T 
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»  »  »    1897  —  Set.  19  de  1896. 

»  »  »    1898  —  Set.  27  de  1897, 

Desvario  criminoso.  —Julho  25  de  18%. 
Devassa  permanente  contra  os  ourives.  —  Fev.  10  de  185?. 
Devassa  sobre  clubs  secretos.  —Março  22  de  1819. 
Devassa  em  Villa  Rica  sobre  «os  crimes  do  povo»  contra  o  Conde  de  Âssnmar. 

—  Março  26  de  1721. 
Devassa  contra  os  « inconfidentes  »  de  178).  —  Abril  9  de  1791,  Maio  7  e  Junho 

12  e  15  de  1789. 
Devassa  sobre  o  delicto  de  misturar  latão  com  o  ouro  em  pó.  —  Maio  4  de 

1746. 
Devassa  sobre  o  ouro  n3Lo  quintado.  —  Maio  15  de  1733. 
Devassa  relativa  dos  demagogos.  —  Nov.  11  de  1822. 
Devassa  sobre  descaminho  de  diamantes..—  Nov    16  de  1770. 
Dia  16  de  Julho  feriado  por  alvará  régio,  a  pedido  dos  Terceiros    do  Carmo  de 

Villa  Rica.— Jan.  9  de  1813. 
Dia  9  de  Jalho  feriado  em  Ouro  Preto.—  Abril  28  de  18-23. 
Dia  15  de  Junho  declarado  de  íesta  no  Estado.—  Junho  15  de  1891 . 
Dia  anniversario  do  fallecimento  de  D.  Pedro  II  feriado  pela  camará  municipal 

de  Ouro  Preto.  —  Maio  9  de  1892. 
Diamantes  de  24   quilates    para   cima  pertencerás  á  Real  Fazenda.  —  Jan.  4 

de  1735. 
Diamante  achado  no  Abaete.  —Jan,  14  de  1809. 
Diamante  achado  no  Jequitahy.  —  Janeiro  1.6  de  1884. 
Diamante  achado  por  um  preto.  —  Junho  17  de  1785. 
Diamante  «  Estrella  do  Sul.  »  —  Fev.  21  de  1853. 
Diamantes  no  rio  Cipó.  —Jan.  17 de  1864. 
Diamantes  de    Itacambirussú    (descobertos    por  negros   fugidos).  —Jan.  24 

de  1782. 
Diamantes  e  ouro  (Contrabando  de).  —  Jan.  24  de  1778. 
Diamantes  (Contractos  para  a  extracção  de)  —  Fev.  4  de  1741. 
Diamantes:  carta  regia  sobre  o  descobrimento  delles.—  Fev.  8  de  1730. 
Diamantes  (Legislação  draconiana  sobre.)  —  Dez.  22  de  1734. 
Diamantes:  remessa  de  mil  euma  oitavas.  —  Março  15  de  1808. 
Diamantina.  —Março  6  de  1838  e  Oat.  13  de  1831. 

Diária  aos  feridos  e  às  viuvas  e  raílU  dos  fallecidos  em  defesa  do  governo  con- 
tra a  sedição  mlltftr.  —  Out.  25  de  1833. 
Dinheiro  para  reconstrucç&o  de  Lisboa.  —  Jan.  30  e  Julho  6  de  1756,  e  Dez.  16 

de  1755. 
Diogo  António  Feijó,  bispo  eleito  de  Mamona.  —  Out.  11  de  1835. 
Diogo  de  Jesus  Maria  Jardim  (D.  Frei),  bispo.—  Maio  30  e  Dez.  3L  de  1796. 
Diplomas  de  pharmaceu ticos.  —Maio  27  de  1882. 
Directoria  diamantina.  —  Set.   5  de  1803. 

Directoria  Geral  das  Obras  Publicas.  —  Fev.  17  de  1856  e  Março  28  de  1857. 
Directoria  da  Fazenda  Provincial.  —  Julho  12  de  1879  e  Dez.  30  d»  1887. 
Directores  das  obras  publicas  e  da  instrucção  publica.  —  Out.  19  de  1848. 
Direitos  de  passagem  nos  rios  Verde  e  Sapucahy.  —  Fev.  3  de  1805. 
Direitos  de  «entradas»  na  Capitania  e  arrematação  delles.  —Maio  2  de  1747  e 

Nov.  16  de  1711. 
Disposições  para  a  defesa  da  Capitania.  —  Out.  7  de  1807. 
Dissolução  provia  da  camará  dos  deputados,  —  Maio  1  de  1842. 
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Dissolução  das  ultimas   (orças   revolucionarias  em    Mattoslnhos.  —  Ag.   21  ' 

de  1842. 
Dissolução  violenta  da  Assemblea  Constituinte.  —  Nov.  13  de  1823. 
Distribuição  dos  « iuconfidentcs  >  pelas  cadeias  e  cárceres  do  Rio  de  Janeiro.  — 

Out.  25  de  1791. 
Districto  diamantino  (0).  —  Out.  30  de  1733. 
Districto  diamantino  do  Abaete.  —  Nov.  15  de  1803. 
Dividas  de  colonos.  —  Ag.  23  de  1890. 
Divisão  eleitoral  da   província.  —  Jan.  9  de  18*1,  Set.  19  de  1855  o  Ag.  18  e 

Set.  5  de  1860. 
Divisão  eleitoral  do  Estalo.  — Julho  23  de  lttl  e  Ag.  3  de  1892. 
Divisão  Iitteraria  da  província.  —  Abril  21  de  1851. 
Divisão  do  Estado  em  cinco  districto*  de  immlgraçft).  —  Maio  31  de  18?3. 
Divisão  e  demarcação  de  terras.  —  Nov.  24  de  1893. 
Divisão  judiciaria  e  administrativa  do  Estado.  —Nov.  13  de  1811. 
Doações  e  subvenções  aos  padres  Salesianos.  —  Maio  22  de  1893. 
Dízimos  arrematados.  —  Maio  7  de  1753. 
Dízimos  das  verduras  e  mantimentos.  —  Dez.  2  de  1750. 
Documentos  bistorices  e  estatísticos  d:i  província.  —  Julho  15  de  1857. 
Domiciano  da  Costa  Moreira  (Dr.)  —  Nov.  13  de  1881. 
Domicíano  Leite  Ribeiro.  —  Vide  —Visconde  do  Araxá. 
Domingos  Soares  Ferreira  Peona.—  Jan.  6  de  1888. 
Domingos  Rodrigues  Violti  —  Março  2  de  1895. 
Domingos  José  da  Cunha  Júnior  (Dr.  ).—  Abril  18  de  1873. 
Domingos  de  Abreu  Vieira  («  inconfidente»  ).—  Abril  21  de  1792. 
Domingos  Vidal  de  Barbosa  Lage  (Dr.  e  «inconfidente»).—  Abril  21  de  1792  e 

Julho  19  de  1789. 
Domingos  José  de    Almeida,  presidente  da   tentada  Republica  de  Piratinim.  — 

Maio  6  de  1871 . 
Domingos  Marinho  de  Azevedo   Americano  (Dr. ).—  Junho  17  de  1851. 
Domingos  Rodrigues  da  Fonseca   Leme  (sertanista).—  Out.  22  de  1734  e  Out. 

26  de  1700. 
Domingos  Simões  da  Cunha  (Padre).-  Set.  29  de  18M. 
Donativos  exigidos.—  Nov.  29  de  1709. 
Donativos  voluntários.—  Ag.  29  de  1805. 
Dores  da  Boa  Esperança.—  Out.  15  de   1869  e  Nov.  30  de  1866. 
Dores  do  Indayá.—  Maio  31  de  1850,  Set.  23  de  1851,  Out.  8  de  1885  e  Nov.  4 

de  1880. 


Educação  da  mocidade  indiana.—  Julho  6  de  1832. 

Educação  dos  índios.— Dez.  17  de  1831. 

Eleição  do  Congresso  Constituinte  Mineiro.—  Jan.  25  de  1891. 

Eleição  das  municipalidades  (Primeira)  conforme  a  lei  mineira  n.  2.— Jan.  31 

de  1892. 
Eleição  das  Juntas  do  Governo  Provisório.—  Maio  20  e  23  e  Set.  20  de  1922. 
&}eíção  dos  Conselhos  das  Presidências  —  Maio  21  de  1824, 
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Eleição  para  preenchimento  de  vagas  no  Congresso  Federal.—  Fev.  10  de  1895» 

Jnnbo  30  de  1*92,  Set.  30  e  Nov.  15  de  1894. 
Eleição  de  senadores  e  deputados  lederaes.—  Março  1  de  1891,  Set.  15  de  1890  e 

Dez.  30  de  1896. 
Eleição  de  presidente,  vice-presidente  e  um    senador  do  Estado.—  Março  7  de 

1891. 
Eleição  de  presidente  e  de  vários  deputados  e   senadores  do  Estado.—  Maio  30 

de  1*92. 
Eleição  de  vice-presidente,   um  senador  e  quatro  deputados  estaduaes.—  Julbo 

30  de  1893. 
Eleição  de  deputados  e  de  metade  dos  senadores  do  Congresso  Mineiro.—  Nov. 

15  de  1894. 
Eleição  para  preenchimento  de  vagas  no  Congresso  Mineiro.—  Ag.  15,   Set.   15 

e  Nov.  15  de  1896. 
Elias  Pinto  de  Carvalho  (Desembargador).—  Maio  28  de  1884. 
Eloy  Benedicto  Ottoni  (Dr.).—  Vide—  vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  440. 
Emolumentos  para  o  secretario  do  Conselho  Ultramarino.—  Março  22  de  1721. 
Em  preza  Industrial  e  Agrícola  —  Villa  Rica.—  Jan.  23  de  1890. 
Em  preza  de  mineração  de  S.  José  d'El-Uey.—  Ag.  17  de  1878. 
Em  prezas  de  mineração  na  província.—  Set.  1  de  1873. 
Empréstimo  ao  governo  revolucionário.—  Julho  13  e  Ag.  15  de  1842. 
Empréstimo  de  65  milhões  de  francos.— Set.  12  de  1896. 
Energia  civica  do  Conselho  Geral.—  Fev.  4  de  1831. 
Engenho  central  de  Cataguazes.—  Junho  30  de  1886. 
Engenhos  centraes  para  assucar.—  Maio  9  de  1884  e  Out.  7  de  1882. 
Ensino  agrícola  :  disposições  legaes  a  respeito.—  Out.  5  de  1860. 
Ensino  commerciai  pratico.—  Out.  17  de  1883. 
Entre  Rios  (município).—  Jan.  7  de  1875. 
Episodio  da  maçã  na  Inconfidência  Mineira.— Nov.  16  de  1789. 
Episódios  da  guerra  entre  Paulistas  e  Em  boa  nas.—  Fev.  25  de  1711. 
Erecção  da  Capei  la  do  Caraça.—  Março  24  de  1774. 

Ernesto  Benedicto  Ottoni  (Dr.).—  Vide  —vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  440. 
Escola  agricola  «União  e  industria  ».— Junho  26  de  1869. 
Escola  de  agricultura.—  Jan.  7  de  1880. 

Escola  normal  de  agricultura  pratica.—  Março  31  de  1840  e  Maio  0  de  1853. 
Escola  normal  de  Barbacena.—  Jan.  17  e  Maio  7  de  1893  e  Julho  9 de  18  >5. 
E8<»la  normal  do  Serro.—  Jan.  30  de  1897  e  Julho  11  de  1895. 
Escola  normal  de  Três  Pontas.—  Fev.  8  de  1894. 

Escola  normal  de  Itajubã.—  Fev.  11  el5  de  1897  e  Julho  11  de  189  4e  de  1895. 
Escola  normal  de  Juiz  de  Fora.—  Fev.  15  de  1894. 
Escola  normal  de  Sette  Lagoas.—  Março  22  e  28  de  1897  e  Julho  11  de  1895. 
Escolas  agrícolas  industnaes.—  Nov.  18  de  1880  e  Nov.  20  de  1875. 
Escolas  normaesde  Cataguazes,  Januaria  e  Pouso  Alegre.—  Julho  11  de  1894. 
Escolas  normaes  do  Estado.—  Fev.  27  de  1893. 
Escola  de  pharmacia  de  Ouro  Preto.—  Jan.   21  de  18)3,  Abril  9  de  1883,  Abril 

24  de  1880,  Junho  2  de  UH8,  Ag.  16  de  1872  e  Nov.  3  de  1876. 
Escola  pratica  da  brigada  policial.—  Dez.  28  de  1896. 
Escolas  agrícolas  de  Oliveira  e  Entre  Rios.—  Julbo  24  de  1894. 
Escolas  agrícolas  de  Theophiio  Ottoni,  Ponte  Nova  e  Rio  Manso.—  Julho  25  de 

1894. 
Escolas  de  pharmacia  de  Ou,ro  Preto  e  S.  João  d'EI-Rey.— AbrU  4  de  1839, 
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Escolas  —  D.  Bosco  ~  na  Cachoeira   do    Campo.—  Maio  24  e  Ag.  19  de  1F96. 
Esmeraldas  :    sua  procura  e  pretenso  descobrimento.—  Junho  26  de  1681,  Set. 

27   e  Nov.  23  de  1664. 
Estatnlectmento  balneário  das  Aguas   Virtuosas  da  Campanha.—  Out.  6  de  1870 

e  Out.  6  de  18S2. 
Estabelecimentos  balneários  de  Cuidas    e   Caxambu.—  Jan.  8  de  1873,  Fe?.  12 

de  1883  e  Julho  25  da  1831. 
Estabelecimentos  de  ensino  secunlario  e  superior  propostos  pelo  Conselho  Geral- 

—  Fev.  10  de  1831  (3.'  parle). 

Estabelecimento  hydro-therapico  do  Araxá.—  Ag.  13  de  1880. 

Estab  lecim*nto  das   «manadas    reaes»  na    Cachoeira   do  Campo.  —Out.  25 

de  18:9. 
Estabelecimento  zootechníco.—  Out.  18  d)  1863. 

Estações  de  estrada  de  ferro  em  território  mineiro.  (Noticias  pobre  a <  suas 
inaugurações  provis  irias  ou  definitivas,  na  ordem  das  respectivas  «  ephc- 
merides  »  ) : 

—  Ivahy,  António  Prado,  S.   Paulo  e  Tombos  (Estrada  de   ferro  Leopoldina). 

—  Jan.  1  de  1886. 

—  Pontal  ( Est.  de  ferro  Leopoldina).—  Jan.  1  de  1835. 

—  S.  Lourenço  ( Est.  de  ferro  Minas  o  Rio).—  Jan.  13  de  1814. 

—  Santa  Rita  ( Est.  de  ferro  Oeste  de  Minas  ).—  Jan.  20  de  1S87. 

—  Dr.  Astolpho  (  Est.  de  ferro  Leopoldina).—  Jan.  29  de  18S9. 

—  Bemfica  ( Est.  de  ferro  Central ).—  Fev.  I  de  1877. 

—  VáuAssú  (  Est.  de  f*rro  Leopoldina).—  Fev.  4  de  1886. 

—  Bias  Fortes    (  Est.  de  ferro  B.ihia  e  Minas)  —  Fev.  7  de  1897. 

—  da  Saúde      (    »     »     »     Leopoldina)  —  Fev.  £0  de  1887. 

—  de  i.  Geraldo  (    »     »     »  »         )  —  Fev.  28  de  188). 

—  Visconde  do  Rio  Brano  ( Est.  de  ferro  Leopoldina)—  Fev.  28  de  1880. 

—  Silvestre  Ferraz,  Christina  e  Caxambu  (  Est.  de  ferro  Sapucahy  )  —  Março  15 

de  1891. 

—  Silviano  Brandão  (  Est.  de  ferro  Sapucahy)  —  Março  15  de  1397. 

—  de  Ouro  Fino     (      »     »       »  »         )  —  Março  22   e  Abril  12  de  1896. 

—  do  Morro  Alto    (     »     »       »  Leopoldina  )  —  Março  23  de  1885. 

—  das  Aguas  Virtuosas  (Est.  de  ferro  Muzamblnho)  —  Março  24  de  1834. 

—  de  Pouso  Alegre        (    »     »     »     Sapucahy  )  —  Março  25  de  1895, 

—  da  Ponte  Nova  (    »     »     »     Leopoldina)  —  Abril  4  e   Junho  30    de 

1886. 

—  de  Santa  Rita  da  Jacutinga  do  Rio  Preto  (  Est.  de  ferro  Sapucahy  )  —Abril 

15  de  1893. 

—  do  Piranguinho  (  Est.  de  ferro  Sapucahy )  —  Abril  19  de  1892. 

—  Mello  Barreto  (       »     »     »     Leopoldina )  —  Abril  20  de  1837. 

—  D.  Euzebia       (  >  »  »             »       )  —  Abril  23  de  1879. 

—  Pirapelinga       (  »  »  »            »       )  —  Abril  23  de  1880. 

—  de  S.  Joaquim  (  »  »  »             »       )  —  Abril  26  de  1886. 

—  d3  Alfenas        (  »  »  »  Muzimbinho  )  —  Abril  30  de  1897. 

—  de  St.°  António  (  »  »  »  Leopoldina )  —  Maio  3  de  1879. 

—  Cysneiros          (  »  p  »          »          )  —     »    11  de  1883. 

—  da  Serraria,  Silveira  Lobo  e  Socejo  (  Estrada  de  ferro  Leopoldina  )  —  Maio 

13  de  1879. 

—  Adolpho  Olynlho  í  Est.  de  ferro  Sapucahy  )  —  Maio  15  de  1897. 
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do  Patrocínio 
de  Santa  Isabel 
Faria  Lemos 
de  S.  Pedro 
da  Palma 
Celidonio 
da  Boca  Grande 
Ferreira  Lage 
do  lmbuzeiro 


(Est.  de  ferro  Leopoldina)  —  Maio  24  de  1885. 
(    »     »     »  » 


»     »  »       )  —  Maio  25  de  1876. 

(    »     »     »  »       )  —  Junho  6  de  1887. 

(    »     «     »  »       )  —  Junho  7  de  1879. 

(    >      »      »  »       )  —  Juuho  9  de  1883. 

(    »     »     >  »       )  —  Junho  17  de  1894. 

(    »     »     »  d       )  —  Junho  20  de  1880. 

(    »     »     »  »       )  —  Junho  20  de  1880. 

(   >     »     »     Sapucahy  )—  Junho  20  de  1895. 
de  S.  Jo&o  Ne  poro  u  cem  >  (  Est.  de  ferro  Leopoldina  )  —  Junho  24  de  1880. 
do  Chiador  (  Est.  de  ferro  Central  )  —  Junho  27  de  1869. 
de  Barbacena  (  Est.  de  ferro  Central)  —  Junho  27  de  1880. 
Maria  da  Fé   (    »     »     »   Sapucahy  —  Junho  27  de  189 i. 
Piranga  (   »     »     »  Leopoldina—  Junho  30  de  1886. 

Passa  Cinco,  Pomba,  Piraúba,   Tocantins    e  Ligação  (  Est.  de  ferro  Leopol- 
dina)— Julho  1  de  1836. 

da   Leopoldina  e   Sobral  Pinto  (  Est.  de  ferro    Leopoldina  )  —  Julho    2  de 
1877  e  de  1879. 

S.  Manoel     (  Est.  de  ferro  Leopoldina  )  —  Julho  5  de  1885. 
da  Harmonia  (    »     »       »     Muzambinho)  —  Julho  20  de  1897. 
de  Ouro  Preto(   »     »       »    Central )  —  Julho  23  de  1889. 
do  Rio  Novo  (   »     »       »    Leopoldina  )  —  Ag.  1  de  1883. 
Paquequer,  Bacellar  e  Bella  Joanna  (Est.  de  ferro  Leopoldina)— Ag  1  de  1885. 
ltlbeiro  (  Est.  de  ferro  Sapucahy )  —  Ag.  1  de  1891. 
da  Borda  da  Malta  (  Est.  de  ferro  Sapucahy )  —  Ag.  1  de  1895. 
do  Diamante  (    »     »     »     Leopoldina)  —  Ag.  2  de  1879. 

de  Santa  Luzia        (   >     »     »  »        )  —  Ag.  14  de  1887. 

de  Coimbra  (    »     »     »  »        )  —  Ag.  16  de  1885. 

Olegirio  Maciel  e  Affonso  Penna  (  Est.  de  ferro  Sapucahy  )  Ag.  23  de  1894. 
Francisco  Sá  (  Est.  de  ferro  Bahia  e  Minas )  —  Ag.  24  de  1896. 
de  Bicas  e  Santa  Helena  (  Est.  de  ferro  Leopoldina )  —  Set.  9  de  1879. 
Prudente  de  Moraes  e  Sete  Lagoas  (  Est.  de  ferro  Central)  —  Set.  12  de  1896. 
Henrique  Galvão  (  Est.  de  ferro  Oeste  de  Minas )  —  Set.  18  de  1890. 


Aracaty  ( 

de  Itajnbá  ( 

de  Baependy  ( 

do  Rochedo  ( 

do  Turvo  ( 

do  Rio  Doce  ( 


Leopoldina)  —  Set.  21  de  1885. 
Sapucahy  )  —  Set.  25  de  1891 . 

»       )  —  Set.  £8  de  1895. 
Leopoldina  )  —  Out.  1  de  188-2. 
»         )  —  Out.  5  de  1885. 


»     »  »        )  —  Out.  5  de  1886. 

de  Porto  Novo,  António  Carlos  e  Volta  Grande  (  Est.  de  ferro  Leopoldina)  — 
Out.    8  de  1874. 

do  Cambuquira  (  Est.  de  ferro  Muzambinho )  —  Out.  8  de  1874. 
Ewbanck  da  Camará  (  Est.  de  ferro  Central )  —  Out.  12  de  1890. 


( 


do  Sumidouro 
de  Poços  de  Caldas 
Ubaense 
de  Carandahy  ( 

Barão  de  S.  Francisco  ( 
Aureliano  Mourão  ( 
da  Campanha  ( 

2  de  1895. 


.» 


Leopoldina)  —  Out.  20  de  1886. 
Mogyana )  —  Out.  22  de  1886. 
Leopoldina)  —  Out.  26  de  1879. 
Central )  —  Out.  28  de  1881. 
Leopoldina )  —  Out.  28  de  1885. 
Oeste  de  Minas  )  —  Out.  31  de  1887. 
Muzambinho).— Nov.  7  de  1894  e  Março 
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-  Vespasiano  (    »     »     »     Central )  —  Nov.  9  de  1894. 

—  Porciuncula  (    »     »     »     Leopoldina )  —  Nov.  11  de  1S94. 

—  da  cidade  Viçosa         (    »      »     »  »        )  —  Nov.  15  de  1885- 

—  de  Araguary  (    »      »     »      Mogyana )  —  Nov.  15  de  1896. 

—  do  Barroso  e  da  Invernada  (Est  de  ferro  Oeste  de  Minas )  Nov.    16  de  1880. 

—  Coelho  Barros    (  Est.  de  ferro  Leopoldina)  —  Nov.  17  de  1895. 

—  do  Pontal  (    a     »      »     Muzambinbo  )  —  Nov.  19  de  1895. 

—  Presidente    Penna  (Est.  de  ferro  Bahia  e  Minas)  —  Nov.  24  de  1895. 

—  do  Banco  Verde      (    »     »     «      Leopoldina  )  —  Dez.  4  de  1884. 

—  de  S.  Sebastião      (    »     »     »  »        )  —  Dez.  5  de  1879. 

—  da  Providencia      (    »     »     »  «        )  —  Dez.  10  de  1874. 

—  Francisco  Sá         (    >     »     »      Sapucahy  )  —  Dez.  17  de  1895. 

—  do  Caracol,  Palestina,  Burity,  Irara,  Sucupira,  e  da   cidade  de    Uberabinha 

( Est.  de  ferro  Mogyana )  —  Dez.  20  de  1895. 

—  de  Teixeiras  ( Est.  de  ferro  Leopoldina )  —  Dez  2t  de  1885. 

—  do  Pangarito(    »     »     »  »         )  —  Dez  24  de  1894. 

—  de  Cedofeita  e  Retiro  (  Est.  de  ferro  Central )  —  Dez.  30  de  1875. 

—  do  Pacáo  (  Est.  de  ferro  Sapucahy )  —  Dt-z  30  de  1895. 

—  de  Santo  António  do  Muriahé  (  Est.  de  ferro  Calaguazes  )  —  D»z.  30  de  1895. 

Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto. —  Fer.   14  de  1880,  Maio  5    de  1881,  Junho  27 

de  1885,  Agosto  13  de  18S4,  Set.  12  de  1887,  Out.  3  de  1832,  Out.  12  de  1876, 

Nov.  4  de  1882  e  Nov.  6  de  1875. 
Estabelecimentos  de  mineração.  —  Set.  7  de  1820. 
Estação  teiegraphica  de  Mar  de  Hespanha.  —  Jan.  21  de  1894. 
Estatística  da  província.  —  Maio  16  de  1855. 
Estatua  do  general  Ozsrio.  —  Dez.  31  de  1879. 
Estrada  da  Campanha  ao  Picu.  —  Março  23  de  1819,  Abril  6  de  1838  e  Dez.  2  de 

1818. 
Estrada  do  Mucury  para  o  centro  de  Minas.  —  Maio  21  de  1812. 
Estrada  de  ferro  ( A  primeira )   destinada  a   penetrar  em    território  mineiro.  — 

Out.  31  de  1835  e  Nov.  16  de  1853. 
Estradas:— primeira  lei  minein  mandando  nbril-as. —  Abril  1  de  1835. 
Estradas  provinciaes  e  municipaes.— Abril  8  de  1846  e  Julho  19  de  1872. 

Estradas  de  ferro  (concessões,  privilégios,  garantias  de  juros  ou  subvenções 
kilometricas  para  a  respectiva  construcçâo,  etc): 

—  de  S.  João  d'El-Key  á  Oliveira.— Jan.  7  de  1880, 

—  do  Tanque  a  Arripiados.  —  Jan.  8  de  1875. 

—  do  Porto  Novo  â  Meia  Pataca.— Março  27  de  1872. 

—  do  Rio  Doce  (trecho  de  Palrayra  ao  Livramento).  —Abril  2  de  1897. 

—  Rio  Verde  (Minas  e  Rio ).  —  Abril  18  de  1881,   Junho  23    de  1875  e  Junho 

30  de  1876. 

—  Oeste  de  Minas.  —Abril  24  de  1890,  Julho  5  de  1886,  Ag.  28  de  1881  e  Nov. 

1  de  1880. 

—  Leopoldina.—  Abril  25  de  1883,  Junho  18  de  1895  e  Out.  10  de  1871. 

—  D.  Pedro  II.  —  Maio  9  de  1855. 

—  de  Uberaba  ao  Rio  Grande.— Junho  1  de  1894. 

—  á  Serra  das  Araras.— Junho  12  de  1893. 

—  para  Poços  de  Caldas.— Junho  15  de  1886. 

—  de  Juiz  de  Fora  a  Jacatinga.  —  Junho  20  de  1894  e  Julho  20  de  1895. 

—  de  Theopbilo  Ottoni  a  S.  João  Baptista.  —  Jnlho  6  de  1893. 
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—  do  Pirapetinga  á  Volta  Grande.  —  Julho  8  de  1876. 

—  de  S.  João  d'El-Rey  á  Ponte  do  Miranda.  —  Julho  12  de  1876. 

—  de  Santa  Barbara  aos  limites  com  o  Espirito  Santo.— Julho  12  de  1876. 

—  da  do  Piáo  a  Santa  Barbara  do  Hio  J\ovo.  —  Julho  18  de  1S94. 

—  do  porto  do  Souza  a  Ouro  Prelo.  —  Julho  19  de  1872. 

—  entre  Chiador  e  S.  João  Nepom  uceno.—  Jult  o  19  de  1872. 

—  entre  Juiz  de  Fora  e  Ponte   Nova.  —  Julho  19  de  1872. 

—  entre  Kio  das  Mortes  e  Rio  Grande.— Julho  19  de  1872. 

—  de  Uberaba  ao  Hio  Grande.—  Julho  20  de  1P95. 

—  de  Palmyra  á  Piranga.  —  Julho  20  de  1895, 

—  (ramal  de  Pilanguy).  —  Julho  20  de  1895. 

—  para  a  cidade  Viçosa.  —  Julho  £0  de  1S95. 

—  do  Turvo  a  llhéos.  —  Julho  20  de  1895. 

—  da  estação  Silveira  Lobo  á  fazenda  do  Travessão.  —  Julho  20  de  1895. 

—  de  Arassuahy  a  Theophilo  Oltoni.  —  Julho  20  de  1895. 

—  entre  a  Oeste  de  Minas  e  Bello  Horizonte.— Julho  20  de  1895. 

—  entre  a  Central  do  Brazil  e  Entre  Rios.  —  Julho  20  de  1895. 

—  entre  Lavras  e  Três  Pontas.  —  Julho  20  de  1895. 

—  do  Trino  (  ramal  de  Ouro  Preto  )  A  Cachoeira  do  Campo.  —  Julho  24  de  1894. 

—  entre  a  de  Pedro  II  (Central  )  e  o  S.  Francisco.  —  Julho  27  de  18S9. 

—  prolongamento  até  a  barra  do  Arassuahy  no  Jequitibá.  —  Julho  27  de  1889. 

—  do  Aventureiro  â  estação  de  S.  Pedro.— Julho  27  de  1889. 

—  de  João  Gomes  á  Lima  Duarte  e  á  Guaraciaba.  —Julho  27  de  1889. 

—  da  Mogyanna  á  cidade  do  Sacramento.  —  Julho  27  de  1889. 

—  da  estação  Lima  Duarte  ao  Formoso.  —  Julho  37  de  18*9. 

—  do  ramal  de  Lavras  à  Minas  e  Hio.  —  Julho  27  de  1830. 

—  de  Marianna  á  Conceição  do  Casca.  —  Julho  27  de  IS83. 

—  da  cidade  de  Patos  ás  divisas  com  Goyaz.  —  Julho  28  de  1893. 

—  da  barra  do  JequitiDã  á  Co  Paraopeba  no  S.  Francisco.  —  Julho  29  de  1833 

—  do  Pessanha  ao  Araxa.  —  Julho  31  de  188). 

-di  Pedro  11  á  Cachoeira  do  Campo.  —  Ag.  16  de  1839. 

—  da  Muzambinho  a  Jaculty  e  S.  Sebastião  do  Paraizo.  —  Ag.   16  de  1889. 

—  da  Oeste  de  Minas  ao  Paranahyba.  —  Ag.  16  de  1889. 

—  de  S.  Sebastião  do  Pa  raiso  a  Garimpo  das  Canoas.  —  Ag.  16  de  1889. 

—  da  Leopoldina  a  S.  Sebastião  do  Parahyba.—  Ag.  16  de  188). 

—  do  Carangola  á  Santa  Barbara.—  Ag.  16  de  18S9. 

—  do  porto  do  Pontal  a  Paracalú.—  Ag.  16  de  18*9. 

—  da  Pedro  11  á  de  Pitanguy  a  Patos.  —  Ag.  16  de  1889. 

—  da  Bahia  e  Minas  a  Montes  Claros.  —Ag.  16   de  1889. 

—  entre  Serro  e  a  serra  dos  Aymorés.—  Ag.  16  de  1889. 

—  entre  Itapecerica  e  Formiga.—  Ag.  16  de  1889. 

—  entre  Chiador  e  Aventureira— Ag.  29  de  1887. 

—  das  raias  de  S.  Paulo  a  S.  Joaquim  da  Serra  Negra.  —  Ag.  i0  de  1887. 

—  da  Minas  e  Rio  a  Passos  e  ao  rio  Sapucahy.  —  Set.  1  de  1888. 

—  do  S.  Joaquim  da  Serra  Negra  a  Muzambinho.  —  Set.  1  de  1838. 

—  de  Oliveira  ao  Alto  S.  Francisco.  —  Set.  I  de  1883. 

—  do  rio  das  Velhas  á  Diamantina.  —  Set.  1  de  1838. 

—  da  Chrislina  ás  Aguas  Virtuosas  e  a  S.  José  do  Paraizo.  —  Set.  1  de  1888. 

—  do  Rio  S.  Francisco  a  Montes  Claros.  —  Set.  1  de  1888. 

—  de  Ouro  Preto  à  cidade  da  Itabira.  —  Set.  1  de  1888. 

—  da  Soledade  a  Congonhas  do  Campo.—  Set.  1  de  1888. 
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—  entre  Cataguazes  e  Santo  António  do  Muriahé.  —  Set.  I  de  1888. 

—  da  Central  do  Brazil  ao  Gandarella.—  Set.  9  de  1896. 

—  de  Prados  á  linha  do  Bello  Horizonte  á  Oeste  de  Minas.  —  Set.  9  de  1896. 

—  da  Campanha  ao  Rio  Sapucahy.  —  Set.  15  de  1896. 

—  da  Saúde  á  ltabira  de  Matto  Dentro.  —  Set.  18  de  1896. 

—  de  Lavras  à  Jacotinga.-  Set.  24  de  1831. 

—  do  rio  Grande  ao  Paranabyba.—  Out.  1  de  1881. 

—  do  valle  do  Paraopeba  á  Ponte  do  Miranda.  —  Out.  3  de  1881. 

—  de  Pduso  Alegre  ás  raias  de  S.  Paulo.—  Out.  3  de  1881. 

—  de  Pitanguy  a  Patos.—  Out.  6  de  1881. 

—  da  Ponte  Nova  á  Natividade.— Out.  6  de  1881. 

—  de  Patos  ás  divisas  com  Goyaz.—  Out.  6  de  1883. 

—  do  Porto  Novo  à  Leopoldina.—  Out.  10  de  1881. 

—  da  Pedro  11  ao  município  de  Itajubà.—  Out.  10  de  1871. 

—  Muzambinho,  prolongamento  da  Minas  e  Rio,  com  um  ramal  para  a  Campa- 

nha.—Out.  11  de  1890. 

—  dos  limites  com  a  Bahia  ao  Poço  do  Farpão.—  Out.  12  de  1871. 

—  de  Mar  de  Hespanha  ao  Rio  Pardo.—  Out.  19  de  1878. 

—  da  estação  do  Recreio  a  S.  Francisco  do  Gloria.  —  Out.  19  de  1878. 

—  para  a  fazenda  da  Vargem  (Juiz  de  Fora ).—  Out.  19  de  1884. 

—  da  Mogyanna  para  Poços  de  Caldas.— Out.  21  de  1882. 

—  para  a  cidade  da  ltabira  (prolongamento  da  Leopoldina).—  Out.  22  de  1883. 

—  para  Manbuassú  (prolongamento  do   ramal  do  Alto  Muriahé).— Out.  22  de 

1883. 

—  da  Minas  e  Rio  ao  Caxambu.  —Out.  25  de  1881. 

—  de  Philadelphia  aos  limites  com  a  Bahia.—  Out.  28  de  1878. 

—  do  Juiz  de  Fora  à  Ponte  Nova.—  Nov.  11  e  Dez  3  de  1873. 

—  da  Pedro  II  ao  Ribeirão  Vermelho  (  Lavras).—  Nov.  11  de  1873. 

—  de  S.  João  dEl-Rey  ao  Porto  Real  de   S.  Francisco.— Not.  22  de  1875. 

—  da  Ponte  Nova  ao  Arassuahy.—  Nov.  27  de  1875. 

—  da  Minas  e  Rio  para  a  Campanha.—  Dez  1  de  1888. 

—  do  Poço  do  Farpão  a  Arassuahy.—  Dez.  3  de  1873. 

—  de  Montês  Claros  ao  arraial  da  Extrema.—  Dez  3  de  1873. 

—  da  cidade  de  Paracatú  ao  rio  desse  nome.—  Dez.  3  de  1873. 

—  do  rio  das  Velhas  á  Diamantina.—  Dez  3  de  1873. 

—  da  Pedro  11  à  cidade  de  Lavras.—  Dez.  3  de  1873. 

—  da  Pedro  II  à  confluência  do  rio  Verde  com  o  Sapucahy.  —  Dez.  4  de  1874. 

—  da  Pedro  II  a  S.  João  Nepomuceno.—  Dez.  15  de  1871. 

Estradas  de  ferro:  lei  mineira  u.*  64  sobre  diversas  linhas  a  construir  ou  pro- 
longar, com  privilégios,  garantias  de  juros  e  outros  favores.  —  Julho  24, 
de  1893. 

Estrada  de  rodagem  do  Carandahy  a  Entre  Rios.—  Jan.  7  de  1880. 

Estrada  de  rodagem  de  Diamantina  ao  Rio  Doce.— Dez.  24  de  1867. 

Estudo  do  tratamento  da  morphéa.— Julho  2  de  1859. 

Estudos  de  localidades  para  a  mudança  da  capital  do  Estado.— Out.  28  de  1891. 

Estudos  preparatórios  em  Marianna.— Jan.  10  de  1831. 

Eugénio  Celso  Nogueira  (  Dr.)  —Ag.  28  de  1879. 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga  {  Senaaor).—  Março  7  de  1889,  Set.   2  e  9  de  1887 
Set.  15  e  Nov.  29  de  1868. 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga  ( deputado  e  jornalista ).— Maio  12  de  1837. 

Evaristo  Xavier  da  Veiga  (  engenheiro).—  Março  22  de  1892. 
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Exame  das  minas  da  Capitania.  —  Março  18  de  1797. 

Excursões  geographicas.  —Junho  28  de  1876  ;  Ag.  11  e  15  de  1882. 

Excursão  ao  sertão  do  Cuycthé  pelo  governador  D.  Kodrigo  José  de  Menezes.  — 
Ag.  16  de  1781. 

Exéquias  pela  primeira  imperatriz  do  Brazil.  —  Fev.  M  de  1827. 

Exéquias  pela  rainha  Maria  1/  —  Maio  7,  16  e  26  de  1816. 

Exéquias  pelo  marechal  Ploriano  Peixoto.  —  Julho  5  de  1805. 

Exéquias  por  um  infante  de  Hespanha.  —  Julho  S  de  181-2. 

Exéquias  por  D.  João  V.  —  Dez.  23  de  17n0. 

Exhortaçâo  pela  paz  e  pela  legalidade.  —  Julho  12  de  1842. 

Expedição  militar  de  MinasGeraes  em  soccorro  do  tlio  de  Janeiro.  —  Set.  11, 
21  e  28,  e  Nov.  26  de  1711. 

Exploração  do  rio  das  Velhas.  —  Março  23  do  1854. 

Exploração  do  rio  Paracatú.  —  Junho  5  de  1858. 

Explorações  auríferas:  —  companhia  franceza  para  esse  flm.  —Abril  13  de  1887. 

Explorações  dos  rios  Arassuahy,  Jequitinhonha  c  Pardo.  —  Abril  1  de  1835. 

Explorações  geológicas.  —  No\.  12  de  1878. 

Explorações  dos  rios  Abaete  e  Indayá.  —  Dez.  10  de  1801. 

Exposição  permanente  de  productos  mineiros.  —  Abril  -8  de  1S00. 

Exposição  provincial.  —Junho  21  de  1856. 

Exposição  do  governador  D.  Kodrigo  José  do  Menezes  sobre  a  decadência  da 
Capitania.  —  Ag.  4  de  1780. 

Exposição  mineira  e  metallurgica.  —  Agosto  12  de  1891. 

Exposição  industrial  em  Ouro  Preto.  —  Set.  7  de  1861  o  Out.  7  de  1860. 

Exposição  industrial  em  Juiz  de  Fora.  —Set.  12  de  1886. 

Exposição  regional  em  S.  João  Nepomuceno.  —  Out.  3  de  1836. 

Exposição  internacional  do  Chile.  —  Nov.  20  de  1894. 

Expulsão  dos  negros,  negras  e  mulatos  forres  d.i  comarca  do  Serro  Frio.  —  Jan. 
9  de  1732. 

Expulsão  de  clérigos,  frades  e  estrangeiros  da  Capitania,  confl?cacão  dos  bens 
dos  religiosos,  ele.  —  Fev.  16  de  1732,  Maio  2  de  1725,  Maio  13  de  1722, 
Maio  19  de  1723,  Junho  9  de  1711,  Julho  12  de  1721,  Out.  23  de  1721,  Nov. 
9  de  1723  e  Nov.  12  de  1714. 

Externato  em  Diamantina.  —  Julho  12  de  1S76. 

Extincção  da  escravidão  no  Brazil  :  escravos  existentes  em  MinasGeraes  quan- 
do foi  ella  decretada.  —  Maio  13  de  1888. 

Extorsões  e  outros  abusos  do  clero.  —  Fev.  16  de  1829  e  Fev.  18  de  1719. 

Extracção  e  exportação  de  ouro.  —  Março  30  de  1897. 

Extracção  de  ouro,  de  outros  metaes  e  de  pedras  preciosas.  —  Out.  23  e  Nov. 
5  de  1828. 

Extraordinária  chuva  de  pedras.  —  Dez.  16  de  1893. 

Extravio  de  oaro  em  pó.  —  Set.  25  de  1811. 


Fabrica  de  serralheiro  e  espingareiro  em  Villa  Rica.—  Jan.  21  de  1812,  Março 

6  de  1823  e  Dez.  23  de  1811. 
Fabrica  de  pólvora  em  Villa  Uica.  —  Fev.  16  de  1816. 
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Fabrica  de  tecidos  do  Cassií.  —  Março  1  de  1883. 

Fabrica  de  tecidos  de  Santo  António  do  Machado.  —  Março  19  de  1875. 

Fabrica  de  ferro  e  aço.  —  Ag.  19  de  1799. 

Fabrica  de  louça  no  Caeté. .—  Junho  8  de  18;  S. 

Fabrica  de  moeda  falsa.  --  Ag.  12  de  1832. 

Fabrica  de  ferro  do  Morro  do  Pilar.  —  Abril  5  de  1809. 

Fabrica  de  tecidos  de  Paulo  Moreira.  —  Abril  26  de  1890. 

Fabrica  de  tecidos  da  Canna  do  Reino.  —  Maio  3  de  1851. 

Fabrica  de    ferro  e   de   folhas   de  Flandres  cm  ltabira  do  Campo.  —  Out.   21 

de  1819. 
Fabrica  de  louça  na  cidade  de  Passos.  —  Out.  21  de  1823. 
Fabrica  de  tecidos  de  SanfAnna  de  S.  João  Acima.  —  Out.  23  de  1891. 
Fabrica  de  ferro  de  Congonhas   do   Campo.  —Ag.  28  de  1817  e  Dez.  17  de  1812. 
Fabrica  de  salitre  no  Rio  das  Velhas.  —  Sei.  15  de  1825. 
Fabrica  de  tecidos  do  Montes  Claros.  —  Out.   13  de  1877. 
Fabrica  de  fiação  c  tecelagem  em  Barbacena.  —Dez.  27  de  1890. 
Fabricas  de  ferro  em  Minas-Geraes.  —Abril  2  de  1S64. 
Faculdade  Livre  de  Direito.  —  Fev.  21  c  Julho  22  de  1893,  Set.  18  de  1896,  Set. 

21  de  1893  e  Dez.  10  de  1892. 
Faustino  José  de  Azevedo  (Dr.)  —  Vide  vol.  4.°  —  additamento  —  pag.  441. 
Fazenda-escola  no  Curvello. —  Julho  24  de  1894. 
Fazenda  nacional  de  rriaçâo.  —  Dez.  14  de  18:>1. 
Fechamento  de  casas  de  «sortes».  —  Março  11  de  1777. 

Felippe  dos  Santos.  —  Junho  28  de  1720. 

Felisberto  Caldeira  Brant.  —Fev.  20  de  18ó3,  Julho  24del83le  Ag.  31  de  1756. 

Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes.  —  Vide  —  Marquez  de  Barbacena. 

Félix  da  Costa  —  fundador  do  Recolhimento  de  Macahubas.  —  Set.  23  de  1789 

e  Out.  11  de  1737. 
Férias  forenses.  —  Julho  19  de  1892. 
Fernando  Lobo  Leite  Pereira  (Dr.)  —  Jan.  12  de  1S9"»,  Nov.  25  de   1891  o  Dez. 

8  de  1893. 
Fernando  Luiz  Pereira  de  Souza  Barradas  (Dr.)—  Jan.  23  de  1841. 
Fernando  António  Pereira  de  Vasconcellos.  —  Set.  19  de  1851. 
Fernando  Vaz  de  Mello  (Dr.)  —  Vide  vol.  4.°  —  additamento  —  pag.  441. 
Fernão  Dias  Paes  Leme  (celebre  sertanista).  —Março  23  de  1664,  Julho  21  e  Ag. 

8  de  1672.  e  Set.  27  de  1664. 
Ferro  (O)  em  Minas  Geraes.  —Out.  10  de  1808. 
Festa  commemorativa  em  honrado  Dr.  Lund.  —Dez.  8  de  1883. 
Festa   em  Ouro  Preto   pela  extincç&o  da  escravatura  na  província  do  Ceará.— 

Março  25  de  1884. 
Festas  do  despotismo  no    Rio  de  Janeiro  e    em  Villa  Rica  commemorativas  da 

execução  de  Tiradentes.  —  Maio  22  de  1792. 
Festas  pelo  regresso  de  D.  João  VI  à  Lisboa.  —  Set.  10  de  1821. 
Festas  religiosas  sumptuosíssimas  em   Villa  Rica.  —  Maio  24  de  1733. 
Festas  pomposas  no  Tijuco.  —  Maio  28  de  1818. 
Festejos  pela  pacificação  do  Rio  Grande  do  Sul.  —  Marco  30,  Abril  10,  12  e  13* 

e  Maio  3  de  1845. 
Festejos  pela  acclamaçào  de  D.  João  VI.  —  Abril  6  de  1817. 
Festejos  pela  installação  da  nova  Assem bléa   Legislativa  do   Brazil.  —  Maio  3 

de  1830. 
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Festejos  pela  chegada  do  principe  regente  ao  Rio  de  Janeiro.  —Maio  7  de  1808. 
Festejos  pelo    anniversario   do  principe  regente  D.  Joào,  «  nosso  senhor.  »  — 

Maio  13  de  1812. 
Festejos  pela  pacificação  de  Pernambuco.  —Junho  29 de  1817. 
Festejos  ao  general  Caxias.  —  Set.  1  de  1842. 
Festejos  .  elo  nascimento  do  principe  da  Bsira. —  Set.  4  de  1796. 
Festejos  populares  pela  victoria  definitiva  das  tropas  legaes  em  Canudos  (Estado 

da  Bahia).  — Out.  6  de  1897. 
Festejos  pelo  l.°  casamento  do  1.»  imperador.— Dez.  13  de  1817. 
Fiança  exigida  dos  estrangeiros  ira  migrantes.  —  Fev.  25  de  1711. 
Fiiatorio  e  machina  de  preparar  farinha  de  mandioca.  —  Março  2  de  1839. 
Filhos  (Os)  de  Alvarenga  Peixoto.  —  Out.  24  de  1810. 
Fim  de  um  bandido.  —  Nov.  20  de  1874. 
Finta  sobre   os  povos  para   pagamento  de    «  capitães   do   matto.  »  —  Fcv.  28 

de  1738. 
Finta  para  construcçao  rfe  pontes.—  Nov.  5  de  1818. 
Firmino  Rodrigues  Silva  (Senador).  —  Abril  29  e   Maio  13  de  1861,  e  Julho  9 

de  1879. 
Flávio  Farnése  (Dr.)  —  Set.  6  de  1871. 

Forças  mineiras  na  guerra  contra  o  Paraguay.  —  Nov.  5  de  1865. 
Formiga  (Cidade  da).  —  Março  6  de  1839  e  Junho  6  de  1838. 
Foro  da  Ayuruoca  e  Itajubá.  —  Set.  26  de  1858. 
Fortunato  José  Pereira.  —  Set.  22  de  1897. 
Fórum  de  Pitanguy.  —  Março  7  de  1893. 
Fórum  de  Juiz  de  Fora.  —  Março  20  de  1878. 
Fórum  do  Mar  dHespanha.  —  Set.  24  de  1S97. 
Fórum  do  Pomtn.  —  Out.  14  de  1894. 
Francisco  de  Paula  Amaral  (Dr.)  —  Jan.  23  de  1892. 
Francisco  Vicente  Gonçalves  Penna  (Dr.)  —  Jan.  25  de  1894. 
Francisco  Januário  da  Gama  Cerqueira  (Conselheiro).  —Fev.  15  de  1875.  Abril 

13  de  1888  e  Out.  8  de  1857. 
Francisco  Xavier  da  Veiga  (Dr.)  —  Fev.  22  de  1868. 
Francisco  Diogo  Pereira   de  Vasconcellos    (Senado»*).—  Maro  3  de  1863,  Abril 

29  de  1856,  Maio  1  de  1858  e  Maio  4  de  1857. 
Francisco  Tbereziano  Fortes.  —  Março  23  de  1854. 
Francisco  de  Paula  Cândido  (Conselheiro). —  Abril  5  de  1864. 
Francisco  de  Paula  Pereira  Lagoa  (Dr.)  —  Abril  8  de  1828. 
Francisco  de  Paula  Freire  de  Andrada  ( tenente-coronel  e  «inconfidente»).  — 

Abril  21  de  1792  e  Nov.  16  de  1789. 
Francisco  António  de  Oliveira  Lopes  (coronel  e  « inconfidente»).  —  Abril  21  de 

1792  e  Junho  15  de  1789. 
Francisco  de  Paula  Santos.  —  Abril  21  de  1881. 
Francisco  de  Paula  da  Silveira    Lobo  (Senador).  —  Abril  24  de  1886,  Junho  8 

de  1869,  Junho  27  de  1865,  Julho  22  de  1868  e  Nov.  3  de  1866. 
Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Rezende  (Dr.)  —  Maio  3  de  1883. 
Francisco  Martins  de  Andrade  (Dr. )  —  Maio  9  de  late. 
Francisco  Nunes  Netto  Leão.  —  Junho  16  de  1896. 

Francisco  de  Paula  Alvarenga  (Dr.)  —  Junho  23  de  1887  e  Julho  7  de  1801. 
Francisco  de  Paula  Pereira  Duarte  ( Conselheiro).  —  Junho  26  de  1855. 
Francisco  Pereira  de  Santa  Apollonia  (  Coo  ego  e  Dr. )  —  Julho  10  de  1831. 
Francisco  de  Mellu  Franco  (  Dr. )  —Julho  22  de  1823  e  Agosto  26  de  1781. 


—  XXXIX  — 

Francisco  Bernardino  Rodrigues  Silva  (Dr.)  —  Ág.  13  de  1877. 

Francisco  Teixeira  Amaral.  —  Ag.  21  de  1896. 

Francisco  Xavier  Augusto  França  (bispo  resignatario).  —  Ag.  24  de  1858. 

Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite  (Conselheiro).  —  Set.  16  de  1871. 

Francisco  Joaquim  de  Noronha  e  Silva.  —  Set.  25  de  1897. 

Francisco  de  Paula  Cordeiro  de  Negreiros  Lobato.  —  Out.  9  de  1897. 

Francisco  de  Menezes  (Frei ).  —  Vide  —  «  Um  frade  bellicoso  ». 

Francisco  de  Paula  Ferreira  de  Rezende  (Dr.)  —  Out.  26  de  189J. 

Francisco  Cyrillo  Ribeiro  de  Souza  (Dr.)  —  Nov.  2  de  1890. 

Francisco  de  Paula  Ramos  Horta.  —Nov.  27  de  1890. 

Francisco  Peixoto  de  Mello.—  Nov.  28  de  1868. 

Francisco  dAssumpção  e  Brito.—  ( D.  Frei ).—  Dez.  10  de  180S. 

Francisco   de  Barros  Lima  Monte  Raso  (  Dr. ).—  Vide  vol.  4.*— «additamento  • 

—  pag.  442. 

Francisco  Gabriel  da  Rocha    Freire    (  Dr. ).—  Vide   vol.  4/  — «  additamento  » 

—  pag.  442. 

Francisco  de  Paula  Ferreira  (Dr. ).—  Vide  vol.  4.«  —  «  additamento  »  —  pag. 

442. 

Francisco  de  Paula  Meirelles  ( padre  e  Dr. ).—  Vide  vol.  4/  —  «  additamento  » 

—  pag.  444. 

Francisco  de  Salles  ( Frei  ).—  V.  vol.  4.°  —  «  additamento  »  —  pag.  445. 
Francisco   Soares    de  Araújo    (  Dr.  ).— V.  vol.    4/— *  adJitamento»— pag.  445. 
Francisco  de  Souza  Guerra  de  Araújo  Godinho  (  Desembargador)—  Vide  vol.  4.° 

—  «  additamento  >  —  pag.  445. 

Freguezias  :  —  creaçào,  suppre3sno,    restauração,  mudanças  de  denominaçõ  s 
e  transferencias  de  sedes,  na  ordem  das  respectivas  «ephemerides»  : 

—  Januaria.  —  Jan.  2  de  1811. 

—  Ouros,  Santa  Rita  de  Cássia.    Morro  da   Garça,  Santa    Luzia  do    Carangol  i. 

Candeias,  Canna    Verde,  s.  José  da  Boa  Vista  e  S.  Sebastião    de    Jaguary. 

—  Jan.  2  de  1866. 

—  S.  Pedro,  Commercinho    (Arassuahy),    S.  Pedro   de  Ferros,  Santo  António 

do  Chiador.  Setubinha,  e  Conceição  (do  município  do  Araxá).—  Jan.  3  de 
1880. 

—  Santo  António  do  Rio  Abaixo.—  Jan.  4  de  1875. 

—  S.  Sebastião  (de  Pedras    dos  Angicos)  e  Papagaio  (  Curvello  ).—  Jan.  7  de 

1875. 

—  Rio  Manso  (do  BomQm),  Crystaes,  Sarandy,    Matipoó  e  Terra  Branca.— Ja- 

neiro 7  de  1880. 

—  Itabira  de  Matto  Dentro.—  Jan.  16  de  1752,  e  25  de  1827. 

—  Chapada    (de  Minas  Novas  ).—  Jan.  22  de  1811. 

—  Piumhy.—  Jan.  23  de  18)3. 

—  Bambuhy.—  Jan.  23  de  1816. 

—  Morro  Grande.—  Jan.  28  de  1752. 

—  Ribeirão  do  Carmo  (depois  cidade  de  Marianna)  —  Fev.  1C  de  1724. 

—  S.  João  d'El-Rey.—  Fev.  16  de  1724. 

—  S.  José  do  Rio  das  Mortes  (hoje  Tiradentes ).—  Fev.  16  de  1724. 

—  Villa  Nova  da  Rainha  (  hoje  Caetó  )•—  Fev.  16  de  1724. 

—  Cattas  Altas.—  Fev.  16  de  1724. 

—  Serro.—  Fev.  16  de  1724. 

—  Cachoeira  do  Campo.—  Fev.  16  de  1724. 
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—  Pitanguy.—  Fev.  16  de  1724. 

—  Guarapiranga  (  hoje  Piranga  ).—  Fev.  16  de  1724. 

—  Forquim.—  Fev.  16  de  1824. 

—  Ouro  Branco.—  Fev.  16  de  1725. 

—  Rio  de  Pedras  (de  Ouro  Preto  ).—  Fev.  16  de  1724. 

—  Sanará.—  Fev.  16  de  1724. 

—  Ouro  Preto.—  Fev.  16  de  1724. 

—  António  Dias  (  Ouro  Preto  ).—  Fev.  16  de  1721. 

—  S.  Sebastião   (  de  Marianna  ).—  Fev.  16  de  1724. 

—  S.  Bartholomeu  (  de  Ouro  Preto  ).—  Fev.  16  de  1724. 

—  Raposos.—  Fev.  16  de  1724. 

—  Bom  Retiro.—  Fev.  16  de  1724. 

—  Santa  Barbara.—  Fev.  16  de  1724. 

—  Inflccionado.—  Fev.  27  de  1718. 

—  Uberaba.—  Março  2  de  18:0. 

—  S.  Francisco  de  Pauli.—  Março  9  dê  IS  10. 

—  Carmo  de  Morri  nhos.—  Março  9  de  I.S40. 

—  Tabuleiro  Grande.—  Março  9  de  1840. 

—  S.  Thomé  das  Leiras.—  Março  9  de  1810. 

—  Sanlo  António  do  Arassuahy.—  Março  10  de  18  Í7. 

—  André-quicê.—  Março  12  de  1839. 

—  S.  Sebastião  de  Correntes.—  Março  12  de  1SI0. 

—  Mattosinhos,    S.  Domingos    do    Arassuahy    e    llacambira.—  Março    23    de 

18?^. 

—  Dures  do  Bio  do  Peixe.—  Março  26  de  1846. 

—  Caldas.—  Março  27  de  18L3. 

—  ILibira  do  Campo  e  Congonhas  do  Campo.—  Abril  3  de  1745. 

—  Santa  U>ta.  S.  José  do  Tijuco,    S.  Francisco  das    Chagas,    Coração  de  Jesus 

Capivary,  Itatiaya,  Santo  António  do  Uio  Acima  e  Santa  Rita  da  Ibitipòca. 
—  Abril  3  de  18159. 

* 

—  Piedade  dos  Geraes,  Gorutuba,  Penha    de    França  da  Lage,    Caltas    Alias  da 

Noruega,  Campestre,  Passos.  Índios  d.i  Aldoia  di  SaufAuna  do  Rio  das  Ve- 
lhas, Serranos,  Piedade  de  Minas  Novas.  S.  João  B.«ptUta,  S.  Sebastião 
de  Correntes,  Alílé,  António  Pereira  c  Rio  de  Pedras.—  Abril  3  de  1840. 

—  S.  João  Nepomuceno,   Mercês   do  Pomba,    Ubá,    Gouveia,    Rio   do    Peixe  e 

ltarabé  (  do  Serro  ),  SanlAnna  (  Pilanguy),  Roças  Novas,  Taquarassií,  Es- 
pirito Santo  dos  Conquibus  ((.hristina  ),  S.  João  Nepomuceno  (de  Lavras), 
Casa  Branci,  S.  Sebastião  (de  Marianna),  Sanlo  António  do  Rio  Acima, 
Itapecerica,  Saúde  (de  Marianna)  e  Sete  Lagítas.—  Abril  7  de  1811. 

—  André-quicé,  Barra  do    Rio  das  Velhas,  Patafufo,  S.    Francisco  das  Chagas 

(  de  Araxá),  Sucuriú  e  Agua  Suja.—  Abril  8  de  1M6. 

—  Nossa  Senhora  do  Pilar.—  Abril  13  de  1818. 

—  Leopoldina  e  Diamantino  da  Bagagem.  -  Abril  27  de  1854. 

—  Jacuhy  e  Santa  Rita  do  Rio  Abaixo.—  Abril  28  de  1854. 

—  Uinga  e  Contagem.—  Abril  29  de  1854. 

—  Barra  do  Jequitibá,  Sapé,  Cocaes,    Bom    Jardim,   S.  Vicente  Ferrer,  Luz  do 

Aterrado,  S.  Gonçalo  do  Par<J,  Capclla  Nova,  Santa  Cruz  (  de  Marianna  ),  e 
Mutuca.—  Maio  2  de  1856. 

—  Santa  Catharina.—  Maio  9  de  1822. 

—  Aguas  Virtuosas,   S.  Pedro  de  Alcântara  de  Simão  Pereira,  S.    Francisco  de 

Paula  (Juiz  de  Fora ),  Bocaina  e  Conceição  do  Casca.—  Maio  14  de  1858. 
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—  Pilanguy,  Lapa,  S.  Thiago  e  Salinas.—  Maio  16  de  1855. 

—  Perdões,  S.  Sebastião  do   Parai zo,  Rio  do    Peixe    (do  Bomflm ),  Conquista, 

Livramento,  Lagoa  e  Espirito  Santo  dos  Coqueiros.  —  Maio  18  de  1855. 

—  Morada  Nova,  Joanesia,  S.  Paulo  do  Muriabé  e  Tombos  do  Carangola.—  Maio 

21  de  1852. 

—  Santo  António  do  Monte  e  Campanha  de  Toledo.—  Maio  24  de  1854. 

—  Simào  Pereira.—  Maio  25  de  1852. 

—  Agua-pé.—  Maio  29  de  1856. 

—  Porto  de  Guanhães.—  Maio  30  de  1856. 

—  Buritys  e  de  Morrinhos  (de  Paracatú).—  Maio  31  de  1815. 

—  Dezemboque,  Desterro,   Buritys  (do  Paracatú  ),    Morrinhos,  Simào   Pereira, 

Juiz  de  Fora,  Campo  Grande,  Patos,  S.  José  do  Paraiso,  S.  Sebastião  (  Ma- 
riauna),  Chapada  e  BomQrn  (Montes  Claros).—  Maio  31  de  1856. 

—  Varginha,  Mutuca,  S.  Braz  de  Snassuhy,  Cachoeira  do  Brumado,  Abre  Campo, 

S.  Gonçalo  do  Rio  Abaixo,  S.  Francisco  de  Salles,  Cambuhy,  Campo  Mys- 
tico,  Dores  do  Turvo,  Rio  Novo,  IS  az  are  th,  Calháo,  Nossa  Senhora  da  Gloria 
(  Presidio  ),   Itatiayussú,  Espera  e  Trahyras.—  Junho  1  de  1850. 

—  Jacutinga  (do  Rio  Preto).—  Junho  2  de  1859. 

—  Espirito  Santo  do  Pomba.—  lunho  3  de  1859. 

—  Jequitahy,  Santa  Maria  de  S.  Félix  e  Paredão.-*  Junho  3  de  1876. 

—  Amparo  do  Rio  de  S.  João,   Graça  da  Capellinha,    S.  Francisco  do  Gloria  e 

Jaboticatubas.—  Junho  4  de  1858. 

—  Arcos  (município  da  Formiga).—  Junho  4  de  1859. 

—  S.  Sebastião  do Uio  Preto  (da  Conceição).—  Junho  5  de  1876. 

—  Abbadia  do  Prata,    Borda  da  Matta,  Tapera,   Patrocinio  de   Muriahé,  Bagres, 

S.  Roque,  Santo  Amaro,  Monte  Santo,  Catinga,  Sucuriú,  Abbadia  de  Pitan- 
guy,  e  Apparecida  (Oliveira).—  Junho  8  de  1858. 

—  S.  Sebastião  dos   AOlictos,  Campo  Grande,  Rio  Manso,   S.    Miguei  e  Salto 

Grande  —  Junho  17  de  1853. 

—  Rio  do  Peixe  (de  Barbacena).— Junho  27 de  1859. 

—  Cirmo  do  Rio  Claro  o  Dores  do  Aterrado.—  Junho  28  de  1850. 

—  dos  Paulistns  (Serro  ).—  Junho  30  de  1876. 

—  Sacramento,  Cachoeira  (  Lavras )  e  Machado.—  Julho  3  de  1857. 

—  Paraúna.—  Julho  4  de  1850. 

—  Gloria  (Piumhy),  S.  Gonçalo  da  Ponte  e  Monte  Verde.—  Julho  4  de  1857. 

—  S.  Caetano  do  Chopotó  e  Madre  de  Deus  (Leopoldina).—  Julho  6  de  1857. 
--  Oliveira  do  Pyranga,  Itambé  (Conceição),  Madpe  de  Deus  (S.  João  d'El-Rey), 

S.  Sebastião  dos  Adictos,  Onça  do  Rio  S.  João,  Lamim  c  S.  João  Nepomu- 
ceno  (do  Mar  de  Hespanha).—  Julho  6  de  1859. 

—  Caplvary  (  Jaguary ).—  Julho  8  de  1857. 

—  Carrancas.—  Julho  9  de  1814. 

—  S.  Sebastião  de  Correntes,   Santo    António  do    Itambè,    S.    Gonçalo,  Milho 

Verde,  Bom  Despacho  e  Agua  Suja.—  Julho  9  de  1868. 

—  Rio  das  Mortes  e  dos  Alegres.—  Julho  10  de  1876. 

—  S.  Sebastião  da  Estrella,  S.  Sebastião  do  Herval  e    S.  Miguel   do  Araponga. 

—  Julho  10  de  1886. 

—  Milho  Verde,  Uberabinha  e  Rio  do  Peixe  (  Serro ).—  Julho  11  de  1877. 

—  Areado  (S.  Francisco  das  Chagas).— Julho  12  de  1836. 

—  S.  José  do  Paraopeba  (  Pomba)  e  de  Passa  Quatro.—  Julho  13  de  1868. 

—  Piedade  do  Paraopeba,  Queluz,  Brumado  de  Suassuhy,  Bomflm,  Bom  Despa- 

cho, Matheus  Leme,  Santa  Quitéria,  Paulo  Moreira,  Pinheiro  ( bumidouro ), 
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San  t' An  na  de  Ferros,  António  Dias  Abaixo,  Ponte  Nova,  Barrado  Bacalháo, 
S.  Miguel  e  Almas,  Curimatahy,  S.  José  do  Gorutuba,  Montes  Claros,  Con- 
tendas, Alienas,  I  ta  juba,  Pouso  Alto,  Carmo  do  Rio  Verde,  S.  Sebastião  da 
Pedra  Branca,  Três  Corações  do  Bio  Verde,  Formiga,  Oliveira,  Passatempo, 
Sauto  António  do  Amparo,  Conceição  da  Barra,  Onça  ( Ca j uni ),  Bom  Sue* 
cesso,  Lagoa  Dourada,  Santa  Kita  de  Ibitipoca,  S.  José  do  Chopotò,  Porto  do 
Turvo,  Senhor  dos  Passos  do  Rio  Preto,  S.  José  d'AIem  Parabyba,  àrripia' 
dos  e  Santa  Rita  do  Turvo.—  Julho  14  de  1832. 

-  Paratina  —  Julho  15  de  1872. 

-  Lavras.  —  Julho  19  de  1813. 

■  Bagres  (  Ubá  ),  Monte  Alegre  (  Mar  de  Hespanha ),  Agua  Suja  ( Bagagem ),  San. 
António  do  Muriabé,  Conceição  da  Bôa  Vista  ( Leopoldina ),  Paranahyba 
(  Patos  ),  S.  Sebastião  de  Pouso  Alegre  ( Indayá),  Lençoes  (  Rio  Pardo  ),  Tre- 
medal e  Conquista  (  Bomflm).  —  Julho  19  de  1872. 

•  Gloria  (do  Presidio),  Monte  Alegre  e  S.  Domingos  do  Prata.  —  Julho  20  de 
1843. 

Porto  Real  de  S.  Francisco,  Bomflm  (Pomba),  S.  Francisco  de  Paula  e  Ro- 
sário (Juiz  de  Fora ),  Vermelho  e  Santa  Helena.—  Julho  20  de  1868. 

Marmelada,  Capei  la  Nova  e  Gloria  (  Queluz ),  Espirito  Santo  e  Santo  Antoni0 
(  Pomba  ).—  Julho  21  de  1864. 

Olhos  d»Agua  (  Monles  Claros ).— Julho  21  de  1868. 

Calam bà o,  Santa  Rita  de  Cássia  do  Rio  Claro,  Pessanha  e  S.  Do  ningos.— Ju- 
lho 32  de  1868. 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy.—  Julho  23  de  18  9. 

Guaxupé.—  Julho  23  de  1864. 

Venda  No\a.  —  Julho  26  de  1868. 

Graça  do  Tremedal.—  Julho  30  de  1868. 

Baependy.— Ag.  2  de  1752. 

Barra  do  Rio  das  VeLhas,  Brejo  Alegre,  S.  Gonçalo  do  Pará  e  Cajurú.—  Ag. 

6  de  1804. 
S.  Miguel  do  Cajurú,  do  Onça.  Joanesia  e  Parabyba  de  Matto  Dentro.— Ag. 

«  de  1864. 

SanfAnna  do  Deserto.  —  Ag.  13  de  1681. 
S.  Romão.— Ag.  16  de  18J4. 
Piedade  da  Leopoldina,  Santa  Barbara  do  Furqnim,  Boa  Vista  de  Marianna  e 

do  Quartel  Geral  ( Indayá  ).—  Ag.  16  de  1880.  ^ 

Areado  (  Alfenas  ).  —  Ag..  21  de  1858. 

Lagoa  Santa.  —  Ag.  25  de  1823. 

Capivara  e  do  Pirapetinga.—  Ag.  29  de  1864. 

Cambuqnira.  —  Set.  3  de  1882. 

Tijuco  (  Diamantina  ).—  Set.  6  de  1819. 

Vargem  Alegre  (  Marianna),  Conceição  da  Serra  (  Ponte  Nova),   Garimpo  das 

Canoas,  Pirapetinga  (  Manhuassú )  e  S.  Domingos  (  Marianna  ).  — Set.  12  de 

1881. 
Aldeia  da  Barra  do  Rio  das  Velhas,  Rio  de   Pedras,  Carmo  da  Bagagem,  Boa 

Vista  ( Cabo  Verde ),  Estiva,  Carmo  do  Campo   Grande,   Chapada,   Coração 

de  Jesus  e  Lambary.—  Set.  14  de  1870. 
Maravilhas,  S.  Gonçalo  do  Pará,  Carmo  e  Santa  Maria  (  Itabira  ),    Dores  de 

Guanháes,  Morro  da  Garça  e  Papagaio.—  Set.  15  de  1870. 
Alegres  (Paracaiú).-  Set.  16  de  1813. 
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-  Nazareth  (Itaruna),  S.  Gonçalo  da  Ponte,  Santa  Ânua  do  Paraopeba,  Fructal, 

Dores  do  Campo  Formoso,  Desemboque,  Espirito  Santo  da   Forquilha,  Con- 
quista ( Bomflm  )  e  Desterro  (Tamanduá).—  Set.  16  de  1870. 

-  Coromandel,  s.  Francisco  do  Onça  e  Cajurú.—  Set.  17  de  1870. 

-  Venda  Nova.— Set.  19  de  1870. 

-  Volta  Grande  (S.  Gonçalo  do  Sapucahy).—  Set.  19  de  1881. 

-  Conceição  do  Ibitipoca,  —  Set.  20  de  1718. 

-  Sacramento  (Itabira)  e  da  Âbbadia  dos  Dourados.  —  Set.  20  de  1882. 

-  Espirito  Santo  da  Forquilha,  Patrocinlo  do  Serro,  S.  João  Baptista  ( Oliveira ) 

Jacutinga  ( Pouso  Alegre  ),  Machadinho  e  Areado  ( Alienas ),  Pirangnssú    e 
S.  Sebastião  da  Serra  do  Salitre.  —  Set.  22  de  1871. 

-  Capella  Nova  do  Betim.—  Set.  23  de  1851. 

-  Bom  Retiro  (Jaguary  ),  Divino  do  Cirangola,   Santa  Rita  do  Gloria  (Muriahè), 

Papagaio,  Passos  (  de  S.  Sebastião  do  Paraizo),  de  S.  José  do  Pontal,  e  do 
Gloria  (Queluz).— Set.  28  de  1882. 

-  Baguary  (Suassuhy ),  Onça  (  S.  João  d'EI-Rey  ),  e  Carmo   da  Matta  (Olivei 

ra).— Set.  23  de  1884. 

-  Campo  Bel  to.—  Set.  24  de  1818. 

■  Japão.—  Set.  24  de  1862. 

-  Vermelho  (  Manhuassú).—  Setembro  25  de  1887. 

■  S.  Viguei  da  Ponte  Nova  (Sacramento),  Santa  Barbara  ( S.  João  Nepomuceno), 

Rosário  e  Vargem  Grande  (Juiz  de  Fora).—  Set.  26  de  1882. 
da  Conceição  do  Rio  Acima  (  Santa  Barbara  ).—  Set.  28  de  1883. 

■  Xatipoó,  Piedade,  Urucii,  Santa  Anna  do  Jacaré,  S.  Pedro  de  Suassuhy,  Pouso 

Alto  de  Diamantina,  Santo  António  do  Aventureiro,  Santa  Anna  de  Catagua- 

zes,  Cachoeira  Alegre,  S.  João  da  Vigia  e  Santa  Rita  ( Arassuahy).  —  Set* 

28  de  1.887. 
•  S.  Caetano  da  Vargem  Grande.—  Set.  30  de  1848. 
Conceição  do  Turvo  e  Dores  do  Turvo.—  Set.  30  de  1871. 
da  Pratinha  (  Araxá)  e  de  S.  Francisco  das  Chagas  do  Campo  Grande.— Out. 

2  de  1871. 

de  S.  Sebastião  de  Correntes  e  S.  Sebastião  do  Patrocínio.—  Out.  3  de  1870. 
Morrinhos  e  da  Manga.— Out.  4  de  1887. 
Kagado.—  Out.  5  de  1851. 
S.  Domingos  do  Rio  do   Peixe  (  Conceição )  e  Remédios  (  de  Barbacena  ).— 

Out.  5  de  1870. 

Estrella  do  Sul  (Bagagem).— Out.  6  de  1883. 
S.  Gonçalo  do  Rio  Preto.— Out.  8  de  1821. 
Gouvéa  e  Parati  na.—  Out.  9  de  1849. 
Monte  Verde  (  Mar  de  Hespanha  ).— Out.  9  de]  1885. 
Mello  do  Desterro.—  Out.  10  de  1871. 
Penha  (Cabo  Verde),   Desterro  (  Entre  Rios)  e  S.    Pedro  de  Alcântara  (do 

Araxá  ).— Out.  10  de  1832. 

Congonhas  (  Dores  da  Boa  Esperança).  —  Out.  10  de  1883. 
Córrego  d'Anta  e  de  Esteios.— Out.  10  de  1885. 
Pahins.  —  Out.  11  de  1884. 

S.  Gonçalo  do  Serro  e  do  Salto  Grande.— Out.  12  de  1871. 
Sapucahy-mirim.— Out.  13  de  18?7. 

S.  Sebastião  da  Estrella  (  Alem  Parahyba ).  —  Out.  14  de  1882. 
Bicas  e  de  Santo  António  de  S.  João  Acima  (Pará),  Inhahy  (Diamantina)  e 

S.  Geraldo.—  Out.  18  de  1883. 
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—  Campanha.  —  Out.  20  de  1798. 

—  Dezemboque.  —Out.  20  de  1810. 

—  Pequy  (do  Pará ).  —  Out.  20  de  ISS2. 

—  Conceição  das  Alagoas  (de  Uberaba).— Out.  21  de  1878. 

—  S.  Gonçalo  do  Bação  e  S.  Gonçalo  do  Tijuco  (Ouro  Preto),   e  dos  Peixotos 

de  S.  Sebastião  do  Paraizo.  —Out.  23  de  188?. 

—  Santa  Clara  (de  Theophilo  Ottoni)  e  Poaia  (do  Pessanha).— Out.  24  de  18SI- 

—  Carrapicho  ( Queluz  ),  Thebas  (Leopoldina),  Joanesia  (Itahira)  e  Guarany.  — 

Out.  25  de  1881. 

—  S.  Sebastião  da  Ventania.  —  Out.  27  de  1824. 

—  de  Santo  António  do  Bacalháo  e  Pinheiro  (  Piranga  ).  —  Out.  28  de  1875. 

—  Agua  Vermelha   í  Rio  Pardo )  e  Nossa  Senhora  do  Gloria  (  Diamantina  ).  — 

Out.  29deTl875. 

—  Santa  Rita  (Jacuhy),    Boa  Vista    e  Contendas    (Montes    Claros).  —Out. 

30  de  1866. 

—  do  Quilombo  e  do  Ibituruna.  —  Out.  30  de  1875. 

—  S.  João  da  Ponte  (Montes  Claros  ),   Guaraciaba    (  Piranga),    Aranha  (  Ouro 

Preto),  e  do  Barreado  (  Rio  Preto  ).  —Out.  30  de  1884. 

—  S.  João  das  Cachoeiras  (S.  José  do  Paraizo)  e  Agua  Boa  (  Minas  Novas  ).  — 

Out.  31  de  1882. 

—  S.  Sebastião  do  Salitre  (  Patrocínio  ).  —  Nov.  2  de  1869. 

—  Barbacena  e  de  S.  Miguel  do  Piracicaba.  —Nov.  3  de  1750. 

—  Congonhal  (  Pouso  Alegre  ),    S.  João  de  Suassuhy,  Lagoa  Formosa,  Gramma 

(Ponte  Nova  ),  e  de  Santo  António  do  José  Pedro  (Manhuassú)  —  Nov.  4 
de  18*0. 

—  Santa  Margarida,  Virgínia,  Pimenta  e  S.  Miguel  do  Anta  —  Nov.  5  de  1866. 

—  Retiro  (  Pouso  Alegre ),    Várzea  (  Três  Ponta?  ),    Porto  Seguro    da    Tapera 

(  Piranga  ),  Canna  Brava  (  Paracatú  ),  Burity  (  Sete  Lagoas ),  Conquista 
(  Bomflm  ),  Agua  Limpa  e  Agua  Suja(  Minas  Novas  ),  Córregos  (  Concei- 
ção )  e  de  Sete  Cachoeiras  ( ltabira)  —  Nov.  5  de  1877. 

—  Pouso  Alegre  —  Nov.  6  de  1810. 

—  Riacho  Fundo,  Pedras  dos  Angicos  e  Dattas  —  Nov.  6  de  1866. 

—  Boa  Vista  do  Rio  Verde  ( Prata )  —  Nov.  6  de  1869. 

—  Monte 'Bello  (Cabo  Verde)  e  Coqueiros  (  Guanhães  )  —  Nov.  6  de  1882. 

—  Riacho  dos  Machados  —  Nov.  12  de  1878. 

—  Boa  Visla  (Montes  Claros)  —  Nov.  13  do  1877. 

—  Pompéo  (  Pitanguy)  e  Mocambo  (  anuiria  )  —  Nov.  U  de  1866. 

—  S.  Francisco  (  Santa  Barbara  ),    Luminárias,  Dores  do  Turvo,  Dattas,   Men- 

danha, Guarda-mór,  e  S.  Sebastião  ( Marianna  )  —  Nov.  14  de  1873. 

—  do  Pão  Grosso  —  Nov.  15 de  1873. 

—  Santa  Juliana   (  Araxá)  e  do  Campo  Formoso  (  Uberaba)— Nov.  15  de  1875. 

—  de  Caxambu  —  Nov.  16  de  1875. 

—  Nazareth  e  Ibituruna  —  Nov.  17  de  1865. 

—  Vermelho  (  Ponte  Nova  )—  Nov.  18  de  1865. 

—  S.  José  do  Córrego  d'Anta  —  Nov.  19  de  1875. 

—  Manhuassú  —Nov.  20  de  1875. 

—  S.  Gonçalo  da  Ponte  e  Santa  Anna  do  Paraopeba  -  -  Nov.  25  de  1873. 

—  Itambé  (  do  Serro  )  —  Nov.  25  de  1875. 

—  S.  António  do  Gorutuba  —  Nov.  27  de  1865. 

—  Sumidouro  e  Pinheiro  (de  Marianna ),  S.  A  atonto  do  Gorutuba  e  Brejo   das 

Almas  —  flov.  27  de  1867, 
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—  Soledade  do  Ha  juba  e  Donradinho.  —  >'ov.  30  de  1842. 

—  Inhaúma  (  de  Sete  Lagoas  ),  Santa  Rita  de  Patos,  Boa   Família,  Matto  Verde 

(  do  Rio  Pardo  ),  S.  Pedro  da  Uuiao,  Cambuquira,  Lagoa  (  do  Curvello  )t 
Bertioga  (de  Barbacena  ),  Canna  Brava  (do  ParacatU),  Ponte  Nova  (de 
Lavras  ),  Morro  Vermelho  (de  Cacté  ),  Livramento  (  de  Barbacena),  Ca- 
jurú,  Onça,  Camargos,  Bento  Rodrigues.  S.  Gonçalo  da  Ponte  e  Santa'Anna 
do  Paraopeba  —  Nov.  30  de  1880. 

—  Piedade  (  da  Leopoldina  ),  Caratinga,  S.  Sebastião  de  Coimbra,    Sanla   Bar. 

bara  das  Canoas,  S.  José  dos  Botelhos,  Espirito  Santo  do  Empossado,  S. 
Josó  do  Paraopeba,  Espirito  S.mto  do  Mar  de  Hcspanha,  Venda  Nova,  Porto 
de  Santo  António,  Pa<sa  Vinte,  S.  Francisco  (  da  Diamantina  )  e  Córrego 
do  Ouro—  Dez.  I  de  1873. 

—  Poços  de  Callas,  Conceição  Apparecida  (  do  Carmo    do  Rio    Claro  ),  e  Capi- 

vary  (  de  Pouso  Alto  )  —  Dez.  6 de  1879. 

—  Milho  Verde  e  de  S.  Gonçalo  (  do  Serro )  —  Dez.  7  de  1867. 

—  Bocaina  (  Ayuruora  ),  Passa  Vinte e  Tiros  —  Dez.  Ode  1867. 

—  Dores  do  Timo,  Conceição  do  Turvo,  Dezemboque,  Forquilha.    S.    Miguel  e 

Salto  Grande  (  Arassuahy  )  —  Dez.  19  de  18G5. 

—  Morro  do  Chapéo,  UM  do  Firquim  ou  S.  Gonçalo  de  Uba,  Monte    Siào,  Do- 

res da  Victor  ia,  Bruma  lo  (  de  Sanla  Barbara  ),  S.  Sebastião  da  Matta,  Re- 
médios, Descob2rto  ( d»)  Rio  Novo),  Calambáo,  Barroso,  (de  Barbacena), 
Sinto  António  dj  Gorutuba,  Cmna  Verde  (  de  Lavras  ),  Pralinha  (  de  São 
Sebastião  do  Paraizo  ),  Barranco  Alto  e  Abbadia.  —  Dez.  21  de  i874. 

—  Joào  Gomes  e  Espirito  Santo  do  Mar  de  Hespanha.  —Dez.  31  de  1867. 
Fruclal(  cidade).  —  Out.  4  de  1887. 

Fundação  da  Campanha.  —  Out.  20  de  1738. 

FUNDADOR  (O)  DA     IMPRENSA    MINEIRA.    —  JuIllO  1  de   181! .  ..  , 


Gabriel  Mendes  dos  Santos  (Senador)  —  Junho  l  de  1873,  Ag.  7  e  13  de  1851. 

Galdino  Emiliano  das  Neves  (  Dr.  )  —  Set.  t  de  1897. 

Garantias  constitucionaes  suspt-nsas.  —Julho  9  de  1842. 

Garantia  de  juros  a  leUras  hypothecarias.  —  Julho  9  de  1897. 

Garantia  de  juros  para  construcção  de  estradas  de  ferro.  —  Ag.  16  de  1889, 
Ag.  29  de  18S7,  Set.  12  de  1831,  Out.  1  de  1881.  —  Vide  também  —  Estra- 
das de  ferro. 

Garantia  de  juros  para  a  fundação  de  cinco  estabelecimentos  agrícolas.  —  Set. 
1  de  1888. 

Garcia  Rodrigues  Paes  e  seus  filhos  (  sertanistas  exploradores  i .  —  Julho  10  de 
1701,  Julho  14  de  1701,  Out.  26  de  170J,  Nov.  lide  1718,  Nov.  23  de  1683  e 
Dez.  lide  1680. 

Garimpeiros  assaltantes  e  victimados.  —  Maio  22  de  1863. 

General  Caxias  :  diversos  actos  seus  e  a  seu  respeito  e  feitos  seus  durante  a  re- 
volução da  província  em  1812.  —  Julho  10,  25  e  30 ;  Ag.  6e  20  j  Set.  1  e  6 
de  1842. 

Géneros  alimentícios  em  1720  (  custo  dos  )  —  Dez.  5  de  1716, 

Generoso  donativo.  —  Junho  1  de  1896, 
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Geographo  (  0 )  Elisée  Réclus  em  Ouro  Preto.  —Julho  22  de  1893. 
Gomes  Freire  de  And  rada.  —  Vide  — Conde  de  Bobadella. 

Governo  de  minas-geraes: 

Governadores  no  período  colonial  (em  ordem  chronologica),   das  capitanias 
reunidas  do  Rio  de  Janeiro,  S.' Paulo  e  Minas  Geraes: 

—  António  Paea  de  Sande.—  Março  25  de  1693. 

—  André  Curaco  ( interino  ).—  Out.  7  de  1694. 

—  Sebastião  de  Castro  Caldas.—  Abril  19  de  1695. 

—  Arthur  de  Sá  e  Menezes.—  Abril  2  de  1697. 

—  Martim  Correia  Vasques  (interino).—  Out.  15  de  1697. 

—  Francisco  de  Castro  Moraes  (interino).—  Março  15  de  1700. 

—  D.  Álvaro  da  Silveira  Albuquerque.—  Julho  15  de  1702. 

—  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lencastre.—  Ag.  1  de  1705. 

—  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho.—  Junho  11  de  1709.  f 

Governadores,  no  mesmo  período,  das  capitanias  de  S.  Paulo  e  Minas-Geraes:  J 

—  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho.—  Junho  18  de  1710. 

—  D.  Braz  Baltbazar  da  Silveira.—  Ag.  31  de  1713. 

—  D.  Pedro  de  Almeida  (Conde  de  Assumar).—  Set.  4  de  1717. 

Governadores  da  capitania  independente  de  Minas-Geraes: 

—  D.  Lourenço  de  Almeida.— Ag.  18  de  1721. 

—  André  de  Mello  e  Caetro  (Conde  das  Galvéas).—  Set.  1  de  1732. 

—  Gomes  Freire  de  And  rada  (Conde  de  Bobadella).—  Março  26  de  1735,  Dez. 

26  de  1737  c  Abril  28  de  1758. 

—  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  de  Proença  (interino).—  Maio  15  de  1736. 

—  José  António  Freire  de  Andrada  (interino).—  Fev.  17  de  1752. 

—  D.  Frei  António   do  Desterro,    brigadeiro  José    Fernandes    Pinto  Alpoim  e 

chanceller  João  Alberto  Gastei  lo  Branco.—  Jan.  1  de  1763. 

—  Vice-rei  Conde  de  Cunha.—  Out.  16  de  1763. 

—  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva.—  Dez.  28  de  1763. 

—  Conde  de  Valladares.—  Julho  16  de  1768. 

—  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça.—  Maio  22  de  1773. 

—  Pedro  António  da  Gama  Freitas  (interino).—  Jan.    13  de  1775  e  Dez.  27  de 

1774. 

—  D.  António  de  Noronha.—  Maio  29  de  1775. 

—  D.  Rodrigo  José  de  Menezes.—  Fev.  20  de  1780. 

—  Luiz  da  Cunha  Menezes.—  Out.  10  de  1783. 

—  Visconde  de  Barbacena.—  Julho  11  de  1788. 

—  Bernardo  José  de  Lorena.—  Ag.  9  de  1797. 

—  Pedro  Maria  Xavier  de  Áthayde  e  Mello.—  Julho  21  de  1803. 

—  Conde  da  Palma.— Fev.  5  de  1810. 

—  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro.—  Abril  li  de  1814,  Abril  23  de  1817  e  Out. 

13  de  1822. 

Primeira  junta  do  governo  provisório.  —  Set.  20  e  21  de  1821. 
Segunda  junta  do  governo  prrvisorio.  —  Maio  20  e  23  de  1822. 
Yresidentes  e  vice-presidentes  da  província  durante  o  Império: 

—  Dr.  José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos  ( presidente ).—  Fev.  29  de  1824 

e  Out.  6  de  1826. 
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Dr.  Theotonlo   Alvares    de  Oliveira    Maciel   ( vice-presidente  ).—  Maio  2  de 

1826. 
Cónego  Dr.  Francisco  Pereira  de  Santa  Apoilonia  (  vice-presidente ).—  Maio 

29  de  1826,  Março  19  de  18-27,  Abril  18  de  1823  e  Abril  19  de  1829. 
Dr.  João  José  Lopes  Mendes  Ribeiro  (  presidente ).—  Dez.  18  de  1827,  Out. 

13  de  1828  o  Out.  3  de  1829. 

Marechal  José  Manoel  de  Almeida  (presidente  ).— Abril  22  dj  1830. 
Dr.  Manoel  António  Galvão  (presidente).—  Fev.  3  de  1831. 
Dr.  Manoel  Ignacio  de  Mello  c  Souza  (  presidente  c  vice-presidente  ).— Abril 

22  de  1831,  Fev.  21  de  1833  e  Maio  11  de  1835. 
Conselheiro  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos    (vice-precidente).— Jan.  23 

de  1833  e  Abril  5  de  1835. 

Dr.  José  de  Araújo  Ribeiro  (presidente).—  Julho  4  de  1333. 
Dr.    António  Paulino  Limpo  de   Abreu    (  presidente  ).—  Nov.  5  de  1833  e 

Dez.  3  de  1834. 

João  Baptista  de  Figueiredo  (  vice-presidente).—  Março  31  de  1834. 
José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha  (  presidente).—  Junho  1  de  1835. 
Dr.  Manoel  Dias  de  Toledo  (presidente).—  Dez.  19  de  1835. 
Dr.   António   da    Costa  Pinto    ( vice-presidente  e  presidente).—  Abril    19  e 

Out.  2  de  1836. 

Dr.  José  Cesário  de  Miranda  Rihílro  (  presidente  ).—  Nov.  13  de  1837. 
Conselheiro  Bernardo  Jacintho  da  Veiga  (  presidente).—  Março  21  de  1838  e 

Maio  18  de  1842. 

Marechal  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto  (presidente).—  Ag.  22  de  1S10. 
Dr.  Maneei  Machado  Nunes  (  presidente).— Junho  7  de  1841. 
Dr.  José  Lopes  da  Silva    Vianna  (  presidente  e  vice-presidente  ).—  Julho  1G 

do  1841,  Maio  12  de  1852,  Abril  19  de  1853  e  Maio  l  de  1854. 
Conselheiro  Carlos  Carneiro  de  Campos  (  presiden'fc).—  Jan.  15  de  1812,  Nov. 

12  de  1857  e  Set.  22  de  1859. 
Herculano  Ferreira  Penna  ( vice-presidente  e  presidente  ).—  Abril  18  de  1312 

e  Fev.  2  de  1856. 
Tenente-gcneral  Francisco  José  de  Souza    Soares  de  Andréa  (  presidente).— 

Março  23  de  1843. 

Brigadeiro  João  Paulo  dos  Santos    Barreto  (presidente).—  Julho  1  de  1844. 
Dr.  Quintiliano  José  da  Silva    (vice-presidente  e  presidente  ).—  Dez.  17  de 

1814  c  Out.  1  de  1845. 
Conselheiro  José  Pedro  Dias  de   Carvalho    ( vice-presidente  e  presidente  ).— 

Dez.  29  de  1847  e  Março  14  de  1848. 
Conselheiro  Manoel  José  Gomes  Re  bel  lo  Horta  (  vice-presidente  e  presidente). 

—  Abril  10  de  1848  e  Jan.  5  de  1879. 
Dr.  Bernardino  José  de  Queiroga  (  vice  presidente  e  presidente).—  Maio  11 

e  Junho  22  de  1848. 

Dr.  José  Ildefonso  do  Souza  Ramos  (presidente).—  Nov.  4  de  1848. 
Barão 'de  Sabará  (  vice-presidente).— Nov.  19  de  1849. 
Dr.  Alexandre  Joaquim  de  Siqueira  ( presidente).—  Março  1  de  1850. 
Barão  do  Paraopeba  ( vice-presidente).—  Junho  10  de  1850. 
Dr.  José  Ricardo  de  SA  Rego  (  presidente).—  Julho  17  de  1850. 
Conselheiro  Luiz  António  Barbosa   ( vice  presidente  e  presidente).—  Abril  4 

de  1851,  Jan.  18  e  Set.  21  de  1852. 
Conselheiro  Francisco  Diogo    Pereira  de   Vasconcellos  (presidente).—  Out. 

22  de  1853,  Nov.  6  de  1854  e  Dez.  9  de  1862. 
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Conselheiro  Joaquim  Delfino    Ribeiro  ria  Luz  ( vice-presidente ).—  Junho  1 

de  1857,  Maio  1  de  1859  e  Maio  3  de  1860. 
Barão  de  Camargos,  senador  Manoel    Teixeira  de  Souza  (  vice-presidente  ).-- 

Abril  22  de  1860,  Out.  2  de  1861,  Fev.  27  de  1863,  Ag.  10  de  1868,  Maio  16 

«1e  1870,  Jan.  2S  e  Dez.  1  de  1876. 

Conselheiro  padre  Vicente  Phes  da  Moita  (presidente).—  Jauho  13  de  1860. 
Conselheiro  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  (presidente).—  Ont.  25  de  1861. 
Coronel  Joaquim  Camillo  Teixeira  da  Motta  (vice-presidente).—  Maio  17  de 

1862. 
Conselheiro  José  Joaquim    Fernandes  Torres    (vice-presidente).— Nov.  3  de 

1862  e  11  de  Março  de  1S63. 

Conselheiro  João  Chrlspiniano  Soares  ( presidente).—  Junho  4  de  1863. 
Dr.  Fidelis  de   Andrade  Botelho  (vice-presidente).—  Abril  2  de  1864. 
Barão  de  S.  João  Nepomuceno  (presidente).—  Set.  26  de  1864. 
Conselheiro  Joaquim  Saldanha   Marinho   (presidente).—  Dez.  18  de  1865  e 

Nov.  2  de  1866. 
Conselheiro  cónego  Joaquim  José  de    SanfAnna  (  vice-presidente).—  Março 

24  de  1866.  Nov.  ?6  de  1878,  Dez.  8  de  1879,  Abril  24  de  1880,  Dez.  12  de 

1881,  e  Junbo  18  de  1889. 
Desembargador   Elias  Pinto   de  Carvalho  <  vice-presidente  ).—  Junbo   28  de 

1867  e  Fev.  U  de  1878. 

Dr.  José  da  Costa  Machado  de  Sousa  (  presidente  ).  —  Out.  24   de  1867. 
Dr.  Domingos  de  Andrade  Figueira  ( presidente  ).—  Ag.  25  de  1868. 
Dr.  José  Maria  Corrêa  de   Sá  e  Benevides  (  presidente).— Maio  )4  de  1869. 
Dr.  Agostinho  José  Ferreira  Bretãs  i  vice-presidente  ).  —  Maio   26  de  1870. 
Dr.  António  Luiz  Aílonso  de  Carvalho  (  presidente).—  Out.  27  de  1870. 
Dr.  Francisco  Leite  da   Costa  Belém  (vice-presidente  ).—  Abril  27  de  1871, 

Abril  28  de  1872,  Jan.  17  de  1873,  Maio  i7  de  1871  e  Março  6  de  1875. 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Fortella  (presidente  ).—  Nov.    8  de  1871. 
Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy  ( presidente ). —Julho  11  de  1872. 
Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa  (presidente ).—  Março  L  de  1873. 
Desembargador  João  António  de  Araújo  Freitas  Henriques  (presidente).  — 

Out.  26  de  1S74. 

Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo  (presidente).—  Março  22  de  1875. 
Barão  da  Villa  da  Barra  (  presidente).—  Março  10  de  1876. 
Conselheiro  João  Capistrano  Bandeira    de  Mello   (  presidente  ).—  Jan.  24  d e 

1877. 
Conselheiro  Francisco  de  Paula  da  Silveira  Lobo  (  presidente  ).—  Maio  6  de 

187S. 

Dr.  Graciliauo  Aristides  do  Prado  Pimentel  (presidente).—  Jan.  22  de  J880. 
Barão  de  Coromandel  ( vice-presidente ).—  Dez.  30  de  1880. 
Dr.  João  Florentino  Meira  de  Vasconcellos  (  presidente  ).—  Maio  5  de  1881. 
Dr.  Theophilo  Ottoni  (  presidente).—  Março  31  de  1882. 
Dr.  Henrique  de  Magalhães  Sales  (  vice-presidente  ).  —  Dez.  27  de  1832. 
Dr.  António  Gonçalves  Chaves    (  presidente  ).—  Março  7  de  18S3  e  Junho  4 

de  1834. 

Dr.  Carlos  Honório  Benedicto  Ottoni  (vice-presidente;.  —  Maio  22  de  1884. 
Desembargador  Joèé   António  Alves  de  Brito  (  vice-presidente  ).  —  Maio  28 

de  1834  e  Abril  13  de   1885. 
Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  (  presidente ).  —  Set.  8 

de  1884. 
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—  Barão  de  Camargo 8  (  Dr.  António  Teixeira  de  Souza  Magalhães)  (vice-presi- 

dente ).  —  Set.  2  de  1885,    Abril  13  e  Junho  8  de  1886,    Jan.  1  e  Julho  9 
de  1887,  Junho  1  delSSS  e  Abril  29  de  1889. 

—  Dr.  Manoel  do   Nascimento  Machado   Portella  (  presidente).  —  Out.  19  de 

1885. 

—  Desembargador  Francisco  de   Faria  Lemos  (  presidente).—  Maio  1  e  Junho 

14  de  1836. 

—  Dr.  Cartos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo   (  presidente).—  Fev.  4  de  1887. 

—  Dr.  Luiz  Eugénio  Horta  Barbosa  (  presidente).—  Ag.  20  de  1887. 

—  Dr.  António  Gonçalves  Ferreira  ( presidente).—  Dez.  7  de  1888. 

—  Visconde  de  Ibituruna  (  presidente  ).—  Junho  28  de  1889. 
Governadores  e  presidentes  do  Estado  ( e  seus  substitutos) : 

—  Dr.  António  Olyntho  dos  Santos   Pires  (  governador  interino).—  Nov.  16  e 

Dez.  16  de  1889. 

—  Dr.  José  Cesário  de  Faria  Alvim  (governador  e  presidente).  —  Nov.    15  e 

25  de  1889,  Dez.  23  de  1889,  Junho  18  de  1891 ;  Fev.  17  e  Março  15  de  1892. 

—  Dr.  João  Pinheiro  da  Silva  ( vice-governador  e  governador  ).— Jan.  21,  Fev. 

11  e  Abril  12  de  1890. 

—  Dr.  Domingos  José  da  Rocha (  vice-governador).— Abril  12,  Julho  SO,  Agos- 

to 6  e  Out.  1  de  1890. 

—  Dr.  Chrispim  Jacques  Bias  Fortes  (  governador  e  presidente  ).—  Julho  22  e 

24,  Agosto  14  e  Out.  18  de  1890  ;  Jan.   7  de  1831  e  Set.  7  de   1594. 

—  Desembargador  Frederico  Augusto  Alvares  da  Silva  (vice-governador  ).— Nov. 

19  e  Dez.  28  de  1890,    Fev.  12  e  Março  17  de  1891. 

—  Dr.  António  Augusto  de  Lima  ( governador  ).—  Março  14  e  18  de  1891. 

—  Dr.  Eduardo  Ernesto  da  Gama  Cerqueira  (  vice-presidente).— Junho  15  e  16 

de  1891  e  Fev.  9  de  1892. 

—  Conselheiro  AíTonso  Augusto  Moreira  Penna  (  presidente ).—  Maio  30  e  Julho 

14  de  1892;  e  Set.  7  de  1894. 
Governo  provisório  da  província:  oceurrencias  a  seu  respeito.  —  Abril  13,  Maio 

20  e  23  c  Julho  16  de  1822;  e  Ag.  14,  Set.  16,  20  e  21,  Out.  1  e  15  de  1821. 
Governo  revolucionário:  seu  reconhecimento  por  diversas  camarás  municipaes. 

—  Junho  11, 14,  15,  16,  18,  20,  22,  24  e  26,  e  Ag.  7,  de  1842. 
Graça  especial  ao  superintendente  das  minas.  —  Março  15  de  1720. 
Graças  e  prémios  aos  descobridores  de  esmeraldas.  —  Abril  16  de  1722. 
Grammatica  latina  (Cadeira  de)  no  arraial  do  Matto  Dentro.— Março  5  de  1823» 
Grande  innundaçào  em  SabarA.  —  Jan.  2  de  1807. 

Grande  cheia  do  rioS.  Francisco  e  in  min  dações  na  Januaria.  —  Jan.  15  de  1857* 
Grande  donativo  dos  Mineiros  para  o  casamento  de  príncipes   portuguezes.  — 

Fev.  8  de  1727. 
Grande  reunião  patriótica  em  Ouro  Preto.  —  Março  8  de  1897. 
Grandes  festejos  populares  em  Ouro  Preto.  —  Abril  21  de  1882. 
Grandes  auxílios  de  dinheiro  e  de  forças  militares  prestados  por  MinasGeraes 

ao  governo  geral  do  Brazil.  —  Junho  27  de  1831. 
Grande  diamante  furtado.  —  Ag.  13  de  1738. 
Grande  reunião  politica  em  Ouro  Preto.  —  Set.  1  de  1897. 
Grandes  feiras  de  gado  em  Bem  fica  e  Rio  Verde.  —  Out.  5  de  1887. 
Grande  e  agitada  reunião  popular.  —  Dez.  29  de  1834. 
Grandioso  meteoro.  —  Ag.  15  de  1892. 
Grão  Mogol  (cidade).  —  Março  23  de  1840  e  Maio  14  de  1858. 
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Grave  e  sanguinolento  conflicto  em  Ubá.  —  Fev.  19  de  1803. 

Grave  e  sanguinolento  conflicto  entre  policia  e  ciganos.  —Março  27  de  1897. 

Gravo  conflicto  em  Ouro  Preto.  —  Junho  6  de  18U5. 

Grémio  dos  funccionarios  públicos  do  Estado.  —  Set.  20  de  1891. 

Gregório  José  de  Almeida  Paes  (Desembargador).  —Vide  vol.  4.°—  additamento 

—  pag.  445. 
Gruta  notável.  —  Set.  20  de  1879. 
Gruta  e  cemitério  de  índios.  —  Nov.  2  de  1835. 
Guaicuhy  ( villa ).  —  Out.  16  de  1861  e  Nov.  14  de  1873. 
Guaraná  (villa).  —  Dez.  5  de  1890. 
Guarda  civica  nos  districtos  diamantinos.  —  Fev.  8  de  1823. 
Guarda  provincial  mineira. —  Fev.  7  de  1831. 
Guarda  republicana  do  Estado.  —  Abril  12  de  1890. 
Guarda  nacional :  postos  perpétuos  e  vitalícios.  —  Set.  30  de  1848. 
Guarda  urbana.  —  Out.  29  de  1885. 
Guarnição  militar  em  Ouro  Preto.  —  Fev.  26  de  1893. 
Guilherme  Lund  (Dr.)  —  «O  Solitário»  da  Lagoa  Santa.—  Jan.  19  de  1833. 

Guerra  civil  :  Paulistas  e  Emboabas.  —  Fev.  25  de  1711. 

Guerra  oflensiva  contra  os  Botocudos  e  escravisaçáo  destes  por  ordem  régia.  — 

Maio  3  e  13  de  1803. 
Gustavo  Alves  Serrão  (Padre).  —  Junho  14  de  1896. 
Gustavo  Xavier  da  Silva  Capanema  (Dr. )  —  Out.  T  de  1881. 
Gymnasio  Mineiro.  —  Março  6  de  1893,  Julho  23  de  1895  e  Dez.  1  de  13f0. 
Gymnasio  nacional  na  Campanha.  —  Julho  5  de  1893. 
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Hasta  publica  para  o  contracto  das  «entradas».  —  Março  li  de  1757. 

Hasta  publica  para  arrematação  da  musica  na  « festa  »  pela  execução  de  Tira- 

dentes  e  mallogro  da  Inconfidência.  —  Maio  16  de  1792. 
Henrique  de  Magalhães  Sales  (Dr. )  —  Ag.  25  de  1833. 
Henrique  Dumont  (engenheiro  e  industrial).  —Ag.  30  de  1MJ3. 
Henrique  Guilherme  Fernando  Halfeld  (engenheiro).  —  Nov.  22  de  1873. 
Herculano  Ferreira  Penna  (Senador).  —  Set.  27  de  J867. 
Hermogenes  Casimiro  de  Araújo  BrumiWick  (Cónego).  —Set.  2G  de  1861. 
Historia  do  carrasco  Fortunato.  —  Julho  17  de  1877. 
Homenagem  a  Tiradcntes:  commemoraçào  civica.  —  Dez.  Í0  de  1895. 
Honório  Hermetto  Carneiro  Leão.  —  Vide—  Marquez  de  Paraná. 
Honório  José  Ferreira  Armonde.  —  Abril  11  de  1871. 
Honras  e  auxílios  ao  bispo  do  Maranháo  vindo  á  Capitania  para  erigir  a  cathe- 

dral  e  bispado  de  Marianna.  —  Abril  21  de  1745. 
Horrendas  catastrophes  no  Morro  Velho.  —  Nov.  10  de  1885  e  Nov.  21  de  1837. 
Horrível  sinistro  em  S.  Miguel  do  Piracicaba.  —  Nov.  1-2  de  1855. 
Horrorosa  matança  de  negros.  —  Abril  15  de  1756. 
Hospedaria  de  immigrantes  de  Juiz  de  Fora.  —  Ag.  3  de  1894. 
Hospicio  de  religiosos  capuchos.  —  Nov.  16  de  1712. 
Hospital  de  caridade  de  Barbacena.  —  Jan.  1  de  1855  e  Nov.  6  de  1825. 
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Hospital  de  caridade  da  Campanha.  —  Fev.  12  de  1836  e  Junho  8  de  1851. 

Hospital  de  caridade  de  Baependy.  —  Abril  6  de  1838. 

Hospital  de  caridade  de  Itabira.  —  Abril  15  de  1859. 

Hospital  de  caridade  de  Ouro  Preto.  —  Abril  16  de  1738,  Out.  2  de  1740  e  Ont. 

12  de  1871. 
Hospital  de  caridade  de  Passos.  —  Abril  16  de  1865  e  Out.  16  de  1861. 
Hospital  de  caridade  de  Sabará.  —  Maio  31  de  1812  e  Out.  11  de  1832. 
Hospital  de  caridade  do  Rio  Pardo.  —  Maio  14  de  1852. 
Hospital  de  caridade  de  Juiz  de  Fora.  -  Julho  3  de  1857. 
Hospital  de  caridade  de  Ubá.  —  Out.  11  de  1884. 

Hospital  de  caridade  de  Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas.  —  No?.  24  de  1845. 
HospiUl  de  S.  João  de  Deus.  —Abril  2  de  1840. 
Hospital  de  S.  Lazaro.  —  Abril  10  de  1845. 

Hospitaes  de  alienados  de  S.  João  dEl-Rey  e  Diamantina.—  Junho  30  de  1893. 
Hospitaes  de  caridade:  favores  aos  que  forem  creados.  —  Abril  6  de  1839. 

(  Relativamente  a   outros  hospitaes  de  caridade  do  Estado,  vide  —  <  Santa 
Casa  de  Misericórdia»). 
Hygino  Ferreira  Paulino  (Padre).  —  Maio  3  de  1895. 
Hygino  Alvares  de  Abreu  e  Silva  (Dr.)  —  Maio  13  de  1880. 


I 


Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  (Dr.)  —  poeta  e  «inconfidente».  —  Jan.    1 

de  1793,  Jan.  14  de  1790,  Maio  20  de  1789,  Abril  21  de  1792,  Julho  23  de  1819. 

Set.  9  e  Nov.  li  de  17d9. 
Ignacio  Correia  Pamplona,  3.»  denunciante  dos  « inconfidentes  ».  —  Abril  20 

de  1789. 
Ilhéos  Açorianos  em  Minas,  isentos  do  recrutamento.  —  Fev.  16  e  25  de  1813. 
Im migração  primitiva  paia  Minas-Geraes.  —  Março  23  de  1664. 
Im migrantes  asiáticos  e  europeus.  —  Junho  2  de  1893. 
Impedimento  dos  offlciaes  terem  assento  diante  do  governador  em  certas  occa- 

siões.  —  Maio  19  de  1728. 
Importação  e  exportação  da  província  de  1818—  1819.  —Junho  30  de  1819. 
Imposto  de  capitação.  —  Jan.  1  e  Maio  15  de  1733. 
Imposto  do  sello  estadual.  —  Dez.  1  de  1892. 

imposto  addicional  sobre  o  ouro  remettido  para  Portugal.  —Dez.  24  de  1734. 
Imprensa  official  do  Estado.  —  Julho  12  de  1895,  Julho  21  e  Out.   8  de  1892,  e 

Nov.  6  de  1891. 

Imprensa  periódica  de  wnasgkraes  : 

—  Município  de  Pitanguy.  —  Jan.  l  de  1882. 

—  »  da  Varginha.  —Jan.  1  de  1893. 

—  »  de  Campo  Bello.  —  Jan.  1  de  1893. 

—  »  de  Arassuahy.  —  Jan.  1  de  1895. 

—  »  de  S.  João  d'E»-Rey.  —  Jan.  6  de  t830. 

—  »  de  Tiradentes.  —  Jan.  10  de  1891. 

—  »  da  Ponte  Nova.  —  Jan.  10  de  189*. 

—  »  de  Ouro  Preto.  —  Jan.  14  de  1824. 

—  »  de  Uberabinha.  —  Jan.  17  de  1897. 
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Município  de  Poços  de  Caldas.  —  Jan.  29  de  1893. 

»  de  Ouro  Fino.  —  Jan.  31  de  1892. 

»  de  Entre  Rios.       Jan.  31  de  1892. 

»  de  Palmyra.  —  Fev.  l  de  1891. 

»  do  Sacramento.  —  Fev.  3  de  1834. 

»  do  Mar  de  Hespanha.  —  Fev.  10  de  1884. 

»  do  Araxá.  —  Fev.  10  de  1889. 

»  de  Lavras.  —  Fev.  13  de  1887. 

»  do  Serro.  —  Fev.  14  de  l£9l. 

»  de  S.  José  do  Paraizo.  —  Fev.  17  de  1878. 

>  de  Juiz  de  Fora.  —  Março  1  de  18C0. 

>  do  Curvello.  —  Março  5  de  1895. 
»  do  Visconde  do  Rio  Branco.  —  Março  18  de  1894. 
»  de  Queluz.  —  Março  22  de  1894. 

>  de  Itapecerica.  —  Março  25  de  1887.  i 
»  da  Campanha.  —  Abril  7  de  1832.  < 
»  do  Pará.  —Abril  I3de  1890. 
»  de  Ubá.  —  Abril  14  de  18S9. 
»  de  Araguary.  —  Abril  21  de  1894. 
»  do  Bomflm.  —  Abril  30  de  1893. 
»  de  Marianna.  —  Maio  3  de  1830. 
»  de  Pouso  Alto.  —  Maio  7  de  1893. 
»  de  ltajubl.  —  Maio  12  de  1872. 
»  de  Barbacena.  —  Maio  14  de  1836  e  Maio  17  de  1892. 
»  do  Guarará.  —  Maio  15  de  1892. 
»  de  Monte  Alegre.  —  Maio  20  de  1883. 
»  da  Palma.—  Maio  29  de  1892. 
»  de  Baependy.  —  Maio  29  de  1892. 
»  de  Uberaba.  —  Junbc  1  de  1896. 

>  da  Bagagem.  —Junho  19  de  1881. 

>  de  Passos.  —  Junho  22  de  1891. 
»  de  S.  Domingos  do  Prata.  —Junho  25  de  1893. 
»  de  Alem  Parahyba.  —  Junho  29  de  1881. 
»  do  Machado.  —  Julho  5  de  1885. 

>  de  S.  Joào  Nepomuceno.  —Julho  11  de   1897. 
»  do  Turvo.  —  Julho  14  de  1890. 
»  de  Montes  Claros.  —  Julho  14  de  1893. 
»  do  Pomba.  —  Julho  16  de  1882. 
»  do  Rio  Verde.  —  Julho  18  de  1889. 
»  do  Alto  Rio  Doce.  —  Julho  26  de  18%. 
»  da  Ayuruoca.  —  Julho  27  de  1897. 
»  da  Leopoldina.  —  Julho  29  de  1887. 
»  de  S.  Manoel.  —  Julho  30  de  1893. 
»  de  Santa  Rita  de  Cássia.  —  Julho  31  de  1892. 

>  de  Jaguary.  —  Ag.  1  de  1897. 
»  de  Monte  Santo.  —Ag.  5 de  1894. 
»  de  Bom  Successo.  —  Ag.  7  de  1890. 
»  de  Sabará.  —  Ag.  15  de  1889. 
»  de  Paracatú.  —  Ag.  15  de  1896. 
»  de  S.  Gonçalo  do  Sapucahy.  —  Ag.  20  de  1885, 

da  Formiga.  —  Ag.  22  de  1886, . 
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—  Município  de  S.  Paulo  do  Muriahé.  —  Set.  1  de  1887. 

—  »       da  Oliveira.  —  Set.  1  de  1894. 

—  »       da  Diamantina.  —  Set.  7  de  1886. 

—  Cidade  de  Minas  (  Bello  Horizonte  ).  —  Set.  7  de  1895. 

—  Municipio  de  Santa  Luzia  do  Carangola.  —  Set.  10  de  1876. 

—  »  do  Fructal.  —  Set.  lõ  de  1895. 

—  »  do  Pessanha.  —  Set.  20  de  1891. 

—  »  do  Rio  Preto.  —  Set.  24  de  1893. 

—  »  de  Caldas.  —  Out.  11  de  1885. 

—  »  do  Rio  Novo.  —  Out.  12  de  1892. 

—  »  de  Pouso  Alegre.  —  Out.  28  de  1S77. 

—  >  da  Itabira.  —  Nov.  3  de  1889. 

—  »  de  Cataguazes.  —Nov.  9  de  1S84. 

—  »  de  Caratinga.  —  Nov.  11  de  1893. 

—  »  de  Três  Pontas.  —Nov.  15  de  1892. 
»  da  Viçosa.  —  Nov.  15  de  1892. 

—  »  de  Sete  Lagoas.  —  Nov.  15  de  1896. 

—  »  do  Muzambinho.  —  Nov.  21  de  1897. 

—  »  doCaclé.  —  «  Vide  »  —  Vol.  i*  —  «  additamento  »  —  pag.  435. 

—  »  de  Santa  Barbara.  —  »     »  »  »        » 

—  »  de  Alienas.  —  »     »  >  »        > 

—  »  de  Inhaúma.  —  »     »  >  pag.  436. 

—  »  da  Cbristina.  —  »     »  »  »        » 

—  »  de  Manhuassú.  —  »     »  »  »        » 

—  »  de  Theophilo  Ottoni.  —     »     »  »  »        » 

—  »       de  Salinas.  —  »     »  »  »        » 
Impressões  typographicas  em  1825.  —Dez.  30  de  1825. 

Inauguração  das  obras  da  Estrada  de  Ferro  Sapucahy.  —  Fev.  23  de  1889. 

Inauguração  da  Estrada  de  Ferro. D.  Pedro  II  — a  primeira  que  assentou  trilhos 
em  território  mineiro.  —  Març'>  29  de  1858. 

Inauguração  do  grande  monumento  a  Tiradentks  em  Ouro  Preto.  —Abril  2t 
de  1894. 

Inauguração  do  ramal  férreo  de  Muriahé.  —  Abril  25  de  1883. 

Inauguração  da  estatua  de  José  de  Alencar—  ideia  iniciada  em  Minas.  —Maio 
1  de  1897. 

Inauguração  de  estação   telegraphica.—  Ag.  29  de  1894. 

Inauguração  do  ramal  férreo  entre  a  estação  —  General  Carneiro  e  Bello  Hori- 
zonte.— Set.  7  de  1895. 

Inauguração  da  Escola  de  Minas.—  Out.  12  de  1876. 

Incêndio  da  fabrica  de  tecidos  de  Montes  Claros.—  Julho  25  de  1889. 

Incêndio  violento.—  Nov.  4  de  1894. 

Inconfidência  Mineira.— Abril  21  de  1792. 

Inconfidentes  de  1789  e  outras  victimas  da  barbara  justiça  regia  (  notas  biogra* 
phicas  e  relação  nominal ).  —  Abril  21  de  1792. 

Incumbência  âs  Camarás  para  subsidiarem  estudantes  na  Universidade  de  Coim- 
bra.— Out.  21  de  1798. 

Independência  ou  morte!  —  Set.  21  e  Out.  12  de  1822. 

Indicação  de  minério?  de  Minas-Geraes.— Set.  19  de  1793. 

Indicação  de  localidades  para  a  nova  capital  do  Estado.— Dez.  13  do  1893. 

ndios  Botocudos  e  suas  devastações.— Abril  12  de  1809. 
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índios  exterminadores  de  negros.  —  Nov.  4  de  1714. 

índios  para  aldeamentos.—  Dez.  3  de  1819. 

Índios  para  o  serviço  da  marinha.—  Dez  12  de  1808. 

Indulto  on  commutação  de  penas.— Nov.  9  de  1891. 

Industrial  Vitanguyense  [  Companhia  ).—  Dez  25  de  lc93. 

Infame  padrão  demolido.—  Set.  21  de  18?1. 

Influenza  f  A  )  no  século  passado.  —  Maio  30  de  1792. 

Informações  secretas  sobre  o  Ouvidor  do  Serro.—  Fev.  18  de  1815. 

Informações  sobre  o  patriotismo  dos  requerentes.— Junho  21  de  1822. 

Ingenuidade  legislativa.— Julho  14  de  1843. 

Inhaúma  (antigo  Santo  António  do  Monte).—  Junho  3  de  1859,  Out.  10  de  188? 

e  Nov.  16  de  1875. 
Inicio  da  cobrança  da  capitação.—  Julho  1  de  1735. 
Inneculaçao  das  bexigas.— Abril  26  de  1804. 
Inquérito  ou  residência  sobre  os  governadores.—  Maio  5  de  1732.  f 

Inquisição  e  autos  de  fé.-  Junho  17  de  1731,  Junho  21  de  1744,  Julho  6  de  1732»  í 

Julho  24  de  1735,  Ag.  26  de  1781,  Set.  20  de  1733  e  de  1761,  Set.  21  de  1744 

c  de  1752,  Out.  13  de  1726,  Out.  18  de  1739  e  Out.  20  de  1748. 

Insólita  reprehensão  ao  Dr.  Gomide.—  Mirço  6  de  1809. 
Inspecção  de  escolas.—  Set.  3  de  1799. 

Inspectoria  (A  ;  de  Terras  e  Colonisação  em  Bello  Horizonte.—  Out.  5  de  1897. 
Installação  da  primeira  Assemblca  Provincial.—  Fev.  1  de  1835. 
Installação  do  Congresso  Constituinte  Mineiro.—  Abril  7  de  1891. 
Installação  da  primeira  camará  municipal  de  Diamantina.— Junho  4  de  1832. 
Installacào  do  Congresso  Constituinte  Nacional.—  Nov.  15  de  1890. 
Installação  da  nova  Capital  do  Estado.-  Dez.  12  de  1837. 
Installação  do  Congresso  Mineiro  em  Barbacena.—  Nov.  22  de  1896. 
Insurreição  mallograda:—  3,900  victiraas  !  —  Abril  14  de  1756. 
Insurreição  de  escravos;  mortes;  julgamentos  dos  réus.— Dez.  31  de  1735. 
Instituto  Jurídico  Mineiro,  de  Juiz  de  Fora.—  Abril  21  de  1894. 
Institutos  de  menores  artífices.— Junho  14  e  Set.  16  de  1876. 
Institutos  agronómicos.—  Julho  13  de  18'J4. 
Institutos  zootech nicos.— Ag.  11  de  1894  e  Out.  27  de  1896. 
Instituto  de  vaccina  animai.— Ag.  16  de  18S9. 
Institutos  de  educandos  artífices.—  Set.  18  de  1896. 

Instituto  religioso  e  de  educação  em  Macahubas,  o  mais  antigo  de  MinasGeraes. 
—  Set.  23  de  1789. 

Institnto  Vaccinico.—  Nov.  13  de  1891. 

Instrucção  e  norma  do  Conde  de  Bobadella  a  seu  irmão  para  o  governo  de  Mi. 
nas-Geraes.—  Fev.  7  de  1752. 

Instrucção  publica  em  Minas  em  1827  (A).—  Fev.  15  de  1827. 

Instrucção  publica.—  Jan.  1  de  1851,  Março  21  de  1879,  Abril  11  de  1872,  Abril 
22  de  1835,  Maio  10  de  1867,  Junho  10  de  1883,  Julho  17  de  1893  e  de  1895» 
Julho  20  de  1895,  Julho  21  e  23  de  1894,  Julho  23  de  1895,  Ag.  3  de  1892, 
Set.  4  de  189»,  Out.  4  de  1860,  Out.  17  de  1893,  Dez.  16  de  1859  e  Dez.  20 
de  1831. 

Instrucções  ao  governador  D.  António  de  Noronha.  — Jan.  24  e  Maio  29  de  1775. 
lnstrucções  ao  governador  Visconde  de  Barbacena.— Jan.  29  de  1788. 
Instrucções  para  a   eleição  do  Congresso  Constituinte  do  Estado.  —  Nov.  20  de 
189Q. 
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instrccções  á  Commissão  de  estudos   sobre  o  local  da  nova  Capital.  —  Dez.  9 

de  1892. 
Integra    da  denuncia  de  Joaquim  Silvério  dos  Reis  contra  os  inconfidentes.  — 

Abril  21  de  1792. 
Intendência  e  casa  de  fundição  na  Campanha.  —  Maio  10  de  1793. 
Intendências  do  ouro.—  Dez.  3  de  1750. 
Intendente  geral  das  minas.—  Maio  13  de  1803. 
Intimação  despótica  ao  povo  de  S.  João  dEl-Rcy  pelo  respectivo    Ouvidor.  — 

Jan.  24  de  1808. 
Introducção  de  boas  raças  de  animaes.—  Junho  5  de  1858. 
Introducçào  e  localisação  de  immigrantes.--  Nov.  26  de  1811. 
Invasão  abusiva  e  violenta  de  autoridades  goyanas  no  Araxá.—  Dez.  11  del8J0. 
Inventario  dos  pais  de  Tiradentes.—  Ag.  23  de  1892. 
Investigador  Vorluguez  (  O  ).—  Junho  14  de  1813. 

Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento.— Julho  12  de  1876  e  Nov.  14  de  1877. 
Irmandade  da  SS."  Virgem  Auxiliadora.—  Out.  29  de  1875. 
Irmandade  de  N.  Snr.*  do  Rosário.— Nov.  15  de  1875. 
Irmã  Germana  (  A  ).—  Fev.  26  de. 1835. 
Irmãs  de  caridade  em  Marianna.—  Abril  3  de  1819. 
Irmão  Lourenço  (  O  ),  fundador  do  collegio  do  Caraça.  —  Jan.  31    de    1820  e 

Março  24  de  1774. 
Isenção  de  recrutamento  a  estudantes.  —  Dez.  3  de  1813. 
Isenção  de  impostos  em  favor  de  industrias.— Julho  12  de  1876. 
Itabira  (  cidade).—  Out.  9  de  1S18. 
ltabira  (  Altitude  do  pico  da ).—  Ag.  15  de  1882. 
Uaculumy  (Altitude  do).—  Ag.  U  de  1882. 

Itajubã  (cidade).-  Junho  29  de  1849,  Set.  27  de  1818  e  Out.  4  de  1862. 
ltapecerica,  antigo  Tamanduá  (  cidade).—  Jan.  18  de  1790  e  Out.  4  de  1862. 


Jacintho  Furtado  de  Mendonça  (  Senador).  —  Jan.  20  de  1834. 

Jacuhy  (  cidade  ).  —  Julho  19  de  1714,  Out.  15  de  1869  e  Nov.  1  de  1715. 

Jaguary  (  cidade  ).  Março  23  de  1810  e  Julho  20  de  1868. 

Jagunços  depredadores  e  assassinos.  —  Abril  1  de  1836. 

Januaria  ( cidade  ).  —  Maio  31  de  1850,  Ag.  27  de  1883  e  Out.  7  de  1860. 

Januário  da  Cunha  Barbosa  (  Cónego  ).  —  Dez.  7  de  1822. 

Januário  Garcia  —  o  Sete  Orelhas.  —  Jan.  26  de  1803. 

Jazida  de  Diamantes  em  S.  Romão.  —  Out.  6  de  18G3. 

Jazida  argentifera.  —  Nov.  6  de  1832. 

Jardim  botânico  de  Ouro  Preto.  —  Março  31  de  1840,  Set.  2  de  1825  e  Nov.  19 

de  1798. 
Jeronymo    Pereira    de  Vasconcelos.  —  Vide  —  Visconde  da  Ponte    da  Barca. 
João  Pinto  Moreira  (  Dr.  ).  —  Fev.  9  de  1876. 
João  Baptista  Vieira  Godinho  (Marechal  ).  —  Fev.  12  de  1811. 
João  Gualberto  Martins  da  Costa.  —  Vcv.  27  de  1897. 
João  José  Lopes  Mendes  Ribeiro  (  Conselheiro  ).  —  Março  5  de  1852. 
João  Vicente  Valladão  (  Padre).  —  Março  7  de  1883. 
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João  Antunes  Correia  (Padre  ).  —  Março  27  de  1854. 
João  da  Motta  Ribeiro  (  Coronel).  —  Maio  3  de  1835. 
João  Evangelista  de  Faria   Lobato  (  Senador  ).  —  Maio  4  de    1826   e  Junho  25 

de  1846. 
João  Pedro  Moretzsohn  (  Dr.  ).  — Maio  18 de  1883. 
João  llibeiro  Mendes  (Conselheiro).  —  Maio  26  de  1895. 
João  da  MatU  Machado  (  Conselheliro  ).  —  Junho  6  de  1881. 
João  Teixeira  da  Fonseca  Vasoncellos.  —  Junho  12  de  1837. 
João  Joaquim  da  Silva  Guimarães.  —Junho  24  de  1858. 
João  Fernandes  de  Oliveira  (Commendador  ).  —Julho  l  de  1862. 
João  Gomes   da  Silveira  Mendonça  (  Senador).  —  Vid3—  Marquez  de  Sabará. 
João  Valamiel  Rodrigues.  —  Julho  16  de  1897. 
João  Nepomuceno  Kubitschek.  —Julho  22  de  1895. 
João  Diniz  Barbosa.  —  Julho  26  de  1897. 
João  da  Motta  Teixeira  (Coronel).  —Ag.  5  de  1799. 
João  Salomé  de  Queiroga  (  Dr.  ).  —  Ag.  25  de  1878.  % 

João  Cassiano  de  S.  Thiago.  —  Out.  2  de  1876. 
João  José  Rodrigues  (  Dr.  ).  —  Out.  3  de  1877. 
João  José  de  SaafAnna  (  Dr. ).  —  Out.  4  de  1895. 
João  Júlio  dos  Santos.  —  Nov.  2  de  1872. 
João  Baptista  da  Fonseca  (  Conselheiro  ).  —  Nov.  9  de  1897. 
João  Severiano  Maciel  da  Costa.  —  Vide  —  Marquez  de  Queluz. 
João  Manoel  Pohl  —  naturalista  austríaco.  —Dez.  13  de  1860. 
João  Rodrigues  de  Macedo-  —  Dez.  19  de  18.') 4. 
•Joào  Emílio  de  Moura  Valente.  —  Dez.  22  de  1896. 
João  Sylvio  de  Moura  Rangel.  —Dez.  30 de  1896. 
João  Caetano  Alves  (  Dr. ).  —  Volume  4. o  —  additamento   —  pag.  445. 
João  de  Souza  Barradas  (  Dr.  ).  —  Vol.  4.*  —    additamento  —  pag.  445. 
João  Ferreira  Soares  (  Padre  ).  —  Vol.  4/   additamento    —  pag.  445. 
João  Luiz  de  Souza  Sayão.  —  Vol.  4.°  —  additamento  —  pag.  415. 
João  Soares  de  Azevedo.  —  Vol  4.*    additamento  —  pag.  445. 
Joaquim  Silvério  dos  Reis  —  1/  denunciante  dos  «inconfidentes».— Jan.  28  de 

1809,  Março  3  e  Abril    11  de  1789,    Abril  21  de  1792,  Ag.  4  de  1308,  Out. 

4  e  13,  e  Dez.  20  de  1794. 
Joaquim  Camillo  Teixeira    da   Moita  (  Coronel  ).  —  Janeiro  29  de  1873. 
Joaquim   Delfino  Ribeiro  da  Luz   (  Conselheiro  ).  —  Fev.  12  de  18S7,  Maio  18 

de  1871,  Maio  27  e  Julho  8  de   1870  e  Ag.  20  de  1885. 
Joaquim  Theophilo  da  Trindade.  —  Fev.  19  de  1879. 
Joaquim  Barbosa  Lima  (  Desembargador  ).  —  Fev.  20  de  1895. 
Joaquim  Velloso  de  Miranda  (  Padre  e  Dr.  ).  —Fev.  20  de  1797,    Julho  26  de 

1778,  Set.  2  de  1825  e  Nov.  10  de  1796. 
Joaquim  Vieira  de  Andrade  (  Dr.  )  —  Fev.  2o  de  1897. 
Joaquim  Bento  de  Oliveira  Júnior   (  Dr.  ).  —  Março  6  de   1878,  Julho    16    de 

1872  e  Ag.  17  de  1877. 
Joaquim  Antão  Fernandes  Leão   (  Senador  ).  —  Abril  12  de  1887,  Maio    4   de 

1859,  Maio  14  e  31  de  1818,  Maio  27  e  Julho  8  de  1870,   Julho  16  de    1868, 

Dez.  17  de  1842  e  Dez.  24  de  1861. 
Joaquim  José  de  SanfAnna  (  Cónego  e  Conselheiro  ).  —  Abril  13  de  1890. 
Joaquim  José  da  Silva  Xavier.  —  Vide  —  Tiradentes. 
Joaqim  de  Vasconcellos  Teixeira  da  Motta  ( Dr.  ).  —  Abril  21  de  1873. 
Joaquim  António  de  Souza  Rabello.  —  Maio  23  de  1897. 


-  LVII  — 

Joaqum  Cândido  Soares  deMeirelles  (Conselheiro)  —  Julho  13  de  1868. 

Joaquim  Ignacio  de  Mello  Souza  Jequiriçá.  —  Ag.  5  de  1894. 

Joaquim  Caetano  da  Silva  Guimarães  (  Conselheiro  ).  —  Ag.  20  de  1896. 

Joaquim  Felício  dos  Sant03  (  Senador  ).  —  Out.  21  de  1895. 

Joaquim  de  Oliveira  Lana  (  Padre).  —  Dez.  22  de  1886* 

Joaquim  Ignacio    de  Seixas    Brandão  (Dr.   ).  —  Volume  4.»  —  additamento— 

pag.  446. 
Joaquim  José  de  Almeida  (militar).  —  Vol  4.°  —additamento—  pag.  446. 
Joaqim  José  Lisboa  (  poeta  e  militar ).    —  Vol  4.*  —  additamento  —  pag.  446. 
John  Mawe  —  naturalista  inglez.  —  Jan.  27  de  1800. 
Jornal  offlcial.  —Jan.  2  de  1S66. 
José  Custodio    Dias    (  Padre  e  seaador  ).—  Jan.  7   de  1838,  Ag.     7  e  Set.  18 

de  1835. 

José  Vieira  C  iuto  de  Magalhães  (  Dr.  e    general  ).  —  Jan.    8  de  1869,  Fev.  2 

del86r,  Maio  *il  e  Julho  20  de  18)4,  Junho  10  de  18*9. 
José  Pedro  Dias  de  Carvalho  (  Senador  ).  —  Jan.    15  de  1861,  Maio  1  de  1858, 

Maio  14  e  31,  c  Ag.  18  de  1848,  Maio  12  de  1865  e  Maio  24  de  1862. 
José  Pedro  de  Figueiredo  Carvalho  (  Dr.  ).  —  Jan.  18  de  1840. 
José  de  Santa  Uita  Durão  (  Frei  ).  —  Jan.  24  de  1784. 
José  Rodrigues  de  Limi  Duarte  (  Conselheiro  ).  —  Jan.  26  de  1884,  Março    28 

de  1830  e  Dez.  3  de  1895. 
José  Jorge  da  Silva  (  Dr.  ).  —  Fcv.  5  de  1830. 
Jos4  Bento  Leite    Ferreira  de    Mello  (  Padre  e  senador  ).  ~  Fev.  8  de  1814  e 

Ag.  8  de  1831. 
José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro  (  Dr.  ).  —  Fev.    9  de  1888. 
José  Cesário  de  Miranda  Hibeiro  (  Dr.  ).  —  Vide  —  Visconde  de  Uberaba. 
José  Cesário  de  Miranda  Monteiro  de  Barros  (  Dr.  ).  —  Julho  10  de  1888, 
José  Basílio  da  Gama.  —  Julho  31  de  1795. 
José  Pinheiro  da  Silva  (  Padre  ).  —  Fev.  22  de  1889. 
José  de  Sá  Bittencourt  Accioli  e  Camará  (  Dr.  ).  —  Fev.  28  de  1828. 
José  Ignacio  de  Barros  Cobra  (  Coronel  ).  —  Março  1  de  1891. 
José  Felizardo  Francfort  de  A.  Bicalho.  —Março  5  de  1896. 
José  António  Marinho  (  Cónego  ).  —  Março  13  de  1853. 
José  Martiniano  de  Alencar  (  Senador  ).  —  Março  15  de  1860. 
José  Maria  Pinto  Peixoto    (  general  ).  —  Abril  3   de  1833,    Maio  5    de  1861  e 

Set.  16  de  1821. 

José  Rangel  Ribeiro  (  Dr.  ).  —  Abril  8  de  1896. 

José  Joaquim  Fernandes  Torres  (  Senador).    Abril  28  de  1848,  Maio  2  de  1846, 

Maio  2  eKov.  13  de  1817,  Ag.   3  de    1866,    Set.    27    de    1857  e  Dez.    24 

de  1869. 

José  Esteves  de  Andrade  Botelho.  —  Abril  20  de  18S6. 

José  Alvares  Maciel  (  Dr.  ).  —  «  Inconfidente  ».  —  Abril  21  de  1792,  Juuho 
28  e  Out.  7  de  1789. 

José  de  Rezende  Costa  (  Pai  )  —  «  lnconlidente  ».  —  Abril  21  de  1792  e  Ju- 
nho *5  de  1791. 

José  de  Rezende  Costa  (  Filho  )  —  «  Inconfidente  ».  —  Abril  21  de  1792  e  Ju- 
nho 17  de  1841  o  Junho  27  de  1791. 

José  da  Silva  Oliveira  Rollim  (Padre  )  — «  Inconfidente  ».  —  Abril  21  de  1792, 
Abril  26  de  1791,  Out.  5  e  19  de  1789. 

José  Franklin  Massena  (  engenheiro  e  astrónomo  ).  —  Maio  9  de  1877. 
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José  Lopes    de  Oliveira    (  Padre  )  —  «InconQdenie  ».  —  Maio   22    de  1^0    e 

Out.  5  de  1789. 
José  Américo  de  Mattos  —  engenheiro  militar  ).  —  Maio  18  de  1897. 
José  Ildefonso  de  Souza  Ramos.  —  Vide  —  Visconde  de  Jaguary. 
José  Cesário  de  Faria  Alvim  (  Dr. ).  —  Junho  15  c  18  de  1891,  Fev.  17  e  Mar- 
ço 15  de  1892,  Ag.  18  de  1SS4  e  Nov.  15   e  17  de  1889. 
José  Agostinho  Vieira  de  Mattos  (  Dr.  ).  —  Junho  21  de  1875. 
José  Joaquim  Viegas  de  Menezes  (  Padre).  —  Julho  1  de  1841. 
José  Marianno  da  Conceição  Velloso  (  Frei)—  naturalista.—  Julho  14  de  1811. 
José  Joaquim  da  Rocha  (Conselheiro)  —  diplomata.  —  Julho  16  de  1848. 
José  Caetano  Rodrigues  Horta  (Dr.)  —Julho  19  de  1889. 
José  Joaquim  Ferreira  da  Veiga  (  Dr. )  —  Ag.  11  de  18f>5. 
José  Maria  Vaz  Pinto  Coelho  da  Cunha  (Dr.)  —  Ag.  £0  de  1891. 
José  António  Martins  (Padre).  —  Set.  14  de  1833. 
José  Vieira  Couto  (naturalista).  —  Set.  15  de  1827.  I 

José  Eloy  Ottoni.  —  Out.  3  de  1851.  } 

José  1'eliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha.  —  Vide  —  Barão  de  Cocaes. 
José  Feliciano  Horta  de  Araújo  (Dr.)  —  Out.  23  de  1S67. 
José  Affonso  de  Moraes  Torres  (D.),  hispo  resignatario.—  Nov.  25  de  1865. 
José  Pedro  da  Silva  Bemfica  (Cónego).  —  Dez.  1  de  1866. 
José  de  Souza  Lima  (Padre).  —  Dez.  22  de  1896. 
José  Alves  dos  Santos  (Dr.)  —  Volume  4.<>  —  additamento  —  pag.  446. 
José  de  Aquino    Guimarães  e  Freitas    (militar).  —  Vol.   4.*  —  additamento  — 

pag.  447. 
José  Joaquim  da  Rocha  (pintor).  —  Vol.  4.*—  additamento  —pag.  417. 
José  de   Oliveira    Pinto    Botelho    Mosqueira    (Desembargador).  —  Vol.  4.*  — 

addiiamento  —  pag.  448. 
José  Joaquim  Vieira  Godinho   (Desembargador).  —  Vol.  4.*  —  additamento  — 

pag.  448. 
José  Maria  Fajardo  de  Assis  (Padre).  —  Vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  448. 
José  Pereira  Freire  de  Moura  (Dr.)  —  Vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  449. 
José  Pereira  Ribeiro  (Dr.)— Vol.  4.*  —  additamento  pag.  449. 
José  Pereira  da  Silva.  —Vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  449. 
José  Pires  de  Oliveira  (Dr.)  —  Vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  449. 
Juiz  de  fora  em  Min?s  Novas.  —  Jan.  22  de  1810. 
Juiz  de  Fora   (cidade),  anteriormente  Parahybuna.  —  Maio  2  e  Set.  7  de  1856 

e  Maio  31  de  18L0. 
Juiz  ordinário  o  tabellíao  em  Paracatú.  —  Ag.  4  de  1846. 
Juizes  letrados  vindos  para  a  Capitania.  —  Fev.  12  do  1711. 
Juizes  de  direito  :  leis  a  respeito  delles.  —  Junho  7  c  11  de  1895. 
Juizes  de  fora  em  Pitanguy,  S.    João  d'El-Rey,  Sabará,   Villa  Rica   e   Villa  do 

Príncipe.  —  Julho  15  de  1815  e  Dez.  6  de  1811. 
Juizes  de  paz.  —  Out.  15  de  1827. 
Julgado  da  Barra  do  Rio  das  Velhas.  —  Abril  20  de  1763. 
Julgados  de  S.  Romão  e  do  Brejo  do  Salgado.  —  Ag.  22  e  Nov.  12  de  1811. 
Julgados  do  Araxa  e  Dezemboque.  —  Abril  4  de  1816  e  Nov.  17  de  1819. 
Júlio  Ribeiro.  —  Nov.  1  de  1890. 

Júlio  de  Paula  Dias  Bicalho  (Monsenhor).—  Out.  31  de  1897. 
Junti  da  administração  dos  diamantes.  —Jan.  1  de  1733  e  Out.  25  de  1832. 
Junta  do  governo  na  ausência  do  governador  D.  Manoel  de  Portugal,  cm  viagem 

para  o  Rio  de  Janeiro.  —  Jan.  23  de  1817. 
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Junta  para  sentenciar  em  ultima  pena.  —  Fev.  24  de  1731. 

Junta  da  Fazenda  Heal.  —  Março  6  de  1765  e  Dez.  30  de  1771. 

Junta  administrativa  de  mineração  e  moedagem.  —  Maio  13  de  1803. 

Junta  commercial  do  Estado.  —Julho  5  e  Nov.  4  de  1893. 

Juntas  de  justiça.  —  Jan.  18  de  176:.. 

Juntas  no  a  arraial  das  minas-geraes».  —  Nov.  10  e  Dez.  1  de  1710. 

Juramento  da  Constituição  do  Império.  —  Março  25  e  Abril  8  de  1824. 

Jury  de  Ouro  Preto:  julgamento  severo  dos  implicados  na  sedição  militar.  — 

Dez.  22  de  1833. 
Justiça  federal  no  Estado.  —  Out.  11  de  1890. 

Justiniano  José  da  Rocha  ( Dr. )  —  Julho  10  de  1862  e  Nov.  8  de  1812. 
Justino    Ferreira  Carneiro  (Dr. )  —Ag.  15  de  1830,    e  25    de   1882,  e  Out.    % 

de  1880. 
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Kaulim  (Exploração  do)  —  Ag.  16  de  1889. 


Laboratório  de  analyse  de  terras.  —  Junho  4  de  1890. 

Laboratório  e  oOlcinas  de  papel  sellado  em  Villa  Rica.  —  Junho  23  de  1800 

Set.  30  e  Out.  1  de  1801. 
Lafayette  Rodrigues  Pereira  (Conselheiro).  —  Abril  4  de  1864,  Maio  11  de  1830, 

Maio  24  de  1883,  Junho  14  de  1865  e  Nov.  22  de  1379. 
Lafayette  das  Chagas  Justiniano  ( Dr. )  —  Abril  £0  de  1896. 
Lagoa  Santa.  —  Fev.  21  de  1897. 
Lavras  (Município  de)  —  Out.  13  de  1831. 

Leandro  José  Vilella  (Padre)  —  Volume  4.*  additamento  —  pag.  450. 
Legalistas  (Os)  evacuão  o  Caeté.  —  Julho  6  de  1842. 
Legislação  brazileira  após  a  Independência.—  Out.  20  de  1823. 
Legislação  draconiana  sobre  diamantes.  —  Dez.  22  de  1734. 
Lei  das  Cortes  Portuguezas  dando  a  forma  de  administração  das  provindas  do 

Brazil.  —Jan.  13  de  1822. 
Lei  interpretativa  do  Acto  Addicional.  —  Maio  12  de  1840. 
Lei  áurea  —  declarando  extíncta  a  escravição  no  Brazil.  —  Maio  13  de  1888. 
Lei  emancipadora  —  Rio  Branco.  —  Set.  28  de  1871. 

Lei  libertadora  dos  sexagenários:  numero  destes  na  província.— Set.  28 de  1885. 
Leis  militares  postas  em  vigor.  —  Junho  20  de  1812. 
Leopoldina  (Município  da  ).  —  Out.   16  de  1861. 

Leprosos  e  morpheticos  excluídos  de  funcçôes  publicas.  —  Out.  11  de  1848. 
Levantamento  de  quatro  Intendências.  —Jan.  28  e  31  de  1736. 
Levantes  do  Morro  Vermelho  e  do  Caeté.  —Junho  26  de  1715. 
Liberdade  de  ensino.  —  Nov.  2  de  1869. 
Libertação  de  crianças  escravas.  —  Out.  28  de  1869. 
Licença  a  um  religioso  para  residir  com  seus  pais.  —  Fev.  25  de  1815. 


—  LX  — 

Licença  para  erecção  de  egrcjas  e  para  approvaçào  de  eslatutos  de  Irmandades, 

Cod irarias,  etc.  —  Março  18  de  1837. 
Licença  para  vir  alguém  ao  Brazil.  —  Março  20  de  1720. 
Licença  de  três  annos  a  um  professor  para  se  ordenar.  —  Julbo  4  de  18f0. 
Licença  originalíssima.  —Julho  14  de  180).  * 

Licença  a  um  con\cnto  rara   mandar  t»rar  esmolas  em  MinasGeraes.  —  Nov- 

9  de  1775. 
Licença  ao  naturalista  Saint  Hilaire  para  viajar  na  Capitania.—  Nov.  10  de  1816. 
Licenças  a  membros  do  governo  provisório.  —  Abril  17  de  18?:? . 
Ligação  por  vias-ferreas  de'Mi nas  Geraes  e    Espirito   Sanlo.  —  Julho   18  de  1893. 
Lima  Duarte  (  cidade)— Out.  80  de  1884. 

Limites  de  Minas-Geraes  com  S.  Paulo—  Fev.  ?3  de  1731  e  Out.  12  de  1765. 
Limites  de  Minas-Geraes  com  os  Eítados  visinhos  —  Julho  26  de  1893. 
Limites  de  Minas-Geraes  com  o  Rio  de  Janeiro.  —  Ag.  25  de  1845. 
Limites  de  MinasGeraes  cora  o  Espirito  Santo.—  Out.  8  de  1800. 
Linhas  telegraphicas  no  Sul  de  Minas.—  Ag.  31  de  1885. 
Linhas  telegraphicas  no  interior.— Nov.  7  de  1890. 

Linho  e  outras  plantas  textis :  prémios  aos  seus  cultivadores.  —  Maio  13  de  1893. 
Livro  da  capa  verde.—  Ag.  2  de  1771. 
Local  da  execução  de  Tiradentes.— Abril  21  de  1792. 
Local  da  cidade  de  Marianna.—  Maio  22  de  1752. 
Loja  maçónica  «  Mineiros  reunidos  ».—  Nov.  24  de  1821. 

Longevidade  (  Casos  notáveis  de).—  Jan.  7  e  23  de  1876,  Jan.  31  de  1897,  Fev. 
1  de  1897,  Fev.  4  de  1825,  Março  8  de  1844,  Março  9  de  188),  Março  10  de 
1817,  Março  11  de  1861,  Março  12  de  1887,     Março  16    de  1867,    Abril  6   de 

1857,  Abril  18  de  1879,  Maio  22  de  1893.  Maio  31  de  1866,  Junho  11  de  l«97- 
Junho  25  de  1895,  Junho  26  de  1861,  Julho  1  de  18S6,  Julho  II  de  1897,  Ju. 
lho  23  de  1858,  Ag.  17  de  1853,  Out.  8  de  18S9,  Out.  10  de  1883,  Out.  16  de 

1858,  Nov.  5  de  1871,  Nov.  11  e  25  de  1897,  Nov.  26  de  1883  e  Dez.  25  de 
1867. 

Loteria  para  obras  publicas  da  província. —  Abril  10  de  1817. 

Loteria  em  benefício  de  um  cidadão, ...—  Abril  12  de  1814. 

Loteria  em  favor  do  hospital  de  Villa  Rica.—  Junho  8  de  1816. 

Loterias  em  favor  do  Seminário  de  Marianna.—  Abril  13  de  li: 45. 

Loterias  em  favor  de  uma  fabrica  de  louça.— Abril  15  de  1844. 

Loterias  em  favor  da  «Sociedade  beneficente  da*  Senhoras  de  Sabarà  ».—  Abril 

30  de  1856. 
Loterias  em  favor  da  Santa  Casa  de    Misericórdia  de  S.  Joào  d'El-Rey.—  Out. 

3  de  1823. 
Lourenço  Castanho  Taques  —celebre  sertanista.—  Março  5  de  1677. 
Lourenço  Xavier  da  Veiga.—  Nov.  I  de  1863. 
Lucas  José  de  Alvarenga  (  D.).— Junho  7  de  1831. 
Lucindo  Pereira  dos  Passos  (Dr.).— Maio  25  de  1891. 
Lucíndo  Pereira  dos  Passos  Filho  (Dr.).— Julho  l  de  18%. 
Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouveia  (  Senador).  —  Março  16  e  Maio  8  de  1837,  e 

Nov.  21  de  1838. 

Lugar  do  secretario  do  governo  em  f micções  publicas.  —  Dez.  19  de  1725. 
Luiz  José  Monteiro  de  Noronha.— Fev.  23  d?  1897. 

Luiz  António  Barbosa  (Conselheiro).—  Março  15  de  1860,   Junho  14  e  Set.  23 
de  1853,  e  Nov.  15  de  1859. 


—  LXI  — 

Luiz  Vaz  de  Toledo  Piza    (Sargento-mór)  —  inconfidente.  —  Abril  21  de  1792  e 

Junho  30  de  1789. 
Luiz  Vieira  da  Silva  (Cónego)—  inconfidente.  —Abril  21  da  1792  e  Julho  1  de 

1789. 
Luiz  Carlos  da  Fon&eca  (Senador).—  Abril  21  de   1887,  Junho  18  e  Julho  2  de 

1875.       <««.        -  '        cíy»  »*«•-,         ?/ .    n"  •      *     t~ 

Luiz  Barroso  Pereira  (capitão  de  fragata).—  Abril  28  ne  1826. 
Luiz  Eugénio  Horta  Barbosa  (Dr.).—  Ag.  4  de  1876,  Ag.  20   de  1887  e  Nov.  6 

de  1873. 
Luiz  António  da  Silva  e  Souza  (Cónego).-  Sct.  30  de  1840. 
Luiz  Birbosa  da  Silva.  — Nov.  7  de  1890. 
Luiz  Maria  da  Silva  Pinto.—  Dez.  10  de  1869. 
Lund  (  Dr.  Pedro  Guilherme  Lund  ).  —  Jan.  14  d.í  1801,  Jan.  19  de  1833,  Maio 

5  de  1880.  Junho  14  de  1801  e  Dez.  8  de  1883. 
Luto  popular  obrigatório !  —  Maio  26  de  1826. 

Lyceu  mineiro  de  Ouro  Preto  (  Creação  do  ).—  Jan.  3  de  1854. 

Lyceude  artes  c  offleios  de  Ouro  Preto.  — Março  25  de  1897  e  Junho  22  de  1893. 

Lyceu  de  artes  e  offleios  do  Serro.  —  Jan.  13  de   1830,  Nov.  6  de  1882  e  Dez. 

6  de  1879. 

Lyceu  mariannensc.—  Jan.  15  de  1855. 

Lynchamentos  em  Piraúba  e  Vista  Alegre.  — Jan.  1  de  1896  e  Nov.  13  de  1895. 
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Machinas  e  mestres  porá  trabalhos  agrícolas.  — Junho  5  de  1S58. 

Manhuassú  (  Cidade  do).—  Jan.  3  de  1880. 

Magistraao  prevaricador.—  Nov.  11  de  1761. 

Manifestações  contra  a  sedição  militar.— Março  31  de  1833. 

Manifestações  pela  Independência  Nacional.—  Set.  7  e  30  de  1822. 

Manifestações  contra  um  grande  crime.—  Nov.  5  de  1897. 

Manifesto  aos  Mineiros  pelo  presidente  do  Estado  Dr.  AHonso  Augusto  Moreira 

Penna.  — Dez.  11  de  1893. 
Manifesto  dos  Congressistas  mineiros  apresentando  a  candidatura  doDr.  Chrispim 

Jacques  Bias  Fortes  à  presidência  do  Estado.— Dez.  12  de  1893. 
Manifesto  do  Conselho  Geral  aos  Mineiros.  — Dez.  14  de  1833. 
Manifesto  do  Dr.  Francisco  Silviauo  de  Almeida  Brandão  aos  Mineiros,  sobre  a 

eleiçfto  de  presidente  do  Esado.—  Dez.  24  de  1897. 
Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama.—  Vide—  Marquez  de  Baependy. 
Manoel  Nunes  Vianna  —  chefe  dos  Emboabas.—  Fev.  25  de  1711. 
Manoel  Tertuliano  Thomaz  Henriques  ( Conselheiro  ).—  Abril  19  de  1894. 
Manoel  José  Barbosa  e  sui   typographia  —  a  primeira  estabelecida    em  Minas- 

Geraes.—  Abril  20  de  1822. 
Manoel  Rodr  igues  da  Costa  (  Padre )  —ínconfídenle  —  Abril  21  de  1792  e    Ag. 

22  de  1791. 
Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sà  (  Senador  )  —  naturalista.—  Abril 

29  de  1827  e  Dez.  13  de  1835. 
Manoel  Benicio  Fontenelle  (Dr. )  —  Julho  6  de  1895. 
Manoel  Teixeira  de  Souza.—  Flde—  Barào  de  Camargos, 
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Manoel  José  Gomes  Rebello  Horta  (Conselheiro)—  Ag.  3  de  1887. 

Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Souza.  —  Vide  —  Barão  de  Pontal. 

Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga  (  Dr.)—  Nov.  1  de  1814. 

Manoel  de  Mello  Franco  (Dr.  )  —  Nov.  3  de  1871. 

Manoef  Maximiano  Pereira  Pinto.  Nov.  27  de  18%. 

Manoel  Joaquim    da    Silva    Guimarães    (Padre).  —  Vol  4.»  •-  additamento  — 

pag.  450. 
Manoel  Luiz  Soares  ( Dr. )  —  Vol  4."  —  addUammto  —  pag.  450. 
Manoel  Xavier  (1'adre  ).— Vol.  4.°  —  additamento  —  pag.  4^0. 
Manoel  de  Borba  Gato  —  tenente -general  e  sertanista.—  Nov.  2  de  1682. 
Mappa  da  capitania  de  Minas-Geraes  e  S.  Paulo.—  Jan.  18  de  1714. 
Mappa  tnpographico  da  província.  —  Julho  2  de  1859. 
Mar  de  Hespanha  (  Cidade  do).— Junho  27  de  1859  e  Set.  10  de  1851. 
Marca  de  ferro  em  brasa  nos  escravos.—  Março  3  de  1741. 
Marcellino  José  Ferreira  Armonde.  —  Jan.  17  de  1850. 
Marcianno  Pereira  Ribeiro  (  Dr.).—  Vol  4.»—  addita mento  —  pag.  451.  3 

Marcos  Cardoso  de  Paiva  (  Padre  ),    bispo  resignatario  de   Diamantina.—  Fev. 

15  de  1856. 
Marcos  António  Monteiro  de  Barros  (  Padre   e  senador ).— Maio  10  de  1826  e 

Dez.  16  de  1852. 
Maria  Barbosa  (  D.)  —  Vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  451. 
Marianna  ( cidade ),  primitivamente  Villa  de  Albuquerque  c  depois  Villa  do  Ri- 

beirio  do  Carmo.—  Abril  8  de  1711  e  Abril  23  de  1745. 
Marianno  Procopio  Ferreira  Lage  —  Fev.  14  de  1872. 
Marília  de  Dirceu,  —  Fev.  9  de  1853. 
Marquez  de  Paraná.  —  Jan.  2  e  20  de  1843,  Jan.  11  de  1801,  Julho  2  de  1849, 

Set.  3  e  6  de  185G,  Set.  13  de  1832  e  Out.  20  de  1851. 
Marquez  de  Sapucahy.—  Jan.  14  de  1829,  Jan.    23  de  1875,  Fev.  14    de  1838, 

Março  23  de  1841,  Abril  13  de  1840,  Maio  14  de  1833  e  Dez.  14  de  1832. 
Marquez  de  Baapendy.— Jan.  2  e  maio  4  de  1826,  Fev.  15  de  1847,  Abril  5  de 

1^31;  Julho  17  de  1823  c  Out.  1  de  1801. 
Marquez  de  S.  João  da  Palma.—  Março  6  de  1843» 
Marquez  de  Barbacena.  —  Junho  13  de  1842,    Nov.  9  e  H    de  [1825  e  Dez.  4 

de  18?9. 
Marquez  de  Sabarà.—  Maio  4  de  1820  e  Julho  2  de  1827. 
Marquez  de  ltanhaen.—  Ag.  17  de  1 8ft7,  e  Dez.  2  e  28  de  1844. 
Marquez  de  Queluz.—  Nov.  19  de  1*33. 
Marquez  do  Bomfim.— Dez.  11  de  1872. 

Marquez  de  Queixeramobim.—  Vide  —Vol.  4.*  —  additamento  —  pag.  452. 
Marquez  de  Valença.—  Maio  3  de  1808,  Maio  4  de  1826,  Maio  18  de  1827,    Set« 

8  de  1856  e  Out.  14  de  1824. 
Martinho  Alvares   da  Silva  Campos   (Senador).—  Jan.  21  e  22  de  1882,  Março 

15  de  1881  e  Março  29  de  1887. 
Martinho  Alvares  da  Silva  (  tenente-coronel )  —  Abril  9  de  1846. 
Martinho  de  Freitas  Guimarães  (Padre  ).—  Vol.  4. °  —  additamento  —  pag.  452. 
Marlius  —  celebre  naturalista  allemão.—  Dez.  13  de  1869. 
Mathias  Cardoso  de  Almeida  —  sertanista.—  Março  13  de  1673. 
Maximiano  António  de  Lemos  (  Dr.  ).—  Ag.  15  de  1886. 
Matricula  de  engeitados.—  Julho  26  de  1815. 
Matriz  de  S.  João  dElRey.—  Set.  12  de  1721. 
Medalha  ou  premio  a  lavradores.—  Jan.  27  de  1831. 


> 
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Medonha  chuva  de  pedras  no  Serro.— Out.  1  de  1843. 

Mercês  pecuniárias  a  Gomes  Freire  de  Àndrada.—  J»n.  30- de  1736. 

Meteoro  no  Serro.—  Julho  25  de  1886. 

Metbodo  simultâneo  nas  escolas.—  Abril  8  de  1816. 

Melhodo  para  o  provimento  de  cadeiras  primarias.— Julho  6  de  1832. 

Mina  de  salitre.—  Jan.  15  de  170D. 

Mina  de  chumbo  em  Tamanduá.—  Out.  31  de  1708. 

Minas  Novas  (  Cidade  de  ).—  Março  9  de  1840  e  Out.  2  de  1730. 

Minas  de  ouro  de  Paracalú.—  Junho  24  de  1744. 

Minas  de  esmeraldas.—  Junho  26  de  1681,    Set.  27  de  1664  e  Nov.  23  de  1683. 

Minas  de  Carrapato.—  Julho  14  de  1897. 

Minas  de  caparrosa    e  de  pedra   hurae,    e  nitreiras  do  rio  de  S.  Francisco.— 

Dez.  14  de  1800. 
Minas-Geraes  e  Espirito  Santo.—  Ag.    31  e  Set.  9  de  189.3. 
Minerado  de  terras  (  Concessão  para ).—  Jan.  12  de  1830. 
Mineiros  (  Os)  na  Faculdade  Jurídica  de  S.  Paulo.—  Out.  20  de  18*3. 
Mineiros  exploradores  no  Kio  Grande  do  Sul.—  Nov.  3  de  18J9. 
Mineiros  (Os  )  nos  últimos  tempos  do  Império.—  Dez.  25  de  1875. 
Ministro  dos  Estados  Unidos  Niajando  em  MinasGeraes.— Março  30  de  1897. 
Miíeria  do  povo  resultante  da  capitação.—  Abril  8  de  1845. 
Missão  pacificadora  do  governador    António  de  Albuquerque,  na    guerra    entre 

Paulistas  e  Emboabas.—  Ag.  22  de  1709. 
Modestino  Carlos  da  Rocha  Franco  ( Dr.  )  —  Março  17  de  !894. 
Modesto  Justino  de  Oliveira  (Coronel).—  Junho  £9  de  1897. 
Modesto  Augusto  Caldeira  ( Dr.  )  —  Ag.  13  de  1888. 
Moeda  de  cobre,  especial  para  Minas-Geraes.—  Fev.  7  de  1730. 
Moedas  fabricadas  em  MinasGeraes. —  Março  19  de  1720. 
Monlevade  —  engenheiro  francez  —  em  Minas-Geraes.—  Ag.  9  de  18Í7. 
Monte-pio  provincial.—  Jan.  9  de  1832  c  Abril  15  de  1844. 
Monte  Alegre.— Jan.  3  de  1880  e  Set.  16  de  1870. 
Monte  Santo.—  Nov.  21  de  1S90. 
Montes  Claro3.—  Julho  3  de  1857. 

Monumento  aos  martyres  da   Inconfidência.—  Abril  3  de  1867. 
Monumento  a  Tiradentes  em  Ouro  Preto.—  Abril  21  de  1892  e  de  1891,  e  Sei. 

25  de  1891. 
Monumento  a  Tiradentes  na  Capital    Federal.—  Julho  13  de  1893. 
Morgenstern,  engenheiro  allcmào,  revolucionário  em  Minas.— Ag.  19  e  20  de  1812. 
Morte  de  Cláudio  Manoel  da  Costa.—  Julho  4  de  1789. 
Morte  do  ministro  Buarque  de  Macedo.—  Ag.  29  de  1881. 
Mortes  e  ferimentos  por  faísca  eléctrica.—  Jan.  1-2  de  1851. 
Morticínio  de  índios  applaudido  pelo  governo. —  Maio  3  de  1803. 
Morticínio  de  índios  em  Theophilo  Ottoui.—  Out.  2  de  1885. 
Motim  popular  em  Marianna.—  Fev.  lt>  de  1725. 
Motim  popular  em  Jaguary.—  Set.  7  de  1833. 
Motins,  desordens  e  sedições  dos    «  rasga-listas  ».—  Ag.  1,  2,  9,  10,  11,  12,  15, 

16,  19  e  23;  e  Set.  4  de  1875. 
Movimento  politico  na  cidade  da  Cmpauha    para  ser  estabelecido  o  Estado  de 

Minas  do  Sul.—  Jan.  31  de  1892. 
Municípios  actuaes  do  Estado.  —  Nov.  13  de  1891. 
Muzambinho.—  Nov.  12  de  1878  e  30  de  1880. 
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Nascimento  da  princeza  da  Beira  :  festejos  oíficiaes.—  Junho  11  de  1810. 
Naturalista  ( O )  João  Manso  Pereira.—  Julho  80  de  1799. 
Naturalista  russo  na  Capitania.—  Nov.  15  de  1816. 
Naturalista  (O)  ai  lema  o  Martius.—  Dez.  13  de  1869. 
Naturalista  (  O  )  austríaco  Pohl.—  Dez.  13  de  1869. 
Naturalistas  ( Os  )  A.  Augustin  e  F.  Werner.—  Fev.  3  de  1824. 
Navegação  do  Rio  das  Mortes.—  Jan.  3  de  1879. 

Navegação  a  vapor  do  Rio  Grande.—  Abril  15  de  188? e  Dez.  18  de  1880. 
Navegação  a  vapor  dos  rios  das  Velhas,  S.  Francisco  e  Grande.—  Junho  6  de 
1888,  Junho  20  de  1856,  Junho  30  de  1835,  Ag.  26   de    1833,  Set.  1  de  1885, 
Out.  8  de  1870,  Out.  19  de  1878,  Nov.  14  de  1834  e  Nov.  26  de  1887. 
Navegação  a  vapor  do  rio  Sapucahy.—  Dez.  18  de  1893. 
Navegação  dos  rios  Arassuahy  e  Jequitinhonha.—  Junho  5  de  1858. 
Navegação  e  exploração  dos  rios  Doce  e  Jequitinhonha.—  Jan.  7  de  1836,  Julho 

8  de  1876  e  Dez.  2  de  1803. 
Navegação  e  desobstrucção  do  rio  Paracatú.  -Ag.    8  de  1836  e  Set.  1  de  1885  e 

de  1*88. 
Navegação  do  ribeirão  dos  Patos.—  Out.  22  de  1883. 
Navegação  do  rio  Capetinga.—  Nov.  G  de  1882. 
Navegação  do  rio  S.  Francisco  e  seus  confluentes.—  Nov.  26  de  1813. 
Navegação  e  exploração  de  rios.—  Dez.  26  de  1867. 
Necessidade  de  licença  regia  para  o  casamento  de  magistrados.—  Março  27  de 

1734. 
Necessidade   de   licença  dos  governadores  para  a  conslrucção  de  engenhos.— 

Maio  13  de  1802. 
Negros  conspiradores.—  Junho  18  de  1725. 

Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro  (  Senador ).—  Abril  7  de  1831,  Maio  10  e 
Julho  23  de  1828,  Maio  22  e  Out.  20  de  1817,  Set.  13  de    1832  e  Set.  17  de 
1859. 
Nicoláo  Netto  Carneiro  Leão.— Vej.—  Barão  de  Santa  Maria. 
Nitrejras  naturaes  e  artiflciaes.—  Set.  20  de  1798. 

Nitreiras,  caparrosa  e  pedra  nume  no  rio  de   S.  Franciaco.—  Dei.  14  de  1800. 
Nitreiras  em  Minas-Geraes.—  Dez.  19  de  1836. 
Nomeação  de  um  «  ministro  especial »  para  acompanhar  o  príncipe  regente  em 

sua  viagem  a  Minas.—  Abril  6  de  1822. 
Nomeação  da  commissão  elaboradora  da  Constituição  do  Estado.— Julho  2  de 

1890. 
Nomes  dos  Inconfidentes  de  1789,  e  de  outras  pessoas  perseguidas  como  taes.— 

Abril  21  de  1792. 
Normas  novas  para  contractos  de  extracção  de  ouro.—  Dez.  25  de  1752. 
Notáveis  offlcios  do   Conselho    Geral    da    Província  á  Regência  do  império.— 

Fev.  22  e  Dez.  5  de  1832. 
Notável  proclamação.—  Maio  2  de  1832. 
Notável  sertanejo  —  explorador.—  Maio  8  de  1883. 

Noticias  estatísticas,  geographicas,  commerciaes  e   agrícolas  exigidas  do  gover- 
nador da  Capitania  por  ordem  régia.—  Set.  14  de  1796  e  Out.  21  de  1797. 
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Nova  Janta  do  Governo  Provisório.—  Abril  13  de  1822. 

Nova  vara  de  direito  e  nova   promotoria  em  Juiz  de  Fora.— Julho  11  de  1S95. 

Nova  cataslrophe  na  mina  do  Morro  Velho.—  Julho  U  de  1896. 

Nova  provinda  no  sul  de  Minas.—  Julho  8  de  1881,  Julho  11  de  1868,  Agosto 
3  de  1854  e  de  18e2. 

Nova  Junta  de  Justiça  e  sua  competência.—  Ag.  12  de  1771. 

Nova  Junta  da  Fazenda  Real.—  Set.  ?  de  1771. 

Nova  forma  dada  aos  governos  provinciaes.—  Out.  20  de  1823. 

Nova  cathedral :  solemnidades  pomposas   em  Marianna.—  Dez.  8  de  1748. 

Nova  Capital  do  Estado.—  Jau.  11  de  1893,  Dez.  12  de  1897  e  Dez.   17  de  1893. 

Novo  regimento  de  espórtulas  para  o  clero.—  Abril  13  de  1752. 

Novo  accordào  condemnando  os  Inconfidentes,—  Abril  20  de  1792. 

Novo  caminho  do  Kio  de  Janeiro  para  Minas-Geraes.—  Julho  10  de  1701. 

Novo  dia  para  ínstallar-se  o  Congresso  do  Estado.—  Julho  lide  1895. 

Novo  templo  no  Rio  Preto.—  Set.  26  de  1860. 

Novos  «descobertos  »  do  Arassuahy  e  Fanado.—  Maio  21  de  1729. 

Novos  senadores  estaduaes.—  Maio  21  de  18)6  e  Maio  30  de  1892. 

Novos  núcleos  cólon iaes.—  Julho  20  de  1896. 

Novos  terrenos  diamantinos.—  Dez.  3  de  1863. 

Núcleo  colonial  «  Rodrigo  Silva».—  Abril  13  de  188S  e  Abril  30  de  1836. 

Núcleos  coloniaes  de  S.  João  d'El-Rey,  Maria  Custodia,  Barreiro  e  Ribeirão  de 
S.  Paulo.— Abril  30  de  1896. 

Núcleos  coloniaes  em  diversos  municípios.—  Set.  1  de  1838. 

Numero  de  escravos  existentes  em  Minas  quando  declarou-se  extincta  a  escra- 
vidão no  Brazil.—  Miio  13  de  1888. 

Numero  de  negros  forros  exigido  pela  Metrópole.—  Junho  17  de  1733. 

Numero  de  desembargadores  da  Relação  do  Estado.—  Julho  11  de  1895. 

Numerosa  expedição  militar  de  Minas-Geraes  acode  ao  Rio  de  Janeiro  atacado 
pelos  Francezes.—  Set.  11,  21  e  2S  de  1711. 

Numerosa  prole.—  Nov.  1  de  IS83. 

Numerosos  homicídios  e  outros  crimes  cm  Paracatu.—  Março  10  de  1849. 
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Óbito  da  mãi  de  Tiradentes.—  Dez.  1  de  1755. 
Óbitos  por  envenenamento  no  Piumhy.—  Fev.  18  de  1849. 
Objectos  de  historia  natural  para  o  Museu  Real.—  Fev.  4  de  1788. 
Obra  útil  para  o  ensino  publico.— Julho  15  de  1857. 

Obras  inauguradas  do  ramal  férreo  entre  Ouro    Preto   e   Marianna.—  Junho  14 
de  1895. 

Obras  publicas  do  Estado.— Nov.  22  de  1895. 

Obrigação  imposta  aos   Mineiros   para  o  pagamento    annual  de   25  arrobas  de 

ouro,  depois  elevada  a  100  arrobas.  —  Março  4  de  1718. 
Obrigação  de  donativos  voluntários...  —  Abril  12  de  1827. 
Obrigação  abolida  dos  alfaiates  e  sapateiros  aferirem  pesos  e  balanças.—  Junho 

10  de  1738. 
Obrigação  das  Camarás  hospedarem  os  Governadores.—  Set.  13  de  1723. 
E.  M.— 5 
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Obrigações  dos  cavallelros  das  ordens  militares  na  procissão  de  Corpus-Christi. 
—  Abrii  1  de  1759. 

Observatório  astronómico  no  Itatyaia.—  Julho  13  de  1867. 

Occnltação  de  pedras  preciosas.—  Maio  4  de  1771. 

Occurrencias  diversas  entre  legalistas  e  rebeldes.— Junho  15,  27,  29  e  30 ;  Julho 
1,  2,  7,  8,  9,  14,  15,  16,  18, 19,  20,  21,  22,  23,  24,  26,  27  e  £0;  Ag.  1,  4,  14, 
21  e  28 ;  e  Set.  16,  17  e  19,  de  1812. 

Octaviano  de  Toledo.—  Set.  23  de  1894. 

Odiosas  restricções  de  direitos  aos  homens  de  côr.—  Jan.  27  de  1726. 

Ofleroci mento  da  força  policial  mineira  para  marchar  para  o  Rio  Grande  do  Sul 
em  defesa  da  legalidade.—  Abril  2  de  1841. 

Offertas  e  donativos  do  povo  da  Campanha.—  Abril  7  de  1808. 

Offlciaes  da  Camará  de  Villa  Rica  presos  por  não  terem  cumprimentado  o  gover- 
nador.— Jan.  20  de  1736. 

Offlcio  dos  deputados  mineiros  ás  Cortes  portuguezas  expondo  os  motivos  por 
que  não  seguem  para  Lisboa.—  Fev.  25  de  1832. 

Offlcio  de  justiça  doado  a  dois  illustres  Paulistas.—  Junho  30 de  1722. 

Officio  do  vice-rei  sobre  as  primeiras  prisões,  que  ordenou,  de  implicados  na 
Inconfidência.—  Julho  16  de  1789. 

Offlcios  de  ouro  ou  prata  prohibidos  :  perseguição  aos  respectivos  offlciaes  e 
aprendizes.—  Julho  30  de  1766. 

Officios  de  justiça  na  Capitania.—  Fev.  IS  de  1741. 

Offlcios  de  justiça  na  Província.—  Junho  27  de  1859. 

Octávio  Esteves  Oltoni  (Dr.  )  —  Juiho  17  de  189J. 

Oitava  divisão  do  Rio  Doce  ( tropa  paga  ).—  Set.  12  de  1820. 

Oliveira  (cidade)  —  Março  16  de  1839  e  Set.  19  de  1861. 

Olympio  Carneiro  Viriato  Catão.—  Abril  29  de  1858. 

Opulência  de  um  mineiro.—  Jan.  30  de  1710. 

Oração  fúnebre  premiada.—  Ag.  11  de  1812. 

Ordem  ao  governador  para  rcprehender  António  da  Costa  Pire^,  por  haver  sus- 
pendido os  meios  que  fornecia  a  um  filho  seu  para  estudar  na  Universidade 
de  Coimbra.— Jan .  7  de  1775. 

Ordem  régia  para  prisão  de  advogados  em  Marianna.—  Jan.  26  de  1756. 

Ordem  régia  sobre  o  regimento  dos  governadores  e  construcção  de  casas  de 
camará  e  cadeias.—  Jan.  31  de  1721. 

Ordem  para  a  prisão  de  seis  Francezes  que  pretendido  roubar  o  real  quinto.— 
Jan.  31  de  1818. 

Ordem  régia  para  auxilios  ao  vice  rei  do  Estado  na  repulsa  dos  Francezes.— 
Fev.  2  de  1800. 

Ordem  régia  prohibindo  aos  governadores  a  abertura  de  cartas  de  pessoas  parti- 
culares.— Fev.  16  de  1731. 

Ordem  sobre  a  idade  mulheres  para  Portugal.—  Fev.  20  de  1733. 

Ordem  régia  para  a  prisão  de  um  frade  fugitivo.—  Fev.  26  de  1713. 

Ordem  régia  para  a  prisão  de  Frei  Luiz  de  Moura,  por  causa  de  seu  escandaloso 
procedimento.—  Fev.  26  de  1739. 

Ordem  para  dar-se  a  Santo  António  praça  de  capitão.—  Fev.  26  de  1799. 

Ordem  para  violentos  despejos  nas  lavras  diimantinas.—  Março  26  de  1731. 

Ordem  régia  para  ser  reprehendido  severamente  o  juiz  de  fora  de  Mamona.— 
Março  29  de  1752. 

Orlam  e  aviso  sobre  a  eleição  e  attribuição  dos  procuradores  da  Provinda.— 
Abril  11  de  1822. 
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Ordem  para  serem  perseguidos  os  jesuítas.—  Abril  29  de  1767. 

Ordem  régia  para  reconstruir-se  a  cathedral  de  Marianna.—  Junho  14  de  1786. 

Ordem  para  a  prisão  de  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  e  Domingos  Theo- 

tonio  Jorge,  chefes  da  revolução  de  Pernambuco.—  Julbo  3  de  1817. 
Ordem  para  «extermínio»  de  um  bacharel.—  Julho  29  de  1760. 
Ordem  do  príncipe  regente  para  não  ser  acceito  nenhum  empregado  despachado- 

em  Portugal.—  Ag.  5  de  1822. 
Ordem  de  S.  Francisco  de  Assis  em  Villa  Kica.—  Ag.  12  de  1767. 
Ordem  régia  inhibindo  de  negociarem  aos  magistrados  e  governadores  da  Capi- 
tania.—Ag.  29  de  1720. 
Ordem  para  não  se  abrir  caminhos  para  Goyaz.—  Set.  5  de  1730. 
Ordem  para  exame  dos  mineraes  da  Capitania.—  Ont.  24  de  1811. 
Ordem  régia  para  serem  presos    os  vereadores  de  Marianna.—  Nov.  13  de  1732. 
Ordem  régia  sobre  manufacturas  na  Capitania.—  Dez.  1  de  1800. 
Ordem  régia  sobre  um  imposto  municipal  de   meia  pataca.—  Dez.  26  de  1712. 
Ordem  Terceira  das  Mercês  de  Anionio  Dias.—  Julho  14  de  1828. 
Ordem  Terceira  do  Carmo  de  Ouro  Preto.—  Out.  30  de  1875. 
Ordens  régias  para  prisão  de  religiosos.—  Jan.  21  de  1738. 
Ordens  régias  a  respeito  de  rifas.—  Abrit  15  de  1732. 
Ordens  sacras  annualmente  a  vinte  seminaristas.— Maio  17  de  1824. 
Ordens  régias  contra  a  abertura  de  estradas.—  Out.  12  de  1758. 
Organisação  do  ensino  primário  e  secundário.—  Março  27  de  1838. 
Organisação  de  secretarias,  da  fiscal  isacão  de  rendas  e  do  serviço  sanitário.— 

Julho  23  de  1895. 
Organisação  do  ensino  profissional  primário.—  Set.  18  de  1896. 
Organisação  das  municipalidades  e  dos  juízos  de  paz.—  Out.  1  de  1838. 
Organisação  das  três  secretarias  d 'Estado.—  Out.  16  de  1891. 
Organisação  e  divisão  judiciaria  do  Estado.  —  Nov.  28  de  1891. 
Origem  da  povoação  de  Poços  de  Caldas.— Nov.  6  de  1872. 
Originalíssima  propina.—  Julho  6  de  1725. 
Originalíssimo  plano  loterico.—  Ag.  8  de  1825. 
Oscavo  Corrêa  Netto  ( Dr. )  —  Março  16  de  1892. 
Ourives  expulsos  da  Capitania  e   confisco  do  ouro  que  tivessem.—  Fev.  8  de 

1730,  Fev.  18  de  1719  e  Junho  18  de  1725. 
Ouro  ( Extraordinária  producção  de  uma  mina  de ).— Jan.  21  de  1830. 
Ouro  :  valor  da  oitava  em  varias  épocas.—  Fev.  1  de  1725. 
Ouro  em  pó  eem  folhetas:  seu  curso  prohibido.— Fev.  8  de  1730  e  Out.  11  de 

1808. 
Ouro  não  registrado  sujeito  ao  confisco.—  Março  10  de  1720. 
Ouro  :  permissão  a  um  negociante  de  Londres  para  extrahiio.—  Set.  16  de  1724. 
Ouro  desencaminhado.—  Out.  9  de  1730. 

Ouro:  abundância  delle  no  começo  do  século  XVIII.— Março  23  de  1664. 
Ouro :  95  arrobas,  de  imposto  arrecadado  em  40  dias.-  Nov.  20  de  1725. 
Ouro :  somma  enorme  de  impostos  sobre  elle  recolhida  em  dois  annos  ao  Erário 

Régio.—  Março  26  de  1742  e  Maio  9  e  20  de  1743. 
Ouro  extrahido  no  anno  de  1879.—  Dez.  31  de  1879. 
Ouro  :  producção  colossal  da  Capitania.—  Abril  18  de  1701. 
Ouro  :  cem  arrobas  de  imposto  annual.—  Julho  18  de  1734. 
Ouro  e diamantes  em  terras  de  Bambu by.  —  Dez.  13  de  1763. 
Ouro  Falia  ( Companhia  aurífera  do  ).  —  Julho  11  de  1891. 
Ouro  Fino  —  Julho  32  de  1868  e  Nov.  4  de  1880, 
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Ouro  Preto  (outr'ora    Villa   Rica).  —  Julho  8  de  1711,  Dez.  15  de  1712,    Março 

20  de  1823  e  Dez.  12  de  1897. 
Ouvidor  de  Villa  Hica,  Caetano  Furtado  de  Mendonça :    ordem   régia   para  sua 

prisão  e  motivos  d'ella.—  Maio  12  de  1744. 
Ouvidoria  da  villa  do  Príncipe.—  Fev.  17  de  17;0. 
Ovidio  João  Paulo  de  Andrade.—  Set.  25  de  1883. 


Pacto,  em  Baependy,  entre  legalistas  e  rebeldes.— Junho  25  de  1812. 

Palácio  do  governo  de  Ouro  Preto.—  Março  16  de  1743. 

Palácio  para  o  bispo  de  Marianna.—  Março  27  de  1752. 

Palma  (antigo  Capivara)— Dez.  23  de  1890. 

Palmyra  (antigo  João  Gomes) -Março  4  do  1893  e  Julho  27  de  1889. 

Pará  (antigo  Patafufo).— Maio  31  de    1850,  Julho    15   de  1872,  Out.  9  de  1848  e 

Dez.  23  de  1874. 
Paracatu.— Março  9  de  1840  e  Out.  20  de  1818. 
Partida  do  príncipe  regente  D.  Pedro  para  Minas.—  Março  25  de  182?. 
Partida  da  familia  imperial  para  Minas.— Março  26  de  1881. 
Partida  dos  Inconfidentes  para  o  degredo.—  Maio  23  e  Junho  24  de  1702. 
Passa  Quatro— Set.  1  de  1848. 
Passos— Maio  14  de  1858  e  Out.  9  de  1848. 
Pastoral  declarando  ser  peccado  fraudar  o  quinto  e  cooperar  para  o  descaminho 

do  ouro.— Fev.  18  de  1752. 
Pastoral  do  bispo  de  Marianna  pela  legalidade.—  Maio  19  de  1833. 
Pannos  portaguezes  para  fardamento  da  tropa.—  Set.  2  de  1819. 
Passagens  de  rios.—  Dez.  6  de  1822. 
Paschoal  da  Silva,  Sebastião  da  Veiga  Cabral  e    outros   cabeças  da  revolta  de 

Villa  Rica.— Junho  28  de  1720. 
Patos— Out.  30  de  186r>. 

Patrocínio— Março  23  de  1840  e  Nov.  13  de  1873. 
Paulistas  e  Emboabas.—  Fev.  25  de  1711. 
Paulo  Barbosa  da  Silva  (Brigadeiro).— Jan.  28  de  1863. 
Paulo  Ferrand  ( Dr. )  —  Julho  18  de  1895. 
Pavorosa  chuva  de  pedras  em  Ubá.—  Out.  8  de  1893. 
Pavoroso  incêndio  no  Serro.—  Fev.  12  de  1737. 
Pedra  Branca  (villa)— Out.  30  de  18S4. 
Pedro  Dias  Paes  Leme  (capitáo-mór).—  Maio  9  de  1783. 
Pedro  Maria  Xavier  de  Castro  (Marechal  de  Campo).—  Maio  23  de  1880. 
Pedro  Sanches  de  Lemos  (Dr. )  —  Junho  15  de  1839. 
Pedro  Martins  Pereira  (Dr. )  —  Junho  22  de  1891. 
Pedro  de  Vasconcellos  Teixeira  da  Motta.—  Out.  5  de  1881. 
Pedro  Augusto  Catta-Preta  Versiani  ( Dr.  )  —  Out.  21  de  188J. 
Pedro  Fernandes  Pereira  Correia  (Dr. )  —  Nov.  9  de  1878. 
Pena  de  morte  e  confisco  contra  quem  misturar  com  o  ouro  em  pó  outro  metal. 

—  Jan.  28  de  1735. 
Pena  de  morte  a  quem  tentar  abrir  caminhos.—  Abril  29  de  1722, 
Penas  a  peculatarios.—  Março  12  de  1816. 


» 
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Penas  cruéis  e  Infamantes.—  Fev.  10  de  1831  ( 2.»  parte). 

Pensão  á  viuva  do  Dr.  Vo.—  Out.  0  de  1848. 

Pensões  as  famílias  das  victimas  da  sedição  militar.—  Abril  2  de  183b. 

Pensões  por  se  viços  á  província.—  Out. 9  de  1835. 

Pequenas  estradas  de  ferro  vicinaes.—  Nov.  26  de  18)1. 

Perdão  aos  sublevados  de  Pitanamy.—  Jan.  li  de  l7lí>. 

Perdão  de  dividas  do  quinto  do  ouro. —  Ja;i.  11  de  17S8. 

Perdão  cavilloso  aos  revoltosos  de  Vi:la  llica.—  Março  26  de  1721. 

Perdão  régio  a  sediciosos  (h  Marianna.—  Abril  6  de  1752. 

Perdão  de  um  degradado.— Out.  24  de  I76t. 

Perdão  aos  que  fizerao  guerra  aos  Paulistas  —Fev.  25  de  1710  e  Nov.  26  de  1709. 

Perdão  a  criminosos  para  se  alistarem  na  expedirão  de  descobrimento  de  minas 

nos  sertões.— Dez.  20  de  ló7tí. 
Periódico  (O)  —  «Regulador  Brazileiro-Luzo».—  Ag.  1  de  1822. 
Permissão  para  remessa  de  ouro  nas  frotis,  mediante  certa  porcentagem.  —Jan. 

4  de  1735. 
Permissão  régia    para  um  Inglez  peneirar  no  districlo  diamantino.  —  Maio  25 

de  1813. 
Permissão  régia  para  o  commercio  do  sal  e  para  o  estabelecimenta  de  fabricas 

de  ferro.—  Maio  27  de  1705. 
Permissão  régia  para  uru  diplomata  russo  penetrar  no  districto  diamantino.  — 

Julho  14  de  1818. 
Permissão  régia  para  construcçâo  de  uma  estrada.  —  Dez.  5  de  1814. 
Permissão  para  fazer-se  uma  ponte  por  subscripção  popular.— Dez.  12  de  1810. 
Perniciosos  e  ff  eitos  das  explorações  auríferas.  —  Março  23  de  h»6l. 
Perseguição  aos  salteadores  chefiados  pelo  Mão  de  luva.  —  Jan.  10  de  1785. 
Perseguição  secrela  contra  os  «inconfidentes»  —  Maio  •>  de  1789. 
Perseguição  de  negros  por  policia  de  índios.  —  Nov.  4  de  1814. 
Pessanha  (antigo  Suassuhy  e  llio  Doce).-- Set.  2S  de  1887. 
Pessoal  e  vencimentos  de  funecionarins  em  1831.  —  Fev.  12  de  1831. 
Philopolytechnica  (Associação)  de  S.  Joào  d'EI-Ucy.  —  Set.  20  de  1824. 
Piranga.— Abril  de  1841,  Out.  5  de  1870  e  Nov.  17  de  1805. 
Pitanguy.— Maio  16  de  18õ5  e  Junho  9  de  1715. 
Piumhy.— Abril  i  de  1841. 

Plano  para  a  primeira  typographia  do  governo.  —  Março  8  de  1822. 
Planta  geral  da  Cidade  de  Minas.  —  Abril  15  de  1895. 

Plantas  mineiras  remefidas  para  Portugal.— Out.  11  de  1802  eDez.  13  de  1796. 
Poços  de  Caldas.-  Set.  1  de  1888. 
Poeta  (O)  Silva  Alvarenga.  —  Nov.  1  de  1814. 
Poetisa  mineira  —  Julho  29  de  1779. 
Politica  chineza  da  metrópole.  —  Maio  9  de  1745. 
Políticos  deportados.  —  Julho  3  de  1842. 
Pomba.— Junho  6  de  1838  e  Out.  13  de  1831. 
Ponte  Nova.— Julho  11  de  1857  e  Out.  30  de  1866. 
População  de  Minas-Geraes:  —  recenseamento,  cálculos  e  estimativas.  —  Ag. 

1  de  1872. 
População  servil  da  província  em  varias  épocas.  —  Jan.  5  de  1883,  Maio  13  de 

1888,  Set.  28  de  1871  e  de  1885,  e  Dez.  22  de  1876. 
Pouso  Alto.— Dez.  19  de  1874  e  Out.  19  de  1878. 
Pouso  Alegre.— Out.  13  de  1831  e  Out.  19  de  1848. 
Posse  do  1.*  bispo  de  Diamantina.  —  Fev.  2  de  1864, 


—  LXX  — 

Posse  do  1."  presidente  civil  da  Republica.  —  Nov.  15  de  1894. 

Posse  dos  bispos  de  Marianna.  —Maio  2  de  1747. 

Povoamento  do  Caratinga.  —Junho  24  de  1849. 

Praça  de  cadete  ao  Alho  de  um  « inconfidente»  —  Ag.  8  de  1809. 

Prados.— Abril  13  de  1890. 

Prata.— Abril  27  de  1854  e  Nov.  15  de  1873. 

Preços  de  géneros  fixados  pelo  governo.  —Maio  13  e  3  de  Out.  de  1808. 

Premio  a  viticultores  e  vinicultores.  —  Jan.  22  e  Junho  11  de  1890. 

Premio  ao  primeiro  descobridor  de  carvão  de  pedra.  —  Abril  27  de  1854. 

Premio  ao  naturalista  Dr.  Velloso.  —  Fev.  4  de  1788. 

Premio  a  assassinos  promettido  em  carta  régia.  —  Abril  13  de  1717. 

Premio  ao  l.'  fabricante  de  50  barris  de  vinho.  —  Set.  20  de  1818. 

Prémios  aos  cultivadores  de  plantas  textis.  —  Maio  13  de  1893. 

Prémios  a  expositores  industriaes.  —Junho  21  de  1893  e  Set.  29  de  1889. 

Presentes  a  funccionarios  do  Conselho  Ultramarino.  —  Nov.  8  de  1799. 

Prescripções  sobre  a  remessa  de  ouro  e  pedras  preciosas  para  Portugal.  —Março 

6  de  1736. 

Prefeitura  da  Cidade  de  Minas.  —  Dez.  29  de  1897. 

Preito  de  homenagem.  —  Maio  15  de  1736. 

Presidência  do  Estado.  —  Junho  15,  16  e  18  de  1891,  Julho  14  de  1892  e  Set. 

7  de  1894. 

Pretençâo  dos  antigos  Paulistas  ás  Minas  dos  Cataguds.  —  Abril  16  de  1700. 

Prevenções  régias  acerca  dos  Paulistas.  —Julho  24  de  1711. 

Primeira  escola  secundaria  em  Minas-Geraes.  —  Jan.  30  de  1774. 

Primeira  lei  da  1.'  Assem bléa  Provincial.  —  Março  9  de  1835. 

Primeira  eleição  para  a  Assembléa  Geral  do  Império  e  para  o  Conselho  Geral 

da  província.  —  Março  26  de  1824. 
Primeira  lei  orgânica  do  ensino  publico  na  província.  —  Março  28  de  1835. 
Primeira  lei  mineira  sobre  abertura  de  estradas,  construcção  de  pontes,  levan. 

lamento  de  carta  geographica,  etc.  —  Abril  1  de  1835. 
Primeira  denuncia  de  Joaqnim  Silvério  dos  Reis.  —  Março  15  de  1789. 
Primeira  fabrica  de  ferro  em  Minas  e  no  Brazil.  —  Abril  5  de  1809. 
Primeira  divisão  judiciaria  da  Capitania.  —  Abrii  6  de  1714. 
Primeira  villa  creada  em  Minas-Geraes.  —  Abril  8  de  1711. 
Primeira  cidade  creada  em  Minas-Geraes.  —  Abril  23  de  1745. 
Primeira  Assembléa  Constituinte  do  Brazil.  —  Maio  3  e  Nov.  12  de  1823. 
Primeira  eleição  de  presidente  e  vice-presidente  do  Estado  —  Junho  15  de  1891. 
Primeira  estrada  de  ferro  em  Minas-Geraes.  —  Junho  27  de  1869. 
Primeira  missa  nas  Aguas  de  S.  Lourenço.  —  Ag.  10  de  1891. 
Primeira  regulamentação  do  ensino  publico  em  Minas.  —  Ag.  19  de  1799. 
Primeira  exposição  industrial  mineira,  que  foi  também  a  primeira  do  Brazil.— 

Set.  7  de  1861  e  Ont.  7  de  1860. 
Primeira  egreja  edificada.  —  Ont.  19  de  1765  (nota). 
Primeira  eleição  pelo  voto  directo.  —Ont.  31  de  1881. 
Primeiras  parochias  colladas  de  Minas-Geraes.  —  Fev.  16  de  1724. 
Primeira  medida  sobre  instrucção  publica  em  Minas-Geraes.— Out.  17  de  1773 

e  Nov.  10  de  1772. 
Primeiras  amostras  de  ouro.  —  Junho  16  de  1695  e  Ag.  17  de  1719. 
Primeiras  providencias  governativas  sobre  a  extracção  de  diamantes.  —Nov.  2 

de  1729. 
Primeiras  egrejas  de  Minas-Geraes.  —Nov.  9  de  1712, 
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Primeiro  juiz  de  fora  da  Campanha.  —  Jan.  l  de  1800. 

Príheiro  periódico  mineiro.  —  Jan.  14  de  1824. 

Primeiro  instituto  offlcial  de  humanidades  em  Minas.  —  Março  14  de  1839. 

Primeiro  roç(  do  para  fundação  de  um  arraial.  —  Abril  2  de  1870. 

Primeiro  ouro  tirado  em  Minas-Geraes.  —  Abril  19  de  1696. 

Primeiro  livro  escripto  e  publicado  sobre  Minas-Geraes.  —  Março  23  de  1661. 

Primeiro  congresso  republicano  mineiro.  —  Nov.  15  de  1888. 

Primeiros  descobridores  e  exploradores  de  Minas-Geraes.—  Março  23  de  1664. 

Primeiros  caminhos  para  Minas-Geraes:  —  roteiros.—  Março  23  de  1661. 

Príncipe  regente  (O  )  e  o  Governo  Provisório  da  província.  —  Abril  14  de  1832. 

Prisão  de  clérigos.  —  Fev.  21  de  1838. 

Prisão  de  um  vigário  sedicioso.  —  Abril  9  de  1738. 

Prisão  de  Tiradentes,   Alvarenga  Peixoto  e  Gonzaga.  —  Maio  10,   20  e  23 

de  1789. 
Prisão  de  um  Carmelita  apóstata.  —  Dez.  16  de  1715. 
Privilegio  para  o  fabrico  de  louça  fina.  —  Abril  22  de  1850. 
Privilegio  para  canalisaçào  de  agua  e  exgottos  e  para  illuminação.  —  Out.  1 

de  1887. 
Privilegio  para  a  primeira  estrada  de  íerro  destinada  a  servir  Minas-Geraes.  — 

Out.  31  de  1835. 
Privilegio  para  fundição  de  ferro.  —  Nov.  24  de  1808. 
Privilégios  pedidos  pela  camará  de  Yilla  Rica.  —  Jan.  11  de  1732. 
Privilégios  aos  mineiros.  —  Fev.  19  e  29  de  1752,  Junho  22  de  1758  e  Nov.  17 

de  1813. 
Processo  das  causas  eiveis  e  commerciaes.  —  Nov.  20  de  1891. 
Proclamação  de  Pedro  !.•  aos  Mineiros.  —  Fev.  22  de  1831. 
Proclamação  do  príncipe  regente  aos  Mineiros.  —  Abrii  8  de  1822. 
Proclamação  do  presidente  da  província  aos  Mineiros.  —Junho  13  e  16  de  1842 
Proclamação  de  D.  Pedro  II  aos  Brazileiros.  —  Junho  19  de  1812. 
Proclamação  da  Republica:  —  Minas-Geraes  Estado.  —  Nov.  15  de  1889. 
Proclamações  da  Regência  do  Império.  —  Abrii  3  de  1833. 
Proclamações  do  presidente  da  Província,  da  Assembléa  Provincial  e  do  bispo 

de  Marianna  aos   Mineiros,  por  causa  da  guerra  com    o  Paraguay.  —  Nov. 

6  de  1866. 
Procuradores  da  Província  (Conselho  dos ).  —  Out.  20  de  1823. 
Productos  medicinaes  indígenas.  —Julho  28  de  1813.  4 

Prohi bicão  de  remessa  de  ovelhas  para  o  Rio  de  Janeiro.  —  Jan.  9  de  1818. 
Prohibição  aos  governadores  de  se  intrometterem  na  jurisdicção  do  guarda-mór 

geral  das  minas.  —Jan.  12  de  1720. 
Prohibição  do  luxo  no  vestuário  das  escravas.  —  Fev.  20  de  1696. 
Prohibição  de  correios  na  Capitania.  —  Abril  26  de  1730. 
Prohibição  de  abertura  de  estradas.  —  Abril  29  de  1727  e  Out.  26  de  1733. 
Prohibição  para  construcção  de  engenhos  de  canna.  —  Junho  12  de  1743,  Nov. 

14  e  18  de  1715. 
Prohibição  de  entrada  no  districto  diamantino.  —  Ag.  9  de  1817  e  Ag.  11  de  1753. 
Prohibição  da  imprensa  no  Brazil.  —  Julho  6  de  1747. 
Prohibição  e  perseguição  de  periódicos.  —Julho  9  de  1818  eDez.  6  de  1819. 
Prohibição  de  todas  as  manufacturas  <Ie  ourives.  —  Ag.  30  de  1776. 
Prohibição  de  pesos  hespanhóes  na  Capitania.  —  Out.  12  de  1808. 
Prohibição  de  passagem  pelos  rios  Doce  e  Cuyeté.  —  Nov.  18  de  1773. 
Prole  extraordinária.  —  Julho  30  de  1836. 


—  LXXII  — 

Promulgação  da  Constituição  da  Republica.  —  Fev.  24  de  1891. 

Promulgação  da  Constituição  do  Estado.  —  Junho  15  de  1891. 

Promulgação  das  duas  primeiras  leis  do  Estado.  —  Set.  14  de  1891. 

Propinas  das  Camarás  para  funccionarios  de  Lisboa.  —  Out.  28  de  1735. 

Proposta  para  continuar  o  trafego  da  escravatura.  —  Dez.  6  de  1828. 

Protecção  a  emigrados  de  Portugal   —  Dez.  22  de  1810. 

Protesto  do  Conselho  Geral  da  Província.  —  Fev.  9  de  1832. 

Providencias  para  a  defesa  da  legalidade. —  Junho  15  e  16  de  1812. 

Providencias  sobre  a  nova  capital  do  Estado.  —  Ag.  30  de  1894. 

Providencias  contra  os  vadios.  —  Julho  17  de  183*2. 

Província  de  Minas  do  Sul.  —Julho  8  de  lb'84  e  Ag.  3  de  1832. 

Província  do  Sapucahy.  —Julho  11  de  1868. 

Provisão  régia  creando  escola  primaria  em  S.  Homão.  —Abril  17  de  1820. 

Provisão  e  primeiro  regimento  do   guarda-múr  das  minas.  —  Abril  19  de  1792. 

Provisão  regia  sobre  limites  entre  os  termos  da  Campanha  e  de  S.  João  d'El-  3 

Hey.  —  Set.  18  de  1807. 
Provisão  régia  creando  tabellião  em  Cattas-Altas.  —  Set.  3  de  1745. 
Publicação  das  leis  pelos  parochos.  —  Dez.  13  de  1832. 


Quadrilha  de  salteadores  da  Mantiqueira:  prisão  do  padre  Arruda,  seu  chefe.— 
Junho  19  de  1831. 

Quarenta  e  dois  mil  cruzados  para  meio  coro  de  musica.  —  Junho  13  e  Ag.  12 
de  1764. 

Quarta  prorogação  do  donativo  voluntário  para  reconstrucçâo  de  Lisboa.  — 
Abril  24  de  1795. 

Quarto  de  légua  cm  quadro  de  doaçào.  —  Ag.  31  de  1814. 

Quatorze  sesmarias  para  colonisação  na  fazenda  do  Mello.  —  Dez.  24  de  1867. 

Quatro  avós  nobres  para  ser  reconhecido  cadete.  —  Fev.  27  de  1813. 

Quatro  victlmas  de  um  desastre.  —  Out.  18  de  1896. 

Queixas  da  Camará  de  Villa  Rica  á   Rainha.  —  Março  29  de  1780. 

Queluz*.  —  Jan.  2  de  1866  e  Set.  19  de  1790. 

Querubim  Modesto  Pires  Camargos  (Dr. )  —  Abril  22  de  1877. 

Quesitos  e  decisões  sobre  o  Governo  Provisório.  —  Abril  27  de  1822. 

Questões  entre  o  bispo  e  o  cabido  de  Marianiia.  —  Nov.  26  de  1798  e  Dez.  6 
de  1797. 

Quilombos  na  Capitania.  —  Abril  6  e  Maio  8  de  1747. 

Quina  do  Perií  e  salitre  na  Capitania.  —  Abril  23  de  1797. 

Quina  offlcinal.—  Ag.  3  de  1808. 

Quintiliano  Rodrigues  da  Rocha  Franco.  —  Junho  26  de  1854. 

Quintiliano  José  da  Silva  (  Conselheiro).—  Ag.  25  de  1839. 

Quinto  do  ouro  ( ajustes  para  seu  pagamento,  reuniões  de  Juntas  a  respeito, 
modificações  na  forma  da  arrecadação  do  tributo,  etc).  —  Fev.  1  de  1715, 
Fev.  8  de  1730,  Fev.  11  de  1719,  Março  1  de  1718,  Março  13  de  1715,  Março 
26  de  1721,  Abril  18  de  1701,  Maio  13  de  1803,  Maio  18  de  1715,  Junho  30 
de  1735,  Julho  21  de  1716,  Out.  26  de  1827,  Nov.  10  de  1710  e  Nov.  26  de 
1752. 
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Ramal  férreo  de  Ouro  Preto.  —  Jan.  1    de   1888,  Julho  23   de  1889  e  Dez.  22 

de  1887. 
Hamal  da  Campanha  (  Est.  de  (erro  Muzambinho  ).—  Fev.  1  de  1894. 
Kamiro  Firmo  S.  Thiago  (Dr.)—  Março  4  de  1891. 
Rebeldes  (  Os  )  desalojados  da  Rocinha  da  Negra.-—  Julho  5  de  1842. 
Recebedoria  do  Estado  D9  Capital  Federal.—  Julho  18  de  1895. 
Recepção  do  príncipe  regente  em  Viila  Rica.  —  Abril  9  de  1822. 
Recepção  do  bispo  D.  Viçoso  em  Diamantina.—  Abril  25  de  1864. 
Recolhimento  de  Macahubas.—  Set.  23  de  1789  e  Dez.  25  de  1813. 
Recommendaçôes  acerca  da  lavoura  e  criação.  —  Jan.  4  de  1798. 
Recommendaçòes  régias  ao  governador  Conde  da  Palma.—  Fev.  19  de  1810. 
Recrutas-volun tarios:  carta  régia  a  respeito.— Set.  1  de  1808. 
Reduccâo  de  soldos  e  ordenados.—  Julho  4  de  1718. 
Reedifl cação  de  uma  egreja  em  Viila  Rica.  —  Abril  28  de  1738. 
Reforma  do  ensino  publico  e  particular.—  Jan.  31  de  1861. 
Reforma  de  officiaes  e  praças  de  policia.— Ag.  31  de  1892  e  Setembro  30  de  1891. 
Reforma  da  educação  clerical.—  Dez.  7  de  1831. 
Regimen  tributário  do  Estado.—  Nov.  19  de  1891. 

Regimen  eleitoral  do  Estado.—  Nov.  26  de  1891. 

Regimento  das  casas  de  fundição.  —  Março  4  de  1751. 

Regimento  da  Assemblea  Provincial.—  Março  30  de  1835. 

Regimento  da  Capitação.—  Abril  25  de  1734. 

Regimento  de  custas  judiciarias.—  Julho  24  de  1891. 

Regimento  diamantino.—  Vide  —  Livro  da  capa  verde. 

Regimento  para  os  Conselhos  Geraes.—  Ag.  27  de  1823. 

Regimento  dos  capitães  do  mato.—-  Dez.  17  de  1722. 

Registro  de  nascimentos,  casamenjas  e  óbitos.—  Março  18  de  1836. 

Regras  para  reedifl  cação  ou  construcçào  de  egrejas.— Abril  2  de  1739. 

Regras  sobre  correspondência  olKcial.—  Julho  22  de  1766. 

Regras  sobre  a  obrigatoriedade  das  leis,  decretos,  etc.  —  Set.  25  de  1891. 

Regresso  da  familia  imperial  á  antiga  Corte.—  Julho  26  de  1889. 

Regulamento  das  colónias  do  Estado.—  Set.  1  de  1894. 

Regulamento  para  eleições  estaduaes.— Out.  13  de  1892. 

Reintegração  do  governo  legal  em  S.  João  dEl-Rey.  —  Abril  5  de  1833. 

Reinstallação  do  governo  legai  em  Ouro  Preto.—  Maio  26  de  1833. 

Relação  do  Rio  de  Janeiro  :  auxílios  pecu  niarios  de  Minas-Geraes  para  soa  crea- 
ção.—  Fev.  7  de  1732,  Julho  8  e  Nov.  10  de  1734  e  Julho  15  de  1752. 

Relação  ( Tribunal  de)  para  Minas-Geraes.—  Dez.  11  de  1832,  Dez.  17  de  1831 
e  Dez.  18  de  1833. 

Religiosos  excommungados.  —  Dez.  12  de  1715. 
Remessa  de  rendas  ao  Real  Erário.—  Fev.  12  de  1786. 
Remoção  de  parochos.—  Abril  6  de  1836. 

Remuneração  pela  abertura  da  estrada  do  Bom  Jardim.-  Julho  30  de  1868. 
Rendas  estaduaes  e  municipaes:  lei  mineira  que  as  discrimina.  —  Outubro  28 
de  1891 . 


—  LXXIV  — 

Rendas  nacionaes  e  provinciaes  :  lei  imperial  que  as  discrimina.  —  Outubro  31 

de  1835. 
Rendimento  do  ouro  na  Capitania.—  Jan.  29  de  1729. 
Rendimento  dos  Julgados  do  Araxá  e  Dezemboque.  —  Fev.  8  de  1817. 
Rendimento  do  qnlnto  e  casas  de  fundição.  —  Fev.  26  de  1754. 
Rendimento  de  passagens  no  Rio  das  Mortes   e  no  Rio  Grande.  —  Março  20  de 

1754  e  Abril  28  de  1738. 
Rendimento  dos  dízimos  e  dos  caminhos.  —  Out.  13  de  1738  e  de  1758. 
Renuncia  do  presidente  do  Estado  Dr.  José  Cesário  de  Faria  Alvim.  —Fev.  17 

e  Março  15  de  1892. 
Renuncia  do  vice-presidente  Dr.  Eduardo  Ernesto  da  Gama    Cerqueira.  —  Maio 

5  de  1893  e  Dez.  31  de  1892. 
Reorganisação  da  instrucçâo  publici  no  Estado.  —  Ag.  3  de  1892. 
Repartição  de  estatística  do  Estado.  —  Jan.  21  de  180J. 
Repartição  de  terras  e  colonisação.  —  Fev.  27  de  1893. 
Repartição  das  datas,  agua  e  minas.  —  Março  23  de  1664  e  Março  30  de  1817. 
Repercussão  em  Paracatii  do  brado  revolucionário.  —  Julho  20  de  1812. 
Reprehensão  do  rei  ao  governador  da Cipitania.— Janeiro  27  ds  1715,  Fev.  2  de 

175*6  e  Nov.  12  de  1808. 
Reprehensão  ou  punição  por  queixas  infundadas.  —  Julho  7  de.  1806. 
Reprehensão  severa  aos  vereadores  de  Marianna.  —  Dez.  29  de  1761. 
Reprehensão    á  camará  d*   Tamanduá  por  ter  aberto  uma  escola.  —  Junho  18 

de  1800. 
Representação  ao  principe  re.ente  para  ficar  no  Brazil.  —Jan.  9  de  1822. 
Representação  do  Conselho  Geral  para  que  a  diocese  do  Marianna  comprehenda 

todo  o  território  mineiro.  —  Jan.  23  de  1832. 
Representação  contra  um  governador.  —  Jan.  31  de  1776. 
Representação  da  camará  da  Campanha  sobre  limites  do  seu  termo.  —  Fev.  12 

de  1805. 
Representação  do  Conselho  Geral  sobre  o  regresso  de    tropas  mineiras.  —  Fev. 

20  de  1829. 
Representação  contra  a  retirada  de  um  governador.  ~  Juiho  20  de  1717. 
Representantes  mineiros  na  primeira  Asssmblea  Constituinte  do  Brazil.  —  Maio 

3  e  Nov.  12  de  1823. 
Representantes  de  MinasGeraes  na  Exposição  de  Pariz.  —  Julho  27  de  1888. 
Representantes  mineiros  na  Constituinte  de  Portugal.  —  Ag.  24  de  1820. 
Representantes  mineiros  no  Congresso  Constituinte  Nacional.— Nov.  15  de  1893. 
Repressão  do  gentio  bárbaro.  —  Jan.  15  de  1799. 
Repressão  da  vadiagem  :  organisação do  trabalho.  —Dez.  16  de  1831. 
Requisito  de  população  para  creacão  de  parochias.  —  Abril  8  de  1846. 
Resgate  de  apólices  estaduaes.  —  Março  4  de  1893. 

Responsabilidade  dos  governadores    quando  exorbitarem  em  prejaizo  dos  ma- 
gistrados. —  Marta  14  de  1798. 
Responsabilidade  do  presidente  e  secretários  do  Estado.  —  Nov.  6  de  1S91. 
Restabelecimento  das  eleições  por  províncias.  —Out.  20  de  1875. 
Restituição  dos  bens  dos  «  Inconfidentes  ».  —  Out.  24  de  1832. 
Retrato  do  ex-imperador  D.  Pedro  If  em  camará  municipal.— Março  9  de  1892. 
Reunião  de  agricultores  em  Juiz  de  Fora.  —  Jan.  25  1S93. 
Reunião  (primeira)  das  Assembleas  municipaes.  —  Jan.  31  de  1893. 
Reunião  de  aulas  no  Seminário  de  Marianna.  —  Março  22  de  1834. 
Reunião  da  Alçada  no  julgamento  dos  «  inconfidentes  ».  —  Abril  18  de  1792. 


—  LXXV  — 

Reunião  da  Assemblea  Provincial  emS.  João  d'El-Rey.  —Julho  17  de  1842, 
Reunião  do  Congresso  Mineiro  em  Rarbacena.  —  Nov.  22  de  1893. 

Revolta  de  Villa  Rica  no  governo  do  Conde  de  Assumar.— Junho  28  de  1720. 

Revogação  de  privilégios  absurdos.  —  Ag.  30  de  1833. 

Revolução  na  província  irrompida  ev  barbacena.  —  Junho  10  de  1842. 

Rifas  na  Capitania.  —Março  15  de  1720  e  Set.  22  de  1718. 

Rio  Doce  ( Carta  do  ).  —  Jan.  31  de  1810. 

Rio  Pardo.  —Abril  27  de  1854  e  Julho  15  de  1872. 

Rio  Preto.  —Maio  31  de  1850, Julho  11  de  1857  e  Set.  21  de  1871. 

Roberto  Alves  Ferreira  Tayoba.  —  Junho  1  de  1890. 

Rodrigo  Monteiro  de  Barros  (Dr.  ).  —  Fev.  29  de  1844. 

Rodrigo  Rícudo  Chassim  (  bandeirante  paulista  ).  —  Março  30  de  1842. 

Romualdo  César  de  Miranda  Ribeiro  (Dr.  ).  —  Maio  3  de  1890. 

Roque  de  Souza  Dias  (Dr.  ).  —  Set.  11  de  1895. 

RosaRocayú.  —  Julho  5  de  1836. 


S abará.  —  Março  6  de  1838,  Julho  17  de  1711  e  Out.  31  de  1712 

Sagracão  do  bispo    D.  Pedro  M.  de  Lacerda.— Jan.  10  de  1869. 

Sagração  em  Marlanna  do  1/  bispo  do  Ceará.  —  Abril  14  de  1861. 

Sagracão  do  1.*  bispo  de  Diamantina.  —  Maio  1  de  1864. 

Sagração  de  Monsenhor  Silvério  Gomes  Pimenta,  como  bispo  titular  de  Camaco.  — 

Set.  Ide  1890. 
Saint-Hilaire.  —  Vide  —  Augusto  de  Saint-Hilaire. 
Salários  de  150  reis  diários.  —  Ag.  5  de  1825. 
Salários  exorbitantes  e  outros  abusos  do  clero.  —  Set.  10  de  1725. 
Salitre  vendido  ao  governo  por  preço  por  elle  fixado.  —  Maio  13  de  1808. 
Salteadores  em  Mor  rio  nos.  —  Fev.  20  de  1862. 
Salteadores  *  Viras-Saias  »  (  Os  ).  —  Julho  5  de  1798. 
Salutares  medidas  administrativas.  —  Julho  12  de  1726. 
Sanatório  de  Rarbacena.  —  Março  9  de  1889. 
Saneamento  da  zona  da  mata.  —  Julho  23  de  1895  e  Set.  18  de  1896. 
Sanguinolento  conflicto  n'uma  egreja.  —  Jan.  19  de  1881. 
Santa  Rarbara.  —  Março  16  de  1839  e  Junho  6  de  1838. 
Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Formiga.  Jau.  1  de  1893. 

»       »     »  »        da  Diamantina.  —Fev.  22  de  1836  e  Out.  24  de  1881. 

»       »     »  »         do  Bom  fim.  —  Julho  12  de  1876. 

»       »     >  »        de  Ouro  Preto.  —  Out.  12  de  1871. 

»       »     »  »        de  Montes  Claros.  —  Out.  13  de  1862. 

»       n     »  »        da  Campanha.  —  Out.  15  de  183a. 

»       >     »  »         de  S.  João  dEI-Rey.  —  Out.  31  de  1816. 

Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas.  —  Março  18  de  1847,  Abril  ?0    de    1856,  Maio 

14  de  1858  e  Maio  31  de  1850. 
Santa  Rita  de  Cássia.  —  Fev.  26  de  1890. 
Santa  Rita  de  Sapucaby.  —  Set.  1  de  1888. 
S.  Domingos  do  Prata. —  Março  1  de  1890. 


—  LXXVI  — 

S.  Francisco  de  Borja,  protector  contra  os  terremotos.  —  Set.  5  de  1756. 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy .—  Jan.  3  de  1880,  Oot.  19  de  1878  e  Dez.  li  de  i879. 

S.  João  Baptista.  —Set.  21  de  1871  e  Set.  24  de  1862. 

S.  João  d'El-Rey.  —  Março  6  de  1838  c  Dez.  8  de  1713. 

S.  JoãoNepomuceno.  Abril  1  de  1841,  Julho 31  eNov.  2  de  1860  e  Nov.  30  de  1830. 

S.  José  d'El-Rey.  —  Vide  —  Tiradentes. 

S.  José  do  Paraiso.  —  Julho  15  de  1872,  Julho    24    de  1868,  Nov.  25    de   1867 

e  Dez.  24  do  1874. 
S.  Manoel.  —  Março  9  de  1891. 

S.  Paulc  do  Muriahé.  —  Out.  7  de  1860  e  Nov.  25  de  1865. 
S.  Sebastião  do  Paraizo.  —  Dez.  l  de  1873. 
Scenaa  vandalicas  no  Patrocínio.  —Jan.  4  de  1868. 
Sé  de  Marianna  (Estatutos  para  a ).  —  Set.  23  de  1758. 

Sedição  Militar  de  Ouro  Peeto.  —  Março  22  de  1833.  1 

Sebastião  da  Veiga  Cabral, Paschoal  da  Silva  e  outros  cabeças  da  revolta  de  Vi  lia 
Uica.  —  Junho  28  de  1720. 

Sebastião  Luiz  Tinoco  da  Silva  (Senador).— Maio  4  de  1826 e  Junho  11  de  1839. 

Segunda  exposição  industrial  mineira.  —  Set.  7  de  1862. 

Segunda  viagem  de  Pedro  l/a  Minas-Geraes.  —  Dez.  29  de  1830. 

Seis  mil  cruzados  em  testamento  para  o  pr.ncipe  regente  :   legado  do  capitão 
mór  da  Campanha.  —  Abril  7  de  1808. 

Seis  oitavas  de  ouro  por  cabeça  de  escravo  assassinado.  —  Junho  2  de  1753. 

Seis  mil   homens  de  Minas-Geraes  em  soccorro  do  llio  de  Janeiro.  —  Set.  11, 
21  e  28  de  1711. 

Seis  gerações.  —  Set.  29  de  18*9. 

Secretaria  do  governo  da  Capitania.  —  Maio  19  de  1723. 

Secretaria  da  policia  do  Estado.  —  Julho  23  de  1894. 

Secretarias  d'Estado  (Itegu lamentos  das).  —  Ag.  26  de  1892. 

Secretarias  do  Congresso  Mineiro.  — Dez.  12  do  1890. 

Sementes  de  plantas  úteis.—  Out.  16  de  1861 . 

Sementes  da  arvore  do  sândalo.  —  Dez  .  16  de  1S01. 

Seminário  de  Marianna.  —  Fev.  20  de  1832,  Julho  4  do  1850,  Set.   12  de  1744 
Out.  20  de  1849  e  Dez.  20  de  1750. 

Senadores  por  Minas-Geraes  nomeados  na  primitiva  organisaçâo  do  senado  im- 
perial. —  Jan.  22  de  1826. 

Sentença  da  Alçada  régia  contra  os  «  Inconfidentes».  —Abril  21  de  1792. 

Sentenças  de  morte.  —  Ag.  18  de  1739. 

Separação  de  pardos  e  bastardos  reprovada  pelo  governo.  —  Jan.  13  de  1731. 

Separação  da  Capitania  de  S.  Paulo  da  d«j  Minas-Geraes.  —  Fev.  21  de  1720. 

Sequestro  nos  bens  de  um  bispo.  —  Ag.  30  de  1802  e  Set.  25  de  1799. 

Seraphim  Moreira  da  Silva.  —  Maio  16  de  1897. 

Sérgio  Pinheiro  Torres  (Monsenhor).—  Abril  17  de  1894. 

ertanistas  e  primeiros  exploradores  de  iMinas-Geraes.  —  Março    23  de  1664. 

Serviço  do  correio  em  Minas-Geraes  :  seu  inicio.  —  Jan.  20  de  1798,  Set.  27  de 
1796  e  Dez.  1  de  1800. 

Serviço  de  im  migração  (regulamento  respectivo).  —Jan.  25  de  1888. 

Serviço  postal  na  antiga  Villa  de  Sabará.  —  Fev.  14  de  1831. 

Serviço  da  estatística  no  Fstado.  —  Março  29  de  1890. 

Serviço  sanitário  do  Estado.'— Out.  30  de  1895  e  Nov.  14  de  1892. 

Serra  da  Piedade :  sua  capei  la  e  lenda  popular.  —  Fev.  26  de  1835, 


' 


I 


—  LXXVII  — 

Serro  (outr'ora  Villa  do  Príncipe).  —  Jan.  29  de  1714  e  Março  6  de  1838. 

Sesmaria  (Carta  de)  à  Villa  de  Barbacena.  —  Março  17  de  1792. 

Sesmaria  de  duas  léguas  de  terra.—  Out.  5  de  1814. 

Sesmaria  á  Camará  de  M-rianna.  —Dez.  5  de  1716. 

Sesmarias  :  modo  de  concedei -as.  —  Março  15  de  1731  e  Nov.  20  de  1725. 

Sesmarias  e  datas  mineraes  :  sua  distribuição  —  Abril  l  de  1713. 

Sesmarias  :  carta  e  ordens  régias  a  respeito  —  Dpz.  7  de  1696  e  de  1715. 

Sesmarias  à  camará  de  S.  Joio  d'El-Key.—  Dez.  28  de  1751. 

Sessão  fúnebre  commemorativa  das  victimis  de  Canudos.  — Março  28  de  1897. 

Sete  Lagoas.  —  Nov.  24  de  1867  e  Nov.  30  de  18S0. 

Setenta  e  cinco  presos  evadidos  da  cadeia  de  Ouro  Preto  pelo  cano  de  exgottos» 
—  Ag.  30  de  1832. 

Sigilo  das  cartas.  —  Fev.  16  de  1731. 

Silvério  Rjbeiro  de  Carvalho  (Padre).  —  V.  vol.  4/.— additamento  —  pag.  452. 

Sim&o  da  Canha  Pereira  (Dr.).  —Out-  13  de  1862. 

Soccorro  pelo  Estado  de  Minas  a  qualquer  outrcda  Republica.— Nov.  26  de  1891. 

Soccorro  a  Montevideo  pelos  dragões  de  Minas-Gerces.  —  Jan.  23  de  1730. 

Soccorros  em  dinheiro  ao  governo  da  metrópole.  —  Abril  6  de  1804. 

Sociedade  de  GeograpMa  Económica.  —  Jan.  19  de  1890. 

Sociedade  do  Bem  Publico.  —  Fev.  2  de  1832. 

Sociedade  para  mineração  do  ouro  e  outros  metaes.  —  Março  3  de  1825. 

Sociedade  Promotora  da lnstrucç.lo.  —Março  25  de  1831  e  Nov.  25  de  1832. 

Sociedade  Propagadora  da  Instrucção.  —  VIarço  25  de  1872. 

Sociedade  artística.  —  Março  25  de  1886. 

Sociedade-Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional.  —Nov.  24  de  1835. 

Sociedade  de  Agric,  Co  mm-  e  Navegação  do  lUo  Doce.  —  Dez.  15  de  1819. 

Sociedades  politicas  e  philantropicas  na  Campanha.  —  Maio  3  de  1831. 

Sociedades  para  as  lavras  de  minas  di  ouro.  —Ag.  12  de  1817. 

Soldados  dragões.  —  Maio  2  de  1732. 

Soldos  e  propinas  dos  governadores  da  Capitania.  —  Maio  16  de  1722. 

Solitário  (0)  da   Lagoa  Santa.—  Maio  5  de  1880. 

Sub-administraçào  dos  correios  da  Campanha.  —  Fev.  9  de  1895. 

»  »  »        »       da  Diamantina.  —  Março  1  de  1895. 

»  «  »        *       de  Uberaba.  —  Dez.  6  de  1894. 

Subscripçào  para  resgate  de   600   Portuguezes    captívos    em  Argel.  —  Out.  16 

de  1810. 
Subsidio  e  ajuda  de  custo  a  deputados  provínciaes.  —  Março  28  de  1835,  Abril 

27  de  1854,  Maio  30  de  1850,  Out.  14  de  1848  e  Dez.  31  de  1854. 
Subsidio  ao  presidente  do  Estado.  —Julho  19  de  1894. 
Subsidio  aos  membros  do  Congresso  Mineiro.  —  Julho  20  de  1894. 

Subsidio  voluntarto  para  a  reediQcaçào  de  Lisboa.  —  Jan.  30,  Julho  6  e  Ag.  1 
de  1756  e  Dez.  16  de  1755. 

Subvenção  ao  curso  anncxo  da  Escola  de  Minas.  —  Ag.  28  de  1896. 
■Subvenção  kilomeirica  a  uma  estrada  de   ferro  à  margem  do  Jequitinhonha.  — 

Out.  1  de  1881. 
Subvenção  a  estudantes  mineiros  na  Europa.  —  Junho  20  de  1856. 
Subvenção  a  estudantes  na  Escola  de  minas.  —  Dez.  18  de  1880. 
Suicídio  do  tenente-coronel  J.  A.  do  Amaral.  —  Jan.  18  de  1886. 
Suicídio  do  Dr.  Luiz  de  França  Vianna.  —  Março    25  de  1890. 
Suicídio  do  senador  Manoel  Josfc  Soares,  —  Set.  14  de  1893, 


—  LXXVIH  — 

Sujeição  ile  Minas-Geraes,  novamente,  ao  governo  de  Lisboa,  com  exautoraçào 

do  príncipe  regente  D.  Pedro.  —  Abril  24  de  1821. 
Supplicio  de  J.  J.  da  Silva  Xavier— Tiradintes.  —  Abril  21  de    1792. 
Supplício  de  Feiippe  dos  Santos.  —  Junho  28  de  1720. 

Superintendência  na  Europa  do  serviço  de  immigração.  —  Nov.  23  e  29  de  1894. 
Suppressão  da  festividade  official  de  16  de  Dezembro.  —  Jan.  3  de  1824. 
Suppressão  de  Escolas  Normaes  e  creação  de  Gymnasios  em  Pouso  Alegre  e  Dia" 

mantina.  —  Set.  9  de  1896. 
Suppressão  dos  conselhos  districtaes  nas  sédea  dos  municípios.— Set.  16  de  1897. 
Supprimentos  de  dinheiro  ao  governo  de  S.  Paulo.  —  Março  14  de  172 1. 
Suspensão  do  recrutamento  em  Minas:  causas  disso.  —  Jan.  30  de  1809. 
Suspensão  de  communicações  com  Pernambuco.  —  Março  28  de  1817. 
Sylvestre  Dias  Ferraz  (Dr.).  —  Fev.  Ide  1889. 
Syndicancia  ou  espionagem  politica.  —  Março  12  de  1801. 


Tacbygrapbii  em  Ouro  Preto  (  Anla  de  ).  —  Fev.  20  de  1832. 

Taxa  de  mela  pataca  sobre  barril  de  aguardente.  —  Jan.  27  de  1716. 

Taxas  e  extorsões  do  clero  na  Capitania.  —  Fev.  16  de  1718. 

Tecidos  de  algodões  mineiros.  —  Fev.  u8  de  1815. 

TeDeum  extravagante.  —  Dez.  16  de  1823. 

Telegrapho    eléctrico    para  o  norte    de    Minas.  —  Julho  21  de  1886,  Set.  28  de 
1887  e  Out.  5  de  1885. 

Telegrapho  eléctrico  de  Ouro  Preto  (  Primeiro  ).  —  Nov.  10  de  1871. 

Telegrapho  eléctrico  na  Campanha  e  Sacramento.  —  Dez.  3  de  1894  e  Dez.  22 
de  1895. 

Telephone  em  Ouro  Preto.  —  Julho  10  de  1886. 

Temporal  medonho.  —Dez.  24  de  1873. 

Terça  parte  das  rendas  municipaes  da  Campanha  consignadas   para  a  princezi  I 

da  Beira.  —  Fev.  10  de  1800.  1 

Termos  de  creação  da  villa  do  Ribeirão  do  Carmo,  de  Villa  Rica  e  da  Villa  Real 
de  Sabarà.  —  Abril  8,  e  Julho  8  e  17  de  1711. 

Terras  e  coionisação.  —  Julho  17  de  1893. 

Terras  publicas  do  Estado.  —  Ag.  23  de  1890. 

Terremoto  e  inundações.  —  Nov.  11  de  1872. 

Terrenos  diamantinos.  —  Set.  24  de  1845,  Out.  8  de  1896  e  Dez.  3  de  1863. 

Terrenos  diamantinos  divididos  em  datas.  —  Maio  13  de  1803. 

Terrenos  diamantinos  e  seu  regimento.  —  Maio  22  de  1772. 

Território  de  Minas  Novas  encorporado  a  Minas-Geraes.  —  Maio  10  de  t757. 

Territórios  do  Araxá  e  Dezemboque  encorporados  a  Minas.  —  Abril  4  de  1816. 

Testamento  original  de  um  capitão-mór.  —  Abril  12  de  1862. 

Testamento  notável  de  Basílio  de  Brito  Malheiro,  denunciante  do    c  inconfiden- 
tes». —  Out.  25  de  1806. 

Theatro  da  Capital.  —  Junho  20  de  1856. 

Theophilo  Benedicto  Ottoni  (  Senador  ).  —  Out.  17  de  1869. 

Theophllo  Ottoni  (  Dr. ).  —  Fev.  1  de  1888. 

Theophilo  Ottoni  (  cidade  ).  —Nov,  9  de  1978, 
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Theaour&ria  geral  da  Real  Fazenda.  —  Jan.  13  de  1724. 

Thesouraria  provincial  (Organisaçáo  da).  —  Jan.  30  de  1866  e  Ag.  16  de  1832. 

Tbomaz  António  Gonzaga    (magistrado,  poeta  e  «  inconfidente»).—  Fe?.  3 de 

1790,  Abril  21  de  1792,  Maio  23  e  Nov.  17  de  1789,  e  Set.  2  de  1744. 
Tbomaz   de    Aqnino    Bello    (  Dr.  ).    —  Vide  —   Vol.    4.-  —  additamento  — 

pag.  453. 
Tbomaz  Tanner  (  Dr. ).  —  Nov.  11  de  1860. 
Tbomé  Justiniano  Gonçalves  :  sua  morte  beroica.  —  Jan.  18  de  1827. 
Tijuco  (O  arraial  do  )  pretende  ser  «  Villa  Carlotina  ».  —  Ag.  21  de  1800. 
Tira-couro  (  Execução  do  criminoso  ).  — Jan.  16  de  1858. 

Tiradentes  (  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  ).  —  Abril  11  de  1791,  Abril  21  de 

1792  e  Maio  10  e  22  de  1789. 
Tiradentes  (cidade  ),  antigamente  S.  José  do  Rio  das  Mortes  e  depois  S.  José 

dEl-Rey.  —  Jan.    12  de  1719,  Jan.  19  de   1718,  Set.    30  de  1840,  Out.   7 

de  1860,  Out.  20  de  1849  e  Dez.  6  de  1889. 
Tiroteios  entre  legalistas  e  rebeldes  em  varias  localidades  da  província.  —Ju- 
nho 24,  25  e  30  ;  Julho  2. 4,  12,  16,  17  e  19  ;  e  Ag.  2  de  1842. 
Títulos  honoríficos  a  Villa  Rica,  Sanará  e  Barbacena.  —  Fev.  24  de  1823. 
Tocador  de  folies  nomeado  pelo  príncipe  regente.  —  Julho  30  de  1795  e  Set.  10 

de  1802. 
Topasios  encommendados  i  um  governador.  —  Jan.  18  de  1806. 
Trabalhadores  agrícolas  e  colonos.  —  Julho  18  de  1892. 
Trabalhos  de  mineração.  —  Abril  22  e  27,  Julho  24,  Ag.  23  e  Set.  27  de  1830; 

e  Set.  14  de  1816. 
Trabalhos  metallurgicos  na  Capitania.  —Out.  1  de  1801. 
Trabalhos  histórico  —  geographico  e  estatísticos  do  engenheiro  Henrique  Ger- 

ber.  —  Out.  16  de  1861. 
Trafego  de  escravos  :  proposta  para  elle  continuar.  —  Jan.  28  de  1839. 
Trajos  prescriptos  em  pragmática  offlcíal.  —  Maio  24  de  1749. 
Tramxray  da  Estrada  de  ferro    «Minas  e  Rio»  a  Baependy.  —Out.  9  de  1885. 
Transbordamentos  de  rios.  —  Dez.  30  de  1856. 

Transferencia  da  Villa  Januaria  para  o  arraial  do  Salgado.  —  Abril  9  de  1836. 
Transferencia  da  casa  da  moeda  do  Uio  de  Janeiro  para  Minas-Geraes.  —  Maio 

13  de  1803. 
Transferencia  provisória  de  sede  municipal.  —  Set.  30  de  1871. 
Transferencias  de  cadeiras  preparatórias.  —  Abril  13  de  1826. 
Transladação  do  Santíssimo  Sacramento  para  a    nova    matriz  de  Ouro  Preto  : 

sumptuosas  festas.  —  Maio  24  de  1833. 
Tratamento  dos  vinhedos.  —  Julho  12  de  1894. 
Tremedal  (  Boa  Vista  do ).  —  Nov.  9  de  1878. 
Tremor  de  terra  em  varias  localidades  mineiras.  —  Fev.  22  de  1883,  Abril  8  de 

1863,  Junho  9  de    1876,  Julho  15  de  1839,  Julho  25    de  1855,   Julho  31  de 

1861  e  Out.  21  de  1882. 
Três  caminhos  ou  estradas  da  Capitania.  —  Fev.  15  de  1728. 
Três  Mineiros  redactores    da  Constituição  do  Império.  —  Março  25  de  1824  e 

Nov.  36  de  1823. 
Três  ( As )  primeiras  comarcas  mineiras.  —  Abril  6  de  1714. 
Três  mil  e  nove  centos  pares  de  orelhas  !  —  Abril  15  de  1756. 
Três  botocud08  remettidos  a  D.  João  VI.  —  Maio  31  de  1809. 
Três  escolas  praticas  de  agricultura.  —  Out.  8  de  1870. 
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Três  Pontas.  —  Abril  1  de  1841  e  Julho  3  de  1857. 

Tubunal  da  Relação  do  Estado.  —  Março  15  de  1692  ;  Ág.  5  e  Set.  1  de  1897 ; 

Dez.  16  de  1S91  e  Dez.  18  de  1833. 
Tributo  perpetuo  a  troco  de  uma  «graça  ».  —  Nov.  6  de  1800. 
Tributos  no  Serro  para  ex  ti  acção  de  «  quilombos».  —  Jan.  18  de  1732. 
Tributos  muDicipaes  na  Campanha.  —  Jan.  21  de  1813. 
Tristão  José  Ferreira  ( musico).  —  Vide  vol.  4.»  —  additamento  —  pag.  453. 
Tropas  mineiras  em  soccorro  do  Rio  de  Janeiro. —Jan.  11,  12 e  16,  e  Março  12 

de  1822. 
Tropas  mineiras*em  defesa  da  Bahia.  —  Março  6  de  1823. 
Tropas  de  dragões  na  Capitania.  —Jau.  23  de  1719  e  Julho  23  de  1723. 
TuMo  aterrador.  —  Maio  19  de  1877. 
Tumulo  para  José  de  Alencar.  —  Dez.  31  de  1873. 
Turvo.  —  Julho  20  de  1868  e  Set.  30  de  1871. 
Typographia  provincial.  —  Jan.  2  de  1866  c  Junho  20  de  1856. 
Typographia  (  A  primeira)  de  Minas-Geraes.  —  Abril  20  de  1822.  ^ 

Typographo  Calazans,  por  alcunha  «Guttenberg».  —  Set.  20  de  1897. 


u 


Ubá.  -Julho  3  de  1857. 

Uberaba.  —  Fev.  22  de  1836  e  Maio  2  de  1856. 

Uberaba  sede  da  diocece   goyanna  :  chega  ali  o  respectivo  bispo.  —  Agosto  10 

de  1896. 
Ultima  eleição  sob  o  regimen  monarchico.  —  Ag.  31  de  1889. 
Ultimo  presidente  no  regimen  imperial.  —Junho  28  e  Nov.  17  de  1889. 
Um  attentado  contra  um  juiz.  —  Fev.  18  de  1857. 
Urn  fabricante  de  pólvora  obrigado  a  revelações .  —  Março  3  de  1803. 
Um  crime  horrendo  em  Barbacena.  —  Março  31  de  1881. 
Um  padre  punido  por  falta  de  passaporte.  —  Abril  1  de  1752. 
Um  estrangeiro  em  viagem  na  Capitania.  —  Abril  1  de  1711. 
Um  fundidor  da  casa  da  moeda  de  Lisboa.  —  Abril  3  de  1729. 
Um  sinistro  no  rio  I lacam birussú.  —  Abril  15  de  1866. 
Um  milagre  attestado  por  sacerdote  respeitável.  —  Maio  4  de  1892. 
Um  mestre  fabricante  de  tecidos.  —Maio  11  de  1813. 
Um  diamante  do  Abaete.  —  Maio  24;de  1897. 
Um  Monte  Chrjsto  mineiro.  —  Maio  31  de  1839. 
Um  académico  assassinado  por  collegas.  —  Junbo  10  de  1897. 
Um  pai  acareado  com  seu  flího.—  Junho  30  de  1791. 
Um  padre  expulso  da  Capitania  por  ser  orgulhoso  e  ter  sido  revoltoso.  —  Julho 

8  de  1733. 
Um  vigário  desordeiro.  —  Julho  19  de  1725. 

Um  religioso  perseguido  por  ser  orgulhoso  e  desordeiro.  —  Ag.  7  de  1720. 
Um  deputado  rebelde  adheie  á  legalidade.  —  Ag.  24  de  1842. 
Um  militar  francez  e  dois  frades  suissos  perseguidos.  —  Ag.  25  de  1809. 
Um  esqueleto  monstro.  —  Ag.  26  de  1785. 
Um  escrivão  que  desrespeita  ao  governador.  —  Set.  10  de  1817. 
Um  tear-modelo  no  palácio  de  Villa  Rica.  —  Set.  11  de  18.8. 
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tJm  frade  introduz  as  «  rifas  >  na  Capitania.  —  Março  15  de  17*0  e  Set.  22 
de  1718. 

Dm  frade  bellicoso.  —  Out.  12  de  1710. 

Dm  príncipe  moedeiro  falso.  —  Out.  29  de  1733. 

Dm  rapto  violento  feito  for  Ouvidor.  —  Nov.  3  de  1801. 

Dm  vigário  valentão  roubador  de  mulatas.  —  Nov.  6  de  171 7. 

Dm  padre  chefe  de  salteadores.  —  Nov.  11  de  1820. 

Dm  folheto  prohibido.  —  Nov.  14  de  1810. 

Dm  segredo... que  ficou  em  segredo.  —  Dez.  4  de  1813. 

Dma  cadeira  de  1."  lettras  creada  por  decreto  real.  —  Março  17  de  1820. 

Dma  barca  no  rio  Jequitinhonha.  —  Abril  25  de  1882. 

Dma  estrada  autorizada...  para  transporte  de  gados.  —  Julho  9  de  1819. 

Dma  victima  do  despotismo.  —  Julho  11  de  1760. 

Dma  provisão  curiosíssima.  —  Julho  30  de  1795. 

Dma  pedra  preciosa  offerecida  ao  príncipe  regente.  —  Julho  31  de  1811. 

Dma  botocuda  e  dois  filhos  na  corte  do  Regente.  —  Ag.  1  de  1808. 

Dma  leva  de  vadios.  —Ag.  6  de  1725. 

Dma  cidade  industrial.  —  Out.  30  de  1897. 

Dma  catastrophe  consternadora.  —  Nov.  6  de  1895. 

Dma  criança  morta  por  uma  cobra.—  Nov.  18  de  1896. 

União  e  Industria  (Companhia).  —  Abril  12  de  1856,  Junho  21  de  1856,  Ju- 
nho 25  de  1861  e  Ag.  7  de  1852. 

União  Mineira  (  Companhia  ).  —  Out.  22  de  1883. 

Dniversidade  em  Minas-Geraes.  —  Ag.  27  e  28;  Set.  20  e  Out.  17,  de  1823. 

Drucú  (  Colónia  militai  do).  —  Maio  24  de  1854. 

Usina-Esperança.  —Julho  18  de  1891. 

Usina-Wigh.  —  Set.  14  de  1893. 

Uso  do  papel  seliado  na  Capitania.  —  Maio  1  de  1802. 

Uso  de  armas  de  fogo  prohibido  aos  negros.  —  Março  28  de  1714. 

Dso  do  prédio  do  hospital  de  Ouro  Preto:  permuta.  —  Abril  5  de  1848. 

Uso  prohibido  de  um  caminho.  —  Abril  9  de  1745. 

Dso  prohibido  de  manufacturas  estrangeiras.  —  Junho  5  de  1802. 

Dso  e  consumo  de  productos  portuguezes.  —  Julho  24  de  1797. 

Dso  de  correr  o  ouro  em  pó  prohibido.  —  Set.  1  de  1808. 

Dsos  da  Camará  de  Marianna.  —  Abril  1  de  1752. 


V 


Vaccinaçào  obrigatória.  —  Abril  8  de  1846. 

Vadios  e  facinorosos  da  Capitania.  —  Julho  22  de  1766  e  Set.  18  de  1773. 

Valentim  da  Fonseca  e  Silva.  —  Março  1  de  1813. 

Vencimentos  de  funccionarios  augmentados  provisoriamente.— Junho  23  de  1894. 

Vereação  extraordinária  e  solemne  da  Camará  de  Ouro  Preto  para  conhecer  do 

projecto  de  Constituição  do  Império*  —  Jan.  23  de  1824. 
Viagem  ( Primeira)  de  D.  Pedro  11  a  Minas.  —  Março  28,  29  e  30;   Abril  2,  4, 

5.  6,  7,  9,  10,  11,  13,  18,  21,  23,  24,  26  e  27,  28.  29  e  30,  de  1881. 
Viagem  (Segunda )  de  D.  Pedro  II  a  Minas.  —  Julho  23,  25  e  26  de  1889. 

E.  M.-6 
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Viagem  de  Pedro  1  {  então  príncipe  regente )  a  Ninas.  —  Março  25,  Abril  3,  8  e 

9,  de  1822. 
Viagem  (Segunda)  de  Pedro  I  a  Minas.  —  Dez.  39  de  1830.- 
Viagem  do  presidente  Carneiro  de  Campos  a  Lavras.  —  Abril  6  de  1859. 
Viagem  do  governador  Arthur  de  Menezes  a  Minas.  —  Dez.  16  de  1695. 
Ylagens  de  exploração  nos  rios  S.  Francisco,  das  Velhas,  Paracatu  e  Paraúna.— 

Out.  28  de  1869. 
Vlaa  de  communlcaçSo  para  o  Esplrito-Santo  e  Bahia.  —  Sol.  14  de  1811,  Out. 

29  de  1832,  Dez.  2  de  1808  e  Dez.  4  de  1816. 
Vicente  de  Azevedo.  —  Jan.  8  de  1891. 

Vicente  Coelho  de  Seabra  e  Silva  Telles  <Dr )  —  Jan.  13  de  1898. 
Vicente  de  Mello  César  (  Padre ).  —  Set.  23  de  1895. 

Vicente  Alexandre  de  Tovar  ( D. ),  bispo  titular  de  Tltopolí.  —  Out.  8  de  1803. 
Victor  ltenault  (engenheiro).  —  Onl.  18  de  1892, 
Vlgararla  do  Cuyeté:  auxilio  ao  padre  que  aceltal-a.  —  Dez.  18  de  1880. 
Vilia  Petrina  :  saa  creacaono  arraial  de  Itabira  de  Matto  Dentro  pedida    pelos 

respectivos  habitantes.  —  Fev.  £7  de  1818. 
Villss  —  sedes  de  comarcas— elevadas  á  categoria  de  cidades.— Maio  24  de  1892. 
Vlncalo  do  Jaguára.  —  Jan.  li  de  1788,  Fev.  5  de  1810  e  Junbo  4  de  1787. 
Visconde  de  Abaete.  —  Jan.  12  de  1855,  Fev.  5  e  Junho  7  de  1836.    Março  8  e 

Abril  28  de  1818,  Março  18  de  1837,  Maio  26  e  Out.  5  de  1815,  Julho  24  de 

1810,  Set.  14  de  1883.  Out .  14  de  1835,  Nov.  13  de  1817  e  Dez.  12  de  1858. 
Visconde  do  Araxí.  —  Jan.  15  de  1864,  Maio  23  de  1848,  Junho  12  de  1881   e 

Dez.  7  de  1865. 
Visconde  de  Caeté.  —  Fev.  5  de  1822,  Kev.  10  de  1838  e  Junho  6  de  1826. 
Visconde  de  Congonhas  do  Campo.—  Abril  1  de  1834,  Halo  31   de  1826  e  Out. 

10  de  1851. 
Visconde  do  Fanado.  —  Vide  —  Marquez  de  Sanará. 
Visconde  de  ItajuM.  -  Fev.  7  de  1881. 
Visconde  de  Jaguar y.  —  Maio  11  de  1852,  Maio  18  de  1850,  Maio  21  e    25  de 

1853,  Julho  10  de  1861.  Julho  23  de  1883,  Set.  29  de  1870  e  Dez.  30  de  1843. 
Visconde  de  Nogueira  da  Gama,  —  Out.  17  de  1897. 
Visconde  de  Ouro  Preto.  —  Fev.  8  e  Abril  26  de  1879,  Junbo  7  de  1889  e  Ag. 

3  de  1866. 
Visconde  da  Ponte  da  Barca.  —  Jan.  21  de  1875. 
Visconde  do  Rio  Branco  (Cidade,  antiga  Vllla  do  Presidio).  —Marco  16 de  1839 

e  Out.  19  de  1882. 
Visconde  de  sahará.  —  Abril  20  de  1894. 
Visconde  do  Serro  Frio.  —  Maio  8  de  1854,  Maio  9  e  Julho  IS  de  1874,  Out.  32 

de  1873  e  Dez.  10  de  1855. 
Visconde  de  Uberaba.  —  Fev.  22  e  Maio  4  de  1844,  Maio  7  de  1853,  e  Nov.  25 

de  1835. 
Visitas  imperlaes  à  Passagem  e  á  Marianna.  —  Julho  25  de  1889. 
Voto  de  pezar  no  Senado  mineiro.  —  Julho  IS  de  1897. 


Zona  limítrophe  com  S.  Paulo:  iostrucçoes  â  commis&Eo  geograpbica  e  geoló- 
gica do  governo  mineiro  para  os  respectivos  estndos,  —  Fev.  23  de  1894. 


} 
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CORRIGENDA 


Alem  de  quaesquer  outras  que  nos  tenh&o  escapado,  ha   e  assignalamos 
aqui  as  seguintes  incorrecções  : 

No  1.*  volume: 

Pag.  15  (3  de  Janeiro)  —  ephemeride  de  1772  —  supprima-se  por  ser  de  3  de 

Fevereiro,  onde  também  se  acha. 
Pag.  28  (6  de  Janeiro)  —  em  vez  de  Domingos  Soares  Martins  Penna,  lêa-se : 

—  Domingos  Soares  Ferreira  Penna. 

Pag.  51  (14  de  Janeiro),  sob  o  n.  69,  em  vez  de  —  O  Constituinte—,  lêa-se— 

O  Contribuinte. 
Pag.  80  (25  de  Janeiro).  —  Supprima-se  a  1.*  ephemeride,  que  já  estava  em 

lugar  próprio  no  1.*  de  Janeiro. 
Pag.  93  (26  de  Janeiro).  —  Supprima-se  a  linha  subordinada  á  data—  1813  — 

cuja  matéria  já  constava,  em  lugar  próprio,  a  23  de  Janeiro  ( 1803). 
Pag.  195  ( 16  de  Fevereiro).  —  Em  vez  de  —  1727  —  lêa-se:  —  1724. 
Pag.  284  ( 6  de  Março  )  —  linha  27.'  —  em  vez  de  — 1879  —  lôa-se:  — 1779. 

No  2.*  volume  : 

Pag.  7  (1  de  Abril).  —  Supprimao-se  as  três  primeiras  linhas,  cuja  matéria 
consta  com  exactidão  da  ephemeride  de  —  31  de  Março  de  1834. 

Pag.  17  (4  de  Abril)  —  Nas  duas  ultimas  linhas:  —  Em  vez  de  —  Inaugurase 
a  estação,  etc.  —  lôa-se:—  Inaugura-se  o  trafego  provisório,  etc. 

Pag.  30  (7  de  Abril )  —  Na  linha  13.  •  —  em  vez  de  —  até  Setembro  de  1896, 
lêa-se  até  23  de  Novembro  de  1896. 

Pag.  34  (8  de  Ahril).  —  linha  16.*  —  em  vez  de  —  concussões  —  lêa-se:  — 
convulsões. 

Pag.  89  (17  de  Abril).  —  As  duas  linhas  subordinadas  a  data  —  1817  —  per- 
tencem ao  dia  10  de  Abril,  onde  aliás  já  esta  vão. 

Pag.  133  (21  de  Abril).  —  Na  penúltima  linha  da  nota  em  vez  de  —  primeira 

—  lêa-se  —  segunda. 

Pag.  195  ( 28  de  Abril)  —  Na  ultima  ephemeride,  em  vez  de  —  1871  —  lêa-se: 

—  1872. 

Pag.  213  (2  de  Maio)  —  linha  24.*  —  em  vez  de  —  1775,  — lôa-se  —  1773. 

Pag.  272  (  17  de  Maio)  —  linha  19.*  —  em  vez  de  —  1837  —  lêa-se:  1836. 

Pag.  273  ( 18  Maio )  —  depois  da  palavra  —  provinda  —  lôa-se :  de  Pernam- 
buco. 

Pag.  33)  (4  de  Julho)  —  linha  11.*  —  em  vez  de  —  dia  9  —  lêa-se:  —  dia  13. 

Pag.  403  (17  de  Julho)  —  Na  data  —  1315  —  o  alvará  citado  é  de  17  de  Maio, 
e  neste  dia  já  ficara  consignado. 

Pag.  430  ( 24  de  Julho )  —  Supprimâo-se  as  duas  linhas  flnaes,  já  constantes 
da  ephemeride  de  26  de  Junho  de  1869,  seu  lugar  próprio. 

No  3.*  volume  : 

Pags.  120  e  122  ( 19  de  Julho  ).—  O  anno  da  3.*  «ephemeride»  é  —  1814  —  e 
n$o  1Ç04,  e  o  da  ujtima  $  —  1894  —  e  nâo  1893, 


—  LXXXIV  — 

Pag.  122  (?0  de  Julho).  —  Em  vez  de  —  Indicação  aos  legalistas,  etc.  —  lèa-se: 

—Intimação  aos  legalistas,  etc. 
Pag.  151  (  25  de  Julho  ).  —  O  anno  da  2/  «  epbemeride  »  é  —  18S9  —  e  não 

—  1881. 

Pag.  189  (  1  de  Agosto  ).  —  Na  2/  «  ephemeride  »  —  1.*  linha  —  lôa-se  — 
Abertura  —  em   vez  de  —  Encerramento. 

Pag.  200  —  (  1  de  Agosto  )  —  linha  21.'  —  :  cm  vez  de  —  1837  —  lôa  se  : 
1897. 

Pag.  385  (  22  de  Setembro  ).  — Na  1/  linha,  subordinada  á  data  —  1718  —  em 
vez  de  —  «  riras  >  introduzidas,  etc.  ,  —  lêa-se  :  —  rifas  introduzi- 
das, etc. 

Pag.  426  (  30  de  Setembro).  —  No  anno  da  penúltima  «ephemeride  »,  em  vez 
de  —  1391  —  lôa-se  —  1891. 

no  4.*   volume  : 

Pag.  23  (  5  de  Outubro  ).  —  Na  !.•  «  ephemeride  »  a    data  6  —  1870  —  e  não 

—  1770. 

Pag.  192  ( 12  de  Novembro  ).  —  Foi  omittida  (  anno  de  1857 )  a  reíereocia  da 

posse  do  presidente  da  provinda  Dr.    Carlos  Carneiro  de  Campos. 
Pag.  259  (  23  de  Novembro  ).  —  Na  ultima  «  ephemeride  »,  4.*  linha,  em    vez 

de  —  26  de  Novembro  —  l^a-se  :  —  18  de  Novembro. 
Pag.  265  (  26  de  Novembro  ).  —  A  «    ephemeri-ie  »  de  1799   é  de  —  2ô  de  De- 
zembro do  mesmo  anno,  e  íleou  consignada  ahi  : 
Pag.  325  ( 12 de  Dezembro  ).  —  Foi  omittida    a   «  ephemeride  »  de  —  1881  — 
registrando  o  exercicio  do    vice-presidente  da  provinda    cónego  J.  J.  de 
San  t' An  na. 

No  —  Additamento  —  pags.  437  e  441  —  p  r  inadvertência  se  achão  notas 
biographicas  sobre  o  padre  António  Caetano  Villas  Boas  e  Dr.  José  Maria  Vaz 
Pinto  Coelho,  jâ  considerados  anteriormen  te  nas  «  ephemerides  »  de  20  de 
Agosto  de  1894  e  de  11  de  Outubro  de  1805.  A  pags.  211  do  1.*  vol.,  253  do 
2.'  e  285  do  3.o  (  e  talvez  cm  algum  lugar  mais  )  ha  transposições  de  datas, 
que  a  simples  leitora  desde  logo  adverte  e  corrige.  Mais  sensíveis  do  que  taes 
duplicatas  e  transposições  são  diversas  omissões  occorridas,  relativamente  a 
algumas  leis  mineiras  sobre  orçamento  da  receita  e  despeza  provincial  e  acerca 
da  creaçâo  de  varias  villas  e  cidades,  lacunas  de  que  o  A.  das  «Ephemerides 
Mineiras  »  mais  uma  vez  pede  desculpa,  contando  que  esta  seja  extensiva  às 
incorrecções  puramente  typographicas  e  ainda  às  de  orthographia.  Sob  <ste 
ultimo  aspecto  circumstancias  de  revisão,  que  não  vôm  a  pello  referir  aqui,  im- 
pedirão que  ao  menos  se  observasse  a  devida  uniformidade,  qualquer  que  fosse 
o  systema  orthographico  adoptado,  apezar  de  que,  ainda  assim,  não  seria  possí- 
vel contentar  a  todos  os  eruditos  grammaticos,  tão  divididos  e  inconciliáveis 
andão  elles  do  assumpto.  Mesmo  no  «Índice»,  que  acaba  de  ser  impresso,  não 
sahio  a  ordem  alphabetica  com  a  precisão  que  desejávamos,  pela  pressa  com 
que,  á  ultima  hora,  tornou-se  necessário  terminar  esse  trabalho. 

Para  tudo,  pois,  o  remédio  único  agora  é  a  pedida  e  esperada  indulgência 
do  leitor  i Ilustrado. 


Chronologia  Mineira 


Primeiros  descobrimentos  do  território  mineiro:  —  expedições  de  Fran- 
cisco Bruza  de  Spinosa.  de  Martim  Carvalho  e  de  Sebastião  Fernan- 
des Tourinho—  1553  a 1578 

Entradas  e  explorações  de  António  Dias  Adorno.  Diogo  Martins  Cão, 
Marcos  de  Azevedo  e  seus  filhos,  e  de  outros,  em  busca  de  esmeral- 
das, ouro  e  diamantes  — 1576  a 1660 

Expedições  e  descobrimentos  de  Lourenço  Castanho  Taques  (*),  Mathias 
Cardoso  de  Almeida,  Fernão  Dias   Paes  Leme,  Manoel  de  Borba  Gato 

e  outros  sertanistas  —  1661  a 1692 

Entradas  e  explorações  auríferas  de  António  Rodrigues  Arzífo,  Carlos 
Pedroso  da  Silveira,  Bartholomeu  Bueno  de  Siqueira  e  seus  im me- 
diatos successores  —  1693  a 1700 

Guerra  entre  Pau  1L tas  e  Portuguezes  ( Emboabas)  —  1 707  a 1710 

Creação  da  capitania  de  S.  Paulo  e  MinasGeraes  separada  da  do  Rio  de 

Janeiro  ( 9  de  Novembro  ) 17C9 

Creaçâo  das  três  primeiras  villas   mineiras  — Ribeirão  do  Carmo  (Marl- 
anna),  Yilla  Rica  (Ouro  Preto)  e  Sanará,  i elo  governador  António 

de  Albuquerque 17i  1 

Creação  das  cinco  villas  ím mediatamente  fundadas—  S.  João  d'Ei-Rey, 
Yilla  Nova  da  Rainha  (Caelé),  Yilla  do  Príncipe  (Serro),  Pitanguy 

e  S.  José  d'EI-Rey  —  1713  a 1718 

Primeira  divisão  judiciaria  da  Capitania  Mineira  em  três  comarcas  ( de 
Yilla  Rica,  de  Yilla  Real  de  Sabará"  ou  Rio  das  Yelhas,  e  de  S.  João 

d'El-Rey,  ou  Rio  das  Mortes) 1714 

Revolta  de  Yilla  Rica:  «upplício  de  Fellppe  dos  Santos  (Junho  e  Julho).       1720 
Creação  da  Capitania  independente  de  Minas-Geraes  (2  de  Dezembro  )..       1720 

Posse  de  seu  1.  *  governador  ( 18  de  Agosto ) 1731 

Primeiras  parochias  colladas  da  Capitania 1721 

Primeira  cidade  estabelecida  em  Minas-Geraes  (Marian na)— Abril  23  de       1743 

Creação  do  bispado  mariano en se   (  2  de  Maio  ) 1747 

Po  se  de  seu  primeiro  bispo  ( 27  de  Fevereiro ) 1748 

Fundação  do  Seminário  de  Marianna  (  20  de  Dezembro  ) 1750 

( • )  —  Uma  carta  régia  de  SS  de  Março  de  4664  elogia  Lourenço  Castanho 
Taques  como  um  dos  descobridores  de  grande  parte  da  zona  central  mineira  então 
chamada  —  Minas  dos  Cataguás,  e  dos  sertões  do  Caeté,  em  expedição  de  que 
foi  elle  o  capitão-mór.  O  facto  "ccorreu,  provavelmente,  pelo  menos  um  anno 
antes  d'aqueila  data,  a  mais  antiga  que  conhecemos,  determinada  precisamente 
em  documento  oficial,  com  referencia  a  entradas  e  explorações  em  Minas-Ge- 
íaes,  e  por  isso,  cronologicamente,  partem  de  23  de  Março  de  1664  os  registros 
das  Ephem brides  Mineiras,  que  terminão  em  Dezembro  de  1897. 


— lxxxvh- 

Primeira  medida  sobre  a  instrucção  publica  na  Capitania  ( 17  de  Outubro)  1778 

Inconfidência  Mineira • 1789 

Snpplicio  de    Joaquim  José   da  Silva  Xavier  —  Tiràdknteb  —  (  21   de 

Abril )  e  degredo  para  a  Africa  dos  outros  inconfidentes 1792 

Creação    da   imprensa  cbalcograpbica  em  Villa   Rica,  pelo  padre   José 

Joaquim  Viegas  de  Menezes 1 807 

Fundação  do  Collegío  do  Caraça 1820 

Eleição  da  1.'  Junta  do  Governo  Provisório  da  Província  ( Setembro ). . .  1821 
Yinda  a  Minas-Geraes  do  príncipe  regente  D.  Pedro  e  eleição  da  2.*  Jun- 
ta do  Governo  Provisório  (Março  a  Maio) 1822 

Fundação  da  1.'  fabrica  de  ferro  do  Brazil  (no  Morro  do  Pilar)— Abril  5  de  1809 
Adhesão  solemne  da  capital  mineira  á  independência  Nacional  (30  de 

Novembro) 1822 

Inicio  da  imprensa  periódica  em  Minas-Geraes  com  o  apparecimento,  em 

Ouro  Preto,  da  Abelha  do  Itoculumy  ( 14  de  Janeiro ) 1824 

Posse  do  1 .  •  presidente  da  província  ( 29  de  Fevereiro ) 1824 

Installação  do  Conselbo  Geral  da  Província  ( 1  de  Dezembro) 1828 

Segunda  viagem  de  Pedro  1/  a  Minas-Geraes  (Janeiro  a  Março) 1831 

Sedição  militar  de  Ooro  Preto  (22  de  Março) 1833 

Installação  da  primeira  Assembléa  Legislativa  Mineira  ( 1  de  Fevereiro)  1835 
Creação  do  primeiro  instituto  official  de  humanidades  em  Minas-Geraes 

( 14  de  Março) 1839 

Creação  da  Escola  de  Pharmacia  de  Ouro  Preto  (4  de  Abril ) 1839 

Revolução  na  província  ( irrompida  a  10  de  Junho  em  Barbacena  e  ter- 
minada a  20  de  Agosto  com  a  batalha  de  Santa  Luzia  de  Sanará)...  1842 

Creação  da  diocese  de  Diamantina  (6  de  Junho) 1854 

Posse  de  seu  1.»  bispo  (2  de  Fevereiro)  1864 

Primeira  Exposição   Industrial  brazileira    ( em  Ouro  Preto )  ( 7  de  Se- 
tembro)    1861 

Inauguração  do  l.a  trecho  de  caminho  de  ferro  em  território  mineiro..  1869 

Estabelecimento  do  l.a  teiegrapho  eléctrico  em  Minas  (Novembro  10).  1871 

Installação  do  Tribunal  da  Relação  em  M  inas-Geraes 1873 

Desordens  e  sedições  dos  raçga-listas  no  alistamento  militar 1875 

Inauguração  da  Escola  de  Minas  em  Ouro  Preto  ( 12  de  Outubro) 1876 

Viagens  de  D.  Pedro  II  a  Minas-Geraes:  —  Março  e  Abril  de  1881  e  Ju- 
lho de 1889 

Minas-Geraes  elevada  á  categoria  de  Estado  (Dec.  de  15  de  Novembro, 

do  Governo  Provisório  da  Republica) 1889 

Posse  do  1  .•  governador  ( interino)  ( 17  de  Novembro ) < 1889 

Creação  do  Gymnasio  Mineiro  —  1  de  Dezembro  de 1890 

Installação  do  Congresso  Constituinte  e   Legislativo   do  Estado    ( 7  de 

Abril) 1891 

Promulgação  da  Constituição  Politica  do  Estado  (  15  de  Junho) 1891 

Posse  do  1.*  presidente  eleito  a  15  de  Junho  pelo  Congresso  do  Estado— 

(18  de  Junho) 1891 

Posse  do  l.a  presidente  do  Estado  eleito  (a  30  de  Maio)   directamente 

pelo  povo  —  (14  de  Julho) 1892 

Fundação  da  Faculdade  Livre  de   Direito  de  Minas-Geraes  ( 10  de  De- 

zem  bro ) 1892 

Installação  da  Cidade  de  Minas  e  nella  a  da  nova  capital  do  Estado  ( 12 

de  Dezembro)  • 1897 
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EPHEMERIDES  MINEIRAS 


1  de  Janeiro 

*  • 

1733  — E'  estabelecida  no  arraial  doTyuco(hoje  cidade 
Diamantina)  a — Junta  da  administração  dos  diamantes — com^( 
posta  de  um  intendente  (com  jurisdicção  no  eivei  e  crime,  et 
independente  do  governo  da  Capitania,  no  que  tocava  ao  districto 
diamantino),  três  caixas,  escrivães,  administrador,  meirinhos, 
feitores,  etc. 

Desde  1729,  época  do  descobrimento  dos  diamantes,  os 
lavristas  pagavão  20&000  por  cabeça  de  escravo  empregado 
nesse  serviço.  Em  1734  foi  elevada  essa  capitação  a  40$,  e 
depois  a  mais,  subindo  ella  em  1740  a  230$,  como  adiante  se 
verá.  ( A  respeito  do  districto  diamantino,  seus  limites  e 
regimen  administrativo  —  vejão-se  neste  livro  as  ephemerides 
de  2  de  Novembro  de  1729, 30  de  Outubro  de  1733  e  2  de  Agosto 
de  1771). 

1740  —  Começa  a  vigorar  o  contracto  relativo  á  extracção 
dos  diamantes,  o  primeiro  que  para  esse  serviço  se  celebrou  na 
capitania  de  Minas-Geraes.  Foi  pelo  prazo  de  quatro  annos  ( a 
findar  a  31  de  Dezembro  de  1743),  sendo  contractadores-arre- 
matantes  João  Fernandes  de  Oliveira  e  Francisco  Ferreira  da 
Silva. 

Aos  contractadores  foi  facultado  minerar  com  o  numero  de 
600  escravos,  cujos  nomes  devião  ser  lançados  em  um  livro 
destinado  a  esse  fim.  e  por  cada  um  delles  pagarião  a  taxa 
annual  ( capitação )  de  230$000.    Este  contracto  foi  renovado 

em  1743  para  vigorar  de  1744  a  1747. 
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Coube  o  3.°  contracto  ao  malfadado  Felisberto  Caldeira 
Brant  (vide  ephemeride  de  31  de  Agosto  de  1756). 

Arrematou  o  4.°  contracto,  por  seis  annos  ( 1753  a  1758 ),  o 
referido  João  Fernandes  de  Oliveira,  tocando-lhe  também  o  5.°, 
de  sociedade  com  seu  íilho,  de  sembargador  João  Fernandes  de 
Oliveira.  O  6.°  e  ultimo  contracto,  por  vezes  prorogado,  foi 
dado  ao  dito  desembargador  e  durou  até  31  de  Dezembro  de 
1771. 

Alguns  annos  antes,  havia  fallecido  em  Lisboa  João  Fer- 
nandes de  Oliveira  —  louco,  paupérrimo  e  individado,  depois 
de  haver  esbaiyado  fortuna  immensa. 

A  seu^  filho  e  homonymo  coube  outra  sorte. 

Tendo  sido  contractador  felicíssimo,  soube  accumular  enorme 
riqueza.  Não  obstante  o  luxo  em  que  vivia  e  as  grandes  som- 
mas  que  empregou  subornando  autoridades,  inclusive  o  gover- 
nador da  Capitania,  Conde  de  Valladares,  deixou  ainda  herança 
colossal,  mesmo  depois  de  haver,  por  ordem  do  Marquez  de 
Pombal  e  a  titulo  de  indemnização,  entrado  para  o  Régio 
Erário  com  onze  milhões  de  cruzados,  attribuindo-se-lhe  graves 
violações  nas  condições  do  seu  contracto,  lesivas  aos  cofres 
públicos. 

O  desembargador  João  Fernande  s  de  Oliveira  era  conside- 
rado no  seu  tempo  como  o  subdit  o  mais  rico  do  rei  de  Portu- 
gal. Foi  durante  muitos  annos,  pelo  dinheiro,  o  verdadeiro 
soberano  no  Tyuco,  onde  era  déspota  temido,  e  onde  só  uma 
mulher,  e  essa  de  baixa  condição,  a  famosa  Chica  da  Silva, 
exercia  ascendência  sobre  elle.  Parece  pagina  das  Mil  e  uma 
noites,  a  historia  da  opulência  desse  contractador.  E'  no  en- 
tanto indiscutível  realidade,  demonstrada,  á  luz  de  documentos 
históricos,  pelo  insigne  chronista  do  districto  diamantino,  o 
finado  senador  Joaquim  Felício  dos  Santos,  cuja  obra  é  a  um 
tempo  muito  interessante  e  instructiva. 

1763  —  Fallece,  no  Rio  de  Janeiro,  Gomes  Freire  de  An- 
drada,  1.°  Conde  de  Bobadella,  em  cujas  mãos  estavão  reunidos 
então  os  governos  das  três  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas- 
Geraes  e  S.  Paulo.  São  chamados  para,  interinamente,  gover- 
narem as  mesmas  capitanias  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  D.  frei 
António  do  Desterro,  o  brigadeiro  José  Fernandes  Pinto  Alpoim 
e  o  chanceller  da  Relação,  João  A  lberto  Castello-Branco.  Este 
triumvirato  governou  até  á  posse  do  Conde  de  Cunha,  vice-rei, 
effectuada  a  16  de  Outubro  seguinte. 


\ 
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O  Conde  de  Bobadella  deixou  de  seu  nome  tradições  hon- 
rosissimas,  sendo — pelos  serviços  era  cerca  de  trinta  annos  zelo- 
samente prestados,  por  notáveis  melhoramentos  públicos  que 
iniciou  e  realizou,  como  por  seu  espirito  integro  e  justo  —  um 
dos  vultos  mais  respeitáveis  na  historia  do  Brazil-colonia. 
«  Era  um  varão  integro,  forte  e  virtuoso.  Sua  piedade,  juizo, 
circumspecção  e  honradez,  observa  o  Visconde  de  Porto-Se- 
guro,  na  sua  Historia  Geral  do  Brazil,  se  achão  estampadas 
nas  instrucções  que  em  1752  deu  a  seu  irmão,  ao  entregar-lhe 
o  governo  de  Minas.  » 

Outro  illustrado  escriptor,  em  chronica  que  publicou  a 
Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  ( vol.  2.°, 
anno  de  1840),  exarou  o  juizo  seguinte  commemorando  os  últi- 
mos dias  do  illustre  Bobadella :  —  «  A  entrega  da  praça  da 
Colónia  do  Sacramento  aos  Castelhanos  pelo  seu  governador, 
Vicente  da  Silva  Fonseca,  e  uma  insolente  carta  anonyma  com 
duas  bailas  (  que  atrevidamente  introduzirão  no  seu  palácio  ), 
ameaçando  a  sua  vida  e  arguindo-o  de  cúmplice  na  entrega  da 
dita  praça:  com  estes  dois  motivos  se  apaixonou  de  tal  maneira 
que  remédio  nenhum  foi  útil  á  sua  queixa,  a  qual  logo  indicou 
a  pouca  duração  de  sua  vida;  atè  que  finalmente  tendo  en- 
chido de  merecimentos  os  longos  dias  de  seu  governo,  Fechou 
o  circulo  de  seus  dias  no  1."  de  Janeiro  de  1763,  tendo  gover- 
nado esta  capitania  (  Rio  de  Janeiro  )  29  annos,  5  mezes  e  4 
dias,  com  geral  satisfação  dos  povos.  Elle  se  fez  condigno  de 
grandes  elogios,  e  de  ser  numerado  na  serie  d'aquelles  famo- 
sos governadores  que  vagarosamente  produzem  os  séculos,  de 
que  ha  raros  exemplos  na  Historia.  Seu  respeitável  nome 
será  indelével  nos  fastos  destas  capitanias  pelo  seu  talento  e 
virtudes,  entre  as  quaes  forão  predominantes  o  desinteresse, 
castidade  e  zelo  do  serviço  de  S.  M.,  a  justiça  e  o  amor  com 
que  regia  os  povos,  fazendo-se  por  estas  attendiveis  circum- 
stancias  muito  digno  das  honras  com  que  S.  M.  o  distinguia 
nesta  cidade,  onde  por  sua  Real  grandeza  mandou  que,  para 
estimulo  e  exemplo  dos  governadores,  se  collocasse  no  Senado 
da  Camará  o  retrato  deste  heróe,  do  qual  se  disse  muito  nas 
poucas  palavras  que  se  lêem  no  mesmo  retrato : 

Arte  regit  populos,  bello  prcecepta  ministrai. 
Mavortem  cernis  milite,  pace  Numam.  .     ; 
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« Seu  corpo  foi  sepultado  no  presbyterio  do  convento  das 
freiras  de  Santa-Thereza. » 

ITUft  —  alvarenga  Peixoto.  —  Em  Ámbaca  (  Angola  ), 
onde  se  achava  desterrado,  fallece  o  poeta  Dr.  Ignacio  José  de 
Alvarenga  Peixoto,  um  dos  vultos  mais  salientes  da  Inconfi- 
dência Mineira,  á  qual  ligou  perpetuamente  o  seu  nome, 
que  relembra  um  talento  peregrino,  um  patriotismo  ardente  e 
um  grande  martyrio . 

Alvarenga  Peixoto  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1744  (  e 
não  em  1748  como  escreverão  alguns  de  seus  biographos ), 
sendo  seus  pais  Simão  de  Alvarenga  Braga  e  D,  Angela  Mi- 
chaela  da  Cunha,  pessoas  respeitáveis  d'aquella  cidade.  Ter- 
minados ali  seus  estudos  preparatórios,  passou-se  para  Coim- 
bra onde  muito  se  distinguio  pela  intelligencia,  imaginação 
brilhante  e  assíduos  estudos. 

Fonnando-se,  não  em  cânones,  conforme  se  lè  também  em 
varias  noticias  de  sua  vida,  mas  em  leis,  como  peremptoria- 
mente rectifica  Innocencio  F.  da  Silva,  no  10.°  vol.  do  seu  mo- 
nuiaental  Diccionario  Bibliographico,  foi  nomeado  Juiz  de 
Fora  na  villa  de  Cintra  ( Portugal ),  cargo  que  exerceu  digna- 
mente, sendo  depois,  sob  o  patrocínio  do  poderoáo  Marquez 
de  Pombal,  despachado  Ouvidor  para  a  comarca  do  Rio  das 
Mortes,  na  capitania  de  Minas-Geraes.  Para  ali  partio  em  1776. 

Eia  S.  João  d'El-Rey,  sede  da  comarca,  casou-se  em  1778 
com  D.  Barbara  Heleodora  Guilhermina  da  Silveira,  natural 
da  mesma  comarca,  rica  e  justamente  celebrada  por  sua  bel- 
lesa,  por  seus  talentos  e,  mais  tarde,  também  por  grandes 
desventuras*.    ( Vej.  ephemeride  de  13  de  Outubro  de  1789). 

Proprietário  de  extensas  fazendas  de  cultura  no  Paraopeba 
e  aa  freguesia  da  Campanha,  ali  e  em  S.  João  d'El-Rey  possuin- 
do igualmente  vastíssima  porção  de  terras  auríferas  que  explo- 
rava com  mate  de  duzentos  escravos,  para  o  que  rasgara  um 
rego  (Tagua  de  9  léguas  ( ! ),  Alvarenga  deixou  a  magistra- 
tura, carreira  em  que  provara  instrucção  solida  e  caracter  in- 
tegroy  passando  a  occupar-se  em  trabalhos  de  mineração  e 
estudos  lkterarios,  e  gozando,  a  par  da  bastança  em  que  vi- 
via, das  venturas  domesticas,  no  seio  da  família  a  quem  idola- 
trava. 

Foi  nomeado*  coronel  de  cavallaria  de  milícias  da  Campa- 
nha do  Rio  Verde,  pwiçSo*  que  mais  augmentou  a  considera* 
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ção  de  que  em  geral  o  cercavâo  amfgos  e  conterrâneos.  Não 
foi,  infelizmente,  duradoura  esta  phase  tranquilla  e  venturosa 
de  sua  vida. 

Poeta  distincto,em  frequentes  visitas  á  Villa  Rica,  Alvarenga 
Peixoto  ahi  ligou-se,  por  vínculos  de  amisade  e  fraternal 
culto  das  musas,  a  outros  poetas,  nomeadamente  Cláudio  Ma* 
noel  da  Costa  e  Thomaz  António  Gonzaga,  que  com  elle  for~ 
mavão  insigne  triumvirato,  laureado  pela  poesia  e  depois,  como 
outros  patriotas  Mineiros,  laureado  igualmente  pelo  martyrio, 
por  amor  da  liberdade. 

Era  então  bem  triste  e  consternadora  a  situação  da  capita- 
nia —  empobrecida,  decadente,  gemendo  sob  todas  as  oppres- 
sões  e  vilipêndios. 

Ctontemplando  com  amargura  esse  espectáculo,  vendo  o  povo 
acabrunhado  de  vexações,  sem  direitos,  sugado  pelo  regimen 
vampyrico  da  metrópole,  e  elle  mesmo,  Alvarenga,  sentindo-se 
arrastado  com  sua  família  para  a  ruina  geral,  tornou-se,  sèm 
hesitar,  fervoroso  paladino  do  movimento  já  secretamente  ini- 
ciado para  a  emancipação  politica  de  Minas-Geraes,  a  pátria  de 
sua  esposa  e  de  seus  filhos,  também  pátria  sua  de  adopção. 

Foi  activa  e  enthusiastica  a  parte  que  tomou  na  chamada 
Inconfidência  Mineira  de  1789,  para  ci\ja  bandeira  revolu- 
cionaria teve  franca  acceitação  a  famosa  divisa  que  ofTereceu, 
colhida  n'ura  verso  de  Virgílio  :—Liber tas  quce  será  tamen. 
Mas,  ardente  no  patriotismo  e  nas  generosas  aspirações,  como 
outros  gloriosos  inconfidentes  deveu  em  parte  á  sua  loquaci- 
dade nem  sempre  reflectida  ou  a  seu  génio  por  demais  expan- 
sivo, a  sorte  crudelissima  que  em  breve  — derrocando  sinistra- 
mente a  sonhada  independência  nacional,  alvo  luminoso  de 
seus  anhelos  —  roubou-lhe  a  fortuna,  a  liberdade  e  o  lar,  onde, 
arrastada  pela  mesma  catastrophe  —  sua  amantíssima  esposa 
não  tardou  a  enlouquecer  de  dor,  e  a  filha  dilecta  de  seu  cora- 
ção prestes  flnou-se  na  aurora  da  juventude,  sob  o  labéo  infa- 
mante da  sentença  que  fulminara  o  inconfidente ! 

Denunciado  como  conspirador  e  preso  (a  20  de  Maio  de  1789, 
em  S.  João  d'El-Rey),  Alvarenga  Peixoto  soffreu  por  três  lon- 
gos annos  os  horrores  de  medonha  masmorra.  Incommunica- 
vel,  carregado  de  ferros,  torturado  no  seu  isolamento  por  indi- 
zíveis angustias,  não  sorprehende  que,  alem  das  facilidades  pró- 
prias do  seu  temperamento  irrequieto,  tivesse  o  seu  espirito 
aterrado  deploráveis  fraquezas,  na  imminencia  da  desgraça  &■ 
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nal,  irremediável,  como  tudo  lh'o  mostrava.  Entre  tantos  hor- 
rores, e  physicamente  abatido  já  pela  reclusão  e  pelo  soffri- 

mento,  desfalleceu-lhe  o  animo mas  é  de  justiça  reconhe- 

cer-se  que  vinha-lhe  o  desfallecimento  do  coração  extremosis- 
simo,  de  esposo  e  de  pai,  do  amor  intensíssimo,  da  cruciante 
saudade,  pela  eterna  separação  dos  seus  a  dilacerar-lhe  a 
alma  cuja  delicada  sensibilidade  a  desgraça  mais  acryso- 
lára. 

Prova  disto  é  o  soneto  —  A  saudade  —  que  compoz  na  ca- 
deia publica  do  Rio  de  Janeiro,  mais  tarde  paço  da  Camará 
dos  Deputados,  logo  depois  de  ouvir  ali  a  leitura  de  sua  sen- 
tença de  morte: 

Não  me  a  Aflige  do  polro  a  viva  quina ; 
Da  férrea  maça  o  golpe  não  me  offende; 
Sobre  a 8  chammas  a  mão  se  nâo  estende  ; 
Não  soffro  do  agulhele  a  ponta  fina. 

Grilhão  pesado  os  passos  não  domina ; 
Cruel  arrocho  a  testa  me  nào  prende ; 
A'  força  a  perna  ou  braço  se  não  rende  ; 
Longa  cadêa  o  collo  não  me  inclina. 

Agua  e  pomo  faminto  não  procuro ; 
Grossa  pedra  não  cansa  a  humanidade; 
O  pássaro  voraz  eu  não  aturo. 

Estes  males  não  sinto ;  é  bem  verdade  ; 
Porem  sinto  outio  mal  inda  mais  duro  : 
—  Sinto  da  esposa  e  filhos  a  saudade ! 

Succumbia  assim  a  este  irremediável  infortúnio,  para  elle 
mais    duro   do  que   todos  os  supplicios  conhecidos! 

Em  accordão  de  18  de  Abril  de  1792,  a  famigerada  alçada, 
personniflcada  em  juizes  ao  serviço  do  despotismo,  condemnou-o 
á  morte  na  forca,  no  logar  mais  publico  da  villa  de  S.  João 
d'El-Rey,  conflscando-lhe  os  bens  e  declarando  infames  seus 
filhos  e  netos Ao  ouvir  a  atrocíssima  sentença,  o  desven- 
turado Alvarenga  foi  presa  de  verdadeira  allucinação,  a  ponto 
de  invectivar  os  amigos  e  até  a  própria  esposa,  a  quem  arras- 
tara na  sua  desgraça ! Dois  dias  depois,  commutarão-lhe  a 

pena  capital  na  de  degredo  perpetuo  para  Dande,  degredo  que 
a  2  de  Maio  seguinte  foi  transferido  para  Ambaca,  por  haver 
Alvarenga  dito  indiscrectamente  que  devia  a  designação  de  Dan- 
de á  benevolência  de  alguns  ministros  da  alçada  (como  si  taes 
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ministros  fossem  susceptíveis  siquer  de  humanidade !),  por  ser 
esse  um  porto  aberto  aos  navios  de  todas  as  nações  e  d'onde 
fácil  lhe  seria  a  evasão...  Ainda  na  ultima  hora  do  drama  revo- 
lucionário, era  fatal  ao  inditoso  Alvarenga  a  inconsiderada  lo- 
quacidade, que  a  outros  infelizes  inconfidentes  também  com- 
prometteu. 

Seguiu  a  23  de  Maio  para  Ambaca,  e  nessa  inhospita  região 
africana  os  horrores  do  desterro,  a  seggregação  da  família  e  a 
saudade  immensa  que  ella  motivava,  cedo  acabarão  de  anniquil- 
lar-lhe  a  existência,  minada  por  longos  e  acerbos  padecimentos. 
Mezes  depois  (1 .  °  de  Janeiro  de  1793)  ali  expirava,  alflm,  longe 
de  tudo  quanto  amara  na  terra,  martyr  do  patriotismo,  victima 
de  um  governo  execrando  e  de  uma  legislação  homicida. 

Não  completara  ainda  49  annos  de  idade,  achava-se  no  en- 
tanto com  os  cabellos  embranquecidos,  exgottadas  as  forças, 
prematuramente  velho,  no  acabrunhamento  que  soe  produzir  a 
dor  intensa  e  inconsolável  que  o  ferira,  tudo  perdendo  —  espo- 
sa, filhos,  fortuna  e  o  próprio  e  genial  talento,  anniquilado 
também  na  sua  immensa  desventura !  E  sendo  esta  a  situação 
tocante  de  Alvarenga  Peixoto  ao  chegar  ao  exilio  africano,  ain- 
da o  governador  de  Ambaca  —  requinte  de  crueldade  —  in- 
ternou-o  em  zona  mortífera,  como  que  estupidamente  receian- 
do  que,  mesmo  no  desterro,  no  isolamento  e  na  miséria,  ainda 
o  desditoso  poeta  conspirasse  !  Foi  lá  que  colheu-o  a  morte, 
e  onde,  na  phrase  de  um  nosso  compatriota  illustre,  nem  ao 
menos  cobrem  seus  ossos  terra  civilisada,  já  que  os  não  pôde 
cobrir  a  terra  da  pátria. 

—  Alguns  dos  trabalhos  litterarios  de  Alvarenga  Peixoto 
perderão-se,  e  entre  esses  se  achava  o  drama  em  verso  Enéas 
no  Lacio,  obra  muito  gabada  pelos  litteratos  da  época.  Sal- 
varão-se,  porem,  outras  composições  poéticas  suas  —  odes,  so- 
netos, lyras —  de  grande  merecimento  no  juizo  dos  competen- 
tes e  que  honrão-Ihe  o  nome,  como  um  dos  melhores  poetas 
brazileiros  do  tempo. 

«  Nas  suas  poesias  ligeiras,  observa  o  illustrado  Sr.  Pe- 
reira da  Silva  (Plutarco  Brazileiro),  nos  seus  sonetos  e  nas 
suas  odes,  ressumbra  o  estro  doirado  de  uma  ditosa  e  cândida 
imaginação  ;  revelão-se  as  qualidades  de  um  vate  de  vida  tran- 
quilla  e  de  inspirações  melodiosas ;  apparece  uma  rima  fácil, 
corrente  e  sonora.    Ignacio  José  de  Alvarenga  Peixoto  não  se 
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assemelha  oom  o  saudoso  Bernardino  Ribeiro,  e  menos  com  o 
doce  Diogo  Bernardes ;  mas  tem  parecença  de  irmão  com  An- 
tónio Ferreira  e  com  António  Ribeiro  dos  Santos.  » 

—  Entre  os  biographos  de  Alvarenga  Peixoto  merece  espe- 
cial menção  o  finado  e  operoso  escriptor  J.  Norberto  de  8.  e 
Silva,  a  quem  se  deve  uma  excellente  edição  das  suas  Obras 
Poéticas,  oolligídas  e  annotadas  eruditamente,  incluindo  diver- 
sos documentos  históricos  interessantes.  Também  outros  es- 
crjptores  nossos,  como  o  conselheiro  Pereira  da  Silva  e  Vis- 
conde de  Porto  Seguro,  dedicarão  apreciáveis  estudos  biogra- 
phicos  ao  distiucto  poeta  e  inditoso  patriota.  Não  menos  va- 
liosas são  as  paginas  que  consagrou-lhe  o  eminente  critico  Dr. 
Sylvio  Romero  (Historia  da  litteratura  brasileira)  que,  apre^ 
ciando-lhe  o  temperamento  e  dotes  intellectuaes,  teceu-lhe  fran- 
cos elogios,  como  estes  ;— >•  «  Alvarenga  Peixoto  era  homem  ar- 
dente, imaginoso  ;  tinha  o  dom  da  palavra ;  era  orador  e  poe- 
ta sem  esforço ;  seu  talento  era  ohjectivista ;  as  grandes  ace- 
nas do  mundo  o  exaltavão  e  inspiravão-lhe  fortes  imagens.  .— 
Elle  tem  phrases  de  grando  bel  lesa  lyrica ;  brusco  e  arreba- 
tado, de  génio  folgazão  e  turbulento,  possiiia  belle^as  de 
expressão. » 

Poderíamos  ir  alem  na  collecta  dos  louvores  que  o  poeta 
merecou  do  citado  critico,  tão  notável  aliás  pela  erudição  como 
pela  parcimonia  de  encómios,  Mas,  partidas  delle,  as  palavras 
transcriptas  dizem  bastante,  em  honra  áquelle  que  deu  á  Incon- 
fidência o  motto  de  sua  gloriosa  bandeira  e  ás  letras  pátrias 
paginas  inspiradas  pelo  génio  da  verdadeira  poesia* 

1800  — *>  Posse  do  primeiro  Juiz  de  Fora  do  termo  da  Cam- 
panha, Dr.  José  Joaquim  Carneiro  de  Miranda,  nomeado  por 
carta  regia  de  25  de  Abril  de  1799.  Exerceu  aquelle  cargo 
até  Outubro  de  1822, 

18S6  —  Installação  da  Caixa  Filial  do  Banco  do  Brazil  em 
Ouro  Preto,  cujos  estatutos  íbrão  approvados  por  decreto  im- 
perial n.  1490  de  20  de  Setembro  de  1854.  Era  então  seu  fun- 
do disponível  apenas  de  200:OOQ$000.  Fm  1864,  elevava^se  este 
á  somma  de  4,600:000$000.  Poucos  ânuos  depois  foi  extincta 
esta  instituição,  que  bons  serviços  prestou  ao  commercio  e  ao 
publico  do  centro  da  antiga  província  de  Minas, 

18S8  —  B'  inaugurado  o  hospital  de  caridade  da  cidade  da 
Barbacena,  ftmdado  pelo  cidadão  António  José  Ferreira  Aiv 
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monde  (follecido  a  10  de  Janeiro  de  1852),  que  o  dotou  com 
20:000$  em  dinheiro,  84:000$  em  bens  e  fundou  seu  patrimó- 
nio com  uma  fazenda  de  criar. 

Pode  também  dizer-se  que  esse  estabelecimento  é  devido  ao 
distincto  e  finado  Mineiro,  Conde  de  Prados,  sobrinho  e  afilha- 
do d'aquelle  respeitável  cidadflo,  visto  haver  recusado  a  he- 
rança que  o  mesmo  lhe  offerecera,  aconselhando-*)  que  a  ap- 
plicasse  na  fundação  de  uma  casa  de  caridade,  de  cujo  plano, 
construcçSLo  e  organisação  de  serviços  se  encarregou.  E  assim 
aconteceu. 

1868  —  Lei  mineira  n.  1467. — Manda  publicar  annual- 
mente,  por  conta  da  província,  o  Almanak  de  Minas-Geraes 
coordenado  pelo  cidadão  António  de  Assis  Martins . 

1868  —  Lei  mineira  n.  1468.  —  Autoriza  o  presidente  da 
província  a  mandar  construir  uma  pequena  capella  á  margem 
do  Urupuca,  junto  á  barra  do  ribeirfto  Pontarat,  que  sirva  á 
catechese  dos  índios  Arananse  Naknenuks  ali  aldeados. 

1889 — Publica-se  em  Pitanguy  o  l.°n.  do  1°  periódico  lo- 
cal, 0  Iniciador.  Vieram  depois  e  successivamente,  em  ordem 
chronologica,  os  seguintes:  —  A  Realisação  (1."  de  Janeiro 
de  1883) ;—  O  Pitanguy  (11  de  Julho  de  1883);  — 0  Sertanejo 
(1.°  de  Setembro  de  1883);  —  A  Escova  (23  de  Setembro  de 
1883);  — segundo  O  Pitanguy  (30  de  Abril  1885);  —  Gazeta 
de  Pitanguy  (3  de  Junho  de  1888) ;  —  O  Brinquedo  (16  de  Ou- 
tubro de  1887);—  0  Raio  (?0  de  Maio  de  1888);— 4  Faisca 
(4  de  novembro  de  1888) ;  —  A  Alvorada  (1892) ;  —  e  A  De- 
fesa   (Julho  de  1894). 

1886 «••  Sâo  inauguradas  as  estações  de  Ivahy,  António 
Prado,  S.  Paulo  e  Tombos,  na  Estrada  de  Ferro  Leopol- 
dina. 

1887 -*-  Entra  no  exercício  da  administração  da  provin* 
cia,  nelle  se  conservando  até  4  de  Fevereiro  seguinte,  o  vice* 
presidente  dr.  António  Teixeira  de  Souza  Magalhães. 

1888— Começa  o  trafego  provisório  do  ramal-ferreo  de 
Ouro  Preto,  na  estação  desta  cidade. 

1808 — Apparece  na  cidade  da  Varginha  o  l.Q  n.  da  Ga- 
zeta  da  Varginha,  a  primeira  folha  da  localidade .  Em  Março 
de  1804  appareceu  a  2.\  a  Tribuna  Popular ;  e  a  84  de  Junho 
de  1806  a  8,%  o  Correio  do  Povo, 
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Neste  mesmo  dia  também  a  cidade  de  Campo  Bello  começa 
a  se  fazer  representar  na  imprensa  periódica  coma  folha —  O 
Campo  Bello.  Vierão  em  seguida  A  Fagulha  (31  de  Maio  de 
1894),  e  A  União  (1.°  de  Janeiro  de  1895). 

1893 — Inaugura-se  solemn  emente  na  cidade  da  Formiga 
a  Santa  Casa  de  Misericórdia,  ali  estabelecida  por  iniciativa  e 
esforços  de  muitos  cidadãos  beneméritos. 

1895 — Inaugura-se  a  estação  "do  Pontal,  da  Estrada  de 
Ferro  Leopoldina. 

189S — Na  cidade  de  Arassuahy  é  encetada  a  publicação 
do  primeiro  periódico  local —  0  Norte  de  Minas,  semanal. 

1896 — Cerca  de  oitenta  pessoas,  todas  de  Pirahuba  (co- 
marca do  Pomba),  lynchão  barbaramente  a  um  individuo  co- 
nhecido como  ladrão  de  animaes  domésticos .  O  corpo  do  des- 
graçado ficou  abandonado  na  estrada,  tendo  cravadas  mais  de 
sessenta  balas ! 

A  Gazeta  de  Ubá,  que  narrou  o  repugnante  successo,  não 
disse  de  quem  partiu  a  iniciativa  de  semelhante  attentado,  só 
explicável  quando  commettido  em  castigo  de  crimes  horrendos 
e  contra  facinorosos  de  perversidade  excepcional. 


2  de  Janeiro 


1807  —  Começo  de  grandes  inundações  na  cidade  de  Sa- 
bará,  então  villa.  A  chuva,  que  principiou  neste  dia,  proseguio 
até  20  com  algumas  interrupções,  tornando-se  continua  e  co- 
piosa nos  dia  21  e  22. 

Consta  de  uma  «memoria»  da  camará  de  Sabará,  cujo  resu- 
mo foi  publicado  na  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brazil,  que  o  rio  das  Velhas,  subindo  na  madrugada 
daquelle  ultimo  dia  (22)  três  palmos  acima  dos  vestígios  deixa- 
dos pela  enchente  de  1746  —  a  maior  de  que  havia  tradição 
—  e  trazendo  de  envolta,  desde  as  cabeceiras,  fragmentos  das 
casas  e  pontes  construídas  nas  ribanceiras  e  sobre  seu  leito, 
submergio  as  pontes  da  villa  de  Sabarâ ;  inundou  os  bairros 
mais  baixos  ;  prejudicou  muitos  edifícios,  e  produzio  tal  susto 
na  população  que,  em  quanto  uns  salvarão-se  a  nado,  outros 
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pelos  telhados  e  alguns  em  janellas,  só  se  ouvião  gritos  de 
consternação. 

A  ponte  grande,  Mo  podendo  resistir  á  pressão  das  aguas 
augmentada  pelo  peso  das  madeiras  accarretadas,  foi  igual- 
mente derrocada  com  fracasso  estupendo;  e  para  maior  horror 
dos  espectadores,  esta  espécie  de  preamar  durou  até  as  9  ho- 
ras da  noite ! 

Os  estragos  da  enchente  não  se  limitarão  aos  arraiaes  de 
rio  acima  e  á  villa  de  Sabará  :  todas  as  fazendas,  chácaras  e 
pontes  ao  alcance  da  inundação,  até  Santa  Luzia,  e  dahi  para 
baixo,  forão  arruinadas.  Sabará  e  Santa  Luzia  ficarão  reduzidas 
á  condição  de  ilhas,  e  tendo-se  interrompido  por  oito  dias  a  en- 
trada ordinária  de  carros  e  tropas,  foi  tal  a  carestia  de  manti- 
mentos que  se  vião  nas  ruas  e  praças  de  Sabará  magotes  de 
mulheres  velhas,  meninos  e  inválidos  mendigando  alimentação 
para  o  dia ! 

Cidadãos  philantropos,  a  camará  municipal  e  o  Ouvidor 
geral  da  comarca  (António  Luiz  Pereira  da  Cunha),  muito  se 
distinguirão  nesta  afflictiva  conjunctura,  acudindo  zelosos  e  pro- 
videnciando energicamente  em  soccorro  da  população  dupla- 
mente flagellada,  pela  inundação  e  pela  fome. 

1811  —  Creação  da  freguezia  da  Januaria,  por  decreto 
real. 

1843  —  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  depois  Mar- 
quez de  Paraná,  toma  assento  no  Senado  brazileiro,  como  re- 
presentante da  provinda  de  Minas  Geraes. 

1866— Lei  mineira  n.  1Í67.  —  Fixa  em  1 ,386:547$426  a 
despeza  da  província  para  o  exercício  financeiro  de  1866  — 
1867. 

—  A  mesma  lei  (art.  4.°  §  4.°)  autorizou  o  governo  «a  mon- 
tar, desde  já  uma  typographia  nesta  capital,  para  publicação 
de  um  jornal  offlcial  que  deve  ser  diário,  podendo  para  esse 
fim  despender  até  a  quantia  de  12:000$000.» 

1866  —  Creação  das  parochias  dos  Ouros,  município  de 
Pouso  Alegre  ;  de  Santa  Rita  de  Cássia,  município  de  Passos ; 
do  Morro  da  Garça  ;  de  Santa  Luzia  do  Carangola;  de  Can- 
deas  ;  de  Canna  Verde  (município  do  Pomba) ;  de  S.  José  da 
Boa  Vista  e  deS.  Sebastião  do  Jaguary,  as  duas  ultimas  do 
município  de  Caldas.  (Leis  mineiras  ns.  1270,  1271,  1272, 
1273,  1274,  1275,  1277  e  1278). 
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1806  —  Lei  mineira  n .  1276.  —  Eleva  a  villa  de  Queluz  á 
categoria  de  cidade. 

1806 —  Lei  mineira  n.  1279. — Transfere  para  o  l.#  de  ju- 
nho a  reunifto  da  Assemblea  Legislativa  Provincial  no  anno 
de  1867. 


3  de  Janeiro 


1T64  -p»  Fallece  D,  frei  Manoel  da  Cruz,  primeiro  bispo  de 
Marianna.  Temos  á  vista,  a  seu  respeito,  as  seguintes  notas 
biographicas  escriptas  pelo  Rev,  Dr.  Pedro  Maria  de  Lacerda, 
mais  tarde  Conde  de  Santa  Fé  e  bispo  do  Rio  de  Janeiro ; 

«  D.  Frei  Manoel  da  Cruz,  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  mes- 
tre jubilado  em  theologia,  doutor  por  Coimbra,  foi  o  4.°  bispo 
do  Maranhão,  onde  o  tao  fallado  jesuíta  padre  Malagrida  foi 
seu  amigo  e  cooperador.  Lá  fez  missões  e  visitas  por  todo  o 
sou  bispado,  accrescentou  a  Matriz  para  Sé,  de  que  os  cóne- 
gos forão  confirmados  no  seu  tempo.  Começou  um  seminário 
e  confiou  sua  fundação  e  regimen  aos  jesuítas,  por  uma  pro- 
visão de  1747.  Foi  nomeado  bispo  de  Marianna  e  confirmado 
pelo  papa  Bento  XIV  a  15  de  Dezembro  de  1745.  O  Dr.  Lou- 
renço José  de  Queiroz  Coimbra,  vigário  collado  de  Sabará, 
governou  o  bispado  em  seu  nome  e  tomou  posse  a  27  de  Fe- 
vereiro de  1748.  O  Sr.  bispo  veio  por  terra  e  gastou  um  anno, 
dois  mezes  e  alguns  dias  em  rasão  de  inverno  e  moléstias. 
Chegou  a  Marianna  em  15  de  Outubro  de  1748  e  a  24  de  No- 
vembro fez  sua  entrada  publica.  Foi  elle  quem  acabou  a 
Matriz,  hoje  Sô ;  creou  o  cabido  que  começou  a  funccionar  na 
festa  da  Conceição  desse  anno  e  fundou  o  seminário.  Em  1763 
lançou  aqui  a  primeira  pedra  da  egreja  de  S.  Francisco.  Vi- 
sitou seu  bispado  e  seu  exemplo  tem  sido  seguido  por  todos 
os  seus  successores.  Pelos  regulamentos  que  deu  e  abusos 
que  (juiz  arrancar  e  opposiçílo  a  desregramentos,  soffreu  mui- 
tas contradicções,  de  todas  porem  triurnphou  perante  el-rei. 

«Em  uma  junta  de  ministros  de  vários  tribunaes  forâo  apre- 
sentadas as  queixas  contra  elle  e  triurnphou  a  verdade,  El-rei 
mapdou-lhe  dizer  que  havia  satisfeito  plenamente  a  todas  e 
que  continuasse  com  as  justíssimas   e  louváveis  disposições 
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com  que  governava  o  bispado.  Assim  o  disse  o  Sr.  bispo  nas 
cartas  de  1756  ao  padre  Malagrida  e  ao  secretario  d'Estado. 
Falleceu  em  Marianna  aos  3  de  Janeiro  de  1764  com  quasi  74 
annos  de  idade.  Jaz,  dentro  do  coro  da  Sé,  no  carneiro  do 
meio. » 

Não  procede,  pois,  o  seguinte  trecho  de  monsenhor  Pizar- 
ro, nas  suas  Memorias  Históricas  (parte  2.*  do  tomo  VIII), 
aliás  fundado  em  actos  ou  avisos  anteriores  á  referida  e  cabal 
justificação  do  bispo:  «Do  real  aviso  de  31  de  Dezembro  de 
1752,  em  que  se  lhe  recommendou  que  atalhasse  as  desordens 
e  inquietações  de  seus  súbditos,  usando  de  prudência,  caridade 
e  amor  paternal,  e  influindo  os  mesmos  effeitos  nos  ministros 
e  parochos  de  sua  diocese,  e  que  conservasse  a  paz  e  união 
com  o  seu  cabido,  se  deduz  que  este  prelado  não  se  comportou 
bem;  e  de  outro  aviso  de  24  de  Março  de  1753  consta  que  o 
governo  do  bispado  corria  por  uns  clérigos,  seus  sobrinhos.  » 

A'  vista  da  precedente  exposição  de  D.  Pedro  Maria  de  La- 
cerda, a  memoria  do  primeiro  bispo  de  Marianna  ficou  im- 
maculada. 

1772 — O  segundo  bispo  de  Marianna,  D.  Joaquim  Borges 
de  Figueirôa,  toma,  por  procurador,  posse  de  sua  diocese, 
mas  nunca  veio  a  ella,  tendo  sido  pouco  depois  nomeado  arce- 
bispo da  Bahia,  cargo  que  exerceu  por  pouco  tempo  e  renun- 
ciou. 

1824 — Aviso  do  ministério  do  Império  no  qual,  sob  re- 
presentação da  Camará  de  Marianna,  se  declara  que  o  gover- 
no resolve  supprimir  a  festividade  offlcial  do  dia  16  de  Dezem- 
bro, anniversario  da  elevação  do  Brazil  á  categoria  de  Reino. 

1854  —  Creação  offlcial  do  Lyceu  Mineiro,  em  Ouro  Preto, 
ciyo  regulamento  é  expedido  neste  dia. 

1879 — Lei  mineira  n.  2572.  —  Concede  a  Celestino  Gaspar 
de  Oliveira  privilegio  exclusivo  por  vinte  annos  para  a  nave- 
gação do  Rio  das  Mortes,  por  meio  de  barcas  movidas  a  va- 
por, e  contém  outras  disposições  a  respeito. 

1880 —  Lei  mineira  n.  2556.  —  Eleva  á  cidade  as  villas 
de  Monte  Alegre  e  de  S.  Gonçalo  do  Sapucahy, 

1880 — Lei  mineira  n.  2557.  —  Transfere  para  a  povoação 
de  S.  Lourenço,  elevada  á  categoria  de  villa,  a  sede  do  municí- 
pio do  Manhuassú. 
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1880  —  Creação  das  freguezias  de  S.  Pedro  e  do  Commer- 
cinho,  do  município  de  Arassuahy ;  de  S.  Pedro  de  Ferros,  mu- 
nicípio da  Ponte  Nova;  de  Santo  António  do  Chiador;  da  Se- 
tubinha,  município  de  Minas  Novas;  e  da  Conceição,  município 
do  Araxá.  (Leis  mineiras  ns.  2565,  2569,  2586,  2o92  e  2594.) 

1886 — Em  sua  fazenda,  situada  no  município  de  Queluz, 
fallece  o  Barão  de  Coromandel  (Dr.  José  Francisco  Netto), 
medico  habillissimo  e  cidadão  ao  mesmo  tempo  respeitável 
por  seu  caracter  probo,  e  presado  por  seu  génio  bondoso  e 
serviçal. 

Gosou  sempre  de  muita  estima  e  apreço  entre  seus  conter- 
râneos e  exerceu  por  largo  tempo  grande  influencia  politica 
entre  os  co-religionarios,  sendo  no  ultimo  período  de  sua  vida 
um  dos  mais  considerados  chefes  liberaes  da  província. 

Foi  membro  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  nos  bien- 
nios  de  1868- 1869,  1880—1881  e  1882  —  1883,  occupando 
neste  ultimo  a  presidência  dessa  corporação.  Na  qualidade  de 
1.°  vice-presidente,  administrou  a  província  de  30  de  dezembro 
de  1880  a  5  de  maio  de  1881,  occasião  em  que  recebeu  a  carta 
imperial  titulando-o  Barão  de  Coromandel. 

Finou-se  este  digno  Mineiro  com  cerca  de  58  annos  de 
idade. 


4  de  Janeiro 


1701 — Provisão  regia  ordenando  que  os  capitães-mores 
não  sejão  vitalícios,  mas  sim  triennaes. 

1785 — Aviso  ao  governador  da  Capitania,  remettendo-lhe 
duas  leis :  a  primeira,  ordenando  que  todo  o  diamante  extrahi- 
do  das  minas  da  Capitania,  de  vinte  e  quatro  quilates  e  d'ahi 
para  cima,  pertencerá  á  Real  fazenda ;  a  segunda,  dispondo  que 
todas  as  pessoas  que  trouxerem  do  Brazil  ou  remetterem  ouro 
em  moeda,  barra  marcada  ou  lavrados,  o  possão  trazer  ou  re- 
metter  nos  navios  mercantes  das  «frotas»  pagando  um  por 
cento  da  conducção. 

•    1785 — Carta  regia  nomeando  Gomes  Freire  de  Andrade, 
Conde  de  Bobadella,  que  era  governador  do  Rio  de  Janeiro* 
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para  succeder  ao  Conde  das  Galvèas  no  governo  de  Minas-Ge- 
raes,  do  qual  tomou  posse  a  26  de  Março  deste  mesmo  anno . 

1798 — Aviso  ao  governador  da  Capitania  recommendan- 
do-lhe  que  procure  introduzir  nella  o  uso  dos  bois  e  arados 
para  o  cultivo  das  terras,  assim  como  o  modo  de  queimar 
as  cannas  nas  fornalhas,  depois  de  moidas,  estabelecendo 
prémios  para  aquelles  que  primeiro  introduzirem  aquelle  uso; 
e  que  remetta  uma  deseripção  dos  methodos  seguidos  na  ma- 
nipulação dos  géneros,  das  maquinas  de  descascar  algodão 
e  café,  e  particularmente  do  que  diz  respeito  ao  assucar. 

1868 — A  villa  do  Patrocínio  é  theatro  de  scenas  van- 
dalicas. 

O  juiz  de  direito  Joaquim  Tavares  da  Costa  Miranda,  ac- 
companhado  do  juiz  municipal  João  Nunes  Ramalho,  do  pro- 
motor publico  interino  e  de  cerca  de  140  pessoas  armadas, 
dirige-se  â  villa  do  Patrocínio,  onde,  ao  chegar,  foi  recebido 
por  uma  descarga  de  fuzilaria  disparada  por  uma  força  de  60 
a  70  homens  que,  para  oppòr-se  ao  juiz  de  direito,  conseguio 
reunir  o  2."  supplente  do  delegado  de  policia  em  exercício, 
Mariano  Ferreira  da  Cunha. 

O  combate  assim  empenhado,  durou  por  quasi  trinta  ho- 
ras, e  só  terminou  com  a  retirada  do  2.°  supplehte  do  dele- 
gado, e  das  pessoas  que  o  acompanhavão.  Então  começou,  a 
pretexto  de  buscas  para  prisões,  um  verdadeiro  saque  pela 
gente  e  soldados  do  séquito  do  juiz  de  direito. 

Sciente  dessas  graves  desordens,  o  governo  da  província 
fez  partir  logo  para  o  Patrocínio  o  chefe  de  policia,  Dr.  Ray- 
mundo  Furtado  de  Albuquerque  Cavalcanti,  que  ágio  activa 
e  energicamente,  restabelecendo  o  império  da  lei  n'aquella 
anarchisada  localidade.  (Yej.  Relatório  do  presidente  da  pro- 
víncia, Dr.  J.  da  C.  Machado  de  Souza,  de  28  de  Maio  deste 
anno,  no  qual  se  achão  muitos  documentos  e  pormenores  sobre 
os  factos  indicados  acima. ) 

1875  —  Creação  da  parochia  de  Santo  António  do  Rio 
Abaixo.  (Lei  mineira  n.  2103.) 

1881  —  O  padre  Augusto  Júlio  de  Almeida,  respeitável  sa- 
cerdote mineiro,  resigna  o  cargo  de  bispo  da  diocese  de  Goyaz. 
Datava  de  14  de  Março  de  1876  a  sua  nomeação  para  aquelle 
elevadíssimo  cargo. 
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5  de  Janeiro 


1785  —  Celeberrimo  alvará  da  rainha  Maria  1.%  no  qual, 
a  pretexto  de  zelo  pelos  interesses  da  agricultnra,  e  acentu- 
ando as  necessidades  da  mineração  do  ouro,  ordena-se  que 
sejam  extinctas  e  abolidas  no  Brazil  «  todas  as  fabricas,  ma- 
nufacturas ou  teares  de  galões,  de  tecidos  ou  de  bordados  de 
ouro  e  prata;  de  velludos,  brilhantes,  setins,  tafetás  ou  de 
outra  qualquer  qualidade  de  seda;  de  belbutes,  chitas,  bom- 
basinas,  fustões  ou  de  outra  qualquer  qualidade  de  fazenda 
de  algodão  ou  de  linho,  branca  ou  de  cores;  e  de  pannos,  bae- 
tas, droguetes,  saetas,  ou  de  outra  qualquer  qualidade  de  te- 
cidos de  lã;  ou  os  ditos  tecidos  sejão  fabricados  de  um  só 
dos  referidos  géneros,  ou  misturados  e  tecidos  uns  com  os 
outros; — exceptuando-se  somente  aquelles  dos  ditos  teares  em 
que  se  tecem  ou  manufacturão  fazendas  grossas  de  algodão, 
que  servem  para  uso  e  vestuário  dos  negros,  para  enfardar  e 
empacotar  fazendas,  e  para  outros  ministérios  semelhantes, 
todas  as  mais  sejão  extinctas  e  abolidas,  em  qualquer  parte 
onde  se  acharem  nos  meus  domínios  do  Brazil,  debaixo  da 
pena  de  perdimento  em  tresdobro  do  valor  de  cada  uma  das 
ditas  manufacturas  ou  teares,  das  fazendas  q.1  nellas  ou  nelles 
houver,  e  que  se  acharem  existentes  dois  mezes  depois  da  pu- 
blicação deste » 

rl  Paternal  governo  !  suavíssima  e  civilisadora  legislação ! 

Destruindo,  como  destruio,  a  nascente  e  promissora  indus- 
tria brazileira,  que  na  capitania  de  Minas-Geraes  já  se  desen- 
volvia lisongeiramente  em  muitos  ramos  fabris,  o  governo 
absoluto  de  Portugal  visava  um  duplo  fim,  de  requintado 
egoismo:  reerguer  a  mineração  do  ouro  do  abatimento  .pro- 
gressivo em  que  cahira,  e  d'ahi  continuar  a  usofruir  os 
colossaes  subsidios  de  que  vivia,  e  fazer  com  o  Brazil  o  mais 
odioso  e  oppressivo  monopólio  industrial  e  mercantil,  obrigan- 
do-o  a  recorrer  exclusivamente  á  metrópole  para  o  supprimento 
de  numerosos  géneros  que,  já  produzia  em  quantidade,  e  de 
qualidade  superior  aos  importados  de  Lisboa. 

Só  em  1808  (1  de  abril)  foi  revogado  este  ominoso  e  exe- 
çravel  alvará,  que  tantas  desgraças  trouxe  para  a  capitania  de 
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Minas-Geraes  e  mitras  da  Affierftitt  portugueza,  permittindo-se 
de  entáo  em  diante  toda  e  qualquer  industria  ou  fábrica  no 
Brazil . 

1879  —  0  conselheiro  Manoel  José  Gomes  Rebello  Horta, 
natural  de  Minas-Geraes,  toma  posse  da  presidência  desta  pro- 
vinda, administrando-a  até  8  de  Dezembro  do    mesmo  anno. 

1898  —  a  população  servil  da  província,  que  attingia  em 
22  de  dezembro  de  1876  (vide  epherneride  de  22  áe  dezembro) 
a  365,861  indivíduos,  na  presente  data  —  conforme  consta  de 
documentos  officiaes  —  era  de  311.666,  assim  distribuídos 
por  municípios: 

POTTJlKClÓ  ESCRAVA 

Abaete . .  ******  +  *•'******#*, •  •••.• .-.-//*.  1 784 

Al  renas  ./#/######/••/*##/#///*/•'■."  *<■•'•  ià)&& 

Ayuruoca  . .- 2É092 

Ár&xá. . .  .•  .w  < .  .♦ . •  .• .. ,.-,..,.,.. 2?35 

Arassuahy < , , , . .- 2990 

Bomflm ,,,,,.-..,.-., , 2919 

Bom  Succeeso.  ...«,,...•.•,, .- Í9Í9 

Barbacena 8983 

Bagagem  / ,  **  *  *  <■  .•.-.•.-.•....,... .- 2969 

Baependy .,,...... .....  6300 

Cartno  do  Rio  ClaFo  .•  .• .- .-  .•  .•  .• . . .... . . .-  .•  1 227 

Campo  Bello,- .•.•.-••.•.-.•.- ....... ...... ...  646* 

Cataguazes-  **  *  *  * .-  *  ./.-./, .- ,  .-.•.•.•  .- .- ....  7Í  24 

Carmo  do  Parnahyba  .-. .  •  <■ .- 780 

Conceição  r*********^ r /*.-.•  .•.-.-.-. . . .-. .  35881 

Caeté..... ....,..-..- 1310 

Campanha. *  *  ** ,  *<* .«. .- ........  3779 

Caldas.. ***********. . .-. .......  2720 

Curvello  <*.***  *  •  .-..  ,.** .  /i .-.-.-. .   ...  3217 

Cidade  da  Viçosa  de  Santa  Rita.-. . . ...  3028 

Cabo  Verder##fnrMMií.v//.v  ...<.  I&TO 

Cidade  de  S^  Francisco.  /  / . .-. « <-.-..-.•. .*  4081 

Cfirístina  ****f*»»  *  *  t  *  *  •  *  <  >  *  *  *  •••••*•-•  *• .-  òou*? 

ftof  es  da  Boa  Esperança  /  * . .  * .- .  2455 

Diamantina r  * # * .  { /«»#«««« .•• <• . .  7510* 

Fofíniga  . -t  *  t  kmii  ai  i » .-.•-.•..•..•. ..  3952 
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Transporta 

Grão  Mogol 2604 

Itojubá 3960 

Itabira 5305 

Januaria 997 

Juiz  de  Fora 21808 

Jaguary 1172 

Lavras 6322 

Leopoldina 16001 

Marianna 6389 

Mar  de  Hespanha 15183 

Monte  Alegre 1366 

Montes  Claros 3249 

Minas  Novas 3368 

Oliveira • 5630 

Ouro  Preto 2539 

Passos 5623 

Prata 1662 

Pouso  Alto 2439 

Paracatú ; 1638 

Pará 2717 

Piumhy • 2227 

Patrocínio 2253 

Pouso  Alegre 3465 

Pomba 6392 

Piranga 4851 

Pitanguy 3189 

Ponte    Nova 7251 

Queluz 4322 

Rio  Preto 6120 

Rio  Novo 7336 

Rio  Pardo 3667 

SS.    Sacramento 1574 

Serro 4473 

S.  Josédo  Paraizo 1890 

S.  Paulo  do  MurLahè 7775 

Sete  Lagoas „ • 2527 

Santa  Barbara , 3379 

Santa  Luzia 2399 


A  tram  sportar 


L 


I 
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Transporta 

Santo  António  do  Monte 1512 

Santo  António  dos  Patos 1023 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 37 

S.  João  Baptista 2680 

S.Sebastião   do  Paraizo 3814 

S.  João  d^i-Rey 6697 

S.  José  de  El-Rey 3584 

Sabarà 3123 

Três  Pontas 2817 

Turvo 2262 

Tamanduá 2851 

Ubá 6020 

Uberaba 3212 


*m 


311,666 


6  de  Janeiro 


1880 — Com  o  titulo,  que  não  deixa  de  ser  original— A 
Constituição  em  triumpho  — apparece  um  periódico  em  S.  João 
d'El-Rey.  Foi  o  3.°  que  alli  publicou-se,  tendo  sido  o  1.°  o  Astro 
de  Minas,  que  começou  em  1827,  em  dia  que  não  podemos 
precisar.  Segundo  o  resultado  das  pesquizas  que  temos  feito, 
a  imprensa  periódica  de  S.  João  d'El-Rey  pode  ser  relacionada 
assim,  chronologicamente  : 

1  _  o  Astro  de  Minas  (1827-1839) 1827 

2  —  0  Amigo  da  Verdade  (1827-1829). . . .        1827 

3  —  A  Constituição    em  triumpho  (janei- 

ro 6) 1830 

4  —  Constitucional  Mineiro 1832 

5  —  Mentor  das  Brazileiras 1832 

6  —  0  Papagaio 1833 

7  —  A  Legalidade  em  triumpho 1833 

8  —  Opposição  Constitucional 1835 

9'  —  O  Monarchista  (Janeiro  17) 1838 

10  —  0  Americano 1840 

11  —  0  Despertador  Mineiro. « 1842 
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12  —  A  Ordem  (1843-1844) 1843 

13  —  O  Imparcial  Semanário 1854 

14  —  O  Paquete  Mineiro 1855 

15  —  0  Povo 1861 

16  —  S.   Joannense 1876 

17  —  Arauto  de  Minas  (1877-1888) 1877 

18  —  Cinco  de  Janeiro '. . .  1878 

19  —  0  Escholastico 1878 

20  —  A  Situação 1879 

21  —  Tribuna  do  Povo  (Abril  2) 1881 

22  —  0  Luzeiro 1882 

-     23  —  0  Atirador  (1882-1884) 1882 

24  —  0  Destino 1884 

25  —  Gazeta   Mineira 1884 

26  —  0  Domingo  (revista  litteraria)  (Setem- 

bro 20) 1885 

27  —  S.  João  d'El-Rey  (Dezembro  16) 1885 

28  —  A  Alvorada  (litterario) 1886 

29  —  Opinião  Liberal  (Julho  12) 1888 

30  —  A    Verdade  Politica 1888 

31—0  Gladiador  (Junho  17) 1889 

32  —  A  Pátria  Mineira  (Junho  16) 1889 

(deu  um  numero  —  programma  a 
14  de  Abril  do  mesmo  anno) 

33  —  A  Locomotiva 1890 

34  —  A  Renascença  (Janeiro) 1890 

35  —  Astro  do  Século  (Agosto  17) 1893 

36  —  O  Clarim (?) 

37  —  0  Prego  (Julho  5) 1894 

38  —  0  Século 1894 

39  _  Tribuna  Popular 1895 

40  —  0  Resistente  (Maio  11) 1895 

41  —  O  Autonomista 1895 

1858 — Victimado  pela  febre  amarella,  fallece  no  Rio  de 
Janeiro  o  joven  e  distincto  Mineiro  dr.  António  Simplício  de 
Salles,  nascido  na  cidade  da  Campanha  a  15  de  Fevereiro  de 
1830.  Forão  seus  pais  José  Pedro  Xavier  de  Salles  e  D.  Angela 
Bernardina  de  Salles,  presados  e  respeitados  por  suas  virtu- 
des, xoas  destituidos  de  riquezas. 

Madrugarão  em  Simplício  de  Salles  talentos  excepcionaes, 
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emoldurados  por  admirável  rectidão  de  caracter  e  peregrinos 
dotes  do  coraçlo,  que  bem  cedo  o  tornarão  modelo  para  os 
adolescentes,  como  elle,  justo  orgulho  de  sua  família,  e  espe- 
rança que,  semelhando  uma  nova  luz,  despontava  promissora 
para  sua  pequena  terra  natal. 

Mingoavão-lhe,  porem,  os  recursos  e  na  Campanha  não  havia 
então,  alem  das  aulas  primarias,  senão  o  ensino  publico  de  latim 
e  francez.  Simplício  de  Salles  trabalhava,  como  escrevente 
de  cartórios  e  de  advogados,  afim  de  comprar  livros  e  estudar 
comsigo  mesmo  algumas  matérias  preparatórias  para  a  matri- 
cula em  curso  superior  de  sciencias,  mira  de  suas  intelligentes 
ambições .  Para  o  conhecimento  pratico  da  pronuncia  ingleza, 
lingua  que  já  traduzia  por  exclusivo  esforço  próprio,  ia  todos 
os  dias  pedir  lição  ao  único  Inglez  residente  na  Campanha, 
preso  na  cadeia,  e  procurava-o  invariavelmente  muito  cedo, 
porque  só  pela  manhã  o  filho  de  Albion  não  se  achava  embria- 
gado .  . .  Arredio  de  divertimentos  e  passatempos  naturaes  á 
juventude,  erão  o  estudo  e  o  trabalho  suas  exclusivas  occupa- 
ções,  e  as  reuniões  da  família,  a  quem  estremecia  e  que  idola- 
trava-o,  suas  puras  e  únicas  alegrias. 

Em  S.  Paulo,  para  onde,  vencendo  varonilmente  grandes 
diflficuldades,  conseguira  transportar-se  em  1850,  concluio  o 
curso  preparatório,  ali  se  matriculando,  no  anno  seguinte,  na 
Faculdade  Jurídica. 

Em  todos  os  annos  académicos  sua  rara  applicaçâo  e  ex- 
traordinários talentos  prepararão-lhe  successivos  e  brilhantes 
tríumphos.  E  não  se  limitavão  seus  estudos,  conscienciosos  e 
profícuos,  aos  diversos  ramos  de  direito  e  de  sciencias  sociaes 
professados  na  Faculdade :  aprendeu  ainda  o  allemão  e  o  grego, 
profundou  seus  conhecimentos  de  historia  e  de  litteratura, 
e  collaborou  activa  e  fulgidamente,  em  prosa  e  verso,  nas  Re- 
vistas de  seu  tempo,  ou  na  tribuna  académica,  como  orador 
eleito,  e  sempre  festejado,  de  associações  litterarias.  Poeta,  phi- 
losopho,  jurista,  foi  em  tudo  e  sempre  um  grande  pensador  e 
um  coração  angélico. 

Bacharelando-se  em  1855,  exerceu  por  algum  tempo  a  ad- 
vocacia na  cidade  do  Caldas,  sendo  em  setembro  de  1856  eleito 
deputado  supplente  á  Assemblea  Geral  Legislativa  pelo  12.u 
districto  de  Minas-Geraes,  e  em  1857  nomeado  secretario  da 
policia  da  província  de  Minas,  cargo  que  acabava  de  ser  creado, 
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Pouco  tempo  occupou  esse  logar ;  porque  em  Novembro 
d'aquelle  anno  partio  com  licença  para  o  Rio  de  Janeiro,  ali  ca- 
sando-se  a  8  de  Dezembro  seguinte  e  íallecendo  vinte  oito  dias 
depois  (6  de  Janeiro  de  1858),victimada  febre  amarella  ! 

«Virente  arvore  que  promettia  larga  colheita,  dissipou-se 
como  uma  esperança  enganadora,  morreu  dando  apenas  algu- 
mas flores ...» 

Traçando  o  perfil  do  dr.  Simplício  de  Salles,  escrevou  o  il- 
lustrado  sr.  dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  na  Revista  da 
Academia  de  S.  Paulo  (fascículo  de  Agosto  de  1859): — «Era 
de  estatura  regular,  physionomia  doce  e  sympathica  ;  se  lhe 
puzessem  uma  toga  sobre  os  hombros,  era  uma  verdadeira 
figura  de  Grego,  tal  qual  nol-a  representão  suas  estatuas. — . . . . 
Votando  admiração  a  tudo  que  era  grande,  sua  intelligencia 
voltou-se  para  a  Grécia,  e  depois  de  ter  admirado  Hesiodo, 
Homero,  Sophocles,  nas  traducções  francezas  e  latinas,  determi- 
nou estudar  o  grego,  e,  não  obstante  os  variados  trabalhos  da 
vida  de  estudante,  conseguio  possuir  perfeitamente  essa  língua. 

— Sua  intelligencia  voltou-se  para  o  Norte,  e  estudou  com 

cuidado  Ossian  e  a  poesia  primitiva  da  Escossia.  Ha  na  Revista 
Mensal  um  artigo  que  manifesta  o  grande  tino  de  que  era  do- 
tado em  matérias    d'arte. — Existe  em  sua  poesia  uma 

energia  selvagem  que  recorda  os  poderosos  accentos  da  musa 
de  Byron  :  a  que  se  intitula  —  «O  cavallo  de  Mazzepa  —  ma- 

nifesta-o  claramente .  — A .  Simplício  de  Salles  foi  orador 

do  Ensaio  Philosophico  Paulistano,  e  dessa  tribuna  suas  pa- 
lavras descião  para  a  mocidade  com  a  autoridade  do  oráculo, 
defendendo  sempre  a  causa  da  sciencia  e  das  ideias  nobres. 
Era  assim  que  em  um  de  seus  discursos,  protestando  contra 
as  vexações  dos  indios  e  negros,  disse  elle  :  (segue  um  trecho 
do  discurso,  que  supprimimos,  como  já  ficarão  atraz  supprimi- 

dos  outros  extractos  e  referencias  do  illustre  escriptor). — 

A  historia  e  a  philosophia  erão  suas  sciencias  predilectas. 
Seu  gabinete  de  estudo,  no  qual  se  encerrava  dia  e  noite,  era 
uma  verdadeira  ofílcina  de  trabalho,  ou  melhor  direi,  um  mys- 
tico  altar  onde,  sacerdote  do  pensamento,  queimava  constante- 
mente incenso,  pelos  longos  dias  de  estudo  e  vigílias  silencio- 
sas das  noites  de  meditações.  —  E'-me  impossível  fallar  de  An- 
tónio Simplício  de  Salles  sem  que  me  venha  á  memoria  estes 
bellos  versos  de  Bernardo  Guimarães  : 
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«  Em  manso  adejo  desflorando  a  terra 
Passou  um  dia  o  cysne  peregrino, 
E  sonorosos  quebros  gorgeando 
Desappareceu  nas  nuvens...  » 

O  dr.  Couto  Magalhães  prosegue  ainda,  com  habilíssima  fir- 
meza de  traços,  no  perfil  do  mallogrado  e  saudoso  Mineiro,  mas 
para  não  estender  demais  esta  noticia  biographica,  concluire- 
mos applicando  merecidamente  á  Simplício  de  Salles  as  bellas 
palavras  de  um  distincto  escriptor  (dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga), 
no  magnifico  estudo  que  publicou,  na  Revista  do  Instituto 
Histórico,  acerca  do  notável  litterato  António  Francisco   Dutra 

e  Mello : « elevado   espirito,    simultaneamente  cysne  e 

águia :  cysne  pela  melancolia,  pela  candidez,  pela  brandura, 
pelas  scismas  contemplativas  ;  águia  pela  potencia  sobe- 
rana das  azas,  pela  clarividência  de  seu  olhar  prescrutador  e 
lancinante,  pelos  arroubos  soberbos  de  seus  surtos  inopi- 
nados !  »   António  Simplício  de  Salles  era  assim. 

1888  —  Na  capital  do  Estado  do  Pará,  onde  residia  desde 
1858,  fallece  Domingos  Soares  Martins  Penna,  nascido  a  6  de 
junho  de  1818  na  freguezia  da  Oliveira,  nesse  tempo  perten- 
cente ao  município  de  Marianna  e  que  ora  faz  parte  do  da 
Piranga .  Forão  seus  pais  António  Soares  Ferreira  e  sua  es- 
posa d.  Maria  Joanna  Lopes  de  Oliveira  Penna.  No  semi- 
nário de  Marianna  estudou  com  grande  aproveitamento  as 
humanidades  que  então  ali  se  ensinavão.  Em  Ouro  Preto,  para 
onde  veio  residir,  redigiu,  associado  a  José  Rodrigues  Duarte, 
o  periódico  Itamontano,  de  1848  a  1849.  Occupava  nesse 
tempo  o  cargo  de  official  maior  da  secretaria  da  Assembléa 
Provincial,  do  qual  foi  exonerado  por  motivos  políticos  : 
Soares  Penna  era  jornalista  liberal  e  acabava  de  subir  ao 
poder  o  partido  conservador.  Não  fraqueando  na  luta,  mais 
extremou-se  em  princípios  políticos  ante  a  nova  situação 
inaugurada,  fundando  (1850)  e  redigindo  O  Apostolo ,  o  pri- 
meiro órgão  de  propaganda  republicana  que  appareceu  na 
imprensa  da  província  e  que  manteve  até  1852,  cessando  por 
obstáculos  oppostos  pelos  próprios  chefes  liberaes,  os  quaes, 
conforme  elle  revelou  ao  seu  illustrado  biographo  dr.  José 
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Veríssimo  (*)  «  feitos  um  momento  republicanos  pela  perda 
do  poder,  tornarão  de  novo  ás  antigas  ideias  pol  a  esperança 
de  readquiril-o.» 

Nessa  conjunctura  difficil  da  sua  vida  amparo u-o  um  amigo 
dedicado  e  influente  pela  posição  social,  o  conselheiro  Fran- 
cisco Diogo  Pereira  de  Yasconcellos,  que  collocou-o  como  pro- 
fessor de  geographia  e  historia  do  Lyceo  Mineiro  em  1854, 
e  que  sendo  nomeado  chefe  de  policia  da  antiga  corte  para 
ali  levouo  em  sua  companhia,  Da  corte,  em  1856,  passou-se 
para  S.  Paulo,  cuja  presidência' Vasconcellos  ia  occupar.  Foi 
por  esse  tempo  que  Soares  Penna  empregou-se  na  secretaria 
de  policia  da  corte,  que  deixou  para  ser  secretario  do  governo 
da  província  do  Pará,  para  onde  seguio  em  1858  acompa- 
nhando o  respectivo  presidente,  tenente-coronel  Manoel  de  Frias 
Vasconcellos .  «Neste  cargo  (escreveu  o  dístincto  dr.  José  Ve- 
ríssimo), que  por  varias  vezes  occupou,  conforme  delle  o  ex- 
cluião  ou  a  elle  o  chamavão  as  vicissitudes  da  politica,  por 
mais  de  sete  annos,  mereceu  sempre  Ferreira  Penna  a  mais 
plena  e  honrosa  confiança  dos  presidentes  e  a  mais  justa  es- 
tima do  publico.  A  esses  sentimentos  fazia  elle  jus  pela  recti- 
dão de  seu  procedimento,  pela  honestidade  immaculada  da 
sua  vida,  e  pela  exacção  no  cumprimento  dos  seus  deveres 
proflssionaes.  Intelligente  e  estudioso,  conservão  ainda  hoje 
os  archivos  da  secretaria  do  governo  e  os  relatórios  dos  presi- 
dentes com  quem  sérvio,  monumentos  que  attestão  a  capacidade 


(*)  D.  S.  Ferreira  Penna  —Noticia  sobre  a  sua  vda  e  trabalhos  (com  o 
retrato  do  biographado). 

Este  bem  elaborado  opuiculo,  trabalho  excellente  coiuo  lodos  os  que  sabem 
da  penna  amestrada  do  seu  erudito  auctor,  é  precedido  da  seguinte  delicadíssima 
dedicatória: 

«A  Minas-Geraes  —  terra  Datai  de  D.  S.  Ferreira  Penna. 

Terra  queridíssima  de  mtnba  chorada  mftl ,  que 
me  ensinou  a  amai  a  na  rara  formosura  da  sua 
natureza,  na  rerordaçao  das  suas  gloriosas  tra- 
dições, n&  hombridade  de  seus  filhos,  no  seu 
culto  nunca  amorta-ido  da  liberdade. 

Como  filho  da  terra  paraense,  qv*  elle  estudou  com  inteligência  e  serviu, 
com  honestidade, 

D, 

h  Y, 
RIO,  £-8-94, 
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com  que  desempenhou  tal  cargo  e  a  dedicação  com  que  desde 
então  tratava  os  interesses  da  província  que  pelo  tempo  que 
aqui  devia  viver,  cerca  de  30  annos,  e  pelo  amor  e  intelligen- 
cia  com  que  a  estudou,  foi  mais  que  a  sua  terra  natal,  a  sua.» 

Na  mesma  qualidade  de  secretario  do  governo,  sérvio  em 
1867  na  província  do  Amazonas,  mas  tornou  pouco  depois  ao 
Pará,  e  em  Belém  exerceu  successivamente  e  sempre  com  o 
maior  zelo  e  competência  os  cargos  de  Bibliothecario  publico, 
director  do  Museo,  professor  de  geographia  no  Lyceu  Paraense 
e  de  Historia  e  geographia  na  Escola  Normal.  Esse  zelo  e 
competência  erão  taes  que  o  constituirão  durante  longos  annos 
o  consultor  forçado  da  publica  administração  paraense  quan- 
do esta  tinha  de  tratar  de  taes  assumptos;  ainda  assim  os 
mais  importantes  serviços  de  Soares  Penna  íòrfio  os  que  pre- 
stou nas  commissões  que  lhe  confiou  a  presidência  do  Pará 
no  interior  da  província,  e  pelo  Amazonas  nos  annos  de  1863, 
1808,  1872  e  1874,  commissões  árduas  e  penosas  por  paragens 
remotas  e  insalubres  e  das  quaes  apresentou  extensos  relató- 
rios que  são  outras  tantas  memorias  que  documentâo  interes- 
santes explorações  e  valiosos  estudos  geographicos,  históricos, 
estatísticos  e  até  investigações  ethnographicas  e  archeologicas 
assaz  interessantes.  Alem  desses  trabalhos,  elaborou  outros 
não  menos  consideráveis,  alguns  dos  quaes — sobre  etimologia 
e  archeologia — publicou  nos  Ar.hivos  do  Museu  Nacional  e 
na  Revista  Amazonica,  esão  estimados  pelos  entendedores. 

Anteriormente  o  Jornal  do  Commercio  e  &  Província  do 
Pará  inserirão  artigos  seus,  e  nomeadamente,  na  primeira 
dessas  folhas,  um  necrológio  de  Marília  de  Dirceu,  a  quem 
conhecera  pessoalmente  em  Ouro  Preto. 

Traçando-lhe  o  perfil  de  sábio  despretencioso  formado  na  es- 
cola do  trabalho,  das  pesquizas,  da  meditação  e  leitura  de  ga- 
binete, e  que  a  si  mesmo  exclusivamente  devia  quasi  tudo 
quanto  illustrava-lhe  a  intelligencia  vigorosa  e  sagaz,  escreveu  o 
seu  referido  e  distincto  biographo :  «Lembra-nos  bem  a  pri- 
meira vez  que  tratamos  mais  de  espaço  com  Ferreira  Penna. 
Foi  em  1876;  já  elle  estava  mais  velho  e  alquebrado  que  o  faria 
suppor  a  idade,  então  apenas  de  58  annos.  Morava  em  uma 
velha  rocinha  na  rua  da  Cruz  das  Almas,  lado  direito  indo 
para  S.  José,  para  as  travessas  de  S.  Pedro  e  S.Francisco. 
Em  uma  sala  espaçosa,  desarranjada  como  a  casa  de  um  sol- 
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teirão,  gabinete  de  estudo  e  quarto  de  vestir  ao  mesmo  tempo, 
cheia  de  livros,  de  mappas,  de  objectos  de  historia  natural,  de 
restos  da  cerâmica  pre-historica,  uma  grande  urna  funerária 
de  Marajó  a  um  canto,  sentado  ao  meio  de  uma  mesa  acima 
de  media,  sem  cobertura,  mas  litteralmente  atravancada  de 
papeis,  de  brochuras,  de  cartas,  de  livros,  Ferreira  Penna 
em  mangas  de  camisa,  óculos  no  nariz,  alto,  muito  magro, 
quasi  esquelético,  com  a  sua  alta  fronte  de  homem  intelligente, 
calva  até  o  meio  do  craneo,  de  uma  bella  conformação  doli- 
chocephala,  despertava  a  lembrança  de  um  desses  quadros  em 
que  os  mestres  flamengos  ou  italianos  nos  pintão  a  cella  de 
estudo  dos  sábios  de  seu  tempo,  meio  alchimistas,  meio  as- 
cetas. Na  verdade,  aquella  sala  era  naquella  ou  em  outra 
casa  uma  cella  de  estudo ;  cella  hospitaleira  por  onde  passarão 
todos  os  viajantes  e  scientistas  extrangeiros  e  nacionaes  que 
naquelles  últimos  vinte  annos  havião  estanciado  no  Pará.  Ali 
era  despretencioso  e  sem  cerimonia  o  acolhimento,  segura  a 
informação,  exacto,  si  não  profundo  e  largo,  o  saber.  Ali  forão 
ou  mandarão  pedir  informações,  noticias,  esclarecimentos  e 
opiniões  os  Agassiz,  os  Hartt,  os  Derby,  os  Smith,  os  Steere,  os 
Costa  Azevedo,  os  Bastian,  os  Coutinho,  os  Strasburger,  osLin- 
dstone,  os  Brown,  os  Wallis,  os  Lacerda,  os  Hennig,  os  Cré- 
vaux,  e  muitos  outros  homens  de  estudo,  nacionaes  e  estran- 
geiros, como  consta  de  numerosas  cartas,  cada  qual  mais  hon- 
rosa para  o  modesto  scientista,  achadas  no  seu  espolio  de  homem 
de  lettras .  Não  só  ellas  como  ainda  as  referencias  e  declara- 
ções que  nos  trabalhos  de  muitos  delles  apparecem  mostrando  o 
que  lhe  deverão,  provão  o  alto  conceito  em  que  no  mundo 
dos  sabedores  era  tido.» 

Desse  lisongeiro  conceito,  a  que  allude  o  citado  escriptor, 
recebeu  testemunhos  inequívocos  por  parte  de  associações  sa- 
bias e  institutos  justamente  considerados,  dos  quaes  Ferreira 
Penna  era  membro  correspondente,  como  sejão:  —  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  o  Museu  Nacional  e  a  So- 
ciedade de  Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  a  American  Geo- 
graphical  and  Slatistical  Sociely,  de  New-York,  a  Societé 
Zoologique  d'Acclimatation,  de  Paris,  e  outras.  Por  sua  vez, 
os  sábios  Hartt  e  Charles  White  tributarão-lhe  homenagens 
honrosissimas  de  sincero  apreço  aos  seus  méritos  seientifleos : 
este  dedicando-lhe  «  o  mais  bello  >  espécimen  da  fauna^carbo- 
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nifera  de  Itaituba,  que  baptisou  por  Orthis  Pennce;  e,  aquelle, 
dando  também  o  seu  nome  a  duas  espécies  novas  que  clas- 
sificou —  a    Cyprcecken  Pennw  e  a  Holectypus  Pennanus. 

Após  longos  annos  de  lutas  com  a  sorte  adversa,  e  de  es- 
forços e  trabalhos  que  realçarão-lhe  o  nome  como  geographo, 
estatístico  e  naturalista ;  após  tão  longa  serie  de  serviços  á 
sciencia  e  á  pátria,  cultivando  aquella  com  ardor  e  energia  in- 
fatigável, servindo  a  esta  com  amor  e  exemplarissima  abnega- 
ção, serviços  tão  mesquinhamente,  ou,  melhor, com  vergonhosa 
ingratidão  considerados  sempre  pelos  governos  e  tão  desconhe- 
cidos ou  mal  comprehendidos  pela  quasi  totalidade  dos  seus 
concidadãos,  teve  ainda  de  passar  o  illustre  Mineiro  por  ou- 
tras decepções  e  outras  amarguras  na  ultima  e  melancholica 
phase  de  sua  vida. 

A'  penna  do  seu  citado  e  eximio  biographo,  a  quem  deve- 
mos a  mór  parte  das  informações  resumidas  nesta  noticia,  re- 
corremos ainda  para  o  registro  dessa  pagina  contristadora : 

«  Forão  tristes,  acabrunhados  por  moléstias  e  pelo  azedume 
que  lhe  puzera  n'alma  a  indifferença  dos  governos  e  do  pu- 
blico pelos  seus  trabalhos  e  serviços,  e  por  fim  pela  quasi  pe- 
núria em  que  se  achou,  os  últimos  dias  de  Ferreira  Penna.  Ao 
seu  melindre  e  pundonor  repugnava  abrir-sc  mesmo  a  amigos, 
que  sabia  certos.  Muito  menos  se  podia  resolver  a  recorrer 
aos  poderes  públicos,  dos  quaes  não  conseguira  siquer  a  apo- 
sentadoria que  se  barateava  a  toda  a  gente  bem  apadrinhada. 
Uma  indiscreção  de  pessoa  de  sua  casa,  revelou  aos  seus  ra- 
ros amigos  que  lhe  ficarão  fieis,  a  que  mingua  de  recursos 
estava  elle,  nos  derradeiros  tempos,  licenciado  sem  ven- 
cimentos, reduzido.  Não  só  com  os  meios  pecuniários,  mas 
com  os  cuidados  e  carinhos  acudirão-lhe  as  famílias  Assis  e 
Montenegro.  A  ellas,  e  a  uma  respeitável  matrona  comprovin- 
ciana  como  o  Dr.  Assis,  e  dedicada  amiga  de  Ferreira  Penna, 
(*)  deveu  elle  as  ultimas  commodidades  da  vida  e  as  extremas 
consolações  da  amisade.  A  6  de  Janeiro  de  1888  lalleceu  de 
uma  congestão  pulmonar.  Morreu  em  a  casa  que  por  esse  tempo 


(*)  —  Esta  respeitável  matrona  era  a  veneranda  Mineira,  virtuosa  e  il  ustre 
Mae  do  próprio  e  distincto  biographo,  Dr.  José  Veríssimo,  que  modestamente 
occultou  esta  circumstancla.  O  Dr.  Assis  era  o  Dr.  Joaquim  José  de  Assis, 
também  Mineiro  distincto,  que  por  muito  tempo  residiu  no  Fará  e  lá  falleceu. 
Foi  jornalista  e  grande  proprietário  em  Belém. 
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occupava  na  Travessa  de  S.  Matheus,  quâsi  na  esquina  do 
Conselheiro  Furtado,  agora  pela  necessidade  despida  dos  li- 
vros que  lhe  forão  os  mestres,  os  amigos  queridos,  os  bons  con- 
soladores. Ao  seu  enterro  feito  pelos  seus  amigos  Drs.  Assis, 
Jonas  Montenegro  e  Virgílio  Sampaio,  compareceu  uma  dúzia 
de  pessoas,  os  poucos  amigos  que  a  falta  das  antigas  posições 
offlciaes  e  de  influencia  não  afastarão  de  todo  delle,  dois  ou 
três  antigos  discípulos,  outros  tantos  representantes  da  im- 
prensa local.  A'  beira  da  cova  disse  eu  algumas  palavras  de 
sentimento  pondo  em  relevo  os  méritos  e  serviços  de  Ferreira 
Penna. 

« Onde   parão  os  restos  de    Ferreira  Penna?    Re- 

pousão  ainda  na  cova  em  que  forão  enterrados,  ou  terá  a  Mi- 
sericórdia regateado  aos  ossos  do  honrado  e  laborioso  funccio- 
nario,  do  dedicado  e  provecto  estudioso  das  cousas  paraenses, 
uns  mesquinhos  palmos  de  terra  ?— Ignoramos.  Como  quer 
que  seja,  parece-nos  que  este  Estado,  para  ciyo  exacto  conheci- 
mento elle  mais  que  ninguém  contribuio,  cujo  desenvolvimento 
não  só  intellectual,  mas  económico,  elle,  por  suas  publicações 
estatísticas  tanto  sérvio,  do  qual  elle  foi,  apesar  de  não  ser  Pa- 
raense, um  dos  mais  prestadios  cidadãos,  honrar-se-ia  consa- 
grando á  memoria  de  Domingos  Soares  Ferreira  Penna,  um 
modesto  monumento,  ou  sobre  a  sua  cova,  si  não  forão  já  seus 
ossos  atirados  ao  fosso  commum  do  anonymato  da  morte,  ou 
onde  melhor  caiba  tão  justa  e  devida  homenagem.  » 

Ainda  bem  que  ao  illustre  e  inditoso  Mineiro  não  faltou,  para 
salvar-lhe  o  nome  de  ingrato  osquecimento,  uma  biographia 
conscienciosa  burilada  por  Paraense  de  talento  e  coração.  Que 
melhor  monumento  para  memorar-lhe  a  benemerência  ?... 


7  de  Janeiro 


1775  —  Instrucções  rogias,  transmittidas  pelo  Marquez  de 
Pombal,  presidente  do  Real  Erário,  a  D.  António  de  Noronha, 
então  nomeado  governador  e  capitão-general  da  capitania  de 
Minas-Gcraes,  e  concernentes  aos  serviços  da  administração  e 
arrecadação  da  fazenda  real.  Começão  pela  seguinte  adver- 
tência, ao  mesra  o  tempo  confissão  da  dependência  em  que  es- 
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tava  Portugal  de  suas  colónias,  ou  antes,  do  Brazil,  para  se 
manter :  «  O  principal  objecto  que  deve  ter  presente  quem  teve 
a  honra  de  ser  encarregado  de  qualquer  governo  ultramarino, 
è  a  boa  administração  das  rendas  reaes,  de  que  tanto  depende 
a  segurança  publica,  por  serem  as  conquistas  a  fonte  de  que 
manão  as  riquezas  que  fazem  respeitado  e  opulento  o  Es- 
tado. » 

1798  —  Aviso  do  ministério  ultramarino  ordenando  ao  go- 
vernador da  Capitania  «  que  chame  á  sua  presença  António  da 
Costa  Pires  e  lhe  mostre  quão  reprehensivel  ê  o  seu  procedi- 
mento em  suspender  a  seu  filho  os  meios  de  proseguir  nos 
seus  estudos  na  Universidade  de  Coimbra,  querendo  obrigal-o 
a  seguir  uma  profissão  diíferente  de  sua  vocação.  » 

Muito  curioso  e  caracterisco  aviso!  Até  no  regimen  do- 
mestico penetrava  o  poder  arbitrário  do  governo,  substituindo 
a  autoridade  do  pai  de  família  pela  vontade  caprichosa  do 
rei!. . . 

1886  —  O  governo  imperial,  por  decreto  desta  data,  faz 
contracto  com  a  Companhia  do  Rio  Doce,  obrigando-se  esta  a 
dar  principio  á  navegação  a  vapor  desse  rio,  dentro  de  18  me* 
zes,  e  a  pôr,  nos  prazos  de  10  a  15  annos,  as  cidades  de  Ma- 
rianna  e  do  Serro  em  relação  com  a  Bahia  e  Rio  de  Janeiro, 
por  aquella  via  fluvial. 

Nunca  se  realizarão  estes  importantes  melhoramentos, 

1838  —  Fallocimento  do  padre  José  Custodio  Dias,  senador 
do  Império  por  Minas-Geraes,  d'onde  era  natural.  Foi  chefe 
politico  de  grande  influencia  no  seu  tempo,  e  um  dos  oradores 
liberaes  mais  assíduos  na  tribuna  da  camará  dos  deputados, 
desde  o  começo  da  primeira  legislatura  (1826).  A  Regência 
permanente  escolheu-o  senador  a  7  de  Agosto  de  1835. 

Foi  na  casa  do  senador  padre  José  Custodio  Dias  ( então 
deputado),  a  histórica  chácara  da  Ftoresta,  que  effectuou-se 
no  Rio  de  Janeiro  a  celebre  reunião  de  vinte  e  três  deputados 
e  um  senador  (Vergueiro  ),  a  18  de  Março  de  1831,  ahí  decf- 
dindo-se  dirigir  a  D.  Pedro  !.•  uma  representação  enérgica  e 
ameaçadora  sobre  a  situação  perigosa  e  afHíctiva  do  Brazil  e 
dos  patriotas,  n'aquella  época  alvo  de  hostilidades  e  aífrontas 
impunes  dos  Portugnezes  e  seus  asseclas. 

Dessa  feraosa  representação,  redigida  heroicamente,  na 
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phrase  da  redacção  do  Movimento  ( folha  republicana  de  Ouro 
Preto  — 1889)  pelo  deputado  e  jornalista  (redactor  da  Au- 
rora Fluminense)  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  representante 
da  província  de  Minas-Geraes,  transcrevemos,  os  seguintes 
trechos  incluidos  na  Historia  do  Brazil  de  Armitage  e 
que  são,  na  verdade,  documento  histórico  dos  mais  honro- 
sos para  o  patriotismo  brazileiro.  — «  Senhor,  os  sediciosos,  á 
sombra  do  augusto  nome  de  V.  M.  I.  e  C.,  continuão  na 
execução  de  seus  planos  tenebrosos ;  os  ultrajes  cres- 
cem, a  nacionalidade  soffre,  e  nenhum  povo  tolera,  sem 
resistir,  que  o  estrangeiro  venha  impor-lhe,  no  seu  pró- 
prio paiz,  um  jugo  ignominioso.  De  estrangeiros  que  se  hon- 
rão  de  ser  vassallos  de  D.  Miguel,  e  de  outros  súbditos  da  se- 
nhora d.  Maria  II,  se  compunhão,  em  grande  parte,  esses  gru- 
pos que,  nas  noites  de  13  e  de  14,  nós  vimos  e  ouvimos  encher 
de  impropérios  e  baldões  o  nome  brazileiro,  espancar  e  ferir 
muitos  dos  nossos  compatriotas,  a  pretexto  de  federalistas,  de 
uma  questão  politica  cuja  decisão  pende  do  juizo  e  delibera- 
ção do  poder  legislativo,  e  nunca  do  furor  insensato  e  sangui- 
nário de  homens  grosseiros,  cujo  entendimento  é  demais  alie- 
nado por  suggestões  trahidoras.  —  Os  Brazileiros  tão  cruel- 
mente offendidos,  os  Brazileiros  a  quem  se  ameaça  ainda  com 
prisões  parciaes  e  injustas,  nutrem  em  seu  peito  a  indignação 
mais  bem  fundada  e  mais  profunda,  não  sendo  possivel  calcu- 
lar até  onde  chegaráõ  os  seus  resultados,  si  acaso  o  governo 
não  cohibir  desde  já  semelhantes  desordens,  si  não  tomar 
medidas  para  que  a  affronta  feita  á  Nação  seja  quanto  antes 
reparada.  —  Os  representantes  abai  xo-assignados  assim  o  es- 
perão,  confiados  na  sabedoria  e  patriotismo  de  V.  M.  1.  e  C, 
a  despeito  dos  trahidores  que  possão  rodear  o  throno  de  V.  M. 
L  e  C,  os  quaes  não  terão  força  bastante  para  suffocar  ahi  es- 
tes clamores  que  sahem  de  corações  ulcerados,  mas  amigos  de 
seu  paiz  e  da  justiça.  As  circumstancias  são  as  mais  urgentes, 
e  a  menor  demora  pode  em  taes  casos  ser  funestíssima.  A 
confiança,  que  convinha  ter  no  governo,  está  quasi  de  todo 
perdida  ;  si  por  ventura  ficarem  impunes  os  attentados  contra 
que  os  abaixo-assignados  representão,  importarão  uma  de- 
claração de  guerra  ao  povo  brazileiro,  de  que  lhe  cumpre  vin- 
gar elle  mesmo,  por  todos  os  meios,  a  sua  honra  e  brio  tão  in- 
dignamente masculados. — Esta  linguagem,  Senhor,  è  franca 


> 
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eleal:  ouça-a  V.  M.  I.  eC,  persuadido  de  que  não  são  os 
aduladores  que  salvão  os  Impérios,  sim  aquelles  que  têm  bas- 
tante força  d'alma  para  dizerem  aos  príncipes  a  verdade,  ainda 
que  esta  os  não  lisongêe.  A  ordem  publica,  o  repouso  do  Es- 
tado, o  throno  mesmo,  tudo  está  ameaçado  si  a  representação 
que  os  abaixo-assignados  respeitosamente  dirigem  a  V.  M.  I.  e 
C.  não  for  attendida,  e  os  seus  votos  completamente  satisfei- 
tos.» 

Foi  esta  heróica  e  admirável  representação,  uma  das 
mais  bellas  paginas  de  nossa  historia  politica,  como  que  o 
épico  brado  revolucionário  da  geração  patriótica  e  viril  de  1831. 
Desattendidas  suas  justas  exigências,  a  cólera  popular  explo- 
dio  soberana,  e  vinte  dias  depois  (7  de  Abril)  Pedro  1.°  abdi- 
cava ante  o  movimento  aggressivo  do  povo,  na  reivindicação 
enérgica  de  seus  direitos  ludibriados  e  de  sua  liberdade  peri- 
clitante. 

1875  —  São  transferidas  as  sedes  parochiaes:  deS.  Sebas- 
tião, município  de  Pedras  dos  Angicos,  para  a  povoação  do  Ca- 
pão Redondo;  do  Papagaio,  município  do  Curvello,  para  o 
Morro  da  Garça.  (Lei  mineira  n.  2107). 

1875 — Lei  mineira.  —  Crèa  o  município  do  Brumado  do 
Suassuhy,  actualmente  denominado — Entre  Rios. 

1876  —  Contando  111  annos  de  idade,  fallece  em  Ubá  o 
fazendeiro  Silvério  Moreira  Alfenas,  tendo  ainda  perfeicas  as 
suas  faculdades  intellectuaes ! 

18SO — Lei  mineira  n.  2614. — Autoriza  a  concessão  de  pri- 
vilegio por  trinta  annos  a  Juscelino  Pacheco  de  Souza,  ou  á 
companhia  que  elle  organisar,  para  a  construcção,  usoe  goso 
de  uma  estrada  de  rodagem  que  vá  da  estação  de  Caranda- 
hy,  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  á  villa  de  Entre  Rios. 

18SO — Lei  mineira  n.  2625 — Autoriza  o  governo  a  contra- 
ctar  com  os  cidadãos  Dr.  Cândido  José  Coelho  de  Moura  e 
outros,  ou  com  quem  melhores  condições  offerecer,  a  constru- 
cção de  uma  estrada  de  ferro  de  bitola  estreita  que,  partindo 
de  S.  João  d'El-Rey,  vá  ter  á  cidade  da  Oliveira,  garantindo 
juros  até  7  %  sobre  o  capital  máximo  de  3.000:000$000. 

1880 — Lei  mineira  n.  2634. — Autoriza  o  presidente  da 
província  a  crear  uma  escola  destinada  á  organisação  e  diffu- 
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sâo  do  ensino  sciêrttíflco,  theorico  e  pratico,  da  agricultura, 
com  a  denominação  de  Escola  de  Agricultura. 

1880 —  Creação  das  parochias  do  Rio  Manso,  município  do 
Bomflm;  de  Crystaes,  município  de  Tamanduá;  do  SarandY, 
município  do  Juiz  de  Fora;  de  Santo  António  do  Matipoó,  mu- 
nicípio da  Ponte  Nova;  e  de  S.  João  Baptista  da  Terra  Branca. 
(Leis  mineiras  ns.  2605,2611,  2627,  2629  e  2631). 

1891 — Volta  ao  exercício  de  seu  cargo,  interrompido  a  28 
de  Dezembro  do  anno  anterior,  o  governador  do  Estado,  Dr. 
Chrispim  Jacques  liias  Fortes,  continuando  até  1 1  do  seguinte 
mez  de  Fevereiro. 


8  de  Janeiro 


'?  1860  —  O  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  natural  de 

Minas  Geraes,  toma  posse  do  cargo  de  presidente  de  Goyaz. 

1873  —  Contracto  entre  o  governo  de  Minas-Geraes  e  o 
dr.  José  Caetano  dos  Santos  para  a  fundação  de  um  estabe- 
lecimento balneário  nas  aguas  thermaes  de  Caldas. 
}  Idêntico    contracto,  relativo  ás  aguas  medicinaes    de  Ca- 

xambu r  foi  neste  dia  celebrado  com  o  Visconde  de  LageT  con- 
selheiro António  Pereira  Pinto  e  José  Meirelles  Alves  Mo- 
reira. 

Furão  estes  os  primeiros  contractos  para  esse  melhora- 
mento nfaquellas  fontes  de  aguas  míneraes,  porem,  pouco 
depois,  ambos  forão  rescindidos. 

1875  —  Lei  mineira  n.°  2.111.  —  Autoriza  o  presidente 
da  província  a  innovar  os  contractos  feitos  com  Joaquim 
Ovidio  Saraiva  de  Carvalho  e  outros,  com  privilegio  até  50 
-  annos  e  garantia  de  juros  até  7  yo  sobre  capital  não  exce- 
dente a  7.500:000$000,  para  construcção  de  uma  estrada  de 
ferro  que,  partindo  da  estação  do  Tanque,  divisas  desta  pro- 
víncia com  a  do  Rio  de  Janeiro,  vá  terminar  na  freguería  de 
Arrípíados. 

1875  _  Lei  mineira n.  2.112.  —  Fixa  em  2.137:459$609  a 
despesa  da  província  para  o  exercício  de  1875  —  1876,  e  orça 

a  receita  no  mesmo  período  em  2.  Í04;I4O$OO(X 
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1804  —  Assalto  á  cidade  de  Bagé,  pelas  forças  federalistas 
revolucionarias  que  sitiavão  aquella  praça,  sendo  morto  na 
acção,  entre  outros,  o  alferes  alumno  do  curso  superior  da  Es- 
cola Militar  do  Rio  de  Janeiro,  Vicente  de  Azevedo,  natural 
da  cidade  de  Pitanguy. 

O  joven  e  esperançoso  Mineiro,  quando  o  batalhão  31°  de 
infantaria  seguio  para  o  Rio  Grande  do  Sul  ( 1893 ),  pedio  ser 
desligado  da  Escola  e  offereceu-  se  para  ir  tomar  parte  na  luta 
em  defesa  da  legalidade,  e,  por  suas  aptidões  technicas,  foi 
nomeado  ajudante  de  ordens  do  commandante  d'aquelle  ba- 
talhão (e  que  commandava  a  guarnição  da  praça  por  occasião 
do  assalto),  o  valente  coronel  Carlos  Telles. 

Estudioso  e  esforçado,  Vicente  de  Azevedo  fôra  promovido 
ao  posto  de  alferes  por  merecimento,  gozando  de  justa  nomear 
da  entre  os  seus  companheiros  de  armas.  Fez  parte  de  uma 
associação  litteraria  creada  na  Escola  Militar,  6endo  director- 
gerente  da  Revista  Académica,  órgão  desse  grémio;  e  ante- 
riormente, quando  residia  em  Pitanguy,  sua  cidade  natal,  onde 
era  geralmente  querido  e  considerado,  fez  parte  do  corpo  do- 
cente do  Collegio  Amorim,  do  qual  havia  sido  alumno. 

Tinha  apenas  29  annos  de  idade  o  distincto  e  mallogrado 
Mineiro,  e  estava  de  núpcias  c  ontractadas  em  Bagè  quando  a 
morte  veio  colhel-o  de  súbito  e  prematuramente.  AfToito  e 
valente,  cumprio  elle  intrepidamente  o  seu  dever,  até  cahir 
prostrado  por  uma  bala,  em  combate  de  guerra  civil  exe- 
cravel. 


Ô  de  Janeiro 

l¥âí  —  Bando  do  governador  da  Capitania  determinando 
que  todos  os  negros,  negras  e  mulatos  forros  fossem  expulsos 
da  comarca  do  Serro  Frio,  debaixo  de  penas  graves,  «  por  ser 
este  o  único  meio  de  se  evi  tarem  os  furtos  dos  diamantes,  e  de 
se  executarem  as  reaes  ordens.  » 

ISIS  —  Alvará  despachando  favoravelmente  o  requeri- 
mento dos  Terceiros  da  Ordem  do  Carmo  de  Villa  Rica,  no 
qual  pedilto  para  ser  feriado  o  dia  16  de  Julho,  destinado  & 
festividade  da  mesma  Senhora, 


**>/> 
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1818  —  Aviso  ao  governador  de  Minas,  prohibindo  a  ida 
de  ovelhas  desta  capitania  para  os  cortes  do  Rio  de  Janeiro, 
permittindo-se  somente  a  dos  carne  iros. 

1822  —  Commissões  das  províncias  de  Minas-Geraes,  São 
Paulo  e  Rio  de  Janeiro  se  dirigem  ao  príncipe  regente  exhor- 
tando-o  a  ficar  no  Brazil.  «  Como  ê  para  o  bem  de  todos  e 
felicidade  geral  da  nação,  fico.  »  Foi  a  resposta  de  D.  Pedro. 

1832  —  E'  apresentado  no  Conselho  Geral  da  Província, 
pelo  conselheiro  Manoel  Soares  do  Couto,  um  projecto  de  pro- 
posta para  a  creaçâo  de  um  Monte  Pio  em  beneficio  das 
famílias  dos  empregados  públicos.  No  assumpto  nos  parece  ser 
a  primeira  iniciativa  havida  em  Minas-Geraes. 

1832 —  Bens  dos  inconfidentes.  —  Na  mesma  sessão, e 
pelo  referido  conselheiro,  ò  apresentado  no  Conselho  Geral  este 
projecto  de  representação:  —  «O  Conselho  Geral  da  Província 
de  Minas  considerando  que  por  um  acto  arbitrário,  e  illegal, 
do  antigo  Governo  Despótico  forito  confiscados  os  bens  de 
alguns  Mineiros  assaz  Patriotas,  pelo  supposto  crime  de  Incon- 
fidência, cujos  bens  foríto  arrecadados,  e  ainda  se  arrecadâo 
pela  Fazenda  Publicada  Província:  considerando  outrosim  que 
a  razão,  e  justiça  indicio  a  necessidade  de  se  restituírem  taes 
bens  aos  herdeiros  d'aquelles  suppostos  Inconfidentes,  Resolve 
levar  ao  Poder  Legislativo,  e  Executivo  coiyunctamente,  a  se- 
guinte 

Representação 

Art.  Único.  Os  bens  dos  suppostos  Réos  inconfidentes  con- 
fiscados arbitraria  e  illegalmente  pelo  Governo  Despótico  em 
1788  serão  restituídos  aos  seus  herdeiros,  e  na  sua  falta  a 
Santa  Casa  de  Misericórdia  mais  visinha  do  Districto,  em  que 
se  fez  o  confisco.  Paço  do  Conselho  Geral  9  de  Janeiro  de 
1832.—  Couto. 

1881  —  Lei  imperial  n.°  3.029,  que  reformou  a  legislação 
eleitoral,  estabelecendo  pela  vez  primeira  no  Brazil  o  systema 
do  voto  directo  para  a  eleição  dos  membros  das  assembleas 
legislativas,  geral  e  provinciaes.  A  mesma  lei  creou  de  novo 
os  districtos,  um  para  cada  deputado  á  assemblea  geral,  os 
quaes,  em  Minas,  elegião  dois  membros  da  respectiva  Assem- 
blea Legislativa. 
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A  organisação  dos  districtos  mineiros  foi  a  seguinte,  de 
conformidade  com  o  decreto  n.°  8.117  de  21  de  Maio  de 
1881  : 

1.°  districto  —  sede  em  Ouro  Preto. 

2.°  »        —    »  em  Marianna. 

3.°  »        —    »  em  Itabira. 

4.°  »        —    »  em  Sabará. 

5.°  »        —    »  em  Pitanguy. 

O.»  »        —    »  em  S.  João  d'El-Rey. 

7.°  »        —    »  em  Barbacena. 

8.°  »        —    »  em  Ubá. 

9.°  »        —    »  em  Leopoldina. 

10.Q  »        —    »  em  Juiz  de  Fora. 

11.°  »        —    »  em  Pouso  Alto. 

12.°  »        —    »  em  Pouso  Alegre. 

13.°  »        —    »  na  Campanha. 

14.°  »        —    »  na  Formiga. 

15.°  »        —    »  em  Uberaba. 

16.°  >        —    »  em  Paracatú. 

17.°  »        —    *  na  Diamantina. 

18.°  »        —    >  no  Serro. 

19.°  »        —    »  em  Minas-Novas. 

20.°  »        —    »  em  Gnlo  Mogol. 


10  de  Janeiro 

1704  —  Carta  régia  ao  governador  da  Capitania,  declaran- 
do-lhe  que  os  secretários  dos  governadores,  quando  lerem  as 
cartas  régias,  devem  estar  assentados  em  cadeiras  rasas,  e 
nato  de  pé,  como  exigia  o  governador ... 

Até  ahi  chegavão  a  jurisdicção  e  as  pesquizas  do  rei  ! 

1785  —  Alvará  ordenando  ao  governador  de  Minas-Gerjaes 
que,  «  de  accordo  com  o  vice-rei,  e  com  tropas  desta  capitania, 
vá  atacar  os  contrabandistas  que  estão  estabelecidos  em  Ma- 
caca (Rio  de  Janeiro),  dos  quaes  é  chefe  um  chamado  Manoel 
Henriques,  por  alcunha  —  Mão  de  luva  —  e  que  já  abrirão 
uma  picada  para  esta  capitania»,  insinuando  as  medidas  que 
cumpria  tomar  para  o  bom  resultado  da  diligencia. 
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Esta  e  outras  providencias  administrativas  deliberadas 
em  Lisboa,  e  que  iremos  registrando  nestas  ephemerides, 
mostrão  bem  que  muitas  vezes  o  governo,  em  Portugal,  co- 
nhecia melhor  o  que  se  passava  no  Brazil  do  que  o  vice-rei 
e  os  governadores  das  ca  pitanias.  Entretanto,  nem  sempre 
estes  providenciavão  para  bem  acautelar  os  interesses  da  me- 
trópole, porque  secretas  conveniências  suas  ou  dos  seus  apa- 
niguados collidião  ás  vezes  com  aquelles . . . 

1881  —  E'  apresentada  no  Conselho  Geral  da  província  a 
seguinte  proposta  (vai,  como  outras,  com  a  própria  orthogra- 
phia): 

«  Sendo  de  grande  interesse  á  mocidade  Mineira,  que  se 
destina  á  carreira  da  Magistratu  ra,  o  estabelecimento  de  todas 
as  Cadeiras  de  estudos  preparatórios,  sem  os  quaes  não  pode 
fácil,  e  comodamente  progredir  nas  Sciencias  Politicas,  e  So- 
ciaes  da  Academia  Paulistana,  e  estando  já  creadas  na  Cidade 
de  Marianna  as  Cadeiras  de  primeiras  Letras,  Gramática  Latina, 
Rhetorica,  e  no  Ouro-preto  as  de  Geometria,  e  Filosofia,  faltando 
unicamente  uma  Cadeira  de  Gramática  Franceza  para  com- 
plemento dos  ditos  estudos  preparatórios:  O  Conselho  Geral 
da  Província  de  Minas  desejando  facilitar  á  Mocidade  Mineira 
todos  os  meios  de  instrucção,  e  cortar  todos  os  incommodos, 
que  resultão  do  insolamento  das  Cadeiras  em  differentes  pon- 
tos da  Província  resolveo  a  seguinte  Proposta  : 

Art.  1.°  A  Cidade  de  Marianna  fica  conciderada  como 
centro  dos  Estudos  preparatórios  da  Província. 

Art.  2.°  Para  esta  Cidade  serão  removidas  as  Cadeiras 
de  Geometria,  e  Filosofia  já  creadas  no  Ouro-preto. 

Art.  3.°    Fica  creada  igualmente  uma  Cadeira  de  Francez. 

Art.  4.°  Os  Professores  destas  Cadeiras  gosaráõ  de  todos 
os  benefícios  concedidos  pela  Lei  de  15  de  Outubro  de  1827, 
aos  Professores  de  primeiras  Letras.  Salla  do  Conselho  Ge- 
ral 10  de  Janeiro  de  1831. —  Bhering.» 

1832  —  José  Pedro  de  Carvalho,  mais  tarde  senador  do 
Império  e  ministro  d'estado,  offerece  no  Conselho  Geral  da 
Província  o  seguinte  projecto  de  proposta:  —  «  A  necessidade 
de  conhecer  profundamente  os  deveres  do  homem  na  Socie- 
dade é  sobejamente  reconhecida  em  todos  os  Estados,  e  aquelle, 
onde  a  Instrucção  das  Sciencias  que  tendem  a  melhorar  e 
adoçar  os  costumes  do  homem  mais  se  cultiva,  ô  o  que  mais 


EPHEMERIDES  MINEIRAS  89 

prospera,  e  florece.  A  Província  de  Minas,  contando  hoje  para 
mais  de  800  mil  habitantes  não  tem  ainda  um  Lycôo,  onde  a 
nossa  Mocidade  possa  instruir-se  nas  sciencias  sociaes;  é 
forçoso  mendigar  em  outras  Provincias  o  que  poderíamos  ter 
com  muito  mais  comodidade  na  nossa.  Apezar  de  que  em 
uma  limítrofe  existe  um  Curso  de  Sciencias  Jurídicas  e  So- 
ciaes, é  tal  o  dispêndio  que  são  obrigados  a  fazer  os  Paes 
para  alli  educarem  seus  filhos,  que  de  dia  a  dia  mais  se 
difflculta  áquelles,  que  não  são  ricos  e  abastados  proprietá- 
rios. Convencido  pois  de  que  muito  importa  que  haja  na  Pro- 
víncia de  Minas  um  Lycêo,  onde  se  ensinem  as  Sciencias 
Sociaes,  e  reflectindo  que  a  Constituição  do  Império  garante 
á  mocidade  Brazileira,  Collegios,  Universidades,  &c. ;  e  que 
os  Mineiros  tem  direito  a  entrar  na  partilha,  que  se  há  feito 
com  outras  Provincias,  tanto  pela  sua  mui  crescida  popula- 
ção, como  por  concorrer  ella  para  grande  parte  das  rendas 
do  Estado. 

O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas  Geraes  resolve 
a  seguinte 

Proposta 

Art.  1.  Haverá  na  Cidade  do  Ouro-Preto  um  Curso  de 
Sciencias  Sociaes,  no  qual  se  ensinaráõ  no  espaço  de  três 
annos  as  matérias  seguintes. 

l.°  Anuo.  Direito  Natural,  Publico,  das  Gentes,  e  Diplo- 
macia. 

2.°  Anno.    Continuação  das  mesmas  matérias. 

3.°  Anno.  1."  Cadeira  —  Sciencia  da  Administração,  e  Ana- 
lise da  Constituição  do  Império.  2.a  Cadeira  —  Economia 
Politica. 

Art.  2.  Haverão  também  as  seguintes  Cadeiras  de  Estu- 
dos preparatórios: 

1*  de  Gramática  Latina:  2.a  de  Francez:  3/  de  Inglez: 
4.a  de  Rhetorica:  5.a  de  Filosofia:  6.a  de  Geometria:  7.a  de 
Geografia,  e  Historia. 

Art.  3.  Para  o  ensino  das  Cadeiras  de  que  trata  o 
Art.  l.°  baveráô  quatro  Lentes  Proprietários,  e  dous  Substi- 
tutos, 
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Art.  4.  Os  Lentes  tanto  destas  Cadeiras,  como  das  de 
Estudos  Preparatórios  vencerão  os  mesmos  ordenados,  que 
os  dos  Cursos  Jurídicos  de  S.  Paulo  e  Olinda. 

Art.  5.  O  provimento  das  Cadeiras  será  feito  pelo  Presi- 
dente em  Conselho  na  conformidade  das  Leis  existentes. 

Na  falta  de  Nacionaes  idóneos  admittir-se-hão  Estrangei- 
ros por  convenção. 

Art.  6.  Este  Curso  terá  um  Director,  que  será  nomeado 
pela  Congregação  dos  Lentes,  çTentre  os  Professores  destina- 
dos para  o  ensino  das  Cadeiras  do   Art.  l.° 

Terá  mais  um  Secretario,  cujo  cargo  será  exercido  alter- 
nativamente por  um  dos  Substitutos. 

Art.  7.  Para  a  Policia  da  Casa  haverá  um  Porteiro,  no- 
meado pelo  Presidente  da  Provinda,  que  terá  a  gratificação 
marcada  pelo  mesmo  Presidente  em  Conselho. 

Art.  8.  Nenhum  Estudante  será  admittido  ao  Curso  das 
Sciencias  Sociaes,  sem  que  tenha  dezeseis  annos  de  idade 
completos. 

Art.  9.  Os  Estudantes,  que  se  matricularem  neste  Curso 
não  pagarão  pensão  alguma,  alôm  da  matricula  de  seis  mil 
e  quatrocentos  réis,  que  servirão  para  as  despezas  do  expe- 
diente. 

Art.  10.  Os  Estudantes,  que  frequentarem  o  Curso  das 
Sciencias  Sociaes  no  espaço  de  três  annos,  e  merecerem  a  appro- 
vação,  na  forma  dos  Estatutos,  rcceberáõ  o  gráo  de  Bacha- 
réis em  Sciencias  Sociaes. 

Art.  11.  Os  Estudantes,  que  obtiverem  o  gráo  de  Bacha- 
réis neste  Curso,  e  quizerem  frequentar  os  Cursos  Jurídicos 
do  Império,  serão  nelles  admittidos,  sem  preceder  exame,  a 
estudar  as  matérias  do  3.°  anno  dos  mesmos  Cursos,  devendo 
frequentar  no  5.°  em  lugar  de  Economia  Politica,  o  Direito 
Publico  Ecclesiastico. 

Art.  12.  A  Congregação  dos  Lentes  formará  os  Estatutos 
para  o  regimen  Interno  doste  Curso ;  prescreverá  a  solemni- 
dade  da  formatura;  e  o  mais  que  necessário  for  para  exe- 
cução desta  Proposta. 

Estes  Estatutos  serão  approvados  interinamente  pelo  Pre- 
sidente em  Conselho,  e  terão  vigor,  até  que  o  sejão  definiti- 
vamente pelo  C.  Geral 
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Em  quanto  se  não  organisarem  próprios,  regular-se-ha  o 
Curso  pelo  dos  existentes  no  Império,  no  que  não  for  opposto 
a  esta  Proposta. 

Art.  13.  As  despesas  necessárias  para  a  compra  do  Edi- 
fício, quando  o  não  haja  Nacional,  com  as  proporções  indis- 
pensáveis, bem  como  o  supprimento  do  que  for  necessário 
para  o. Estabelecimento  e  conservação  deste  Curso,  serão  fei- 
tas pela  Fazenda  Publica. 

Art.  14.  Ficão  derogadas  todas  as  Leis  e  Ordens  em 
contrario.  Paço  do  Conselho  Geral  em  10  de  Janeiro  de  1832. 
—  José  Pedro  de  Carvalho, 

1854  —  Regulamento  presidencial,  reorganisando  a  instru-       O 
cção  publica  na  província. 

1869 — E'  sagrado  na  cathedral  de  Marianna  o  bispo  do 
Rio  de  Janeiro  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda  (depois  Conde  de 
Santa  Fé),  o  qual  fez  sua  entrada  solemne  n'aquclla  diocese  a 
8  de  Março  do  mesmo  anno. 

1891  —  Na  cidade  Tiradentes  começa  a  publicação  A"  A 
Folha  de  Tiradentes,  em  ordem  chronologica  o  3.°  periódico  da 
terra.  Foi  o  1.°  o  Popular,  apparecido  no  anno  de  1840,  e  o 
2.°  o  Patriota,  em  1887,  em  dias  que  não  podemos  indicar 
com  precisão. 

1892 —  Sob  o  titulo —  O  Ponte-Novense,  enceta-se  na  ci- 
dade da  Ponte  Nova  a  publicação  de  um  novo  periódico.  An- 
tes desse  havião  apparecido  ali  O  Rio  Doce  (  1886),  A  Vespa 
( 1890 ),  e  o  Bemtevi  (1891 ).  —  Posteriormente  a  Ponte  Nova 
tem  tido  as  seguintes  publicações  periódicas  : 

—  A  Sentinella  Perdida  (appareeida  em  11  de  Abril 
de  1892),  — o  Rouxinol  (1892),  —  A  Ponte Nora( Outubro  30 
de  1892),—  O  Lidador  ( Novembro  10  de  1892),—  O  Tupi- 
nambd  (Outubro  10  de  1895),  —  e  0  Aijmorè  (em  Novembro 
de  1896). 

11  de  Janeiro 

1719 —  Carta  regia  ao  governador  da  Capitania  pela  qual 
se  lhe  estranha  o  ter  dado  perdão  aos  moradores  de  Pitanguy, 
do  crime  de  uma  sublevação,  e  de  outros,  reprehendendo-o  por 
se  intrometter  nesta  matéria, «  que  ô  a  regalia  de  sua  mages- 
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tade,  e  que  não  devia  pôr  em  pratica  aquillo  em  que  não  tinha 
jurisdicção,  nem  executar  cousa  alguma  a  seu  arbítrio  sem 
dar  conta.  » 

1732  —  Ordem  régia  dirigida  ao  mesmo  governador  de- 
terminando-lhe  que  informe  sobre  a  representação  da  camará 
de  Villa  Rica  em  que  pede  os  mesmos  privilégios  de  que  go- 
zão  as  das  cidades  de  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  alem  de  ou- 
tros motivos  por  concorrer  annualmente  com  21,702  1{2  oita- 
vas de  ouro  para  o  donativo  voluntário. 

1788  —  Carta  régia  remettendo  ao  sobredito  governador 
o  alvará  de  regimento  que  regula  a  administração  e  go- 
verno dos  bens  vinculados  no  Jaguára  por  António  de  Abreu 
Guimarães,  para  o  estabelecimento  e  subsistência  de  duas  ca- 
sas de  educação  e  um  hospital  nesta  capitania,  devendo  no- 
mear um  ou  mais  ministros  para  fazer  um  tombo  e  demar- 
cação das  terras  pertencentes  ao  mesmo  vinculo,  com  levanta- 
mento de  uma  carta  topographica  delias,  etc. 

—  Outra  carta  regia,  desta  mesma  data,  limita  e  restringe 
o  perdão  concedido  pelo  governador  ao  povo  de  Pitanguy,  das 
dividas  atrazadas  provenientes  do  quinto  do  ouro. 

1801  —  Nascimento,  em  Jacuhy,  do  notável  estadista  bra- 
sileiro Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  posteriormente  Mar- 
quez de  Paraná.  (Vide  epJwmeride  de  3  de  Setembro). 

1822  —  O  príncipe  regente  D.  Pedro  escreve  ao  governo  de 
Minas-Geraes  pedindo-lhe  remessa  de  tropas,  em  soccorro  á  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  ameaçada  pela  insobordinação  da  di- 
visão militar  portugueza  sob  o  commando  do  general  Jorge  de 
Avilez. 

E' um  episodio  curioso  da  historia  pátria. 

O  infante  D.  Pedro,  filho  de  D.  João  VI,  havia  declarado  no 
dia  9  de  Janeiro  de  1822  que  ficava  no  Brazil,  attendendo  ás 
instancias  dos  patriotas  brazileiros  e  desrespeitando  as  cortes 
portuguezas  que  o  mandavão  seguir  para  a  Europa. 

Esta  declaração  desgostou  o  general  Jorge  de  Avilez  Ju- 
raste de  Souza  Tavares,  que  tentou  dissuadir  o  príncipe  do  pro- 
pósito de  ficar,  valendo-lhe  isso  a  demissão  immediata  do  cargo 
de  coramandante  da  divisão  auxiliar. 

O  general  revoltou-se,  então,  no  dia  1 1  de  Janeiro,  com  a 
íorça  As  suas  ordens. 
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Constava  a  divisão  dos  batalhões  1 1 .°,  aquartelado  no  largo 
do  Moura;  15.°, no  quartel  de  Bragança;  3.°  de  caçadores,  em 
S.  Christovâo ;  e  4.°  de  artilheria,  na  cavallaria  do  paço. 

A  este  respeito,  accrescenta  uma  testemunha  dos  aconteci- 
mentos, o  distincto  Mineiro  Dr.  J.  C.  Soares  de  Meirelles : 

«  Eu  estava  no  theatro...  o  commandante  do  11.°  vendo-me 
disse-me  que  o  acompanhasse.  Entrámos  na  casa  do  coronel 
João  de  Souza,  com  quem  fallou  em  particular,  e  partimos  para 
o  quartel.  Ali  estando,  chegarão  o  mesmo  João  de  Souza,  os 
generaes  Jorge  de  Avilez,  Corretti  e  outros. 

«  Poz-se  logo  o  batalhão  em  armas.  Depois  de  alguns  mi- 
nutos de  conferencia,  partiu  o  ajudante  a  galope  para  S.  Chris- 
tovâo afim  de  fazer  pôr  em  armas  o  batalhão  3." ;  outro  offl- 
cial  foi  para  o  quartel  de  Bragança  e  para  o  de  artilheria  4.°, 
afim  de  que  este  e  o  15.°  se  puzessem  em  pé  de  guerra. 

«  Como  o  commandante  no  furor  em  que  estava  não  refle- 
ctiu que  eu  era  Brazileiro  e  não  partilharia  os  desígnios  seus 
e  dos  seus,  disse-me  :  Como  os  seus  patrícios  não  querem  ser 
livres,  havemos  de  dar-lhes  a  liberdade  á  força,  e  o  príncipe 
desobediente  (foi  outro  o  termo  de  que  se  serviu)  agora  mesmo 
ha  de  ser  preso,  pois  vamos  cercar  o  theatro  e  havemos  de 
leval-o  pelas  orelhas  para  bordo. 

«  Como  eu  estava  á  paizana  pedi-lhe  licença  para  ir  á  casa 
fardar-me.  Parti  immediatamente  para  o  theatro  e  ftii  ter  ao 
camarote  do  major  de  dia,  que  era  José  Joaquim  de  Almeida, 
do  meu  corpo.  Tomando-o  de  parte  contei-lhe  o  que  havia ;  elle 
conduziu-me  ao  camarim  do  príncipe  e  fel-o  chamar  para  com- 
municar  grave  negocio . 

«  O  príncipe  saiu  incontinenti.  Eu  lhe  communiquei  o  que 
havia.  Não  voltou  mais  ao  camarim  ;  partiu  immediatamente 
para  S.  Christovâo. 

«  Divulgada  a  noticia  da  violência  que  os  oíficiaes  portu- 
guezes  querião  empregar  contra  o  príncipe  —  continua  o  Dr. 
Moreira,  na  memoria  impressa  na  Revista  do  Instituto  Histó- 
rico, vol.  31  —  irado  correu  o  povo  para  as  ruas  e  praças  e  tra- 
tou de  tomar  armas  de  defesa.  Formarão  os  oíficiaes  brazilei- 
ros  uma  guarda  de  honra  para  acompanhar  o  príncipe  até  a 
Quinta  da  Boa  Vista. 

«  Tocou-se  a  rebate.  Cidadãos  de  todas  as  classes  apresen- 
tarão-se  armados  ou  correrão  ao  quartel  do  campo  de  Sant' 
Anna  para  tomarem  o  mosquete  e  a  patrona :  offoiaeg  refor* 


44  EPHEMERIDES   MINEIRAS 

raados,  sacerdotes,  empregados  públicos  e  negociantes  empu- 
nharão armas  e  se  alistarão  como  simples  soldados. 

«  Apezar  do  se  achar  atacado  de  gotta,  tomou  o  general 
Joaquim  de  Oliveira  Alvares  o  commando  da  força  e  mandou 
vir  da  Praia  Vermelha  a  bateria  de  artilheria  montada,  que 
foi  conduzida  por  animaes  da  cavallariça  do  príncipe. 

«  Occupando  o  morro  do  Castello  e  assestando  uma  peça 
contra  a  casa  do  capitão  Rocha,  tomou  a  divisão  portugueza,  ao 
amanhecer  do  dia  12,  uma  posição  ameaçadora:  na  cidade 
achava-se  o  povo  armado  ;  e,  pela  effervescencia  e  movimento 
guerreiro,  podia-se  prognosticar  grave  conflicto.  Mas  receiando 
da  resistência  que  os  Fluminenses  podião  apresentar,  crendo  nas 
noticias  exageradas  de  meios  de  defesa,  artificiosamente  espa- 
lhados, resolveu  Avilez,  intimado  pelo  príncipe,  capitular,  con- 
servando seus  soldados  em  armas,  e  retirar-se  para  a  Praia 
Grande,  onde  julgava  poder  permanecer  até  chegar  a  expedi- 
ção esperada  de  Portugal,  sendo  então  mais  fácil  a  resistência 
e  mais  seguro  o  resultado  da  luta.  » 

1891  —  Funda-se  na  cidade  de  Marianna  a  Associação  Ca- 
tholica  Marianneme,  cujos  estatutos  dispõem  acerca  de  filiaes 
em  outras  localidades. 

1895  —  Decreto  n.  803.  —  Estabelece  as  bases  para  o  levan- 
tamento do  plano  geral  da  capital  do  Estado,  em  construcção 
no  districto  de  Bello  Horisonte,  desmembrado  para  esse  fim  do 
município  de  SabarA,  e  bem  assim  para  as  concessões,  vendas 
e  distribuições  de  lotes  urbanos  e  suburbanos  para  construcções 
n'aquelle  districto. 


12  de  Janeiro 


1719 — Duas  ordens  régias  são  dirigidas  nesta  data  ao 
governador  da  Capitania :  na  primeira,  mandando-se-lhe  crear 
capitães  do  matto,  para  prisão  dos  negros  fugidos;  e  na  se- 
gunda, approvando-se  a  creação  da  villa  de  S.  José  e  determi- 
nando-se-lhe  que  não  crêe  outra  sem  especial  ordem  régia. 

1720 — Ao  mesmo  governador  é  expedida  uma  portaria 
declarando-se-lhe  que  os  governadores  nao  se  devem  intro- 
metter  na  jurisdicç&o  do  guarda-môr  geral  das  minas. 
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1822  —  Aviso  do  príncipe  regente  D.  Pedro  ( com  a  nota  de 
ter  sido  escripto  as  7  1/2  horas  da  noite)  exigindo  do  governo 
de  Minas-Geraes,  com  urgência,  alguma  força  para  guarnição 
da  Corte,  visto  terem  as  tropas  de  Portugal  pegado  em  armas 
e  também  as  do  Rio,  por  meras  desconfianças,  e  ter-se  (eito 
aquellas  atravessarem  a  bahia  afim  de  se  embarcarem  para 
Portugal. 

Este  aviso  figura  na  respectiva  collecção  como  caria  regia 
e  a  nota  de  ter  sido  «  feita  pelo  punho  real . . .  »  (  Vide  dia  1 1 
de  Janeiro  de   1822). 

1830 — Decreto  imperial  autorizando  o  Conde  de  Linhares, 
súbdito  portuguez,  a  formar  uma  companhia  para  os  trabalhos 
de  mineração  de  terras  que  possue  na  provinda  de  Minas-Ge- 
raes. 

1851 — Pelas  três  horas  da  tarde,  no  Dezemboque,  cahe  um 
raio  n'uma  reunião  de  25  pessoas  que  jogavão  n'uma  roda  da 
fortuna,  em  uma  loja  de  fazendas  pertencente  a  Carlos 
Maria  &  C.u  A  faisca  eléctrica  matou  instantaneamente  5  pes- 
soas, ferio  gravemente  15  e  deixou  5  desaccordadas. 

A  desastrosa  occurrencia  impressionou  muito  a  popula- 
ção. 

1885 — António  Paulino  Limpo  de  Abreu  (depois  Viscon- 
de de  Abaete),  senador  por  Minas-Geraes,  substitue  interina- 
mente, desta  data  a  27  do  mesmo  mez,  ao  Marquez  de  Para- 
ná, na  pasta  da  fazenda. 

1896 — Para  preencher  a  vaga  do  I)r.  Joaquim  Felicio  dos 
Santos,  fallecido  a  21  de  Outubro  do  anno  anterior,  é  eleito 
senador  federal  pelo  Estado  de  Minas  o  Dr.  Fernando  Lobo 
Leite  Pereira. 


13  de  Janeiro 


1724 — Provisão  régia  approvando  a  nomeação  que  fez  o 
governador  da  Capitania  de  um  thesoureiro  geral  da  Real  Fa- 
zenda, com  o  ordenado  de  800$000,  devendo  o  provido  ir  dar 
suas  contas  ao  Reino. 

N'aquelles  bons  tempos,  era  de  doze  a  quinze  dias  a  viagem 
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de  Villa  Rica  ao  Rio  de  Janeiro  e  de  dois  a  três  mezes,  na  me- 
dia, a  do  Rio  de  Janeiro  á  Lisboa,  ambas  muito  incommodas 
e  dispendiosas.  Parece  que  não  valia  a  pena  a  tal  thesouraria 
com  os  seus  800$000  de  ordenado ...  si  não  era  o  cargo  appe- 
tecido  em  razão  de  outros  proventos. 

1731  —  Portaria  do  ministério  ultramarino  ao  governador 
da  Capitania,  reprovando  a  creação  de  capit/ío  de  Pardos  e 
Bastardos  da  Passagem  e  Morro,  e  estranhando  que  o  gover- 
nador tenha  feito  essas  separações  de  pardos  e  bastardos,  o 
que  lhe  é  vedado  pelas  reaes  ordens  e  regimentos  das  Orde- 
nanças. 

1757 — Aviso  ao  governador  da  Capitania,  mandando  aper- 
tar todos  os  devedores  da  Fazenda,  por  ^ausa  do  terremoto  que 
houve  em  Portugal,  afim  de  que  vá  a  maior  remessa  que  for 
possível. 

1775 — Posse  do  coronel  Pedro  António  da  Gama  e  Frei- 
tas, do  governo  interino  da  Capitania,  em  virtude  de  ordens 
regias  que  lhe  forão  transmittidas,  em  carta  de  27  de  Dezem- 
bro de  1774,  pelo  vice-rei  Marquez  do  Lavradio.  O  governo 
interino  do  coronel  Gama  e  Freitas  terminou  a  29  de  Maio  do 
mesmo  anno. 

1798 — Neste  dia,  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 
confere  diploma  de  seu  sócio  effectivo,  na  classe  de  sciencias 
naturaes,  a  Vicente  Coelho  de  Seabra  Silva  e  Telles,  formado 
em  philosophia  na  Universidade  de  Coimbra,  em  1788. 

Coelho  de  Seabra,  uma  das  maiores  glorias  scientiflcas  do 
Brazil,  ainda  que  das  menos  conhecidas  pela  actual  geração, 
nasceu  em  Minas-Geraes.  Quando?  Em  que  localidade?  Não 
o  poderão  dizer  os  seus  biographos  que,  como  nos  aconteceu 
também,  debalde  pesquizarão  noticias  a  respeito. 

O  illustre  bibliographo  Innocencio  F.  da  Silva,  em  seu  gran- 
de Diccionario,  (vol.  7.°pag.  422)  inclina-se  a  crer  que  o  nas- 
cimento de  Coelho  Seabra  seria  pelos  annos  de  1764,  e  o  erudi- 
to Brazileiro  F.  A.  de  Yarnhagen  (depois  Visconde  de  Porto 
Seguro),  (Revista  do  Instituto,  1847),  conjectura  que  seja  a  pa- 
rochia  de  Congonhas  do  Campo  o  berço  do  distincto  Mineiro, 
por  ter  elle  ali,  em  1788,  as  fazendas  do  Sandes  e  António  Dias, 
como  se  Jê  á  pag,  244  do  1,°  vol,  de  seus  Elementos  de  Chi- 

mica. 
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O  talentoso  escriptor  Dr.  J.  M.  de  Macedo  ( Anno  biographi- 
co  brasileiro — vol.  l.°  pag.  61)  diz  positivamente  ter  Coelho 
de  Seabra  nascido  em  Congonhas  do  Campo,  mas,  ao  que  pre- 
sumimos, baseou  apenas  sua  affirmativa  na  conjectura  prová- 
vel de  Varnhagen. 

Em  todo  o  caso,  ninguém  contesta  sua  naturalidade  mi- 
neira, e  é  esta  gloria  de  nossa  terra  que  ora  aqui  registramos 
contentes. 

Depressa  manifestou-se  a  poderosa  mentalidade  do  nosso 
eminente  conterrâneo. 

Era  ainda  estudante  quando  elaborou  o  mencionado  livro, 
sendo  o  primeiro,  observa  Varnhagen,  que  escreveu  em  portu- 
guez  sobre  chimica,  depois  dos  grandes  progressos  desta  scien- 
cia  pelos  estudos  de  Macquer,  Morveau  e  Bertholet,  pelas  des- 
cobertas de  Lavoisier  e  lições  profundas  de  Fourcroy. 

O  Dr.  Vicente  Coelho  de  Seabra  Silva  e  Telles  foi  lente  de 
Zoologia.  Mineralogia,  Botânica  e  Agricultura  na  Universidade 
de  Coimbra,  e  publicou,  no  decurso  de  18  annos  ( 1787  — 1804), 
os  seguintes  trabalhos  scientificos : 

—  Elementos  de  Chimica,  2  vols.  com  cerca  de  500  paginas, 
compendio  methodicamente  ordenado,  e  muito  bom  para  o  seu 
tempo,  no  qual  introduzio  originalmente,  como  observa  o  citado 
Dicc.  bíbliographico,  tudo  o  que  dizia  respeito  ás  pedras  pre- 
ciosas e  trabalhos  de  minas  do  Brazil,  com  a  competente  no- 
menclatura. 

<—  Dissertação  sobre  o  calor. 

—  Dissertação  sobre  a  fermentação  em  geral  e  suas  e&+ 
pedes. 

—  Memoria  sobre  o  methodo  de  curar  a  ferrugem  das 
oliveiras. 

— ■  Memoria  sobre  os  prejuízos  causados  pelas  sepulturas 
dos  cadáveres  nos  templos,  e  methodo  de  os  prevenir. 

—  Memoria  sobre  a  cultura  do  arroz  em  Portugal  e 
suas  conquistas. 

*—  Historia  e  cura  das  enfermidades  mais  tisuaes  dô 
boi  e  do  cavallo,  por  F.  Toggia;  traduzida  e  illustrada  com 
notas,  2  vols. 

—  Nomenclatura  chimica,  1  voL  de  195  pags. 

—  Memoria  sobre  a  cultura  da  tinha  e  manufactura 
do  vinho. 
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—  Memoria  sobre  a  cultura  do  rícino  ou  da  mamona, 
em  Portugal,  na  qual  pôz  em  tributo  observações  do  que  se 
praticava  em  Minas-Geraes. 

Eis,  singelamente  indicados,  os  títulos  valiosos  de  nobreza 
intellectual  e  scientifica  do  illustre  Mineiro,  e  outros  ainda  por 
certo  conquistarião  seus  talentos  e  labores  notáveis  si,  de  com- 
pleição débil, que  era,  os  immoderados  estudos  não  lhe  arrui- 
nassem a  saúde  ainda  na  mocidade,  fina  ndo-se  valetudinário  e 
prematuramente  em  Março  de  1804,  apenas  com  cerca  de  40 
annos  de  idade. 

1822  —  Lei  ( das  cortes  geraes  extraordinárias  e  consti- 
tuintes da  Naçílo  Portugueza ),  extinguindo  os  tribunaes  crea- 
dos  no  Rio  de  Janeiro  e  estabelecendo  a  forma  de  adminis- 
*■;?  tração  das  províncias  do  Brazil.  Inspirada  no  pensamento  de 
fazer  voltar  o  reino  unido  do  Brazil  ao  ominoso  e  intolerável 
regimen  puramente  colonial,  esta  lei  sérvio,  entretanto,  para 
irritar  mais  e  mais  a  indignação  dos  Brazileiros  contra  o  domí- 
nio portuguez,  apressando  assim  a  independência  nacional 
neste  mesmo  anno  proclamada. 

1852  —  O  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  natural  de 
Minas-Geraes,  toma  posse  da  presidência  da  província.  Ter- 
minou sua  administração  a  12  de  Maio  do  mesmo  anno. 

j  1880  —  Pelo  governo  provincial  é  expedido  regulamento 

para  o  Lyceu  de  Artes  e  Oflicios  da  cidade  do  Serro. 

1894  —  Inaugura-se  a  Estação  das  Aguas  de  S.  Lourenço, 
junto  ao  kilometro  80  da  estrada  de  ferro  Minas  e  Rio. 


14  de  Janeiro 


179© — E*  pela  segunda  vez  interrogado,  na  devassa  do 
Rio  de  Janeiro,  o  coronel  dr.  Ignacio  José  de  Alvarenga  Pei- 
xoto, um  dos  mais  illustres  «rèos»  da  Inconfidência  mi- 
neira . 

1801 — Carta  régia  ao  governador  da  Capitania  ordenando- 
lhe  que,  logo  que  a  receba,  procure,  de  accordo  com  o  bispo, 
fazer  construir  em  sitio  separado  de  Villa  Rica  um  ou  mais 
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cemitérios,  ficando  prohibido  o  enterro  de  cadáveres  dentro  dos 
templos,  e,  logo  que  estejão  concluídos,  mandando  fazer  em 
cada  um  dos  cemitérios  um  altar  em  que  se  possa  celebrar 
missa. 

1809 — Aviso  da  Secretaria  do  Reino  (no  Rio  de  Janeiro) 
accusando  ao  governador  da  Capitania  o  recebimento  de  seu 
officio  de  27  do  mez  anterior,  em  o  qual  noticia  ter  o  Caixa  dos 
Serviços  do  Abaete  achado  um  diamante  de  três  oitavas  e 
dois  vinténs,  e  declara  que  depois  da  lavagem  do  cascalho  talvez 
seja  útil  continuarem  os  serviços. 

1824  —  Primeiro  periódico  mineiro.  —  Publica-se  neste 
dia  em  Ouro  Preto  o  1.°  n.r'  da  Abelha  do  Itacolumy,  o  primeiro, 
na  ordem  chronologica,  dos  periódicos  mineiros. 

Sahia  três  vezes  por  semana,  nas  segundas,  quartas  e  sex- 
tas-feiras  ( 1 4  de  Janeiro  de  1824  foi  segunda-feira)  in-fol.  pe- 
queno a  duas  columnas,  formato  da  maior  parte  das  folhas  do 
tempo,  no  Brazil.  Era  edictado  na  —  Officina  Patrícia  de  Bar- 
bosa &  C. 

A  Abelha  do  Itacolumy  não  é  somente  notável  por  assigna- 
lar  o  inicio  da  imprensa  periódica  em  Minas-Geraes,  mas  tam- 
bém pelo  facto  de  serem  os  utensílios  da  respectiva  officina 
todos  fabricados  em  Ouro  Prelo,  então  (1822)  Villa  Rica, 
conforme  se  lè  na  epherneride  de  20  de  Abril  de  1822  ( V. 
esta  data ). 

Era  chefe  das  offlcinas  fabricantes  d'aquelles  utensilios  o  ha- 
bilissimo  mechanico  pratico  Manoel  José  Barbosa,  que  em  todo 

0  complexo  trabalho  do  preparo  e  montagem  da  officina  typo- 
graphica  sérvio  sob  a  direcção  do  padre  José  Joaquim  Viegas 
de  Menezes,  nascido  e  fallecido  em  Ouro  Preto,  e  de  quem 
damos  adiante  uma  noticia  biographica  ( Vide  epherneride  de 

1  de  Julho  de  1841 ). 

Ha  na  Bibliotheca  Nacional,  do  Rio  de  Janeiro,  uma  colle- 
cção  completa  da  Abelha  do  Itacolumy,  preciosidade  inesti- 
mável. 

Fazendo  referencia  ao  primeiro  periódico  mineiro,  neste  dia 
apparecido  em  Ouro  Preto,  parece-nos  opportuno  mencionar 
aqui  quantos  tèm  sido  publicados  na  mesma  cidade.  Salvas 
as  possíveis  lacunas,  é  esta  a  relação  dessas  publicações  perió- 
dicas atè  o  dia  em  que  escrevemos  esta  nota  (17  de  Fevereiro 
de  1897):        
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1  —  Abelha  de  Itacolumy  (14  de  Janeiro 
1824  a  1 1  de  julho  de  1825 1824 

2  —  Compilador  Mineiro 1824 

3  —  0  Universal  ( 18  de  Julho  de  1825  a 
maio  de  1842 ) 1825 

4  —  O  Companheiro  do  Conselho 1825 

5  —  Diário  do  Conselho  do  Governo 1825 

6  —  O  Patriota  Mineiro 1825 

7  —  Actas  das  sessões  do  Conselho  do  Go- 
verno da  província  de  Minas-Geraes  1828 

8  —  O  Precursor  das  Eleições 1828 

9  —  0  Telegrapho  ( de  1828  a  1839 ). . . .  1828 

10  —  0  Novo  Argos  ( Novembro  10  de  1829 
a    1834) 1829 

11  —  Semanário  Mercantil 1830 

12  —  Mentor  dos  Brazileiros 1830 

13  —  Jornal  da  Sociedade  Promotora  da 
InstrucçSo  Pu blica  ( 1832-1833 ) . . .  1832 

14  —  Gazeta  de  Minas 1833 

15  —  Grito  do  Povo  (  Março  2  ) 1833 

16  —  O  Mineiro 1833 

17  —  0  Permanente 1833 

18  —  O  Tareco  Militar 1833 

19  —  0  Guarda  Nacional  Mineiro  (1838  a 
1840) ." 1838 

20  —  Correio  de  Minas  (Janeiro  5 de  1838 
até  1844) 1838 

21  —  O  Unitário  (1838-1840) 1838 

22  —  O  Monarchista  Leal.  % . .  * 1840 

23  —  0  Legalista  ( Junho  11  ) 1842 

24'—  O  Atheneu  Popular  ( Novembro  4). .  1843 

;  -    £  -25  —  0  Itacolumy  <  J843-1845 ) >  1843 

% ".  *  26  —  Compiladora  ^semblea  Provincial 

de  Mjtoás-Geraes  (Fevereiro  17)...  1844 

27  —  Publicacter  Mine;ro  ( 1844-1846). . .  1844 

28  — ,  BoleGm  Official .* 1845 

29  —  E^edienteMcfGoverno  Provincial .. .  1845 

30  —  0  Recr^ador  Mineiro  ( 1|45-1848 ) . .  1845 

31  —  Ox  Coftstitucional .  > 1846 

<   ■}*'  32  —  OEchcT  de  Minas.' 1847 
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33  —  0  Correspondente 1847 

34  —  0  Itamontano  ( 1848-1849  ) 1848 

35  —  0  Noticiador 1848 

36  —  0  Conciliador  ( 1849-1851 ) 1849 

37  _  O  Povo 1849 

38  —  Voz  do  Povo  Opprimido 1849 

39  —  0  Apostolo  ( 1850-1852 ) 1850 

40  —  Diário  da  Assemblea  Legislativa  Pro- 

vincial de  Minas-Geraes 1850 

41  —  0  Tilbury 1852 

42  —  0  Bom  Senso  ( 1852-1856) 1852 

43  —  Omnibus 1852 

44  —  0  Caboclo 1853 

45  —  A  Regeneração 1853 

46  —  A  Academia   Mineira  (  revista  littc  - 

raria ) 1853 

47  —  0  Correio  Offlcial  de  Minas  ( 1857- 

1860) 1857 

48  —  0  Fiscal 1859 

49  —  0  Bem  Publico  ( 1860-1861 ) 1860 

50  —  Minas-Geraes  ( 1861-1863) 1861 

51  —  Progressista  de  Minas  (1863-1864 ) . .  1863 

52  —  Constitucional  ( 1866-1868 ) 1866 

53  —  Diário  de  Minas 1868 

54  —  Liberal  de  Minas  (1868-1869 ) 1868 

55  —  Noticiador  de  Minas  (1868-1872) . . . .  1868 

56  —  Minas-Geraes 1870 

57  —  Conservador  de  Minas 1870 

58  —  0  Echo  de  Minas  (1872-1873) 1872 

59  —  Echo  da  NaçSo 1873 

60  —  Diário  de  Minas  (1873-1878) 1873 

61  —  Quinzena  Jurídica  (revista) 1874 

62  —  0  Horisonte 1875 

63  —  Mosaico  Ouro  Pretano  (1876-1880).  1876 

64  —  Echo  do  Progresso 1877 

65  —  0  Puritano 1877 

66  —  A  Actualidade  ( 1878-1882) 1878 

67  —  Recreador  Mineiro  (revista  li  iteraria)  1878 

68  —  0  Constitucional 1878 

69  —  0  Constituinte  (15  de  Fevereiro  de 
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187í>-1880) 1879 

70  —  0  Patusco 1879 

71  —  A  Juventude 1879 

72  —  Tiradentes 1879 

73  —  A  Província  do  Minas  (1.°  de  Janeiro 
de  1879  a  18  de  Novembro  de  1889)  1879 

74  —  A  Naçfio  (1880-1882) 1880 

75  —  0  Rebate  (  Janeiro  G) 1881 

76  —  0  Estudante  ( Agosto  16) 1881 

77  —  Annaes  da  Escola  de  Minas  (revista) 
1881-1885 1881 

78  —  Liberal  Mineiro  (1882-1889) 1882 

79  —  O  Diabinho 1883 

80  —  0  Trabalho 1888 

81  —  Ordem  e  Progresso 1884 

82  —  Resenha  Juridica  (revista) 1884 

83  —  A  Vela  do  Jangadeiro  (6  de  Abril).  1884 

84  —  Sul-America  (18  de  Maio) 1884 

85  —  Beya  Flor 1884 

86  —  O  Contemporâneo  (1.°  de  Outubro). .  1885 

87  —  Gazeta  de  Ouro  Preto 1885 

88  —  Vinte  de  Agosto 1885 

89  —  Minas  Altiva  (Março  15) 1886 

90  —  Revista  do  Ensino  (Setembro  13). . .  1886 

91  —  A  Chrysalida  (litterario) 1887 

92  —  Revista  Mineira  (illustrada) 1887 

93  —  A    União 1887 

94  —  União  Postal 1887 

95  —  A  Camélia  (Novembro  20) 1887 

96  —  União  Escholastica  (Maio  13) 1888 

07  —  Treze  de  Maio  (Junho  13) 1888 

98  —  Nossa  Folha  (Julho  8) 1888 

99  —  Nova   Aurora 1888 

100  —  Ideia  Moderna 1888 

101  —  O    Bilontra 1888 

102  —  Gazeta  de  Ouro  Preto 1888 

103  —  O  Diabinho 1888 

104  —  O  Movimento  (23  de  Janeiro  de  1889 
a  1892) 1889 

105  —  O  Estado  de  Minas  (20  de  Novem- 
bro)   1889 
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106  —  Jornal  de  Minas  (27  de  Novembro  de 

1889  a  1891) ...  1889 

107  —  A  Ordem  (27  de  Novembro  de  1889 

a  31  de  Dezembro  de  1892) 1889 

108  —  O    Panoroma  (litterario  e  artístico 

com  vistas  photographicas) 1889 

109  —  Revista  Escolar 1889 

110  —  Gazeta  de  Ouro  Preto  (Janeiro  1)..  1890 

111  —  Correio  da  Noite '. 1890 

112  —  O  Agricultor 1890 

1 13  —  O  Repórter  (Julho  20) 1890 

114  __  o  Jasmim  (Julho  26) 1890 

115  —  O  Progresso  (Agosto) 1890 

116  —  0  Itacolumy  (Outubro  10) 1890 

1 17  _  O  Prisma  (Novembro  1) 1890 

118  —  Echo  Mineiro 1890 

119  —  Ensaios  (revista  litteraria) 1890 

120  —  A  Época  ( Janeiro  14) 1891 

121  —  O  Nacional  (Maio  8) 1891 

122  —  O  Mineiro. 1892 

123  —  A  Derrocada  (Novembro  29 ) 1892 

124  —  Diário  de  Minas 1892 

125  —  Minas-Geraes  (orgao  offlcial,   Abril 

21) 1892 

126  —  O  Porvir  (litterario) 1892 

127  —  Revista  de  Jurisprudência 1892 

128  —  O  Mineiro 1892 

129  —  0  Trabalho  ( litterario ) 1892 

130  —  A  Tribuna  (Dezembro  1 ) 1892 

131  —  O  Sport  (Janeiro  6) 1893 

1 32  —  O  Centro  Typographico 1893 

133  —  Jornal  de  Sciencias  e  Pharmacia  ( re- 

vista)   1893 

134  —  Imprensa  Académica  ( Abril  7 ) . . . .  1893 

135  —  A  Dexteridade    ( humorística ) 1893 

136  —  Trabalho  ( Julho  15  ) 1893 

137  —  Turf-Mineiro 1893 

138  —  O  Itamonte 1893 

139  —  Revista   Industrial  de  Minas-Geraes 

(Outubro  15 ) 1893 
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140  —  Ensaios  (  revista  scientifica  ) 1893 

141  —  O  Ouro-Pretano  (Novembro  15)...  1893 

142  —  AAthenéo  (Dezembro   15) 1893 

143  —  Opinião  Mineira  (  Janeiro  3  ) 1894 

144  —  O   Aspirante  ( litterario )  (Maio  5).  1804 

145  —  O  Arauto  ( Maio  13  ) 1894 

146  —  Folha  Nova  (  Maio ). 1894 

147  —  A  Voz  do  Povo (?) 

148  —  Revista  da  Faculdade  Livre  de  Direito  1894 

149  —  O  Corisco 1894 

150  —  O  Socialista  (  Julho  17 ) 1894 

151  —  APalavra  (  Julho  25) 1894 

152  —  Treze  de  Março  (  Agosto  28  ) 1894 

153  —  0  Cysne  (  Outubro  25  ) 1894 

154  —  O   Fórum  ( revista  jurídica ) 1896 

155  —  O  Javary    ( Fevereiro  ) 1896 

156  —  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro 

(Maio  11) 1896 

157  —  Diluculo  (  Junho  13  ) 1896 

158  —  A  Justiça  (revisla  jurídica) 1896 

159  —  A  Semecracia  (26  de  Dezembro)...  1896 

160  —  O  Discipulo  (  15   de  Fevereiro) 1897 

1H&H —  Das  actas  das  sessões,  deste  dia  e  de  9  de  Março 
de  1830,  do  Conselho  do  Governo  da  província  de  Minas-Geraes, 
extractamos  o  seguinte  com  referencia  á  construcção  da  gran- 
de cadeia  de  Ouro  Preto. 

Extracto  da  acta  de  14  de  Janeiro  de  1828: 

«  O  sr.  Francisco  Pereira  de  Santa  Apollonia  expoz  á 
consideração  do  Excellentissimo  Conselho  que  tendo  decorrido 
mais  de  quarenta  annos  depois  que  começara  a  obra  da  cadeia 
desta  Imperial  Cidade,  apenas  se  acha  feita  huma  enxovia 
sem  divisão  dos  differentes  Réos,  estando  descoberto  o  lado 
direito  superior,  e  incompleta  a  parede  da  parte  do  Itacolomy, 
e  que  por  tanto  na  forma  da  lei  de  20  de  Outubro  de  1823  e 
Constituição  do  Império,  propunha  este  negocio  para  com  au- 
diência e  informação  se  proceder  em  regra,  e  á  conclusão  da 
casa,  e  divisão  das  salas  para  Relação  :  em  consequência  resol- 
verão que  se  exigisse  da  Camará  desta  mesma  Cidade:  1.°  a 
plantada  obrada  cadeia  com  as  competentes  informações: 
g.°  a  declaração  do  arrematante   desta  Obra,  e  do  preço  da 
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arrematação :  quanto  se  tem  dispendido,  ou  entregue  ao  arre- 
matante :  3.°  que  declarasse  a  parte  do  Edifício  que  está  exe- 
cutada, e  qual  a  que  resta  para  execução  do  Plano :  4.°  que 
também  informe  qual  tem  sido  o  producto  das  differentes 
Loterias,  com  especificação  de  cada  huma,  eda  applicação 
que  tem  tido,  e  se  estão  pagosr  os  premiados,  ou  existe  algum 
fundo  para  se  entregar.  » 

Extracto  da  acta  de  9  de  Março  de  1830,  e  do  parecer 
nessa  sersão  apresentado  pelo  mesmo  sr.  Santa,  Apollonia : 

«  Pela  copia  do  ofllcio  de  14  de  Janeiro  de  1828,  consta 
ordenar  o  Conselho  do  Governo,  que  se  apresentasse  o  plano 
original  da  cadeia  desta  Imperial  Cidade,  e  sua  rematação,  e 
contos  para  a  sua  execução,  á  que  correspondeu  a  Camará  a 
4  de  Fevereiro  não  se  achar  o  plano  original  com  o  testamen- 
teiro do  coronel  Carmo,  remalan  te,  e  poder  existir  na  Secre- 
taria do  Governo,  e  somente  produzir  o  auto  de  rematação  de 
1790,  contas,  e  plano  da  capella  e  obras  annexas,  que  talvez 
dependão  de  novo  acórdão  á  face  da  lei  do  1.°  de  Outubro 
de  1828.  Sendo  louvável  o  expediente,  remataçJo,  calculo,  e 
solução  de  15:G77$540  reis  pelos  annos  de  1790,  para  1800, 
com  pezar  se  observa  a  distração  da  obra  e  dos  seus  materiaes  e 
aparelhos  para  os  quartéis  militares  começados  em  1799;  com 
vicio  de  livros,  retenção  de  prémios  vencidos  de  varias  lote- 
rias, e  sua  disposição  arbitraria  para  arruamento,  e  facilitar 
a  calcada  e  desrida  do  bairro  das  Cabeças.,  etc.  » 

Deprehende-se  deste  trecho  da  acta  da  sessão  de  9  de 
Marco  de  1830  que  o  edifício  da  cadeia  foi  começado  entre  os 
annos  de  1790  e  1800,  quando  o  contrario  disse,  e  com  acerto, 
o  digno  conselheiro  do  governo  cónego  Santa  Apolónia,  na 
sessão  do  Conselho  de  14  de  Janeiro  de  1S28,  tópico  acima 
transcripio,  quando  affirmou  terem  já  decorrido  n'aquella 
época,  mais  de  quarenta  annos  depois  que  começou  a  obra 
da  cadeia. 

Effectivamente,  a  conslrucção  desse  edifício,  pela  primeira 
vez  eontractada  em  1740  (vide  epheme,  ide  de  7  de  setembro 
desse  anno),  teve  começo  muitos  annos  antes  de  1790;  parece 
que  houve  interrupção  das  obras  por  algum  tempo,  sendo  en- 
tretanto impulsionadas  com  actividade,  provavelmente  em  1784 
ou  1785,  por  ordem  do  governador  Luiz  da  Cunha  Menezes. 
Isto  se  evidencia  pela  leitura   das  celebres  Cartas   Chilenas 
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(3.a  e  4.u),  cujo  illustre  auctor  tanto  vergastou  com  suas  sa- 
tyras  pungentes  aquelle  famigerado  capitão-general,  pelos  abu- 
sos e  crueldades  praticadas  na  edificação  dessa  cadeia,  onde, 
com  melhores  direitos  do  que  muitos  que  ali  forão  recolhidos, 
devera  ter  castigo  o  tal  governador. — Foi  a  segunda  grande 
cadeia  construída  cm  Villa  Kica.  Na  administração  do  gover- 
nador António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  (1710 — 
1713),  outra  foi  ahi  erecta,  não  de  pedra  e  cal,  mas  de  páo- 
ferro,  igualmente  considerada  magnifico  edifício.  A  ella  se  re- 
fere Cláudio  Manoel,  em  seu  poema  Villa  Rica,  nestes  ver- 
sos do  canto  X : 

«De  férreo  páo  já  sobe  e   já  se  estende 
Magnifico  edifício  onde  pretende 
A  densa  da  Justiça  honrar  o  assento; 
Aqui  das  penas  no  fatal  tormento 
A  liberdade  prende  ao  delinquente, 
E  airastando  a  misérrima  corrente 
Em  um  só  ponto  de  equilibrio  alcança 
Todo  o  fiel  da  solida  balança. 
Da  sala  superior  tecto  dourado 
Já  se  destina  ao  publico  senado, 
Que  o  governo  económico  dispensa.» 

Fizerão  edificar  muitas  cadeias  na  Capitania  os  «paternaes» 
governadores  de  Minas.  Nenhum,  porem,  desses  capitães-ge- 
neraes — e  muitos  forão  elles  —  em  mais  de  cento  e  vinte  an- 
itos de  domínio  —  ligou  seu  nome  á  fundação  de  uma  única 
escola  para  o  povo !  E'  característico  e  digno  de  registro. 

Em  outro  logar  (vide  ephemeride  de  25  de  dezembro  de 
1787)  accrescentaremos  alguma  cousa  sobre  o  assumpto. 

1829  —  Toma  posse  do  cargo  de  presidente  da  província 
do  Maranhão  o  dr.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (depois 
Marquez  de  Sapucahy),  natural  de  Minas-Geraes. 

1883  —  O  Conselho  Geral  da  província  fixa  a  despesa 
desta,  para  o  anno  financeiro  de  1  de  julho  de  1834  a  30  de 
junho  de  1835,  em  253:187$4G0,  e  a  receita  em  263:500$000. 

1866  —  E'  arrombada  durante  a  noite  a  casa  do  escrivão 
de  orphãos  da  cidade  de  Três  Pontas,  e  os  autores  do  atten- 
tado  ainda  perpetrarão  outro,  e  maior,  incendiando  logo  o  re- 
spectivo cartório,  que  ficou  reduzido  a  cinzas,  com  incalcu- 
lável prejuízo  para  muita  gente. 
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15  de  Janeiro 

1724  —  O  governador  da  Capitania,  D.  Lourenço  de  Al- 
meida, convoca  novamente  em  Yilla  Rica  (vide  ephemeride 
de  25  de  outubro  de  1722)  os  ministros,  camarás  e  nobreza, 
expondo-lhes  que  S.  M.  fora  servido  ordenar  se  estabeleces- 
sem as  casas  de  fundição  e  moeda,  que  havia  mandado  crear 
pelas  suas  leis  e  ordens;  logo  lhes  intimou  que  elle  não  pe- 
dia conselho  sobre  a  execução  delias,  mas  que  somente 
queria  os  pareceres  sobre  o  modo  porque  as  mesmas  leis  e  or- 
dens se  poderião  cumprir  com  mais  acerto.  Toda  a  junta  conveio 
(pudera  não!)  no  estabelecimento  das  sobreditas  casas  de 
fundição  e  moeda,  e  em  que  nellas  se  principiaria  a  quintar 
o  ouro  no  1.°  de  Fevereiro  de  1725;  e  que  como  o  anuo  do 
ajuste  das  trinta  e  sete  arrobas,  em  satisfação  dos  quintos, 
findava  nos  últimos  de  Julho  do  dito  anno  de  1724,  se  obri- 
gavão  a  pagar,  alem  do  anno,  os  seis  mezes  que  havião  de 
acabar  no  ultimo  de  Janeiro  de  1725.  Note-se  que  as  casas  de 
fundição,  objecto  de  horror  para  os  mineiros,  já  tinhão  moti- 
vado a  revolta  de  28  de  junho  de  1720  (vide  ephemeride 
deste  dia),  suffocada  com  atroz  brutalidade  pelo  governo. 

O  desembargador  José  João  Teixeira  Coelho  (da  Relação 
do  Porto),  historiando  os  factos  expostos  e  tocado  da  fé  po- 
litica do  tempo,  ou  talvez  disfarçando  philosophicamente  a 
ignominia  da  servidão  popular  que  o  attingia  também,  es- 
creve a  respeito  as  seguintes  palavras,  sufftcientes  para  photo- 
grapharem  simultaneamente  a  época  e  o  regimen  do  absolu- 
tismo. «E'  certo,  diz  elle,  que  os  povos,  por  direito  divino, 
natural  e  revelado,  devem  submetter-se  ás  leis  do  monarcha, 
soífrendo  os  inconvenientes  (pie  lhe  podem  resultar  de  sua 
execução.  Si  assim  não  fosse,  como  era  possível  conservar-se 
a  união  dos  differentes  sentimentos  e  inclinações  que  têm  os 
homens,  e  aquella  grande  harmonia  que  é  essencial  ao  Esta- 
do, e  que  dirige  todas  as  acções  dos  membros  delle,  para  se 
conseguir  o  repouso  publico  e  a  felicidade  commum?»  E 
accrescenta  com  apparencias  de  seriedade :  «  Que  desordens  e 
que  rebelliões  senão  introduzirião  no  Estado,  si  fosse  licito 
aos  vassallos  o  julgar  da  justiça  e   conveniência  das  leis?  » 

Isto  escrevia-se  em  1780.  Bons  tempos!... 
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1799 — Era  at tenção  ao  que  lhe  representou  a  camará  da 
villa  da  Rainha  (hoje  cidade  do  Caeté;,  ordena  el-rei  ao  go- 
vernador da  Capitania  que  providencie  afim  de  ser  contido 
o  «gentio  bárbaro»  que,  tendo  passado  o  Rio  Doce,  ha  obri- 
gado os  fazendeiros  e  moradores  d'aquellas  partes  a  aban- 
donarem os  seus  domicílios. 

As  providencias  erão  quasi  sempre  a  mesma: — o  exter- 
mínio dos  pobres  selvagens,  á  pólvora  e  bala,  quando  o  sys- 
tema  de  cafechese  pela  escravi  sacão  delles  não  era  pos- 
sível . .  • 

1799 — Ordem  do  ministério  ultramarino  ao  governador  da 
Capitania  exigindo  a  remessa  para  Lisboa  de  amostras:  1.° 
da  grande  mina  de  salitre  descoberia  na  fazenda  do  coronel 
Domingos  da  Rocha,  entre  o  arraial  do  Rio  Pardo  e  a  Serra 
do  Grão  Mogol; — 2.°,  do  aço  das  minas  descobertos  em  Villa 
Rica  e  Serro;  3.°,  de  um  barro  que  dá  ferro,  em  que  jâ  se 
fez  experiência  no  tempo  do  governador  Visconde  de  Bar- 
bacena;  acompanhando  as  amostras  informações  exac:as. 

1842 — O  Dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos  (depois  Vis- 
conde de  Caravellas)  toma  posse  da  presidência  da  provín- 
cia cuja  administração  exerce  aíé  18  de  Abril  seguinte. 

JS55 — E'  promulgado  o  regulamento  n.  33,  para  o  Ly- 
ceu  Mariannense, 

1857 — Chega  ao  seu  maximum  a  grande  cheia  do  Rio 
de  S.  Francisco,  junto  á  villa  da  Januaria,  tendo  começado 
a  enchente  a  8  deste  mez. 

Toda  a  villa  ficou  inundada,  fugindo  os  seus  habitantes 
para  diversos  pontos  mais  altos,  onde  levantarão  cerca  de  300 
ranchos  e  barracas  em  que  se  abrigarão. 

1864 — São  nomeados:  ministro  da  fazenda,  o  conselheiro 
José  Pedro  Dias  de  Carvalho;  e  ministro  da  agricultura,  com- 
mercio  e  obras  publicas,  o  Dr.  Domiciano  Lei'e  Ribeiro  (de- 
pois Visconde  do  Araxá),  o  1.°  senador  e  o  segundo  depu- 
tado á  Assem blea  Geral  Legislativa,  ambos  representantes  e 
naturaes  da  província  de  Minas-Geraes. 

O  gabinete  organisado  nesta  data  foi  presidido  pelo  con- 
selheiro Zacharias  de  Góes  e  Vasconcellos. 
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16  de  Janeiro 

1752  —  Alvará  creando  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  da  Itabira  de  Matto  Dentro. 

1755  —  Ordem  í  égia  ao  governador  da  Capitania  deter- 
minando-lhe  que  dè  aos  bispos  auxilio  de  braços  seculares  e 
que  concorra  para  a  prisão  « dos  Religiosos  que  transitão 
para  religiões  que  não  ha  nos  domínios  de  sua  mages- 
tade. » 

1809 — Ao  governador  da  Capitania  é  expedido  aviso  em 
nome  d'el-rei,  declarando-lhe  novamente  que  são  isentos  do 
recrutamento  os  conductores  de  gado  e  de  outros  géneros 
necessários  á  vida,  o  que  se  deve  fazer  publico  nesta  capi- 
tania, pois  ha  grande  falta  de  gado  na  Corte. 

1S22 —  O  príncipe  regente  D.  Pedro  escreve  de  novo  ao 
governo  de  Minas-Geraes  reiterando  seu  pedido  de  11  deste 
mez.  (Vide  ephemeride  desta  data). 

Forão  remettidos  de  Minas  cerca  de  500  milicianos,  que 
cooperarão  para  a  submissão  das  forças  portuguezas  em  hos- 
tilidades a  D.  Pedro.  (Vide  ephemeride  de  12  de  Março). 

1829 —  No  Conselho  Geral  da  Província  é  apresentada,  pelo 
conselheiro  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes,  uma  proposta, 
assignada  também  pelos  conselheiros  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcellos  e  Theotonio  Alvares  de  Oliveira  Maciel,  para  a 
creação  de  uma  casa  de  correcção  em  cada  uma  das  cinco 
comarcas  em  que  nesse  anno  se  dividia  a  província.  Se- 
gundo a  proposta,  esses  estabelecimentos  penitenciários  de- 
vião  ser  organisados  conforme  « os  princípios  expendidos  por 
Mr.  Bentham,  em  o  seu  tratado  de  legislação  civil  e  penal. » 
— (Dia>io  do  Conselho  Geral  da  Província). 

1S5S  —  Em  Marianna,  é  executada  na  forca  a  sentença 
de  pena  uUima  imposta  ao  réo  José  Joaquim  Gomes,  vulgo 
—  Tira-couro,  que  do  alto  do  patibulo,  com  grande  resigna- 
ção, pedio  perdão  aos  numerosos  assistentes.  Dez  annos 
anles  (a  21  de  Janeiro  de  1848),  no  mesmo  logar,  fora  jus- 
tiçado um  irmão  de  Tira-couro,  que  tinha  ainda  outros  ir- 
mãos assassinos !  E'  tradição  que  o  chefe  de  tão  desgraçada 
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família,  sendo  em  certa  occasião  violentamente  desrespeitado 
pelos  filhos,  exclamara  cheio  de  indignação — que,  em  re- 
compensa, lhes  legava  as  masmorras  e  o  cadafalso ! . . . 

1875  —  Inaugura-se,    com   1.500  volumes,  a  bibliotheca 
publica  municipal  da  Diamantina. 

1884 — E'  encontrado  no  Jequitahy  um  diamante  de  14 
oitavas  e  46  grãos. 


17  de  Janeiro 


1822  —  E'  expedida  communicação  ao  governo  de  Minas 
de  haver  o  príncipe  regente  D.  Pedro  deliberado,  a  9,  não 
partir  para  Portugal.  Para  essa  deliberação  muito  contribuio 
a  attitude  do  povo  mineiro,  bem  conhecida  nos  círculos  polí- 
ticos do  Rio  de  Janeiro.  Já  o  nosso  benemérito  conterrâneo 
José  Joaquim  da  Rocha  se  constituirá  ali  órgão  autorizado  dos 
sentimentos  e  aspirações  patrióticas  da  província,  quando, 
accentuando-as  solemne  e  offlcialmente,  foi  delias  digno  inter- 
prete o  illustre  desembargador  José  Teixeira  da  Fonseca  Vas- 
concellos  (depois  Visconde  de  Caeté),  vice-presidente  do  go- 
verno de  Minas  e  enviado  ao  Rio  de  Janeiro  em  deputação 
do  mesmo  governo  e  do  povo  mineiro.  Recebido  a  15  de  Fe- 
vereiro por  D.  Pedro,  em  discurso  vibrante  de  patriotismo, 
que  temos  á  vista,  fez  sentir  ao  príncipe  regente  qual  a  atti- 
tude que  o  próprio  dever  e  os  votos  do  Brazil  lhe  indicavão, 
ante  a  politica  reaccionária  e  odiosamente  recolonisadora  do 
governo  e  cortes  de  Portugal.  E  a  resistência  do  príncipe 
regente  ás  ordens  de  seu  pae,  de  partir  para  Lisboa,  teve  em 
breve  a  consequência  lógica  que  se  devia  esperar  e  que  todos 
eífectivamente  esperavão  —  a  independência  do  Brazil. 

Desde  então  ficou  planejada  uma  viagem  de  D.  Pedro  a 
Minas  no  duplo  intuito  —  de  harmonisar  a  Junta  Governativa 
de  Villa  Rica,  ciyo  presidente  (D.  Manoel  de  Portugal  e 
Castro )  tendia  naturalmente  para  a  politica  da  metrópole,  e 
de,  com  sua  presença,  concitar  mais  vivamente  as  sympathias 
e  o  apoio  dos  Mineiros,  e  assim  abroquelar-se  melhor  contra 
quaesquer  perigos,  nos  acontecimentos  que  se  avisinhav&o  e, 
de  feito,  não  tardarão. 
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Não  forão  mallogradas  as  suas  esperanças.  Festiva  e  en- 
thusiastica  recepção  fez-lhe  a  província,  e  tão  lisongeiro  acolhi- 
mento tinha  justificativa  plena: — os  Mineiros,  patrioticamente 
animados  pelo  espirito  nobre  de  nacionalidade,  querião  logo 
e  logo  a  independência,  e  nas  circumstancias  do  paiz,  então, 
ella  só  poderia  vir,  incruenta,  consolidada  e  definitiva,  tendo 
á  frente  do  generoso  movimento  o  príncipe  regente.  ( Vide 
ephemerides  de  8  e  9  de  Abril  de  1822). 

1881 — No  Conselho  Geral  da  Província  é  lido,  entre  outros, 
um  oíflcio  da  Camará  Municipal  de  Marianna,  pedindo  a  creação 
ali  de  uma  cadeira  da  arte  de  partejar,  e  que  fosse  nella  pro- 
vido o  Dr.  Gabriel  André  Maria  de  Ploesquekc . . . 

1850  —  Fallece  em  Barbacena  o  Coronel  Marcellino  José 
Ferreira  Armond,  1.°  Barão  de  Pitanguy,  nascido  na  mesma 
cidade  em  1786.  Foi  um  cidadão  distincto  por  seu  patriotismo 
e  sentimentos  philantropicos. 

18S2 —  Observa-se  ao  sul  da  cidade  da  Campanha  um 
bello  arco-iris  lunar.  Erão  nove  horas  da  noite.  «  Este  phe- 
nomeno,  nota  o  Sul  de  Afinas,  folha  d'aquella  cidade,  ao  no- 
ticiar o  facto,  bastante  raro  porque  poucas  vezes  a  chuva 
apparece  por  uma  noite  clara,  assemelha-se  muito  ao  produ- 
zido pelo  sol,  differençando-se  somente  em  que  naquelle  a 
facha  é  inteiramente  branca  e  não  de  cores  cambiantes. » 

1804  — Communica  o  juiz  municipal  da  Conceição  ao  pre- 
sidente da  província  terem  apparecido  diamantes  de  boa  quali- 
dade no  rio  Sipó,  confluente  do  das  Velhas,  justamente  no 
ponto  que  divide  aquelle  município  do  do  Curvello. 

1873  —  O  vice-presidente  de  Minas-Geraes,  dr.  Francisco 
Leite  da  Costa  Belém,  entra  em  exercício  da  administração 
da  província,  que  se  estende  até  o  1.°  de  Março  do  mesmo 
anno. 

1893  —  Creação  da  Escola  Normal  de  Barbacena,  pela  lei 
municipal  n.°  20. 

E'  a  primeira  Escola  Normal  do  Estado  creada  por  muni- 
cipalidade. 

1807 — Com  o  titulo  —  A  Me  for  ma — sahe  á  luz  na  cidade 
de  Uberabinha  o  primeiro  n.°  do  primeiro  periódico  local. 
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18  de  Janeiro 

1714  —  Ordem  do  ministério  ultramarino  ao  governador  da 
capitania  de  Minas-Geraes  e  S.  Paulo  para  que  mande  levantar 
um  mappa  da  mesma  capitania. 

1732  —  Portaria  do  ministro  dos  negócios  ultramarinos  ao 
governador  da  Capitania,  approvando  a  imposição  lançada  pelo 
Ouvidor  da  comarca  do  Serro  sobre  cada  cabeça  de  escravo, 
para,  com  o  seu  producto,  fazer  bater  os  quilombos  dos  negros 
fugidos  que  trazem  em  consternação  aquella  comarca. 

1765  —  Alvará  —  mandando  estabelecer  nas  comarcas 
da  Capitania  —  Juntas  de  Justiça —  para  deferir  aos  recursos, 
sendo  presidentes  delias  os  Ouvidores,  e  adjuntos  dois  minis- 
tros letrados,  que  estivessem  na  terra,  ou  bacharéis  forma- 
dos, que  nomeassem  os  Ouvidores,  em  falta  de  ministros. 

1790 — Installação  da  villa  de  S.  Bento  de  Tamanduá, 
pelo  Ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Mortes,  em  cumpri- 
mento á  ordem  de  20  de  Novembro  de  1789,  do  governador 
Visconde  de  Barbacena. 

1806 — Ordem  ao  governador  da  Capitania  para  comprar 
duas  collecçõesde  topázios,  compostas  de  pedras  de  diíferen- 
tes  tamanhos,  para  dois  adereços  de  senhoras,  «  mas  que  não 
se  divulgue  que  a  compra  é  por  conta  da  Fazenda  Real». 

1809 — Aviso  ao  governador  da  Capitania  recommendan- 
do-lhe  que  dè  as  mais  positivas  providencias  para  que  se  não 
recrutem  fazendeiros,  mineiros,  conductores  de  gado,  etc.,  como 
já  tem  acontecido. 

1827  —  A  bordo  da  corveta  orasileira  Maceió,  morre  he- 
roicamente no  combate  naval  dos  Cerros  de  San  Juan  (guerra 
do  Rio  da  Prata,  o  guarda-marinha  Thomé  Justiniano  Gon- 
çalves, joven  e  intrépido  Mineiro. 

1840 — Tendo  nascido  neste  dia,  em  Ouro  Preto,  frlleceu 
no  Rio  de  Janeiro,  em  1895,  o  Dr.  José  Pedro  de  Figueiredo 
Carvalho,  filho  do  finado  senador  do  Império,  conselheiro  José 
Pedro  Dias  de  Carvalho, 
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Fez  o  curso  de  direito  em  S.  Paulo,  representou  na  respe- 
ctiva Assembléa  Legislativa  a  antiga  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, de  1860  a  1866,  e  por  mais  de  30  annos  exerceu  habil- 
mente a  advocacia  no  Rio  de  Janeiro,  sendo  um  dos  mais  de- 
dicados membros  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados. 

Em  todas  essas  posições  revelou  valiosos  dotes  intelle- 
ctuaes  e  moraes  que  lhe  grangearão  muitas  sympathias  e 
consideração. 

1S78 — Toma  posse  do  cargo  de  presidente  da  provinda  do 
Rio  de  Janeiro  o  Visconde  de  Prados,  natural  de  Minas-Ge- 
raes. 

1KS6  —  Suicida-se  na  cidade  de  Lavras  o  tenente-coronel 
José  Augusto  do  Amaral,  negociante  e  influencia  politica  ali, 
ex-deputado  provincial,  e  chefe  de  família  geralmente  estimado 
e  considerado. 

Era  um  cidadão  probo,  intelligente,  laborioso  e  de  excel- 
lente  coração,  que  estremecia  sua  terra  natal  e  prestou-lhe 
muitos  e  bons  serviços.  Desgostos  e  sinistras  apprehensões 
de  futuro  perturbarão-lhe  a  razão  levando-o  áquelle  acto  de 
desespero,  que  contristou  em  extremo  os  seus  numerosos 
amigos,  causando  geral  consternação  na  cidade  de  Lavras, 
donde  era  filho  o  infeliz  tenente-coronel  José  Augusto  do 
Amaral.  Sua  digna  e  numerosa  família  ficou  acabrunhada 
pelo  trágico  acontecimento. 


19  de  Janeiro 


1718  —  O  governador  da  capitania  de  Minas-Geraes  e  S. 
Paulo,  Conde  de  Assumar,  crêa  a  villa  de  S.  José  do  Rio  das 
Mortes  ( installada  a  28  deste  mez),  no  Arrayal  Velho,  sitio 
descoberto  por  João  de  Siqueira  Affonso  e  outr'ora  mais  co- 
nhecido pelo  nome — Ponta  do  Morro,  e  depois  pelo  de  S.  José 
d'El-Rey.  E5  a  actual  cidade  de  Tiradentes.  Forão  primeiros 
juizes  da  nova  Villa  o  capitão  mór  Manoel  Carvalho  Botelho  e 
o  capitão  Manoel  Dias  de  Araiyo;  vereadores — o  capitão  Do- 
mingos Ramalho  de  Brito,  Manoel  da  Costa  e  Souza,  Constan- 
tino Alves  de  Azevedo,  e  procurador— Gonsalo  Gomes  Cruz, 
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A  esta  eleição  presidio  o  coronel  António  de  Oliveira  Leitão, 
que  servia  de  Ouvidor  por  impedimento  de  Valério  da  Costa 
Couvèa. 

A  creação  da  Villa  foi  approvada  por  ordem  régia  de  12 
de  Janeiro  de  1719.  A  Camará  de  S.  João  d'El-Rey  represen- 
tou, e  bem  assim  o  Ouvidor  da  Comarca,  contra  a  fundação  da 
Villa.  O  governo  régio  mandou  ouvir  o  governador  a  14  de 
Novembro  de  1719  e  manteve  o  seu  acto,  já  approvado  aliás, 
como  dissemos. 

1719 —  Ordem  régia  ao  governador  da  capitania  de  Minas 
Geraes  e  S.  Paulo,  Conde  de  Assumar,  na  qual  se  agradece  o 
zelo  de  «fazer  crescer»  o  preço  da  arrematação  do  contracto 
dos  dizimos  das  três  comarcas  de  Minas-Geraes,  e  dos  direitos 
dos  caminhos  das  fazendas  que  por  elles  entrão,  mas  decla- 
rando-se-lhe  que  « tenha  entendido  que  não  é  permittido  man- 
dar usar  em  semelhantes  arrematações  de  lanços  suppostos  e 
só  dos  meios  licitos. . .» 

E'  o  caso  do  trop  de  zele.  O  tal  governador  era,  em  ver- 
dade, além  de  pouco  escrupuloso,  mais  realista  do  que  o  pró- 
prio rei! 

1883 — Chega  ao  Rio  de  Janeiro,  regressando  de  sua  via- 
gem á  Europa,  o  sábio  dinamarquez  Dr.  Guilherme  Lund,  que 
viera  primitivamente  para  o  Brasil  em  1825.  Desta  vez  ficou 
para  sempre,  fixando  em  1834  sua  residência  em  Minas-Ge- 
raes (na  Lagoa  Santa),  onde  finou-se  a  5  de  Maio  de  1880. 
(Vej.  epherneride  deste  dia). 

1856  —  Fallece  na  cidade  de  Marianna  o  cónego  António 
José  Ribeiro  Bhering,  natural  de  Ouro  Preto. 

Intelligente,  illustrado  e  laborioso,  o  cónego  Bhering  occu- 
pou  muitos  e  importantes  cargos  públicos,  nelles  prestando  re- 
levantes serviços. 

Foi  lente  de  rhetorica  em  Marianna,  chantre  da  respectiva 
Sé  e  vice-director  geral  da  instrucçâo  publica,  dirigindo  por 
muito  tempo  a  Repartição  respectiva  com  grande  zelo  e  compe- 
tência, como  bem  se  vô  dos  seus  relatórios  annexos  aos  de 
vários  presidentes. 

Foi  também  laborioso  e  esclarecido  secretario  do  governo 
da  provincia.  Representou  esta  não  só  na  sua  Assembléa  Le- 
gislativa, de  1835  a  1837  e  de  1846  a  1853  (1.%  6.*,  7.a.  8.a  e 
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9.a  legislaturas ),  como  também  na  Assembléa  Geral  Legisla- 
tiva, no  quatriennio  de  1834  a  1837,  tendo  igualmente  sido  eleito 
deputado  para  a  Camará  dissolvida  por  decreto  de  1 .°  de  Maio 
de  1842,  isto  é,  antes  de  começar  ella  a  funccionar.  Collaborou 
em  diversos  jornaes,  e  redigio  em  Marianna  o  periódico —  0 
Homem  Social,  que  em  1833  ali  se  publicava.  O  cónego  Bhe- 
ring  deixou  tradições   honrosas  para  seu  nome. 

1860 — E'  expedido  o  regulamento  n.  47,  estabelecendo  ba- 
ses para  o  exame  e  concessão  de  cartas  de  advogados. 

1881 — Sanguinolento  conflicto  na  matriz  do  Carmo  do  Rio 
Claro,  no  qual  é  assassinado  o  advogado  Moysés  José  Ramos 
e  são  feridos  o  delegado  de  policia  Valério  Gomes  do  Nasci- 
mento e  o  supplente  do  juiz  municipal  João  Barbosa  Rodri- 
gues. 

1890  —  Funda-se  em  Ouro  Preto  a  Sociedade  de  Geogra- 
phia  Económica  de  Minas-Geraes,  tendo  por  fim  promover 
o  desenvolvimento  da  industria,  commercio  e  immigração  no 
Estado,  para  o  que  se  propunha  crear  em  Pariz  um  centro  de 
informações,  oom  museu  de  amostras  de  productos  minei- 
ros, etc. 

A  iniciativa  desta  creação  partio  do  Dr.  H.  Gorceix,  illus- 
trado  professor  e  director  da  Escola  de  Minas,  que  foi  eleito 
presidente  do  Conselho  Director  da  sociedade. 

Infelizmente,  pouco  mais  de  dois  annos  pôde  funccionar  a 
associação,  que  visava  sem  duvida  um  fim  utilíssimo  e  pa- 
triótico. Desappareceu,  como  tantas  outras,  não  se  salvando 
nem  o  seu  património,  que  já  attingia  a  alguns  contos  de  réis, 
absorvido  no  fracasso  do  Banco  de  Minas-Geraes,  que  tão 
avultados  prejuizos  causou  aos  respectivos  depositantes  e  accio- 
nistas. 

1895 — Decreto  n.  804.  —  Approva  as  instrucções  para  os 
trabalhos  que  tèm  de  ser  feitos  pela  commissão  de  exploração 
geographica  de  limites  deste  Estado  com  os  Estados  visi- 
nhos. 


66  EPHEMERIDES  MINEIRAS 


20  de  Janeiro 


1736 — Portaria  mandando  o  governador  da  Capitania  in- 
formar sobre  uma  representação  da  Camará  de  Villa  Rica, 
em  que  se  queixa  de  ter  o  governador  prendido  seus  membros, 
por  não  terem  ido  no  mesmo  dia  de  sua  posse  em  corporação 
comprimental-o  (!),  e  declara  que  osofflciaes  da  dita  camará 
não  devem  ser  obrigados  a  este  acto. 

1798  —  Inicio  do  serviço  do  correio  em  Minas-Geraes, 
sendo  por  alvará  desta  data  (governo  de  Bernardo  José  de 
Lorena,  Conde  de  Sarzedas),  creadas  as  primeiras  agencias: 
em  Villa  Rica,  com  um  administrador  e  um  escrivão,  ven- 
cendo aquelle  400$000  annuaes  e  este  200$000;  e  nas  cabeças 
de  cada  uma  das  outras  três  comarcas — S.  João  d'El-Rey, 
Sabará  e  Serro,  havendo  nestas  um  official-agente  com  o 
vencimento  de  200$000.  Creou-se  também  um  estafeta  com  a 
obrigação  de  conduzir  as  malas  até  o  Parahybuna,  em  bestas 
suas  próprias,  e  de  receber  ahi  as  que  vinhão  do  Rio  de 
Janeiro.  Assignou-se-lhe  1:000$000  com  o  encargo  de  pagar 
aos  seus  ayudantes  e  as  mais  despesas  do  serviço.  Em  breve, 
porem,  foi  obrigado  a  pedir  demissão  do  offlcio,  pelos  pre- 
juízos que  com  este  soffria. 

As  cartas,  até  quatro  oitavas  de  peso,  pagavão  150  reis, 
e  assim  em  proporção. 

Actualmente,  ha  na  administração  do  correio  de  Minas 
mais  de  setenta  empregados,  e  as  agencias  do  Estado  são 
cerca  de  setecentas. 

Pouco  precedeo  á  da  capitania  de  Minas-Geraes  a  creaçâo 
do  serviço  official  do  correio  no  Rio  de  Janeiro,  pois  só  foi 
ali  estabelecido,  apezar  de  ser  a  cidade  a  sede  da  colónia, 
pelo  alvará  de  16  de  Março  de  1797. 

1834— Fallecimento  de  Jacintho  Furtado  de  Mendonça, 
senador  por  Minas-Geraes  escolhido  pelo  1.°  imperador  a  22 
de  Janeiro  de  1826.  Tomou  assento  no  senado  a  4  de  Maio 
do  mesmo  anno. 

1848  —  0  senador  mineiro  Honório  Hermeto  Carneiro 
Iieão,  depois  Marquez  de  Paraná,  é  incumbido  pelo  Imperador 
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de  organisar  novo  ministério,  que  fica  assim  constituído: 
Honório  Hermeto,  ministro  da  justiça  e  de  estrangeiros;  José 
António  da  Silva  Maia,  do  Império;  Joaquim  José  Rodrigues 
Torres  (depois  Visconde  de  Itaborahy),  da  marinha;  marechal 
Salvador  José  Maciel,  da  guerra;  Joaquim  Francisco  Vianna, 
da  fazenda. 

1887 — Inaugura-se,  na  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas, 
a  estação  de  Santa  Rita,  a  18  kilometros  de  S.  João  d'El-Rey. 


21  de  Janeiro 

1788 — Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania  determi- 
nando-lhe  a  prisão  de  todos  os  religiosos  que  estiverem  « nas 
Minas  »  sem  emprego  ou  licença. 

Ordens  destas  vierão  numerosas  de  Portugal.  Parece  que 
ao  governo  da  metrópole  não  convinha  ter  em  Minas  grande  nu- 
mero de  religiosos,  ciya  cobiça  era  então  proverbial,  para  não 
colherem  elles  parte  dos  proventos  que  o  governo  procurava 
monopolisar. 

1805— Provisão  régia  approvando  os  estatutos  da  Con- 
fraria de  S.  Francisco  de  Assis,  da  Yilja  de  Tamanduá,  con- 
stantes da  resolução  regia  de  8  de  Julho  do  anno  anterior. 

1812 — Carta  régia,  mandando  crear  em  Villa  Rica  uma 
fabrica  de  serralheiro  e  espingardeiro,  mas  determinando  que, 
por  ora,  facão  somente  fechos. 

1813 — Alvará  revogando,  a  pedido  dos  negociantes  da 
Campanha,  a  postura  da  respectiva  Camará,  que  impõe  o  tri- 
buto de  640  reis  sobre  cada  cabeça  de  gado  lanígero  que  sa- 
hirdo  seu  município. 

1836 — Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama  (depois  Mar- 
quez de  Baependy  ),  natural  de  Minas-Geraes,  é  nomeado  mi- 
nistro fazenda. 

1880 — Extraordinária  producçao  de  uma  mina  de 
ouro.  —  Neste  dia  é  tirado  da  mina  do  Gongo-Soco  um 
chapéo  de  mineiro  contendo  cerca  de  quatro  litros  de  terra 
aurífera,  da  qual  fbrão  apurados  dez  kilogrammas  d#  ouro 

E.  M. — 5, 
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em  pó  !  Este  facto  extraordinário,  referido  em  trtn  de  seus 
relatórios  pelo  capitão  Lyon,  superintendente  da  empresa  do 
Gongo-Soco,  é  mencionado  pelo  Dr.  P.  Ferrand  á  fs.  102  do 
1.-°  vol.  de  sua  monographia — IS  Or  a  Minas-Geraes,  o  qual 
accrescenta  :  «  E  não  foi  este  um  caso  único  ;  citão-se  outros 
exemplos  de  producções  notáveis  realizadas  no  decurso  dos 
annos  de  1829  e  1830  com  o  mineral  extrabido  do  raewmo 
ponto  da  mina: 

«De  19  a  24  de  Janeiro  de  1829 58,8  kgr,  em  6  dias 

De  25  a  26  de  Fevereiro  de  » 47,6    »      »    2    » 

De  22  a  28  de  Setembro  de  » 193,0    »      »    6    » 

De  21  a  22  de  Janeiro  de  1830 52,6    »      >    2     » 

Total 347.    »    »   16     » 

Cerca  de  21 ,7  kilogrammas  por  dia !  » 

1875  —  Fallece,  em  Portugal,  Jeronymo  Pereira  de  Vas- 
conceitos,  1.°  Barão  e  1.°  Visconde  da  Ponte  da  Barca,  minis- 
tro d'Estado  honorário,  marechal  de  campo  reformado,  depu- 
tado ás  cortes  portuguezas  em  varias  legislaturas  e  condeco- 
rado com  differentes  ordens  e  medalhas  militares.  Nasceu  em 
Minas-Geraes  (VillaRica),a  31  de  Julho  de  1792. 

O  Diccionario  Bíbliographico  de  Innocencio  F.  da  Silva 
(vol.  x)  reproduz  o  seguinte  trecho  do  Diário  de  Noíícíçls 
de  Lisboa,  de  9  de  Fevereiro  de  1875,  dias  depois  da  morte  do 
bravo  marechal  que  teve  o  seu  berço  na  antiga  e  gloriosa  ca- 
pital de  Minas-Geraes :— «  O  venerando  general  Visconde  da 
Ponte  da  Barca,  ha  dias  fallecido,  foi  em  1845  ( 14  de  Outubro) 
feito  titular,  por  ter,  á  frente  de  cinco  companhias  de  infanteria 
16,  de  que  era  commandante,  tomado  a  ponte  da  Barca,  depois 
de  já,  tér  sido  abandonada  pelas  outras  forças  da  divisão  de  qitó 
elle  fazia  parte,  praticando  por  essa  occasião  actos  de  valo* 
admiráveis.  Vendo  vacillar  o  seu  regimento  á  entrada  dá 
ponte  que  era  varrida  pela  artilheria  e  fusilaria  inimigas,  col- 
locou-se  á  frente  do  regimento  e  assim  atravessou  a  ponte 
apezar  de  estar  muito  ferido  por  um  estilhaço  de  uma  granada, 
que  lhe  batera  no  peito  dias  antes,  na  ponte  do  Prado.  Ao  en- 
trar na  ponte  da  Barca,  um  ajudante  de  ordens  do  general,  que 
vira  a  difflculdade  na  passagem,  lhe  intimou  que  se  retirasse ; 
pão  cumpriu,  e  disse  que  respondia  pela  aeçSto  ;  e  quandd  se 
apresentou  com  a  artilheria  tomada  e  400  e  tanto»  prisioneiros, 
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entregõtt  também  a  espada,  dizendo :  —  «  General*  considero- 
me  preso,  desde  o  momento  em  que  desobedeci  ás  ordens  de  V* 
Exc.a  que  forão  transmittidas  pelo  seu  ajudante  ;  mas  o  coro- 
nel do  16  náo  sabe  voltar  as  costas  ao  inimigo,  e  o  seu  regi- 
mento seria  totalmente  destroçado  si  recuasse  um  passo.  >  Um 
abraço  do  general  foi  a  primeira  recompensa  de  tao  heróico 
feito.  > 

1882—0  Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  natural  de 
Minas-Geraes  e  ^deputado  por  esta  província  á  Assemblea  Geral 
Legislativa,  è  nomeado  presidente  do  Conselho  de  Ministros, 
organisando  o  seguinte  gabinete : — ministro  da  fazenda,  depu- 
tado Martinho  Campos;  ministro  do  Império  e  interino  da  Jus- 
tiça, deputado  Rodolpho  Epiphanio  de  Souza  Dantas ;  ministro 
dos  negócios  estrangeiros,  senador  Felippe  Franco  de  Sá ;  mi- 
nistro da  marinha,  deputado  Bento  Francisco  de  Paula  e  Souza; 
ministro  da  agricultura,  deputado  Manoel  Alves  de  Araiyo;  e 
ministro  da  guerra,  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira  Penna,  na* 
tural  de  Minas-Geraes  e  deputado  por  esta  província. 

Este  gabinete  exonerou-se  a  3  de  Julho  do  mesmo  anno. 

18©©— O  Dr.  João  Pinheiro  da  Silva  é  nomeado  vice-gover- 
nador  do  Estado  de  Minas-Geraes . 

18»©— Decreto  do  governador  do  Estado  creando  uma  re- 
partição de  estatística  na  capital  de  Minas-Geraes.  Foi,  depois, 
reduzida  a  uma  se  cção  da  secretaria  do  Interior. 

18©8— Decreto  estadual  n.  600.— Promulga  o  regulamento 
da  Escola  de  Pharmacia  de  Ouro  Preto. 

18©4—  Inauguração  da  estação  telegraphica  nacional,  na 
cidade  de  Mar  de  Hespanha,  melhoramento  pelo  qual  muito 
se  esforçou  o  deputado  Dr.  Joaquim  Gonçalves  Ramos.  O  acto 
esteve  muito  concorrido  e  festivo,  havendo  á  noite  saráo  musi- 
cal e  dansa«*e  em  applauso  áquella  inauguração. 

r 

22  de  Janeiro 

ISM>  —  Alvará  creando  um  juiz  de  fora,  no  civêl,  crime  e 
orphàos,  na  villa  do  Bom  Successo  de  Minas  Novas  do  Aras- 
Etfahy  @  seu  tefíno,  lia  capitania  de  Minas-Geraes. 

tSflí  —  f$lõ  aflrcôtrtspò  dà  Bahia  é  demarcado  o  território 
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da  nova  freguezia  da  Chapada  (Minas  Novas),  por  causa  de 
contestações  havidas  no  anno  anterior  entre  os  parochos  de 
Agua  Suja  e  do  Fanado. 

Ha  século  e  meio  houve  na  Chapada  um  recolhimento  para 
meninas  e  moças  pobres,  denominado  —  Casa  da  Oração  do 
Valle  de  Lagrimas.  Fundou-o  em  1750  o  padre  Manoel  dos 
Santos,  sendo  a  instituição  approvada  pelo  arcebispo  da 
Bahia,  D.  José  13otelho  de  Mattos. 

Diz  a  tradição  que  o  padre  Manoel  dos  Santos  tivera  vida 
turbulenta  e  dissoluta,  mas,  acontecendo  cahir  quasi  fulminado 
por  um  raio,  ao  accordar  manifestou  grande  arrependimonto 
de  seus  erros  e  desatinos,  destinando  desde  logo  os  seus  bens 
e  esforços  para  a  fundação  do  asylo  que,  á  final,  pôde  fundar 
e  que  por  longos  annos  prestou  importantes  serviços  á  educa- 
ção no  norte  de  Minas. 

1826  —  O  imperador  I).  Pedro  I  forma  o  senado  do  im- 
pério escolhendo  os  seus  membros  nas  listas  apresentadas 
pelo  corpo  eleitoral.  Forão  estes  os  primeiros  senadores  que 
teve  o  Brazil : 

Pará  —  Nabuco  de  Araújo  ( depois  Barão  de  Itapoan ) ; 
Maranhão  —  Barão  de  Alcântara,  e  Almeida  da  Silva;  Piauhy 
—  L.  J.  de  Oliveira  (  depois  Barão  de  Monte  Santo ) ;  Ceará  — 
Visconde  (depois  Marquez)  de  Aracaty  ( Oyenhansen ),  Rodri- 
gues de  Carvalho,  Costa  Barros  o  Motta  Teixeira ;  Rio  Grande 
do  Norte  —  Albuquerque  Maranhão;  Parahyba  —  Visconde 
(depois  Marquez)  de  Queluz  (João Severiano  Maciel  da  Costa ) 
e  Carneiro  da  Cunha  (  Estevão  José  ) ;  Pernambuco  — Viscon- 
de (  depois  Marquez )  de  Inhambupe,  Mayrink,  Araqjo  Gondim, 
Barros  Pereira  (Bento),  J.  I.  Borges  e  J.  J.  de  Carvalho;  Ala- 
goas —  Visconde  ( depois  Marquez )  de  Barbacena  (  Caldeira 
Brant),  e  D.  Nuno  Eugénio  de  Locio  e  Seilbitz ;  Sergipe  — 
Matta  Bacellar  ;  Bahia  —  Visconde  (  depois  Marquez  )  de 
Caravellas  (J.  J.  Carneiro  de  Campos),  Visconde  da  Cachoeira 
(L.  J.  de  Carvalho  e Mello),  Visconde  (depois  Marquez )  de  Na- 
zareth  (  Clemente  Ferreira  França ),  Barão  (  depois  Visconde ) 
de  Cayrú  (J.  da  Silva  Lisboa),  Barão  (depois  Visconde)  de 
Pedra-Branca  (Borges  de  Barros),  e  F.  Carneiro  de  Campos  ; 
Espirito  Santo  —  Padre  Santos  Pinto;  Rio  de  Janeiro  — 
Visconde  ( depois  Marquez )  de  Maricá  (  Pereira  da  Fonseca ) ; 
Visconde  ( depois  Marquez  )  de  Paranaguá  ( Villela  Barbosa), 
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Visconde  ( depois  Marquez )  de  Santo  Amaro  ( Alvares  de  Al- 
meida), e  Ferreira  de  Aguiar;  Minas-Geraes —  Visconde 
(depois  Marquez)  de  Baependy  (Manoel  Jacintho  Nogueira  da 
Gama) ;  Visconde  do  Fanado  (depois  Marquez  de  Sabarâ)  João 
Gomes  Silveira  Mendonça;  Barão  (depois  Marquez  de  Valença 
(Estevão  Ribeiro  de  Rezende);  Barão  (depois  Visconde)  de 
Caethè  (  José  Teixeira  Fonseca  Vasconcellos ),  Sebastião  Luiz 
Tinoco  da  Silva,  Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  e  Sá; 
Jacinho  Furtado  de  Mendonça,  João  Evangelista  de  Faria  Lo- 
bato, António  Gonçalves  Gomide  e  padre  Marcos  António 
Monteiro  de  Barros ;  S.  Paulo  —  D.  José  Caetano  da  Silva 
Coutinho  (  bispo  do  Rio  de  Janeiro  ),  Marquez  de  S.  João  da 
Palma  (D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas),  Barão  (depois 
Visconde)  de  Congonhas  do  Campo  (Lucas  A.  Monteiro  de 
Barros)  e  Fernandes  Pinheiro  (depois  Visconde  de  S.Leopoldo); 
Santa  Catharina  —  L.  Rodrigues  de  Andrade;  Rio  Grande  do 
Sul  —  Teixeira  de  Bragança ;  Goxjas  —  Barão  do  Paty  do 
Alferes  ( F.  M.  Gordilho  Velloso  de  Barbuda  ( depois  Visconde 
de  Lorena  e  Marquez  de  Jacarépaguá);  Matto-Grosso  —  Vis- 
conde (  depois  Marquez)  da  Vil  la  Real  da  Praia  Grande  (CP. 
de  Miranda  Montenegro);  Cisplalina —  D.  Dâmaso  A.  Larra- 
naga.    (Vej.  4  de  Maio). 

Os  senadores,  nesta  data  escolhidos,  pela  Parahyba  do 
Norte  —  Marquez  de  Queluz  ( João  Severiano  Maciel  da  Costa) ; 
pelas  Alagoas  —  Marquez  de  Barbacena  ( Felisberto  Caldeira 
Brant  Pontes);  e  por  S.  Paulo  —  Visconde  de  Congonhas  do 
Campo  (Lucas  António  Monteiro  de  Barros),  erão  naturaes  de 
Minas-Geraes. 

1880  —  Toma  posse  da  presidência  da  província  o  Dr. 
Graciliano  Aristides  do  Prado  Pimentel.  A  24  de  Abril  seguinte 
terminou  sua  administração. 

1882  —  Carta  imperial  nomeando  o  conselheiro  Dr.  Marti- 
nho Alvares  da  Silva  Campos  senador  do  Império  pela  pro- 
víncia de  Minas-Geraes. 

1890  —  Decreto  do  governador  do  Estado  concedendo  um 
premio  de  .'i:000$000  ao  intelligente,  laborioso  e  perseverante 
viticultor  e  vinicultor  Adolpho  Leon  Teixeira,  da  cidade  da 
Campanha. 
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23  cie  Janeiro 

1719  «-»  São  creadas  na  Capitania  duas  tropas  de  dragões 
de  cavallaria,  de  trinta  cavallos  cada  uma. 

17SO  —  Ordem  régia  mandando  satisfazer  peio  cofre  da  fe- 
zenda  real  em  Minas-Geraes  a  despesa  feita  com  o  tropa  de 
dragões  desta  capitania,  que  d'aqui  partira  anteriormente  em 
soccorro  de  Montevideu. 

1803  ■*-  Creaçâo  da  freguezia  de  Piumhy,  por  alvará  deste 
dia. 

1810  i^r  Alvará  creando  a  freguezia  de  Bambuhy. 

1817  —  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro,  tendo  obtido  li- 
cença, parte  de  Villa  Rica  para  o  Rio  de  Janeiro,  deixando  o 
governo  da  Capitania  entregue  a  uma  Junta  constituída  pelo 
Ouvidor  da  comarca  (Dr.  António  José  Duarte  de  Araiyo  Gon- 
dim )  e  pelo  commandante  da  força  publica  ( brigadeiro  João 
Carlos  Xavier  da  Silva  Ferrão ),  na  forma  do  Alvará  de  12  de 
Dezembro  de  1770. 

1834  —  Vereação  extraordinária  da  camará  municipal  de 
Quro  Preto,  com  a  presença  de  todos  os  ftmccionarios  públi- 
cos e  grande  numero  mais  de  cidadãos,  sendo  a  todos  presente 
o  projecto  da  Constituição  do  Império,  organisado  pelo  Con- 
selho d'Estado,  e  mandado  apresentar  ás  Camarás  por  Pedro  I. 
Foi  applaudido  pela  Assemblea,  que  pedio  fosse  o  mesmo  pro- 
jecto desde  logo  observado  como  Constituição  do  Estado. 

Consta  tudo  extensamente  do  respectivo  termo  de  vereação 
extraordinária,  que  se  acha  no  Livro  de  Accordãos  da  mesma 
Camará,  referente  aos  annos  de  1800  a  1826,  (fls.  420  a 
423  v.) 

1882  —  E  apresentado  no  Conselho  Geral  da  Província  o 
seguinte  projecto  de  proposta  : 

«  Considerando  o  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas- 
Geraes,  que  muito  convirá  á  boa  Administração  Ecclesiastica, 
e  aos  interesses  do  Povo  Mineiro,  do  qual  é  o  Conselho  o  ver- 
dadeiro, e  legitimo  Órgão,  que  a  Diocese  de  Marianna  compre- 
henda  na  sua  jurisdicção  todo  o  território  da  Província,  ser- 
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vindo  de  divisa  do  Bispado  os  limites  delia  com  as  Provincias 
limitropbes ;  e,  considerando  que  esta  medida  não  só  será  van- 
tajosa á  Igreja  Mariannense,  porque  seus  actos  serão  eoadyuva- 
dos  pelas  Autoridades  Civis,  como  para  que  os  Ecclesiasticos 
súbditos  de  seis  Bispos  differentes,  possão  ser  dirigidos  por  um 
só ;  e  mesmo  para  que  tendo  ura  único  Chefe  espiritual  na  Pro- 
víncia, e  Diocese  possão  por  elle  ser  apresentados  aos  Empre- 
gos Ecclesiasticos,  que  a  Lei  novissiraa  de  14  de  Junho  de  1831 
conferio  aos  Presidentes  em  Conselho ;  e  considerando  mais 
que  è  uma  monstruosidade  haver  era  uma  Província  seis  di- 
versos Bispos,  cada  um  dos  quaes  com  maior,  ou  menor  numero 
de  súbditos,  e  destes  alguns  distantes  de  100  a  400  legoas  dos 
seus  Superiores  commettem  abusos  repetidos,  que  deverião  eer 
punidos  canonicamente,  e  que  passão  sem  punição,  por  diffl- 
culdades  invencíveis,  que  encontrão  os  Povos  desta  vasta  Pro- 
víncia em  recorrerem  aos  Bispados  de  Pernambuco,  da  Bahia, 
de  Goyaz,  de  S.  Paulo,  e  do  Rio  de  Janeiro;  e  reflectindo  em  ul- 
timo logar  o  Conselho  que  é  inadmissível  no  actual  systema  de 
Governo  semelhante  monstruosidade  da  Administração,  e  muito 
principalmente  quando  até  do  Governo  central  se  trata  de 
afrouxar  os  laços,  que  prendem  as  Provincias;  resolveo  a  se- 
guinte proposta : 

Art.  l.°  Os  Bispos  de  S.  Paulo,  de  Goyaz,  do  Rio  de  Janeiro, 
de  Pernambuco,  e  o  Arcebispo  da  Bahia  cessão  de  ter  jurisdi- 
cção  na  Província  de  Minas-Geraes. 

A  rt.  2.°  O  Bispo  Diocesano  de  Marianna,  é  a  única  e  pri- 
meira Autoridade  Ecclesiastica  reconhecida  dentro  dos  limites 
da  Província  de  Minas-Geraes. 

Art.  3.°  Todos  os  Benefícios,  e  Prebendas  Eoclesiasticas, 
Parochias,  e  Canonicatos,  que  antes  dependião  dos  Bispados 
referidos  no  art.  1 .°  flcão  dependendo  d'ora  em  diante  do  Bis- 
pado de  Marianna. 

Art   4.°    Ficão  revogadas  as  Leis,  e  Ordens  em  contrario. 

Paço  do  Conselho  Geral,  23  de  Janeiro  de  1832.  —  Baptista 
Caetano  de  Almeida.  » 

1883  —  O  vice-presidente  da  província,  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos,  entra  em  exercício  da  administração,  no  qual 
permanece  até  21  de  Fevereiro  seguinte. 

1841  —  Fallece  em  Portugal  o  Dr.  Fernando  Luiz  Pereira 
de  Souza  Barradas,  natural  de  Minas-Geraes, 


J> 
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Sobre  a  vida  deste  nosso  distineto  conterrâneo,  escreveu  o 
illustre  litterato  portuguez  M.  Pinheiro  Chagas,  no  seu  interes- 
sante livrinho  —  Brasileiros  Illustres  : 

«  Fernando  Luiz  Pereira  de  Souza  Barradas  nasceu  em  Mi- 
nas-Geraes,  na  segunda  metade  do  século  passado,  e,  vindo  es- 
tudar em  Portugal,  formou-se  em  leis  na  Universidade  de 
Coimbra. 

«Quando  rebentou  a  revolução  em  1820, foi  escolhido  para 
secretario  da  repartição  da  Justiça,  lím  1825  foi  chamado  por 
D.  João  VI  ao  ministério  conhecido  pelo  nome  de  Lacerda  — 
Barradas,  por  serem  estes  os  ministros  mais  influentes.  Exo- 
nerado em  Agosto  de  1826  com  os  seus  collegas,  foi  preso  como 
liberal  em  Julho  de  1828,  encerrado  na  torre  do  Bugio,  e  d'ahi 
transferido  para  S.  Julião  da  Barra,  onde  padeceu  as  torturas 
que  tornarão  tristemente  celebre  aquelle  cárcere. 

«  Morreu  no  dia  23  de  Janeiro  de  1841.  » 

Por  um  manuscripto,  que  temos,  do  Dr.  Diogo  Pereira  Ri- 
beiro de  Vasconeellos,  verificámos  que  o  conselheiro  Fernando 
Barradas,  «  um  dos  mais  abalisados  togas  do  Reino  »,  como 
ahi  se  diz,  era  filho  do  bacharel  João  de  Souza  Barradas,  tam- 
bém jurista,  que  foi  advogado  em  Marianna.  João  de  Souza 
Barradas  foi  sogro  do  dito  Pr.  Diogo,  pai  do  eminente  estadista 
Bernardo  Pereira  de  Vasconeellos. 

1875  —  Falleciniento  (no  Rio  de  Janeiro),  do  Marquez  de 
Sapucahy,  Cândido  José  de  Araújo  Yianna,  Mineiro  notabilis- 
simo,  tido,  por  quantos  o  conhecerão  de  perto  e  conforme  se  lè 
no  Dicctoiíario  Bibliographico  de  Innocencio  F.  da  Silva,  como 
uma  das  maiores  intelligencias  do  Brazil  no  seu  tempo.  Nas- 
ceu em  Congonhas  de  Sabará  a  15  de  Setembro  de  1793,  sendo 
seus  pais  o  capitão-môr  Manoel  de  Araújo  da  Cunha  e  D.  Ma- 
rianna Clara  da  Cunha,  pessoas  muito  respeitáveis,  e  ambos 
também  naturaes  de  Minas-Geraes.  A  í)  de  Junho  de  1821  re- 
cebeu, em  Coimbra,  o  gráo  de  bacharel  em  direito,  e,  no  mesmo 
anno,  foi  nomeado  promotor  de  capei  las  e  resíduos  do  termo 
e  comarca  de  Sabará,  cargo  que  não  chegou  a  exercer,  por  ter, 
ainda  em  1821  ( 18  de  Dezembro),  aceitado  e  se  empossado  do 
de  juiz  de  fora  de  Marianna.  Subio  a  todos  os  postos  da  ma- 
gistratura, aposentando-se  em  1800  no  de  ministro  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça.  Luz  esplendida  pela  sciencia  do  direito 
e  foiie  garantia  da  justiça  pela  rectidão  das   sentenças,  eis  o 
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que,  na  phrase  de  um  de  seus  illustrados  biographos  ( Dr.  J.  M. 
de  Macedo),  foi  oDr.  Cândido  José  de  Araújo  Yianna,  como 
magistrado. 

Também  na  politica  e  na  administração  occupou  as  mais 
altas  posições,  que  soube  abrilhantar  com  seus  talentos,  patrio- 
tismo e  dedicação  ao  trabalho.  Teve  assento  na  Assemblea 
Constituinte  de  1823,  na  Camará  dos  Deputados  de  1826  a  1839, 
e  no  Senado  desde  13  de  .-Jbril  de  1840,  tendo  durante  muitas 
sessões  presidido  a  ambas  estas  altas  corporações.  Foi  presi- 
dente de  Alagoas  e  do  Maranhão  no  reinado  de  Pedro  I,  mi- 
nistro da  fazenda  e  interino  da  justiça  de  1833  a  1834,  minis- 
tro do  império  de  Março  de  1841  a  Janeiro  de  1843.  Retirou-se 
então  da  politica  activa,  em  cujas  luctas  figurou  por  largo 
tempo,  em  quadras  difflceis  e  situações  agitadíssimas,  dedican- 
do-se  a  trabalhos  do  Conselho  d'Estado  a  que  pertencia  desde 
1850  e  a  estudos  e  passa-tempos  litterarios,  muitos  dos  quaes 
em  companhia  do  Imperador  D.  Pedro  II,  que  fora  seu  discípulo, 
e  das  princezas,  suas  filhas,  que  o  tiverão  também  por  pro- 
fessor. 

Desde  1847  era  presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brazileiro,  associação  de  que  foi  ornamento  e  que  deve- 
lhe  assignalados  benefícios. 

Durante  sua  vida  publica,  tão  notável  por  muitos  factos 
brilhantes  e  valiosos  serviços  a  seus  concidadãos  e   ao  Estado 

—  na  magistratura,  nas  lettras,  no  parlamento,  na  administra- 
ção de  provindas,  no  ministério,  no  conselho  d' Estado  —  re- 
cebeu numerosas  condecorações,  nacionaes  e  estrangeiras,  os 
títulos  de  Visconde  e  Marquez  de  Sapucahy  e  diplomas  de  as- 
sociações litterarias  e  scientificas  da  Europa,  onde  seu  nome 
era  vantajosamente  conhecido,  desde  sua  estada  em   Coimbra 

—  tendo  sido  ahi  contemporâneo  e  amigo  do  immortal  Al- 
meida Garret,  que  a  elle  referia-se  frequentemente  com  sym- 
pathia  e  franca   admiração  por  seus  talentos. 

Tão  atarefado  sempre  de  estudos  e  trabalhos  importantes, 
em  desempenho  dos  elevados  cargos  que  occupou,  ainda  assim 
ao  illustre  Marquez  de  Sapucahy  sobejava  tempo  para,  em  ho- 
ras de  calma  ou  intimas  magoas,  consagrar-se  á  poesia,  de 
que  foi  cultor  com  inspiração  e  sentimento  delicado.  :^ão  disso 
a  prova  os  singelos, porem  lindos  versos  que  seguem,  compôs- 
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toa  por  elle  ao  ir  depor,  em  oblação  de  tooante  saudade,  algu- 
mas violetas  sobre  a  sepultura  de  uma  iliba  querida : 

Da  planta  que  mais  prezava?, 
Que  era,  filha,  tem  amaras, 
V«nho,  de  pranto  orvalhadas, 
Trazer-te  &s  primeiras  flores. 

Km  vez  d*  affogjurte  o  seio, 
De  enfeitar- te  as  longas  tranças, 
Perfumarão  esta  lousa 
Do  jasigp  em  que,  deseanças... 

Já  lhes  falta  aquelle  viço 
Qqe  teu  desvelo  lhes  dava, 
Qelou-se  a  mao  protectora 
Que  ttp  (agueira  as  regava  ! 

Desgraçadas  violetas ! 
A  fim  prematuro  correm  ! 
Pobres  flores!  também  sentem! 
Também  de  saudades  morjem ! 

—  Referindo-se  a  estes  mimosos  versos,  expressão  delicada 
de  um  sentimento  sincero,  escreveu  o  Sr.  Dr.  Sylvio  Romero 
(  HistoHa  da  litteratura  brasileira ) :  «A  boa  poesia  é  as- 
sim :  transparente  e  límpida  na  sua  espontaneidade.  » 

O  Marquez  deSapucahy,pode  ser  considerado  entre  os  mais 
notáveis  Mineiros,  entre  os  Brasileiros  mais  illustres,  mere- 
cendo o  respeito  e  a  laurea  da  posteridade.  Grande  pela  intel- 
igência e  vasta  illustração,  foi  ainda  maior  do  que  apregoava 
delle  a  fama,  como  diz  o  seu  citado  biographo,  porque  foi  sem- 
pre, atô  flnar-se,  o  typo  de  modéstia  inexcedivel. 

1876  —  Longevidade  —  Na  freguezia  das  Aguas  Virtuosas, 
município  da  Campanha,  fallece  Maria  Magdalena  com  126  an- 
nos  de  idade,  e  em  completo  gozo  de  suas  faculdades  intelle- 
ctuaes !  Pouco  tempo  antes,  e  na  mesma  localidade,  fallecera 
sua  filha  Maria,  com  95  annos.  Deixou  diversos  filhos,  todos 
em  velhice  adiantada. 

1889  —  E'  installado  na  cidade  de  Juiz  de  Fora  o  Banco 
de  Credito  Real. 

1S90  —  Decreto  do  governador  do  Estado  garantindo  o 
juro  de  6  %  sobre  o  capital  de  1 ,000:000$000  á  empreza  que 
se  formar  na  cidade  de  Ouro  Preto  para  preparação  de  chá  e 
vinhos  naturaes,  sob  a  denominação  de  —  Empreza  Industrial 
e  Agrícola  de  Villa-Rica* 
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1&99I  -«,  Viptima  da  febre  amarella,  fallece  no  Rio  de 
Janeiro  o  dr,  Francisco  de  Paula  Amaral,  e  a  noticia  do  triste 
successo  consterna  a  população  de  Ouro  Preto,  berço  natal 
deste  joven  e  esperançoso  Mineiro , 

Innumçras,  geraes  e  commoventes  forão  as  manifestações 
desse  profundo  sentimento,  que  assaz  justifica  estas  bellas 
palavras  do  illustre  dr.  João  Pinheiro  da  Silva,  um  dos  mui- 
tos amigos  do  finado  que  tributarão  na  imprensa  merecidas 
homenagens  ao  seu  nome : 

«  Pelos  tempos  que  correm,  é  tao  raramente  concedida  a 
faculdade  de  admirar,  que  ante  o  tumulo  deste  moço  excepcio- 
nal e  de  tão  invejáveis  virtudes,  não  sabemos  o  aue  seja  maior 
™  si  a  saudade  delle,  si  o  desespero  ante  esta  impossível  fa- 
talidade do  Destino !  » 

Algumas  linhas  sobre  sua  vida  infelizmente  tão  curta : 

Francisco  de  Paula  Amaral  nasceu  em  Ouro  Preto  a  6  de 
Julho  de  1866,  sendo  seus  pais  o  coronel  Francisco  Teixeira 
Amaral,  que  flnou-se  a  21  de  Agosto  de  1896,  e  d.  Maria  Au^- 
gusta  Monteiro  Amaral,  fallecida  a  88  de  Novembro  de 
1871. 

Após  brilhantes  estudos  preparatórias  nesta  capital,  matri- 
culou^se  na  faculdade  jurídica  de  S.  Paulo,  onde  se  formou 
em  Março  de  1886,  ahi  deixando  as  mais  lisongeiras  tradi- 
ções—  por  sua  intelligencia  vigorosa,  assídua  applicação  aos 
trabalhos  académicos,  procedimento  irreprehensivel,  e  rara 
bondade  de  coração. 

Apenas  graduado  em  direito,  o  joven  dr.  Amaral  encetou 
em  Ouro  Preto  seus  labores  de  advocacia,  no  escriptorio  de 
seu  respeitável  pai  —  e  no  exercício  dessa  profissão  dedicou-se 
com  admirável  desinteresse,  perante  o  jury  e  nos  tribunaes 
civis,  á  defesa  dos  desvalidos  e  dos  miseravois,  especialmente 
no  período  fulgurante  do  abolicionismo,  a  prol  dos  infelizes 
escravos.  Os  pobres  e  humildes  jamais  recorrerão  em  vão  a 
seu  patrocínio  desvelado  ;  e  era  bello  de  ver-se  o  fervor  com 
que  elle,  só  por  impulso  de  caridade,  se  identificava  com  a  sorte 
de  seus  protegidos  ! 

Eleito  representante  de  Minas  na  antiga  Assembléa  Provin 
çial,  para  o   biennio  de  1888  —  1389,  foi  no  seio  dessa  çor» 
poração  um  campeão  esforçado,   pugnando    de  continuo,   na 

tribuna  e  perante  as  çommissões,  pelo  bem  de  sua  cidade 
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natal,  pelos  interesses  e  reclamos  do  povo,  pela  prosperidade 
e  grandeza  de  Minas.  No  joven  lidador,  sympathico,  activo  e 
popular,  em  quem  madrugarão  tantas  aptidões  para  a  car- 
reira publica  e  tantas  energias  para  a  vida  do  fórum  e  dos 
comícios,  antevia-se  o  politico  distincto  e  forte  do  futuro. 
Sel-o-hia,  por  certo,  si  esse  futuro  não  se  lhe  esvaecesse  como 
miragem,  ainda    na  manhã  de  sua    tão   ridente   mocidade. 

A  15  de  Setembro  de  1890  foi  eleito  deputado  por  este 
Estado  ao  Congresso  Nacional . 

E  foi  no  cumprimento  de  seus  patrióticos  deveres,  affron- 
tando  na  capital  federal  os  perigos  de  um  verão  calamitoso  e 
resistindo  á  família  e  amigos  que  o  chamavão,  no  presenti- 
mento  de  uma  desgraça,  que  o  dr.  Francisco  Amaral  contra- 
hio  a  enfermidade  cruel  a  que  succumbio. 

Finou-se  contando  apenas  25  annos,  6  mezes  e  17  dias 
de  existência. 

Não  concedeu-lhe  o  céo  esse  complemento  do  dia  humano, 
que  se  chama  a  tarde,  a  velhice,  no  dizer  do  poeta  das  Me- 
ditações. Por  isso  também  não  sentio  a  morte,  ganhando-lhe 
os  membros  um  por  um,  e  com  elles  as  esperanças,  exgotar-lhe 
aos  poucos  as  fontes  ""do  sentimento  e  do  pensamento,  raa- 
nanciaes  sublimes  na  vida  do  espirito  e  na  vida  do  cora- 
ção .... 


24  de  Janeiro 


173tt —  Segundo  um  aviso  desta  data,  citado  por  Mon- 
senhor Pizarro  em  suas  Memorias  Históricas  (2.*  parte  do 
tomo  VIII  pag.  117),  descobrirão-se  aljôfares  em  um  rio  junto 
á  Arilla  Nova  do  Infante,  actual  cidade  de  Pitanguy. 

1775 — Instrucções  expedidas  pela  secretaria  d'Estado  dos 
negócios  ultramarinos  a  D.  António  de  Noronha,  governador 
nomeado  para  a  capitania  de  Minas -Geraes,  em  virtude  da 
patente  de  2  de  Janeiro  do  mesmo  anno. 

Muitas  dessas  «instrucções»,  Armadas  pelo  famoso  ministro 
Martinho  de  Mello  e  Castro,  versão  sobre  a  necessidade  ur- 
gente do  mesmo  governador  preparar  tropas  da  Capitania 
para  a  defesa  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  então  ameaçada 
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por  uma  numerosa  armada  que  os  Hespanhóes  preparavão 
em  Cadiz. 

Em  execução  das  régias  ordens,  o  governador  creou  um 
regimento  de  dragões,  poz  em  condições  regulares  os  corpos 
auxiliares  e  as  milícias  da  Capitania,  e  mandou  241  praças 
do  dito  regimento  em  soccorro  do  Rio  de  Janeiro,  ficando  o 
resto  delle  guarnecendo  os  registros  e  serviços  diamantinos. 
Fez  seguir  também  para  o  mesmo  flm  diversos  corpos  de 
tropa  auxiliar  e  companhias  francas,  todos  fardados  e  bem 
armados,  e  elle  próprio  se  preparou  para  partir  igualmente 
em  soccorro  do  Rio  de  Janeiro,  si  para  isso  lhe  viesse  aviso 
do  vice-rei.  Alem  dessas  tropas,  cujo  rápido  municiamento 
e  armamento  admira,  fez  seguir,  a  pedido  do  vice-rei,  não 
menos  de  quatro  mil  recutas,  com  destino  ao  Rio  Grande 
do  Sul,  em  corpos  separados,  providenciando  para  que  elles 
não  soffressem  falta  de  viveres  em  seu  dilatado  transito ! 

A  brevidade  incrível  (assim  qualificou-a  justamente  um 
chronista  da  metrópole )  com  que  forão  organisadas  e  partirão 
tão  numerosas  expedições  caracterisa,  sem  duvida,  a  vontade 
forte  e  energia  de  acção  de  D.  António  de  Noronha.  Mas, 
quantas  perseguições  e  violências,  quantos  tormentos  e  lagri- 
mas não  custarião   ellas!   (*) 

Nessa  época,  toda  a  população  da  Capitania  pouco  exce- 
deria de  300.000  almas,  pois,  segundo  Pizarro  (Memorias 
H\storicasy  vol.  9.°),  cujo  calculo  é,  approximadamente,  o 
mesmo  do  desembargador  José  João  Teixeira  Coelho  (me- 
moria escripta  em  1780  e  publicada  em  1852  na  Revista  do 
Instituto  Histórico  Brasileiro),  por  um  recenseamento  de  1776, 
a  população  da  capitania  de  Minas-Geraes,  excepto  apenas  o 
território  de  Minas  Novas,  era  de  319.769  habitantes. 

Nesse  tempo  a  população  escrava  era,  sinão  maior  do  que 
a  livre,  pelo  menos  igual  a  esta,  sendo  certo  que  dez 
annos   depois  (1786),  já  após  um  período  de  decadência  de 


(*)  —  Sobre  a  matéria  de  expedições  de  tropas  de  Minas-Geraes  vejâo-se  as 
ephemerides  de  11,  21  e  28  de  Setembro  de  1711,  e  de  26  de  No\embro  do  dito 
anno,  relativas  âs  tropas  partidas  de  Minas  em  soccorro  do  Rio  de  Janeiro,  sob 
o  cominando  do  governador  António  de  Albuquerque.  Formav&o  um  exercito 
de  cerca  de  6.000  homens.  Pelo  numero  e  pela  rapidez  com  que  se  organizou 
e  partio,  essa  expedição  pode  ser  considerada  o  commettimento  mais  importan- 
te, no  seu  género,  até  agora  realizado  em  Minas-Geraes,  merecendo  a  admiração 
que  por  elle  mostráo  cbronistas  e  bistoriadores . 
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mineração  e,  portanto,  de  diminuição  também  na  entrada  de 
escravos,  a  estatística  dava  á  Capitania  396.286  habitantes, 
sendo:   livres— 206.286,  e  escravos— 190.000. 

Conseguintemente,  nâo  devia  exceder  de  300.000  almas, 
em  1775,  a  população  de  Minas,  sendo  metade  seguramente 
de  escravos.  Foi,  pois,  apenas  d'entre  150.000  pessoas  livres, 
pouco  mais  ou  menos— inclusive  mulheres,  velhos,  crianças, 
enfermos,  etc.,— que  o  governador  D.  António  de  Noronha, 
cumprindo  ordens  régias  e  satisfazendo  requisições  do  vice- 
rei,  tirou  em  mezes— no  mínimo— cinco  mil  sodados  e  re* 
crutas  enviados  em  soccorro  do  Rio  de  Janeiro  e  para  en- 
grossar o  exercito  do  Sul ! . . .  Proporcionalmente,  equivaleria 
levantar-se  hoje  um  exercito  de  140.000  homens  no  Estado. 

Repetimos:  quantas  perseguições  e  violências,  quantos 
tormentos  e  lagrimas  nâo  custariao  aquellas  expedições  I . . . 

Este  e  outros  factos  semelhantes,  que  tanto  devião  ter 
pungido  os  corações  de  milhares  de  mais  e  enlutado  repeti- 
das vezes  as  famílias  da  Capitania,  passando  de  tradição  em 
tradição  por  suecessivas  gerações,  sao  certamente  razões  his- 
tóricas explicativas,  sinSo  de  todo  justificativas,  da  repugnan* 
cia  á  farda,  como  symbolo  de  uma  profissão  ou  uma  carrei- 
ra, muito  frequente  na  população  mineira,  que,  por  outro 
lado,  alem  dos  vínculos  moraes,  encontra  em  seus  hábitos 
agrícolas  e  na  extraordinária  uberdade  da  terra  que  oceupa, 
fortes  prisões  a  ligal-a  ao  solo  natal,  nSo  lhe  sorrindo  jà* 
mais  a  vida  militar,  incerta,  agitada  e  precária,  longe  dolaf 
c  d'aquellcs  com  quem  o  homem  Be  acha  identificado  pelos 
mais  suaves  e  profundos  affectos. 

Mas,  si  acaso  affrontáo-lhc  os  brios,  ameação-lhe  os  direi- 
reitos  ou  elle  vê  a  pátria  em  perigo  ou  ultrajada  —  o  Minei* 
ro  sabe  ser  soldado,  e  soldado  valente,  soffredor  e  abnegado, 
pelejando  esforçado  como  os  mais  aguerridos  e  os  mais  bra- 
vos. A  nossa  historia  offerecc  disso  exemplos  numerosos  e 
brilhantes,  alguns  dos  quaes  n'este  mesmo  livro  se  registrfto, 
com  indicação  precisa  de  nomes  e  de  factos  averiguados  que 
plenamente  os  comprovâo. 

1773*~  Carta  régia  ao  governador  da  Capitania,  enviando 
copia  de  outra  dirigida  ao  vice-rei  do  Brasil,  acerca  do  des- 
cobrimento que  se  fez  de  um  grande  contrabando  de  dia* 
mantes  e  ouro. 
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W8ÍI  — Aviso  do  ministério  ultramarino  ao  mesmo  go- 
vernador, relativo  ao  descobrimento  de  diamantes  feito  por 
negros  fugidos,  sete  legoas  distante  de  Itacambirussú,  e  in- 
quirindo do  assumpto  com  particular  interesse,  na  forma  do 
costume. 

IT84  —  Frei  José  de  Santa  Rita  Durão.  —  Este  distin- 
ctissímo  Mineiro,  theologo  muito  reputado,  e  poeta  notável, 
fallece  na  presente  data  em  Lisboa,  no  hospício  ou  collegio 
de  Santo  Agostinho. 

Nasceu  na  Catta  Preta,  freguezia  do  Inficionado  (hoje 
denominada  —  Santa-liita  Durão),  e  forão  seus  pais  o  sar- 
gento-mór  Paulo  Rodrigues  Durão  e  D.  Anna  Garcez  de  Moraes, 
Sobre  os  primeiros  tempos  de  sua  vida  as  noticias  colligidas 
até  agora  são  obscuras,  incertas  ou  contradictorias.  Por  isso 
os  seus  biographos,  com  quanto  eruditos  pesquizadores,  in- 
correrão em  omissões  ou  erros,  alguns  dos  quaes  podemos 
hoje  indicar  com  fundamento,  sendo  esta  a  primeira  vez  que 
são  elles  assignalados. 

Os  estudos  blographicos,  relativos  a  Santa  Rita  Durão, 
publicados  por  Innocencio  Francisco  da  Silva,  Francisco  Adol- 
pho  de  Varnhagen  (Visconde  de  Porto  Seguro),  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  e  outros,  sâo  lacunosos  nos  pontos  allu- 
dídos.  O  sr.  conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva,  visando,  nos 
Varões  Tllustres  do  Brasil,  preencher  a  respeito  as  sensíveis 
lacunas  do  seu  Plutarco  Brasileiro,  pôde  referir  acertada- 
mente os  nomes  dos  progenitores  do  poeta  mineiro,  mas  em 
outras  indicações  que  accresceíitou  não  foi  bem  inspirado, 
cahindo  em  enganos  manifestos,  quer  assignando  positiva- 
mente o  anno  de  1737  como  o  do  nascimento  de  Santa  Rita 
Durão,  quer  quando  escreveu  o  trecho  seguinte:  «íío  anno 
dé  1758,  conhecendo  qué  â  suâ  vocação  o  chamava  ào  claus- 
tro, e  hàrmonisavãò  os  seus  gostos  e  génio  com  a  solidão  do 
estudo,  professou  na  Ordem  dos  Eremitas  de  .Santo  Agostinho* » 

São  inexactas  ambas  âs  IndicaçÕeâ. 

Temos  á  vista  certidão  authentica  do  testamento  com  quo 
falleceu  o  sargento-mór  Paulo  Rodrigues  Durão  (•),  feito  0 


■J 


( * )  —  Era  homem  abastado,  muito  Considerado  e  dê  sentimentos  religiosos» 
Nascera  em  Etora,  sendo  filho  legitimo  de  Luiz  Rodrigues  e  Cathaflna  Fran* 
cisca. 

Consta  do  documento  olMo*  çtie  hoje  pertence  ao  AroDlvo  Pnbtteo  Mineiro» 
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assignado  a  4  de  Maio  de  1743.  E'  documento  inédito  e  que 
ora  serve  para  a  presente  rectificação  de  erros  antigos  e  re- 
petidos. Lè-se  ahi  o  seguinte :  «  Declaro  que  sou  casado  com 
D.  Anna  Garcez  de  Moraes  por  carta  de  ametade.  Declaro  que 
dentre  ambos  temos  tido  quatro  filhos,  um  que  falleceu  no 
Reino,  por  nome  Paulo,  outro  por  nome  José,  que  se  acha 
religios*  de  Santo  Agostinho  e  se  chama  Frei  José  de  Santa 
Rita,  outro  filho  por  nome  Joaquim,  ainda  moço,  e  uma  filha 
por  nome  Dona  Maria  Thereza,  que  se  acha  casada  com 
Francisco  Velloso  de  Miranda.  Declaro  que  paia  entrar  o 
dito  meu  filho  José  na  Religião  dos  Eremitas  de  Santo 
Agostinho,  se  fez  contracto  com  a  dita  Religião  de  ceder  esta 
das  legitimas  que  lhe  podião  tocar  por  minha  morte  e  de 
minha  mulher,  recebendo  oito  centos  mil  reis,  que  com  effeito 
logo  recebeu,  e  com  a  obrigação  mais  de  entregar  a  Religião 
o  capital  para  uma  tença  para  o  dito  meu  filho  de  sessenta 
mil  reis  emquanto  vivo,  com  que  a  Religião  lhe  assistirá, 
ficando  por  sua  morte  logrando  o  capital  e  desobrigada  da 
tença.  Ordeno  que  no  caso  que  antes  do  meu  fallecimento  se 
não  haja  remettido  o  capital  para  a  dita  tença  á  referida 
Religião,  meus  testamenteiros  o  remettão  logo,  na  forma  do 
dito  contracto  que  se  fez  por  escriptura.» 

Fica,  pois,  demonstrado — não  só  que  Santa  Rita  Durão  pro- 
fessou na  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agostinho  muito  antes 
de  1758,  pelo  menos  quinze  annos,  como  também  que  o  seu 
nascimento  foi  igualmente  muito  anterior  a  1737,  porquanto 
desta  data  ádo  testamento  referido  (1743),  época  em  que  elle 
jâ  havia  professado,  medeião  apenas  seis  annos.  O  nasci- 
mento occorreria  talvez  pelos  annos  de  1717,  ou  nos  seus  im- 
mediatos. 

Quanto  ao  seu  doutoramento  em  theologia  na  Universidade 
de  Coimbra,  parece  averiguado  ter  sido  no  anno  de  1756,  se- 
gundo as  informações  obtidas  pelo  Visconde  de  Porto  Seguro, 
e  assim  o  doutoramento  deu-se  muito  depois  de   haver  Durão 


não  só  valiosos  legados  pios  e  de  beneficência,  a  determinação  de  serem  celebra* 
das  por  sua  alma  (alem  das  de  corpo  presente),  50  missas  na  matriz  do  Inficio- 
nado, onde  foi  sepultado,  — 150  na  matriz  da  villa  do  Carmo  (  Marianna ),  dan- 
do-se  de  esmola  de  cada  missa  três  quartos  de  ouro ;  e  mais  800  missas  que 
seri&o  ditas  no  Rio  de  Janeiro,  300  por  sua  alma,  100  pelas  almas  de  seus  es- 
cravos (allecidos,  100  pelas  de  seus  pais,  e  300  segundo  outras  intenções,  que 
especifica,  sendo  a  esmola  de  cada  uma  das  800  missas  um  cruzado  de  prata. 
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professado  na  ordem  de  Santo  Agostinho,  e    nâo  antes  como 
suppunhão  alguns  dos  seus  biographos. 

Foi  ainda  posteriormente  a  este  facto,  e  quando  o  illustre 
Mineiro  já  gozava  da  fama  de  pregador  eximio  e  theologo  con- 
summado,  que,  afflrma-se,  contra  elle  se  indispoz  o  bispo  de 
Leiria,  d.  João  da  Cunha,  por  motivos  ainda  insufficiente- 
mente  conhecidos,  o  que  levou-o  a  partir  para  a  Itália.  Che- 
gando, porem,  á  Hespanha,  com  aquelle  destino,  suspeitado 
de  ser  espião,  foi  proso  e  encarcerado  no  castello  de  Segóvia. 
Recuperando  a  liberdade  algum  tempo  depois,  proseguio  em 
sua  viagem,  residindo  alguns  annos  em  Roma,  onde  se  rela- 
cionou estreitamente  com  muitos  personagens  eminentes  na 
hierarchia  ecclesiastica  e  nas  letras. 

Tendo  regressado  a  Portugal,  conseguio  Santa  Rita  Durão 
grande  triumpho  no  concurso  a  que  se  apresentou  em  1778 
para  a  cadeira  de  theologia  da  Universidade  de  Coimbra, 
discorrendo  em  latim  com  grande  superioridade  relativamente 
aos  demais  concurrentes  e  merecendo  muitos  applausos .  Tor- 
nara-se  o  frade  mineiro  uma  notabilidade  na  então  metró- 
pole do  Brasil,  mas  por  certo  já  ha  muito  estaria  seu  nome 
de  todo  e  para  sempre  esquecido  si  o  não  salvasse  do  olvido  a 
composição  de  um  grande  poema  épico,  O  Caramuru,  desti- 
nado a  celebrar  cousas  da  pátria  tão  longínqua  e  as  lendá- 
rias aventuras  daquelle  heróe .  Effectivamente  0  Caramurú 
è  o  pedestal  sobre  o  qual  ergue-se  perante  a  posteridade  o 
busto  laureado  do  distinctissimo  Mineiro. 

«  Os  successos  do  Brasil,  escreveu  Santa  Rita  Durão,  não 
merccião  menos  uma  epopéa  do  que  os  da  índia.  Incitou-me 
a  escrever  esta  o  amor  da  pátria .  Sei  que  a  minha  profis- 
são exigiria  de  mim  outros  estudos;  mas  estes  não  são  indi- 
gnos de  um  religioso,  porque  o  não  forão  de  bispos,  e  bispos 
santos;  e,  o  que  mais  é,  de  santos  padres,  como  S.  Gregório 
Nazianzeno,  S.  Paulino  e  outros. » 

Parece  que  com  írieza  ou  indifferença  os  contemporâneos 
receberão  o  poema.  Magoado  por  isso,  diz  o  sr.  conselheiro  Pe- 
reira da  Silva,  Frei  Durão  queimou  todas  as  poesias  que  tinha 
composto  e  guardava;  affirmativa  a  que  se  contrapõe  a  asserção 
contida  nos  últimos  períodos  do  seguinte  trecho  do  cónego 
Fernandes  Pinheiro,  no  seu  Curso  de  litteratura  na- 
cional :  «  Na  doce  placidez  da  virtude  e  da  sciencia  escoarão* 
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se  os  annos  de  Frei  José  de  Santa  Rita  Durão,  dividindo  o 
seu  tempo  entre  a  oração  e  a  poesia,  ciyo  culto  nunca  abando- 
nou, sendo  para  sentir-se  que  no  cataclismo  politico  que  sub- 
verteu os  conventos  em  Portugal  se  hajão  perdido  as  produo- 
ções  do  nosso  illustrado  patrício. » 

Seja  como  for,  parece  certo  que  se  perderão  realmente  mui- 
tas composições  poéticas  do  nosso  eminente  conterrâneo.  Ainda 
bem  que  a  posteridade  imparcial  fez  a  devida  justiça  a  0  Ca- 
ramurú, que  é  não  só  um  poema  épico,  mas  também,  como 
alguém  já  o  disse,  (*)  um  espelho  da  vida  dos  indígenas,  do  qual 
resaltão  episódios  tão  commovedores,  descripções  tão  galantes 
de  costumes  dos  indios,  seus  combates,  a  eloquência  de  seus 
chefes,  seus  sentimentos,  suas  paixões,  seus  ódios  e  seus  in- 
stinctos  de  independência,  que,  ao  ler  as  magnificas  estrophes 
do  discurso  de  Jararaca,  parece-nos  ouvir  o  accento  arreba- 
tador do  filho  dos  bosques  exaltando  os  seus  guerreiros  com 
magestosa  eloquência,  e  inoculando  no  animo  dos  compa- 
nheiros a  necessidade  de  vencer  ou  morrer. . .  O  naufrágio  de 
Diogo  Alvares  c  o  trágico  fim  de  Moema  são  episódios  igual- 
mente originaes  e  interessantíssimos. 

O  poema  está  ha  muito  consagrado  pelo  louvor  e  applauso 
de  summidades  na  poesia  e  na  critica  litteraria.  Entre  ellas 
figurão  estrangeiros  illustres  como  Ferdinand  Dènis  (Histoire 
litteraire  du  Brêsil),  o  Visconde  de  Almeida  Garrett,  e  José 
Maria  da  Costa  e  Silva,  que  considera  Santa  Rita  Durão  como 
o  fundador  da  poesia  brasileira. 

O  sr.  Conselheiro  Pereira  da  Silva,  juiz  competentíssimo, 
analysando  o  poema  e  citando  os  trechos  mais  formosos, 
no  seu  parecer,  (vej.  Varões  Illustres  do  Brasil)  não  lhe  rega- 
tea  encómios,  afflrmando  que  o  Caramurú  encerra  episódios 
verdadeiramente  bellos,  e  descripções  originaes  e  poéticas,  re- 
velando, com  toda  a  luz  da  verdade,  o  enthusiasmo  patriótico 
que  animava  o  poeta.  E  o  eminente  critico  brasileiro,  sr.  dr. 
Sylvio  Roméro  (Historia  da  litteratura  brasileira),  diz  o  se- 
ginte  entre  outras  palavras  lisonjeiras  á  fama  do  poeta :  «  O 

Caramurú  é  o  poema  mais  brasileiro  que  possuímos .  — 

Nos  agrada,  nos  prende .    São  tão  bem  pintadas    algumas  de 
nossas  scenas  naturaes  e  alguns  dos  nossos  factos  históricos, 


(*)  —  Ed.  Perié— Litteratura  Brasileira. 
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que  o  livro  é  tão  perdurável  quanto   o  for    a    actual  nação 
brasileira.  » 

Os  conceitos  citados  sobre  o  génio  de  Frei  Santa  Rita 
Durão  assaz  legitimão  a  tradição  gloriosa  a  seu  nome  ligada, 
tradição  secular,  que  firmou  para  sempre  o  lugar  honrosissimo 
que  lhe  cabe  de  direito  na  galeria  dos  Mineiros  illustres. 

1808 — O  Ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Mortes  (sede 
em  S .  João  d'El-Rey)  manda  publicar  em  edital  a  noticia  da 
próxima  chegada  do  príncipe  regente  ao  Rio  de  Janeiro,  «  no- 
ticia a  mais  alegre  que  dar  se  pode,»  porque  «  no  mesmo  Au- 
gusto Senhor  se  admirão  reunid  *s  todas  as  brilhantes  qualida- 
des que  distinguem  todos  os  verdadeiros  herôes».  E  neste  theor 
discorre  á  larga,  passando  depois,  de  ordem  do  capitão  general 
governador  da  Capitania,  a  convidar  os  povos  a  concotrerem 
com  donativos,  animaes,  mantimentos  etc,  « que  devião  ser 
logo  enviados  para  o  Rio  de  Janeiro  ».  E  intima  aos  tropeiros 
da  comarca  que  da  data  do  edital  em  diante  «  não  disponhão 
viagem  alguma  com  as  suas  tropas  sem  licença  minha  e  sem 
que  seja  para  conduzirem  para  o  Rio  de  Janeiro  todos  os  gé- 
neros que  devão  em  tempo  transportar-se  para  a  mesma  ci- 
dade, que  deve  estar  fornecida  de  todo  o  preciso  á  chegada  de 
um  tão  poderoso,  tão  amabilissimo  e  tão  respeitável  e  adorá- 
vel Príncipe  e  Monarcha  Lusitano,  que  vem  fazer  a  felicidade 
deste  tão  afortunado  Paiz ;  devendo  para  os  ditos  fins  ter  as 
suas  tropas  invernadas  e  promptas » 

Fazemos  o  presente  extracto  tendo  á  vista  o  original  do 
edital,  ciya  substancia  e  forma  por  certo  dispensão  commen- 
tarios. 

1877 — O  Conselheiro  João  Capistrano  Bandeira  de  Mello 
toma  posse  da  presidência  da  província,  cuja  administração 
exerce  até   11  de  Fevereiro  de  1878. 

25  de  Janeiro 

l&fe?  —  Alvará  creando  a  freguezia  de  Itabira  de  Matto 
Dentro. 

1872  —  São  creados  cinco  aldeamentos  de  indios  na  pro- 
víncia :  nos  valles  dos  rios  Doce,  Pardo,  Grande,  Mucury  e  Je- 
quitinhonha. 


■». » 
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1886  —  Inaugura-se  a  estação  António  Prado,  da  estrada 
de  ferro  Leopoldina,  no  prolongamento  do  ramal  do  Muriahè. 

1888 — Pela  presidência  da  província  é  expedido  o  regu-    •  j 
lamento  n.  108,  para  execução  da  lei  mineira  n.  3417,  de  26  de    , 
Agosto  de  1887,  relativa  ao  serviço  da  immigração. 

A  introducçao  dos  immigrantes  foi  depois  contractada 
com  uma  sociedade,  que  para  esse  fim  organisou-se  em  Juiz 
de  Fora. 

1891  —  Eleição  do  Congresso  Constituinte  e  Legislativo 
Mineiro.  Forão  eleitos : 

Senadores  : —  Conselheiro  Affonso  Augusto  Moreira  Penna, 
(com  58,240  votos);  Dr.  António  Augusto  Velloso,( 56,307);  Dr. 
António  Carlos  Ribeiro  de  Àndrada,  (56,035) ;  João  Nepomu- 
ceno  Kubitschek,  (54,542);  Dr.  Chrispim  Jacques  Bias  Fortes, 
(52,875);  Carlos  de  Oliveira  e  Sá,  (52,255);  Conselheiro  Fre- 
derico Augusto  Alvares  da  Silva,  (50,677) ;  Dr.  Carlos  Fer- 
reira Alves,  (50,570);  Dr.  Francisco  Silviano  de  Almeida  Bran- 
dão, (50,519);  Dr.  Bernardo  Cysneiros  da  Costa  Reis,  (50,314); 
Dr.  Eduardo  Ernesto  da  Gama  Cerqueira,  (50,220);  Coronel 
Francisco  Ferreira  Alves,  (50,138) ;  Dr.  Joaquim  Cândido  da 
Costa  Senna,  (50,099);  Dr.  Virgílio  Martins  de  Mello  Franco, 
(49,946);  Dr.  Camillo  Augusto  Maria  de  Britto,  (49,892);  José 
Pedro  Xavier  da  Veiga,  (49,891);  Dr.  Álvaro  da  Matta  Ma- 
chado, (49,835);  Major  Joaquim  José  de  Oliveira  Penna, 
(49,750);  Dr.  João  Gomes  Rebèllo  Horta,  (49,418);  Commen- 
dador Manoel  Ignacio  Gomes  Valladão,  (48,944);  Dr.  Fran- 
cisco de  Paula  Rocha  Lagoa,  (48,600);  Commendador  António 
Martins  Ferreira  da  Silva,  (48,373);  Dr.  João  Roquette  Car- 
neiro de  Mendonça,  (47,417);  Dr.  Manoel  Eustachio  Martins 
de  Andrade,  (45,464). 

Deputados  : —  Doutor  José  Tavares  de  Mello,  com  (58,320 
votos);  Doutor  Augusto  Gonçalves  do  Souza  Moreira,  (57,510); 
Doutor  Francisco  de  Faria  Lobato,  (57,411 );  Doutor  Viriato  Diniz 
Mascarenhas,  (  57,351);  Doutor  Henrique  Augusto  de  Oliveira 
Diniz,  (57,234);  Doutor  Augusto  Clementino  da  Silva,  (56,991); 
Marianno  Ribeiro  de  Abreu,  (56.693);  Doutor  David  Moretzsohn 
Campista,  (56,691);  Commendador  Manoel  Teixeira  da  Costa, 
( 55,677 ) ;  Doutor  Olyntho  Máximo  de  Magalhães,  ( 55,587  ) ; 
Padrç  Pedro  Celestino  Rodrigues  Chaves,  ( 55,136  )j    Doutor 
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Luiz  Barbosa  da  Gama  Cerqueira,  (54,922);  Eduardo  Augusto 
Pimentel  Barbosa,  (53 ,525);  Doutor  Targino  Ottoni  de  Carva- 
lho e  Silva.  (52,084);  Commendador  Francisco  Ribeiro  de  Oli- 
veira, (52,016);  Doutor  Octávio  Esteves  Ottoni,  (51,980);  Dou- 
tor Aristides  Godofredo  Caldeira,  (51,692);  Doutor  Ernesto 
da  Silva  Braga,  (51,586);  Doutor  Levindo  Ferreira  Lopes, 
(51,399);  Domingos  Rodrigues  Viotti,  (51,264);  Dr.  Carlos  da 
Silva  Fortes,  (50,994);  Doutor  Josino  de  Paula  Britto,  (50,932); 
Doutor  Abeilard  Rodrigues  Pereira,  (50,790);  Major  Ignacio 
Carlos  Moreira  Murta,  ( 50,642 ) ;  Doutor  Adalberto  Dias  Ferraz 
da  Luz,  (50,532);  Camillo  Philinto  Prates,  (50,479);  Doutor 
Bernardino  Augusto  de  Lima,  (50,450);  Doutor  Francisco  An- 
tónio de  Salles,  (50,445);  Doutor  António  Leopoldino  dos  Pas- 
sos, (50,211);  Alexandre  de  Souza  Barbosa,  (50,157);  Tenente- 
coronel  João  Luiz  de  Almeida  e  Souza,  (50,091);  Doutor  Os- 
cavo  Corrêa  Netto,  (50,058);  Doutor  Arthur  Itabirano  de  Me- 
nezes, (50,016);  Doutor  Ildefonso  Moreira  de  Faria  Alvim, 
(49,887);  Cónego  Manoel  Alves  Pereira,  (49,790);  Doutor  Ole- 
gário Dias  Maciel,  (49,660);  Eugénio  Simplício  de  Salles, 
(49,618);  Nelson  Dário  Pimentel  Barbosa,  (49,395);  Doutor 
José  Facundo  Monte  Raso,  (49,351);  Doutor  Gomes  Freire  de 
Andrade,  (49,244);  Doutor  Sabino  Alves  Barroso  Júnior, 
(49,085);  Doutor  Carlos  Marques  da  Silveira,  (47,566);  Dou- 
tor Eloy  dos  Reis  e  Silva,  (47,524);  Simão  da  Cunha  Pereira, 
(47,486);  Tenente-coronel  José  Bento  Nogueira,  (47,277); 
Lindolpho  Caetano  de  Souza  e  Silva,  (47,239);  Manoel  José 
da  Silva,  (47,136);  e  Severiano  Nunes  Cardoso  de  Rezende, 
(42,560). 

1893  —  Grande  reunião  de  agricultores  e  industriaes  em 
Juiz  de  Fora,  para  deliberarem  sobre  a  immigração  asiática 
em  Minas. 

Nenhum  effeito  pratico  delia  resultou. 

1894  —  Em  consequência  de  uma  paralysia,  que  quatorze 
annos  antes  accommettera-o,  fallece  na  cidade  de  Juiz  de  Fora 
o  Dr.  Francisco  Vicente  Gonçalves  Penna,  nascido  em  1830 
na  cidade  Diamantina,  tendo  sido  seus  pais  Francisco  Vicente 
Gonçalves  e  D.  Maria  Flora  Gonçalves  Penna. 

Doutorou-se  em  medicina  na  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro 
em  1855,  recebendo  nesse  mesmo  anão  o  offlcialato  da  Rosa 
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peios  relevantes  serviços  prestados  nos  hospitaes  de  choleri- 
cos  durante  a  terrível  epidemia  que  assolou  a  capital  naquella 
épocha. 

Retirando-se  para  a  sua  província  natal,  veiu  clinicar  em 
Ouro  Preto,  onde  occupou  por  mais  de  dois  annos  o  cargo  de 
director  do  Jardim  Botânico,  passando  depois  a  residir  na  ci- 
dade de  Sete  Lagoas,  onde  exerceu  a  sua  profissão  e  diversos 
cargos  de  eleição  popular,  entre  elles  o  de  presidente  da  mu- 
nicipalidade, tendo  sido  também  representante  do  4.°  districto 
na  Àssemblea  Provincial  em  varias  legislaturas. 

Em  1875  mudou-se  para  SanfAnnado  Pirapetinga,  muni- 
cípio da  Leopoldina,  onde  clinicou  até  1880,  quando  retirou-se 
para  Juiz  de  Fora,  por  achar-se  já  acommettido  da  moléstia  a 
que  succumbio. 

Foi  um  dos  organisadores  da  Companhia  Estrada  de  Ferro 
do  Pirapetinga,  hoje  ramal  da  Leopoldina,  exercendo  o  cargo 
de  director-thesoureiro. 

Casara-se  em  Fevereiro  de  1865  com  uma  digna  filha  de 
outro  distincto  Mineiro,  conselheiro  Luiz  António  Barbosa, 
deixando  treze  filhos  havidos  desse  consorcio. 

Os  que  de  perto  conhecerão  o  Dr.  Gonçalves  Penna,  dão 
testemunho  de  seu  caracter  austero  e  maneiras  afiáveis  e  lha- 
nas, assim  como  do  modo  porque  se  distinguio,  como  estu- 
dante e  como  medico,  por  sua  applicação  e  talentos,  e  pelo  ex- 
traordinário amor  que  dedicava  á  sua  profissão,  que  exerceu 
exemplarmente  fazendo  delia  um  sacerdócio. 


26  de  Janeiro 


17S6  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania,  man- 
dando «  prender  na  cadeia  publica  de  Villa  Rica  aos  advoga- 
dos c  agentes  de  causas  que  assignarão  uma  concordata  na 
cidade  Marianna,  debaixo  de  certas  penas,  para  não  advoga- 
rem nem  requererem  mais  nojuizo  ecclesiastico  da  dita  cidade 
emquaiito  o  Rev .  Dr.  José  dos  Santos  exercer  o  cargo  de  vi- 
gario-geral,  a  qual  concordata  foi  julgada  por  sentença  pelo 
juiz  de  fora  Silvério  Teixeira  ;  e  que  estando  assim  presos  e 
debaixo  de  chave  por  tempo  de  quinze  dias,  e   suspensos   do 
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exercício  de  suas  occupações  por  tempo  de  dois  mezes,  os 
mande  vir  á  sua  presença  quando  forem  soltos  e  os  advirta  que 
não  tornem  a  concorrer  para  similhantes  desordens,  porque 
serão  castigados  com  mais  aspereza ;  —  que  ao  cabeça  deste 
excesso  o  fará  sahir  da  cidade  Marianna,  e  que  chame  também 
á  sua  presença  ao  sobredito  juiz  de  fora  e  o  reprehenda  as- 
peramente da  parte  de  sua  magestade,  por  haver  julgado  por 
sentença  a  dita  concordata. » 

Forão  presas  vinte  e  duas  pessoas,  inclusive  padres  e  dou- 
tores !  De  certo  não  mais  cogitarão  ellas  em  taes  concordatas, 
tão  pouco  agradáveis  ao  despotismo  dominante.  ------- 

1785 — Alvará  ao  governador  da  Capitania,  remettendo-lhe 
copia  de  outro,  dirigido  ao  vice-rei  do  Brasil  «para  abolir 
pela  brandura  ou  por  violência  »  as  fabricas,  manufacturas, 
etc,  nesta  capitania.  E'  o  celebre  alvará  de  5  de  Janeiro  do 
mesmo  anno.    ( Vide  essa  ephemeride ). 

180S  —  Januário  Garcia  —  Na  presente  data,  ordena  o 
ministério  ultramarino  ao  governador  da  Capitania  que  pro- 
videncie afim  de  effectuar-se  a  prisão  do  facinoroso  Januário 
Garcia  Leal,  em  attenção  ao  que  foi  representado  pela  camará 
de  Tamanduá. 

Uma  tradição  sinistra  anda  ha  um  século  ligada  ao  nome 
do  homem  a  quem  se  refere  a  ordem  mencionada. 

Segundo  ella  (e  os  factos  parecem  justiflcal-a),  Januário 
Garcia  Leal,  Paulista,  para  vingar  a  morte  de  um  filho,  assas- 
sinado por  sete  indivíduos,  jurou  que  a  todos  elles  mataria,  e 
por  espaço  de  dez  ou  mais  annos  os  perseguio  tenaz  e  implaca- 
velmente.  De  feito,  um  a  um,  e  em  logares  e  tempos  diversos, 
matou-os  a  todos,  e  só  quando  concluio  a  atroz  vingança  re- 
colheu-se  ao  seio  de  sua  família,  trazendo  presas  a  um  cordão 
as  sete  orelhas  dos  autores  e  complices  do  assassinato  do  seu 
filho. 

Desde  então  generalisou-se  o  terror  que  infundia  Januário 
Garcia,  o  sete  orelhas,  alcunha  por  que  se  tornou  mais  co- 
nhecido. 

No  archivo  da  secretaria  do  governo  de  S.  Paulo  ( Vide  Aze- 
vedo Marques  —  Apontamentos  históricos,  etc,  da  provin- 
da de  S.  Paulo)  acha-se  também  uma  ordem  régia,  mandando 
ao  capitão-general  informar  sobre  a  representação  de  Manoel 
Martins  Parreira,  da  villa  de  S.  José  do  Rio  das  Mortes  ( hoje 
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cidade  Tiradentes),  na  qual  queixa-se  de  violências  e  ameaças 
que  lhe  estavão  fazendo  Januário  Garcia  Leal  e  seus  tios,  Ma- 
theus  Garcia  e  Salvador  Garcia,  que  se  jactavão  publicamente 
de  haver  commettido  quinze  mortes,  e  queimado  diversas  casas 
na  paragem  de  Santo  António  do  Amparo,  termo  da  dita  villa 
do  Rio  das  Mortes.  A  ordem  régia  é  de  26  de  Setembro  de 
1803,  e  manda  ao  governador  da  capitania  de  S.  Paulo  que,  de 
accordo  com  o  de  Minas-Geraes,  faça  prender  e  punir  os  mal- 
feitores. 

Sobre  este  celebre  e  terrível  génio  da  vingança,  um  escri- 
ptor,  que  occultou-se  sob  o  pseudonymo  —  Brasiliophilo  — 
publicou  ha  tempos  a  seguinte  curiosa  noticia,  na  qual  se  falia 
ter  sido  o  assassinato  de  um  irmão,  e  não  de  um  filho,  a  ori- 
gem dos  crimes  deste  homem. 

«  Ainda  hoje  são  bem  vivas  na  memoria  do  povo  sul-bra- 
sileiro  as  façanhas  lendárias  do  famanaz  Januário  Garcia,  heróe 
do  crime,  que  viveu  entre  os  últimos  annos  do  século  passado 
e  os  primeiros  do  actual. 

Espalhou-se  por  todos  os  recantos  do  paiz  seu  nome  rui- 
dosa e  lugubremente  famoso,  ligado  a  actos  tristemente  ce- 
lebres. 

Foi  um  dos  últimos  espécimens  da  antiga  raça  paulista. 
Encarnação  poderosa  e  perfeita  da  tenacidade  mais  inexcedi- 
vel,  coragem  que  tocava  as  raias  da  loucura,  perseverança 
extremada,  inabalável  até  que  se  consummasse  a  empresa  ini- 
ciada. Estas  excel lentes  disposições  forão  empregadas  em 
péssimos  fins. 

Sete  facínoras  atacarão  de  sorpreza  um  seu  irmão  em  uma 
estrada,  e  depois  de  o  espancarem,  com  barbaridade  indizível, 
arrancarão-lhe  a  pelle  em  diversas  partes  do  corpo,  deixarão-no 
esvaído  em  sangue,  abandonado  em  um  monte  de  areia,  ago- 
nisante  sob  um  sol  de  chumbo,  terminando  o  desgraçado  a 
vida,  no  meio  de  dores  horríveis,  revirando  e  retorcendo-se 
convulsivo  no  pó. 

Muito  offendido  e  sensitnlisado  pelo  trágico  fim  do  irmão, 
Januário  Garcia,  chorando,  jurou  vingar-se. 

Depois  de  tirar,  por  conta  própria  e  sem  auxilio  da  policia, 
rigorosa  devassa  e  descobrir  os  assassinos  e  seus  cúmplices, 
sábio  a  campo,  para  nSo  mais  voltar  ao  lar  domestico,  emquanto 
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permanecesse  cora  vida   alguns   dos  malvados,  que  tomarão 
parte  em  tão  selvagem  assassinato. 

Doze  annos  consecutivos  e  inteirinhos  elle  consagrou  á  obra 
feroz  de  sua  vingança  ! 

Logo  que  dous  ou  três  criminosos  cahirão  fulminados  por 
sua  certeira  pontaria,  os  outros  derão  ás  gambias,  fugindo  e 
occultando-se  onde  julgavão  estar  salvos  e  livres  de  sua  acér- 
rima perseguição.  Uns,  afundarão  pelos  sertões,  indo  erguer 
uma  palhoça  nas  mais  recônditas  beribôcas,  rodeadas  de  alta- 
neiras serras,  cobertas  de  espessa  e  umbrosa  vegetação,  que 
servisse  de  cortina  impenetrável  á  vista  de  lynce  do  terrível  Ja- 
nuário Garcia  :  outros,  recolherão-se  medrosos  aos  centros 
populosos,  collocarão-se  sob  o  patrocínio  das  autoridades  e 
prevenirão-se  de  todas  as  cautelas  possíveis;  outros  tomarão  o 
caminho  de  distantes  províncias,  procurando  apagar  os  vestí- 
gios de  seus  passos,  afim  de  enganar  a  vigilância  de  Argos  e 
evitar  a  guerra  sem  tréguas,  que  lhe  movia  Januário. 

Trabalho  perdido,  precauções  baldadas ! 

Januário  Garcia  era  um  magico.  Parecia  que  o  demónio 
se  empenhava  em  sua  causa  e  que  o  guiava  direitinho  aos  lo- 
gares,  onde  se  aninhavão  occultos  e  amedrontados  os  algozes 
de  seu  irmão. 

E  uma  vez  que  Januário  punha  a  vista  em  algum,  não  havia 
como  escapar;  estava  irremediavelmente  perdido. 

Como  cão  de  caça,  o  feroz  vingador,  incançavel  e  sedento  de 
sangue,  andou  durante  mais  de  dez  annos,  affrontando  a  justiça 
publica,  atravessando  enormes  distancias,  zombando  de  todas 
as  difflculdades,  embrenhando-se  em  regiões  escusas  e  desco- 
nhecidas, sacrificando  a  vida  em  satisfação  de  um  insaciável, 
criminoso  e  ao  mesmo  tempo  heróico  desejo  de  desforra,  com 
perseverança  e  valor,  dignos  de  mais  louváveis  intuitos. 

Foi  de  uma  teimosia  e  de  uma  crueldade  sem  nomes. 

Aprazia-se  em  amargurar  os  derradeiros  momentos  de  suas 
victimas,  fazendo-as  entreverem  a  esperança,  quando  de  ante- 
mão estava  lavrada  a  sentença  capital,  pelo  próprio  inexorável 
executor.  Folgava  de  antecipar-lhes  a  agonia  antes  de  desferir 
o  tiro,  que  as  prostraria  eternamente. 

Applicava  a  pena  de  Talião.  Era  justo  que  quem  não  tre- 
meu ao  arrancar  a  pelle  de  um  homem  vivo  e  ao  deixal-o  mo- 
ribundo revolvendo-se  m  areia  que  o  martyrisava,  tivesse  tam- 
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bem,  ao  receber  o  merecido  castigo,  a  ironia  de  vingador  para 
recordar-lhe  a  hediondez  do  crime,  que  praticara. 

Alguns  dos  assassinos,  subtrahindo-se  á  sanha  de  Januário 
Garcia,  acolherão-se  ao  seio  de  amigos  e  parentes,  na  paragem 
de  Santo  António  do  Amparo,  termo  da  antiga  comarca  do 
Rio  das  Mortes,  para  melhor  resistir  âs  aggressões  de  Ja- 
nuário, que  não  tardou  em  reconhecer  seu  paradeiro  e  justa- 
mente com  seus  tios  Matheus  e  Salvador  Garcia  Leal,  atacarão 
inopinadamente  a  povoação,  queimarão  muitas  casas  e  matarão 
quantos  erão  participantes  de  seu  ódio. 

Manoel  Martins  Pereira,  tendo  figurado  como  cúmplice  no 
crime,  que  despertou  em  Januário  Garcia  a  espantosa  vindicta 
que  só  seria  igualada  por  outra  desenvolvida  e  sustentada 
por  um  natural  da  Córsega,  abrigou-se  em  S.  José  d'El-Rei,  já 
então  villa  bem  populosa  e  considerável. 

Januário  e  seus  tios  seguirão-lhe  as  pegadas  e  como  o  obje- 
cto de  suas  attenções  estivesse  difflcil  de  cahir  em  seu  poder, 
installarão-se  nas  immediações  da  villa  e  taes  forão  as  ameaça^ 
e  violências,  com  que  assoberbarão  Manoel  Martins,  que,  can- 
çado  de  impetrar  providencias  das  autoridades,  sem  que  essas 
pudessem  pôr  cobro  e  paradeiro  ás  reprováveis  acções  dos  cau- 
dilhos, vio-se  este  na  dura  contingência  de  representar  directa- 
mente ao  governo  de  Portugal. 

A  26  de  Setembro  de  1803,  foi  expedida  uma  ordem  regia 
ao  governo  de  São  Paulo,  pedindo  informações  sobre  os  múl- 
tiplos crimes  de  Januário  Garcia  e  seus  tios,  que  se  jactavão 
publicamente  de  haver  commettido  quinze  mortes  e  incendiado 
muitas  casas;  mandava  a  ordem  regia  que  o  governador  de 
S.  Paulo  de  accordo  com  o  de  Minas  punisse  os  delinquentes. 

Uma  vez  na  carreira  dos  crimes,  Januário  só  retrocedeu 
depois  de  ter  matado  o  ultimo  dos  assassinos  de  seu  irmão, 
no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  extremo  limite  meridional 
do  Brasil. 

Perdeu  completamente  o  medo  de  punições  e  repressão  das 
autoridades,  que,  comquanto  fossem  frouxas  e  pouco  enérgicas, 
comtudo  fizerão  importantes  diligencias  para  capturar  Januário 
Garcia,  que,  quanto  mais  avançava  em  sua  vingança,  tanto 
maior  ruido  se  fazia  em  torno  de  seu  nome. 

A  ordem  regia  ficou  nos  archivos  do  governo  e  Manoel  Mar- 
tins teve  a  desventurada  sorte  de  seus  co-réos. 
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Morreu  ás  mãos  de  Januário  e  soffreu  mutilação  em  uma  das 
orelhas  que,  depois  de  disseccada,  foi  addicionada  ao  rosário 
formado  de  orelhas  dos  que  como  elle  incorrerão  na  raiva  de 
Januário, 

Januário  Garcia  Leal  conquistou  fama  e  o  vulgo  exagge- 
rando  seus  feitos  inscreveu,  em  sua  memoria,  seu  nome,  como 
emblema  da  tenacidade  e  rigor  na  realisação  de  um  fim,  que 
não  era  de  todo  destituído  de  razão  e  justiça. 

Em  uma  época,  em  que  a  policia,  auxiliada  por  vários  ré- 
gulos de  S.  Paulo  e  Minas-Geraes,  desenvolveu  grande  activi- 
dade em  perseguição  de  Januário  Garcia,  este,  entre  outras 
astúcias,  fez  constar  a  seus  parentes  sua  morte,  de  modo  que 
seus  bens  forão  partilhados. 

Fazendo-se  algum  silencio,  e  tendo  apparecido  alguns  dos 
assassinos  de  seu  irmão,  elle  reappareceu  cruel  e  terrível, 
concluindo  a  triste  e  sanguinolenta  missão,  que  a  si  mesmo 
havia  imposto. 

Adquirio  a  antonomásia  de  Sete  Orelhas.  Voltando  á  sua 
casa,  entregou-se  com  denodo  e  applicação  aos  trabalhos  agrí- 
colas, fallecendo,  depois  de  velho,  de  um  desastre  em  uma  por- 
teira, legando  a  seus  filhos  meios  de  prosperar  e  eonstituindo- 
se  tronco  de  uma  família  de  importante  cidadãos  do  interior 
de  nosso  Estado. 

Muitos  de  seus  descendentes  desfructão  invejáveis  posi- 
ções sociaes,  merecendo  a  consideração  publica  e  tendo  feito 
jus  a  receber  do  governo  monarchico  commendas  e  títulos  de 
nobreza. 

Seu  nome  vive  eternamente  entre  o  povo,  que  dá  curso  a  in- 
numeras  anecdotas  e  muitos  episódios,  onde  figura  o  terrorifico 
nome  de  Januário  Garcia. 

O  talentoso  Paulista,  Dr.  Martim  Francisco  de  Andrade,  com- 
pôz  o  bellissimo  drama  Januário  Garcia  ou  o  Sete  Orelhas, 
drama  que  constitue  uma  preciosidade  bibliographica.  » 

1813  —  Alvará  de  creação  da  fregueza  do  Piumhy. 

1832  —  E'  offerecido  no  Conselho  Geral  da  Província  o 
seguinte  projecto  de  proposta : 

«  O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-Geraes  atten- 
dendo  ás  Representações  das  Camarás  de  Queluz,  S.  João  d'El- 
Rei,  Campanha,  e  Baependy,  e  bem  assim  a  da  Sociedade 
Pacificadora  da  Villa  do  Sabará,  resolve : 
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Art  1.°  Picão  creadas  na  Província  de  Minas-Geraes  as  se- 
guintes Cadeiras : 

§  1.  Na  Villa  de  S.  João  d'El-Rei  de  Filosofia  Racional,  e 
Moral,  e  de  Rhetorica. 

§  2.  Na  Villa  da  Campanha  de  Filosofia,  e  de  Francez. 

§  3.  Na  Villa  de  Sabarà  de  Filosofia. 

§  4.  Nas  Villas  de  Baependy,  e  Queluz,  de  Grammatica  La- 
tina. 

Art.  2.°  Os  Professores  ou  Lentes  destas  Cadeiras  reger- 
se-hão  pelas  Leis,  e  Regulamentos  em  vigor. 

Paço  do  Conselho  Geral  26  de  Janeiro  de  1832. — M.  Soares 
do  Couto. —  A.  J.  R.  Bhering. —  B.  A.  Monteiro.  » 

1876  —  O  vice-presidente,  Barão  de  Camargos,  entra  no 
exercício  da  administração  da  província,  e  nelle  se  conserva 
até  10  de  Março  deste  anno. 

1884  —  E'  nomeado  senador  do  Império  pela  província 
de  Minas-Geraes  o  Dr.  José  Rodrigues  de  Lima  Duarte. 


27  de  Janeiro 


1715 — Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania,  na  qual 
se  lhe  estranha  e  ameaça  de  mandar  proceder  contra  elle, 
pela  falta  de  cumprimento  das  ordens  relativas  á  expulsão 
dos  Religiosos,  de  qualquer  religião  que  seja,  que  se  não 
deve  consentir  em  Minas,  e  ordena-lhe  todo  o  cuidado  na 
execução  das  ditas  ordens. 

1716  —  Ordem  régia,  concedendo  aos  offlciaes  da  camará 
da  villa  do  Carmo  (Marianna)  a  graça,  que  pedirão,  de  meia 
pataca  de  ouro  de  imposição  em  cada  barril  de  aguardente 
ou  melado  que  se  fabricar  nos  engenhos  ou  districtos  da 
mesma  villa,  por  tempo  de  dez  annos,  para  as  obras  da 
egreja  matriz,  casa  da  camará  e  cadeia,  dando  conta  cada 
anno  ao  Ouvidor  Geral  de  Villa  Rica,  e  que  o  governador 
conceda  á  dita  Camará  alguma  sesmaria  que  lhe  pedir  para 
seu  património, 

1726— Ordem  régia,  communicada  ao  governador  da 
Capitania,  estabelecendo  iníquas  restricçdes  aos  direitos  dos 
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homens  de  cor,  ou  de  origem    africana,    impedindo-lhes   a 
occupação  de  cargos  ou  empregos  que  especifica,  etc. 

Estas  odiosas  prohibições  contrastão  com  a  liberalidade 
do  alvará  de  4  de  Abril  de  1776  (vide  ephemeride  deste 
dia)  relativamente  aos  indios,  no  qiial  se  dispõe  que  os  Por- 
tuguzes  ou  Portuguezas  que  casarem  com  indias  ou  indios 
não  ficão  com  infâmia  alguma,  antes  se  farão  dignos  da 
real  attenção,  etc. 

Também  o  vice-rei  do  Brasil,  por  portaria  de  6  de  Agosto 
de  1771,  mandou  dar  baixa  do  posto  de  capitão-mór  a  um 
indio,  porque,  «  sem  attenção  ás  distinctas  mercês  com  que  o 
havia  honrado  el-rei,  se  mostrara  de  tão  baixos  sentimentos 
que  casara  com  uma  preta,  manchando  o  seu  sangue  com 
esta  alliança. . .  » 

Contra  os  Africanos  e  seus  descendentes  é  que  se  mos- 
trava intransigente  o  inculca  do  puritanismo  do  governo  por- 
tuguez,  neste  caso,  além  de  absurdo  -e  ridículo»  clamorosa- 
mente ingrato,  porque  ao  Africano  devia  Portugal  quasi  tudo 
do  muito  que  lhe  dava  o  Brasil. 

1M09 — John  Mawe. —  Um  aviso  régio  é  nesta  data  ex- 
pedido ao  governador  da  Capitania,  recommendando-lhe  par- 
ticularmente o  naturalista  inglez  John  Mawe,  que  teve  per- 
missão de  entrar  no  paiz  em  viagem  de  observação. 

E  veio  effectivamente,  trazendo  ao  seu  serviço  dois  soldados 
que  o  governo  do  príncipe  regente  mandou,  no  Rio,  pôr  á 
sua  disposição,  e  ainda  ordem  ( da  qual  por  vezes  utilisou-se ) 
para  os  moradores  á  margem  da  estrada  entregarem-lhe  os 
animaes  de  que  necessitasse  em  sua  viagem!. . .  Era  esta  uma 
das  muitas  formas  do  despotismo  do  tempo. 

Mawe  era  mineralogista  de  extensos  conhecimentos.  Nas- 
cido em  1764,  no  condado  de  Derley,  falleceu  em  Londres 
em  1829,  e  ali  publicou  em  1812  uma  de  suas  obras,  sob  o 
titulo  —  Viagens  no  interior  do  Brasil,  na  qual  se  occupa 
especialmente  da  província  de  Minas,  que  visitou,  indo  até 
ao  districto  diamantino. 

Temol-a  á  vista,  na  traducção  franceza  de  Eyriés,  e  delia 
aproveitamos  os  seguintes  extractos,  especialmente  na  parte 
concernente  á  velha  Villa-Rica  e  sítios  próximos,  que  Mawe 
percorreu  em  Setembro  de  1809,  tendo   vindo  em  sua  com* 
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panhia  o  seu  amigo  e  compatriota  Goodall,  rico    negociante 
do  Rio  de  Janeiro. 

Depois  de  fazer  interessante  narrativa  da  viagem  e  de 
sua  chegada  á  Villa-Rica,  escreve  John  Mawe: 

«No  dia  seguinte  recebemos  a  visita  do  juiz,  do  general, 
do  vigário  e  de  alguns  dos  principaes  habitantes.  Testemu- 
nharão-nos  todos  sua  consideração  por  nós  do  modo  o  mais 
polido;  e  a  maior  parte  enviou-nos  logo,  como  presentes, 
assucar,  café,  doces,  queijo  e  bom  pão.  Uma  pessoa,  para 
dar-nos  prova  da  fertilidade  do  solo  e  amenidade  do  clima, 
enviou-me  um  repolho  de  quatorze  pollegadas  de  diâmetro, 
despojado  das  folhas  exteriores;  seria  diíHcil  vòr-se  mais 
bello  produeto  vegetal. » 

Sobre  a  velha  capital  mineira  pronuncia-se  assim: 

«Esta  cidade  ó  bem  provida  d'agua,  encannada  para 
muitas  casas  de  modo  muito  commodo  e  agradável.  Ha  nas 
ruas  muitos  chafarizes;  comquanto  não  sejão  de  architectura 
comparável  á  dos  da  Itália,  são  comtudo  bem  construídos. 
Encontra-se  um  reservatório  cheio  d'agua  que  tem  fortíssimo 
sabor  de  sulfato  de  ferro;  as  pessoas  da  terra  julgão-na  útil 
para  o  tratamento  das  moléstias  cutâneas,  e  banhão-se  ahi 
frequentemente.  Villa  Rica  é  dividida  em  duas  freguezias,  e 
contém  cerca  de  vinte  mil  habitantes,  entre  os  quaes  contão-se 
mais  brancos  que  pretos.  O  clima  é  delicioso,  assemelhando-se 
talvez  ao  de  Nápoles.  A  latitude  desta  cidade  não  é  senão  de 
20  gráos  ao  sul,  porem  sua  posição  elevada  torna  a  tem- 
peratura muito  doce.  O.  thermometro,  á  sombra,  nunca  eleva-se 
acima  de  22°  e  raramente  desce  abaixo  de  7o.  Sua  elevação 
ordinária  é,  no  verão,  entre  14°  e  21°  e  no  inverno  entre  7o 
e  17°.  A  grande  altitude  da  cidade  occasiona,  no  mesmo  dia, 
mudanças  frequentes  do  calor  ao  frio,  chovendo  a  miúdo.  O 
sol  è  algumas  vezes  obscurecido  por  vapores  e  nevoeiros  tão 
espessos,  que  não  se  dissipão  senão  quando  o  dia  adianta-se. 
—  Os  jardins  são  plantados  com  muito  gosto,  e  a  singulari- 
dade do  seu  arraiyo  offerece  espectáculo  curioso.  Como  é 
difflcil  encontrar-se  nos  flancos  das  montanhas  espaço  de  30 
pés  quadrados  perfeitamente  plano,  remediarão  esse  incon- 
veniente construindo  taboleiros  uns  acima  dos  outros,  em 
distancias  iguaes,  e  sustentando-os  por  paredões  pouco  ele- 
vados: communicão-se  uns  com  os  outros  por  meio  de  esca- 
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das.  Esses  terraços  parecerão-me  um  verdadeiro  reino  de 
Flora,  pois  nunca  d'antes  vira  tão  grande  quantidade  de 
bellas  flores:  ha  também  excellentes  hortaliças  de  todas  as 
qualidades,  taes  como  alcachofras,  espargos,  espinafres,  cou- 
ves, feijões  e  batatas.  Numerosas  fructas  indígenas  sem  du- 
vida muito  se  aperfeiçoando  com  um  melhor  systema  de 
cultura.  Pareceu-me  ser  o  pecegueiro  a  única  arvore  exótica 
que  ahi  se  tem  introduzido  até  agora;  elle  floresce  de  ma- 
neira sorprehendente;  vi  galhos  de  tal  modo  carregados,  que 
precisavão  ser  sustentados. » 

Notando  a  decadência  da  antiga  sede  do  governo  colonial 
mineiro,  decadência  aliás  extensiva  a  toda  a  Capitania,  pela 
enorme  diminuição  das  explorações  auríferas,  o  viajante  in- 
erlez  observa: 

«Si  bem  que  nossa  chegada  tivesse  excitado  certa  curio- 
sidade, pois  éramos  os  primeiros  inglezes  que  vínhamos  a 
este  lugar,  (*)  comtudo  não  nos  olhavão  inteiramente  como 
estrangeiros,  muitos  dos  seus  habitantes,  tendo  em  suas  fre- 
quentes viagens  ao  Rio  de  Janeiro  visto  pessoas  de  nossa 
nação.  Meu  companheiro  trazia  cartas  para  alguns  dos  prin- 
cipaes  negociantes.  Quando  lhes  falíamos  da  riqueza  do  seu 
paiz  e  da  quantidade  de  ouro  que  tinha  fama  de  produzir, 
parecerão  satisfeitos  de  achar  occasião  de  dizer-nos  que  acre- 
ditavão  que  todo  o  ouro  era  enviado  para  a  Inglaterra, 
accrescentando  que  sua  pátria  deveria  actualmente  ter  o  nome 
de  Villa  Pobre  em  lugar  de  Villa  Rica.  Ficámos,  realmente 
sorprehendidos  com  a  pobreza  relativa  desta  cidade.  Das  duas 
mil  casas  que  ella  possue,  muitas  não  estavão  alugadas,  e, 
o  aluguel  das  outras  baixava  todos  os  dias.  Os  prédios  ven- 
diam-se  pela  metade  do  seu  valor  real;  aquelles  cuja  con- 
strucção  havia,  vinte  annos  antes,  custado  mil  libras  sterlinas, 
(24.000  fr.),  não  se  vendião  actualmente  por  mais  de  500 
libras. » 


(  * )  —  Neste  ponto  equivocou-se  o  illustrado  viajante.  Podemos  de  memoria 
citar  o  nome  de  um  sen  digno  compatriota  que,  cerca  de  vinte  annos  antes,  re- 
sidia na  capitania  de  Minas-Geraes,  o  Irlandez  Nicoláo  Jorge,  empregado  na  Junta 
da  Administração  Diamantina,  entbusiasta  da  nossa  terra,  que  esteve  por  vezes 
em  Villa  Rica,  e  que,  si  nan  fora  inglez,  teria  sido  talvez  um  dos  inconfidentes 
de  1789,  em  cuja  devassa  faz-se  menção  de  seu  nome  e  de  sua  phrase  merece- 
dora de  registro:  «0  Brasii  seria  um  dos  primeiros  paizes  do  mundo  si  fosse 
livre !  »  A  rectificação,  pois,  vale  também  como  um  tributo  á  memoria  hon- 
rada de  Nicoláo  Jorge. 
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Referindo-se  á  matéria  prima  para  o  fabrico  da  porcellana, 
as  seguintes  palavras  do  naturalista  inglez  são  por  certo  ver- 
dadeiramente animadoras  e  agradáveis,  porque  exaltão  fran- 
camente a  excellencia  do  que  possuímos  nesse  ramo  de  ri- 
queza natural.  Eil-as: 

€  Durante  os  primeiros  tempos  da  minha  estada  em  Villa 
Rica,  meus  soldados  obtiverão  grande  quantidade  de  terra  para 
porcellana;  era  a  mais  bella  que  tenho  visto. 

A  que  se  emprega  na  manufactura  de  Sévres,  perto  de  Pa- 
ris, lhe  é  inferior.  E'  encontrada  junto  a  uma  montanha  de 
schisto  argiloso,  chamada  Sant' António,  perto  de  Congonhas 
do  Campo,  em  uma  veia  onde  vem  acompanhada  de  quartzo 
e  de  ferro  especular. 

Oito  dias  depois  da  minha  chegada  convidarão-me  a  ir  ver 
uma  fabrica  de  louça  affastada  cerca  de  3  milhas.  Depois  de 
atravessar  o  Rio  do  Carmo,  por  uma  ponte  ao  pé  de  Villa  Rica, 
subimos  outra  montanha  escarpada,  no  cimo  da  qual  encon- 
trei minério  de  ferro  em  abundância.  Não  è,  na  verdade,  muito 
rico ;  mas  estou  persuadido  que  produziria  25  por  cento  de 
metal.  Queixão-se  de  falta  de  lenha  como  obstáculo  á  explo- 
ração d'esta  mina ;  far-se-hia  desapparecer  tal  inconveniente 
plantando  arvores  no  planalto  desta  montanha.  Existe  ahi 
bella  planície,  que  a  cultura  tornaria  fertilissima ;  hoje,  ape- 
sar de  tão  próxima  de  Villa  Rica,  está  inteiramente  descurada. 
Chegámos  logo  á  fabrica  de  louça,  estabelecida  pouco  distante. 
Emprega-se  n'ella  a  argilla  no  seu  estado  primitivo,  sem  ggun- 
tar-se-lhe  mais  nada ;  contentão-se  com  despojal-a,  pela  lava- 
gem, de  suas  partes  mais  grosseiras.  (#). 


(+)  —  Dez  annos  depois,  outro  naturalista  estrangeiro,  n&o  menos  illustre, 
Aug.  de  Salnt-Hilalre,  examinou  também  os  prodoctos  desta  fabrica  e  pronun- 
clou-se  sobre  elles  nestes  termos : 

«  Os  vasos  preparados  na  fabrica  de  Villa  Rica  apresentfto,  em  geral,  formas 
lindíssimas,  mas  sâo  revestidos  de  um  verniz  por  demais  espesso,  e  quebrào-se 
mui  facilmente,  segundo  me  dizem.  Claro  é  que  se  conseguirá  sem  muito 
custo  evitar  taes  defeitos,  e  com  isso  a  manufactura  de  Villa  Rica  conseguirá, 
a  flnal,  rivalisar  com  as  da  Europa,  mormente  si  os  babitantes  do  paiz,  consul- 
tando a  um  tempo  o  próprio  interesse  e  amor  próprio,  quizerem  se  esforçar  pela 
manutenção  do  primeiro  estabelecimento  industrial  organisado  em  sua  terra. 
Cumpre,  porem,  confessar  que,  embora  mostrem -se  os  Mineiros  ufanos  de  sua 
pátria,  é  tfto  fraco  entre  elles  o  espirito  publico,  que  nunca  ouvi  os  moradores 
de  Villa  Rica  referirem-se  £  única  manufactura  que  possuem  senão  desdenhosa- 
mente :  exagerao  os  defeitos  dos  seus  productos,   e,  quando   comparão  a  suit 


Depois  da  agua  exgottada  e  de  ter-se  evaporado  bastante 
para  deixar  á  massa  a  consistência  necessária,  poem-na  sobre 
a  roda,  e  fazem  pratos,  vasos,  jarros,  que  são  pesados  e  mas- 
siços,  porem  pouco  sólidos.  Procurão  tornal-os  menos  frágeis 
cobrindo-os  com  espesso  verniz,  o  qual  é  excellente.  Os  for- 
nos nato  tèm  chaminé,  e  consistem  apenas  em  uma  abobada 
baixa,  com  diversos  respiradouros.  São  postas  as  peças  inver- 
iiizadas  em  um  forno  de  reverbero  tão  mal  construído  que 
consome  muito  combustível  sem  produzir  grande  calor.  Em 
tado  o  districto  encontra-se  argilla  grosseira,  boa  para  tijolos 
telhas,  etc.  ». 

Accrescenta  ainda,  tratando  de  varias  culturas  nos  arredo- 
dores  de  Ouro  Preto,  cuja  conveniência  para  ellas  francamente 
preconisa : 

«Convidarão-me  n'esse  logar  a  provar  do  vinho,  feito  com 
uvas  que  havião  sido  colhidas  alli :  era  excellente.  Difflcil  é 
imaginar-se  região  mais  favoravelmente  situada  para  a  cultura 
de  todas  as  qualidades  de  fructas.  A  pereira,  a  oliveira,  a  amo- 
reira darião  alli  tão  bem  como  a  vinha,  si  as  tratassem  conve- 
nientemente. Estou  certo  que  um  agricultor  hábil  colheria 
óptimo  resultado  estabelecendo  alli  suas  culturas  :  ellas  pro-* 
duzirião  abundantemente  cereaes  e  lacticínios  :  pois  poderia 
colher  trigo  excellente,  e  transformar  em  campos  artiflciaes 
grande  extensão  de  terras  magnificas.  Um  bonito  ribeirão  ba- 
nha essa  localidade,  com  uma  queda  suíílciente  para  mover 
moinhos. 

Não  escapou  ao  espirito  observador  do  illustre  viajante 
nem  mesmo  a  parte  que  pode  considerar-se  intima  da  antiga 
vida  mineira,  no  arranjo  e  conforto  do  lar.  E  si  a  alguém  pode 
parecer  hoje  haver  excesso  de  benevolência  nas  suas  aprecia- 
ções, talvez  a  suspeita  de  exagero  desappareça  ante  a  conside- 
ração de  que  —  na  época  em  que  John  Mawe  esteve  en- 
tre nós — ainda  havia  aqui  um  resto  valioso  da  opulência  e  luxo 
dos  antigos  mineiros,  que  tiverão  ouro  bastante  para  trata- 
mento  faustoso.  Diz  o  escriptor  inglez  : 


louça  com  a  da  Inglaterra,  é  somente  para  realçar  a  superioridade  da  que  elles 
comprâo  ao  estrangeiro.  *  fVoyage  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et  é* 
Minus-Geraee  -  paga.  110  e  151). 

Mesmo  hoje  —  e  três  quartos  de  século  são  passados  —  é  ainda  uma  triste' 
rerdade  o  reparo  de  Saint-Hilaire  sobre  o  desamor  e  desdém  com  que  oibaofttf 
para  o  que  é  nosso  1 
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«  O  resto  da  minha  estada  em  Villa  Rica,  antes  de  partir 
para  o  Tijuco,  passou-se  muito  agradavelmente.  Nas  reuniões 
da  noite,  ás  quaes  eu  era  convidado,  e  ordinariamente  for- 
madas de  homens  e  senhoras,  observei  que  estas,  de  prefe- 
rencia, imitavão  as  modas  inglezas.  As  casas  de  pessoas  de 
alta  classe  em  Villa  Rica  são  muito  mais  commodas  e 
melhor  mobiliadas  que  as  do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo,  e  a 
maior  parte  mui  bem  decoradas.  Os  leitos  parecerão-me  bas- 
tante elegantes,  merecendo  descripção  particular.  Tèm  os  pés 
de  bella  madeira,  ornados  de  esculptura ;  os  lados  são  lisos 
e  o  fundo  é  de  madeira  ou  de  couro.  Os  colxões  de  algodão  ; 
os  lençóes  de  panno  fino,  enfeitados  de  renda  de  nove  polle- 
gadas  de  largura,  feita  no  paiz.  Cobre  a  almofada  fina  mus- 
selina,  cujas  extremidades  são  também  enfeitadas  de  rendas. 
Os  travesseirinhos  tèm  as  extremidades  arredondadas  e  tra- 
zem capa  de  tafetá  côr  de  rosa,  coberta  de  bella  musselina 
guarnecida  de  renda  larga,  que  sendo  engommada  e  arran- 
jada com  cuidado  tem  apparencia  riquíssima.  São  as  colxas 
de  damasco  amarello,  bordadas  como  os  lençóes  e  traves- 
seiros. Acima  do  leito  ha  uma  armação  do  mesmo  estofo, 
em  forma  de  docel,  mas  sem  cortinados.  Nunca  vi  camas  tão 
magnificas  como  as  das  pessoas  ricas  desta  capitania,  sem 
exceptuar  mesmo  as  da  Europa,  que  são  de  apuro  desusado 
outr'ora.  » 

Vò-se,  pelos  trechos  extractados  de  sua  obra,  que  procu- 
rando ser  justo  e  exacto  nos  seus  juizos  e  conceitos,  havia 
ainda  no  distincto  viajante  benevolência  e  sympathia  para 
com  a  nossa  terra,  e  seus  habitantes,  que  aliás  o  acolherão 
também  generosamente,  como  soem  fazer  ainda  hoje,  apezar 
de  algumas  decepções  amargas  mais  tarde  experimentadas, 
ante  a  fria  indiflerença  sinão  injustiça  de  apreciações  por 
parte  de  outros  viajantes,  não  menos  cordialmente  recebidos 
no  grémio  da  familia  mineira.  E'  isto  um  titulo  perdurável 
para  consagrarmos  respeito  e  reconhecimento  á  memoria  de 
John  Mawo,  o  primeiro  sábio  estrangeiro  que  visitou  a  capi- 
tania mineira,  e  assim  digno  predecessor  de  Eschewege,  de 
Saint  Hilaire  e  de  Lund: — Inglez,  Allemão,  Francez  e  Dina- 
marquez  illustres,  representantes  da  sciencia  em  estudo  da 
esplendida  natureza  que  elles  souberão  apreciar,  admirando-a 
francamente  nos  montes,  nos  valles  e  nas  grutas  silenciosas 
de  nossa   formosíssima  terra. 
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1&81 — Melalha  em  premio  a  lavradores  da  provinda. 

—  Entrando  em  discussão  no  Conselho    Geral  uma  proposta  • 
sobre  a  introducção   do   arado,  o  sr.  Bhering  offerece  a  se- 
guinte emenda  substitutiva: 

«Art.  1.  O  Lavrador,  que  plantar  em  dez  annos  succes- 
sivo»  100  alqueires  de  arroz,  ou  de  feijão,  ou  de  mandioca, 
será   condecorado    com    uma  medalha    rural  de  honra.  Esta  ^ 

medalha  será  de  prata,  e  terá  a  efflgie  distinctiva  do  género  j 

agriculturado. 

Art.  2.  O  Lavrador,  que  cultivar  os  supraditos  géneros 
•com  o  arado,  em  lugar  de  medalha  de  prata,  terá  de  ouro 
«com  a  efflgie  do  género  agriculturado,  e  do  arado. 

Art.  IJ.  O  Lavrador,  que  em  dez  annos  plantar  50  alquei- 
res de  trigo,  outros  tantos  de  linho,  e  tantos  pés  de  parreiras 
quantos  são  bastantes  para  100  barris  de  vinho,  terá  a  me- 
dalha de  ouro  com  a  efflgie  do  género. 

Art.  4.  O  Lavrador,  que  beneficiar  estes  géneros  com  o 
arado  terá  na  medalha  de  ouro,  alem  da  efflgie  do  género, 
a  do  arado. 

Art.  5.  Toda  a  medalha  de  prata  terá  uma  fita  verde: 
assim  como  a  de  ouro  a  fita  azul. 

Art.  6.  Estas  medalhas  serão  conferidas  pelo  Conselho 
Geral,  provando  o  Lavrador  que  tem  cumprido  as  condições 
aqui  exigidas.  Sala  do  Conselho  Geral  27  de  Janeiro  de  183L 
Bhering.  Sendo  apoiada,  entrou  em  discussão. 

O  sr.  Mello  e  Souza  disse,  que  não  votava  pela  emenda, 
porque  era  contraria  ao  fim  da  Proposta,  o  qual  era  animar 
e  promover  a  introducção  do  arado,  e  que  pela  emenda  se 
fazia  extensiva  a  medalha  de  honra  a  todos  os  Agricultores, 
e  neste  sentido  mandou  á  Mesa  a  seguinte  emenda  : 

Art.  1.  Todo  o  Agricultor  que  por  espaço  de  cinco  annos 
Buccessivos  fizer  lavrar  com  arado  uma  porção  de  terra  suf- 
flciente  para  seis  alqueires  de  planta  de  milho,  e  semear 
milho,  ou  arroz,  ou  feyão;  e  nos  cinco  annos  seguintes  pre- 
parar, e  semear  dobrada  quantidade,  será  condecorado  com 
uma  medalha  de  ouro  em  demonstração  do  seu  honroso  tra- 
balho. » 
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28  de  Janeiro 

1785 — Portaria  do  ministério  dos  negócios  ultramarinos 
de  Portugal,  enviando  ao  governador  da  Capitania  a  lei  que 
ordena  que  «  quein  misturar  com  o  ouro  em  pó  outro  qual- 
quer metal  ou  género,  maliciosamente,  incorra  na  pena  de 
morte  e  confiscação  dos  bens,  si  a  falsidade  chegar  ao  valor 
de  um  marco  de  prata.  » 

Parece  incrível  que  a  ganância  do  governo  da  metrópole 
chegasse  a  um  tal  extremo  de  atrocidade  ! . . .  A  verdade,  po- 
rem, ahi  está,  e  só  este  facto  bastara  para  caracterisar  o  regi- 
men colonial  que  opprimio  e  desgraçou  a  capitania  mineira 
durante  mais  de  um  século. 

1736  — Decreto  mandando  levantar  quatro  intendências 
em  Minas-Geraes,  a  saber :  em  Yilla  Rica,  em  S.  João  d'El- 
Rey  (no  Rio  das  Mortes),  em  Sabará  e  Serro  Frio. 

1752  —  Alvará  de  ereaçào  da  freguezia  de  S.  Joáo  do 
Morro  Grande. 

A  respectiva  egreja  matriz,  construída  com  cantaria  azul, 
grande,  solida  e  de  admirada  architectura,  passa  por  ser 
um  dos  melhores  templos  da  província. 

ISOft —  Aviso  régio  á  Junta  da  Real  Fazenda  da  capitania 
do  Maranhão  ordenando-lhe,  na  forma  do  decreto  de  4  de 
Agosto  de  1808,  que  pagasse  ao  coronel  Joaquim  Silvério 
dos  Reis  a  pensão  animal  de  400$000,  com  o  vencimento  da 
data  do  decreto. 

Foi  o  premio  conferido  ao  primeiro  Judas  da  Inconfidên- 
cia Mineira,  pelas  suas  perversas  e  infames  delações  contra 
os  conspiradores  e  martyres  de  178U. 

1829 — No  Conselho  do  Governo  da  província,  discutindo-se 
uma  proposta  concernente  á  instrueçáo  publica,  o  conselheiro 
B.  P.  de  Vasconeellos  offerece  o  seguinte  artigo  additivo  : 
«  Haverá  nesta  capital  três  lentes  proprietários,  e  um  sub- 
stituto, que  ensinarão  as  matérias  da  Academia  Medico — 
Cirúrgica  da  corte  do  Rio  de  Janeiro,  passando  a  ensinar  o 
mesmo  professor  em  diversos  annos,  c  não  havendo  matri- 
culas senáo  quando  se  ensinarem  as  doutrinas  do  1.° 
anno .  »  —  Foi  appro vado . 
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1829 — Na  mesma  sessão  do  supra  dito  Conselho,  foi  ap- 
provada  a  redacção  de  uma  proposta  dirigida  aos  poderes  le- 
gislativo e  executivo  nacionaes,  relativa  ao  trafego  da  escra- 
vatura, proposta  que  constituo  curioso  documento  histórico 
das  ideas  então  infelizmente  dominantes  sobre  a  escravidão. 
Por  isso,  transcrevemol-2  integralmente  do  n.  29  do  Diário 
do  mesmo  Conselho.  E'  a  seguinte  : 

«  O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-Oeraes,  receiando 
graves  inconvenientes  a  esta  província  da  execução  do  tratado 
sobro  o  trafico  da  escravatura,  resolveu  leval-os  nesta  repre- 
sentação ao  conhecimento  da  Assembléa  Geral  e  do  Poder 
Executivo,  como  lhe  permitte  o  Art.  83  §  1,  da  Constituição. 
Bem  longe  está  o  Conselho  Geral  de  conte  ;tar  a  justiça  do 
tratado,  considerado  em  theso,  mas  a  súbita  abolição  da  impor- 
tação de  Escravos,  sem  que  de  antemão  se  tenha  providenciado 
sobre  a  falta  de  braços,  que  delia  deve  ser  necessária  conse- 
quência, não  pode  deixar  de  ser  fatal  a  Minas-Geraes.  Os 
receios  do  Conselho  Geral  se  justiíicão,  nu  ditando-se  nas  cir- 
cumstancias    da  província   e   natureza   d<     seus     trabalhos. 

«  E'  incontestável  que  os  serviços  mineraes  são  a  principal 
fonte  da  producção  animal  desta  província,  nem  os  mesquinhos 
ivdditos  das  Intendências  provão  o  contrario,  porque  infeliz- 
mente continua  o  extravio,  ainda  depois  de  reduzido  o  5.°  a 
cinco  por  cento.  Para  estes  serviços,  ó  opinião  geral,  os 
braços  africanos  são  os  mais  próprios:  os  mesmos  Inglezes 
os  empregão  exclusivamente  no  trabalho  das  lavras,  que  nesta 
província  tem  comprado. 

«  Não  se  deve  contar  com  os  indígenas  ainda  selvagens, 
porque  a  experiência  mostra  que  a  mudança  do  clima,  tra- 
balhos, mesmo  leves,  e  alimentos  diversos  dos  habituaes, 
os  extinguem.  Nem  foi  possível  a  prevenção  pela  compra 
de  muitos  escravos,  porque  6  uma  verdade  que  poucos  ca- 
pitães disponíveis  pode  ter  uma  província  central,  distante 
muitas  legoas  do  principal  mercado  de  seus  géneros,  sem  na- 
vegação, e  fazendo  todo  o  seu  commercio  em  costas  de  bestas 
por  estradas  péssimas.  Accresce  o  peso  de  rigorosos  recru- 
tamentos, o  serviço  activo  dos  Corpos  Milicianos,  a  expedição 
de  alguns  para  fora  da  província,  e  os  defeitos  da  legislação 
mormente  sobre  ausentes  e  orphãos.  Finalmente,  as  oscillações 
politicas  pelo  menos  acanhão  os  especuladores,    O  Conselho 
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Geral  julga  desnecessário  mostrar  que  não  são  applicaveis  os 
exemplos  dos  outros  povos,  a  quem  não  tem  sido  muito  sen- 
sível a  abolição  deste  trafico,  uma  só  medida  de  prevenção  não 
tem  sido  tomada  nesta  província,  e  tanto  basta  a  convencer  que 
infundados  não  são  nossos  receios.  A  colonisação  de  estran- 
geiros promette  vantajosos  resultados,  mas  quando  podesse 
substituir  plenamente  a  importação  de  escravos,  não  6  obra 
de  um  dia,  e  nem  sequer  está  assentado  um  plano  profícuo 
e  exequivel. 

«  A  execução  deste  tratado  no  estado  da  província  ne- 
cessariamente produzirá  o  pasmo  dos  serviços  principalmente 
mineraes,  e  com  a  diminuição  dos  produetos  annuaes  virá  a 
das  rendas  publicas.  A  simples  suspensão  da  entrada  de 
escravos  novos  diminue  nos  rendimentos  dos  Registros  a 
quantia  de  quarenta  e  sete  contos  annuaes.  Como  supprir  a 
este  deficit,  e  ao  que  deve  resultar  da  infallivelmente  menor 
producção  animal?! 

«  Lembrou  ao  Conselho  Geral  que  muito  utilisaria  a  esta 
província  a  prorogação  do  prazo  estipulado  no  tratado,  ao 
menos  por  mais  três  annos,  durante  os  quaes  se  poderão 
tomar  medidas  de  prevenção  para  ser  então  possível  esta 
abolição.  » 

1831  —  Em  sessão  deste  dia  resolvo  o  Conselho  Geral  da 
província  que  se  dirija  a  seguinte  representação  aos  poderes 
legislativo  e  executivo  do  Império: 

«  Art.  1.  Alem  das  Cadeiras  de  Geometria,  e  Desenho 
creadas  por  Lei  nesta  Província,  haverá  a  de  Mecânica;  e  todas 
estas  Cadeiras  serão  essencialmente  destinadas  aos  estudos  pre- 
paratórios da  Sciencicia  montanistica. 

Art.  2.  Haverão  também  quatro  Cursos  públicos,  e  gra- 
tuitos, que  durarão  desde  20  de  Setembro  até  20  de  Maio  do 
todos  os  annos,  tendo  por  objecto  o  1."  a  Mineralogia,  o  a  Geo- 
logia; o  2.°  a  Chimica,  e  a  Docysmatica;  o  o."  a  Extracção  das 
minas;  e  o  4.°  a  Explotação,  ou  o  trabalho  das  minas  em 
grande. 

Art.  3.  Entre  estas  Cadeiras,  as  que  são  já  creadas  por 
Lei,  serão  providas  na  conformidade  delia;  quanto  ás  mais 
Cadeiras,  o  Governo  por  esta  vez  somente  terá  livre  escolha  dos 
Professores,  e  ella  poderá  recahir  em  Estrangeiros  que  reunão 
conhecimentos  práticos,  e  theoricos,  sendo  engajados  por  oito 
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annos  somente.  Os  provimentos  posteriores  serão  feitos  sobre 
proposta  da  Junta  Administrativa  de  Mineração,  e  com  audiên- 
cia do  Conselho  do  Governo. 

Art.  4.  Os  Professores  dos  Cursos  públicos,  e  de  Mecâ- 
nica  terão  de   mais    as    obrigações    seguintes  : 

1.  Visitar  as  Lavras,  Fabricas,  e  Offlcinas  nos  mezes  de 
Junho,  Julho,  e  Agosto,  especialmente  aquellas,  ciyos  Dire- 
ctores assim  requererem;  levando  comsigo  aquelles  a.lumnos, 
que  quizerem  acompanhal-os,  para  receberem  lições  praticas. 

2.  Levantar  os  planos  das  lavras  mais  notáveis,  desenhar 
as  machinas,  e  fornalhas,  que  visitarem,  e  descrever  os 
processos  que  sVinpregarem. 

3.  Fazer  Diário  das  Viagens;  notando  as  substancias, 
que  acharem,  e  as  experiências  que  fizerem. 

Art.  5.  O  assento  destas  Cadeiras,  do  Gabinete  de  Mi- 
neralogia, e  modelos  de  machinas,  e  da  Bibliotheca,  será 
na  Cidade  de  Marianna. 

Art.  (>.  O  Director  dos  Estudos,  e  o  Conservador  do  Ga- 
binete serão  eleitos  pela  maioria  de  votos  dentre  os  Profes- 
sore?. 

Art.  7.  A  Junta  da  Fazenda  Publica  desta  Província  for- 
necerá casas  para  as  Aulas,  e  Gabinete,  a  Bibliotheca  de  Mi- 
neralogia, Ohimica,  Mechanica,  e  Metallurgia,  e  os  mais  ob- 
jectos necessários.    Sala  das  Sessões  28  de  Janeiro  de  1831. 

—  M.  J.  P.  da  Silva  Pontes. —  A.  C.  P.  Coelho  da  Cunha. 

—  /.  F.  P.  Coelho  da  Cunha.  » 

18(18  —  Fallecimento  do  conselheiro  Paulo  Barbosa  da 
Silva,  nascido  em  1790  na  villa  de  Sabará,  e  filho  do  coronel 
António  Barbosa  da  Silva,  commandante  do  1.°  regimento 
de  cavallaria  da  mesma  villa. 

Em  tríplice  esphera  exereeu-se  a  notável  actividade  deste 
nosso  conterrâneo: —  a  vida  militar,  a  vida  diplomática  e  a 
vida  administrativa,  em  todas  ellas  subindo  a  posições  ele- 
vadas. 

Assentou  praça  de  cadete  aggregado  no  regimento  de 
cavallaria  de  Minas  aos  quatorze  annos  (1804),  passando  a 
effectivo  em  1808;  dois  annos  depois  era  alferes;  em  1819, 
tenente,  e  em  1821  capitão,  tendo  de  1817  a  1821  desempe- 
nhado com  louvor  de  seus  superiores  diversas  commissões 
militares  e  administrativas    e  feito    o  curso  mathematico  da 


106  EFHEMERIDMS  MINEIRAS 

t 

Escola  Militar,  cora  prémios  em  diversos  annos.  Incumbido 
de  novas  commissões,  no  interior  e  na  Europa,  veio  duas 
vezes  a  Minas  em  caracter  politico  reservado  e  'de  fins  par 
trioticos  —  primeiro,  logo  após  a  organisação  do  governo 
provisório  na  província,  e  depois  (1833),  em  companhia  do 
marechal  Pinto  Peixoto,  por  occasião  da  sedição  militar  de 
Ouro  Preto.  Foi  successivamente  conquistando  novas  pa- 
tentes, até  que,  em  Março  de  1844,  refonnou-se  no  posto  de 
brigadeiro. 

Mo  menos  feliz  foi-lhe  a  carreira  diplomática,  já  adian- 
tada aliás  quando  ainda  pertencia  ao  exercito.  De  Abril  de 
1829  a  fins  de  1830,  foi  addido  á  legação  do  Brasil  na  Rús- 
sia, e  secretario  da  nossa  legação  em  Vienna,  indo  também 
a  Londres  em  serviço  publico.  Após  uma  interrupção  de 
quinze  annos  e  abandonando  sua  cadeira  na  camará  dos  de- 
putados (na  legislatura  de  1845-1847),  como  representante  de 
Minas,  voltou  em  1845  á  diplomacia,  sendo,  por  decreto  de 
13  de  Dezembro,  nomeado  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  do  Brasil  na  Rússia.  Passou  em  1847  a 
servir  na  Prússia,  no  mesmo  caracter  de  enviado  extraordi- 
nário, e  igualmente  na  Áustria,  em  1852.  Exonerado  em 
1854,  regressou  logo  para  o  Brasil. 

Suas  aptidões  administrativas  forão  aproveitadas  particu- 
larmente na  mordomia  da  casa  imperial,  importante  logar 
que  occupou  por  longos  annos  —  a  principio  por  nomeação 
(1833)  do  tutor  Marquez  de  Itanhaem,  e  depois  por  nomea- 
ção do  próprio  Imperador,  quando  maior.  A  actividade, 
zelo  e  intelligencia  do  conselheiro  Paulo  Barbosa  não  forão 
menos  louvadas  como  mordomo  da  casa  imperial  do  que  o 
havião  sido  nos  cargos  que  desempenhou  como  militar  e 
por  cujo  exercício  recebeu  o  titulo  de  conselho  e  numerosas 
condecorações,  nacionaes  e  estrangeiras. 

Jornalistas  e  políticos  contemporâneos  do  brigadeiro  Paulo 
Barbosa,  refutando  pomposos  elogios  que  lhe  íazião  co-reli- 
gionarios  e  amigos,  afflrmarão  por  vezes  que  deveu  elle  a 
extraordinária  felicidade  de  sua  carreira  publica,  galgando 
altas  posições,  e  não  raro  accumulando-as,  especialmente  á 
acção  reservada  e  constante  de  protecções  poderosas...  Pa- 
rece, na  verdade,  que  estas  muito  contribuirão  para  eleval-o 
na  bierarchia  social;   mas  não  ha   negar  que  serião  insuffi- 
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cientes  para  tanto,  si  não  collaborassem  cora  ellas  a  intelli- 
gencia  esclarecida,  a  vontade  enérgica,  a  actividade  notável 
e  a  instrucção  solida  e  variada  do  conselheiro  Paulo  Bar- 
bosa da  Silva. 


29  de  Janeiro 


1714  —  Creação  da   Villa  do    Príncipe  ( hoje    cidade    do   0 
Serro)  e  da  Villa  Nova  da  Rainha  (hoje  cidade  de  Caeté)  pelo  * 
governador  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira. 

1729  —  Provisão  régia  da  qual  consta  que  o  rendimento 
da  capitania  de  Minas-Geraes  no  anno  de  1727,  remettido  para    f 
Lisboa,  íbi  de  183  arrobas,  9  arráteis,   30  oitavas  e  68  grãos 
de  ouro,  e  mais  16:475$081. 

1788  —  O  ministro  dos  negócios  ultramarinos  de  Portu- 
gal, Martinho  de  Mello  e  Castro,  expede  extensas  e  minucio- 
sas instrucções  ao  Visconde  de  Barbacena,  para  seu  governo 
na  capitania  de  Minas-Geraes. 

Por  ellas  se  vê  como  em  Lisboa  conhecia  o  governo  quanto 
se  passava  em  Minas,  e  sua  constante  preoccupação  de,  antes 
de  tudo  e  sempre,  soffresse  embora  o  povo,  salvar  os  interes- 
ses da  real  fazenda,  cujos  rendimentos  nesta  capitania  lor- 
necião  sommas  colossaes  ao  Régio  Erário  e  se  compunhão  de 
cinco  ramos:—  o  quinto  do  ouro,  os  contractos  das  entradas, 
os  contractos  dos  dízimos,  os  donativos  e  terças  partes  dos 
offlcios,  e  a  extracção  dos  diamantes. 

No  seu  género,  e  para  os  seus  fins,  são  um  modelo  as 
instrucções  do  ministro  Martinho  de  Mello. 

1873  —  Na  idade  de  cincoenta  e  oito  annos  incompletos, 
pois  nascera  a  15  de  Julho  de  1815,  fallece  o  coronel  Joaquim 
Camillo  Teixeira  da  Motta,  natural  do  municipio  de  Caetè,  onde, 
desde  o  flm  do  passado  século,  a  importante  e  benemérita  fa- 
milia-Motta  tem  tido  representantes  distinctos. 

Era  filho  do  coronel  João  da  Motta  Teixeira  ( vide  epheme- 
ride  de  5  de  Agosto  de  1799 ),  e  depois  de  fazer  com  vanta- 
gem os  estudos  preparatórios  matriculou-se  em  1833  na  Aca- 
demia de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro.    Apenas  concluído,  en- 
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tretanto,  o  2.°  anuo  do  curso,  motivos  de  saúde  o  obrigarão  a 
abandonar  a  carreira  scientifica,  entregando-se  ás  lides  da 
lavoura  na  terra  natal. 

Por  princípios  e  honrosas  tradições  de  familia,  não  tardou 
em  tomar  parte  no  movimento  politico  do  paiz  e  mais  accen- 
tuadamente  desde  a  revolução  de  1842,  prestando  então  á  causa 
da  legalidade  serviços  relevantes,  quer  como  cidadão  presti- 
gioso e  influente,  quer  no  caracter  de  autoridade,  havendo-se 
invariavelmente  com  o  maior  critério,  integridade  e  grande 
dedicação  á  causa  publica.  Com  os  mesmos  predicados  des- 
empenhou dignamente  o  mandato  popular  na  Assemblea  Le- 
gislativa Provincial  em  três  biennios  seguidos  —  de  1852  a 
1857  —  para  os  quaes  foi  eleito,  prestando  então  novos  e  ópti- 
mos serviços  A  província.  Foi  por  esse  tempo  condecorado 
com  a  Ordem  da  Rosa. 

Em  1862  o  governo  inperial, dando  nova  prova  de  apreço 
ao  merecimento  do  honrado  coronel  Joaquim  Camillo  Teixeira 
da  Motta,  entregou-lhe,  como  vice-presidente,  a  administração 
da  província.  Com  o  poderoso  auxilio  —  leal,  illustrado  e  de- 
dicadíssimo —  de  seu  secretario,  que  era  seu  sobrinho  e  genro, 
o  distincto  e  saudoso  Dr.  João  Pinto  Moreira,  sua  administra- 
ção assignalou-se  de  modo  honrosissimo  para  seu  nome,  e 
não  lhe  faltarão  encómios,  mesmo  de  adversários  políticos. 

Affectado  pouco  depois  em  sua  saúde,  absteve-se  de  lutas 
politicas:  nem  por  isso,  entretanto, diminuio  em  nada  a  influ- 
encia que  o  prestigiava  como  chefe  conservador  dos  mais  con- 
siderados e  estimados  da  província,  nem  arrefeceu-lhe  o  pa- 
triotismo, sincero  e  fervoroso.  A  esforços  seus,  durante  a 
guerra  do  Paraguy,  não  poucos  forão  os  voluntários  obtidos 
para  a  defesa  da  pátria,  contribuindo  também  com  dinheiro, 
em  sommas  consideráveis,  desde  o  principio  até  o  fim  da 
guerra,  por  meio  de  prestações  annuaes. 

Patriota  dpspretencioso,  prompto  sempre  para  acudir  em 
apoio  das  ideias  politicas  qu«  professava  convictamente,  ou  do 
listado,  que  nelle  tinha  um  servidor  prestante  o  consciencioso, 
o  coronel  Teixeira  da  Motta  distinguia-se  ainda  por  dois  ou- 
tros títulos,  pouco  vulgares  na  vida  publica :  a  modéstia  e  o 
desinteresse.  Recusou  a  inclusão  de  seu  nome  em  chapa 
para  eleição  senatorial,  sob  o  domínio  de  seu  partido,  e,  em 
1868,  também  o  cargo  de  vice-presidente  da  província  para   o 
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qual  foi  convidado,  governando  o  gabinete  Itaborahy.  Recu- 
sou igualmente  nova  condecoração  e  um  titulo  nobiliarchico, 
e  só  por  motivos  de  ordem  publica,  já  estando  reformado  em 
coronel  da  guarda  nacional  desde  1850,  aceitou  a  patente  de 
commandante  superior  dós  municípios  de  Santa  Barbara  e 
Caeté. 

Sempre  de  harmonia  com  sua  virtuosíssima  esposa,  D.  Ma- 
ria Josefa  Teixeira  da  Motta,  que  era  filha  do  eminente  Vis- 
conde de  Caeté,  deu  a  seus  numerosos  e  dignos  filhos  esme- 
rada educação,  religiosa,  cívica  o  litteraria,e  os  mais  bellos  e 
confortadores  exemplos  de  honradez,  de  trabalho,  de  patrio- 
tismo e  de  virtude. 

1880  —  Inaugura-se  a  estação  —  I)r.  Astolpho  —  da  Es- 
trada de  Ferro  Leopoldina. 

1893  —  Villa  de  Poços  —  é  o  titulo  de  um  periódico  que 
nesta  data  começou  a  ser  publicado  na  localidade  do  mesmo 
nome,  neste  Estado.  Anteriormente  existio  ali  o  Correio  de 
Poços,  a  primeira  folha  local,  que  appareceu  em  1881),  e  depois 
a  li.\  denominada  A  Folha  Popular,  cuja  publicação  princi- 
piou no  1.°  de  Janeiro  de  180(5. 


30  de  Janeiro 


1710  — Opulência  de  um  mineiro. — Nesta  data  faz  testa 
mento  o  celebre  ricaço  Guilherme  Pompeu  de  Almeida,  sa- 
cerdote, dr.  em  theologia  e  titulado  bispo-missionario  pela 
Santa  Sé.  Nascera  na  villa  da  Parnahvha  e  cstabeleceu-se  no 
sitio  de  Araçariguama,  onde  fundou  uma  capella  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  ahi  fazendo  celebrar  festividades  pom- 
posas a  8  de  Dezembro  de  cada   anuo. 

Vários  chronistas  occupão-se  deste  personagem,  cuja  for- 
tuna enorme,  adquirida  em  máxima  parte  pela  exploração  do 
ouro  em  Minas-Geraes,  deixou  fama  inolvidável.  Delle  tratou 
mais  extensamente  Pedro  Taques  na  sua  curiosíssima  Nobi- 
liarchia  Paulistana,  donde  Jazemos  o  seguinte  extracto,  que 
seria  tido  cintes  como  phantasia  do  que  como  noticia  verí- 
dica, si  a  assombrosa  riqueza  adquirida  por  muitos  mineiros 
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nos  primeiros    tempos  das  explorações    auríferas  entre   nós 
não   estivessem    assaz     comprovadas   nas     chronicas   e  em 
documentos  irrecusáveis. 
Diz  Pedro  Taques  : 

«  Era  a  casa  do  dr.  Guilherme  Pompeu  naquelles  dias  (os 
das  festas  em  honra  A  Nossa  Senhora  da  Conceição)  uma  po- 
pulosa villa  ou  corte,  pela  assistência  e  concurso  dos  hospe- 
des. Para  grandeza  de  tratamento  da  casa  deste  heróe  pau- 
lista basta  saber-se  que  fazia  paramentar  cem  camas,  cada 
uma  com  cortinado  próprio,  lençóes  Unos  de  bretanha  guar- 
necidos de  rendas,  e  com  uma  bacia  de  prata  debaixo  de 
cada  uma  das  ditas  cem  camas,  sem  pedir  nada  emprestado. 
Tinha  na  entrada  de  sua  fazenda  de  Araçariguama  um  pór- 
tico, do  qual  até  as  casas  mediava  um  plano  de  500  passos 
todo  murado,  cujo  terreno  servia  de  pateo  á  egreja  ou  ca- 
polla  da  Conceição.  Nesse  portão  ficavão  todos  os  criados  dos 
hospedes  que  ali  se  apeavão,  largando  esporas  e  outros  tras- 
tes com  que  vinhão  de  cavallo;  e  tudo  íicava  entregue  a 
criados,  escravos,  que  para  este  politico  ministério  os  tinha 
bem  disciplinados.  Entrava  o  hospedo,  ou  fosse  um,  ou  mui- 
tos em  numero,  c  nunca  mais  nos  dias  que  se  demoravão, 
ainda  que  fossem  os  de  uma  semana,  ou  de  um  mez,  não  ti- 
nha nenhum  dos  hospedes  noticia  alguma  dos  sons  escravos, 
cavallos  e  trastes.  Quando,  porem,  qualquer  dos  hospedes  se 
despedia,  ou  fosse  um,  quinze,  ou  muitos  ao  mesmo  tempo, 
chegando  ao  portão,  cada  um  achava  o  seu  cavallo  com  os 
mesmos  jaezes,  em  que  tinha  vindo  montado,  as  mesmas  es- 
poras, e  os  seus  trastes  todos,  sem  que  a  multidão  da  gente 
produzisse  a  menor  confusão  na  advertência  daquelles  cria- 
dos, que  para  isso  estavão  destinados. 

«Os  cavallos  recolhião-se  ás  cavallariças,  onde  tinhão  tido 
o  bom  penso  de  herva  e  milho  (que  é  o  que  se  dá  diaria- 
mente no  Krasil  aos  cavallos,  principalmente  na  capital  de  S. 
Paulo;  e  tem  feito  ver  a  experiência  a  utilidade  que  rece- 
bem desse  alimento,  que  os  faz  mui  briosos,  alentados  e  ca- 
pazes de  aturarem,  como  aturão,  jornadas  de  200  léguas,  sem 
haver  um  só  dia  de  descanço).  — . . . .  Foi  tão  profusa  a  mesa 
do  dr.  Guilherme  Pompeu,  que  nella  as  ignarias  de  varias  vian- 
das se  praticava  com  tal  advertência  que,  si  acabada  a  mesa, 
depois    delia,  passadas  algumas  horas,  chegassem  hospedes, 
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não  houvesse  para  banqueteal-os  a  menor  falta.  Por  estas 
razões  estava  a  acharia  sempre  prompta.  A  abundância  do 
trigo  nesta  casa  foi  tanta,  que  todos  os  dias  se  cosia  o  pão,  de 
sorte  que  para  o  seguinte  já  não  servia  o  que  tinha  sobrado 
do  antecedente. 

«  O  vinho  era  primoroso,  de  uma  grande  vinha  que  com 
acerto  se  cultivava,  e,  supposto  o  consumo  era  sem  miséria, 
sempre  o  vinho  sobrava  de  anno  a  anno.  Engrossou  o  seu 
copioso  cabedal  com  a  fertilidade  das  Minas-Geraes,  para  as 
quaes  mandando  numerosa  escravatura  debaixo  da  adminis- 
tração de  zelosos  feitores,  recebia  todos  os  annos  avultadas 
remessas  de  ouro.  » 

Tal  foi,  em  resumo  (a  noticiada  Nobliarchia  Paulistana 
vai  muito  alem  na  menção  das  riquezas  do  nababo)  a  opu- 
lência do  mineiro  padre  dr.  Guilherme  Pompeu  de  Almeida, 
«  o  heroé  dos  paulistas,  o  famoso,  o  saudoso  e  appetecido 
Guilherme  Pompeu  de  Almeida,  ciyo  nome  durará  sempre», 
no  dizer  a  um  tempo  pittoresco  e  asiático  do  chronista  Pe- 
dro Taques. 

1736  —  Aviso  régio  a  Gomes  Freire  de  Andrada,  governa- 
dor da  Capitania,  declarando-Ihe  que  fica  expedida  ordem  ao 
Conselho  Ultramarino  para  não  molestal-o  com  o  empenho, 
que  com  o  mesmo  contrahio,  de  cinco  mil  cruzados  para  as 
despesas  de  sua  jornada,  e  bem  assim  que  se  lhe  manda 
dar  seis  mil  cruzados,  como  ajuda  de  custo  pelas  suas  conti- 
nuas viagens  e  para  sustentar  o  decoro  de  sua  dignidade. 

1756 — Aviso  da  mesma  origem,  ordenando  que  as  cama- 
rás da  Capitania  proponhão  o  subsidio  que  podem  dar  para 
a  reediíicação,  em  Lisboa,  dos  edifícios  profanos  e  sagrados 
desmoronados  pelo  terremoto  de  1.°  de  Novembro  do  anno 
anterior,  o  qual  subsidio  deve  ser  arrecadado  « com  a  maior 
brandura»  etc. 

Erão  mais  ou  menos  desta  origem,  em  virtude  de  ordens 
regias^ds  contribuições  irrisoriamente  denominadas  então  — 
donativos  ou  subsídios  vountarios... 

1774  —  Institue-se  em  S.  João  d'El-Rey  uma  aula  régia 
de  latim.  Parece  ter  sido  a  primeira  escola  publica  secunda- 
ria creada  na  Capitania.  (Vide—  A  instrucção  publica  nos 
tempos  coloniaes,  memoria  do  dr.  Moreira  de  Azevedo.) 
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1809 — Aviso  ao  governador  do  Minas.  —  Manda  suspen- 
der o  recrutamento  em  toda  a  Capitania,  não  só  por  causa 
das  violências  quo  se  tòm  feito,  como  por  ser  o  anno  de 
grande  secca  o  esterilidade,  e  estranha  muito  ao  governa- 
dor não  ter  apresentado  até  o  presente  as  tabeliãs  da  po- 
pulação. 

Em  ambas  as  suas  partes,  este  aviso  já  é  indicio  da  de- 
cadência do  poder  absoluto:  começa  a  reconhecer  as  violên- 
cias do  recrutamento  e  nota  desídia  nos  immediatos  agen- 
tes reaes! 

1822  —  Aviso  circular  ao  governo  da  Província,  recom- 
mendando-lhe  que  tome  todas  as  providencias  e  medidas  que 
julgue  convenientes,  promovendo  com  a  efficacia  que  os 
actuaes  acontecimentos  demandão,  a  importante  união  de 
todas  as  províncias,  sob  a  regência  do  príncipe  D.  Pedro  de 
Alcântara. 

O  gabinete  do  Rio  de  Janeiro,  despertando  a  ílnal,  come- 
çava a  reagir  assim  contra  a  politica  reaccionária  e  recolo- 
nisadora  do  governo  e  cortes  de  Portugal,  para  a  qual  ainda 
tendião  alguns  governos  de  capitanias  do  Brasil,  exercidos  por 
Portuguezes. 

1832  —  Academia  medico-cirurgica  em  S.  João  d'El- 
Rey.  —  Na  sessão  deste  dia  é  apresentado  no  Conselho  Geral 
da  Província  o  seguinte  projecto  de  proposta: 

«  O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-Geraes  con- 
siderando que  nada  deve  merecer  tanto  a  solicitude  de 
um  bom  Governo,  como  seja  a  conservação  da  saúde,  e 
vida  dos  Membros  d' Associação  Politica,  a  que  preside;  o  <? 
ponderando  que  a  mui  populosa  Província  de  Minas  se  acha  % 
quasi  privada  dos  recursos  Médicos  pela  falta  de  hábeis 
professores  ainda  nos  lugares  mais  notáveis  delia,  por  não 
haver  na  mesma  Província  uma  Academia,  onde  a  moci- 
dade estudiosa  beba  os  princípios  da  Sciencia  Medica ;  e 
desejando  prover  os  seus  concidadãos  de  um  bem  tão  útil 
quão  necessário,  facilitando-lhes  na  Província  um  Curso 
desta  Sciencia,  resolve  a  seguinte 
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PROPOSTA 

Art.  l.°  Fica  creada  na  Villa  de  S.  João  cPEl-Rey  uma 
Academia  Medico-Cirurgica  com  as  mesmas  Cadeiras,  e 
igual  numero  de  Lentes,  e  Substitutos  que  têm  a  do  Rio  de 
Janeiro. 

Art.  2.°  Para  o  regimen  desta  Academia  haverá  um 
Director,  que  será  nomeado  dVntre  os  Lentes  em  Congrega- 
ção, e  á  pluralidade  de  votos;  um  Secretario  que  será  Sub- 
stituto, e  um  Porteiro. 

Art.  3.°  Os  Lentes  vencerão  o  ordenado  de  1:000$  rs.,  e 
o  Substituto  o  de  600$  rs. 

O  Director  terá  a  gratificação  de  200?  rs. 

O  Secretario  â  de  300$  rs. 

O  Porteiro  a  de  200$  rs. 

Art.  4.°  O  Director  e  os  Lentes  formarão  os  Estatutos 
desta  Academia,  que  serão  interinamente  approvados  pelo 
Presidente  em  Conselho,  e  terão  vigor  até  que  o  sejão  defini- 
tivamente pelo  Conselho  Geral. 

Em  quanto  se  não  fizerem  próprios,  regular-se-hão  pelos 
da  Academia  do  Rio  de  Janeiro. 

Art.  5.°  Os  estudantes  que  frequentarem  as  aulas  desta 
Academia  gozarão  das  mesmas  vantagens,  que  pela  Lei  de 
9  de  Setembro  de  1826  se  concederão  aos  das  Academias 
do  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia. 

Art.  0.°  Ficão  derogadas  todas  as  Leis,  e  Ordens  em 
contrario. 

Paço  do  Conselho  Geral  em  30  de  Janeiro  de  1832 — J.  P. 
de  Carvalho, 

1866  -!—  Regulamento  desta  data  organisa  a  Thesouraria 
Provincial,  repartição  creada  pela  lei  mineira  n.°  1215  de  22 
de  Agosto  de  1864,  em  substituição  da  antiga  Mesa  das  Ren- 
das Provinciaes. 

1894  —  Installa-se  na  cidade  de  S.  João  Nepomuceno  a 
Companhia  industrial  «  Tecidos  Mineiros  ». 

1897  —  Decreto  n.°  1003,  do  presidente  do  Estado,  conce- 
dendo á  Escola  Normal  do  Serro,  creada  pela  respectiva  mu- 
nicipalidade, as  prerogativas  de  que  gozão  as  do  Estado. 
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31  de  Janeiro 


1721  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania,  na  qual 
se  lhe  determina  que  observe  o  regimento  da  do  Rio  de  Ja- 
neiro emquanto  se  não  mandar  providencia  nesta  matéria ;  e 
que,  em  todo  o  caso,  ordene  que  se  facão  em  todas  as  villas 
das  Minas  casas  de  Camará  e  cadeia,  á  proporção  da  terra, 
pelas  rendas  das  mesmas  Camarás,  fazendo  por  em  pregão 
as  ditas  obras,  e  tendo-se  cuidado  em  que  nellas  não  hajão 
descaminhos.  E  que  o  governador  não  fez  bem  em  mandar 
dar  por  empréstimo  da  Fazenda  Keal  o  ouro  para  a  compra 
de  umas  casas  em  S.  João  d'El-Rey,  para  Camará  e  cadeia. 
O  que  tudo  se  resolveu  em  resposta  da  representação  do  go- 
vernador, que  pretendia  embaraçar  a  obra  da  casa  da  Camará 
e  cadeia  de  Villa-Rica. 

1736  —  Carta  régia  ao  governador  da  Capitania,  com  o 
decreto  que  crèa  nella  quatro  Intendências,  a  saber :  em  Villa 
Rica,  Rio  das  Mortes  (S.  João  d'El-Rey),  Sabará  e  Serro  do 
Frio,  para  execução  do  systema  de  capitação  e  censo,  em 
que  por  ora  se  commutou  o  quinto. 

177tt  — Portaria  ao  mesmo  governador  remettendo-lhe 
para  informar,  uma  representação  do  Provedor  da  Fazenda 
contra  o  ex-governador  António  Carlos  Furtado  de  Mendonça, 
por  ter  este  assentado  praça  a  seis  criados  seus,  e  feito  des- 
pesas particulares,  que  importarão  em  grande  quantia,  á  custa 
da  Real  Fazenda,  debaixo  de  títulos  suppostos,  etc,  contra  o 
disposto  na  Provisão  de  17  de  Janeiro  de  1735. 

Apezar  dos  grandes  e  fundados  temores  que  lhes  infundia 
o  Rei,  armado  de  todos  os  apparelhos  do  despotismo  omni- 
potente, alguns  governadores  forão  tão  prevaricadores  e  de 
tal  rapacidade  que  não  pouparão  siquer  a  Fazenda  Real,  aliás 
considerada  então  uma  espécie  de  arca  santa,  para  ser  ful- 
minado quem  nella  ousasse  tocar.  Nas  jâ  citadas  instrucções 
do  notável  ministro  Martinho  de  Mello  e  Castro  ao  Visconde 
de  Barbacena,  se  falia  positivamente  das  manobras  indecentes 
e  criminosas  do  famigerado  governador  Luiz  da  Cunha  Me- 
nezes, nas  arrematações  de  contractos,  em  protecção  a  afilha* 
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dos  ou  commensaes  seus,  sinão  era  proveito  próprio,  com  sa- 
crifício da  justiça,  da  moralidade  administrativa  e,  o  que 
mais  era  n'aquelles  tempos,  dos  interesses  do  Erário  Régio. 
E  o  illustrado  Visconde  de  Porto-Seguro  refere,  em  sua  apre- 
ciada Historia  Geral  do  Brasil,  o  modo  porque  o  Marquez 
de  Pombal  fez  o  Conde  de  Valladares,  que  acabava  de  chegar 
a  Lisboa  regressando  do  governo  de  Minas,  restituir  noventa 
mil  cruzados,  logo  recolhidos  ao  Erário. 

Em  regra,  no  período  colonial,  Minas  era  apenas,  na 
mesma  linguagem  official,  uma  vasta  conquista,  simultanea- 
mente explorada  por  todas  as  categorias  de  dominadores, 
desde  o  rei,  nosso  senhor,  no  vértice  da  pyramide  asphyxi- 
ante,  e  logo  após  elle  seus  ministros  e  capitães-generaes,  até 
o  ultimo  e  boçal  soldado  de  dragões.  Devorar  a  presa  sem 
descanço  e  sem  commiseração —  tal  o  empenho  e  objectivo 
commum,  e  no  afan  da  geral  voracidade  não  admira  que  âs 
vezes  uns  invadissem  a  orbita  jurisdiccional  de  outros  e,  allu- 
cinados  pela  cubica,  os  próprios  governadores  chegassem  a 
penetrar  na  sedra  real . . .  E  quando  a  rapacidade  nem  a  esta 
respeitou,  calcule-se  quaes  não  serião  os  esbulhos  contra  o 
mísero  povo,  sem  nenhum  direito  garantido,  acabrunhado  de 
trabalhos,  de  obrigações  e  de  tributos,  sem  ter  siquer  licença 
para  queixar-se,  e  assim  dia  e  noite  emmudecido  pelo  terror ! 

1810  —  Aviso  régio  ao  governador  da  Capitania  conjmuni- 
cando-lhe  ter,  por  offlcio  de  9  de  Outubro  do  anno  anterior, 
autorizando  o  governador  do  Espirito  Santo  a  subir  pelo  rio 
Doce  até  a  capital  de  Minas,  e  verificar  assim  as  correcções 
de  que  ainda  possa  necessitar  a  carta  do  mesmo  rio,  e  or- 
dena que  com  elle  se  entenda  para  tudo  quanto  for  a  bem 
desta  commissâo,  expedindo  as  necessárias  ordens  para  que 
aquelle  governador  encontre  todo  o  auxilio  em  sua  viagem. 

1818  —  Aviso  ao  governador  da  Província  mandando 
prender  seis  francezes  que  sahirão  da  Corte,  munidos  de 
passaportes,  com  o  intuito  de  roubar  o  real  quinto,  quando 
tiver  de  ser  recolhido  ao  Erário. 

1820  —  Collegio  do  Caraça.  —  E'  desta  data  a  carta 
régia  que  autoriza  os  Padres  da  Congregação  da  Missão  a 
sahirem  em  missões  pela  província  de  Minas,  e  tendo  elles 
recebido  de  D.  João  VI,  a  titulo  de  doação,  as   propriedades 

E.  M. — 8, 
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que  na  Serra  do  Caraça  forão  deixadas  ao  rei  por  Lourenço 
de  Nossa  Senhora,  ali  estabelecem  um  collegio,  o  primeiro 
dos  que  pretendião  fundar  em  Minas.  Os  outros,  instituídos 
em  seguida,  forão  o  de  Congonhas  do  Campo,  e  o  de  Campo 
Bello,  no  sertão  da  Farinha  Podre,  hoje  município  da  cidade 
de  Uberaba. 

—  Na  mesma  data,  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  com- 
munica  ao  de  Minas  a  vinda  para  esta  província  dos  Padres 
António  Ferreira  Viçoso  (depois  Bispo  de  Marianna)  e  Lean- 
dro Rebello  Peixoto  e  Castro,  da  Congregação  da  Missão,  afim 
de  missionarem  na  província  e  aqui  estabelecerem  um  hospí- 
cio para  os  padres  de  sua  Congregação,  na  casa  e  capella  que 
foi,  do  fallecido  Irmão  Lourenço-  de  Nossa  Senhora,  na  forma 
da  carta  régia  supra  citada. 

—  Deve-se  a  fundação  do  Caraça  a  um  personagem  mys- 
terioso,  que  se  declarava  —  irmão  Lourenço  de  Nossa  Senhora* 
o  qual,  depois  de  ter  estado  ligeiramente  ém  outros  lugares  da 
Capitania  RJjLneira,  refugiou-se  naquelle  sitio  até  então  absolu- 
tamente ermo,  alguns  anitos  depois  da  famosa  conspiração  da 
família  Távora,  manifestada  em  Lisboa  pelo  attentado  de  3  de 
Setembro  de  1758  contra  a  vida  do  rei  D.  José. 

E'  tradição  que  o  ermitão  Lourenço  de  Nossa  Senhora  não 
era  outro  senão  D.  Carlos  de  Mendonça  Távora,  membro  dessa 
desgraçadíssima  família,  tão  atrozmente  perseguida  e  victi- 
mada  pelo  Marquez  de  Pombal,  e  que  conseguira  escapar  ao 
processo  bárbaro  e  á  vigilância  ou  indagações  da  policia» 

Com  os  próprios  recursos  e  auxílios  que  esmolara,  o  irmão 
Lourenço  adquirio  uma  sesmaria  de  terras  no  Caraça,  escravos, 
Çado  e  outros  bens,  e  a  24  de  Março  de  1774  pôde  erigir  uma 
capella  ali  (com  todo  o  necessário  ao. culto  divino),  cedendo- 
lhe  todas  as  suas  propriedades,  e  annos  depois  requereu 
ao  príncipe  regente  (mais  tarde  D.  João  VI)  a  confirmação 
d'aquella  cessão  e  da  sesmaria  obtida  e  a  vinda  de  alguns  mis- 
sionários que  quizessem  habitar  nos  commodos  que  elle  tam- 
bém construirá,  junto  á  capella,  erecta  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  Mãi  dos  Homens.  Os  primeiros  despachos 
dos  requerimentos  são  de  13  de  Agosto  de  1802  e  26  de 
Novembro  de  1804,  determinando,  que  informassem  varias 
autoridades  civis,  e  ecclesiasticas,  que  opinarão  divergente- 
mente a,  respeito.    Pelos  anno&  de  1819,  alquebrado  por  enfer- 
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midades  e  por  velhice  adiantadíssima  ( tinha  então  94  annos ), 
falleeeu  o  irmão  Lourenço,  legando  as  suas  propriedades  a 
D.  João  VI,  que  pouco  depois  as  transferio  á  Congregação 
de  S.  Vicente  de  Paulo.  Em  seguida  vierão  os  referidos 
missionários  e  ficou  instituído  o  celebre  collegio  na  presente 
data.  O  estabelecimento  foi  desde  logo  prosperando  e  se 
desenvolvendo  muito,  e  da  própria  vitalidade  irradiarão  ele- 
mentos para  os  outros  collegios  da  Congregação,  fundados 
em  Congonhas  do  Campo  e  no  sertão  da  Farinha  Podre 
(Uberaba).  Atravessou  —  de  1843  a  1849 — um  período  de 
grande  decadência,  quasi  se  extinguindo,  para  reerguer-se 
de  novo,  com  alternativas  de  maior  ou  menor  prosperidade, 
até  os  nossos  dias. 

Fm  1854  instituiu-se  ali  um  seminário,  só  de  estudos 
ecclesiasticos,  que  até  certo  ponto  absorveu  o  antigo  collegio, 
restaurado  aliás  em  1857. 

Muitos  dos  documentos  citados,  e  outros  relativos  ao  Ca- 
raça, existem  em  original  ou  copia  no  Archivo  Publico  Mi- 
neiro. 

—  O  sábio  naturalista  Saint-Hilaire  visitou  o  Caraça  em 
1817,  dando  do  vasto  e  grandioso  estabelecimento,  cujas  bel- 
lezas  e  rica  ornamentação  reconheceu,  e  da  natureza  singu- 
lar, que  o  circumda,  uma  magnifica  descripção.  E  ter- 
mina assim: 

«  Data  apenas  de  quarenta  e  poucos  annos  este  estabe- 
lecimento. Ao  tempo  de  nossa  viagem,  vivia  ainda  o  seu 
fundador  ( o  irmão  Lourenço),  na  idade  de  noventa  e  dois 
annos.  Este  homem,  natural  de  Portugal,  se  retirara  a  prin- 
cipio para  a  serra  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  próxima 
de  Sabará;  mas  vindo  á  serra  de  Nossa  Senhora  Mãi  dos 
Homens,  emocionou-o  a  singularidade  do  sitio  e  resolveu 
construir  ahi  uma  egreja.  Contava  então  mais  de  quarenta 
annos.  Não  bastavão  os  8,000  cruzados  que  possuía  para  a 
execução  do  seu  projecto;  mas  soube  transmittir  o  próprio 
enthusiasmo  aos  habitantes  da  região,  e  não  tardarão  es- 
molas em  abundância  sufHciente  para  lhe  permittirem  a  con- 
strucção  dos  edifícios  ciya  descripção  acabo  de  fazer. 

— Como  uma  sombra,  vaga  este  ancião  nos  cor- 
redores que  seu  zelo  povoara  outrora  de  eremitas  e  de  pe- 
regrinos j  curvou-se-lhe  a  fronte,  difficilmentç  se  faz  çuvir  a 
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sua  voz ;  em  breve  elle  não  viverá  mais,  e  nem  mesmo  se 
sabe  o  que  será  então  do  estabelecimento  que  elle  creou.  (*) 
Alguma  cousa  de  mysterioso  existe  na  vida  do  irmão  Lou- 
renço. Um  dos  governadores  da  provinda,  em  seu  tempo, 
testemunhava-lhe  grande  consideração  :  suspeita-se  que  elle 
pertencesse  a  uma  família  condemnada  por  crime  de  alta 
trahição,  quando  governava  o  Marquez  de  Pombal.  Con- 
templava eu  este  ancião  que  se  apoiava  de  encontro  á  ba- 
laustrada do  terraço  de  seu  mosteiro;  sua  fronte  curvava-se 
para  o  peito;  mas  seus  olhos  revelavão  ainda  o  fogo  que 
animou-os  outr'ora;  um  bastão  de  jacarandá,  mais  negro  que 
o  ébano,  ajudava-o  a  supportar  o  peso  do  corpo:  parecia 
immerso  em  reflexões  graves,  denunciando  talvez  em  si 
mesmo  menos  a  rapidez  do  tempo  do  que  a  inconstância 
dos  homens.  O  nome  do  personagem  extraordinário  que 
acabava  de  reinar  em  França  chegara  até  aos  ouvidos  do  irmão 
Lourenço,  erguendo-se  elle  de  seu  acabrunhamento  para 
perguntar-nos  o  que  fora  feito  de  Napoleão,  desde  que  se 
entregara  aos  Inglezes.  Vivem  desconhecidos  os  bemfeitores 
da  humanidade,  mas  o  temor  não  é  discreto  como  a  gra- 
tidão: a  fama  cios  conquistadores  penetra  até  nos  logares 
mais  desconhecidos :  é  o  estrépito  do  raio,  que  echôa  ao 
longe,  por  toda  a  parte  levando  o  terror.  » 

—  Um  nosso  intelligente  compatriota,  o  Dr.  Leonidas 
Marcondes,  que  dirigio  em  1877  a  Repartição  da  instrucção 
publica  em  Minas,  foi  n'aquelle  anno  ao  Caraça  e  de  sua 
visita  a  esse  notabilissimo  e  atamado  instituto  publicou  uma 
interessante  noticia,  (Vej.  Actualidade  de  22  de  Maio 
de  1880),  da  qual  extractamos  os  trechos  seguintes: 

«  Ou  se  considere  o  sitio  singular  em  que  se  acha  elle 
collocado,  ou  se  attenda  á  sua  origem  histórica,  envolta 
pela  tradição  popular  no  romance  e  no  mysterio,  ou  se  ob- 
servem a  sua  disciplina,  programma  e  resultados  obtidos,  è 
um  estabelecimento  que  attrahe  a  attenção. 

Mais  de  um  personagem  estrangeiro,  levado  pela  curio- 
sidade, tem  galgado  os  alcantis  desertos  em  cujo  recesso  se 


(*)  -  Neste  ponto  Saint-Hiiaire  addicionou  a  seguinte  nota:  —  «O  Irmão 
Lourenço  iegou-o  ao  rei,  estabelecendo-se  ahi  missionários  de  S.  Vicente  de 
Paulo,  que  se  incumbem  de  educar  a  juventude.  A  meu  ver,  nenbum  local  po- 
deria ser  de  preferencia  escolhido  para  fundar-se  uma  casa  de  educação.  » 
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erigio  este  templo  á  religião  e  á  sciencia,  ao  culto  de  Deus 
e  do  espirito  humano,  e  onde  uma  grande  parte  da  moci- 
dade brasileira  afflue  em  demanda  do  ensino. 


«   • 


Em  extenso  planalto,  de  forma  circular,  fechado  herme- 
ticamente por  espessa  muralha  de  cantaria,  tendo  apenas 
uma  aberta;  no  fundo  alveja  solitário  um  vasto  edifício  do 
estylo  da  architectura  dos  jesuítas  no  XVIII  século;  um  ter- 
rado com  sua  escadaria  e  balaustrada  e  um  templo  no 
fundo  dividem  o  edifício  em  duas  alas  iguaes,  uma  á  direita 
e  outra  á  esquerda;  na  frente  uma  linha  de  palmeiras  na- 
cionaes  já  dizimadas  pela  acção  do  tempo:  —  é  o  collegio  do 
Caraça. 

Na  magestosa  solemnidade  deste  quadro  sente-se  cheia 
de  vida  e  expressão  a  obra  de  Deus,  e  o  pensamento  irre- 
sistivelmente se  embevece  na  idea  do  Supremo  autor  do 
universo. 

Em  vão  se  procura  forrar  a  alma  á  influencia  arrebata- 
dora deste  augusto  scenario!  a  eloquência  e  a  paz  da  soli- 
dão a  penetrão,  a  imaginação  se  povoa  de  imagens  celestes 
e  graves  pensamentos  salteão  o  espirito!! 

No  fim  do  século  passado  viera  habitar  estas  paragens, 
adoptando  os  hábitos  do  eremita,  um  mysterioso  perso- 
nagem. 

Um  poeta  desilludido,  cigos  sonhos  de  felicidade  e  de 
perfeição  ideal  se  desvanecerão  ante  a  triste  realidade  que 
este  mundo  offerece? 

Alguém,  em  cigo  coração  penetrou  o  ferro  traiçoeiro  da 
ingratidão,  da  injustiça  ou  do  amor  infeliz? 

Alma  angélica,  contra  a  qual  conspirarão  os  baixos  in- 
stinctos  do  interesse  mundano  alvoraçados? 

Uma  victima  ou  um  precito? 

Tudo  se  conjecturava,  tudo  se  ignorava. 

O  que  se  aceitou,  como  mais  verosímil,  como  mais  pro- 
vável, é  que  este  personagem  era  algum  membro  da  família 
dos  Tavoras,  que,  compromettido  na  conspiração  por  elles 
urdida  em  Portugal  contra  o  Marquez  de  Pombal,  se  asy- 
lara  incógnito  nestas  solidões  hospitaleiras,  temendo  a 
cólera  do  Richelieu  portuguez. 

Gomo  quer  que  seja,  o   irmão   Lourenço,   que  assim  o 
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diamava  o  povo,  em  pouco  encheu  os  arredores  com  a  fama 
4e  sua  piedade,  de  sua  devoção  e  de  sua  austeridade,  e, 
graças  á  fascinação  de  suas  virtudes  eremiterias,  para  logo 
origio  aqui  um  templo  sob  a  invocação  de  «Nossa  Senhora 
Mãi  dos  Homens.» 

De  longinquos  pontos  acudirão  os  devotos;  choverão  os 
donativos;  instituio-se  a  romaria. 

O  humilde  ermitão  desta  Thebaida  reinava  no  espirito  do 
sertanejo,  no  qual  soubera  accender  a  scentelha  da  fé  das 
priscas  eras  do  christianismo. 

Para  muitos  pastores  que  por  ahi  vemos,  ciyo  rebanho 
vive  errático  e  sem  fé,  que  magnifico  exemplo  este ! » 

1861  —  E'  expedido,  sob  n.°  49,  o  regulamento  da  lei 
mineira  n.°  1.064,  que  reformou  o  ensino  publico  e  parti- 
cular na  província. 

1892  —  Movimento  popular  na  cidade  da  Campanha  para 
o  fim  de  ser  creado  um  novo  Estado  no  território  do  sul  de 
Minas.  Para  dirigil-o  foi  instituída  uma — Junta — que  procla- 
mou ao  povo,  fundou  órgão  offlcial  na  imprensa  e  chegou 
mesmo  a  exercer  na  cidade  acção  governativa,  com  applau- 
sos  da  população.  Dois  mezes  depois  estava  normalisada  ali 
a  situação  das  cousas  publicas,  tendo  sido  posteriormente 
amnistiados  pelo  governo  federal  os  chefes  do  movimento 
separista  e  aquelles  que  os  secundarão. 

1892  —  Eleição  das  municipalidades  do  Estado,  organi- 
sadas  autonomicamente  pela  lei  mineira  n.°  2  de  14  de  Se- 
tembro de  1891.  Em  geral,  o  pleito  correu  em  boa  ordem 
e  muito  animado,  pela  espectativa  de  avigoramento  á  vida 
local,  derivada  da  ampla  autonomia  que  a  lei  n.°  2  trouxe 
á  organisação  municipal  mineira. 

1892  —  Apparece  na  cidade  de  Ouro  Fino  a  primeira 
folha  periódica  do  município,  com  o  titulo  :  Gazeta  de  Ouro 
Fino.  Veio  depois  (1893)  a  Gazetinha  de  Ouro  Muo  e,  a 
28  de  Outubro  de  1894,  o  Progresso,  de  Monte  Sião,  arraial 
sede  de  freguezia,  do  mesmo  município. 

1892  —  Também  no  arraial  do  Rio  do  Peixe,  do  municí- 
pio de  Entre  Rios,  começa  a  publicação  de  uma  folha,  0 
Indagador f  primeiro  periódico  não  só  da  localidade  como 
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do  município,  fundado  por  Alberto  Bertal,  Francez    natura- 
lisado   e    pharmaceutico  n^quelle  arraial. 

O  segundo  periódico  do  município  foi  o  Entre  Rios,  ciya 
publicação  principiou  a  14  de  Julho  de  1895. 

1893  —  Reunião  das  assembleas  municipaes  do  Estado, 
a  primeira  em  que  se  põe  em  pratica  essa  parte  do  mecha- 
nismo  institucional  da  lei  mineira  n.°  2  (de  1891),  orgânica 
das  municipalidades.  Houve,  em  geral,  muita  animação  nas 
sedes  municipaes,  a  par  de  zeloso  empenho  pela  boa  exe- 
cução dos  preceitos  legaes  e  de  louvável  concurrencia  dos 
que  devião  comparecer  a  essas  assembleas  —  vereadores, 
membros  dos  conselhos  districtaes  e  os  maiores  contribuin- 
tes do  município,  reinando  a  melhor  ordem  e  perfeita  cor- 
dialidade nos  espíritos. 

Deu  assim  resultados  muito  lisonjeiros  e  promettedores 
a  primeira  experiência  das  assembleas  municipaes,  verda- 
deiro self-governmeni  quanto  á  vida  local. 

1897  —  Longevidade. —  Neste  dia  informou  á  Folha  de 
Barbacena  o  seu  correspondente  na  Lagoa  Dourada,  viver 
ali,  fruindo  vigorosa  saúde,  D.  Joaquina  Clara  do  Carmo,  de 
115  annos  de  idade,  pois  nasceu  em  1782.  Foi  baptisada  na 
capella  da  Soledade,  pouco  distante  do  arraial  de  Congonhas 
do  Campo. 


1  de  Fevereiro 


1715  —  Entre  o  governador  D.  Braz  Balthazar  da  Sil- 
veira e  os  procuradores  das  camarás,  vigários  das  varas  e 
a  «nobreza»,  como  representantes  do  povo  da  Capitania,  reu- 
nidos na  Villa  do  Ribeirão  do  Carmo  (Marianna),  se  faz 
novo  ajuste  de  trinta  arrobas  de  ouro,  correspondente  ao 
anno  de  1716,  para  pagamento  dos  quintos  ao   erário  régio. 

1725  —  Começão  a  fuhccionar  em  Minas-Geraes  as  ca- 
sas de  fundição  de  ouro  e  de  moeda,  para  ser  nellas  quin- 
tado  o  ouro.  Essas  casas  forão  estabelecidas  no  1.°  de  Outubro 
de  1724.  (Vide  ephemeride  de  28  de  Junho  de  1720). 

O  valor  offlcial  da  oitava  de  ouro  variou  em  diversas 
épocas  na  Capitania. 
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Antes  do  1.°  de  Fevereiro  de  1725  valia  a  oitava  l$50(h 
a  principio  por  ser  esse  o  preço  que  lhe  davão  geralmente 
no  commercio,  e  do  anno  de  1713  em  diante  porque  era 
quintado  o  ouro,  já  então  pagando  os  povos  o  quinto  do 
tributo. 

Do  1.°  de  Fevereiro  de  1725  até  24  de  Maio  de  1730  valeu 
a  oitava  1$200,  porque  o  ouro  gyrava  por  quintar,  quintan- 
do-se  quando  se  fundia  na  casa  da  moeda,  naquella  primei- 
ra data  installada. 

De  25  de  Maio  de  1730  até  4  de  Setembro  de  1732  valeu 
a  oitava  1$320,  por  ter  sido  nesse  curto  período  reduzido  o 
imposto  a  12  %. 

De  5  de  Setembro  de  1732  até  30  de  junho  de  1735,  dia 
em  que  se  extinguio  a  casa  da  moeda  em  Minas,  valeu  a  oi- 
tava 1$200. 

Do  1.°  de  julho  de  1735,  em  que  principiou  a  cobrança  do 
quinto  por  meio  da  Capitação,  até  31  de  Julho  de  1751,  em 
que  ella  se  abolio,  valeu  a  oitava  a  1$500,  como  quintado. 

Do  1.°  de  Agosto  de  1751,  em  que  se  estabelecerão  as 
novas  casas  de  fundição,  principiou  a  valer  a  oitava  1$200, 
e  assim  continuou  por  muito  tempo;  mas  nos  últimos  tem- 
pos da  Capitania  tornou  a  ser  de   1$500    o  valor  da  oitava. 

(Vide — Tnstrucção  para  o  governo  de  Afinas-Geraes,  de 
Teixeira  Coelho, —  e  a  «memoria»  de  Gerber  sobre  a  provín- 
cia, publicação  offlcial  de  1862.) 

1835  —  Installação  da  primeira  Assemblea  Legislativa 
de  Minas-Geraes,  em  Ouro  Preto.  O  presidente  da  província, 
Dr.  António  Paulino  Limpo  de  Abreu  ( depois  Visconde  de 
Abaete),  leu  um  bem  elaborado  relatório  sobre  o  estado  dos 
negócios  públicos  e  dos  serviços  administrativos  sob  sua  di- 
recção. 

1836  —  Começa  a  2.a  sessão  da  1/  legislatura  da  As- 
semblea Provincial  Mineira. 

1838  —  Abertura  da  l.a  sessão  da  2,a  legislatura  da  As- 
semblea Provincial  Mineira. 

1839  —  Principião  os  trabalhos  da  2.a  sessão  da  2.a  le- 
gislatura da  Assemblea  Provincial  Mineira. 

1840  —  Abertura  da  1  ,a  sessão  da  3.a  legislatura  da  As- 
semblea Provincial  Mineira. 
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1877  —  Inaugura-se  a  estação  de  Bemflca,  na  estrada 
de  ferro  D.  Pedro  II,  hoje  Central  do  Brazil. 

1883  —  Morte  do  Dr.  Theophilo  Ottoni,  na  Várzea  Ale- 
gre, Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Succumbiu  a  uma  affecção 
cardíaca,  e  havia  apenas  pouco  mais  *de  um  mez  que,  pela 
manifestação  brusca  d'aquella  enfermidade,  deixara  a  presi- 
dência de  Minas,  alto  posto  que  honrou  por  seus  talentos,  pa- 
triotismo e  probidade,  que  todos  reconhecião  e  respeitavão. 

Era  digno  filho  do  grande  patriota  e  tribuno  mineiro,  se- 
nador Theophilo  Benedicto  Ottoni,  tendo  sido  deputado  por 
Minas  á  Assemblea  Geral  em  duas  legislaturas.  Ali,  na  im- 
prensa, na  advocacia  e  no  governo  da  provinda  deu  inva- 
riavelmente provas  de  seu  grande  mérito  intellectual  e  mo- 
ral. Por  isso  e  pela  muita  sympathia  de  que  gozava,  mesmo 
entre  os  seus  adversários  políticos,  a  morte  prematura  do 
Dr.  Theophilo  Ottoni  causou  geral  e  profundo  pezar :  quan- 
tos o  conhecerão  lamentarão  nella  a  perda  de  um  Brasileiro 
distincto,  para  quem,  si  vivesse,  reservaria  o  futuro  glorias 
invejáveis. 

Registrando  a  triste  nova  do  seu  passamento,  prestámos 
na  Provinda  de  Minas,  então  órgão  antagónico  ao  partido 
de  que  o  Dr.  Theophilo  Ottoni  era  ornamento,  o  testemunho 
de  nosso  apreço  á  sua  memoria  immaculada.  Desse  artigo 
destacamos  agora  estas  palavras,  ainda  em  homenagem  ao 
illustre  e  saudoso  compatriota: 

«0  Dr.  Theophilo  Ottoni  finou -se  aos  41  annos  apenas, 
na  plenitude  da  energia  intellectual,  quando  muitos  serviços 
podia  ainda  prestar  â  causa  publica,  a  que  devotára-se  desde 
a  primeira  phase  de  sua  promissora  juventude. 

«  Sua  morte  é  digna  dos  sentimentos  que  desperta,  sen- 
timentos communs  aos  mesmos  adversários  políticos,  que  nelle 
vião  antes  de  tudo  um  politico  bem  intencionado  e  um  cavalhei- 
ro distincto  pelos  excellentes  dotes  de  seu  caracter  privado. 

«  Sobejas  razões  assistem  para  essas  homenagens,  glorias 
posthumas  que  são  as  flores  desfolhadas  nos  sepulchros.  O 
Dr.  Theophilo  Ottoni  possuía  um  espirito  criterioso  e  são,  ti- 
nha o  estimulo  dos  labores  patrióticos,  era  animado  pelas 
nobres  ambições  da  intelligencia.  Como  coroa  destes  predi- 
cados —  deu  provas  constantes  de  um  caracter  integro,  e  este 
ê  o  melhor  titulo  para  a  benemerência  de  seu  nome. 
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€  Sem  ter  nascido  em  Minas,  o  Dr.  Theophilo  Ottoni 
achava-se  estreitamente  ligado,  por  seus  venerandos  antepas- 
sados, á  esta  nobre  provinda,  que  elle  representou  no  parla- 
mento em  duas  legislaturas,  que  presidia  desde  Março  de 
1882  e  ciyos  interresses  promoveu,  não  só  na  imprensa  da 
Corte,  como  no  período  de  sua  administração,  que  lhe  absor- 
veu os  últimos  esforços  de  sua  actividade,  os  derradeiros 
alentos  de  seu  espirito  illustrado,  conseguindo  mostrar  que, 
na  actual  situação,  foi  sua  presidência  em  Minas  a  mais  ho- 
nesta, a  mais  justa,  e  por  isso  mesmo  a  mais  respeitável  e 
digna  de  lembrança. 

«  Membro  notável  do  partido  liberal,  á  cujo  credo  foi  con- 
stantemente fiel  e  dedicado,  não  tinha  o  Dr.  Theophilo  Ottoni 
para  com  os  adversários  esses  rancores  de  energúmeno,  ca- 
racterísticos das  nullidades  insolentes,  que  supprem  pelas 
aggressões  estultas  do  ódio  a  habilidade  de  que  são  incapa- 
zes na  luta.  Por  isso  mesmo  que  era  sincero  em  suas  con- 
vicções, não  feria  as  dos  adversários. 

«  Cedo  arrebatado  á  vida,  entre  as  esperanças  que  ful- 
gião-lhe,  o  illustre  morto  deixa  de  si  um  nome  sem  macula 
saudade  viva  nos  corações  dos  amigos,  recordação  honrosa 
entre  os  adversários,  claro  sensivel  nas  fileiras  politicas  onde 
soube  batalhar  como  cavalheiro,  e  um  vazio  immenso  no 
grémio  da  familia  enlutada. . .  Decretou  assim  o  Poder  Su- 
premo que  governa  a  humanidade  e  os  mundos! 

«  Eil-o  agora  na  luz,  na  realidade,  na  recompensa !  » 

1889  —  Após  longa  e  penosa  enfermidade,  fallece  em 
Ouro  Preto  o  Dr.  Silvestre  Dias  Ferraz  Júnior,  nascido  na 
cidade  da  Christina  a  14  de  Abril  de  1851.  Era  elle  então 
presidente  da  Assemblea  Legislativa  Provincial. 

Filho  legitimo  do  coronel  Silvestre  Dias  Ferraz  e  de  D. 
Anna  Leonisia  Dias  de  Castro,  deveu  a  seus  respeitáveis  pro- 
genitores desvelada  educação  litteraria  e  scientifica.  No  Car- 
mo da  Christina  (hoje  Carmo  do  Rio  Verde)  começou  aos 
oito  annos  sua  instrucção  primaria.  Aos  onze  annos,  ence- 
tava em  S.  João  d^El-Rey  (Collegio  Dalle)  os  seus  estudos  se- 
cundários, e  aos  dezeseis  (1867)  matriculava-se  na  Facul- 
dade de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  onde  doutorou-se  em 
1873,  contando  apenas  vinte  e  dois  annos  de  idade.  Em  to- 
dos esses  cursos  deu  repetidos  testemunhos  de  sua  bonita  in- 
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telligencia  e  applicação,  que  lhe  valerão  as  constantes  e  hon- 
rosas approvações  de  seus  mestres. 

A  politica,  que  cedo  o  attrahio,  trouxe-lhe  muitas  lutas 
com  o  inevitável  séquito  de  contrariedades  e  amarguras,  mas 
proporcionou-lhe  também  não  poucos  triumphos  e  occasiões 
frequentes  de  prestar  bons  serviços  á  provinda,  e  especial- 
mente a  seu  torrão  natal,  que  elle  amava  com  ardor  e  por 
ciya  prosperidade  não  se  poupava  esforços.  Em  1876  foi  pela 
vez  primeira  eleito  deputado  provincial:  até  fallecer,  em  sete 
biennios  successivos,  renovou-lhe  o  mandato  a  confiança  po- 
pular, que  o  dr.  Silvestre  Ferraz  justamente  captara,  por  seu 
caracter,  por  seu  patriotismo  e  pela  muita  dedicação  que  consa- 
jà  grava  á  defesa  dos  legítimos  interesses  de  seus  constituintes  e 

das  aspirações  do  paiz. 

Forão  de  iniciativa  sua  a  lei  mineira  n.  2904,  de  9  de  No- 
vembro de  1882,  que  melhorou  a  organisação  da  Escola  de 
Pharmacia;  o  artigo  da  lei  que  em  1887,  em  Minas,  fixou  o  es- 
cravo ao  solo,  impondo  a  taxa  de  500$000  sobre  cada  um  que 
fosse  transferido,  a  titulo  oneroso,  para  outro  município  ;  a  lei 
de  1888,  sobre  a  introducção  de  25.000  immigrantes  no  sul  de 
Minas ;  e  as  leis  1883  e  1886  relativas  á  Estrada  de  Ferro  Sapu- 
cahy,  motivo  de  longas  çreoccupações  e  trabalhos  para  o  seu  es- 
pirito. Essa  estrada  tornou-se  realidade  devido  principalmente 
á  tenacidade  dos    esforços   por   elle   empregados. 

Sua  morte  prematura  foi  geralmente  lamentada  na  provín- 
cia, sendo  unanimes  as  manifestações  de  sentimento  da  im- 
prensa. Na  cidade  de  Itajubá,  alem  de  pomposos  funeraes,  con- 
sagrarão-lhe  os  amigos  solemnissima  sessão  civica,  funerária, 
na  qual  foi  orador  offlcial  o  illustrado  sr.  dr.  Aureliano  Mo- 
reira de  Magalhães. 

Prestámos  em  tempo  a  nossa  sincera  homenagem  de  pezar 
pela  perda  que  soífreu  a  terra  mineira  nesse  filho  joven,  espe- 
rançoso e  querido.  Do  artigo  que  então  publicámos  (Província 
de  Minas,  n.  de  7  de  Fevereiro  de  1889),  extractamos  os  trechos 
seguintes,  traços  toscos  mas  fieis  de  seu  perfil . 

«No  Dr.  Silvestre  Ferraz  ha  a  considerar-se  tríplice  indi- 
vidualidade:—  o  homem,  o  cidadão  e  o  politico. 

No  primeiro,  predominava  o  coração,  na  generosidade  in- 
contrastavel  de  seus  impulsos:  leal  por  temperamento  e  por 
princípios;  dedicado  aos  seus  e  aos  amigos,  sem  cálculos  pe- 
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queninos,  sem  disfarces  de  duplicidade,  limpo  e  aberto  como 
os  horisontes  da  plaga  sul-mineira  que  foi-lhe  berço  e  nato 
teve  o  consolo  de  guardar  os  restos  inanimados  do  filho  tão 
devotado  e  tão  querido. 

Como  cidadão — tinha  no  espirito  a  fagulha  do  patriotismo 
vivaz.  Amava  a  terra  natal  com  extremos  inexcediveis,  com- 
bateu por  ella  os  bons  combates  da  palavra  e  da  penna,  de- 
dicou-se-lhe  até  o  sacrifício !  Ainda  na  ultima  sessão  da  As- 
semblea  Provincial,  já  ferido  de  morte  pela  moléstia  fatal  que 
ha  muito  minava-lhe  o  organismo  robustíssimo,  Silvestre 
Ferraz  fez  prodígios  de  esforços  sobre  si  mesmo,  no  empenho, 
em  que  venceu  gloriosamente,  de  dotar  aquella  parte  da  pro- 
víncia com  a  estrada  de  ferro  Sapucahy,  commettimento  que 
não  vingaria  si  não  fora  o  esforço  poderoso  de  sua  vontade 
tenaz,  que  nas  mesmas  difficuldades  hauria  alentos  novos.  No 
enthusiasmo  quasi  febril  com  que  pugnava  por  essa  idea,  havia 
como  que  o  presentimento  de  sua  próxima  morte:  —  o  lida- 
dor não  queria  cahir  exânime  sem  deixar  ao  sul  de  Minas,  de 
que  era  filho  illustre  e  representante  benemérito,  essa  ultima 
e  grandiosa  prova  de  quanto  o  preoccupavão  a  sorte  de  seus 
conterrâneos  e  o  futuro  de  sua  terra  natal. 

Do  politico,  n'uma  phrase  diremos  tyido  affirmando  sem  re- 
ceiar  contestação,  que  o  partido  liberal  mineiro  deve  cobrir-se 
de  luto,  porque  no  Dr.  Silvestre  Ferraz  perdeu — não  um 
adepto  apenas,  não  um  simples  lidador  convicto,  mas  uma  le- 
gião, e  legião  aguerrida,  que  morre  com  elle,  que  só  conhe- 
cia e  respeitava  sua  voz  de  commando  e  que,  ferida  pelo 
mesmo  golpe  que  prostrou-o,  quebrará,  como  o  indio  da  len- 
da, os  remos  da  luta,  deixando  a  pyroga  á  mercê  das  on- 
das!» 

1894  —  Abre-se  ao  trafego  provisório  o  ramal  da  Campa- 
nha (estrada  de  ferro  Muzambinho),  entre  as  estações  de 
Freitas — entroncamento  na  via  férrea  Minas  e  Kio  —  e  Lam- 
bary. 

1894  —  Apparece  na  cidade  de  Palmyra  o  1.°  numero 
do  semanário  0  Palmyrense.  Foi  o  segundo  periódico  da  lo- 
calidade. 0  1.°  appareceu  em  1893,  com  o  titulo  O  Impar- 
ciai.  Em  1894  (Agosto)  publicou-se  o  3.°,  o  Tic-Tacy  que 
teve  duração  ainda  mais  ephemera  que  a  dos  seus  prede- 
cessores. 
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1897  —  Longevidade.  —  Neste  dia  escreve  ao  orntd  do 
Commercio  o  seu  antigo  e  conceituado  corresppndente  em 
Uberaba:  —  «Sepultou-se  no  cemitério  desta  cidade  Vicente 
Lucas,  que  já  contava  108  annos  de  idade.» 


2    de  Fevereiro 

1726  —  Carta  regia.  —  Estranha  e  reprehende  ao  gover- 
nador da  Capitania  por  ter  creado  e  erigido,  sem  ordem 
regia,  um  tribunal  a  que  chama  de  —  Junta  e  Conselho  da 
Fazenda  Real  —  por  ser  isto  regalia  de  S.  M.  e  não  estar  na 
jurisdicção  dos  governadores. 

1800  —  Ordem  regia  ao  mesmo  governador  para  auxi- 
liar o  vice-rei  a  repellir  qualquer  tentativa  de  desembarque 
que  os  Francezes  queirão  fazer  nas  costas  do  Brazil. 

1832  —  A  Sociedade  do  Bem  Publico,  grémio  politico 
recentemente  creado  no  Serro  por  Theophilo  Òttoni,  publica 
uma  circular  notável  sobre  as  projectadas  reformas  consti- 
tucionaes,  nesta  época  objecto  de  geral  attenção  e  preoccupa- 
ção  dos  espíritos  no  Brazil. 

1846  —  Começa  ai.'  sessão  da  6.'  legislatura  da  Assem- 
bléa  Provincial. 

1856  —  O  senador  Herculano  Ferreira  Penna,  natural 
de  Minas-Geraes,  toma  posse  da  presidência  desta  província, 
administrando-a  até  1.°  de  Junho  do  anno  seguinte. 

1868  —  Entre  manifestações  de  enthusiasmo  popular, 
avivado  pelo  conflicto  recente  do  Brazil  com  a  Inglaterra 
(questão  Christie),  é  fundada  na  cidade  de  Pitanguy  a  asso- 
ciação —  Amor  da  Pátria  — ,  que  prestou  então  seu  valioso 
concurso  á  causa  nacional,  obtendo  donativos  para  as  despe- 
sas extraordinárias  do  Estado. 

Outros  e  ainda  mais  relevantes  serviços  prestou  essa  so- 
ciedade, de  Fevereiro  a  Março  de  1865,  por  occasião  da 
guerra  do  Brazil  contra  o  Paraguay,  despertando  por  diver- 
sos modos  o  espirito  publico  em  Pitanguy  e  lugares  cir- 
cumvisinhos,  e  angariando  voluntários  da  pátria,   que  em 
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numero  de  cincoenta  e  dois  seguirão  intrepidamente  para  as 
fileiras  do  exercito. 

D'entre  os  dignos  directores  da  associação  Amor  da  Pátria, 
distinguiu-se  o  cidadão  tenente  Pedro  de  Azevedo  e  Souza 
Filho  que,  alem  de  muitos  serviços  prestados,  dispendeu  ge- 
nerosamente não  menos  de  14:000$000  mantendo  á  sua  custa 
aquelles  voluntários,  em  quanto  estiverão  em  Pitanguy  e 
durante  a  viagem  para  Ouro  Preto. 

1864  —  D.  João  António  dos  Santos,  1.°  bispo  de  Dia- 
mantina, toma  posse  de  sua  diocese,  effectuando-se  no  1.°  de 
Maio  seguinte  a  solemnidade  da  sagração. 

1867  —  Entra  em  exercicio  do  cargo  de  presidente  da 
provincia  do  Pará  o  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães, 
natural  de  Minas-Geraes. 


3  de  Fevereiro 

1773  —  D.  Joaquim  Borges  de  Figueirôa,  2.°  bispo  de 
Marianna,  toma  posse  desta  diocese,  representado  por  seu 
procurador,  o  Dr.  Francisco  Xavier  da  Rua.  Dom  Joaquim 
Borges  de  Figueirôa  nunca  veio  ao  seu  bispado,  sendo  trans- 
ferido para  o  arcebispado  da  Bahia. 

1790  —  O  poeta  Thomaz  António  Gonzaga  (Dirceu)  é 
pela  segunda  vez  interrogado  em  sua  prisão  na  fortaleza  da 
Ilha  das  Cobras  (Rio  de  Janeiro),  acerca  de  sua  co-participa- 
ção  na  conjuração  mineira  de  1789. 

1805  —  Ordem  regia  ao  governador  da  Capitania,  para 
informar  sobre  uma  representação  da  Camará  da  Campanha 
em  que  a  mesma  pretende  arrematar  perpetuamente  as  pas- 
sagens do  Rio  Verde  e  Sapucahy  para  aquella  villa. 

1834  —  Os  naturalistas  Andreas  Augustin  e  Frederico 
Warner.  —  «  Manda  S.  M.  o  Imperador,  pela  secretaria 
d'Estado  dos  negócios  do  Império,  communicar  ao  governo 
provisório  da  provincia  de  Minas-Geraes  que  o  meteorologis- 
ta Andreas  Augustin  e  o  mineralogista  Frederico  Warner 
yfto  para  aquella  provincia  com  o  fim  de  serem  ahi  occupa-* 
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dos  no  serviço  que  for  conveniente,  em  beneficio  publico  ou 
de  particulares,  levando  mil  réis  diários  em  quanto  se  não 
empregão  ;  e  ha  o  mesmo  senhor  por  bem  recommendar  ao 
dito  governo  toda  a  protecção  a  favor  destes  naturalistas, 
attenta  a  sua  aptidão.  —  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  3  de  Fe- 
vereiro de  1824  —  João  Severiano  Maciel  da  Costa.  » 

Bastante  necessitados  ou  philosophos  estes  naturalistas, 
que  assim  resigna vão-se,  mesmo  em  tempo  de  vida  barata, 
com  mil  reis  diários  emquanto  não  tinhão  emprego !  Actual- 
mente os  homens  de  sciencia,  ou  presumidos  taes,  são,  entre 
nós,  menos  fáceis  de  se  contentar 

1831  —  O  desembargador  Manoel  António  Galvão  entra 
em  exercício  do  cargo  de  presidente  da  província,  adminis- 
trando-a  até  22  de  Abril  seguinte. 

1831  —  E'  approvado  no  Conselho  Geral  da  província  o 
seguinte  projecto  de  proposta  :  ^> 

«  Art.    único.    Fica  creada  no  logar  que  o  Conselho  do        - 
governo  designar   uma   cadeira   de   Agricultura.  —  Sala  do 
Conselho  Geral  3  de  Fevereiro  de  1831.  —  Bhering.  » 

1833  —  No  mencionado  Conselho  Geral  é  apresentado 
este  projecto  de  representação,  com  a  fundamentação  que  o 
precede  : 

«  O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-Geraes  consi- 
derando que  por  um  acto  arbitrário,  e  illegal  do  antigo  Go- 
verno despótico  forão  confiscados  os  bens  de  alguns  Mineiros 
assaz  patriotas,  pelo  supposto  crime  de  Inconfidência,  cujos 
bens  forão  arrecadados,  e  ainda  se  arrecadão  pela  Fazenda 
Publica  da  Província ;  e  considerando  outrosim  que  a  razão 
e  a  justiça  indicão  a  necessidade  de  se  restituírem  taes  bens 
aos  herdeiros  daquelles  suppostos  Inconfidentes,  resolveu  levar 
aos  Poderes  Legislativo  e  Executivo  coiyunctamente  a  se- 
guinte representação : 

Art.  l.°  Os  bens  dos  suppostos  Réos  Inconfidentes  confis- 
cados arbitraria  e  illegalmente  pelo  Governo  Despótico  em 
1788,  e  que  ainda  se  conservem  em  poder  da  Administração 
da  Fazenda  Publica,  serão  restituídos  aos  herdeiros  dos  mes- 
mos suppostos  Réos,  caso  ainda  existão  alguns  descendentes 
em  linha  recta  até  o  quarto  grau. 

Art.  &•  Os  bens,  que  forão  arrematados  em  basta  publica. 


*> 
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e  que  o  producto  de  sua  arrematação  ainda  não  tenha  en- 
trado para  os  Cofres  Públicos,  serão  restituídos,  ou  o  seu 
respectivo  valor. 

Art.  3.°  Os  herdeiros  dos  suppostos  Réos  Inconfidentes 
serão  empossados  dos  bens  referidos  nos  arts.  l.°  e  2.°  pelos 
Magistrados  Territoriaes,  logo  que  por  Lei  sejão  authorisados, 
não  precisando  de  algum  outro  acto.  Sala  das  sessões  do 
C.  G.  3  de  Fevereiro  de  1832.  —  B.  C.  d9 Almeida.  —  F.  de 
A.  de  A.  Coutinho. » 

1887  —  Abre-se  a  3.a  sessão  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial,  na  primeira  legislatura  —  única  que  foi  triennal. 

1944  —  Abertura  da  primeira  sessão  da  5.a  legislatura 
da  Assembléa  Provincial. 

1846  —  Agricultura  k  Industria  em  Minas-Geraes. — 
Na  Falia  que,  nesta  data,  dirigio  á  Assembléa  Legislativa 
Provincial  o  presidente  Quintiliano  José  da  Silva,  colhemos 
os  seguintes  dados  e  referencias  sobre  as  condições  da  agri- 
cultura e  de  varias  industrias  entre  nós  ha  mais  de  meio 
século : 

—  Os  habitantes  occupão-se  quasi  que  exclusivamente 
na  agricultura,  na  mineração,  no  commercio,  na  criação  de 
gados,  e  em  alguns  lugares  já  se  fabricão  excellentes  tecidos 
de  algodão  e  lã  que  podem  snpprir  aos  que  nos  vèm  do 
estrangeiro. 

—  Existem  também  não  poucas  fabricas  de  ferro  que 
dão  vantajosos  productos,  e  entre  outras  fabricas  de  chapéos 
distingue-se  a  do  cidadão  João  António  de  Lemos,  no  dis- 
tricto  de  S.  Gonçalo  da  Campanha,  cujos  productos  são  avi- 
damente procurados,  por  sua  perfeição.  Foi  estabelecida  em 
1822. 

—  Em  geral  cultiva-se  a  canna  de  assucar,  o  milho,  o 
arroz  e  fejião,  e  em  muitos  lugares  o  café,  o  tabaco,  o  anil, 
o  algodão,  a  mamona,  a  mandioca,  a  batata,  e  outras  raizes 
tuberosas.  Existem  também  muitas  nitreiras  e  em  alguns 
lugares  se  faz  boa  exportação  de  salitre. 

—  Ultimamente,  em  alguns  municípios  se  tem  desenvol- 
vido a  cultura  do  chá. 

Sobre  o  chá  indica  o  relatório:  que  o  cidadão  António 
Felisberto  Nogueira,  proprietário  da  fazenda  do  Sellado,  mu- 


EMEMERIDES  MWEIRAS  131 

*****  *   ■    *    ' *HitJ. |-||-|r|r||-|  _,  r|J  ,     LIU-L-|_T_XIUlJ-|JT-rT^VI\JTJ1.rtlT_iXJMTriJX^V^LTJT-^l^l.niTJXf01J^rlrtrt«»-- - 

nicipio  de  Jaguary,  possuía  plantação  excedente  a  cem  mil 
pés,  com  23  trabalhadores  adultos  e  menores,  fabricando  cem 
arrobas;—  que  o  chá  era  também  cultivado  ali  por  outros 
fazendeiros,  e  em  mais  alguns  municípios,  nomeadamente: 
no  de  S.  João  d'El-Rey,  por  muitas  pessoas,  algumas  das 
quaes  com  grandes  plantações;  no  de  Pouso-Alegre,  onde 
erão  vinte  os  respectivos  cultivadores  e  seis  os  fabricantes- 
no  da  Campanha,  contando-se  nas  diversas  freguezias  onze 
fabricantes;  nos  de  Lavras,  Oliveira,  Baependy,  Ayuruoca, 
Caldas,  Barbacena  e  Santa  Barbara.  Em  geral  a  cultura  e 
fabrico  do  chá  se  fazião  em  condições  verdadeiramente  ani- 
madoras, a  começar  pelo  Jardim  Botânico  de  Ouro  Preto, 
no  qual  promettia  tanto  aquella  industria,  que  o  presidente 
Quintiliano  confiava,  em  1846,  que  em  poucos  annos  faria 
uma  mudança  completa  na  superfície  de  uma  grande  parte 
da  província. 

—  Ministra  o  relatório,  tratando  de  cada  município  sepa- 
radamente, dados  e  informações  apreciáveis  acerca  de  outras 
culturas,  como  a  baunilha,  e  criação  de  gados,  fabrico  do 
ferro,  fumo,  assucar,  queijo,  manteiga,  tecidos  diversos,  e 
em  capítulos  especiaes,  occupa-se  da  criação  das  abelhas  e 
do  bicho  da  seda,  encarecendo  as  vantagens  de  taes  indus- 
trias no  nosso  paiz.  Sobre  estes  e  outros  assumptos  úteis 
vinculados  estreitamente  ao  nosso  progresso  agrícola  e  in- 
dustrial, o  Dr.  Quintiliano  fez  preparar  e  distribuir  larga- 
mente monographias  e  instrucções  ao  alcance  de  todas*as 
intelhgencias,  no  empenho  de  se  colherem  nesses  ramos  da 
actividade  social  os  benefícios  que  elles  assegurão  a  quem 
lhes  dedica  solicitude  e  esforços. 

Infelizmente,  por  circumstancias  multíplices  que  não  vem 
a  pêlo  considerar  aqui,  não  poucas  das  culturas  e  industrias 
então  exploradas  vantajosamente  ou  iniciadas  em  condições 
promettedoras  -  como  o  algodão,  o  anil,  o  chá,  a  baunilha 
a  criação  de  abelhas  e  do  bicho  da  seda  —  ou  forão  em 
decadência,  e  assim  ficarão,  ou,  o  que  é  ainda  mais  lamen- 
tável, desde  muito  se  achão  de  todo  abandonadas. 
^  Abandonada  já  então  estava  outra  cultura,  de  importân- 
cia máxima,  para  ciyo  renascimento  entre  nós  nunca  serião 
em  perda  empregadas  as  energias  da  iniciativa  individual  e 
3  protecção  razoarei  dos  poderes  públicos,    Referimo-nos  ao 
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—  trigo  —  o  grão  abençoado,  indispensável  para  a  alimen- 
%  tacão  dos  povos  civilisados.  Em  Minas  foi  elle  cultivado  com 
resultados  vantajosíssimos,  mas  abandonarão-lhe  a  cultura,  e 
jamais  buscarão  restaural-a,  porque  as  pragas  a  damnifica- 
râo  ou  a  semente  degenerou . . . 

A  este  respeito,  convém  citar-se  aqui  o  que  se  lè  nas  Memo- 
rias Muni cipaes  (Gamara  da  Campanha,  anno  de  1826),ápags. 
625  e  626  anno  I  da  Revista  do  Àrchivo  Publico  Mineiro: —  «  Já 
houve  abundância  de  trigos  por  quasi  todos  os  logares 
deste  Termo,  de  que  se  exportavão  immensas  arrobas  para  o 
interior  da  província,  e  ainda  para  a  de  S.  Paulo;  porem,  a 
annos  a  esta  parte,  entrou  a  praguejar  de  tal  sorte,  que 
tèm  se  desanimado  os  agricultores  a  ponto  de  não  haver 
algum  presentemente,  sendo  por  isso  necessário  importar-se 
farinhas  de  trigo  de  fora  da  província,  que  chegão  postas 
aqui  a  três  e  a  quatro  mil  reis  a  arroba,  quando  em  outro 
tempo  d'aqui  sabido  a  l#80í),  e  a  menos.  Esta  falta  talvez 
proceda  pela  mudança  das  estações,  ou  por  definhamento 
da  semente.  » 

As  mesmas  Memorias  dão-nos  noticias  de  outras  culturas, 
como  a  cevada  que  se  adapta  admiravelmente  no  sul  do 
Estado  e  da  qual  hoje,  ninguém  se  occupa. 

Quantos  ramos  de  agricultura,  amplamente  remunerado- 
res, ficarão  desprezados,  e  assim  contiiiuão,  com  prejuízo 
enorme  para  a  boa  alimentação  publica  e  para  a  situação 
económica  do  paiz!  D'entre  tantos  destroços  lastimáveis, 
está  surgindo  animadoramente  a  viticultura,  que  muito  pro- 
mette  para  futuro  não  remoto;  mas  isto  não  justifica  aquelle 
desdém  ou  incúria  para  com  tantos  e  tão  interessantes  ele- 
mentos de  prosperidade  agrícola.  A  necessidade  da  polycul- 
tura  se  impõe  em  nossa  terra  como  uma  questão  vital.  O 
exclusivismo  ou  quasi  exclusivismo  da  lavoura  do  café,  im- 
portando-se  o  mais  do  estrangeiro  (sem  exceptuar  os  feyões, 
o  milho,  o  arroz,  as  gorduras,  e  até  o  capim! ),  tem  sido  erro 
grave,  prenhe  de  consequências  funestas.  E'  o  parecer  una- 
nime dos  competentes  e  dos  pensadores.  Possa  elle,  ampa- 
rado como  agora  está  sendo  por  esclarecidas  providencias 
dos  poderes  estaduaes,  dar  á  agricultura  mineira  a  orien- 
tação e  o  impulso  necessários  ao   seu  progresso,   que  pode 
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ser  assombroso,  com  o  clima    excellente  e  variado,  e  com  o 
solo  ferocíssimo,  que  nos  concedeu  benignamente  o  Creador. 

1884  —  Publica-se  na  cidade  do  Sacramento  o  1.°  nu- 
mero d'0  Jagudra,  a  primeira  folha  local.  Tèm  ali  appa- 
recido  mais  três  semanários  na  seguinte  ordem  chronolo- 
gica: —  0  Triangulo  Mineiro  (Janeiro  de  1887); —  0  Povo 
(Janeiro  de  1889),  e  o  Novo  Echo  (Janeiro  de  1897). 


4  de  Fevereiro 


1741  —  Portaria  ao  governador  da  Capitania,  approvando 
as  condições  e  o  contracto  dos  diamantes,  no  qual  estipulou       ^ 
cobrar-se  por  cada  pessoa    que  minera  e  se  occupa  na  ex-       * 
tracção  dos  mesmos  230$000,  e  ordena  que  o  serviço  do  Ri- 
beirão do  Inferno  se  não  conceda  sem  segunda  ordem. 

1788  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  recommendando- 
lhe  a  remessa  de  objectos  de  Historia  Natural  para  o  Real  > 
Museu,  e  manda  premiar  com  o  logar  de  cónego,  que  pri- 
meiro vagar  na  cathedral  de  Marianna,  ao  Dr.  Velloso,  para 
o  que  escreveu  ao  Bispo,  por  causa  de  uma  importante  re- 
messa que  fez  dos  ditos  objectos. 

1825 —  Longevidade. —  Nesta  data  é  regislrado  em  livro 
da  Camará  municipal  do  Caeté  o  fallecimento,  no  arraial  de 
S.  Gonçalo  do  Rio  Abaixo  (que  presentemente  pertence  ao 
município  de  Santa  Barbara),  de  Domingos  Homem  Rosa, 
ilhéo  portuguez,  casado,  com  116  annos.  Sua  mulher,  de 
117  annos,  que  só  falleceu  tempos  depois,  ainda  vivia  em 
1825. 

Ha  registro  na  mesma  Camará  do  fallecimento,  em  1790, 
de  Manoel  de  Souza,  com  idade  superior  a  130  annos,  e  em 
perfeito  juizo.    Era  também  Portuguez. 

1831  —  O  seguinte  extracto  da  sessão  do  Conselho  Geral 
da  Província,  neste  dia,  dâ  a  medida  do  zelo  dessa  corpo- 
ração no  cumprimento  de  seus  deveres  e  da  energia  dos 
sentimentos  cívicos  de  seus  membros  : 

«  Entrou  em  discussão  o  projecto  de  Representação  sobre 
a  8.tt  parte  das  sobras  das  Rendas  da  Província.      Foi  sus- 
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tentado  pelos  Srs.  Vasconcellos,  Monteiro  de  Barros  e  Bhe- 
ring:  este  Senhor  disse  que  não  só  votaria  pela  Representa- 
ção, mas  até  mandaria  uma  Emenda  para  que  se  responsa- 
bilisasse  a  Junta,  por  ter  cumprido  uma  ordem  illegal;  lèu 
e  mandou  á  mesa  a  seguinte  emenda: 

«  E  que  se  responsabilise  a  Junta  da  Fazenda  da  Pro- 
víncia de  Minas  por  ter  cumprido  a  Ordem  do  Ministro  da 
Fazenda,  mandando  sustar  a  Resolução  do  Conselho  do  Go- 
verno. Sala  do  Conselho  Geral  4  de  Fevereiro  de  1831.  — 
Bhering. » 

O  Sr.  Jardim  fallou  em  apoio  á  emenda;  citou  o  exemplo 
do  Sr.  Santa  Apollonia,  quando  Vice-Presidcnte  da  Província, 
que  tendo  recebido  ordem  do  Ministro  da  Guerra  para  fazer 
Recrutamento,  respondeo,  que  não  a  cumpria,  porque  não  o 
reconhecia  com  autoridade  para  mandar  fazer  Recrutamento 
sem  Lei  da  Assemblea.  O  Sr.  Pinto  Coelho  disse  que  a  Emenda 
não  preenchia  os  fins  desejados,  porque  representar  ao  Go- 
verno contra  a  frouxidão,  e  prevaricações  da  Junta,  era  o 
mesmo  que  recommendar  a  Junta  á  consideração  do  Governo, 
e  que  seus  membros  serião  por  isso  mesmo  condecorados 
com  distincções,  e  empregos,  e  que  tínhamos  muitos  exem- 
plos semelhantes.  O  Sr.  Barros  disse,  que  não  era  sua  in- 
tenção defender  a  Junta,  que  nem  elle  estava  na  Junta  quando 
chegou  a  ordem,  mas  que  ella  tinha  procedido  em  regra: 
que  seria  uma  grosseria  responder  ao  Ministro,  que  não 
cumpria  a  sua  ordem.  O  Sr.  Vasconcellos  disse  que  faria 
justiça  ás  intenções  do  Illustre  Conselheiro  para  suppor,  que 
elle  intentasse  defender  a  Junta,  cujo  procedimento  era  tão 
reprehensivel,  que  seria  difficil  a  qualquer  emprehender  a 
sua  defesa;  e  quanto  a  dizer  o  Illustre  Conselheiro,  que  seria 
uma  grosseria  responder  á  Junta  que  não  cumpria  a  ordem, 
admittido  esse  principio,  ficaríamos  sujeitos  a  quantas  arbi- 
trariedades quizesse  o  Governo,  e  as  soffreriamos  humilde- 
mente só  para  não  commetter  uma  grosseria,  e  então  estava 
tudo  perdido.  Depois  de  calorosa  discussão,  pondo-se  á  votos 
a  Representação,  e  emenda,  passarão  contra  o  voto  dos  Srs. 
Barros,  e  Catta-Preta. » 

1841  —  Abertura  da   2.a  sessão  da  terceira  legislatura 
(ia  Assemblea  Provincial* 
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1847  —  Abertura  da  2.a  sessão  da  sexta  legislatura  da 
Assemblea  Provincial. 

1886  —  Inaugura-se  a  estação  do  Vau-Assú,  da  Estrada 
de  Ferro  Leopoldina. 

1887  —  O  Dr.  Carlos  Augusto  de  Oliveira  Figueiredo 
toma  posse  do  cargo  de  presidente  de  Minas-Geraes.  Exerce 
a  administração  até  9  de  Julho  do  mesmo  anno,  deixando-a 
por  se  achar  enfermo,  com  sentimento  geral  dos  bons  Mi- 
neiros, que  vião  no  distincto  Dr.  Carlos  de  Figueiredo  um 
administrador  que  lhes  inspirava  máxima  confiança  e  apreço, 
por  sua  capacidade  intellectual  e  illibado  caracter. 


5  de  Fevereiro 

1810 — D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas  (Conde  da 
Palma),  toma  posse  do  governo  de  Minas-Geraes.  Foi,  na 
ordem  chronologica,  o  13.°  governador  effectivo  da  Capitania, 
exercendo  a  administração  até  11  de  Abril  de  1814. 

1810  — Alvará  mandando  subsistir  o  vinculo  do  Jaguára, 
creado  e  fundado  na  Capitania  na  forma  do  decreto  de  4  de 
Junho  de  1787,  por  aceitação  que  houve  dos  bens  do  insti- 
tuidor, António  de  Abreu  Guimarães,  mas  alterando,  em  pon- 
tos que  expressamente  declara,  o  alvará  de  23  de  Novembro 
do  dito  anno  de  1787,  que  deu  regimento  ao  mesmo  vinculo. 

1822  — A  Junta  governativa  da  provincia  autoriza  o  seu 
vice-presidente,  desembargador  José  Teixeira  da  Fonseca 
Vasconcellos  (depois  Visconde  de  Caeté)  a  ir  ao  Rio  de  Ja- 
neiro representar  ao  príncipe  regente  contra  o  ministério, 
por  haver  este  demorado  ali  os  deputados  nomeados  pela 
provincia  ás  Cortes  de  Lisboa.  Vendo  nisto  mais  um  signal 
de  pretender  aquella  Junta  ligar-se  directamente  ao  governo 
d'alêm-mar,  firmando-se  na  promettida  autonomia  local,  co- 
meça D.  Pedro  a  cogitar  em  uma  viagem  a  Minas,  que  no 
fim  do  mez  seguinte  emprehendeu.  (V.  Março  25). 

1836 — António  Paulino  Limpo  de  Abreu  (depois  Viscon- 
de de  Abaeto),  deputado  por  Minas-Geraes,  é  nomeado  mi- 
nistro da  justiça.    Exerce  o  cargo  até  3  de  Junho  seguinte, 
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*  1880 — Na  cidade  do  Bom  Successo,  vindo  da  cidade  de 

Lavras  onde  desde  muitos  annos  residia,  fallece  o  Dr.  José 
Jorge  da  Silva,  nascido  na  freguezia  de  Santa  Quitéria,  do 
município  de  Sabará,  a  10  de  ,- .bril  de  1810.  Forão  seus 
dignos  pais  Miguel  José  da  Silva  e  D.  ^nna  Felippa  que  des- 
velarão-se  em  dar  a  seus  íilhos  accurada  educação.  Com  sete 
irmãos,  entre  os  quaes  o  desembargador  conselheiro  Quinti- 
liano José  da  Silva,  de  quem  nos  occuparemos  em  logar  pró- 
prio, e  o  Dr.  Francisco  da  Silva  Serra  Negra,  José  Jorge  con- 
tinuou a  sua  educação  litteraria  (iniciada  na  meninice  por 
seu  próprio  e  esclarecido  pai)  no  antiquíssimo  e  conceituado 
Collegio  do  Caraça,  e  ali  concluio  distinctamente  os  estudos 
preparatórios  sob  a  illustrada  e  vigilante  direcção  de  profes- 
sores da  ordem  do  padre  Leandro,  Garcez,  e  do  virtuoso  mis- 
sionário António  Ferreira  Viçoso,  que  foi  posteriormente  o 
querido  e  memorável  bispo  de  Marianna,  e  de  outros  emi- 
nentes sacerdotes  e  mestres.  Em  1827  seguio  com  seu  irmão 
Quintiliano  para  Portugal,  com  destino  á  Universidade  de 
Coimbra,  pois  só  no  anno  seguinte  forão  installadas  as  aca- 
demias jurídicas  no  Brazil. 

«Iniciava  o  curso  de  direito  depois  de  brilhantes  exames 
preliminares,  (diz  o  illustre  Sr.  conselheiro  Aquino  e  Castro 
no  seu  discurso  em  sessão  maima  do  Instituto  Histórico  Bra- 
zileiro,  trabalho  que  nos  fornece  algumas  indicações  e  subsidio 
sobre  o  assumpto),  quando  foi  proclamado  pelas  cortes  de  La- 
mego o  governo  revolucionário  de  D.  Miguel,  desenvolvendo-se 
contra  os  partidários  do  governo  legal  encarniçada  persegui- 
ção, de  que  forão  victimas,  entre  muitos  outros,  seis  estudantes 
justiçados  em  Lisboa  aos  próprios  olhos  do  tyranno,  que  de 
Vai- Verde  assistia  ao  sangrento  espectáculo,  segundo  diz  a 
chronica.  Não  consentio  a  generosa  Índole  dojoven  Brazileiro 
que  ficasse  um  liberal,  qual  então  era,  impassível  e  queda  tes- 
temunha de  tão  revoltante  prepotência:  fez-se  voluntário  da 
liberdade  e  com  outros  patriotas  foi  defendel-a  cheio  de  en- 
thusiasmo  no  campo  da  honra,  em  que  se  debatia  com  valor 
/  a  mais  nobre  das  causas ».  O  facto  dá  a  medida  da    energia 

d' animo  e  caracterisa  bem  os  impulsos  generosos  e  altivos  do 
moço  Mineiro. 

Regressando  pouco  depois  ao  Brazil,  José  Jorge  foi  conti- 
nuar em  S.  Paulo  os  seus  estudos  interrompidos,  e  ali  os  ter- 
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minou  em  1833,  tendo  figurado  constantemente  na  plêiade  dos 
académicos  que  mais  se  distinguirão  pelo  brilho  do  talento  e 
vocação  para  as  lettras,  vocação  que  acompanhou-o  em  todo 
o  decurso  de  sua  vida  e  proporciono u-lhe  horas  de  invejáveis 
triumphos  e  na  velhice  largos  dias  de  consoladores  entreteni- 
mentos. 

Comquanto  se  dedicasse,  theorica  e  praticamente,  aos  labo- 
res da  agricultura  logo  após  a  sua  formatura,  cedo  encetou 
a  carreira  publica  cujas  luctas  o  attrahião,  pois  harmonisavão- 
se  com  o  seu  temperamento  de  combatente  tenaz.  Foi  um  dos 
mais  dignos  representantes  do  povo  na  primeira  legislatura  da 
Assembléa  Provincial  (1835 — 1837),  reeleito  para  a  subse- 
quente (1838  — 1839),  e  ali, 'pela  solidariedade  de  crenças  e 
afflnidade  de  sympathia,  ligou-se  estreitamente  a  muitos  dos 
principaes  chefes  e  influencias  liberaes  de  Minas  nomeadamen- 
te —  Theophilo  Ottoni,  Dias  de  Carvalho  e  José  António  Mari- 
nho—  a  quem  poucos  annos  depois  acompanhou  franca  e  leal- 
mente no  movimento  revolucionário  de  1842,  movimento  a  que, 
máo  grado  seu  e  só  por  estímulos  de  pundonor,  se  lançarão  os 
liberaes  mineiros  estimulados  pelos  de  S.  Paulo,  como  trinta 
annos  mais  tarde  ouvimos  pessoalmente  do  Dr.  José  Jorge, 
nos  termos  que  expomos  narrando  succintamente  as  causas, 
factos  principaes  e  consequências  dessa  revolução.  ( Vej.  ephe- 
meride  de  10  de  Junho  de  1842).  Nesse  anno  era  elle,  eleito 
por  Minas,  membro  da  Camará  dos  deputados  previamente 
dissolvida  por  decreto  de  1.°  de  Maio. 

Mallograda  a  revolução  e  subindo  ao  poder  o  partido  liberal 
em  1844,  o  Ur.  José  Jorge  da  Silva  foi  reeleito  deputado  geral 
para  a  6.°  legislatura  (1845  — 1847),  sendo-lhe  renovado  o 
mandato  para  a7."  (1848).  Voltou  ainda  ao  parlamento  (12.' 
legislatura — 1864  — 1866),  eleito  pelo  antigo  4.°  districto  elei- 
toral mineiro. 

Sob  o  regimen  da  primitiva  organisação  judiciaria  em  Minas 
Geraes,  foi  juiz  de  direito  da  comarca  de  Paracatú,  cargo  que 
resignou  dedicando-se  ás  occupações  agricolas,e  escriptos  agro- 
nómicos, nos  quaes  muito  salientou-se,  e  por  excepção  ou  por 
breve  prazo,  ás  lides  forenses  na  cidade  de  Lavras,  onde  desde 
muito  fixara  residência,  fundara  família  e  occupava  suas  horas 
tranquillas  no  estudo  de  questões  interessantes  para  o  desenvol- 
vimento e  progresso  da  província,  particularmente  aquellas  que 
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versavão  sobre  a  viação  publica,  assumpto  que  era-lhe  predi- 
lecto e  que  discutio  com  grande  proficiência  e  alto  descortino 
intellectual,  tanto  na  imprensa  periódica  de  Minas  e  do  Rio  de 
Janeiro  como  em  publicações  avulsas,  louvadas  pelos  compe- 
tentes e  geralmente  apreciadas. 

Uma  destas,  sob  o  titulo  —  Linha  Central  do  Brazil  —  é 
opúsculo  de  merecimento  pouco  vulgar.  Ahi,  revelando  sóli- 
dos e  variados  conhecimentos  e  honrando  a  própria  reputação 
de  escriptor  elegante  e  correcto  como  a  de  habilissimo  argu- 
mentador,  o  Dr.  José  Jorge  impugnou  valentemente  a  direcção 
dada  pelos  poderes  públicos  á  estrada  de  íerro  D.  Pedro  II, 
objecto  que  muito  preoccupou-lhe  o  espirito,  que  bem  appre- 
hendia  o  seu  incalculável  alcance  administrativo,  económico  e 
politico  para  o  paiz. 

Indicaremos  ainda,  summariamente,  mais  alguns  valiosos 
serviços  e  outros  factos  notáveis  de  sua  vida. 

Sob  a  presidência  do  seu  particular  amigo  o  conselheiro 
Christiano  Ottoni,  foi  algum  tempo  membro  da  directoria  dV 
quella  estrada,  posto  em  que  correspondeu  plenamente  a  quan- 
to se  esperava  de  suas  notórias  aptidões  e  solicitude  pelo  bem 
publico. 

Na  imprensa  e  em  excursões  com  o  engenheiro  Borell,  tra- 
balhou activa  e  dedicadamente  para  tornar  uma  realidade  aus- 
piciosa a  navegação  do  Rio  Grande,  abaixo  de  Lavras,  melho- 
ramento importante  e  uma  das  antigas  aspirações  populares 
da  região. 

Outros  e  não  menos  consideráveis  assumptos  de  interesse 
geral  para  a  província,  e  especialmente  para  a  zona  sul-minei- 
ra,  forão  objecto  de  suas  fructuosas  lucubrações  c  brilhantes 
escriptos  aos  quaes,  sem  prejuízo  da  substancia,  que  era  inva- 
riavelmente de  bom  quilate,  sabia  dar  forma  attrahente  e  ame- 
na, por  vezes  finamente  jocosa,  pois,  como  é  observado  no  dis- 
curso que  em  começo  citámos,  « tinha  o  dom  da  concisão  com 
clareza,  e  sabia  vasar  em  linguagem  castiça  c  picante  as  agu- 
dezas do  espirito  ».  Nas  palestras  intimas,  mais  se  expandindo, 
taes  agudezas  se  accentuavão,  succedendo-se  com  admirável 
expontaneidade,  enlevando  os  ouvintes,  quando  não  sobresal- 
tava-os  o  temor  de  serem  farpados,  em  plena  face,  pela  verve 
inexgotavel  do  espirituoso  conversador,  sempre  abundante  de 
bons  ditos  e  de  graça,  ás  yezes  de  ironias  ferinas  e  de  sar- 
casmos também  t  f » 


► 
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Desde  o  anno  de  1845  o  Dr.  José  Jorge  da  Silva  pertencia, 
como  sócio  correspondente,  ao  Instituto  Histórico  e  Geographi- 
co  Brazileiro,  e  suppomos  que  foi  igualmente  n'aquelle  anno 
que  recebeu,  de  chefe  liberal  eminente,  convite  honrosissimo 
para  occupar  o  alto  cargo  de  ministro  da  marinha,  convite  que 
não  pôde  acceitar  por  justos  motivos  particulares  mas  que 
bem  revela  o  gráo  de  apreço  em  que  os  próceres  de  seu  par- 
tido tinhão-lhe  os  talentos,  a  illustração  e  os  serviços  prestados 
á  causa  commum.  Por  esses  serviços  só  recebeu  do  governo 
o  offlcialato  da  Ordem  da  Rosa,  mas  do  povo  teve  muitas  e  va- 
liosíssimas demonstrações  de  consideração  e  de  confiança  in- 
viáveis. 

Bem  mereceu-as  o  distincto  Mineiro ! 


6  de  Fevereiro 


1884  — Toma  posse  do  cargo  de  presidente  da  província 
de  Goyaz  o  Dr.  Camillo  Augusto  Maria  de  Brito,  natural  de 
Minas-Geraes. 

1890  — Decreto  do  Governador  do  Estado,  creando  a 
villa  e  município  do  Caratinga. 

1806  — No  Sanatório  de  Barbacena,  para  onde  se  reco- 
lhera cerca  de  um  mez  antes  gravemente  enfermo,  fallece  o 
Dr.  Carlos  Ferreira  Alves,  senador  estadual.  Succumbio  vi- 
ctima  da  sua  extraordinária  e  admirável  dedicação,  como  me- 
dico, aos  numerosos  atacados  pela  pestífera  epidemia  que 
desde  alguns  mezes  flagellava  a  cidade  de  S.  João  Nepomu- 
cono,  e  que  jâ  havia  victimado  em  Janeiro  e  Dezembro  ou- 
tros dois  clínicos  abnegados  e  caridosos,  os  Drs.  Gomide  e 
Delvecchio. 

Natural  da  villa  da  Estrella,  o  Dr.  Carlos  Ferreira  Alves 
passou  a  residir  no  Estado  de  Minas  logo  apôs  a  sua  gra- 
duação scientilica  na  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Ja- 
neiro (1875):  fez-se  Mineiro  pelo  coração,  e  soube  sel-o  ex- 
emplar entre  os  mais  dignos. 

Fundou  o  seu  lar  na  cidade  de  S.  João  Neporauceno  á 
qual,  como  medico  e  como  cidadão,  sera  perda  de  tempo  e 
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sem  intermittencia,  começou  a  prestar  serviços  relevantís- 
simos, assim  continuando  por  vinte  an nos,  jamais  arrefecen- 
do-se-lhe  o  ardor  patriótico  e  o  altruísmo  verdadeiramente 
desinteressado. 

Alem  de  importantes  cargos  locaes,  que  desempenhou  com 
grande  capacidade,  intellectual  e  moral,  mereceu  o  mandato, 
que  exerceu  com  honra  e  brilho,  de  representante  da  antiga 
província  em  sua  Assemblea  Legislativa  (biennio  de  1888 — 
1889)  e  o  de  senador  do  Estado,  em  cujo  exercício  se  achava, 
sendo  um  dos  ornamentos  d'aquella  corporação,  quando  a 
morte  veio  prematura  o  inopinadamente  prostral-o ! 

O  senador  Carlos  Ferreira  Alves  encarnava,  pela  idéa  e 
pelo  sentimento,  uma  grande  força  propiciatória  em  todos 
os  commettimentos  úteis  e  generosos  da  vida  social.  Como 
poder  de  iniciativa — iniciativa  prompta,  esclarecida,  tenaz  — 
valia  uma  legião  !  Houvesse  em  cada  um  município  um  Car- 
los Alves,  e  estaria  a  organisação  local  em  todo  o  Estado 
cimentada  em  sólidos  fundamentos,  com  harmonia  de  es- 
tructura,  permanente  e  fecundo  o  sopro  impulsivo  do  movi- 
mento, preparada  com  esmero  e  brilho  a  ornamentação  pro- 
gressista, em  continuo  e  vivaz  influxo  o  espirito  humanitário 
e  fraternal. 

Foi  uma  athleta  na  idéa  e  na  acção  este  Benemérito  a 
quem  a  brutalidade  do  Destino  prostou,  fulminando-o  na  ple- 
nitude da  vida,  na  phase  mais  gloriosa  de  seus  dias... 

Não  6  a  condolência  ante  o  sepulchro  do  pranteado  amigo 
que  dieta  estas  palavras,  simples  renovação  das  homenagens 
que  desde  muito  prestámos — por  stricta  justiça, — ao  pa- 
triota exímio,  ao  iniciador  inspirado  de  tantos  emprehendi- 
mentos  úteis,  ao  clinico  modelo  que  fez  da  medicina  sacer- 
dócio de  caridade,  e  do  amor  aos  conterrâneos  e  desvalidos 
um  culto  perenne  do  coração. 

Vae  para  seis  annos,  resumindo  anteriores  apreciações  de 
seu  mérito  excepcional,  procurámos — em  pagina  tosca  mas  fiel 
— esboçar-lhe  o  perfil  sympathico  e  peregrino. 

Dizia  assim : 

«Ha  nomes  que  constituem  programmas,  como  outros  re- 
presentão  tradições.  O  do  senador  Carlos  Alves  pertence 
áquella  ordem  e  nesta  ultima,  por  isso  mesmo,  figurará  um 
dia  com  lustre  e  gloria. 
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Quasi  não  se  falava  siquer  em  autonomia  municipal, 
hoje  objectivo  de  todos  os  patriotas  e  um  dos  lemas  de  nossa 
bella  Constituição  Mineira,  e  já  o  dr.  Carlos  Alves  havia  in- 
scripto  esse  moto  em  sua  bandeira  de  cívicos  combates  na 
imprensa  e  nos  comícios. 

Era  a  sua  idéa  querida,  a  sua  aspiração  predilecta,  á  que 
dedicava,  em  fervorosos  exforços,  seus  notáveis  talentos,  sua 
variada  illustração,  toda  a  sua  esclarecida  solicitude  de  exí- 
mio e  exemplar  cidadão.  O  município  de  S.  João  Nepomu- 
ceno  deve-lhe  muito,  deve-lhe  tanto  que  jamais  saldará  em 
homenagens  o  debito  da  sua  gratidão.  Fórum,  exposições 
industriaes,  bibliotheca,  escolas,,  colónias,  uma  edilidade  ze- 
losa e  esclarecida,  e,  na  imprensa  periódica,  uni  Município 
photographando  em  miniatura  os  progressos  civilisadores 
daquella  florescente  circumscripção  territorial — eis,  em  pallido 
resumo,  a  obra  creadora,  generosa  e  modelo  deste  cidadão 
patriota. 

Desde  que  o  conhecemos,  sempre  preoccupado  em  impul- 
sionar— pelas  lettras,  artes,  industrias,  lavouras  e  outros  fa- 
ctores poderosos — a  prosperidade  do  torrão  feliz  onde  aninhou 
seu  lar,  doce  e  santo  abrigo,  que  ê  também  para  elle  um 
culto  a  que  dedica  os  mais  suaves  affectos  do  coração  — seu 
busto  sympathico  de  lidador  intemerato  nos  traz  à  mente  a 
recordação  do  grande  e  benemérito  agitador  irlandez,  que 
foi  por  meio  século  a  bandeira,  a  esperança  e  a  alma  de  sua 
pátria  e  que  será  para  sempre,  na  historia  delia,  um  vulto 
inolvidável,  em  perenne  o  gloriosa  irradiação. 

Como  0'Conncll,  «  sopro  da  agitação  popular,  alma  de 
todas  as  reuniões,  voz  de  todas  as  queixas»,  na  phrase  de 
um  biographo,  o  senador  Carlos  Ferreira  Alves  tem — vivaci- 
dade extrema,  espantosa  infatigabilidade  no  trabalho,  elo- 
quência torrentosa,  ardor  apaixonado,  esforço  incomparável 
na  defesa  de  uma  causa  ou  na  propaganda  de  uma  idéa,  es- 
magando obstáculos,  como  uma  avalanche  a  submergir 
ilhotas  no  oceano. 

Pleiteando  nos  meelings  pela  igualdade  de  direitos  da  Ir- 
landa em  face  da  Inglaterra,  igualdade  promettida  por  Pitt 
e  protrahida  por  seus  successores,  CTConnell  descrevia  com 
eloquência  imaginosa  e  vehemente  as  misérias  de  sua  pátria 
opprimida  e  ludibriada,  concitando  as  cóleras  populares  e 
nestas  as  esperanças  do  porvir. 
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A  autonomia  dos  catholicos  era  a  bandeira  gloriosa  do 
grande  chefe  irlandez.  A  autonomia  municipal  tem  sido  e  é 
o  programma  luminoso  e  patriótico  do  senador  Carlos  Al- 
ves. 

E  já  lá  vão  dez  longos  annos  que  elle  o  defende,  sem 
desfallecimento  o  sem  trégua,  na  imprensa,  nos  meetings,  na 
tribuna  parlamentar:  e  em  toda  a  parte  os  justos  reclamos 
do  povo  derão  á  sua  palavra  o  accento  magico  das  grandes 
e  nobres  convicções. 

Sua  attitude  no  Congresso  Mineiro,  de  ante  mão  traçada 
pela  constância  de  suas  idéas,  foi  a  confirmação  eloquente 
de  sua  sinceridade,  e,  felizmente,  também  a  consagração,  pelo 
triumpho,  de  seu  patriotismo  vivaz. 

Guardadas  as  proporções  do  scenario  politico  e  do  tempo 
dos  certamens  —  a  gloria  de  0'Connell  e  a  gloria  de  Carlos 
Alves  se  equivalem.  Aquella  tem,  é  certo,  a  commemoraçâo 
das  laureas  históricas,  relíquias  de  uma  execravel  oppressão 
que  perdura; — mas  a  esta  cabem  as  palmas  invejáveis  da 
victoria,  na  hora  suprema  da  constituição  de  um  povo.  E  a 
Historia,  que  encima  de  coroas  o  martyrologio  de  uma  nação 
heróica,  não  negará  ao  menos  algumas  flores  aos  lidadores 
modestos,  mas  illustres,  que  souberão  combater  e  vencer, 
em  nome  do  direito  e  por  amor  á  liberdade.» 

Repetindo  e  confirmando  os  conceitos  que  então  manifes- 
támos sobre  o  senador  Carlos  Alves,  podemos  ainda  accres- 
centar  aqui  que  elle  deixou  para  epilogo  de  sua  vida,  tão 
cheia  de  actos  meritórios  e  brilhantes,  a  pagina  que  a  todas 
as  outras  sobreleva  em  abnegação  e  magnaminidade,  a  pa- 
gina sublime  que  registra  o  consciente  sacrifício  da  sua  ex- 
istência, perseverando  na  lucta  pela  salvação  de  seus  conci- 
dadãos flagellados  por  epidemia  devastadora,  lucta  em  que 
elle  se  multiplicava  dia  e  noite,  sondo  a  um  tempo  o  medico, 
o  enfermeiro,  o  director  do  serviço  funerário,  o  consolador 
das  viuvas  e  orphãos  dos  que  succumbião  ! 

Consciente  sacrifício,  sim.  Poucos  dias  antes  de  cahir  por 
sua  vez  victimado  pela  peste  desoladora,  e  desmentindo 
uma  noticia  fatalmente  agourenta  de  sua  morte,  escreveu  elle 
n'0  Pharol,  folha  publicada  na  cidade  de  Juiz  de  Fora  :  — 
«  Nunca  me  senti  tão  forte  e  tão  disposto...  Com  animo  reso- 
luto e  firme  espero  a  minha  vez}  sentindo  apenas  não  poder 
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escrever  a  historia  triste  e  lúgubre  desta  lucta,  que  muito 
me  tem  servido  para  bem  estudar  a  humanidade,  que  nunca 
suppuz  tão  pequena  e  tão  egoísta.» 

Este  trecho,  que  é  um — adeus — a  este  mundo  de  misérias, 
photographa  a  grande  alma  do  illustre  morto  —  victima  do 
dever,  martyr  da  caridade,  que  tão  grandiosa  lição  e  tão 
fulgurante  exemplo  deu  assim  a  contemporâneos  e  a  póste- 
ros !  Sacrifício  tocante  que  glorifica  o  homem  e  santifica-lhe 
a  memoria,  credora  de  lagrimas  e  de  bênçãos  ! 

Fallando  delle,  escreveu  o  eminente  missionário  apostólico 
Dr.  Júlio  Maria :  « O  mesmo  Deus,  que  diz  no  Evangelho  não 
haver  maior  prova  de  amor,  que  darmos  por  outrem  a  nossa 
vida,  não  contemplou  sem  compaixão,  é  certo,  o  medico  su- 
blime que  sacrificou  a  uma  cidade  sua  mulher,  seus  filhos, 
sua  própria  vida  ! » 


7  de  Fevereiro 


1730  —  Portaria  do  ministro  dos  negócios  ultramarinos 
ao  governador  de  Minas-Geraes,  remettendo-lhe  a  quantia  de 
12:220$000  em  moeda  de  cobre  de  diversos  valores,  que  deve 
correr  somente  nesta  Capitania. 

Tinha  para  este  fim  cunho  especial.  No  Museu  e  na  Bi- 
bliotheca  Nacional,  do  Rio  de  Janeiro,  ha  exemplares  diver- 
sos desta  moeda  destinada  a  circular  exclusivamente  em 
Minas-Geraes. 

1732  —  Portaria  do  mesmo  ministro  ao  dito  governador, 
mandando  informar  sobre  a  creação  de  uma  Relação  no  Rio 
de  Janeiro,  para  a  qual  promettem  concorrer  as  Camarás  de 
Villa  Rica  e  Ribeirão  do  Carmo  (Marianna),  a  primeira  com 
quatro  mil  cruzados  e  a  segunda  com  três  mil;  e  ordena  que 
ajuste  com  as  camarás  de  cada  uma  das  Villas  de  seu  go- 
verno a  quantia  com  que  poderão  contribuir  para  o  paga- 
mento de  dez  ministros  que  será  necessário  haver  na  dita 
Relação. 

1741  —  Descoberta  dos  diamantes  em  Min as-Geraes  ♦ 
—Ordem    régia    ao    referido    governador,   para    informar 
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sobre  o  requerimento  de  Silvestre  Garcia  do  Amaral,  que 
pretende  a  mercê  de  um  oííicio  como  primeiro  descobridor 
de  diamantes  em  Minas.  Veio  o  requerimento  acompanhado 
de  duas  provisões  régias,  constando:  —  da  primeira  ( datada  de 
18  de  Janeiro  de  1736)  ser  o  dito  Silvestre  do  Amaral  o 
primeiro  descobridor  de  diamantes  em  Minas,  e  não  «  um  tal 
Bernardo  da  Fonseca  Lobo,  que,  attribuindo  a  si  tal  descoberta, 
impetrara  e  alcançara  praças  e  mercês» ;  e  da  segunda  (data- 
da de  12  do  Abril  de  1734, «  que  o  tal  Bernardo  da  Fonseca  Lobo 
fora  premiado,  como  tendo  sido  o  primeiro  descobridor  de  dia- 
mantes em  Minas,  com  o  posto  de  capitão-mór  da  Villa  do  Prín- 
cipe (hoje  cidade  do  Serro),  durante  sua  vida,  com  o  offleio 
de  1.°  tabellião  da  ,  mesma  villa,  100$000  de  tensa  effectiva 
para  duas  irmãs  e  com  o  habito  de  Christo.  » 

Até  hoje  é  este  um  ponto  histórico  obscuro  e  duvidoso, 
e  si  a  carta  régia  que  acabamos  de  mencionar  manda  ao 
governador  que  informe  sobre  a  alienação  de  Silvestre  Gar- 
cia do  Amaral,  de  ser  o  primeiro  descobridor  de  diamantes 
em  Minas,  isso  mesmo  indica  não  haver  certeza  do  facto, 
aliás  já  reconhecido  pela  citada  provisão  régia  de  18  de 
Janeiro  de  1736,  em  contraposição  á  outra  provisão  régia, 
também  citada,  de  12  de  Abril  de  1734,  em  que  se  reco- 
nhece Bernardo  da  Fonseca  Lobo  como  o  prinieiro  descobri- 
dor, pelo   que   recebeu   graças   o   mercês. 

Manuseámos  no  Archivo  Publico  Mineiro  numerosos 
documentos  sobre  o  assumpto,  delles  colligindo  que  Silvestre 
Garcia  do  Amaral  nada  descobrio,  e  somente,  como  conhecedor 
de  diamantes  e  artista  lapidario,  deu  sua  opinião  a  Bernardo 
Lobo  reconhecendo  como  legítimos  diamantes  as  pedras  que 
este  descobrio  alguns  annos  antes. 

O  distincto  Mineiro  l)r.  Joaquim  Felício  dos  Santos,  grando 
conhecedor  do  assumpto  e  que,  antes  de  escrever  as  suas  valiosas 
e apreciadas  Memorias  do  districto  diamantino,  fez  nos  archi- 
vos  intelligentes  e  conscienciosas  pesquizas,  escreveu  na  referida 
obra,  paginas  20e21 : — «Não  se  sabe  ao  certo  qual  o  lugar  em 
que  fora  achado  o  primeiro  diamante,  attenta  a  variedade  de  tra- 
dições que  ha  a  respeito.  — Não  é  menos  difficil  dizer  quem 

fora  o  primeiro  descobridor,  ou  antes  o  primeiro  conhecedor  dos 
diamantes  entre  nós.  Uns  querem  que  fora  Bernardo  da  Fonseca 
Lobo,  quem  os  descobrira  e  manifestara  á  coroa.    Outra  tradição 
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diz  que  um  frade,  ciyo  nome  não  se  declara,  tendo  vindo  ao  Tijuco 
depois  de  ter  estado  em  (W)lconda,  onde  já  se  minerava  o  dia- 
mante, vendo  os  tentos  de  que  se  servião  os  tijuquenses  para 
marcar  o  jogo,  conheceu  que  erão  diamantes;  e  que  Bernardo, 
servindo-se  desta  descoberta,  partira  para  Portugal,  para  mani- 
íestal-a  ao  rei.  Em  remuneração  deste  serviço  foi  nomeado  ta- 
bellião  e  capitão-mór  da  Villa  do  Príncipe.  »  Nada  mais  accre- 
scenta  o  illustradoDr.  J.  Felício  sobre  o  assumpto,  e  nem  allude 
siquer  a  Silvestre  do  Amaral,  apezar  da  ordem  régia  de  que 
acabamos  de  dar  a  summa. 

Presumimos  que  o  laborioso  chronista  do  nosso  histórico 
districto  diamantino  não  desconheceria  esse  documento.  O 
porque  a  elle  não  fez  referencia  é  o  que  ignoramos. 

Saint-Hilaire  ( Voyage  dans  le  dislrict  des  diamans,  vol.  l.°, 
pags.  2),  refere  a  tradição  com  uma  variante.  Diz  elle: — «  Ber- 
nardo da  Fonseca  Lobo  foi  quem  primeiro  descobrio  diamantes 
no  Serro  do  Frio,  só  obtendo  em  recompensa  a  patente  de 
capitão-môr  da  Villa  do  Príncipe  com  a  propriedade  do 
offlcio  de  tabellião  da  mesma  Villa.  Era  a  principio  ignorada 
a  verdadeira  natureza  dos  diamantes  achados  por  Lobo ;  vião 
com  prazer  brilhar  essas  lindas  pedrinhas,  das  quaes  se 
servião  como  de  tentos  para  marcar  o  jogo.  Entretanto,  um 
certo  Ouvidor,  que  havia  residido  nas  índias  Orientaes, 
reconhecendo  que  as  pedras  brilhantes  do  Serro  do  Frio 
erão  diamantes,  reunio-as  em  grande  numero,  e  partio  para 
Portugal. » 

Como  se  vè,  Saint-Hilaire  também  não  falia  em  Silvestre  do 
Amaral,  mas  em  vez  de  frade,  habitante  outr'ora  de  Golconda, 
vem  á  scena  um  Ouvidor,  igualmente  antigo  morador  das  índias 
Orientaes...  Outros  escriptores  ainda  opinão  no  assumpto 
diversamente,  e  todos,  mais  ou  menos,  appellão  para  as  tra- 
dições... (*)  Obscuridades  de  nossa  historia,  que  talvez 
subsistão  perpetuamente. 

1752  —  Instrucção  e  nwma  dadas  pelo  Conde  de  Boba- 


is Milliet  de  Saint-Adolphe  (  Diccionario  geographico,  histórico  e  descri- 
ptxvo  do  império  do  Brasil),  diz  que  —  em  17á5  —  •rebastiâo  Lima  do  Prado 
descobrio  o  ribeiro  Manso,  tributário*  do  Jequitinhonha,  c  achou  nelle  algumas 
pedras  brancas,  que  depois  reconheceu  serem  diamantes,  e  Gerber,  nas  suas 
excellentes  Noções  geographicas  e  administrativas  da  província  de  Minas- 
Geraes,  adopta  a  mesma  versão. 
A  quem  será,  pois,    realmente  devida  a    prioridade  do  descobrimento  ? 
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delia  a  seu  irmão  José  António  Freire  de  Andrada,  para  o  go- 
verno de  Minas,  quando  este  veio  succeder-lhe  por  ter  elle  se- 
guido para  o  sul.  E'  um  documento  que  exalça  e  glorifica  o 
génio  prudencial  e  o  espirito  esclarecido  d^quelle  insigne 
varão,  e  bem  assim  os  seus  sentimentos  de  justiça,  de  honra  e  de 
piedade  christã. 

Gomes  Freire  de  Andrade,  1.°  Conde  de  Bobadella,  foi  — sob 
vários  aspectos —  talvez  o  mais  illustre  e  respeitável  Portuguez 
que  veio  á  Capitania  de  Minas-Geraes.  O  documento  acima 
referido  é  um  dos  fundamentos  do  nosso  asserto. 

1831  —  Guarda  provincial  mineira.  —  No  Conselho 
Geral  da  Província,  sessão  deste  dia,  occorre  o  seguinte  a 
respeito  deste  assumpto,  conforme  consta  do  respectivo  Diá- 
rio : 

—  O  Sr.  Fontes  como  Relator  da  Commissão  Especial  de 
Guardas  Cívicas,  lèo  e  mandou  á  Mesa  o  seguinte  projecto : 

—  A  Commissão  especial  encarregada  de  apresentar  os  Pro- 
jectos de  Organisação  da  Guarda  Cívica,  e  de  Reforma  dos  Corpos 
da  2."  linha  do  Exercito,  tendo  satisfeito  á  primeira  parte,tem  a 
honra  de  offerecer  agora  o  seguinte  projecto : 

—  Sendo  manifesta  a  urgência  de  Reforma  dos  Corpos  deno- 
minados da  segunda  linha  do  Exercito  em  uma  Província  central, 
e  toda  agrícola,  á  vista  dos  damnos  que  lhe  tèm  resultado  de  seus 
destacamentos  para  fora  da  Província,  e  das  frequentes  paradas : 

O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-Geraes  resolve 
elevar  aos  Poderes  Legislativo  e  Executivo  a  seguinte  represen- 
tação: 

Art.  1.  Haverá  Guardas  Provinciaes  moveis  nos  Termos 
das  Cidades,  e  Villas  da  Provinda  de  Minas-Geraes.  Elias  serão 
destinadas  a  auxiliar  as  Tropas  de  linha  na  defesa  do  território 
do  Império,  a  repellir  a  invasão,  e  a  manter  a  ordem  publica  no 
Interior. 

Art.  2.  A  Guarda  Provincial  movei  será  composta  de  Cida- 
dãos destacados  da  Guarda  Provincial  sedentária,  e  distribuídos 
pelos  Corpos,  que  se  hão  de  organisar  na  conformidade  dos  arti- 
gos desta  Lei. 

Art.  3.  A  Guarda  movei  não  será  posta  em  actividade,  se 
não  em  virtude  de  uma  Lei;  e  não  se  achando  então  reunida  a 
Assembléa,em  virtude  de  Decreto  Imperial,  que  será  convertido 
çm  Lei  logo  na  primeira  Sessão,  que  seguir-se, 
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Art.  4.  Poderão  ser  chamados  a  compor  a  Guarda  Provin- 
cial movei  todos  os  Cidadãos  de  18  a  30  annos  completos,  que  se 
achem  inscriptos  nos  Livros  das  Matriculas  da  Guarda  Provincial 
Sedentária. 

Art.  5.  Os  Guardas  Provinciaes  serão  classificados  desta 
maneira: 

1.°  Os  mais  moços;  2.°  os  solteiros;  3.°  os  viúvos  sem  filhos; 
4.°  os  casados  que  não  têm  filhos;  5.°  os  casados  que  têm  filhos. 

O  numero  de  filhos,  a  necessidade  que  houver  de  Guarda 
Provincial  para  administrar  uma  fabrica,  fazenda  de  agricul- 
tura, ou  qualquer  outro  importante  estabelecimento  industrial, 
serão  tomados  na  devida  consideração,  quando  se  tratar  de 
excusas,  e  dispensas  deste  Serviço. 

Art.  6.  A  designação  dos  Guardas  Provinciaes,  que  hão 
de  compor  a  Guarda  movei  em  cada  um  dos  Termos  da  Pro- 
víncia, será  feita  pela  Camará  Municipal. 

A  capacidade  para  este  serviço,  porem,  será  julgada  por 
um  Conselho  de  Revisão  composto  do  Presidente  da  Camará 
Municipal,  de  2  Vereadores  por  elle  nomeados,  do  Chefe  do 
Batalhão,  do  Cirurgião  Mor,  e  de  2  Capitães  delle,  eleitos  pela 
sorte  perante  a  Camará.  Os  membros  Vereadores,  e  Capitães 
serão  renovados  annualmente. 

Art.  7.    Serão  excusos  do  serviço  da  Guarda   Provincial: 

1.°  Os  que  não  tiverem  a  altura  de  60  polegadas.  2.°  Os 
inhabilitados  por  moléstia. 

O  Conselho  de  Revisão,  e  no  caso  de  contestação  a  Camará 
Municipal,  resolverá  sobre  estas  escusas,  e  sobre  todas  as  que 
se  pedirem  por  qualquer  causa  das  especificadas  no  artigo  5. 

Art.  8.  Nas  Guardas  moveis  não  se  admittirão  substitui- 
ções que  não  sejão  submettidas  ao  juizo  do  Conselho  de  Re- 
visão, e  por  elle  approvadas;  no  caso  de  contestação  estas 
substituições  serão  decididas  pela  Camará  Municipal. 

Art.  9.  Os  substituintes  serão  de  18  a  30  annos  de  idade, 
e  ainda  de  35  a  40  tendo  militado;  residirão  no  mesmo  Termo 
era  que  os  substituídos  forem  domiciliados,  e  serão  por  elles 
fardados. 

Art.  10.  Se  o  substituinte,  menor  de  30  annos,  for  designado 
para  servir  por  sua  conta  na  Guarda  movei,  o  substituído  será 
obrigado  a  dar  outro  substituinte. 

E.  M.— 10. 
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Art.  11.  A  Guarda  movei  será  organisada  por  Batalhões. 
O  Governo  dará  o  Plano  de  sua  formatura,  e  da  composição, 
e  instalações  dos  Conselhos  de  administração. 

Art.  12.  Os  Anspeçadas,  Cabos,  Forrieis,  Sargentos,  Alfe- 
res, e  Tenentes  serão  eleitos  para  4  annos  pelos  Guardas 
Provinciaes  moveis  perante  a  Camará  Municipal  por  escrutí- 
nio individual,  e  secreto  á  maioria  absoluta  de  votos. 

Os  outros  offlciaes  serão  nomeados  pelo  Imperador  sobre 
Proposta  do  Presidente  da  Província,  podendo  ella  compre- 
hender  os  mesmos  Guardas  Provinciaes  moveis,  os  Offlciaes 
da  primeira  Linha  da  Província,  e  ainda  os  Offlciaes  Refor- 
mados que  nella  residão. 

Art.  13.  O  Conselho  Geral  da  Província  por  suas  Resolu- 
ções tomadas  sobre  Propostas  das  Camarás  Municipaes  fará 
as  divisões  dos  districtos  dos  Batalhões,  e  respectivas  Compa- 
nhias; e  marcará  as  epochas  de  suas  Paradas,  com  attenção 
ás  circumstancias  das  localidades,  e  da  agricultura. 

Art.  14.  Logo  que  os  Batalhões  da  Guarda  Provincial 
movei  forem  organisados,  ficarão  sujeitos  á  disciplina,  des- 
terradas do  código  penal  as  penas  de  açoute,  tomilho,  e 
quaesquer  outras  infamantes,  e  admittida  somente  a  pena 
de  prisão  que  não  exceda  a  5  annos,  ainda  nos  casos  de 
desobediência,  e  evasão  dos  corpos  sem  autorisação. 

Art.  15.  O  uniforme,  e  distinctivos  da  Guarda  Provincial 
movei  serão  os  mesmos  que  tiver  a  Guarda  Provincial  Seden- 
tária. O  Governo  lhe  fornecerá  armamento,  e  instrumentos 
necessários. 

Art.  16.  A  Guarda  Provincial  movei  em  actividade  ven- 
cerá os  mesmos  soldos,  e  Etapes  que  as  Tropas  de  Linha; 
e  terão  os  mesmos  direitos  ás  honras,  e  remunerações  que 
ellas  têm. 

Art.  17.  Ficão  extinctos  os  Corpos  denominados  da  Se- 
gunda Linha  do  Exercito,  e  Reformados  na  forma  da  Lei 
os  Offlciaes  que  nelles  servião. 

Art.  18.  Bandeiras,  tambores,  cornetas,  Livros,  e  mais 
objectos  que  forão  fornecidos  pela  Fazenda  Publica  da  Pro- 
víncia a  estes  Corpos,  serão  repostos  na  Capital  da  Província 
com  os  necessários  termos  de  entrega,  e  recebimento. 

Art.  19.  Ficão  revogadas  todas  as  Leis,  e  Ordens  em 
contrario.    Saladas  sessões  7  de  Fevereiro  de  1831,—  jlf. /. 


BPHEMERIDES  MníEíR AS  1 49 

P.  áa  Silva  Pontes.  —  M.  I.  de  Mello  e  Souza,  —  /.  F.  P. 
Coelho  da  Cunha. 

1884  —Em  idade  avançada,  coberto  de  condecorações — 
nacionaes  e  estrangeiras — íallece  em  Pariz  o  Visconde  de 
Itajubá  (Marcos  António  de  Araújo),  nascido  em  Minas- 
Geraes,  em  logar  e  anno  que,  por  defficiencia  de  dados  se- 
guros, não  podemos  precisar.  Lastimamos  a  lacuna,  que  tal- 
vez mais  tarde  desappareça,  mediante  novas  e  [mais  fructuo- 
sas  indagações  ;e  lastimamol-a  porque  trata-se  de  um  Mineiro 
illustre  cuja  noticia  biographica  estimaríamos  dar  inteira, 
ainda  que  resumida. 

Marcos  António  de  Araújo  era  lente  da  Academia  dte 
Olinda  quando,  em  1834,  foi  nomeado  pelo  governo  imperial 
para  o  logar  de  encarregado  de  negócios  interino  e  côn- 
sul geral  do  Brasil  nas  cidades  Hanseaticas.  Jâ  occupava, 
pois,  saliente  posição  social  e  passava  a  exercer  cargo  não 
menos  importante  quando  de  sua  vida  publica  começa  aqui  ò 
ligeiro  esboço  —  que  em  alguns  traços  termina,  porque  em 
toda  a  sua  carreira  diplomática,  longa  e  honrosa  aliás,  o 
nosso  distincto  conterrâneo  não  teve  senão  um  acontecimento 
notável  a  que  podesse  ligar  o  nome. 

De  1834  a  1867,  o  Dr.  Marcos  de  Araújo  occupou  successi- 
vamente  na  diplomacia  os  seguintes  postos: — Encarregado 
de  negecios  nos  reinos  do  Hanover,  Oldenburgo,  Mecklem- 
burgo  Schwerin  e  Mecklemburgo  Strelitz  (1837);  ministro 
residente  nos  referidos  paizes  e  na  Prússia  ( 1851 );  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  nos  mesmos  paizes 
e  na  Dinamarca,  Suécia  e  Noruega  (1857);  e  ministro  pleni- 
potenciário, enviado  extraordinário,  em  França  ( 1867). 

Erão  já  passados  trinta  e  sete  annos  de  vida  diplomática 
sem  factos  de  saliência  para  o  seu  nome,  e  continuava  em 
sua  tranquilidade  official,  quiçá  inglória,  quando,  na  phrase 
do  Dr.  Franklin  Távora,  soou  o  momento  em  que  o  Dr. 
Marcos  de  Araújo  devia  dar  prova  de  que  a  sua  carreira 
não  tinha  sido  estéril. 

Fm  consequência  do  grave  conflicto  occorrido  entre  a 
Inglaterra  e  os  Estados  Unidos,  pelo  facto  de  se  armar  em 
estaleiros  inglezes  um  navio  ( o  celebre  Alabama )  para  hos=- 
tilisar  os  Estados  do  Norte,  na  guerra  civil  entre  estes  e 
os  do  Sul,  apenas  terminou  essa  campanha  famosa  o  goveítto 
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americano  apresentou  ao  da  Grã-Bretanha  enérgicas  recla- 
mações, de  que  houve  por  algum  tempo  receios  que  deter- 
minassem a  guerra  entre  essas  nações. 

Bem  inspirados,  porem,  os  respectivos  governos  —  appella- 
rão  ambos  para  um  tribunal  de  arbitramento,  constituido  por 
diplomatas  nomeados  pelo  imperador  do  Brasil,  pelo  rei  da 
Itália  e  pelo  presidente  da  Confederação  Suissa,  e  que  se 
reuniu  (1871)  em  Genebra.  A  nomeação  do  arbitro  brasi- 
leiro recahio  no  Dr.  Marcos  de  Araújo,  então  Barão  de  Ita- 
jubá. 

«  Nunca  uma  nomeação  para  incumbência  tão  melindrosa 
foi  mais  acertada;  nunca  incumbência  de  tal  melindre  teve 
mais  satisfactorio  desempenho.  Elevando  á  grande  altura  o 
nome  brasileiro,  o  Visconde  de  Itajubá  demonstrou  que  a  vida 
de  diplomata  não  lhe  offerecera  somente  dias  de  remanso 
conspícuo.  Tomou  a  si  todos  os  documentos,  procedeu  sobre 
elles  a  rigoroso  exame,  vio  todos  os  lados  da  melindrosa 
controvérsia,  formou  a  sua  convicção,  traçou  o  plano  e  for- 
mulou as  conclusões,  que  sustentou  perante  os  collegas  com 
a  frieza  de  animo  de  abalisado  estadista.  As  opiniões  diver- 
gentes mudão  de  direcção.  Orientados  por  luzes  tão  sãs, 
acostão-se  ao  mestre,  senhor  da  rosa  dos  ventos  da  opinião 
e  das  conveniências  internacionaes.  Lavra-se  a  sentença.  A 
lide  escabrosa  está  terminada.  Ficão  compostos  os  discordes. 
Os  dois  interessados  revalidão  com  applausos  unisonos  a 
sábia  decisão.» 

São  palavras  eloquentes  do  illustre  orador  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  em  1884,  com  referencia 
ao  Visconde  de  Itajubá  e  a  essa  altíssima  commissão  de  que 
o  incumbio  o  governo  de  sua  pátria  e  que  elle  desempenhou 
honrosa  e  sabiamente,  com  louvores  e  agradecimento  do 
presidente  dos  Estados  Unidos  e  da  rainha  da  Inglaterra, 
pelo  órgão  de  seus  representantes  no  Brasil.  Fulja  isolada- 
mente embora— já  que  as  circumstancias  não  lhe  proporcio- 
narão outras  occasiões  de  brilho  para  sua  capacidade — essa 
gloria  ò  bastante  para  dar  ao  nome  do  Visconde  de  Itajubá 
o  direito  a  uma  homenagem  duradoura  nos  fastos  nacio- 
naes. 

1894 —  O  Rev.  P.°  Dr.  Júlio  Maria  enceta  na  matriz  de 
Ouro  Preto  uma  serie  de  importantes  conferencias  religiosas, 
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que  terminarão  a  24  de  Março  seguinte.  Teve  sempre  nume- 
roso e  selecto  auditório,  que  muito  applaudio  o  illustrado 
sacerdote. 

Mais  tarde  e  com  igual  êxito,  o  eximia  orador  fez  diver- 
sas series  de  conferencias  em  varias  localidades  mineiras,  e 
nos  Estados  de  S.  Paulo,  Santa  Catharina,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul  e  Rio  de  Janeiro. 

1897  —  E'  inaugurada  a  estação  —  Bias  Fortes — da  Es" 
trada  de  Ferro  Bahia  e  Minas,  sendo  entregues  ao  trafego 
mais  18  kilometros  no  trecho  mineiro,  extenso  já  de  167  kilo- 
metros.  No  território  bahiano  a  linha  é  de   142  kilometros. 


8  de  Fevereiro 


1729 — Provisão  régia,  pela  qual  se  vè  que  as  Camarás 
da  Capitania  derão  para  o  casamento  de  dois  príncipes  por- 
tuguezes,  no  espaço  de  seis  annos,  cento  e  vinte  e  cinco  ar- 
robas de  ouro ! 

Mesmo  pelo  baixo  valor  do  tempo  (1$500  a  oitava),  esse 
novo  donativo  (voluntário,  certamente,  na  phrase  offlcial. . . 
importou  em  737:280$000.  Pelo  preço  actual  do  ouro,  e  com 
o  cambio  vigente — pouco  acima  de  10  dinheiros  por  1$000 
—  o  valor  do  donativo  ascenderia  ao  algarismo  colossal  de 
cerca  de  cinco  mil  contos  de  reis!!. . .  Pode-se  dizer  que  a 
Capitania  de  Minas  é  que  sustentava  Portugal,  e  isto  mesmo 
reconhecem  velhos  escriptores  e  chronistas  portuguezes.  Um 
delles,  e  com  auctoridade  offlcial  porque  fora  Intendente  do 
ouro  em  Villa  Rica,  o  desembargador  da  Relação  do  Porto 
José  João  Teixeira  Coelho,  na  sua  já  citada  «memoria»,  escre- 
vendo sobre  o  assumpto,  disse:  «A  extracção  do  ouro  na 
Capitania  de  Minas-Geraes  è  a  fonte  d*onde  manão  as 
riquezas  que  fazem  opulento  o  real  erário;  ao  mesmo 
passo  que  se  seccar  esta  fonte,  ou  que  diminuir  a  corrente 
delia,  ficará  o  mesmo  erário  pobre.» 

Na  continuação  destas  ephernerides  ir-se-ha  vendo  quan- 
tos milhões  de  ouro  manarão  d'aquella  fonte,  só  considerando 
aquelles  que  forão  destinados  ao  governo  da  metrópole  e, 
pessoalmente,  aos  reis,  infantes  e  infantas  de  Portugal. 
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Por  isso— o  ouro  de  Minas-Geraes  era  objecto  da  pre- 
occupação  constante  do  rei  e  seus  ministros  que,  por  todos  os 
modos,  procuravão,  cada  vez  mais,  passar  para  Lisboa  quanto 
fosse  possível  haver  da  mineração  da  Capitania,  custasse  o 
que  custasse,  violentos  ou  reprehensiveis  que  fossem  os  meios 
empregados. 

Só  em  um  dia  (8  de  Fevereiro  de  1730)  vejão-se  em 
seguida  os  actos  régios  que  registramos  com  referencia 
exclusiva  ao  ouro. 

1780 — Carta  régia.  —  Ordena  ao  governador  da  Capita- 
nia que,  para  commodidade  dos  povos,  mande  edificar  nas 
comarcas  mais  distantes  casas  de  fundição,  como  já  houve 
em  outro  tempo,  onde  se  quinte  o  ouro,  ficando  ellas  a  cargo 
dos  Ouvidores  e  Camarás  e  subordinadas  ao  superintendente 
geral  da  Casa  da  Moeda  da  Capitania. 

1730  —  Carta  régia  ao  mesmo  governador.  Ordena  que, 
logo  que  findar  o  praso  do  indulto  concedido  pela  carta  régia 
de  16  de  Novembro  do  anno  anterior,  mande  dar  buscas 
em  todas  as  casas  onde  suspeitar  que  existe  ouro,  vigiar  as 
estradas,  fazer  tirar  uma  devassa  dos  immensos  descami- 
nhos que  tèm  havido  e  que  se  fazem  com  o  maior  escân- 
dalo, e  que  reprehenda  os  Ouvidores  porque  não  cumprem  o 
que  lhes  incumbe  a  lei   de  11  de  Fevereiro  de  1719. 

Buscas,  espionagens,  devassas !  Sob  pretexto  de  punir  con- 
trabandos ou  oceultação  do  ouro  em  pó  —  quantas  violências 
atrozes  e  vinganças  miseráveis  não   serião  commettidas ! . . . 

1730  —  Carta  régia  ao  mesmo  governador. — Revoga  a 
permissão  concedida  de  correr  dentro  da  Capitania  ouro  em 
pó  ou  folhetas,  pelos  grandes  descaminhos  que  semelhante 
uso  occasiona,  e  ordena  que  só  corra  o  ouro  em  barra  que 
fôr  marcado  na  casa  da  fundição,  e  a  moeda  lavrada  nas 
casas  d'ella,  e  que  toda  a  pessoa  que  fór  encontrada  com 
ouro  em  pó  seja  punida  com  as  penas  que  impõe  a  lei  de 
11  de  Fevereiro  de  1719  aos  que  extravião  ouro  para  fora 
da  Capitania,  exceptuando  os  mineiros  que  somente  poderão 
conservar  em  seu  poder  500  oitavas.  E  para  que  não  haya 
embaraços  nas  compras  e  vendas,  mande  sem  dilação  lavrar 
na  Casa  da  Moeda  da  Capitania  a  quantia  que  julgar  con- 
veniente de  escudos,  meios  escudos  e  quartos  de  escudo,  e 

para  o  mesmo  fim  remette  uma  porção  de  moeda  de  cobre» 
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As  prohibições  severíssimas  da  carta  régia  erSo  logo 
cumpridas  em  toda  a  Capitania,  e  só  com  grande  demora 
poderia  baver  toda  ella  a  moeda  miúda  (que  ainda  ia  ser 
lavrada)  para  as  transacções  mercantis  do  povo.  Ajuize-se 
d'ain  quantas  expoliações  revoltantes  e  abusos  de  toda  a 
sorte  resultavão  das  novas  ordens  governativas,  com  oppres- 
são  e  vilipendio  da  população  colonial! 

1730  — Carta  régia  ao  mesmo  governador — na  qual  de- 
clara e  ordena  que,  não  resultando  da  cobrança  dos  direi- 
tos do  quinto  por  arrematação,  como  os  demais  contractos, 
novidade  que  seja  prejudicial  ao  socego  das  Minas,  nem 
nenhum  outro  inconveniente  attendivel,  antes  maior  vantagem 
ao  rendimento  dos  ditos  direitos,  os  poderá  pôr  logo  a  lan- 
ços, arrematando-os  pelo  maior,  e  isto  depois  de  conferir  a 
respeito  com  o  provedor  da  Fazenda  e  superintendente  da 
Casa  da  Moeda. 

1790  —  Carta  régia  ao  mesmo  governador,  mandando 
atrtivar  as  ordens  sobre  a  expulsão  dos  ourives  que  existi- 
rem na  Capitania,  confiscando-lhes  todo  o  ouro  ainda  que 
de  partes  sejão,  por  fazerem  obra  de  ouro  não  quintado. 

17SO  — Carta  régia  ao  mesmo  governador.  Accusa  o 
recebimento  da  carta  deste  de  22  de  Julho  do  anno  anterior 
(1729),  com  amostras  de  umas  pedras  brancas  descobertas 
no  Serro,  que  se  suppõe  serem  diamantes,  dando  a  razão 
de  não  ter  ha  mais  tempo  participado  esta  noticia,  apezar  de 
correr  ella  ha  alguns  annos  na  Capitania.  E,  em  resposta,  se 
lhe  estranha  não  ter  dado  conta  de  um  negocio  tão  impor- 
tante, havendo  sido  feitas  nas  frotas  varias  remessas  com  a 
certeza  de  serem  diamantes;  declara  que  as  minas  destas 
pedras,  que  sem  duvida  alguma  são  diamantes,  são  de 
propriedade  régia,  etc;  e  ordena  que,  tomando  as  mais 
iadividuaes  informações  dos  sitios  em  que  se  achão,  appli- 
que  aquellas  providencias  que  julgar  convenientes  para  pro- 
mover o  descobrimento  delias,  do  que  dará  conta  para  se 
providenciar  a  respeito  definitivamente. 

Esta  carta  régia  prova  evidentemente  ser  muito  anterior 
a  1729  o  descobrimento  de  diamantes  em  Minas.  Nada  diz, 
entretanto,  sobre  o  jubilo  extraordinário  da  corte  de  D.  João  V 
motivado  por  tal  acontecimento.  O  conselheiro   Pereira  da 

Silva,  citado  pelo  Dr,  J.  Felício  dos  Santos  nas  Memorias  dç 
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districto  diamantino,  escreve  a  este  respeito  o  seguinte  na 
sua  HistOiia  da  fundação  do  Império  Brazileiro:  —  «O 
descobrimento  do  diamante,  topasios  e  pedras  preciosas,  que 
começou  a  effectuar-se  em  1727  e  1728,  accrescentou  o  ju- 
bilo da  corte  de  D.  João  V,  e  deu  motivo  a  festas  esplen- 
didas que  em  Lisboa  e  no  reino  todo  se  celebrarão,  e  a 
te  deums  e  procissões  innumeraveis  que  extasiarão  o  povo 
portuguez,  por  quadrarem  á  sua  religiosidade.  Para  Roma 
remetteu  o  governo  as  primeiras  amostras  que  lhe  forão 
enviadas.  Acções  de  graças  solemnes  se  derão  ao  Todo 
Poderoso  na  capital  do  mundo  catholico.  O  santo  padre  e 
os  cardeaes  felicitarão  ao  rei  de  Portugal.  Comprimenta- 
rão-n'o  todos  os  monarchas  da  Europa.  Não  se  occuparão 
os  povos  da  terra  com  outro  objecto  e  noticia.  Dir-se-hia 
que  se  descobrira  cousa  que  devia  regenerar  e  felicitar  o 
universo. » 

1817  —  Provisão  régia,  mandando  arrecadar  pela  Junta 
da  Fazenda  de  Goyaz  todo  o  rendimento  dos  dois  Julgados 
de  S.  Domingos  do  Araxá  e  Dosemboque,  pertencentes  á  Ca- 
pitania de  Minas-Geraes  por  força  do  alvará  régio  de  4  de 
Abril  de   1816. 

Deprehende-se  desta  provisão  ser  avultado  o  rendimento 
dos  referidos  Julgados,  porque  sem  elle  a  Junta  de  Fazenda 
de  Goyaz  declarava-se  « em  fallencia  para  occorrer  ás  des- 
pesas d'aquella  província.» 

1823 —  Decreto  imperial.  Manda  crear  uma  guarda  cívica 
nos  districtos  diamantinos,  na  província  de  Minas-Geraes, 
composta  de  empregados  públicos  e  de  indivíduos  não  su- 
jeitos ao  recrutamento  da  l.a  e  2.tt  linha.  A  dita  guarda 
devia  constar  de  dois  esquadrões,  tendo,  entre  officiaes  e 
praças,  242  pessoas,  armadas  com  espadas  e  pistolas  fabri- 
cadas com  ferro  das  minas  da  província,  sendo  as  fardas 
e  calças  de  fazenda  de  algodão,  manufacturada  também  na 
província. 

1844 — Na  tarde  deste  dia,  e  quando  regressava  á  sua 
fazenda  —  cerca  de  dois  kilometros  da  cidade,  então  Villa 
de  Pouso  Alegre  —  morre  assassinado  o  senador  padre  José 
Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  nascido  a  6  de  Janeiro  de 
1785  na  villa  que  é  hoje  cidade  da  Campanha.    O  bárbaro 


EPHEMERIDES  MINEIRAS  155 

attentado,  a  principio  attribuido  a  inimigos  politicos,  foi  na 
verdade  determinado  por  questões  suscitadas  sobre  proprie- 
dades de  terras  entre  o  senador  José  Bento  e  antigos  prote- 
gidos seus,  auctores  do  crime,  um  dos  quaes  era  afilhado 
da  victima  ! 

Ferreira  de  Mello  era  filho  do  sargento-mór  José  Joa- 
quim Leite  Ferreira  de  Mello  e  de  D.  Escholastica  Bernar- 
dina  de  Mello.  Fez  seus  estudos  em  S.  Paulo,  residindo 
com  o  bispo  D.  Matheus,  e  ali  recebendo  ordens  sacras. 

Creada  a  freguezia  de  Pouso  Alegre  (1810),  a  cuja  sede 
fez  consideráveis  serviços  úteis  ao  embelezamento  da  povoa- 
ção, tirou  em  concurso  a  respectiva  vigararia  collada,  rece- 
bendo pouco  depois  também  a  nomeação  de  vigário  da  vara 
da  comarca  e  mais  tarde-  a  de  cónego  honorário  da  Sé  de 
S.  Paulo,  e  o  habito  e  commenda  da  Ordem  de  Christo. 

Desde  os  prodromos  do  movimento  nacional  para  a  In- 
dependência, revelou  suas  ideias  liberaes  adiantadas,  traba- 
lhando activamente  pelo  seu  triumpho,  o  que  lhe  foi  abrindo 
as  portas  das  posições  politicas.  Foi  eleito  a  21  de  Setem- 
bro de  1821  membro  da  primeira  Junta  de  governo  provisó- 
rio em  Minas  e  depois  deputado  á  Assembléa  Geral  nas  três 
primeiras  legislaturas  e  senador  do  Império,  escolhido  a  8 
de  Agosto  de  1834  e  tomando  assento  a  13  do  mesmo  mez 
na  camará  vitalícia.  No  anno  precedente,  e  pela  manhã  de 
23  de  Março,  tendo  sido  na  véspera  à  noite  deposto  em  Ouro 
Preto  o  governo  legal  por  uma  sedição  militar,  o  vice-presi- 
dente da  província  e  o  padre  José  Bento,  membro  do  Conse- 
lho do  Governo,  forão  presos  e  levados  para  fora  da  cidade 
por  uma  escolta  dos  revoltosos,  sendo  soltos  em  Queluz  pelo 
povo  da  localidade,  onde  aquella  sedição  não  tivera  echo. 

Anteriormente  (7  de  Setembro  de  1830),  fundara  o  se- 
nador José  Bento  uma  typographia  em  Pouso  Alegre,  então 
simples  arraial,  ahi  publicando  o  Pregoeiro  Constitucional, 
primeiro  periódico  que  appareceu  no  sul  de  Minas,  e  depois 
o  Recopilador  Mineiro ,  em  ambos  defendendo  com  energia 
e  dedicação  os  princípios  liberaes. 

Sua  attitude  na  revolução  parlamentar  da  maioridade  foi 
das  mais  salientes.  Sendo  um  dos  seis  senadores  signatários 
do  projecto  para  aquelle  fim  apresentado  a  13  de  Maio  de 
1840,  foi  elle  quem,  a  22  de  Julho  do  mesmo  anno,  com  a  ve- 
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hemencia  de  suas  enérgicas  convicções,  fallou  ao  povo  de  uma 
das  janellas  do  senado,  concitando-o  para  a  victoria  da  me- 
dida anti-constitucional  que  seu  patriotismo  considerava  no 
entanto  salvadora  da  Nação. 

No  movimento  revolucionário  de  1842,  em  Minas,  sua 
co-participaçáo  foi  menos  efficaz  e  ostensiva.  Não  obstante, 
em  nada  diminuio  a  grande  influencia  que  exercia  no  gré- 
mio de  seu  partido  e  o  prestigio  que  o  cercava  como  chefe 
liberal  dos  mais  considerados  e  influentes. 

Homem  de  vontade  forte,  intelligente,  activíssimo,  parti- 
dista extremado,  não  fugia  á  responsabilidade  de  sua  posi- 
ção, leal  e  franca  em  quaesquer  circumstancias.  Si  possuisse 
instrucção  menos  limitada,  desenvolvendo  proporcionalmente 
suas  incontestáveis  aptidões  administrativas  e  parlamentares, 
ter-se-hia  engrandecido  muito  no  scenario  politico  de  seu  tempo. 
Ainda  assim,  o  nome  do  senador  José  Bento  Leite  Ferreira 
de  Mello  figura  de  modo  notável  nos  annaes  brasileiros,  es- 
pecialmente na  década  que  se  conta  de  1834  até  o  dia  de  seu 
trágico  passamento. 

1845  —  Abertura  da  2.a  sessão  da  quinta  legislatura  da 
Assemblea  Provincial  Mineira. 

1879  —  O  conselheiro  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo 
(  depois  Visconde  de  Ouro  Preto  ),  natural  de  Minas-Geraes  e 
deputado  por  esta  província,  é  nomeado  ministro  da  fazenda 
e  escolhido  senador  por  Minas. 

1879  —  E'  atrozmente  assassinado  na  cidade  de  Itú, 
onde  residia,  o  Dr.  João  Dias  Ferraz  da  Luz,  natural  de  Mi- 
nas-Geraes ( cidade  da  Campanha ).  Foi  deputado  por  esta 
provincia  á  Assemblea  Geral  Legislativa  de  1857 —  1860,  me- 
dico illustrado  e  caridoso,  exemplarissimo  chefe  de  família  e 
cidadão  geralmente  considerado  e  estimado  por  seu  caracter 
probo  e  sisudo  como  pelos  dotes  de  seu  coração. 

Com  o  desditoso  Mineiro,  cahirão  também  barbaramente 
assassinadas  duas  de  suas  dignas  filhas,  uma  escrava  e  uma 
velha  senhora,  que  vivia  em  sua  casa.  Foi  auetor  de  todos  estes 
horríveis  attentados,  que  emocionarão  vivamente  a  população 
de  Itú,  e  o  Brazil  inteiro  lamentou,  o  preto  Nazario,  escravo 
do  Dr.  João  Dias,  e  por  elle  sempre  tratado  com  inteira  bon- 
dade*   Um  machado  •—  servio-lhe   de  instrumento  homicida. 
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a  ci\jos  golpes,  em  poucos  minutos,  cahirão  successivamente 
aquellas  cinco  victimas  da  ferocidade  ou  da  insânia  do  ma- 
tador. Grande  multidão  popular,  horrorisada  ante  os  cinco 
cadáveres  mutilados,  arranca  da  prisão  o  assassino  Nazario, 
arrasta-o  pelas  ruas  e  lyncha-o  sem  hesitação  ou  piedade. 

1894  —  Decreto  estadoal  n .  679.  —  Concede  á  Escola 
Normal  da  cidade  de  Três  Pontas,  creada  pela  lei  municipal 
n.  8,  de  24  de  Abril  de  1893,  as  prerogativas  de  que 
gozão  as  do  Estado. 


9  de  Fevereiro 


1719  —  Ordem  régia,  mandando  estabelecer  casas  de 
fundição  em  Minas,  onde  se  quinte  o  ouro,  afim  de  abolir-se 
a  contribuição  de  trinta  arrobas  de  ouro  por  anno,  e  ordena 
mais  que  o  ouro  em  pó  corra  como  moeda,  á  razão  de  1$000 
a  oitava. 

1828  —  Offlcio  dirigido  pelo  governo  provisório  da  pro- 
víncia ao  desembargador  Lucas  António  Monteiro  de  Barros: 
um  dos  deputados  eleitos  ás  Cortes  Constituintes  de  Lisboa , 
—  «  O  governo  provisório  tem  presentes  as  duas  cartas  que 
V.  S.  lhe  dirigiu  em  data  de  31  de  Janeiro  próximo  passa- 
do, em  uma  das  quaes  certifica  V.  S.  ter  recebido  quinze 
contos  em  notas  e  sete  centos  e  dez  mil  réis  em  prata  para 
pagamento  da  ajuda  de  custo  e  quantia  adiantada  que  se 
mandou  dar  aos  srs.  deputados  de  Cortes,  eleitos  por  esta 
província,  e  na  outra  pede  que  o  mesmo  governo  faça  con- 
star ás  Camarás  da  mesma  o  nobre  enthusiasmo  e  os  senti- 
mentos de  que  se  acha  revestido  para  ser  útil  á  sua  pátria 
na  representação  que  vai  ter  no  soberano  Congresso  das 
Cortes,  e  que  se  enviem  aos  ditos  srs.  deputados  instrucções 
particulares  que  sirvão  de  governo  para  suas  indicações, 
com  restricção  de  poderes  para  tudo  que  tender  a  recolo- 
nisar  o  Brazih  Respondendo,  pois,  a  uma  e  outra,  tem  este 
governo  a  declarar  a  V.  S.,  quanto  á  primeira,  que  deve 
fazer  o  pagamento  aos  srs.  deputados  pela  maneira  indicada 
na  relação  inclusa,  pois  as  ditas  quantias  forSo  as  que  se 
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lhes  designarão,  fazendo  V.  S.  o  obsequio  de  solicitar  algu- 
ma letra  para  se  pôr  em  Lisboa  a  quantia  pertencente  aos 
srs.  deputados  que  ahi  não  recebem,  avisando-os  desta  me- 
dida para  sua  intelligencia  pela  maneira  que  a  V .  S.  parecer 
mais  apropositada.  Pelo  que  respeita  ao  contheudo  na  se- 
gunda carta,  este  governo  sem  duvida  fará  constar  ás  Cama- 
rás tudo  quanto  V.  S.  expõe.  —  Deus  guarde  a  V.  S.  — 
Villa  Rica  —  Palácio  do  Governo  9  de  Fevereiro  de  1822. 
(  Seguem-se  as  assignaturas  dos  membros  do  governo  pro- 
visório). 

—  No  Livro  de  registro  da  Junta  de  Fazenda  ( d'onde  co- 
piámos este  officio)  se  encontra,  em  continuação,  o  modo  porque 
devia  ser  distribuída  a  quantia  mencionada  entre  os  deputados 
eleitos,  e  três  supplentes,  a  saber:  Drs.  Lúcio  Soares  Teixeira  de 
Gouveia,  António  Teixeira  da  Costa,  Manoel  José  Velloso  Soares, 
José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  Revds.  Belchior  Pinheiro,  José 
Custodio  Dias  e  Manoel  Rodrigues  Jardim  —  a  cada  um 
—  144$000  para  viagem  de  terra,  300$000  para  embarque 
e  800$000  de  adiantamento ;  —  desembargador  Lucas  A . 
Monteiro  de  Barros,  José  de  Rezende  Costa,  capitão-mór  José 
Joaquim  da  Rocha,  capitão-mór  Jacintho  Furtado  de  Mendon- 
ça e  coronel  João  Gomes  da  Silveira  Mendonça  (que  se  acha- 
vão  no  Rio  de  Janeiro), — 300$000  para  embarque  e  800$000 
de  adiantamento ;  —  e  Dr.  Carlos  José  Pinheiro,  José  Eloy 
Ottoni  e  desembargador  Francisco  de  Paula  Pereira  Du- 
arte, que  se  achavão  em  Portugal,  800$000  de  adianta- 
mento. 

Pouco  excedia  tudo  de  um  conto  de  reis  para  cada  um 
representante  !  Hoje  quanto  seria  preciso  ou  exigido  para 
um  fim  semelhante  ? . . . 

1882  —  Protesto  feito  d  Regência,  em  nome  do  Im- 
perador, pelo  Conselho  Geral  da  Provinda.  —  «O  Conse- 
lho Geral  da  Provinda  cie  Minas-Geraes  presentindo  as  cala- 
midades, que  devem  acarretar  os  projectos,  que  os  anarchis- 
tas,  e  os  descontentes  com  a  mais  escandalosa  publicidade 
tração  para  seus  fins  criminosos,  com  a  subversão  da  ordem: 
e  convencido  pela  experiência  de  que  a  conflagração  está 
imminente,  quando  uma  facção  se  esforça  para  destruir  a 
Lei,  é  derribar  o  Governo  legal,  substituindo-o  por  outro  a 
seu  geito,  que  deve  necessariamente  correr  a  mesma  sorte, 
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sempre  em  ruina  do  Estado,  resolveo  em  Sessão  de  hoje  levar 
á  presença  de  V.  Exc.  para  o  fazer  constar  á  Regência  em 
Nome  do  Imperador  que  o  Conselho  Geral  Órgão  legitimo 
dos  sentimentos  do  Povo,  que  representa,  protesta  que  a 
Provinda  de  Minas-Geraes  não  consentirá  que  a  Constituição 
do  Estado  seja  violada,  nem  mesmo  soffra  quaesquer  altera- 
ções, que  não  dimanem  do  Poder  Legitimo,  e  pelo  modo  nella 
decretado :  que  não  reconhecerá  authoridade  em  Governo 
algum  intruso ;  e  que  no  caso  inesperado  de  subversão  da 
ordem  legalmente  estabelecida,  a  Província  de  Minas-Geraes 
tomará  a  attitude,  que  lhe  compete  na  Representação  Nacio- 
nal, de  que  compõem  pelo  menos  a  quinta  parte;  adoptando 
as  medidas,  que  julgar  convenientes  para  conservar  a  sua 
tranquillidade,  e  união  interna ;  e  provendo  aos  seus  interes- 
ses, e  relações  externas  segundo  a  sua  posição  geographica. 

O  Conselho  Geral  entendeo  mais  que  lhe  cumpria  reco- 
mendar ao  Presidente  da  Província,  (como  o  tem  feito)  que 
aproveitando-se  da  confiança  publica,  que  o  seu  zelo,  talen- 
tos e  patriotismo  justamente  lhe  tem  grangeado,  tome  em 
Conselho  todas  as  medidas  de  prevenção  dentro  dos  limites 
das  Leis  existentes;  e  que  quando  a  Província  corra  immi- 
nente  perigo  pela  intrusão  de  qualquer  Governo  illegal  na 
Capital  do  Império,  convoque  os  Representantes  da  Província, 
para  de  accordo  se  resolver  o  que  for  mister. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Paço  do  Conselho  Geral  9  de 
Fevereiro  de  1832. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  José  Lino  Coutinho, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios    do  Império. 

A .  /.  Monteiro  de  Barros,  Presidente.  —  M .  Rodrigues 
Jardim,  Secretario.  » 

Na  mesma  linguagem  positiva  e  enérgica  o  Conselho*  Ge- 
ral dirigi u-se  á  Assemblea  Geral  Legislativa  do  Império,  e 
também  ás  Camarás  Municipaes,  concitando-as  ao  cumpri- 
mento do  dever  cívico.  Ao  mesmo  tempo,  o  Conselho  deu 
providencias  e  tomou  deliberações  para  se  tornar  effectiva, 
quando  necessária,  a  sua  attitude  de  resistência  diante  de 
quaesquer  golpes  d'Estado,  no  sentido  demagógico  ou  no  sen- 
tido restaurador.  A  legalidade  era  a  sua  orientação,  que 
manteve  com  admirável  sobranceria  e  esclarecido  patriotismo. 
—  (  Vej .  ephemerides  de  22  deste  mez,  e  de  2  de  Maio,  todas 
do  presente  anno). 
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1888  —  Marília  de  Dirceu.  —  Na  avançada  idade  <te  85 
annos  e  3  mezes,  pois  nascera  a  8  de  Novembro  de  1767,  fel* 
lece  em  Ouro  Preto  ( freguezia  de  António  Dias ),  D-  Maria 
Joaquina  Dorothéa  de  Seixas  Brandão,  sobrinha  do  teneute-eo- 
ronel  João  Carlos  Xavier  da  Silva  Ferrão,  em  1789  ajudante 
de  ordens  do  governador  da  Capitania,  e,  sob  o  nome  de  Ma- 
rília de  Dirceu,  poeticamente  immortalisada  nas  lyras  de 
Thomaz  António  Gonzaga. 

«  Proclamada  bella  e  formosa,  diz  o  Sr.  J.  Norberto  de 
S.  e  S.  (Brazileiras  Celebres,  pags.  180),  cantada  por  um 
poeta,  que  se  tornara  eminentemente  celebre  pelo  infortúnio 
de  seu  exílio,  ella  viu  todos  estes  louvores,  que  quasi  sempre 
tèm  um  não  sei  que  de  exagerados,  derramados  ás  mãos 
cheias  pelo  seu  tão  afamado  livro,  traduzido  nas  principaes 
línguas  deste  século  ;  ganhou  assim  uma  fama  não  vulgar, 
pelos  dotes  que  lhe  dera  o  céo,  e  pela  paixão  que  soube 
inspirar  ao  mais  terno  dos  poetas  da  nossa  língua. 

«Tornou-se  portanto  o  alvo  da  geral  curiosidade:  nacio- 
naes  e  estrangeiros,  que  chegavão  ás  montanhas  de  Ouro 
Preto,  que  vião  ainda  os  logares  descriptos  nas  immortaes 
lyras  do  novo  Potrarcha,  flcavão  como  que  possuídos  do  mes- 
mo desejo,  que  era  ver  a  mulher,  que  por  sua  belleza  viera 
accidentalmento  figurar  em  uma  das  nossas  mallogradas  re- 
voluções. > 

Um  outro  escriptor  nacional  accrescenta :  «  Vimol-a  um 
dia,  pela  ultima  vez,  um  anno  antes  de  sua  morte;  vimol-a, 
e  admirámos  ainda  nessa  senhora,  através  das  rugas,  que 
lhe  encrespavão  o  semblante,  aquella  regularidade  de  feições, 
mas  apenas  como  um  typo  osteotohico  de  belleza. 

« A  callosa  mão  da  idade  lhe  roçara  pelo  rosto ;  seus  ne- 
gros olhos  perderão  o  esmalte  da  juventude,  que  os  fizera  tão 
brilhantes  como  poderosos ;  suas  faces,  outr'ora  tão  mimosas, 
murcharão  como  a  flor  da  papoila,  e  a  rosada  cútis,  que  as 
assetinava,  perdeu-se  com  as  vivas  cores  tão  celebradas  nas 
harmónicas  lyras  de  seu  amante.» 

Marília  de  Dirceu  e  Dirceu  de  Marília  são  nomes  per- 
petuamente ligados  pelo  mystico  enlace  da  poesia  e  da  bel- 
leza. Chegarão  ao  nosso  tempo,  nas  recordações  saudosas  de 
antepassados ;  ainda  pela  tradição,  irão  atravessando  as  ida- 
des futuras,  como  uma  pagina  suave,  períUmada  e  fulgida 
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na  historia  gloriosa  mas  também  tão  cheia  de  tristezas  e  de 
sombras  da  Capitania  Mineira. 

Em  artigo  humorístico,  pungente  de  sarcasmos,  o  talen- 
toso escriptor  portuguez  Lopes  de  Mendonça  (Memorias  de 
litteratura  contemporânea ,  pags.  372  e  seguintes),  procu- 
rou expor  á  irrisão  a  memoria  de  Marília  de  Dirceu.  En- 
tre outros  trechos  saturados  de  motejos,  leem-se  ahi  estes : 
«Esse  homem  (Gonzaga),  esse  poeta,  essa  alma  terna,  esse 
coração  apaixonado,  esse  republicano  austero,  essa  victima 
illustre,  esse  martyr  do  amor  e  da  pátria,  viveu  quinze 
annos  (aliás  17)  desterrado  em  Moçambique,  longe  delia, 
longe  da  noiva,  a  que  votara  todos  os  suspiros  de  sua 
lyra,  todas  as  magoas  de  seu  infortúnio,  e  ella  continuou  a 
viver  descaidosa,  indifferente !  e  não  se  lembrou  de  o  ir  con- 
solar, de  ir  viver,  de  ir  morrer  com  elle !  O*  mulheres !  mu- 
lheres ! 

€  Finalmente,  em  1809,  o  poeta  expira  longe  do  Brazil, 
e  descansa  n'uma  terra  extranha.  Quereis  saber?  a  Marília 
tem  então  occasião  de  viver,  de  viver  muito,  de  viver  o 
mais  que  lhe  é  possível... — E  esta  mulher  tem  cora- 
gem para  viver  oitenta  e  quatro  annos.  Viveu  com  aquelles 
sentidos  adeuses,  com  aquelles  magoados  queixumes,  com 
aquellas  abrazadas  recordações,  com  aquelles  fúnebres  ver- 
sos na  memoria! — Fiava,  talvez  tomasse   tabaco,  en- 

feitava-se  pela  manhã,  fazia  o  rol,  ia  á  cosinha,  havia  de 
ter  um  gato,  è  possível  mesmo  que,  quando  fosse  moça, 
escutasse  os  requebros  de.  algum  petit~maitre9  de  perna 
esguia,  cabeça  penteada,  sorriso  adocicado,  voz  branda,  fa- 
zendo bellas  reverencias,  e  repetindo  os  mais  superflnos  com- 
primentos !» 

Esqueceu-se  o  illustre  escriptor  portuguez  de  acompa- 
nhar também,  até  o  flm,  a  vida  do  desditoso  Gonzaga.  Si  o 
fizesse,  teria  notado  que  o  poeta  poucos  mezes  após  sua 
chegada  á  terra  africana,  que  lhe  designarão  para  desterro, 
ahi  casava-se  com  D.  Juliana  de  Souza  Mascarenhas,  a  quem 
se  mostrava  agradecido  pelos  cuidados  que  lhe  dispensara 
em  longa  e  grave  enfermidade,  jurando  e  m  9  de  Maio  de 
1793  que  nunca  dera  palavra  de  casamento  a  pessoa  alguma  ! 
E  quem  era  D.  Juliana  Mascarenhas  ?  «  Uma  mulher,  dil-o 
o  sr.  J,  Norberto,  flor    agreste  desses  áridos  areaes,  sem 
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belleza,  sem  cultivo,  embora  pura  e  modesta,  mas  que  nunca 
lhe  pudera  incendiar  o  estro,  occupando  em  seu  coração  o 
logar  que  pertencia  á  formosa  virgem  de  Villa  Rica ;  era 
a  esposa  do  sublime  cantor,  que  eternisára  em  suas  nomea- 
das lyras  essa  noiva  que  ficara  com  as  vestes  nupciaes, 
bordadas  por  elle  mesmo,   de  pé,  á  sua  espera,  junto   das 

aras   do    hymeneu »    Parece-nos    licito    dizermos   por 

nossa  vez :  ó  poetas  !  poetas ! 

Mas,  a  verdade  è  que,  apezar  dos  85  annos  da  vida  de  D . 
Maria  Joaquina  Dorothéa  de  Seixas  Brandão,  e  do  casa- 
mento, em  Mossambique,  de  Thomaz  António  Gonzaga  — 
factos  que  ficarão  apenas  registrados  nas  chronicas  prosai- 
ca^— os  nomes  dulcíssimos  de  Dirceu  e  de  Marília,  con- 
sagrados pela  poesia  das  tradições,  hao  de  —  para  sem- 
pre—  figurar  unidos,  como  unidos  se  achão  nas  lyras  melo- 
diosas do  saudoso  e  desventurado  poeta. 

1876  —  Dr.  João  Pinto  Moreira.  — Esta  data  assignala  o 
óbito  de  um  dos  filhos  da  Terra  Mineira  mais  distinctos  pelo 
caracter  e  mais  notáveis  pelo  talento  —  o  Dr.  João  Pinto 
Moreira,  nascido  a  15  de  Maio  de  1836  na  fazenda  das  La- 
ges, freguezia  de  Taquarassú,  do  município  de  Caeté.  Foi 
seu  legitimo  progenitor  o  tenente-coronel  António  Pinto  Mo- 
reira, que  tantos  serviços  prestou  á  causa  da  legalidade 
durante  o  movimento  revolucionário  de  1842,  a  ponto  de  to- 
mar parte,  e  com  distincção,  no  combate  decisivo  de  Santa 
Luzia  de  Sabará.  Pelo  lado  materno,  era  neto  do  coronel 
João  da  Motta  Ribeiro,  de  quem  em  outro  lugar  damos  igual- 
mente noticia  biographica.  (Vide  3  de  Maio) . 

João  Pinto  Moreira  graduou-se  em  direito  na  Academia 
de  S.  Paulo  em  1859,  ali  deixando,  entre  condiscípulos  e  len- 
tes, recordações  duradouras  de  sua  intelligencia  vigorosa, 
de  seus  estudos  excepcionalmente  profícuos,  de  seus  con- 
stantes triumphos  académicos,  sendo  sempre  simultaneamente 
laureado  com  as  approvações  mais  distinctas  e  com  os  ap- 
plausos  dos  mestres  e  dos  collegas,  prenuncio  seguro  da 
carreira  brilhante  a  que  estava  destinado.  Um  de  seus  di- 
gnos mestres  convidou-o  á  defender  theses  e  concorrer  a 
uma  cadeira  a  preencher-se  no  corpo  docente,  declarando- 
lhe  que  a  congregação  se  honraria  em  tel-o  por  collega. 
Agradeceu,  escusando-se  com  excessiva  modéstia. 
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Nos  tres  annos  que  se  seguirão,  foi  successivamente  pro- 
motor publico  na  comarca  de  Sabará,  procurador-fiscal  da 
Mesa  das  Rendas  na  capital  da  província  e  secretario  do 
governo  de  Minas,  cargos  que  honrou,  tanto  por  sua  capa- 
cidade intellectual,  como  pela  austeridade  de  seu  caracter  e 
zelo  inexcedivel  no  cumprimento  do  dever. 

Foi  deputado  provincial  nos  biennios  de  1862 — 1863  e 
1864 — 1865,  em  ambos  figurando,  na  opinião  geral,  como  o 
mais  notável  pelo  brilho  de  seus  talentos  e  solida  instrucção 
adquirida  em  assiduos  estudos.  No  segundo  desses  biennios 
legislativos,  particularmente,  foi  de  muita  saliência  o  papel 
que  lhe  coube  desempenhar.  Chefe  de  um  pequeno  e  valente 
grupo  opposicionista,  dirigia-o  com  táctica  de  amestrado  po- 
litico, e  na  tribuna,  em  discursos  eloquentes  e  vibrantes  de 
patriotismo,  sua  palavra  inflammada  e  convicta  era  dardo 
mortífero  para  os  adversários,  que  aliás  o  ouvião  respeitosos ; 
e  para  os  amigos,  que  o  applaudião  enthusiastas,  um  signo 
auspicioso    de  próximo  triumpho. 

Terminado  esse  biennio,  volveu  sua  actividade  para  novos 
estudos,  inclusive  a  sciencia  medica  que  cultivou  com  apti- 
dão rara,  e  para  as  lides  ruraes,  sem  deixar  entretanto  de 
ajudar  constantemente  os  co-religionarios,  em  qualquer  es- 
phera  licita  de  acção,  na  defesa  dos  princípios  de  seu  credo 
politico  e  dos  interesses  do  partido  conservador  de  Minas, 
que  já  o  respeitava  e  presava  como  um  de  seus  chefes  e 
ornamentos . 

Fez-se  fazendeiro,  e  em  breve  apontado,  ainda  sob  este 
aspecto,  como  um  modelo  em  seu  município,  pelos  excellen- 
tes  methodos  de  trabalho  que,  com  machinismos  modernos, 
introduzio  nas  explorações  agrícolas,  a  par  de  outros  me- 
lhoramentos que  intelligentemente  realizou  sem  demora  em 
sua  fazenda. 

A  ascensão  do  partido  conservador  ao  governo,  com 
o  gabinete  do  Visconde  de  Itaborahy  (16  de  Julho  de  1868), 
foi  para  o  Dr.  Pinto  Moreira  o  inicio  de  nova  phase  de 
actividade  politica,  na  qual  sua  figura  devia  altear-se  na 
proporção  de  seu  accentuado  merecimento.  Foi  logo  no- 
meado vice-presidente  da  província  e  eleito  deputado  á  As- 
semblea  Geral  Legislativa. 

Entrou  para  a  camará  quatriennal  precedido  de  uma  no- 
E,  M.-n, 
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meada  bem  pouco  vulgar;  soube  justifical-a  e  ainda  accres- 
centar  novos  títulos  para  o  brilho  e  reputação  de  seu  nome. 
Elaborou  importantíssimos  trabalhos  de  commissão,  e  dega  - 
binete,  ja  no  desempenho  stricto  de  seus  deveres  como  depu- 
tado, já  em  collaboração  com  o  ministro  do  Império  desse 
gabinete,  o  eminente  Sr.  conselheiro  Paulino  de  Souza,  seu 
particular  amigo,  que  distinguia-o  com  illimitada  confiança 
e  á  cuja  administração  era  dedicadíssimo.  Na  tribuna,  dis- 
cutio  com  grande  erudicção  e  eloquência  as  mais  altas  ques- 
tões sociaes  nessa  legistatura  debatidas.  Cada  um  de  seus 
discursos  era-lhe  um  triumpho.  Entre  muitos,  occorre-nos 
lembrar  o  que  proíerio  impugnando  energicamente  o  proje- 
cto para  a  reforma  da  lei  de  recrutamento,  substituindo-a 
pela  conscripção,  obra  prima  de  bom  senso  politico,  de  apri- 
morada dicção  e  de  generalisações  philosophicas  consoantes 
a  seus  estudos  conscienciosos  e  génio  pensador .  Este  admi- 
rável discurso  por  tal  modo  impressionou  á  Camará  e  ao 
governo  que  o  projecto  foi  retirado  da  discussão,  e  só  vol- 
tou á  ella  em  outra  legislatura,  quando  o  Dr.  Pinto  Mo- 
reira não  era  mais ,  deputado. 

Abandonando  o  poder  o  ministério  16  de  Julho,  o  chefe 
do  gabinete  successor  (29  de  Setembro  de  1870),  Marquez 
de  S.  Vicente,  instou  com  o  Dr.  Pinto  Moreira  pelaacceita- 
ção  de  uma  pasta.  Recusou,  não  por  suggestões  de  commo- 
dismo  egoístico,  a  que  nunca  foi  accessivel,  mas  por  com- 
prehender  nitidamente  que  a  politica  da  situação  começava 
a  ser  norteada  em  divergência  á  orientação  de  seu  espi- 
rito. 

Foi  curta  a  existência  do  ministério  S.  Vicente.  ,A  7  de 
Março  do  anno  seguinte  (1871),  o  eminente  Visconde  do  Rio 
Branco  organisou  novo  gabinete,  e  apenas  aberto  o  parla- 
mento foi-lhe  submettido  o  projecto  de  lei  do  ventre  livre, 
prodromo  glorioso  das  reformas  emancipadoras  do  elemento 
servil  que  tiverão  condigno  epilogo  a  13  Maio  de  1888, 
com   a  lei  áurea  da  abolição. 

Recordão-se  todos  do  que  foi  no  Brazil  a  campanha  par- 
lamentar de  1871,  luta  de  gigantes — de  um  lado  dirigida 
com  perícia  magistral  pelo  illustre  conselheiro  Paulino  de 
Souza,  prestigioso  chefe  da  opposição,  resistindo  tenazmente 
em  nome    dos    interesses  conservadores  da  sociedade  e  de 
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princípios  económicos  cuja  postergação  poderia  conflagrar  o 
paiz ;  —  de  outro  lado,  pelo  benemérito  Visconde  do  Rio 
Branco,  presidente  do  conselho,  que  affrontava  impávido 
todos  os  vaticínios  de  ruina  e  dissolução  social  e  todos  os 
rugidos  da  tempestade  que  se  dizia  ameaçavão  a  ordem  con- 
stitucional e  mesmo  a  paz  da  família  brazileira,  para  dar  a 
liberdade  aos  innocentes  nascituros  do  ventre  escravo,  e  pre- 
parar o  caminho  luminoso  do  direito  para  uma  raça  oppri- 
mida  durante  três  séculos  de  ignominia. 

Resenhando  os  vultos  que,  sob  a  direcção  do  conselheiro 
Paulino    de    Souza,  combatião  o    projecto   Rio    Branco  —  e 
muitas  notabilidades  parlamentares  ahi  figuravão,  como  An- 
drade Figueira,  Perdigão  Malheiro,  Ferreira  Vianna,  Francisco 
Januário,  Duque  Estrada  etc.  —  accrescentava  Confúcio,   no 
estudo  politico  que  em  opúsculo  publicou  em  1872:  «    Pinto 
Moreira,  orgulho  da  província  de  Minas,  que   deposita   no 
joven  Mineiro  as  esperanças  de  um  futuro     tão    brilhante 
como  esse  passado  em  que  ella  preponderou  nos  destinos  do 
Brazil :  palavra  autorizada,  opinião   conscienciosa,    coragem 
tão  grande  como  sua  honestidade. »  Subscrevemos  todos  es- 
tes merecidos  conceitos.     Accrescentaremos  ainda  que,  no 
ponto  de  vista   em    que  se  collocou,  ninguém   atacou  com 
mais  vantagem  o  famoso  projecto  do  que  Pinto  Moreira,  no 
magistral  discurso  que  deu,  infelizmente,     occasião  ao    la- 
mentável incidente   oratório  entre  elle  e  o   Visconde  do  Rio 
Branco.   Nem  por  tudo  isso,  no  emtanto,  concordaremos  que 
Pinto  Moreira  estivesse  com  a  justiça   e  a  verdade.    Si    al- 
çou-se  tão  alto,  nas  energias  de  sua  mentalidade  poderosa, 
a  que  culminancias  de  eloquência  não  attingiria  o  illustre  Mi- 
neiro si  pleiteasse   pela  causa  que  combatia  e  desse  á  sua 
voz  o  accento   vibrante    da  liberdade     nas  santas   reivindi- 
ções  do  direito  ?  . . .     Mas  era   um    convicto    sincero,  e  si 
nessa  coiyunctura  memorável    de  nossa  vida    politica    illu- 
dio-o,  como  a  tantos  outros  Brazileiros  distinctos,  uma  pre- 
visão pessimista  do   futuro,  puríssimas  erão  suas  intenções, 
immaculado  o  seu  patriotismo. 

Victorioso  o  projecto,  logo  transformado  na  lei  de  28  de 
Setembro  de  1871,  parecia  asada  a  occasião  de  restabelecer- 
se  a  concórdia  no  partido  conservador,  profundamente  scin- 
dido  em  consequeucia  d'aquella  incandescente  questão.    Mas 
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não  succedeu  assim;  ao  contrario,  considerarão  os  vencidos, 
embora  co-religionarios  eméritos,  inimigos  políticos.  Dissol- 
vida a  camará  temporária  (*32  de  Maio  de  1872),  a  acção 
offlcial  em  Minas,  como  nas  demais  províncias,  exerceu-se 
implacavelmente  contra  os  dissidentes  da  campanha  parla- 
mentar finda.  Por  isso,  e  fatalmente,  o  Dr.  Pinto  Moreira 
foi   uma  das  victimas  egrégias! 

Justamente  desgostoso,  descrente  da  efficacia  do  mérito 
quando  perseguido  pela  prepotência  apaixonada,  vendo  as 
cadeiras  que  elle  e  outros  Mineiros  notáveis  havião  ornamen- 
tado com  os  fulgores  de  seus  talentos  e  a  integridade  de  seu 
caracter  serem  presas  de  ambiciosos  vulgares,  mediocridades 
sem  conceito,  retrahio-se  de  vez  á  vida  privada,  levando 
para  seus  labores  agrícolas  a  grande  melancholia  do  pa- 
triotismo desenganado. 

Nesse  estado  de  espirito,  attenuado  apenas  pelas  intimas 
alegrias  do  lar,  cedo  colheu-o  a  morte,  em  sua  fazenda  da 
Cachoeira  (município  de  Caeté)  a  9  de  Fevereiro  de  1876, 
sem  ter  ainda  completado  quarenta  annos  de  existência. 
Mas  o  nome  do  Dr.  João  Pinto  Moreira  ha  de  perdurar, 
puro  e  fulgido,  nos  annaes  da  terra  natal,  lembrando  um 
Mineiro  que  honrou-a  como  um  de  seus  filhos  mais  illustres. 

1888  —  Toma  posse  da  presidência  da  província  do  Pa- 
raná o  Dr.  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  natural  de  Mi- 
nas-Geraes. 

1892  —  O  vice-presidente  do  Estado,  Dr.  Eduardo  Ernesto 
da  Gama  Cerqueira,  entra  no  exercício  desse  cargo,  e  nelle 
se  conserva  até  14  de  Julho  deste  anno. 

1894  —  General  Gomes  Carneiro.  —  Expira  na  cidade 
da  Lapa  (Estado  do  Paraná),  o  malfadado  e  pranteado  heróe 
general  Gomes  Carneiro,  que  a  Terra  Mineira  orgulhârse  de 
contar  entre  seus  filhos  illustres,  e  a  quem  a  Republica,  em 
grande  parte,  deve  o  seu  prestigio  e  a  sua  consolidação. 

Teve  a  morte  dos  valentes. 

Gravemente  ferido  desde  a  ante-vespera,  no  assedio  me- 
morável da  Lapa,  —  combatendo  nas  trincheiras  contra  for- 
ças incomparavelmente  mais  numerosas  do  exercito  revol- 
toso sob  o  commando  em  chefe  do  oriental  Gumercindo 
Saraiva  —  o  general  Gomes  Carneiro  cahiu  victima  do  seu 
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devotamento  ao  dever  patriótico   e  á  honra  militar,  duplo  e 
nobilitante  estimulo  em  que  ninguém  o  excedera  jamais. 

Constitue  a  defesa  dos  sitiados  da  Lapa  uma  pagina 
verdadeiramente  épica  na  historia  nacional;  lembra  mesmo, 
pela  energia  indómita  da  repulsa  sem  desfallecimento,  a 
assombrosa  resistência  de  Saragoça,  sustentada  com  esse 
heroísmo  antigo  que  é  e  ha  de  ser  sempre  a  norma  e  a  au- 
reola dos  grandes  capitães.  Mas,  á  mingua  de  companhei- 
ros para  o  fogo  nos  reductos,  capitulou  Palafox  em  Sara- 
goça. Ao  heróe  mineiro  preservou  a  Providencia  dessa  su- 
prema amargura,  permittindo  que  uma  bala  inimiga  o  pros- 
trasse na  arena  antes  que  o  exercito  invasor  penetrasse  na 
cidade  confiada  á  sua  bravura  e  sciencia   militar. 

Essa  sciencia  era  ha  muito  conhecida  no  general  Gomes 
Carneiro,  pelos  seus  camaradas  e  antigos  condiscípulos,  em 
cujo  parecer  insuspeito  tinha  elle  sido  um  dos  melhores 
sinão  o  melhor  alumno  da  Escola  Militar,  notável  pela  in- 
telligencia  vigorosa  e  superiormente  cultivada,  tendo  obtido 
sempre  nos  exames  approvações  distinctas. 

Respeitado  e  admirado  por  taes  títulos,  era  querido  pela 
affabilidade  do  trato  e  pelos  dotes  do  coração,  generoso 
e  leal.  Mas  quasi  todos,  bem  convictos  ainda  da  sua  bra- 
vura já  provada  na  guerra  do  Paraguay,  o  consideravão 
mais  próprio  para  traçar  o  plano  de  uma  campanha  do 
que  para  dirigil-a  em  pessoa :  respeitavão-no  antes  como  um 
estrategista  de  gabinete  do  que  como  um  homem  de  acção; 
mais  um  Moltke  do  que  um  Kleber.  Os  acontecimentos, 
porem,  conforme  bem  observou  um  illustrado  escriptor,  mi- 
litar também  (major  Urbano  Duarte),  vierão  pôr  em  evi- 
dencia, ainda  sob  este  novo  aspecto,  a  alta  capacidade  de 
Gomes  Carneiro:  «a  resistência  heróica  que  elle  oppoz  ao 
exercito  revoltoso,  oito  vezes  superior  em  numero  durante 
vinte  quatro  dias,  com  tenacidade  inquebrantável,  libertando 
o  Estado  de  S.  Paulo  de  uma  invasão  imminente,  mostrou 
que,  sob  a  exterioridade  modesta  e  simples,  incubava-se  um 
dos  mais  capazes  e  valentes    dos  nossos  cabos  de  guerra.  » 

Não  menos  honrosa  para  o  pranteado  heróe,  a  ciyos 
méritos  a  imprensa  brazileira  não  regateou  altíssimas  home- 
nagens, tem  sido  a  linguagem  dos  mesmos  inimigos  que 
elle  enfrentou  e  ciyo  passo  deteve  com  a  firmeza  invencível 
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e  arrojado  denodo  do  seu  másculo  temperamento.  No  Jor- 
nal do  Commercio  de  4  de  Janeiro  (1896)  sob  a  epigraphe: 
para  a  historia  —  documentos  inéditos  da  revolta  —  leem- 
se  trechos  como  estes: — «...  a  resistência  da  Lapa  foi 
verdadeiramente  heróica.  — ...  Carneiro  percorria  todas  as 
trincheiras  concitando  os  seus  soldados  a  portarem-se  com 
valentia  — ...  combatia  com  os  seus  soldados  nas  posições 
mais  arriscadas,  e,  mesmo  ferido,  ainda  os  encorajava  a  não 
esmorecerem. — . . .  Morreu  dando  ordens!  » 

Morreu  dando  ordens!  Esta  phrase  assignala  a  tempera 
do  batalhador  e  bastara,  como  inscripção  tumular,  para  a 
apologia  de  seu  nome. 

Não  passavão  as  denominadas  trincheiras  de  fossos  rasos 
e  incompletos,  ás  pressas  e  ligeiramente  cavados.  As  ver- 
dadeiras trincheiras  erão  os  corpos  da.  intrépida  guarnição 
combatente,  inflammada  de  brios  marciaes,  á  voz  de  seu 
chefe  illustre  que  dirigia  na  brecha  o  fogo  mortífero,  de- 
vassando ousado  o  campo  inimigo,  indiíferente  á  metralha 
que  alvejava-o,  sublime  de  serenidade,  como  si  já  tivesse 
íeito  á  pátria  a  oblação  da  própria  vida.  Nessa  attitudedo- 
minadora,  o  traço  mais  saliente  de  sua  heroicidade,  Gomes 
Carneiro  tacitamente  assentia  á  lei  de  Lycurgo  que  prohi- 
bira  fortificações  em  redor  da  cidade  de  Sparta  para  que  o 
valor  de  seus  habitantes  servisse-lhe  de  trincheiras  e  mura- 
lhas invencíveis. 

Attrahindo  assim,  d'envolta  com  a  admiração,  que  con- 
fessão,  as  cóleras  dos  sitiantes,  o  guerreiro  abnegado  e 
audaz  tornára-se  para  elles  o  alvo  especial  e  constante: 
bem  comprehendião  que  aquelle  heróe  era  a  alma  mesma 
da  resistência  tenaz  da  guarnição,  que  não  desfalleceria  ja- 
mais emquanto  avigorasse-a  o  exemplo  poderoso  de  tal 
chefe. 

D'ahi  o  esforço  ininterrupto  e  febril  com  que  convergião 
o  fogo  para  o  ponto,  ora  aqui,  ora  ali,  em  que  erguia-se, 
flrme  e  altivo,  o  vulto  de  Gomes  Carneiro  —  até  que  o  feri- 
rão mortalmente  no  mais  acceso  da  lucta.  Teve  a  sorte  de 
Epaminondas,  que  se  pode  indicar  como  seu  modelo  na  bra- 
vura e  nos  talentos  militares,  como  nas  virtudes  cívicas  que 
enaltecem-lhe  o  nome  illustre.  «  Epaminondas,  escreveu  Corne- 
lius  Nepos  (  Vidas  dos  grandes  capitães),  á  frente  de  suas 
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tropas  em  ordem  de  batalha,  caminhou  ousadamente  para  o 
inimigo.  Pela  energia  do  seu  ataque  reconhecerão-n'o  os 
Lacedemonios,  que,  persuadidos  de  depender  exclusivamente 
da  morte  de  Epaminondas  a  salvação  de  sua  pátria,  o  ac- 
commetterão,  todos  contra  elle  só.  De  ambos  os  lados  foi 
enorme  a  carnificina;  mas  os  Lacedemonios,  dispostos  a  sa- 
crificarem suas  tropas  uma  vez  que  aniquilassem  o  guer- 
reiro formidável  de  quem  se  temião,  perseverarão  no  furor 
até  que  o  virão  prostrado,  em  Mantinéa,  depois  de  haver 
feito  prodígios  de  valor. » 

Ha,  como  se  vio,  muita  semelhança  entre  os  dois  heróes, 
no  ideal,  no  esforço,  e  ainda  no  sacrifício. 

Na  véspera  de  sua  morte,  e  já  tendo  o  governo  da  Repu- 
blica noticia  da  resistência  admirável  que  elle  oppunha  à 
frente  de  sua  intrépida  columna  aos  invasores  do  Paraná,  é 
que  foi  António  Gomes  Carneiro  promovido  de  coronel  ao 
posto  de  general  de  brigada.  Morreu,  pois,  sem  ter  conhe- 
cimento dessa  prova  de  justiça  e  gratidão  devidas  aos  seus 
grandes  serviços  e  inexcedivel  dedicação  á  causa  da  legali- 
dade e  da  Pátria.  São  estes  os  termos  do  decreto  respe- 
ctivo : 

«O  vice-presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil : 

Attendendo  aos  relevantes  serviços  prestados  pelo  coronel 
do  corpo  de  engenheiros  António  Ernesto  Gomes  Carneiro, 
tanto  na  paz  como  na  guerra ; 

Attendendo  á  bravura  que  demonstrou  nos  differentes 
encontros  com  os  inimigos  da  Republica; 

Attendendo  á  heróica  resistência  que,  com  a  columna 
sob  seu  commando,  tem  opposto  na  cidade  da  Lapa  (Estado 
do  Paraná),  desde  17  de  Janeiro,  ás  forças  reunidas  dos 
inimigos  da  Pátria; 

Resolve  promovel-o  a  general  de  brigada,  continuando 
no  quadro  extraordinário. 

O  general  de  brigada  Bibiano  Sérgio  Macedo  da  Fontoura 
Costallat,  encarregado  do  expediente  da  guerra,  assim  o  faça 
cumprir. 

Capital  Federal,  8  de  Fevereiro  dç  1894,  6.°  da  Republica. 
—  Floriano  Peixoto. —  Bibiano  Sérgio  Macedo  da  Fontoura 
Costallat  y> 
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—  O  general  António  Ernesto  Gomes  Carneiro  era  natural 
do  Serro,  onde  nasceu  a  28  de  Novembro  de  1846,  sendo 
seus  pães  Mariano  Ernesto  Gomes  Carneiro  e  D.  Maria  Ade- 
laide Gomes  Carneiro. 

Aos  dez  annos  de  idade,  António  Ernesto  Gomes  Carneiro 
começou  os  seus  estudos  na  Diamantina  e  ahi  permaneceu 
dous  annos. 

Em  seguida  passou-se  para  o  Curvello,  residindo  nessa 
cidade  até  a  idade  de  17  annos,  e  occorrendo  ás  necessida- 
des da  vida  como  ajudante  de  pharmaceutico. 

Desde  a  adolescência  deu  assim  provas  de  sua  indole  la- 
boriosa, ao  que  estimulava-o  a  escassez  de  recursos,  motivo 
da  interrupção  de  sua  carreira  litteraria. 

Tinha,  porém,  constante  desejo  de  instruir-se  e  por  isso, 
continuando  em  seus  trabalhos  oíiicinaes,  poude  concluir  o 
estudo  de  portuguez  e  aprender  o  latim  e  francez  com  o  pa- 
dre Francisco  Martins  do  Rego,  o  que  facilitou-lhe  a  execu- 
ção de  seus  projectos,  ulteriormente  realizados,  de  uma  gra- 
duação académica. 

Partiu  em  1863  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  destino  á  Es- 
cola Militar,  carreira  de  sua  predilecção;  mas,  não  podendo 
logo  alli  matricular-se,  frequentava  assiduamente  diversas 
aulas  preparatórias  do  mosteiro  de  S.  Bento. 

Rompendo,  entretanto,  a  guerra  do  Brazil  contra  o  go- 
verno do  Paraguay,  António  Ernesto  Gomes  Carneiro,  joven 
apenas  de  18  annos — alistou-se  patrioticamente  no  1.°  corpo 
de  Voluntários  da  Pátria,  organizado  no  Rio  de  Janeiro,  e 
com  elle  seguiu  como  simples  soldado  para  o  theatro  da 
guerra. 

Não  tardou,  sem  o  concurso  de  qualquer  protecção,  a 
obter  accessos  de  posto  até  1.°  sargento  por  seu  procedi- 
mento moralizado,  intrépido  e  brioso.  Ferido  em  combate, 
na  mão  esquerda,  foi  nomeado  alferes,  por  actos  de  bravura. 
Em  seguida,  sendo  transferido  para  o  23.°  corpo  de  Volun- 
tários, recebeu,  em  outro  combate,  ferimento  na  coxa,  mere- 
cendo então  ser  commissionado  no  posto  de  tenente.  Por  si 
mesmo,  como  um  forte,  o  lidador  ia  abrindo  caminho  para  o 
ftituro. 

Em  virtude  da  lei  de  1866,  que  auctorizou  a  transferen- 
cia dos  offlciaes  voluntários  da  Pátria  no  primeiro  posto  de 
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offlcial,  o  intrépido  e  distincto  tenente  Gomes  Carneiro  pas- 
sou para  o  quadro  do  exercito,  na  graduação  de  alferes,  e 
só  apôs  a  terminação  da  guerra  do  Paraguay,  na  qual  tão 
denodada  e  patrioticamente  derramou  seu  sangue  na  defesa 
da  causa  nacional,  poude  concluir  seu  curso  de  estudos  pre- 
paratórios e,  finalmente,  matricular-se  (1872)  na  Escola  Mi- 
litar, objectivo  de  suas  antigas  e  nobres  aspirações. 

Foi  promovido  a  tenente,  por  estudos,  em  31  de  Maio  de 
1875,  com  a  antiguidade  de  6  de  Outubro  de  1870.  —  A  ca- 
pitão em  20  de  Julho  de  1877,  também  por  estudos.  —  A  ma- 
jor a  11  de  Abril  de  1887,  por  merecimento.  —  A  tenente-co- 
ronel  em  13  de  Março  de  1890,  por  merecimento.  —  A  co- 
ronel a  7  de  Abril  de  1892,  ainda  por  merecimento. 

—  Não  foi  somente  o  governo  da  Republica  que,  com  o  de- 
creto transcripto,  rendeu  homenagem  e  galardoou,  na  medida 
de  suas  attribuições  legaes,  o  mérito  excepcional  do  heróe 
da  Lapa, 

Os  Estados  do  Paraná  e  de  S.  Paulo,  bem  compenetrados 
de  quanto  devem  ao  general  Gomes  Carneiro,  já  tèm  sabido 
igualmente  dar  provas  do  seu  reconhecimento  e  justa  ad- 
miração ao  grande  homem  que  poude  no  Paraná  attenuar 
em  muito  a  acção  devastadora  do  exercito  inimigo,  oppon- 
do-lhe  a  barreira  da  sua  formidável  resistência  e,  por  isso 
mesmo,  salvar  S.  Paulo  de  uma  invasão  conflagrativa,  inva- 
são inevitável  sem  aquella  resistência  e  que  traria  a  desola- 
ção geral  no  Estado,  ameaçando  desde  logo  a  própria  Capi- 
tal Federal,  e  as  instituições  da  Republica. 

O  Congresso  Legislativo  do  Estado  do  Paraná  decretou  a 
lei  seguinte : 

«  Art.  l.n  Será  erigido  na  cidade  da  Lapa,  logo  que  as  fi- 
nanças do  Estado  permittão,  um  monumento  que  perpetue 
a  gloriosa  memoria  do  inclyto  general  António  Ernesto  Go- 
mes Carneiro, 

Art.  2.°  Fica  o  poder  executivo  auctorizado  a  abrir  con- 
currencia  para  esse  fim,  siyeitando  ao  Congresso  a  approva- 
ção  do  projecto  do  monumento  e  orçamento  das  respectivas 
despesas. 

Art.  3.°  E'  declarado  dia  de  luto  publico,  o  dia  9  de  Fe- 
vereiro, em  que  succumbiu  aquelle ,  inolvidável  soldado, 

Paragrapho  único.    O  poder  executivo  empregará  todos 
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os  meios  ao  seu  alcance  para  facilitar  em  todos  os  annos, 
naquelle  dia,  a  romaria  dos  sobreviventes  ao  tumulo  do 
grande  homem. 

Art,  4.°  E'  concedida  á  cidade  da  Lapa  a  denominação 
de  —  muito  gloriosa  e  heróica  cidade.  » 

O  Estado  de  S.  Paulo,  não  menos  grato  á  memoria  do 
mallogrado  heróe,  resolveu,  também  por  seu  Congresso  Le- 
gislativo, prestar-lhe  idêntica  homenagem,  em  lei  promul- 
gada a  21  de  Julho  de  1894  pelo  presidente  Dr.  Bernardino 
de  Campos  e  concebida  assim  : 

Art.  l.°  Fica  o  governo  do  Estado  auctorizado  a  levan- 
tar em  qualquer  das  praças  ou  edifícios  públicos  desta  ca- 
pital um  monumento  que  lembre  aos  vindouros  os  altos  ser- 
.  viços  prestados  pelo  general  António  Ernesto  Gomes  Car- 
neiro, morto  em  deíesa  da  Pátria  Republicana. 

Art.  2.°  Para  a  realização  desse  intento  fica  igualmente 
o  governo  auctorizado  a  fazer  as  despesas,  abrindo  os  respe- 
ctivos créditos. 

Art.  3.°    Revogão-se  as  disposições  em  contrario.  > 

Para  a  execução  desta  lei  e  em  edital  de  14  de  Janeiro 
(1896),  assignado  pelo  presidente  do  Estado  e  pelo  seu  se- 
cretario do  Interior,  foi  aberto  concurso  entre  os  artistas  na- 
cionaes  e  extrangeiros  para  o  projecto  do  monumento  ao  ge- 
neral António  Ernesto  Gomes  Carneiro,  cabendo  5:000$000  ao 
autor  do  projecto  preferido. 

São  estas  as  primeiras  clausulas  do  annunciado  concurso, 
nos  termos  do  edital : 

«  I.  O  monumento,  que  deverá  consagrar  a  heróica  resis- 
tência do  bravo  soldado,  victima  sacrificada  ao  cumprimento 
do  dever  civico,  em  momento  angustioso  para  a  Pátria,  no 
trágico  cerco  da  Lapa,  constará  de  uma  estatua  em  tama- 
nho natural,  em  bronze,  sobre  alto  pedestal  de  granito  ou 
mármore  do  paiz. 

II.  O  estylo  a  dar  ao  pedestal,  grades,  attributos,  etc, 
fica  á  escolha  dos  concurrentes. 

III.  A  situação  do  monumento  será  o  centro  do  largo  dos 
Guayanazes . 

IV.  A  despesa  poderá  elevar-se  á  quantia  de  duzentos 
contos  de  réis. 
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V.  A  secretaria  do  Interior  fornecerá  uma  planta  da  praça 
e  photographia  dos  seus  edifícios  aos  concurrentes  que  diri- 
girem pedidos. 

VI.  O  prazo  do  concurso  será  encerrado  a  15  de  Março 
do  corrente  anno,  e,  até  essa  data,  serão  recebidos  na  mesma 
secretaria  os  desenhos  e  modelos  que  lhe  forem  apresenta- 
dos. > 

Os  dignos  Paulistas  applaudirão  a  esclarecida  iniciativa 
e  louváveis  deliberações]  dos  seus  legisladores  e  do  seu  go- 
verno. Fizerão  mais:  apressarão-se  também  em  testemu- 
nhar directamente  o  altíssimo  apreço  em  que  tèm  a  bene- 
merência do  general  Gomes  Carneiro  e  os  sentimentos  de 
gratidão  e  veneração  que  tributão  á  sua  memoria. 

Nesse  propósito,  que  caracteriza-lhes  o  civismo,  abrirão 
por  todo  o  Estado  subscripções  cujo  producto  foi  destinado  a 
constituir  o  património  da  família  do  illustre  morto. 

Com  espontaneidade  rara,  ricos  e  pobres  acudirão  logo 
ao  bem  inspirado  appello,  subindo  os  donativos  á  avultada 
quantia  de  cento  e  cincoenta  contos  de  réis,  de  prompto  en- 
tregue á  enlutada  família  do  heróico  general.  Uma  tal  con- 
tribuição, a  um  tempo  generosa  e  justa,  honra  por  igual 
áquelles  que  a  prestarão  e  ao  nome  inolvidável  do  grande 
e  extincto  patriota. 

O  Congresso  Legislativo  de  Minas-Geraes,  representante 
immediato  do  povo  mineiro,  por  sua  vez  decretou  idêntica  e 
alta  homenagem  á  memoria  do  general  Gomes  Carneiro.  Dis- 
pondo a  respeito,  a  lei  mineira  n.  170,  de  3  de  Setembro  de 
1896,  auctorizou  o  governo  do  Estado  a  despender  a  quan- 
tia necessária  para  mandar  erigir-lhe  uma  estatua  na  praça 
principal  da  cidade  de  Minas,  nova  capital  do  Estado. 

O  Mineiro  illustre  e  Brazileiro  eminente,  cuja  biographia 
fica  aqui  ligeiramente  esboçada,  teve  sempre  presente  a  ima- 
gem da  Pátria,  que  elle  soube  amar  e  servir  sem  desfalle- 
cimento,  até  o  extremo  sacrifício.  Como  militar  e  como  ci- 
dadão, a  consciência  do  dever  foi-lhe  o  roteiro  na  vida,  vida 
que  vale  como  exemplo  grandioso  e  da  qual  a  phase  ultima 
e  rutila  foi  epilogo  condigno.  Estão  ahi  em  synthese  o  pre- 
stigio e  a  gloria  posthuma  do  lidador   forte,   que  Gonçalves 
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Dias  —  na  «  canção  do  Tamoyo  »  —  tão  inspiradamente  resu- 
miu nos  quatro  versos  seguintes : 

«  Domina,  si  vive ; 
Si  morre,  desbanca 
Dos  seus  na  lembrança. 
Na  voz  do  porvir...  > 

Para  o  herôe  mineiro  assim  foi,  assim  é,  e  assim  ha  de 
ser.  Emquanto  viveu,  dominou  pelo  prestigio  da  mentalidade 
vigorosa,  do  caracter  impoluto,  da  bravura  sublime.  Morto, 
os  compatriotas  proclamarão-lhe  a  benemerência  exemplar, 
que  a  Posteridade  glorificará  respeitosa. 

Vão  erguer-lhe  brônzeos  monumentos.  E'  a  justiça  do 
povo,  a  admiração  e  o  reconhecimento  dos  contemporâneos 
consagrando  os  feitos  do  heróe.  Podem  derrocar  essas  es- 
tatuas as  procellas  iconoclastas :  a  Historia,  cere  perennius, 
reserva  outra  ao  general  Gomes  Carneiro,  e  essa  será  indea- 
tructivel  como  a  immortalidade  de  seu  nome. 

MOS  —  Installa-se  a  sub-administração  dos  correios  da 
cidade  da  Campanha. 


10  de  Fevereiro 


1752  — Ordem  régia,  ao  governador  da  Capitania,  ap- 
provando  o  que  tem  feito  sobre  casas  de  fundição,  e  de- 
terminando que  o  bispo  expeça  uma  pastoral  na  qual  de- 
clare as  penas  em  que  incorrem  os  que  defraudão  o  quinto 
do  ouro. 

1752  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  no  sentido  de  te- 
rem sempre  os  intendentes  devassa  aberta,  afim  de  não  se 
consentir  em  Minas  ourives  algum  ou  qualquer  outra  pes- 
soa que  saiba  fundir  ouro;  e  approva  o  bando  a  este  re- 
speito mandado  publicar  pelo  governador. 

1899  —  Auto  lavrado  em  reunião  solemne  da  «  camará, 
nobreza  e  povo  da  villa  da  Campanha  da  Princeza,  para  se 
annexar  ás  rendas  da  mesma  camará  a  consignação  volun- 
tária que  oferecem,  com  a  condição  de  se  separar  annual- 
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mente  a  terça  parte  das  ditas  rendas  publicas  para  o  cofre 
de  S.  A.  R.  a  princeza  N.  Snr. ,  que  I  eus  Guarde,  etc.» 

E?  documento  curioso,  reflexo  da  simplicidade  e  boa  fé 
dos  espiritos  naquelle  tempo.  Acha-se  publicado  integral- 
mente na  Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro,  fase.  3.°  de 
1896,  onde  também  se  encontrão  outros  documentos  inte- 
ressantes sobre  o  mesmo  objecto. 

18S1  —  Na  sessão  deste  dia,  do  Conselho  Geral  da  Pro- 
víncia, è  approvado  o  seguinte  requerimento  do  conselheiro 
José   Pedro  de  Carvalho: 

«  Requeiro  que.  se  torne  a  dirigir  aos  Poderes  Legisla- 
tivo, e  Executivo,  a  Proposta  que  o  Conselho  Geral  na  Ses- 
são de  1828  dirigio  aos  mesmos  Poderes  sobre  a  Creação 
das  Aulas  para  os  dous  primeiros  annos  do  Curso  Jurídico, 
e  para  a  Academia  Medico-Cirurgica,  pedindo-se  nova- 
mente nos  officios  que  forem  dirigidos  a  creação  dessas  au- 
las de  tanta  importância  para  a  província.  Sala  do  Conse- 
lho Geral  em  IO  de  Fevereiro  de  1831.  —  Carvalho.  » 

—  Na  mesma  sessão,  propoz  o  conselheiro  Assis  que  se 
representasse  aos  altos  poderes  do  Estado  para  adoptarem 
a  seguinte  disposição: 

«  Ficão  abolidas  as  penas  cruéis,  como  pranxadas,  xi- 
bátadas,  tomilho  e  outros  castigos  afflictivos,  e  infamantes; 
e  substituídos  por  prisões,  jejuns,  exercícios  mais,  ou  me- 
nos duros,  com  pès  calçados,  ou  descalços,  farda  ás  avessas, 
e  outras  privações,  proporcionadas  á  natureza  dos  delictos. 
Salva  a  redacção.  Sala  do  Conselho  Geral  em  10  de  Feve- 
reiro de  1831.  —  Assis.  » 

—  Também  neste  dia  foi  apresentado  ao  dito  Conselho  o 
parecer  abaixo,  concernente  á  solicitação  de  varias  muni- 
cipalidades quanto  a  estabelecimentos  de  ensino  secundário 
e   superior  nos  seas  municípios : 

«  A  CommissSo  encarregada  de  examinar  as  Representa- 
ções das  Camarás,  attentamente  vio  as  da  Camará  de  Ma- 
fiannà,  em  que  expõem  a  necessidade  da  creação  de  uma 
Cadeira  de  Medicina,  e  com  preferencia  a  da  Arte  Obste- 
trícia, e  de  uma  Oadeira  de  Gramtnatica  Latina  para  o  Ar- 
raial de  Guarapiranga  com  preferencia  ao  da  Barra  do  Ba- 
calháo, para  onde  se  requer  igualmente:  vio  tatnbem  -osítoi 
Camará  ida  Villa  ée  Baepenfdy,   afim    de   crear-se  na  «èHa 
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Villa  uma  Academia  Medico-Cirurgica,  uma  Cadeira  de  La- 
tim, e  Francez:  vio  as  da  Villa  de  S.  José  na  Comarca  do 
Rio  das  Mortes  datada  de  Janeiro,  e  outra  de  Dezembro, 
â  fim  de  instalar-se  na  dita  Villa  a  Cadeira  de  Gramá- 
tica Latina:  igualmente  as  da  Camará  de  Paracatú  a  fim 
de  crear-se  no  Arraial  do  Araxá  uma  Cadeira  de  Latim,  e  a 
dos  povos  do  Arraial  das  Lavras  do  Funil  para  igual  crea- 
ção  no  mesmo  Arraial :  e  a  da  Villa  de  Sabará,  em  que 
pede  a  creaçâo  das  Cadeiras  de  estudos  preparatórios.  A 
Commissão  persuadida  dos  patrióticos,  e  louváveis  sentimen- 
tos que  animão  os  Representantes  a  promover  a  Instru- 
cção  Publica,  sente  nâo  poder  por  agora  concorrer  com  o 
seu  voto  para  tSo  interessante  objecto  á  vista  da  insuffi- 
ciente  quantia  decretada  na  Lei  de  Orçamento,  que  nâo  pode 
supprir  as  despezas  das  Escolas  de  primeiras  Letras  crea- 
das,  e  que  se  hão  de  crear  de  instrucção  primaria  garan- 
tida pela  Constituição  do  Estado ;  e  suspende  por  isso  o  seu 
parecer,  até  que  se  augmente  a  quantia  sufficiente  para  o 
pagamento  destes,  e  outros  estabelecimentos  Litterarios,  de  que 
a  Província  necessita.  Sala  do  Conselho  Geral  10  de  Feve- 
reiro de  1831.  —  B.  P.  de  Vasconcellos.  —  M.  R.  Jardim.  —  M. 
I.  de  Mello  e  Souza.  —  /.  F.  P.  C.  da  Cunha.  > 

1838  —  Fallece  o  Visconde  de  Caeté,  José  Teixeira  da 
Fonseca  Vasconcellos,  senador  por  Minas-Geraes,  e  nascido 
em  1766  na  fazenda  da  Vereda,  propriedade  de  seus  pais, 
sita  na  freguezia  de  Santa  Quitéria,  do  município  de  Sa- 
bará. 

Pertencendo  a  uma  família  abastada  e  das  mais  distin- 
ctas  da  Capitania,  e  tendo  manifestado  desde  a  infância  ap- 
tidões para  as  lettras,  foi  logo  destinado  aos  estudos;  e  ape- 
nas concluiu  os  preparatórios  partiu  para  Portugal,  forman- 
do-se  em  direito  na  Universidade  de  Coimbra.  Ahi  frequen- 
tou também  outros  cursos  c  mais  assiduamente  o  de  me- 
dicina, sciencia  para  a  qual  revelou  sempre  vocação  parti- 
cular, e  antes  de  voltar  para  o  Brazil  fez  diversas  viagens 
pelo  interior  do  Reino  afim  de  examinar  em  varias  pro- 
víncias o  estado  da  agricultura  e  industrias. 

Regressando  á  pátria  e  sem  descurar  das  lettras,  dedi- 
cou-se  logo  á  lavoura,  introduzindo  nella  melhoramentos  con- 
sideráveis, e  na  falta  de  médicos,   raríssimos  naquelle  tempo 
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no  interior  do  Brazil,  muito  valerão  seus  conselhos  e  indi- 
cações, em  numerosos  casos  de  enfermidade,  não  só  ás  pes- 
soas de  sua  família  e  fazenda,  como  a  seus  parentes  e  visi- 
nhos. 

Annos  depois  encetou  o  Dr.  José  Teixeira  a  carreira  da 
magistratura,  nos  cargos  de  Intendente  do  Ouro  e  de  juiz  de 
fóra,  passando  mais  tarte  ao  de  Ouvidor  da  comarca  de  Sa- 
bará.  No  exercício  daquelles  encontrou-o  em  fins  de  1817 
um  viajante  illustre,  o  naturalista  Saint-Hilaire,  que  a  elle 
refere-se  na  segunda  parte  de  suas  Viagens  no  Interior  do 
Brasil  (vol.  1.°,  pag.  166),  em  termos  tão  honrosos  que  jul- 
gamos dever  reproduzil-os  aqui :  «  Je  logeai  dans  la  capitale 
du  Rio  dus  Velhas  (Sabará),  chez  AL  José  Teixeira,  alors 
«juiz  de  fora*,  etintendant  ou  inspecteur  de  Vor  —  ....  M. 
Teixeira  êtait  un  homme  de  quarante  e  quelques  annêes9 
riche  e  d9 une  figure  três  douce.  Nê  dans  les  Mines,  il 
avait  fait  ses  études  d  Coimbre,  et  sa  conversation  êtait 
fort  agrèable.  II  êtait  impossible  de  jouir  d'une  reputa- 
tion  plus  belle  que  M.  José  Teixeira,  partout  ou  on  le  con- 
naissait  on  s'accordail  d  vanter  sem  humanité,  son  desin- 
téressenient,  sa  candeur,  son  amour  pour  la  justice,  ses 
lumières  et  son  attachement  pour  son  pays.  > 

Deixando  a  magistratura,  jâ  com  o  tratamento  de  desem- 
bargador, começou  a  figurar  na  politica,  que  também  então 
principiava  para  os  Brazileiros  com  os  prodromos  da  inde- 
pendência nacional.  Eleito  membro,  e  depois  vice-presidente 
da  1/  Junta  do  governo  provisório  da  província,  neste  novo 
posto  de  trabalho  sua  actividade  e  patriotismo  assegura- 
vão-lhe  posição  saliente  entre  os  beneméritos,  não  se  pou- 
pando a  toda  a  sorte  de  esforços  pela  liberdade  e  gloria  do 
Brazil.  Foi  a  elle  que  a  referida  Junta  commissionou  para 
significar  ao  príncipe  regente  D.  Pedro  os  sentimentos  e  vo- 
tos do  povo  mineiro,  justamente  indignado  ante  as  mano- 
bras odiosas  das  Cortes  e  governo  de  Portugal  no  intuito  de 
revolucionar  o  Brazil,  e  que  acabavão  de  exigir  a  partida 
do  príncipe  para  a  Europa.  O  discurso  que  então  recitou  o 
desembargador  José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos  (15  de 
Fevereiro  de  1822)  traduz  perfeitamente  as  energias  patrió- 
ticas e  o  esclarecido  critério  de  seu  espirito.  Órgão  do  governo 
e  povo   de  Minas-Geraes,  o  foi  igualmente  de  todo  o  Brazil,  e 
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suas  palavras,  ungidas  de  verdade  e  de  civismo,  ibrão  sem  du- 
vida, como  as  de  J.  J.  da  Rocha,  Ledo  e  Januário,  germens 
abençoados  para  o  brado  emancipador  de  7  de  Setembro. 
E'  este  um  dos  maiores  títulos  que  aureolão  a  memoria  do 
venerando  Mineiro. 

Proclamada  a  independência,  dentro  de  poucos  annos  foi 
chamado  pela  confiança  do  povo  e  do  governo  imperial  aos 
mais  altos  cargos :  —  o  de  deputado  á  Assembléa  Constituinte, 
violentamente  dissolvida  em  1823;  o  de  presidente  da  pro- 
víncia do  Minas-Geraes,  em  1824;  e  o  de  senador  do  Im- 
pério, por  esta  mesma  província,  na  formação  d'aquella  ca- 
mará legislativa  a  22  de  Janeiro  de  1826.  Os  annaes  par- 
lamentares dão  testemunho  de  sua  solicitude  constante 
pelos  direitos  e  aspirações  -do  paiz,  quando  collocado  no  pos- 
to de  seu  representante,  do  qual  desempenhou-se  brilhante  e 
honradamente. 

Primeiro  presidente  da  província  de  Minas,  exerceu  o 
cargo  de  29  de  Fevereiro  de  1824  a  6  de  Outubro  de  1826, 
com  interrupção  apenas  de  vinte  e  três  dias,  cabendo-lhe  a 
tarefe  ingente  -da  organisação  da  respectiva  secretaria  e  de 
todos  os  serviços  provinciaes,  consoante  á  lei  de  20  de 
Outubro  de  1823  e  ás  «ovas  instituições  politicas  do  paiz, 
impulsionando  ao  mesmo  tempo  melhoramentos  com  razão 
reclamados  por  seus  conterrâneos.  A  tudo  attendeu  infatigá- 
vel e  solicito,  dando  na  administração  novas  provas  de  sua 
capacidade  intellactual  e  moral  e  da  honestidade  exempla- 
rissima  de  seu  -caracter. 

Por  tantos  e  tão  relevantes  serviços  foi  agraciado  com  o 
titulo  ée  Viscoode  de  Caetè.  Outras  e  mais  valiosas  conde- 
corações teve  elle  na  estima,  confiança  e  veneração  constan- 
tes de  seus  -compatriotas. 

Contava  já  cinooenta  e  seis  annos  (a  23  de  Janeiro  de 
1822),  quando  cantrahiu  casamento  com  illustre  senhora,  de 
quem  houve  orlo  filhos,  sendo  levado  a  essa  resolução  a  pe- 
dido de  seus  dignos  parentes,  que  receiavão  ver  nelle  ex- 
tinguir-se  a  -distiDcta  íamilia. 

E'  tradição  que  ao  Visconde  de  <3aeté  deve-se  também 
9  composição  óe  um  Mcoionario  da  lingua  tupy,  que  infe- 
lizmente extraviou-se  ou  sumiu-se.  Seria  este,  estamos  cer- 
tos, mais  na  documento  a  attestar  os  elevados  méritos  do 
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eminente  Mineiro,  um  dos  vultos  mais  correctos  e  mais  re- 
speitáveis de  nossa  historia. 

1870 —  E'  estabelecida  na  cidade  do  Serro  a  associação 
philantropica  —  Os  obreiros  da  emancipação,  tendo  por  fim 
emancipar  na  pia  baptismal  e  dar  alimento  a  crianças,  princi- 
palmente do  sexo  feminino,  nascidas  de  ventre  escravo  no 
município  do  Serro. 

1884 —  Na  cidade  do  Mar  de  Hespanha  publica-se  a 
Nora  Phase,  o  segundo  periódico  local,  tendo  sido  o  primeiro 
0  Tentamen  (1882).  Depois  da  Nova  Phase  as  folhas  pu- 
blicadas em  Mar  de  Hespanha  forão  as  seguintes :  —  A  Al- 
vorada (1885);  — 0  Mar  de  Hespanha  (7  de  Março  de  1886); 
—  A  Constituinte  (1890);  —  Tribuna  Popular  (1892);  — 
Echo  da  Lavoura  (1892);  —  Correio  de  Mi?ias  (1893);  — 
A  Ordem  (19  de  Julho  de  1894);  —  Gazeta  Municipal  (2 
de  Janeiro  de  1895);  —  e  0  Pequery,  no  arraial  de  S.  Pe- 
dro do  Pequery  (28  de  Abril  de  1895). 

1889—  Começa  a  publicação  do  Jornal  do  Araxá,  na 
cidade  deste  nome.  Anteriormente  (1884)  houve  ahi  o  pe- 
riódico O  Paranahybaf  primeira  folha  local,  e  posterior- 
mente (1891)  0  Araxaense. 

1895  —  Eleição  no    1.°  districto  para  preencher  a  vaga  do 
Dr.  António  Olyntho  dos  Santos  Pires,  nomeado  a  15  de  No- 
vembro do  anno  anterior  ministro  da  Industria  e  Viação. 
E'  eleito  o  Dr.  José  Caetano  da  Silva  Campolina. 


11  de  Fevereiro 


1719— Lei,  mandando  substituir  a  contribuição  annual 
das  vinte  e  cinco  arrobas  de  ouro,  que  pagavão  os  povos  de 
Minas,  pela  cobrança  dos  quintos  com  o  systema  das  casas  de 
fundição.  Dispôz  mais :  —  que  em  Minas  se  construísse  uma 
ou  mais  casas,  em  que  se  fundisse  e  se  reduzisse  a  barras  todo 
o  ouro  que  se  extrahisse  ;  prohibio  que  sahisse  para  fora  da 
Capitania  ouro  algum  em  pó,  podendo  este  somente  correr  den- 
tro de  Minas  para  as  necessidades  do  commercio  e  mais  tranç- 
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acções  de  compra  e  venda,  tendo  o  valor  de  dez  tostões  por 
oitava.  O  ouro  fundido  em  barras  podia  correr  no  valor  de 
quatorze  tostões  por  oitava,  na  razão  de  vinte  e  dois  quilates, 
deduzindo-se  o  quinto  da  fazenda  real  na  occasião  da  fundi- 
ção. Quem  conduzisse  ouro  em  pó  para  fora  de  Minas,  incorre- 
ria na  pena  da  perda  do  ouro,  confisco  de  todos  os  bens  e 
degredo  por  dez  annos  para  a  índia,  promettendo-se  ao  de- 
nunciante metade  dos  bens  confiscados  e  perdão  da  pena,  caso 
fosse  cúmplice. 

Referindo-se  a  esta  lei,  escreveu  irrisoriamente  o  ministro 
Martinho  de  Mello  nas  suas  instrucções  ao  Visconde  de  Barba- 
cena:  «Tendo  chegado  a  Lisboa  a  noticia  das  inquietações  dos 
povos  de  Minas,  c  representações  dos  mesmos  povos  contra  o 
methodo  das  batéas  e  derrama,  sahio  a  lei  de  1 1  de  Fevereiro 

de  1719 — em  lugar  de  se  contentarem  os  povos, 

pois  que  se  abolia  o  methodo  de  que  se  queixavão,  ao  con- 
trario, se  vio   um  levantamento  repentino  de  todo  o  povo  de 

Yilla-Rica etc.»    Mas  não  quiz  confessar  que  as   novas 

providencias  e  medidas  régias  erão  ainda  mais  vexatórias  do 
que  aquellas  contra  as  quaes  reclamou  o  povo,  e  d'ahi  as  per- 
turbações e  a  revolta  da  noite  de  28  de  Junho  de  1720  em  Villa 
Rica,  atrozmente  suffocada  pelo  Conde  de  Assumar.  (Vej. 
ephemeride  de  28  de  Junho  de  1720). 

171» — Ordem  régia,  determinando  que,  apenas  sejão  es- 
tabelecidas as  casas  de  fundição  das  Minas,  tenhão  estas  para 
a  fundição  preferencia  ás  demais  do  Brazil. 

1822 — Aviso  ao  governo  de  Minas,  mandando  que  se 
anime  aos  conductores  de  gado  e  outros  géneros  a  os  leva- 
rem á  Corte,  visto  já  ir  havendo  ali  falta  de  viveres  pelo  in- 
fundado terror  de  que  se  estão  fazendo  na  mesma  preparativos 
de  guerra. 

1832 — Discutindo-se  no  Conselho  Geral  da  província  di- 
versos projectos  de  propostas  sobre  estatística,  o  conselheiro 
Baptista  Caetano  offereceu  a  seguinte  emenda  additiva,  que 
foi  approvada :  «  Ao  novo  termo  de  Caonandocaia  se  annexe  a 
nova  freguezia  de  S .   Bento  do  Sapucahymirim. » 

Registramos  aqui  esse  facto,  por  significar  que  mesmo  na 
época  em  que  elle  occorreu  S.  Bento  de  Sapucahymirim  era 
considerado  território  mineiro,  aliás  de  perfeito  accordo  com 
as  verdadeiras  divisas  de  Minas  com  S.  Paulo 
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1878 — Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  Barão  de  Bambuhy, 
conceituado  negociante  e  capitalista  mineiro. 

1878 — O  desembargador  Elias  Pinto  de  Carvalho  entra  no 
exercício  da  adminstração  de  Minas-Geraes,  como  vice-presi- 
dente da  província.  Deixou  o  exercício  a  6  de  Maio  seguinte. 

1890 —  O  Dr.  João  Pinheiro  da  Silva,  vice-governador  do 
Estado,  entra  no  exercício  deste  cargo.  Sua  administração,  na- 
quelle  caracter,  foi  até  12  de  Abril  seguinte,  mas  sendo  nesta 
data  nomeado  governador,  continuou  na  direcção  do  Estado  até 
19  de  Julho  do  referido  anno. 

1897  —  Decreto  n.  1007,  do  presidente  do  Estado,  conce- 
dendo á  Escola  Normal  de  Itajubá  (creada  pela  lei  municipal 
n.  27,  de  11  de  Julho  de  1894),  as  prerogativas  de  que  gozão 
as  Escolas  Normaes  do  Estado. 


12  de  Fevereiro 

* 

1711 — Carta  régia  ao  governador  de  Minas-Geraes,  com- 
municando-lhe  que  manda  juizes  letrados  para  a  Capitania, 
como  elle  havia  pedido,  para  melhor  administração  da 
justiça. 

1727  —  Provisão  régia,  da  qual  consta  ter  havido  no  anno 
de  1723,  na  Villa  do  Príncipe  (Serro),  um  pavoroso  incêndio 
que,  principiando  na  casa  do  vigário  da  mesma  Villa,  reduzio 
a  cinzas  vinte  e  duas  casas,  inclusive  a  da  Camará,  da  qual 
somente  forão  salvos  os  livros  e  papeis. 

1786 — Ordem  do  Marquez  de  Angej a,  presidente  do  Real 
Erário,  á  Junta  da  Real  Fazenda  de  Minas-Gteraes,  renovando 
peremptoriamente  a  determinação  anterior  de  serem  remettidas 
regularmente  âquelle  Erário  as  quantias  provenientes  do 
rendimento  de  1%  que  pagão  os  contractos  feitos  na  Ca- 
pitania, «cujo  producto  tem  uma  applicação  indispensável.» 

1805 —  Portaria  ao  governador  da  Capitania,  para  infor- 
mar sobre  uma  representação  do  juiz  de  fora,  presidente,  e 
mais  offlciaes  da  Camará  da  Villa  da  Campanha,  de  4  de  Julho 
de  1800,  em  que  pedem  que  se  confirme  a  divisa  do  termo  da 
dita  villa  por  todo  o  Rio  Grande,  até  onde  finda  esta  Capitania. 
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Representação  de  4  de  Julho  de  1800:  a  12  de  Fevereiro 
de  1805,  em  Lisboa,  obtém  despacho,. . .  para  o  governador 
da  Capitania  informar  a  respeito !  Como  não  se  tratava  de 
ouro,  não   havia  pressa. 

1811  —  Aos  69  annos  de  idade,  pois  nascera  em  1742, 
morre  na  Bahia  o  marechal  de  campo  João  Baptista  Vieira 
Godinho,  natural  da  cidade  de  Marianna. 

Ainda  adolescente,  passou-se  para  Lisboa,  ahi  assentando 
praça  na  Academia  Militar  em  1760.  Foi  promovido  em  1764 
a  tenente  do  regimento  de  artilharia  do  Porto,  e  em  1764  no- 
meado capitão  da  companhia  de  bombeiros  e  lente  do  regi- 
mento de  artilharia  de  Goa,  onde  foi  conservado  por  longos 
annos,  apezar  de  seus  pedidos  para  retirar-se,  dizendo-lhe  o 
ministro  Martinho  de  Mello  «que  ficasse  na  índia  porque  ali 
era  impossível  e  ainda  mesmo  em  Portugal  muito  difficil  en- 
contrar quem  o  substituísse  com  merecimento  igual  ao  seu.  > 
Era  um  constrangimento,  por  certo,  mas  em  termos  que  hon- 
rão  e  exaltão  a  capacidade  de  nosso  distincto  conterrâneo. 

Subindo  em  postos,  Vieira  Godinho  desempenhou  ao  mesmo 
tempo  numerosas  e  importantes  commissões.  Coronel  em  1784, 
partio  para  as  Molucas,  no  caracter  de  governador  e  capitão- 
general  das  ilhas  de  Timor  e  Solor,  levando  d  sua  custa  cento 
e  seis  pessoas,  inclusive  offlciaes  mecânicos  e  marinheiros.  «Fez 
óptimo  governo,  accresconta  um  seu  biographo,  dobrou  as 
proporções  do  commercio  e  em  1789  sahio  tão  pobre  que, 
para  pagar  o  seu  transporte  para  Goa,  precisou  vender  um  es- 
cravo que  possuía.  A  rainha  D.  Maria  I,  por  decreto  de  5  de 
Outubro  de  1 792,  dobrou-lhe  o  soldo  e  d'ahiem  diante  recebeu 
elle  sempre  o  duplo  dos  vencimentos  dos  postos  aquesubio.» 

Soem  1799  deixou  a  índia,  indo,  a  pedido  seu,  servir  no  re- 
gimento de  artilharia  da  Bahia,  onde  recebeu  a  patente  de  bri- 
gadeiro, introduzindo  ali,  como  já  havia  feito  em  Goa,  importan- 
tes melhoramentos  no  serviço  d\iquella  arma,  a  exemplo  do  que 
se  praticava  na  Prússia  e  em  França,  providenciando  também 
hábil  e  proficientemente,  por  meio  de  machinismos  apropriados, 
para  ser  aproveitada  a  pólvora  deteriorada,  até  então  lançada 
ao  mar  por  inútil. 

Tornando  ainda  á  Lisboa,  ahi  foi  o  brigadeiro  Godinho  pro- 
movido a  marechal  de  campo.  Contava  então  62  annos  de 
jdade,  e  só  nessa  occasião  constituio  família,  casando-se  com 
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uma  filha  de  seu  particular  amigo,  desembargador  Pestaaa  e 
Vasconcellos,  a  quem  devia  lavores  e  era  grato,  por  vel-o  na 
capital  lusitana  em  condições  de  pobreza.  Poucos  anãos  de- 
pois, e  já  com  o  encargo  de  toda  a  família  de  seu  finado  sogro, 
e  achando-se  em  quasi  penúria,  foi  detido  violentamente  em 
Lisboa  pelo  general  Junot,  que  invadira  Portugal.  Finalmente, 
ao  terminar  o  anno  de  1808  chegou  á  Bahia,  onde  succumbio 
a  12  de  Fevereiro  de  1811,  tendo  recebido  em  1809  a  patente 
de  tenente-general  do  exercito. 

Deixou  o  general  Vieira  Godinho  trabalhos  volumosos 
acerca  de  artilharia  e  fortificações,  e  diversos  escriptos  sobre 
o  commercio  da  canella,  introducção  do  tabaco  em  pó  na 
China,  plano  para  o  estabelecimento  de  um  monte-pio  em 
favor  das  viuvas  e  orphãos  de  militares,  etc. 

Terminaremos  esta  ligeira  noticia  biographica  deste  il- 
lustre  Mineiro  reproduzindo  as  seguintes  palavras  a  elle  re- 
ferentes e  que  se  lêem  no  Anno  Biographico  do  fecundo 
escriptor  brazileiro  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  :  « Duran- 
te os  tempos  do  governo  colonial,  o  adiantamento  e  distincçao 
de  um  Brazileiro  em  qualquer  carreira  dependente  da  acção 
official,  erão  provas  irrecusáveis  do  mais  incontestável  me- 
recimento :  si  algumas  excepções  houve  desta  regra,  sò  se 
explicarão  pela  linhagem  dos  protegidos  pertencentes  a  no- 
bres e  ricas  famílias  da  metrópole.  Estas  considerações  ser- 
vem para  o  calculo  da  intelligencia,  da  capacidade  e  dos 
serviços  de  João   Baptista  Vieira  Godinho  ». 

1822  —  Data  do  Compromisso  da  Irmandade  de  Nossa 
Senhora  do  Rozario  da  cidade    da  Campanha. 

1831  —  Segundo  a  exposição  feita  neste  dia   ao  Conse- 

■ 

lho  Geral  da  província,  pela  respectiva  commissão  de  or- 
çamento, a  Secretaria  do  Governo  (e  alem  delia  sò  havia 
outra  repartição  publica,  na  capital,  a  Thezouraria  ou  Junta 
de  Fazenda)  compunha-se  apenas  dos  empregados  adiante 
indicados,    cora  os  vencimentos  dos    mesmos; 
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Offlcial  Maior  que  fica  encarregado 
de  arrecadar  todos  os  emolumen- 
tos que  se  cobrâo  pelos  papeis  ex- 
pedidos pela  Secretaria,  e  entrar 
com  elles  no  fim  de  cada  mez 
nos  Cofres  da  Fazenda  com  a  ne- 
cessária escripturaçâo  debaixo  das 

vistas  do  Secretario  do   Governo .  600$000 

Dous  primeiros  Offlciaes  a 400$     800$000 

Dous   segundos  ditos 300$     600$00O 

Um  terceiro  dito M       200$000 

Porteiro  da   Secretaria "       250$000 


2:450$00O 

—  Contracto,  resultante  de  hasta  publica,  entre 
o  governo  da  província  e  o  Dr.  Saturnino  Simplício  de  Sal- 
les  Veiga,  para  a  fundação  de  um  estabelecimento  balne- 
ário nas  aguas  medicinaes  de  Caxambu. 

Tendo  havido  transferencia  do  contracto  ao  engenheiro 
E.  Lavandera  e  deste  a  uma  empreza,  construio  esta 
aquelle  estabelecimento,  que  explorou  por  alguns  annos, 
transferindo  depois  sua  propriedade  e  privilegio  respectivo 
ao  conselheiro  F.   de  P.  Mayrink. 

1887  —  O  conselheiro  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da 
Luz,  natural  de  Minas-Geraes,  e  senador  por  esta  provín- 
cia, é  nomeado  ministro  da  guerra  interinamente,  passan- 
do a  effectivo  a  10  de  Maio  seguinte. 

1891  —  Volta  ao  exercício  da  administração  do  Es- 
tado o  vice-governador,  desembargador  Frederico  Augusto 
Alvares  da  Silva.  Deixou  o  governo  a  17  de  Março  deste 
mesmo   anno. 


13  de  Fevereiro 


1765  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  approvan- 
do  a  derrama,  que  lançou,  de  treze  arrobas,  quatorze 
libras,  um    marc  >  o.  três   onças    do    ouro,   para   completar 
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as  cem  arrobas  «  offerecidas  >  annualmente  pelos  povos  da 
Capitania ;— dá  providencias  contra  os  contrabandistas  do 
ouro, — e  ordena  ao  governador  que  persuada  aos  povos  que 
taes  homens  são  inimigos  communs,  e  como  taes  os  de- 
vem vigiar  para  os  denunciar  ainda  em  segredo,  ou  auc- 
torizal-os  a  prendel-os   onde  forem   encontrados. 

Derrama  —  era  a  flnta  lançada  sobre  o  povo,  e  distri- 
buida  pelas  camarás,  para  complemento  das  100  arrobas 
de  ouro,  ajustadas  com  o  povo  das  Minas  pelos  quintos  — 
para  se  remirem  da  capitação  com  que  erão  vexado$9  na 
phrase  euphemica  das  régias  instrucções,  dadas  ao  go- 
vernador D.  António  de  Noronha  a  7  de  janeiro   de   1775. 

1887  —  E' encetada  na  cidade  de  Lavras  a  publicação  do 
primeiro  periódico  dos  que  tèm  ali  apparecido,  O  Lavrense 
Vierão  depois,  em  ordem  chronologica,  os  seguintes  periódi- 
cos do  município: —  A  Flor  (litterario),  a  31  de  Março  de 
1887); — a  Gazeta  de  Lavras,  &  25  de  Março  de  1888; — O 
Rio  Grande,  em  1889; —  0  Trabalho,  a  11  de  Outubro  de 
1891 ;  —  O  Lar,  a  18  de  Outubro  de  1891 ;  —  A  Faísca  e 
O  Cometa,  (ambos  no  arraial  de  Perdões),  em  1893; —  O 
Leque,  em    1894; —  0  Caracter,  a  28  de  Janeiro  de  1894; 

—  Correio  de  Lavras,  a  5  de  Abril  de  1894;  —  Leituras 
Infantis,  em  1894;  —  A  Espada,  no  1.°  de  Janeiro  de  18955 

—  Zig-Zag,em  Fevereiro  de  1895;  —  Cidade  de  Lavras*  a 
17  de  Novembro  de  1895;  e  0  Patriota,  no  arraial  de  S. 
João  Nepomuceno,  a  31  de  Maio  de  1896. 


14  de  Fevereiro 

1714  —  Installação  solemne  da  Villa  Nova  da  Rainha 
(hoje  cidade  do  Caeté),  creada  a  29  de  Janeiro  pelo  gover- 
nador D.  Braz  Balthazar  da  Silveira. 

1827  —  Na  villa  da  Campanha  celebrao-se  neste  e  no  dia 
subsequente  solemnes  exéquias  pela  primeira  imperatriz  do 
Brasil.  Dá  idéa  do  preparo  e  ornamentação  sumptuosa  do 
templo  o  seguinte  trecho  do  offlcio  (3  de  Março  de  1827)  em 
que  a  camará  municipal  deu  noticia  dos  factos  ao  presidente 
da  província,  Visconde  deCae té :  «...o  Mausoleo,  tendo  por 
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base  196  palmos  quadrados,  se  perdia  junto  ao  tecto  daegreja: 
erguia-se  de  um  supedaneo  sobre  quatro  columnas  angulares 
com  seus  competentes  pedestaes,  as  quaes  recebião  uma 
cúpula  quadrada,  que  ia  decrescendo  até  que  acabava  na 
figura  de  uma  urna,  na  frente  da  qual  se  collocarão  as  armas 
do  Império,  ricamente  ornadas  com  excellentes  jóias  e  pri- 
morosos brilhantes,  e  cobertas  cora  véos  de  fumo:  um  docel 

orlado  de  galão  e  fraiya  d'ouro  rematava  este  pomposo  ce- 
notapbio . . .  » 

Foi  ordenado  lucto  geral  durante  seis  mezes,  sendo  três 

rigoroso.    Ao   fallecer  Maria  1.'  o  lucto   fora    por  dobrado 

tempo.  Já  era  um  allivio  para  o  povo,  o  constitucionalismo 

apparente  do  governo  de  Pedro  1.°... 

1888 — Toma  posse  do  cargo  de  presidente  da  província 

de  Alagoas  o  I)r.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (depois 
Visconde  de  Sapucahy),  natural  de  Minas-Geraes. 

1831 — A  camará  municipal  de  Sabará  representa  ao 
Conselho  Geral  para  que  este  proponha  certas  providencias 
que  ella  lembra,  a  fim  de  conseguir-se  para  aquella  villa 
melhoramentos  no  serviço  postal,  era  ordem  a  se  poder  ali 
receber  somente  com  18  dias  de  intervallo  resposta  de  cartas 
expedidas  para  o  Rio  de  Janeiro,  visto  como  taes  respostas, 
conforme  expoz,  não  podião  ser  obtidas  senão  com  cerca  de 
um  mez  de  demora . . . 

1872 — Victimado  por  um  accesso  pernicioso,  fallece  no 
Rio  de  Janeiro  o  commendador  Marianno  Procopio  Ferreira 
Lage,  nascido  em  Barbacena  em  1820  ou  1821.  Era  director 
da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e  deputado  por  Minas  â 
Assembléa  Geral  Legislativa,  já  tendo  ali  representado  a 
província  na  legislatura  de  1801-1803. 

Foi  por  longos  annos  importante  e  conceituado  commer- 
ciante  na  praça  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  seus  intelligentes  es- 
forços e  vontade  tenaz  deve-se  principalmente  a  organisação 
da  Companhia  Unido  e  Industria,  que  dirigio,  construetora 
da  magnifica  e  admirável  estrada  de  rodagem  de  Petrópolis 
ao  Juiz  de  Fora,  infelizmente  durante  pouco  tempo  bem 
aproveitada  e  que  ha  muito  se  acha  quasi  em  abandono, 

Nesse  emprehendimento,  na  creação  de  uma  escola  agrí- 
cola em  Juiz  de  Fora,  em  outros  melhoramentos  com  que 
dotou  essa  mesma  cidade,  e  no  cargo  de  director  da  estrada 
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de  ferro  D.  Pedro  II,  em  que  revelou  extraordinária  activi- 
dade e  notáveis  aptidões  administrativas,  o  commendador 
Marianno  Procopk)  Ferreira  Lage  prestou  ao  paiz  serviços 
relevantes,  que  fora  ingratidão  e  iryustiça  deixar  no  esqueci- 
mento. 

Uma  folha  do  tempo,  o  Noticiador  de  Minas,  comme- 
morando  o  prematuro  passamento  deste  distincto  Mineiro, 
publicou  um  artigo  editorial  do  qual  extractámos  os  seguintes 
tópicos,  em  homenagem  aos  méritos  do  finado: 

«O  sr.  commendador  Marianno  Procopio  amava  extremo- 
samente a  sua  província  natal :  ardente  e  constante  era  nelle 
o  desejo  de  vèl-a  na  altura  a  que  a  natureza  destinara-a,  e 
de  sua  parte  empregava  para  isto  toda  a  grande  energia  e 
extraordinária  actividade  de  que  era  felizmente  dotado. 

€  A  essa  energia  e  actividade  deve  Minas  a  melhor  es- 
trada de  rodagem  que  possue  e  que  é  o  objecto  da  admira- 
ção de  todos  que  a  visitão,  assim  como  a  existência  e  o 
progresso  da  sua  mais  importante  cidade. 

«A  elle,  graças  ainda  a  essas  qualidades,  como  director 
da  estrada  de  ferro  de  Pedro  II,  coube  a  gloria  de  assentar 
o  primeiro  trilho  desta  estrada  na  província,  e  o  rápido  e 
instantâneo  prolongamento  delia  pelo  solo  mineiro.  Si  a 
morte  não  viesse  sorprehendel-o  tão  cedo,  estamos  certos, 
e  comnosco  todos  aquelles  que  o  conhecião,  em  três  ou  qua- 
tro annos  essa  importante  artéria  teria  levado  a  vida  e  o 
movimento  até  os  sertões  invios  e  incultos  da  província, 
para  o  que  trabalhava  elle  com  incansável  ardor. » 

18M0  —  Decreto  imperial  n.°  7628,  referendado  pelo  con- 
selheiro Affonso  Celso  d' Assis  Figueiredo  (depois  Visconde 
de  Ouro  Preto),  como  ministro  interino  do  Império,  alterando 
diversas  disposições  relativas  á  Escola  de  Minas  de  Ouro 
Preto. 

1891  —  Começa  a  publicação  da  Cidade  do  Serro,  na 
localidade  do  mesmo  nome.  Foi,  chronologicamente,  o  7.°  pe- 
riódico que  teve  o  município  do  Serro.  Os  seis  primeiros, 
cujos  dias  de  apparecimento  inicial  não  podemos  precisar  in- 
teiramente, forão  estes:  —  Sentinella  do  Serro,  em  1830;  — 
Liberal  do  Serro,  no  arraial  do  Itambé,  em  1831 ;  —  Noti- 
ciador Serrano,  em  1833  j  —  Boletim  da  Legalidade,  em 
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1842;  —  O  Tentamen,  em  1890;  —  e  0  Serro,  a  5  de  Outu- 
bro de  1890. 

Posteriormente  á  Cidade  do  Serro,  tèm  sido  ali  publica- 
das mais  as  seguintes  folhas:  —  0  Corisco,  a  24  de  Feve- 
reiro de  1891; —  0  Mensageiro  (orgao  religioso),  em  1891, 
—  e  A  Sentinella,  a  21  de  Abril  de  1893. 


15  de   Fevereiro 


1735  —  Motim  popular  na  villa  do  Ribeirão  do  Carmo 
(cidade  Marianna)  contra  o  respectivo  parocho  e  vigário  da 
vara  da  comarca,  Rev.  João  Vaz  Ferreira,  bacharel  formado 
em  cânones,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  que  anteriormente 
servira  de  parocho  em  Sabará  e  ainda  o  cargo  de  visitador 
das  egrejas  de  Minas-Geraes. 

O  motim  teve  por  causa  ou  pretexto  a  «oppressâto  e 
escândalo  do  vigário  Vaz  Ferreira»,  que  foi  violentamente 
expellido  da  villa. 

« Com  o  véo  apparente  desses  motivos,  observa  monse- 
nhor Pizarro  (Memorias  históricas,  tomo  VI,  pag.  167),  se 
desculpou  a  Camará  em  nome  do  povo  pelo  excesso  do  seu 
delicto,  queixando-se  a  el-rei  contra  o  parocho,  ciya  con- 
ducta  e  procedimento  forâo  devassados  em  conformidade  das 
provisões  de  4  de  Setembro  e  20  de  Outubro  do  anno  so- 
bredito (1725),  dirigidas  ao  bispo  D.  António  de  Guadalupe, 
que  para  cumpril-as  commetteu  a  diligencia  ao  cónego 
Henrique  Moreira  de  Carvalho.  Resultou  da  devassa  o  co- 
nhecimento pleno  de  haver  cumprido  aquelle  ministro  eccle- 
siastico  todos  os  deveres  do  cargo  parochial,  ciyas  obrigações 
muito  zelava,  vivendo  sem  nota,  mui  grave  e  recolhidamente, 
e  dando  exemplos  de  bons  costumes  aos  seus  depravados 
parochianos,  que,  escandecidos  por  isso,  e  pela  opposiçáo 
que  encontravão  no  seu  pastor,  não  podendo  viver  com  tanta 
soltura,  assaz  alheia  da  religião  catholica,  e  muito  escanda- 
losa ao  mundo,  procurarão  afastal-o  de  si.  Com  as  provas 
dessas  verdades  mostrou  o  bispo  a  el-rei,  em  offlcio  de  18 
de  Junho  de  1726,  que  só  do  rigor  contra  os  concubinados 
habitantes  do  Ribeirão  e  da  vida  austera  do  parocho,  pouco 
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sociável,  por    naturalmente  melancólico,  procederão   as  ini- 
misades  dos  freguezes. . .  > 

1728— De  uma  ordem  régia,  nesta  data  dirigida  ao  go- 
vernador de  Minas,  se  collige  que  os  únicos  caminhos  então 
existentes  entre  esta  e  outras  capitanias  erão  o*  do  sertão 
da  Bahia  e  Pernambuco,  o  que  seguia  para  S.  Paulo  e  o 
chamado  «caminho  novo>  para  o  Rio  de  Janeiro. 

1837—  Conforme  uma  exposição  feita  nesta  data,  em 
sessão  do  Conselho  do  Governo  Provincial,  pelo  conselheiro 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  o  estado  da  instrucção 
publica  na  província    era  então,  resumidamente,  o  seguinte: 


^^^^^^^•f  •  •  ■»«■  w « 


MATÉRIAS 


NUMERO 

DE 
CADEIRAS 


Aula  de  anatomia 

»     »  desenho 

»      »   rhetorica  (vaga). 

»     »  lógica 

Aulas  de  latim 

Aulas  de  primeiras  letras 


1 
1 
1 
1 

17 
33 


ORDENADOS 


200$000 
200$000 
440$000 
460$000 
400$000 
150$000 


Ao  todo— quarenta  e  cinco  professores  públicos !  A  despe- 
sa total  com  o  ensino  elerara-se  a  13:450$  annuaes,  e  mais 
480$   de    gratificação    a  dois  professores    de    ensino  mutuo. 
A  frequência  dessas  aulas  era  a  seguinte: 

Aula   de  anatomia 3  alumnos 

»      de  desenho 6        » 

»      de  lógica 5        » 

Aulas  de  latim 233        » 

Aulas  de  l.'s  letras 1 .  107        » 

1.354         » 
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Felizmente,  era  quatro  vezes  maior  o  numero  de  aulas  de 
instrucção  particular,  assim  discriminadas : 

Escolas  particulares  de  lógica 3 

>  »  de  grammatica  latina . .  8 

»  »  de  primeiras  letras . .   .  170 

181 

Na  mesma  sessão  do  Conselho  do  Governo,  o  referido 
conselheiro  Vasconcellos,  no  empenho  de  melhorar  um  tão 
lastimoso  estado  de  cousas,  propoz  a  creação  de  novas  esco- 
las primarias  e  mais  os  seguintes  estabelecimentos : 

Em  Ouro  Preto,  ou  S.  João  d'EI-Rey,  um  curso  cirúrgico, 
como  o  do  Rio  de  Janeiro,  e  uma  cadeira  veterinária. 

Na  cidade  de  Marianna: 

—  Uma  cadeira  de  mineralogia  e  chimica. 

—  Outra  de  zoologia  e  metallurgia. 

—  Outra  de  botânica,  com  jardim  botânico,  e  physica. 

—  Outra  de  arithmetica  e  geometria. 

—  Outra  de  calculo. 

Para  prédios  destinados  a  esses  estabelecimentos,  indicava: 
em  Marianna  «  o  edifício  denominado  Seminário ;  em  S.  João 
d'El-Rey,  a  casa  da  Intendência;  e  em  Ouro  Preto,  o  Hospi- 
tal Militar.» 

E*  evidente  que,  renovando  em  substancia  a  ideia  de 
Camará  Bittencourt,  apresentada  em  projecto  á  Assemblea 
Constituinte  de  1823,  no  estabelecimento  destinado  á  Marianna 
estava  também,  em  gérmen,  o  pensamento  da  proposta  do 
Conselho  Geral,  dirigida  ao  governo  imperial  a  21  de  Feve- 
reiro de  1832  (vide  esta  data)  e  motivo  da  resolução  da 
Assemblea  Geral  Legislativa,  mandada  executar  por  decreto 
de  3  de  Outubro  de  1832,  origem  da  actual  Escola  de  Minas 
de  Ouro  Preto,  que  aliás  ainda  levou  44  annos  a  ter  começo 
de  realização ! 

1847 — Na  idade  de  81  annos,  5  mezes  e  7  dias,  fallece 
no  Rio  de  Janeiro  o  Marquez  de  Baependy  ( Manoel  Jacintho 
Nogueira  da  Gama),  nascido  na  cidade  de  S,  João  d'El-Rey 
a  8  de  Setembro  de  1765,  oriundo  de  antiga  e  distincta  fa- 
mília mineira,  á  qual  pertencerão,  antes  delle,  outros  hon- 
rados servidores  do  Estado  e  sahirão  vultos  dos  mais  emi- 
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nentes  nas  lettras,  como  José    Basílio  da  Gama,  o  immortal 
cantor  do  Uruguay. 

Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  filho  legitimo  de  Ni- 
coláo  António  Nogueira  e  de  D.  Anna  Joaquina  de  almeida 
e  Gama,  partio  aos  19  annos  de  idade  para  Lisboa  com  des- 
tino â  Universidade  de  Coimbra,  mas  naquella  cidade  teve 
de  demorar-se,  cerca  de  dois  annos,  procurando  recursos  de 
vida  como  copista  de  musicas,  em  consequência  de  difficul- 
dades  e  irregularidades  de  communicações  que  o  privavão 
dé  receber  os  auxílios  paternos.  Cessando  esse  embaraço, 
que  sérvio  aliás  para  proporcionar-lhe  occasião  de  mostrar 
seu  génio  laborioso  e  paciente,  matriculou-se  em  Coimbra 
nas  faculdades  de  philosophia  e  mathematicas,  e  tão  vigoro- 
sas erão  suas  aptidões  intellectuaes  e  tão  assídua  sua  appli- 
cação  ao  estudo  e  ao  trabalho,  que  dentro  de  pouco  tempo, 
sem  prejuízo  da  própria  carreira  académica  na  qual  figu- 
rou entre  os  mais  distinctos,  custeava  suas  despesas  com  o 
que  recebia  leccionando  particularmente  a  condiscípulos,  e 
ainda  enviava  de  Portugal  alguns  auxílios  pecuniários  á  sua 
família  no  Brazil,  reduzida  á  pobreza  por  haver  seu  pai  se 
compromettido  na  fiança  de  um  arrematante  de  dízimos  em 
alcance  com  a  Fazenda  Real. 

Concluídos  brilhantemente  seus  cursos  de  philosophia  e 
de  mathematicas,  pois  em  todos  os  annos  respectivos  obti- 
vera approvações  e  prémios,  matriculou-se  na  Faculdade  de 
Medicina,  de  que  frequentou  o  primeiro  e  segundo  anno 
com  resultados  honrosissimos,  e  teria  concluído  também  ahi 
os  seus  estudos  si,  inesperadamente,  não  tivesse  recebido  do 
governo  (decreto  de  16  de  Novembro  de  1791)  a  nomeação 
de  lente  substituto  de  mathematica  da  Academia  Real  de 
Marinha,  em  Lisboa,  exercendo  o  professorado  até  1801,  e 
tendo  tido  nesse  período,  successivamenté,  as  nomeações  de 
1.°  tenente  de  marinha,  de  capitão-tenente  e  de  capitão  de 
fragata,  e  a  de  cavalleiro   da  Ordem  de  S.    Bento  de  Aviz, 

Já  então  cultivava  a  amisade  de  grandes  personagens  nas 
letras  e  na  administração  publica,  e  particularmente  a  de 
D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho  (depois  Conde  de  Linhares), 
por  cujo  poderoso  intermédio  protegeu  dedicadamente  a  com- 
patriotas infelizes,  como  José  de  Rezende  Costa  (filho),  in- 
çonfidente  de  1789,  desterrado  em  Cabo  Verde,  que  foi  agrar 
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ciado,  obteve  bom  emprego  no  Erário  de  Lisboa  e  depois 
regressou  ao  Brazil,  figurando  entre  os  deputados  mineiros  cá 
Assembléa  Constituinte  de  1823,  que  funecionou  na  mesma 
cadeia  velha,  transformada,  onde  trinta  e  um  annos  antes 
curtira  angustias  como  réo  de  magestade... 

Subindo  em  graduações  e  desempenhando  diversas  com- 
missões  importantes,  scientificas  e  administrativas,  Manoel 
Jacintho  Nogueira  da  Gama  tinha  ainda  tempo  para  elabo- 
rar e  traduzir  memorias  e  livros  úteis,  sobre  agricultura, 
calculo,  mechanica  etc,  o  que  prova  a  iníatigabilidade  de 
seu  espirito,  seus  variados  conhecimentos  e  energia  de  von- 
tade. 

Regressou  ao  Brazil  em  1804  com  a  nomeação  de  depu- 
tado e  escrivão  da  Junta  de  Fazenda  de  Minas-Geraes,  pas- 
sando em  1806  a  oceupar  idêntico  cargo  no  Real  Erário,  que 
acabava  de  ser  creado  no  Rio  de  Janeiro,  e  em  1811,  ao 
installar-se  ali  a  Real  Academia  Militar,  os  lugares  de  seu 
inspector  das  aulas  e  de  membro  da  Junta  que  devia  diri- 
gil-a,  ahi  servindo  até  1821. 

Alludindo  a  esse  longo  e  notável  periodo  da  vida  sempre 
laboriosa  deste  illustrc  Mineiro,  accentúa  com  justiça  um  de 
seus  biographos,  o  talentoso  e  illustrado  Dr.  Justiniano  José 
da  Rocha,  a  serie  de  seus  immensos  e  inapreciáveis  serviços, 
que  só  poderáõ  ser  comprehendidos  por  quem  attender  ás 
circumstancias  do  tempo,  á  falta  de  homens,  e  aos  interesses, 
filhos  do  abuso  e  da  prevaricação,  que  de  tropel  achavão-se 
offendidos  pelo  génio  fiscalisador  e  systematico  do  nosso 
distincto  patrício. 

Ainda  bem  que  o  governo  não  foi  desconhecido  a  esses 
serviços,  tão  constantes  e  valiosos,  elevando  os  postos  de 
Nogueira  da  Gama  em  suecessivas  promoções,  até  ser  elle  re- 
formado no  de  marechal  de  campo  em  Dezembro  de  1822,  e 
concedendo-lhe  diversas  condecorações  e  o  titulo  de  conse- 
lho. Termina  aqui  o  esboço  suecinto  de  sua  gloriosa  vida 
académica  e  carreira  administrativa  longa,  fecunda  e  acti- 
víssima, para  começarem  as  indicações  mais  importantes 
concernentes  ao  seu  papel  em  nosso  scenario  politico. 

Deputado  pela  província  do  Rio  de  Janeiro  á  Assembléa 
Constituinte,  e  confirmando  assaz  os  créditos  de  que  já  gosava 
coiuo    financeiro  hábil,  além  da  reputação  de  administrador 
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illustrado  e  laborioso,  foi  a  17  de  Julho  de  1823  chamado 
ao  ministério  da  fazenda  e  á  presidência  do  Thesouro  Na- 
cional .  Ahi  continuava,  em  esphera  mais  alta,  seu  empenho 
organisador  e  creador,  o  mais  louvável  por  parte  do  esta- 
dista, quando  retirou-se  do  governo,  rejeitando  nobremente 
a  responsabilidade  odiosa  da  dissolução  da  Assembléa  Con- 
stituinte, pelo  golpe  de  Estado  de  12  de  Novembro  do  mesmo 
anno.  Foi  esse  um  protesto  tácito  de  seu  patriotismo.  To- 
davia, igualmente  inspirado  pelo  patriotismo,  aceitou,  no  dia 
seguinte,  do  Imperador,  a  nomeação  de  conselheiro  d'Estado, 
cabendo-lhe  então  a  gloria  de  ser  um  dos  autores  e  signa- 
tários da  Constituição  promulgada  a  25  de  Março  do  anno 
\  seguinte . 

Titulado  Visconde  e  Marquez  de  Baependy,  com  honras 
de  grandeza,  por  decretos  de  1825  e  1826,  voltou  neste  anno 
ao  ministério  da  Fazenda,  retirando-se  no  seguinte  para  se 
occupar  de  trabalhos  no  conselho  d'Estado,  onde  elaborou 
numerosos  pareceres  elucidando  graves  questões  administra- 
tivas, politicas  e  financeiras,  e  no  senado,  para  o  qual  en- 
trara em  1826  ao  ser  constituído  esse  ramo  da  representa- 
ção nacional.  Fora  seu  nome  apresentado  em  duas  listas 
tríplices,  por  Minas-Geraes  e  pelo  Rio  de  Janeiro,  sendo  es- 
colhido por  aquella,  a  província  de  seu  nascimento  e  sobre  a 
qual  mais  directamente  reflectião  as  glorias  de  sua  vida 
publica . 

A  attitude  do  Marquez  de  Baependy  ante  os  aconteci- 
mentos que  precederão  e  seguirão-se  á  revolução  de  7  de 
Abril  de  1831,  justificável  aliás  sob  mais  de  um  ponto  de 
vista,  alienarão-lhe  em  grande  parte  as  sympathias  popula- 
res. Elle  reconheceu-o .  Retrahindo-se  á  inactividade  poli- 
tica, sua  voz  eloquente  emmudeceu;  fugio  à  tribuna ;  era 
quasi  uma  sombra  venerável  do  passado,  mas  nunca  dei- 
xando de  zelar  a  dignidade  de  sua  posição  e  o  decoro  de 
seu  nome,  que  legou  honrado  a  seus  dignos  descendentes 
e  aos  fastos  da  terra  natal,  como  um  exemplo  de  trabalho, 
de  perseverança,  de  intelligencia  e  de  civismo. 

1886 — O  rev.  padre  Marcos  Cardoso  de  Paiva,  vigário 
da  freguezia  da  Gloria,  no  Rio  de  Janeiro,  é  apresentado 
bispo  de  Diamantina.  Não  tomou  posse  do  cargo,  renun- 
ciando-o  em  1861. 
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1875  —  E5  nomeado  ministro  da  justiça  o  Dr.  Francisco 
Januário  da  Gama  Cerqueira,  natural  de  Minas-Geraes  c 
deputado  geral  por  esta  província. 

1894L — Installaçao  festiva  e  solemne  das  Escolas  Normaes 
das  cidades  de  Juiz  de  Fora  e  Três  Pontas,  a  primeira  fun- 
dada pelo  Estado  e  a  segunda  pela  camará  municipal  de 
Três  Pontas,  conforme  a  respectiva  lei  n.  8,  de  24  de  Abril 
de  1893.  Foi  esta  reconhecida  offlcialmente  pelo  decreto  es- 
tadual n.  679,  de  8  de  Fevereiro  de  1894,  com  todas  as  pre- 
rogativas  das  Escolas  Normaes  do  Estado. 


16  de  Fevereiro 


1718 — Provisão  régia.  Determina  que  sçja  de  200$000 
annnaes  a  côngrua  dos  parochos  e  ordena  ao  governador 
da  Capitania  que  fixe  uma  taxa  do  que  os  mesmos  parochos 
devem  receber  de  seus  freguezes  pela  communhao,  confissão, 
etc,  castigando  aquelles  que  cobrarem  esmolas  excedentes 
da  dita  taxa. 

Segundo  Pizarro  (Memorias  históricas,  4.°  vol.  pag.  77) 
a  titulo  das  chamadas  conhecenças  pagava  cada  pessoa:  de 
communhão,  uma  oitava  de  ouro;  e  de  confissão,  meia 
oitava ! 

D'ent£o  em  diante  a  taxa  passou  a  ser  muito  menor, 
sendo  reduzida  pelo  próprio  bispo  diocesano. 

Outras  vexações  semelhantes  exerciam  os  parochos,  des- 
enfreadamente gananciosos,  exigindo  pesadas  contribuições 
do  povo  pelos  casamentos,  baptismos,  funeraes,  missas,  etc. 
Contra  taes  escândalos  e  extorções  era  geral  o  clamor  na 
Capitania. 

E  nem  sempre  foi  efflcaz  a  acçfto  do  bispo  para  conter  os 
seus  padres  nos  limites  da  honestidade  e  do  decoro  1 

A  presente  provisão  régia  foi  expedida  a  requerimento  dos 
offlciaes  da  camará  de  Villa  Rica. 

IV»-* — Carta  régia.—  Crêa  as  primeiras  parochias  col- 
ladas  de  Minas-Geraes. 

Damol-a  abaixo  em  sua  integra,  com  a  relação  ou  mappa 
das  mesmas  (vinte)  primeiras  parochias  da  Capitania, 
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PRIMEIRAS  PAR0CHIAS  DE  MINAS-GERAES 

«  Dom  Lourenço  de  Almeida.  Amigo.  Eu  El-Rei  vos 
envio  muito  saudar.  Sendo-me  presente  que  alem  das  treze 
igrejas  que  o  Cabido  sede  vacante  do  Rio  de  Janeiro,  jun- 
tamente com  vosso  antecessor,  o  Conde  de  Assftmar,  assen- 
taram para  vigararias  colladas  no  districto  dessas  Minas  ha 
nelle  outras  igrejas,  que  pelo  sitio,  rendimento,  e  numero 
de  freguezes  merecem  igualmente  ser  erectas  em  vigararias, 
Houve  por  bem  ordenar  que  a  dita  erecção  se  faça  na 
forma  do  mappa  que  com  esta  se  vos  remette  (assignado 
pelo  secretario  do  meu  conselho  ultramarino)  e  que  as 
vinte  igrejas  nelle  expressadas  sejão  erectas  em  vigararias 
com  a  natureza  e  qualidade  de  benefícios  manuaes  e  amo- 
víveis ao  meu  arbítrio  posto  que  sejão  dadas  em  titulo  co- 
laticio  e  a  cada  um  dos  vigários  se  pagarão  em  cada  um 
anno  pela  minha  fazenda  duzentos  mil  réis  de  côngrua  na 
forma  das  minhas  ordens,  e  aos  mais  parochos  das  outras 
igrejas  que  não  serão  collados,  mas  curatos  annuaes  paga- 
rão os  freguezes,  segundo  a  taxa  arbitrada  pelo  Cabido,  e  o 
estillo   observado  nos  mais  curatos  do   mesmo  Bispado. 

E  pareceu-me  ordenar-vos  façaes  lançar  na  folha  eccle- 
siastica  as  ditas  côngruas  na  forma  da  minha  resolução 
para  serem  pagas  aos  providos  nos  taes  benefícios,  e  assim 
o  mando  ordenar  ao  provedor  de  fazenda.  Escripto  em 
Lisboa  occidental  aos  ltí  de  Fevereiro  de  1727. —  Rei.» 


Mappa  das  igrejas  que  s.  M.  ú  SEkVlbô  sejao  erectas  em 

VIGARARIAS    COLLADAS    NO    DISTRICTO     DAS     MINAS-GERAES, 
BISPADO  DO   RIO   DE  JANEIRO. 

A  Igreja  da  villa  do  Ribeirão  do  Carmo. 
A  dita  da  villa  de  S.  João  d'El-Rei. 
A  dita  de  Santo  António   da  villa  de  S.  José  do  Rio  das 
Mortes. 

A  dita  da  villa  nova  da  Rainha  do  Caethé, 

B.  M.-13, 
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A  Igreja  das  Cattas  Altas. 
A  dita  do  Príncipe  do  Serro  Frio. 
A  dita  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  da  Caxoeira. 
A  dita  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Pitanguy. 
A  dita  de  Guarapiranga. 
A  dita  do  Bom  Jesus  do  Forquim. 
A  dita  do  Ouro  Branco. 
A  dita  do  Rio  das  Pedras. 
A  dita  da  villa  Real  do  Sabará. 

A  dita  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  sitio  António 
Dias. 

A  dita  matriz  da  Villa  Rica  de  Ouro  Preto. 

A  dita  de  S.  Sebastião. 

A  dita  de  Santa  Barbara. 

A  dita  de  S.  Bartholomeu. 

A  dita  dos  Raposos.  ( * ) 

A  dita  do  Bom  Retiro  de  Pedro  Lopes  de  Carvalho.  » 

Convém  notar-se  que  esta  carta  régia  refere-se  restricta- 
mente  a  parochias  com  vigararias  colladas.  Afora  estas  ou- 
tras muitas  havia  já  em  Minas.  Só  na  comarca  de  Villa- 
Rica  contavão-se  19  vigararias  a  3  de  Agosto  de  1719,  qua- 
tro e  meio  annos  antes  da  presente  carta-régia. 

Consta  isto  do  Livro  auxiliar  da  Junta  de  Fazenda  da 
Capitania,  referente  áquelle  anno,  —  a  fl.  7,  que,  como  mui- 
tos outros  livros  desse  velho  archivo,  tivemos  occasião  de 
examinar  attentamente. 

Mais :  —  Vô-se  pela  C.  R.  de  9  de  Novembro  de  1712 
( está  cm  resumo  na  ephemeride  respectiva)  que  nessa  data 
já  excedia  de  vinte  o  numero  de  parochias  em  Minas-Geraes. 

1781  —  Ordem  régia,  prohibindo  que  os  governadores,  a 
pretexto  de  descobrir  descaminhos  de  ouro,  abrão  cartas  de 
pessoas  particulares  «porque  não  pôde  haver  cousa  mais 
torpe  que  fazer  publico   o   segredo  ou  negocio  particular.  > 

E'  de  stricta  justiça  consignar-se  aqui  o  merecido  louvor 
a  essa  nobre  e  moralisadora  advertência  do  governo  abso- 
luto a  seus  capitães-generaes,  cujo  excesso  de  zelo,  ás  vezes 


( • )  Milliet  de  Saint-àdolphe  (  Dicc.  histórico  e  geographico  do  Brazil ), 
diz  ter  sido  esta  matriz  a  primeira  egreja  que  se  erigio  em  Minas-Geraes,  e  isto 
mesmo  afllrmára  anteriormente  monsenhor  Pizarro  —  Memorias  histórica* , 
parte  2.-  do  tomo  VIU,  pag.  102  ( nota ). 
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apparente,  pelo  serviço  real,  ia  até  á  extrema  torpeza  verbe- 
rada dignamente  pelo  rei.  Dizemos  zelo  apparente  ( e  a 
mesma  ordem  régia  usa  de  expressão  equivalente,  dizendo 
—  a  pretexto  de  descobrir  descaminhos  de  ouro),  porque 
está  bem  claro  que  os  governadores,  violando  sem  pejo  a 
correspondência  particular,  tinhão  antes  de  tudo  em  vista 
dispor  de  mais  um  recurso  formidável  para  seu  domínio 
incontrastavel  e  a  consecução  de  .fins  inconfessáveis,  de  ex- 
clusivo proveito  próprio. 

«  Revelão  estas  ordens,  escreveu  Southey  ( Historia  do 
Erazil ),  um  verdadeiro  sentimento  de  equidade  e  honra  no 
governo  portuguez,  mas  a  pratica  pouco  dizia  com  os  prin- 
cípios, e  aquelles  que  sabião  como  no  mesmo  reino  se  cal- 
cavão  aos  pés  as  leis  e  se  pervertia  o  curso  da  justiça, 
poucos  inconvenientes  podião  receiar  de  sua  má  administra- 
ção em  paiz  tão  remoto,  comtanto  que  em  Lisboa  tivessem 
bons  padrinhos. » 

1732  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  D.  Lourenço 
de  Almeida,  dizendo  que,  vendo-se  sua  carta  a  respeito  da 
grande  perturbação  que  fazem  nas  Minas  os  clérigos  e  fra- 
des, sem  embargo  de  ter  S.  M.  ordenado  ao  cabido  do  Rio 
de  Janeiro  que  mandasse  sahir  delias  a  todos  os  clérigos 
desnecessários,  se  recommenda  ao  bispo  do  Rio  de  Janeiro 
que,  visto  não  ter  sido  bastante  a  ordem  que  se  expedio  e 
referida  por  elle  governador,  arbitre  o  numero  de  clérigos 
de  que  necessita  cada  egreja,  escolhendo  para  o  serviço 
delias  os  mais  capazes,  remettendo  listas  ao  mesmo  gover- 
nador e  mandando  sahir  das  Minas  a  todos  os  mais,  e  para 
isto  lhe  dè  a  ajuda  necessária.  E  quanto  aos  regulares,  se 
executem  as  ordens  que  ha. 

1813  —  Decreto  real— determinando  que  os  quatro  mil 
casaes  de  ilhéos  Açorianos,  mandados  vir  para  o  Brazil  con- 
forme resolução  e  regimento  de  5  de  Agosto  de  1747,  se 
distribuíssem  pelas  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito- 
Santo,  Porto  Seguro,  S.  Paulo  e  Minas-Geraes ;  e  que  os  fi- 
lhos desses  casaes  íicassem  isentos  de  recrutamento  para  a 
tropa  de  linha  e  desobrigados  de  servir  nos  Corpos  Milicianos 
contra  a  sua  vontade.  Esta  mesma  graça  ficou  extensiva 
a  todos  os  mais  casaes  semelhantes  que  para  o  futuro  vies- 
sem se  estabelecer  no  Brazil,  pela  mesma  maneira  que  esses. 


198  EPHEMERIDES  MINEIRAS 

1816  —  Decreto  real — approvando  o  estabelecimento  de 
uma  fabrica  de  pólvora  em  Villa  Rica,  de  propriedade  do 
sargento-mór  José  Bento  Soares,  Francisco  de  Paula  Dias 
Bicalho  e  outros,  com  privilegio  exclusivo  para  o  fabrico, 
devendo  todo  o  producto  ser  vendido  á  Real  Fazenda,  con- 
forme certas  condições  declaradas  no  mesmo  decreto. 

1822  —  Decreto  do  príncipe  regente  creando  um  Conse- 
lho de  Procuradores   Germes  das  Províncias. 

E'  textualmente  do  theor  seguinte: 

«  Tendo  Eu  annuido  aos  repetidos  votos  e  desejos  dos 
leaes  habitantes  desta  Capital  e  das  Provincias  de  S.  Paulo 
e  Minas-Geraes,  que  Me  requereram  Houvesse  Eu  de  con- 
servar a  Regência  deste  Reino,  que  Meu  Augusto  Pai  Me 
Havia  Conferido,  até  que  pela  Constituição  da  Monarchia  se 
lhe  desse  uma  final  organização  sábia,  justa  e  adequada 
aos  seus  inalienáveis  direitos,  decoro  e  futura  felicidade; 
porquanto,  de  outro  modo  este  rico  e  vasto  Reino  do  Bra- 
zil  ficaria  sem  um  centro  de  união  e  de  força,  exposto  aos 
males  da  anarchia  e  da  guerra  civil;  E  Desejando  Eu,  para 
utilidade  geral  do  Reino-Unido,  e  particular  do  bom  Povo 
do  Brazil,  ir  de  antemão  dispondo  e  arraigando  o  systema 
constitucional,  que  elle  merece,  e  Eu  Jurei  dar-lhe,  formando 
desde  já  um  centro  de  meios  e  de  fins,  com  que  melhor 
se  sustente  e  defenda  a  integridade  e  liberdade  deste  fer- 
tilissimo  e  grandioso  Paiz,  e  se  promova  a  sua  futura  feli- 
cidade :  Hei  por  bem  Mandar  convocar  um  Conselho  de  Pro- 
curadores Geraes  das  Provincias  do  Brazil,  que  as  repre- 
sentem interinamente,  nomeando  aquellas,  que  tèm  até  quatro 
Deputados  em  Cortes,  um;  as  que  tèm  de  quatro  até  oito, 
dois;  e  as  outras  daqui  para  cima,  três;  os  quaes  Procura- 
dores Geraes  poderão  ser  removidos  de  seus  cargos  pelas  suas 
respectivas  Provincias,  no  caso  de  não  desempenharem  devi- 
damente suas  obrigações,  si  assim  o  requererem  os  dous 
terços  das  suas  Camarás  em  vereação  geral  e  extraordinária, 
procedendo-se  á  nomeação  de  outros  em  seu  logar. 

Estes  Procuradores  serão  nomeados  pelos  eleitores  de 
parochia  juntos  nas  cabeças  de  comarca,  cujas  eleições  serão 
apuradas  pela  Camará  da  Capital  da  Província,  sahindo 
eleitos  afinal  os  que  tiverem  maior  numero  de  votos  entre 
ps  nomeados,  e  em  caso  de  empate  decidirá  a  sorte  j  proce-» 
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dendo-se  em  todas  estas  nomeações  e  apurações  na  confor- 
midade das  Instrucções,  que  Mandou  executar  Meu  Augusto 
Pai  pelo  Decreto  de  7  de  Março  de  1821,  na  parte  em  que 
for  applicavel  e  não  se  achar  revogada  pelo  presente  De- 
creto. 

Serão  as  attribuições  deste  Conselho:  1.°  Aconselhar-Me 
todas  as  vezes,  que  por  Mim  lhe  fôr  mandado,  em  todos  os 
negócios  mais  importantes  e  difflceis;  2.°  Examinar  os  gran- 
des projectos  de  reforma,  que  se  devao  fazer  na  Adminis- 
tração Geral  e  particular  do  Estado,  que  lhe  forem  commu- 
nicados;  3.°  Propor-Me  as  medidas  e  planos,  que  lhe  pare- 
cerem mais  urgentes  e  vantajosos  ao  bem  do  Reino-Unido 
e  á  prosperidade  do  Brazil;  4.°  Advogar  e  zelar  cada  um 
dos  seus  Membros  pelas  utilidades  de  sua  Provinda  respe- 
ctiva. 

Este  Conselho  se  reunirá  em  uma  sala  do  Meu  Paço 
todas  as  vezes  que  Eu  o  Mandar  convocar,  e  além  disto 
todas  as  outras  mais,  que  parecer  ao  mesmo  Conselho  ne- 
cessário de  se  reunir,  si  assim  o  exigir  a  urgência  dos  ne- 
gócios públicos,  para  o  que  Me  dará  parte  pelo  Ministro  e 
Secretario   de  Estado  dos   Negócios  do   Reino. 

Este  Conselho  será  por  Mim  Presidido,  e  ás  suas  ses- 
sões assistirão  os  Meus  Ministros  e  Secretários  de  Estado, 
que  terão  nellas  assento  e  voto. 

Para  o  bom  regimen  e  expediente  dos  negócios  nomeará 
o  Conselho  por  pluralidade  de  votos  um  vice-presidente 
mensal  d'entre  os  seus  Membros,  que  poderá  ser  reeleito 
de  novo,  si  assim  lhe  parecer  conveniente;  e  nomeará  de 
fora  um  Secretario  sem  voto,  que  fará  o  protocollo  das 
sessões,  e  redigirá  e  escreverá  os  projectos  approvados  e 
as  decisões  que  se  tomarem  em  Conselho.  Logo  que  esti- 
verem reunidos  os  Procuradores  de  três  Províncias,  entrará 
o  Conselho  no  exercício  das  suas  funcções. 

Para  honrar,  como  Devo,  tao  úteis  Cidadãos:  Hei  por 
bem  Conceder-lhes  o  tratamento  de  Excellencia,  emquanto 
exercerem  os  seus  importantes  empregos;  e  Mando  outrosim 
que  nas  funcções  publicas  preceda  o  Conselho  a  todas  as 
outras  corporações  do  Estado,  e  gozem  seus  Membros  de 
todas  as  preeminências  de  que  gozavam  até  aqui  os  Conse- 
lheiros de  Estado  no  Reino  de  Portugal    José  Bonifácio  de 
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Andrada  e  Silva,  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios 
do  Reino  e  Estrangeiros,  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar  com  os  despachos  necessários.  —  Paço  em  16  de 
Fevereiro  de  1822.  —  Com  a  rubrica  de  S.  A.  R. —  Príncipe 
Regente.  —  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. » 

—  Este  Conselho  de  Procuradores  Geraes  das  Províncias 
foi  extincto  pelo  decreto  de  20  de  Outubro  de  1823.  (Veja- 
se  ephemeride  desta  data. ) 

1829  —  Proposta  feita  pelo  Conselho  do  Governo  da  pro- 
víncia ao  governo  imperial,  d'onde  se  vè  que  até  esta  data 
perdurava  o  clamor  secular  do  povo  contra  os  abusos  do 
clero. 

«  Illm.  e  Exm°.  Sr.  Transmitto  a  V.  Ex."  para  levar  ao 
Conhecimento  de  S.  M.  I.  a  seguinte  proposto  do  Conselho 
Geral  desta  Província. 

Não  havendo  disposição  legislativa  que  íixe  nesta  provín- 
cia as  cobranças  que  pertencerem  aos  parochos,  o  que  dá 
occasião  a  pleitos,  e  discórdias  entre  os  mesmos  parochos, 
e  seus  parochianos;  que  muito  convém  fazer  cessar:  o  Con- 
selho Geral  da  Província  de  Minas-Geraes  resolveo  a  se- 
guinte proposta  : 

Art.°  único.  As  conhecenças  são  fixadas  em  80  rs.  por 
cada  pessoa  de  confissão  indistinctamente. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.*  I.  C.  do  Ouro-Preto  em  16  de 
Fevereiro  de  1829.  Illm.0  e  Exm.°  Sr.  Lúcio  Soares  Tei- 
xeira de  Gouvêa,  ministro  e  secretario  d'Estado  dos  negó- 
cios da  justiça.  —  Gomes  Freire  de  Andrada 


17  de  FevarDiro 


1720  —  Provisão  regia.  Crêa  um  lugar  de  Ouvidor  na 
Villá  do  Príncipe  (Serro),  vencendo  o  ordenado  que  vencem 
os  demais  ouvidores,  sendo  a  nova  comarca  desmembrada  da 
do  Rio  das  Velhas. 

1.753  —  O  tenente-coronel  de  cavallaria  Jos6  António 
Freire  de  Andrada,  irmão  de  Gomes  Freiro  de  Andrada, 
Conde  de  Bobadella,  e  que  depois   teve  o  mesmo  titulo,  en- 


j 
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tra  no  exercício  interino  do  governo  da  Capitania  de  Mi- 
nas-Geraes,  por  nomeação  e  no  impedimento  de  seu  irmão 
que  só  reassume  o  governo  a  28  de  Abril  de  1758. 

Deixou-lhe  o  illustre  e  venerando  Conde  de  Bobadella,  para 
o  governo  da  Capitania,  a  instrucçâo  e  norma  a  que  allu- 
dimos  na  ephêmeride  de  7  deste  mesmo  mez  e  anno,  docu- 
mento que  honrará  para  sempre  a  memoria  d'aquelle  que  tra- 
çou-o,  ahi  exarando  a  alta  orientação  do  seu  espirito  austero 
e  a  pureza  de  seus  sentimentos  de  homem  justo. 

Para  bem  se  aquilatar  dessa  orientação  e  desses  senti- 
mentos, bastará  ler-se  os  ligeiros  extractos  qne  damos  abaixo, 
do  principio  e  do  fim  das  mesmas  instrucçâo  e  norma  es- 
criptas  pelo  Conde  de  Bobadella  para  o  governo  de  seu  irmão. 

« Vos  não  darei  mais  que  uma  ideia  pratica  do 

que  é  o  governo  de  Minas-Geraes,  o  caracter  dos  seus  ha- 
bitantes, e  os  escolhos  de  que  deve  fugir  um  bom  governa- 
dor, lembrando-vos  que  o  óptimo  governo  consiste  em  cumprir 
o  que  Deus  e  el-rei  determinão  em  suas  leis  e  decretos. 

«A  primeira  base  é  amar  a  justiça,  isto  é,  dar  a  cada  um 
o  que  é  seu,  sem  outro  interesse  que  a  utilidade,  que  se  tira 
na  gloria  e  na  boa  fama :  não  ha  cousa  mais  feia,  que  ter  o 
pobre  de  sua  parte  a  razão,  e  haver  sem  razão  para  o  não 
attender,  levado  o  juiz  do  respeito  ou  das  dadivas  do  pode- 
roso, ou  talvez  das  paixões  impudicas :  deveis  dar  a  ver  sempre, 
que  ter  justiça,  è  ter  o  maior  valedor.  Estai  certo  que,  em- 
quanto  os  povos  se  não  persuadirem  de  que  sois  inflexível 
nesta  máxima,  não  grangeareis  o  respeito  e  o  amor,  que  pre- 
tendeis alcançar  delles.  Sabei,  não  digo  só  os  espíritos  pru- 
dentes, ou  cavilosos,  mas  ainda  os  mais  embotados,  e  mais 
ordinários  das  Minas,  porão  todo  o  seu  estudo  em  observar-vos, 
e  em  quanto  virem  que  só  a  razão,  a  justiça,  a  prudência,  a 
piedade,  a  inteireza,  a  imparcialidade,  e  o  desinteresse  go- 
vernão,  não  só  hão  de  ficar  contentes,  como  hão  de  estimar-vos 
e  respeitar-vos. 

«Observai  com  grande  reflexão  os  requerimentos  que  vos 
fizerem,  porque  todos  se  encaminhão,  ou  a  prejudicar  a  ter- 
ceiro, ou  á  real  fazenda;  si  assim  for,  deve  achar-vos  im- 
penetrável o  rogo  ou  o  interesse ;  heis  de  dar  a  cada  um  o 
que  é  seu :  é  máxima  catholica,  segura  e  honrada ;  espero 
em  Deus  vos  não  esquecerá,  que  na  nossa  família  está  viva 
memoria  de  que  o  interesse  è  borrão,  que  offusca  todas  as 
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acções  do  homem,  que  aspira  e  trabalha  pela  observância  da 
lei  divina,  e  da  regia  gloria  da  pátria  e  própria. » 

—  Seguem-se  minuciosas  advertências  sobre  os  negócios,  as 
diversas  classes  de  funccionarios,  e  os  homens  principaes  da 
Capitania,  seus  predicados,  virtudes  e  vícios, — com  orien- 
tação precisa,  judiciosa  e  paternal  relativamente  ao  modo 
cauteloso,  honesto  e  justo  de  proceder  a  respeito,  recordando 
os  factos  e  as  questões  que  nesse  sentido  podião  bem  escla- 
recer o  novo  governador, e  termina  assim: 

«Tendo  vos  dito  com  brevidade  o  que  é  a  gente  das  Mi- 
nas-Geraes  e  o  caracter  das  principaes  pessoas  das  villas,  ul- 
timamente vos  afflrmo  tenhaes  por  certo  que  í^ellas  só  o  que 
se  não  faz  é  o  que  se  não  sabe  ;  que  deveis  obrar  sempre  tão 
regulado  que  vos  não  seja  necessário  desfazer  as  calumnias 
com  que  atacarem  o  vosso  procedimento,  que  com  as  mesmas 
acções  e  determinações  que  tiverdes  proferido,  tendo  sempre 
diante  dos  olhos  o  rede  rationem  que  deveis  ao  rei  dos  reis, 
e  o  que  vos  poz  no  lugar  que  ides  exercitar. 

«  O  amor  com  que  vos  criei,  as  máximas  de  honra  que  vos 
fiz  ver  na  vossa  infância  e  os  exemplos  de  fidelidade  ao  sobe- 
rano, e  de  justiça  e  desinteresse  que  encontrardes  hei  prati- 
cado, espero  vos  sirvão  de  continuo  despertador,  e  tal  que 
muito  se  duvide  e  mais  se  dispute  si  o  vosso  governo  excede 
no  desinteresse  no  serviço  do  rei  e  da  pátria  ao  que  nestas 
capitanias  hei  feito  em  dezenove  annos. 

«Si  acaso  obrardes  com  acceleração  ou  desacerto,  seja 

francamente  a  vossa  confissão  que  me  faça  sciente  primeiro 
que  as  partes . . . 

« Ultimamente  recommendo-vos  a  grande  vigi- 
lância com  a  vossa  família,-  pois  os  tentadores  serão  muitos, 
e  todos  a  dar  por  lucrar,  e  não  vos  persuadais  que  se  não  ti- 
verdes cuidado  nos  criados,  elles  sejão  tão  resistentes  que  vos 
não  dèm  dissabores. » 

Infelizmente,  no  ponto  de  vista  da  piedade  e  humanidade, 
nem  sempre  os  actos  do  coronel  José  António  Freire  de  An- 
drade se  inspiravão   nas  puras  e  generosas   recommendações 
de  seu  illustre  irmão,  o  1.°  Conde  de  Bobadella. 
(Vide  ephemeride  de  15  de  Abril  de  1756). 

J866  —  E'  expedido  regulamento  para  a  nova  Reparti- 
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ção  creada,  nos  termos  da  lei  mineira  n.  1207,  e  denominada 
—  Directoria  Geral  das  Obras  Publicas  da  Província. 

1878  —  Na  cidade  de  S.  José  do  Paraíso  é  encetada  a 
publicação  do  Paraisense,  terceiro  periódico  local  em  ordem 
chronologica,  tendo  sido  os  dois  primeiros:  —  0  Paraíso 
(1873)  eo  Theophiio  Ottoni  (1876). 

Vierão  depois  do  Paraisense  os  seguintes : 
Gazeta  do  Paraíso  (1879);  —  0  Oriente  e  A  União, 
(1880);  —  o  Zephiro  e  0  Amigo  do  Povo  (1881);  —  0  Se- 
manário e  A  Sensitiva  (1882);  —  0  Recreio  e  0  Patriota 
(1884);—  0  Socialista  (1*85)-,—  José  Bonifácio  (1886) ;  — 
A  Igualdade  e  o  oitenta  e  Nove  (1890);  —  0  Município 
(1892);  —  Correio  do  Sul  e  Tribuna  Mineira,  respectiva- 
mente, em  Agosto  e  Dezembro  de  1894. 

1892  —  Em  mensagem  desta  data,  dirigida  ao  Congresso 
Mineiro,  o  presidente  do  Estado,  Sr.  general  Dr.  José  Cesário 
de  Faria  Alvim,  renuncia  esse  cargo. 


18  de  Fevereiro 

1719  —  Ordem  regia  ao  governador  da  Capitania,  para 
que  todos  os  offlciaes  do  offlcio  de  ourives,  e  os  que  o  tive- 
rem exercitado,  sejão  expulsos  do  districto  de  Minas-Geraes, 
e  que  se  não  admittão  outros;  devendo  a  expulsão  effe- 
ctuar-se  dentro  de  três  mezes,  com  pena  de  confiscação  de 
bens  e  de  seis  annos  de  degredo  para  os  Estados  da  índia, 
ficando  o  governador  responsável  pela  execução  desta  or- 
dem, etc. 

Só  depois  de  seis  annos,  por  ordem  de  8  de  Fevereiro 
de  1725,  se  attenuou  um  pouco  a  tyrannia  das  régias  reso- 
luções supra-citadas,  determinando-se  então  que  não  estavão 
comprehendidos  nellas  os  que  ti  verão  o  officio  de  ourives  e 
o  deixarão,  exercendo  outras  occupações. 

1719  —  Provisão  do  bispo  do  Rio  de  Janeiro  (D.Fran- 
cisco de  S.  Jeronymo),  que  então  o  era  também  de  Minas- 
Geraes,  dando  diversas  providencias  no  sentido  de  não  con- 
tinuarem os  abusos  e  extorsões  por  parte  do  clero,  o  que 
suscitava  geral  clamor  na  Capitania, 
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1741  —  Decreto  real — determinando  que  os  offlcios  de 
justiça  da  Capitania  fossem  arrematados  a  pessoas  que  lan- 
çassem maiores  donativos.  Na  origem,  esses  offlcios  paga- 
vão  apenas  novos  direitos,  e  por  ordem  de  1722  forâo  da- 
dos por  donativos  e  terças  partes,  ao  arbitrio  do  governador. 

1752  —  Aviso  do  Conselho  Ultramarino  ao  governa- 
dor da  Capitania,  approvando  que  o  bispo  publique  uma 
pastoral  em  que  declare  ser  peccado  fraudar  o  quinto  e 
cooperar  para  os  descaminhos  do  ouro. 

1815  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  mandando  tirar 
informações  secretas  sobre  o  Ouvidor  da  comarca  do  Serro, 
que,  por  velhice  e  doença,  está  quasi  sempre  fora  do  exercicio. 

1829  —  O  Conselho  do  Governo  da  província  propõe 
nesta  data  ao  Governo  imperial  a  creação  de  uma  casa  de 
correcção  em  cada  uma  das  cinco  comarcas  da  província,  em 
que  sejão  recolhidos  os  réus  condemnados  nos  juizos  de  paz 
e  os  que  de  futuro  tiverem  a  pena  de  prisão  com  trabalho, 
e  offerece  bases  para  a  creação  desses  estabelecimentos. 

Em  1829  pedião-se  cinco  casas  de  correcção.  Até  agora 
(1897)  não  temos  ainda  uma,  siquér  ! 

1849  —  Na  villa  de  Piumhy  morrem  envenenados  seis 
filhos  e  cinco  escravos  de  Floriano  António  da  Silva,  honesto 
e  laborioso  pai  de  numerosa  família. 

1857  —  E'  gravemeneo  ferido  por  um  tiro  de  bala  o 
Dr.  João  Bernardo  de  Vasconcellos  Coimbra,  juiz  municipal 
e  delegado  de  policia  da  Januaria,  quando,  âs  5  horas  da 
tarde,  acompanhado  de  diversos  empregados  do  foro  e  de 
um  soldado,  se  recolhia  da  fazenda  de  Cândido  José  Pimenta, 
n'aquelle  município,  onde  acabava  de  fazer  um  inventario. 


19  de  Fevereiro 


1752  —  Curioso  decreto  real — concedendo  aos  mineiros 
que  trabalhão  com  fabricas  effectivas  de  trinta  ou  mais  es- 
cravos próprios,  «privilegio  para  lhes  não  serem  executadas 
ou  penhoradas  as  ditas  fabricas,  as  quaes  sendo  muito  e  cada 
vez  mais  dispendiosas,  só  com  esse  privilegio  podem  subsistir. » 


I 
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Equivalendo  esta  extraordinária  e  insólita  medida  a  pre- 
tender instituir  o  credito  particular  por  decreto,  os  effeitos 
devião  ter  sido,  e  forão  de  lacto,  exactamente  o  contrario  do 
que  tinhão  em  vista  o  rei  e  seus  ministros.  O  tal  privilegio 
trouxe  naturalmente  como  resultado  immediato  o  descrédito 
dos  privilegiados.  Quem  quereria,  na  verdade,  a  não  ser  por 
força  de  novos  e  cerebrinos  decretos,  negociar  a  prazo  com 
elles,  sem  a  garantia  ordinária  dos  respectivos  bens  para  res- 
gate das  dividas?...  Demais,  alguns  ou  muitos  dos  privile- 
giados ( tão  numerosos  erão  os  mineiros  da  Capitania  n'a- 
quelle  tempo)  serião  por  sua  vez  credores  de  outros,  e,  por- 
tanto, victimas  desde  logo  do  beneficio  feito  á  classe.  Isto 
considerado  ligeiramente  o  privilegio  sob  seu  aspecto  jurí- 
dico, somente.  Pelo  lado  moral,  sobe  de  ponto  o  injustificável 
transvio,  que  mal  se  comprehende  fosse  obra  de  homem  de 
espirito  superior,  qual  o  Marquez  de  Pombal. 

Posteriormente,  como  adianto  se  verá,  o  beneficio  do  cu- 
rioso decreto  íicou  extensivo  a  todos  os  mineiros,  qualquer  que 
fosse  o  numero  de  seus  escravos. 

( Vide  ephemeHdes  de  29  deste  mesmo  mez,  e  de  17  de 
Novembro  de  1813). 

Não  tardarão  a  apparecer  supplicas  pela  revogação  ou 
attenuação  da  extravagante  concessão  régia.  Dá  testemu- 
nho disso  o  documanto  que  segue,  da  mesma  origem,  la- 
vrado a  25  de  Maio  do  anno  immediatamente  posterior : 

«  D.  José,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal,  e  dos  Al- 
garves  da  quem,  e  da  lem  Mar,  em  Africa  Senhor  de  Guino 
etc. — Faço  saber  a  vós  Gomes  Freire  de  Andrada,  Governa- 
dor e  Capitão  General  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  com 
o  Governo  das  Minas  Geraes,  que  por  parte  de  Manoel  Dias 
da  Costa,  e  outros  Mineiros  moradores  nessa  Capitania  com 
fabricas  grandes  de  Minerar,  se  me  reprezentou,  que  Eu 
tora  servido  por  Decreto  de  19  de  Fevereiro  de  1752,  orde- 
nar, que  a  todo  o  Mineiro,  que  tivesse  30  escravos  próprios, 
ou  dahi  para  cima ,  se  não  fizesse  execução,  e  pinhora  nos 
mesmos  Escravos,  nem  na  fabrica  de  minerar,  correndo  só  a 
execução  nos  mais  bens,  e  na  terceira  parte  dos  lucros,  que 
tirassem  das  Minas;  e  que  sendo  elles  Supp.e*  acredores  de 
avultadas  quantias  de  dividas  contrai) idas  antes  do  dito  De- 
creto, tendo  já  execução  contra  os  seus  devedores,  tinhão  cx- 
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perimentado  nellas  embaraço,  e  hum  grande  prejuízo,  por- 
que os  mesmos  devedores  fundados  no  referido  Decreto  se 
oppozerão,  e  insistem  em  pagarem  sò  na  forma  nelle  orde- 
nada, o  que  pareceria  não  ser  da  Minha  Real  Intenção  a  re- 
speito das  dividas  contrahidas  antes  da  publicação  do  mesmo 
Decreto,  pois  disso  se  seguia  evidente  damno  aos  Credores, 
não  havendo  Eu  de  querer,  que  alguém  ficasse  prejudicado, 
porque  alem  de  que  o  pagamento  feito  por  parcellas  se  re- 
putava menos  útil,  na  sensura  de  Direito,  éra  certo,  que  elles 
Supp.08  não  contratarião,  fazendo-se  credores  de  avultadas 
quantias,  se  já  houvesse  Ley,  que  restringisse  naquella  forma 
o  modo  dos  pagamentos,  pois  se  seguia  hum  dilatado  desem- 
bolso, sendo  todo  e  qualquer  empate  prejudicial  aos  homens 
de  negocio:  e  porque  a  mim  me  pertencia  declarar  as  Leys, 
e  remediar  o  damno  de  meus  Vassallos :  Me  pedião  mandasse 
declarar,  que  a  providencia  dada  no  dito  Decreto  só  limita,  e 
deve  ter  observância  a  respeito  das  dividas  contrahidas  de- 
pois da  sua  publicação,  mas  não  a  respeito  das  dividas  an- 
tecedentemente contrahidas ;  e  sendo  ouvidos  neste  particular 
os  Procuradores  de  Minha  Fazenda,  e  Coroa — Sou  Servido  Or- 
denar-vos  por  Rezolução  de  22  do  corrente  tomada  em  Con- 
sulta do  Meu  Conselho  Ultramarino ;  informeis  com  vosso  pa- 
recer neste  particular,  observando-se  o  disposto  no  Decreto, 
exceptuando  as  dividas  pelas  quaes  se  achava  feita  pinhora 
ao  tempo  da  sua  publicação  o  não  outras  quaesquer  contra- 
hidas antes  delia,  que  ainda  não  estavâo  em  execução,  em- 
quanto  não  Tomo  outra  Rezolução. —  El  Rey  Nosso  Senhor  o 
Mandou  pelos  Conselheiros  do  Seu  Conselho  Ultramarino 
abaixo  assignados,  e  se  passou  p.r  duas  vias.  Theodozio  de 
Carvalho  Pereira  a  fez  em  Lisboa  a  25  de  Maio  de  1753.  — 
O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever 
—  Fernando  Joze  Marques  Bacalháo  —  Diogo  Rangel  de  Al- 
meida Castel  Branco.  » 

1810  —  Aviso  ao  governador,  D.  Francisco  de  Assis 
Mascarenhas,  recommendando-lhe :  1.° — a  vigilância  o  acti- 
vidade das  tropas  que  fazem  guerra  aos  botocudos ;  2.°  —  o 
estabelecimento  da  fabrica  de  ferro  nas  minas  de  Sabará; 
3.°  —  a  navegação  do  Rio  Doce ;  4.°  —  a  fabrica  de  pólvora 
e  o  importante  estabelecimento  da  permuta  do  ouro. 

1879  —  Fallece   no  arraial    de  Santo   António  do  Ma- 
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chado  (hoje  cidade),  Joaquim  Theophilo  da  Trindade,  joven  e 
inditoso  poeta  sul-mineiro.  Tinha  apenas  trinta  e  três  annos 
de  idade. 

Modesto,  paupérrimo,  vivendo  obscuramente,  apenas  co- 
nhecido e  apreciado  imperfeitamente  no  circulo  estreito  dos 
amigos  em  sua  terra  natal,  Joaquim  Theophilo,  espirito 
imaginoso  mas  inculto,  sorprehendeu  o  publico  com  a  re- 
velação de  seu  brilhante  talento  quando  o  Monitor  Sul-Mi- 
neiro,  folha  da  cidade  da  Campanha,  publicou  os  primei- 
ros cantos  de  seu  poema  —  A  Virgem  — ,  publicação  que 
o  Jornal  do  Commerdo  reproduzio,  em  diversos  .números, 
na  secção  —  litteratura.  O  exemplo  do  Jornal  do  Com- 
mercio,  honrosissima  e  merecida  homenagem  ao  inspirado 
mas  quasi  desconhecido  poeta,  foi  imitado  por  outros  jor- 
naes,  e  dentro  em  pouco  o  nome  de  Joaquim  Theophilo 
começou  a  ser  citado  com  frequência  na  imprensa,  como 
de  um  novo  e  talentoso  cultor  das  Musas.  Sob  o  titulo  — 
Tardes  de  Primavera  e  ainda  no  Monitor  Sul-Mineiro, 
que  foi  sempre  para  elle  inexcedivel  em  sympathia  e  ani- 
mações, publicou  Joaquim  Theophilo  uma  collecçSo  de  mi- 
mosas poesias,  que  infelizmente  ficou  incompleta,  por  so- 
brevir a  morte  prematura  do  desventurado  poeta,  exacta- 
mente quando  a  gloria  começava  a  sorrir-Ihe  e  as  nuvens 
do  futuro  já   lhe  mostravão   suas  orlas  prateadas... 

Joaquim  Theophilo  nasceu  no  arraial  do  Douradinho, 
localidade  pequenina  mas  muito  pittoresca;  deste  muitos  an- 
nos, porem,  vivia  em  Santo  António  do  Machado,  occu- 
pando-se,  para  occorrer  honestamente  ás  necessidades  de 
sua  subsistência,  em  trabalhos  bem  inferiores  ao  seu  me- 
recimento. Soffreu  resignado  os  rigores  da  sorte,  que  sem- 
pre foi-lhe  adversa  e  teria  talvez  succumbido  no  abandono 
e  absoluta  indigência  si  não  fora  a  generosidade  do  tenen- 
te-coronel  Flávio  Secundo  de  Salles,  que  o  prezava  e  em 
cuja  casa,  a  19  de  fevereiro  de  1879,  terminou  sua  infelte 
peregrinação  terrestre,  apenas  illuminada  pelos  fulgores  de 
sua  ardente  imaginação,  povoada  de  bellas  visões  e  gera- 
dora de  versos  formosíssimos. 

1808  —  Grave  e  lamentável  conflicto  oceorre  na  cidade 
de  Ubá,  por  occasião  de  eleger-se  o  agente  executivo  muni* 
cipal,  resultando  a  morte  ímmediata  de  dois  cidadãos  im* 
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portantes  e chefes  de  família  —  o  dr.  Camillo  de  Moura 
Estevão,  medico,  e  seu  irmão  coronel  João  de  Moura  Este- 
vão, licando  gravemente  feridos  um  outro  irmão  do  dr.  Ca- 
millo, capitão  Genuíno  Estevão  (que  falleceu  mezes  depois), 
e  o  dr.  Carlos  Soares  de  Moura. 


20  de  Fevereiro 


1696  —  Prohibição  do  luxo  no  vestuário  das  escra- 
vas do  Brazil. 

Uma  ordem  régia  desta  data  declara  —  «  que  sendo-lhe 
presente  o  demasiado  luxo  de  que  usão  no  vestuário  as 
escravas  do  Estado  do  Brazil,  e  devendo  evitar-se  este  ex- 
cesso e  o  ruim  exemplo   que   delle    se    pode   seguir foi 

servido  resolver  que  as  escravas  de  todo  o  Estado  do  Bra- 
zil em  nenhuma  das  capitanias  delle  possão  usar  de  ves- 
tido algum  de  seda,  nem  se  sirvão  de  cambraias  ou  hol- 
landas,  com  rendas  ou  sem  ellas,  para  nenhum  uso,  nem 
também  de  guarnição  de  ouro  ou  prata  nos  vestidos».  (Se- 
guem-se  determinações  acerca  das  penas  a  applicarem-se 
nas  contravenções,  comminadas  ás  escravas  e  aos  seus  se- 
nhores ). 

1731  —  Ordem  ao  governador  da  Capitania,  para  que 
lance  fora  de  Minas  o  vigário  da  Villa  de  S.  José  por 
ter  tirado  de  noite,  das  mãos  da  justiça,  um  negro  que 
ia  preso,  e  por  outros  actos  semelhantes  em  que  é  useiro, 
e  isto  depois  de  ser  severamente  castigado  o  dito  vigário 

1783  —  Ordem  ao  mesmo  governador,  declarando 
que  a  lei  que  prohibe  a  ida  de  mulheres  das  conquistas 
para  o  Reino  não  procede  110  caso  de  terem  vindo  ellas 
com  seus  maridos  para  o  Brazil,  porque  então  se  poderão 
recolher  ao  Reino  sem  embargo  da  dita  lei. 

1753  —  Ordem  ao  mesmo  governador,  para  que  se 
transporte  ao  Serro,  prenda  e  conserve  incommunicavel  a 
Felisberto  Caldeira  Brant,  contractador  dos  diamantes,  fa- 
zendo-lhe  com  o  Ouvidor  perguntas,  e  abrindo  devassa, 
por  se  suppor  que  tem  oceultado   os  diamantes  grandes .  e 
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enviado  somente  os  miúdos,  e  vendido  aquelles,  mesmo  no 
Brazil,  ao  Dr.  Alberto  Luiz,  a  quem  também  será  bom  se- 
gurar e  perguntar,  sendo  o  »1.*  devedor  á  Fazenda  e  á 
particulares  em  Lisboa  da  quantia  de  449:150$000,  fora 
os  'juros,  e  por  se  suppor  que  elle  pretende  fugir  com  es- 
ses cabedaes;  fazendo  penhora  em  todos  os  bens,  papeis, 
etc,  do  dito  Felisberto  Brant.  (A  respeito  deste  objecto  è 
muito  interessante  o  cap.  X  das  Memorias  do  districto 
diamantino,   pelo  illustrado  Dr.  J.  F.    dos   Santos). 

1780—  D.  Rodrigo  José  de  Menezes,  na  ordem  chro- 
nologica  8.°  governador  effectivo  da  capitania  de  Minas-Ge- 
raes,  assume  o  exercicio  deste  cargo,  que  occupa  até  10 
de  Outubro  de  1783,  dia  em  que  é  substituído  por  Luiz  da 
Cunha   Menezes 

1800  —  Auto  de  demarcação  do  termo  da  Villa  da 
Campanha  da  Princeza.  Comprehendia  toda  a  região  hoje 
denominada  sul  de  Minas  e  parte  do  oeste,  confinando 
por  este  lado,  pelo  Sul  e  pelo  nascente  com  as  antigas 
capitanias  de  Goyaz,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro.  O  Rio 
Grande  era  a  divisa  do  termo  com  o  resto  da  Capitania 
mineira. 

O  vasto  território,  pois,  do  antigo  termo  da  Campanha 
é  hoje  pertencente  a  32  municípios  distinctos,  a  saber : 
Alfenas,  Ayuruoca,  Baependy,  Cabo  Verde,  Caldas,  Cambu- 
hy,  Campanha,  Caracol,  Carmo  do  Rio  Claro,  Christina,  Do- 
res da  Boa  Esperança,  Itajubá,  Jacuhy,  Jaguary,  Lavras, 
Monte  Santo,  Muzambinho,  Ouro  Fino,  Pedra  Branca,  Pas- 
sos, Poços  de  Caldas,  Fouso  Alegre,  Passa  Quatro,  Pouso 
Alto,  Santa  Rita  do  Sapucahy,  Santo  António  do  Machado, 
S.  Gonçalo  do  Sapucahy,  S.  José  do  Paraiso,  S.  Sebastião 
do  Paraiso,  Três  Corações  do  Rio  Verde,  Três  Pontas  e 
Varginha.  E  estes  32  municípios  constituem  actualmente 
não  menos   de  28  comarcas. 

1797  —  Ordem  ao  governador  de  Minas-Geraes,  man- 
dando prover  no  lugar  de  secretario  da  capitania  a  Joa- 
quim Velloso  de  Miranda,  cessando  a  gratificação  de 
500$000  que  percebia  e  sendo  obrigado  a  continuar  nos 
trabalhos  de  historia  natural. 

1839  —  O   Conselho     Geral  da   província    dirige  uma 
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representação  ao  Imperador,  supplicando-lhe  o  regresso  das 
tropas  milicianas  mineiras  que,  em  varias  expedições,  forão 
destacadas  nas  provindas  do  Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia, 
recordando  já  ser  passado  o  prazo  dentro  do  qual  se  lhes 
prometteu  o  regresso  a  seus  lares.  (Acha-se  a  representa- 
ção em  o  n.  35  do  Diário  do  Conselho  Geral  da  provin- 
cia  de  Minas-Geraes). 

1832  —  E'  approvado  fio  mesriío  Conselho  o  projecto  de 
proposta  para  o  estabelecimento  de  uma  aula  de  tachygra- 
phia  em  Ouro  Preto. 

1802  —  Nas  immediações  do  áríaial  de  Morrinhos 
dá-se  sangrento  conflicto  entre  a  família  de  Souza  Meira, 
Representada  por  numerosos  individuos,  e  um  bando,  ainda 
mais  numeroso,  de  desordeiros  —  ladrões,  que  aggredio-a 
em  suas  próprias  habitações  a  ferro  e  fogo,  fazendo  vic- 
timas  e  extorquindo  dos  Meira»  quanto  dinheiro  tinhão  es- 
tes, e  ainda  apoderando~se  de  vários  escravos  dos  venci- 
dos! Os  salteadores,  nao  contentes  com  taes  façanhas,  ex- 
pellirfio  os  Meiras  de  suas  propriedades  e  nellas  se  instal- 
larâo  ottsad&melite ! 

1887  —  E'  inaugurada  a  estação  da  Saúde,  da  Es- 
trada de  Feiro  Leopoldina. 

1893!  —  Tendo  succurribido  na  véspera,  inesperada- 
mente, em  lima  fazenda  sita  na  fregue/iâ  de  S.  José  do 
Rio  Píeto,  victimá  de  uma  syricope  cardíaca,  é  sepultado 
no  cemitério  do  Juiz  de  Fora  o  desembargador  aposentado 
Joaquim  Barbosa  Lima,  natural  do  Estado  do  Ceará,  e 
formado  em  Pernambuco  em  1859.  Tinha  60  annos  de 
idade  e  era  homem  de  muita  intelligencia,  excellentes  do- 
tes de  coração,  activissimo,  e  de  extraordinária  força  de  von- 
tade. 

Foi  também  úiri  sincero  é  laborioso  patriota,  um  ma- 
gistrado probo,  um  infatigável  iniciador  de  cousas  úteis, 
der  etnprehendimentos  civilizadores. 

O  Estado  de  Minas  deve^lhe  muitos  e  importantes  ser- 
viços. Tendo  começado  a  carreira  pública  como  juiz  mu- 
ííitípaí  do  Rio  Préttf,  depois  de'  haVer  fundado  e  mantido 
por  algum  tempo  o  Collegio  -do  Búth  Conselho,  no  Recife, 
dalli  sabia  nomeado  juiz  de  direito  em  Goyaz,  doíide  foi 
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removido  para  a  comarca  de  Lavras  e,  quatro  annos  mais 
tardo,  para  a  de  Juiz  de  Fora.  Em  Lavras  promoveu  e 
realisou,  com  o  concurso  da  boa  gente  da  terra,  a  con- 
strucção  de  um  magnifico  edifício  para  as  escolas  publicas ; 
em  Juiz  de  Fora,  pelo  mesmo  modo,  a  de  um  explendido 
Fórum,  no  seu  género  talvez  o  primeiro  edifício  do  Brazil. 

Anteriormente,  na  remota,  e  semi-barbara  comarca  da 
Boa  Vista  de  Tocantins,  em  Goyaz,  promovera  e  conse- 
guira, após  ingentes  esforços,  a  construcção  de  uma  egre- 
ja  matriz  e  a  abertura  de  uma  estrada,  por  invios  sertões, 
em  direcção  ao  Pará  —  sem  dispêndio  de  um  real  dos 
cofres  públicos. 

E  ainda  por  outros  feitos  foi  um  benemérito  o  illustre 
finado. 

Removido  de  Juiz  de  Fora  para  a  comarca  da  capital 
do  Ceará,  dalli  sahiu,  pcfuco  antes  da  proclamação  da  Re- 
publica, para  Matto  Grosso,  como  desembargador  da  Re- 
lação de  Cuyabá,  cargo  em  que  aposentou-se  em  1890.  Fi- 
xou então  sua  residência  na  Capital  Federal,  encanecido 
no  serviço  da  pátria  e  ainda  luctando  pela  vida,  na  preoc- 
eupação  constante  da  sorte  de  sua  digna  familia  —  a  quem 
votava  os  mais  carinhosos  aflectos  de  esposo  e  pae  exem- 
plarissimo. 

A'  terra  mineira  consagrou  o  distincto  dr.  Joaquim 
Barbosa  Lima  muitos  annos  de  sua  actividade  excepcional, 
de  suas  iniciativas  progressistas  e  sempre  bemfazejas.  A 
ella  vinculou-se  ainda  pelo  casamento  de  dois  de  seus  fi- 
lhos. E  por  ultima  eventualidade  do  seu  accidcntado  des- 
tino, inopinadamente,  veiu  morrer  aqui,  por  entre  as  mon- 
tanhas de  nossa  terra,  que  elle  amara  enthusiasticamente  e 
servira  como   si  fòra-lhe  filho  extremoso. 

1832  —  Nos  fundamentos  de  um  projecto  de  proposta  con- 
cernente á  reorganisação  do  ensino  secundário,  offerecido  e 
apresentado  nesta  data  no  Conselho  Geral  da  Provinda,  pelo 
conselheiro  Baptista  Caetano  de  Almeida,  encontra-se  uma  noti- 
cia sobre  a  origem  e  estado,  n'aquella  época,  dos  três  mais  antigos 
institutos  de  instrucção  e  educação  de  Minas-Gcraos,  Semi- 
nário de  Marianna,  e  os  collegios  de  Congonhas  e  do  Caraça. 

Eis  a  noticia  e  o  projecto  de  proposta  a  que  acima  allu- 
dimos : 

B.  M.-14, 
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Seminário  de  Marianna 

Este  Seminário  foi  instituído  no  anuo  de  1750  em  virtude  da 
Carta  Regia  de  12  de  Setembro  de  1748  :  os  fundos  deste  Esta- 
belecimento forão  adquiridos  por  esmolas,  doações  e  compras 
feitas  de  alguns  bens  pelos  agentes  do  referido  Seminário,  e  por 
contribuições  lançadas  pelo  Bispo  sobre  oíticios  das  («amaras 
Ecclesiasticas. 

Os  títulos  destes  bens  se  achão  alguns  no  Tombo  da  Camará 
Municipal  respectiva,  e  outros  em  poder  do  Administrador  do 
Seminário, debaixo  dainimediata  inspecção  do  Bispo.  Estesbens, 
pela  ultima  louvação,  que  parecei  mui  favorável,  montarão  â  im- 
portância de  74:000$.  de  reis.  Nenhum  juízo  seguro,  nem 
mesmo  aproximado,  pode  formar  o£onselho  sobre  a  Receita  e 
Despesa  deste  Estabelecimento  nos  annos  pretéritos  por  falta 
de  documentos  e  apenas  pôde  colher  dos  que  lhe  forão  pre- 
sentes que  a  receita  desd'o  anno  de  1821  até  o  ultimo  de 
Julho  de  1831  foi  de  Rs.  10:281  $482  ;  e  a  despesa  de  Rs. 
22:579^1)36,  e  devendo  haver  um  deficit,  parece  que  este 
foi  saldado  com  esmolas,  e  essa  chamada  contribuição  im- 
posta pelo  Prelado  sobre  os  OHicios  das  Camarás  Ecclesiasti- 
cas, como  se  collige  dos  esclarecimentos  bastante  englobados, 
que  forão  presentes  ao  Conselho. 

Não  existem  os  Estatutos,  que  regerão  o  Seminário  desd'  a 
sua  fundação  ;  e  o  mesmo  Prelado  actual  declara  que  elles  se 
havião  perdido,  pelo  que  organisara  outros  em  1821,  o  que 
induz  o  Conselho  a  suppòr  que  por  muito  tempo  as  rendas  do 
Seminário  estiverão  sugeitas  ao  arbítrio  dos  Reitores,  e  Pro- 
curadores. 


Collegio  de  Mattosinhos  de  Congonhas  do  Campo 


Teve  origem  este  Collegio  sobre  os  bens  da  Irmandade  do  Sr. 
liom  Jesus  de  Mattosinhos,  havendo  precedido  requisição  dos 
Mesarios  para  que  se  creasse  um  Collegio  de  Instrucção  Pu- 
blica, á  semelhança  do  de  N.  S.  Mãi  dos  Homens  da  Serra  do 
Caraça,  sendo-lhes  concedido  pela  Portaria  da  Secretaria  dis- 
tado dos  Negócios  do  Império  de  9- de  Junho  de  1827,  que  de- 
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terminou  que  os  bens  da  referida  Irmandade  fossem  entregues 
aos  Padres  da  Congregação  da  Missão  do  Caraça,  procedendo- 
se  a  Inventario  dos  mesmos,  o  qual  se  verificou  em  30  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  e  então  se  achou  pelo  referido  Inven- 
tario montarem  os  bens  avaliados  á  quantia  de  40  contos  de 
reis,  os  quaes  forão  entregues  effectivamente  aos  mencionados 
Padres,  como  consta  do  auto  de  posse  do  mesmo  dia,  mez  e 
anno.  Requerendo  depois  os  Mesarios  da  mesma  Irmandade 
a  reunião  dos  2  Collegios  do  Caraça,  e  Mattosinhos,  a  Camará 
dos  Srs.  Deputados,  a  quem  forão  presentes  estas  peças,  man- 
dou remetter  tudo  ao  Conselho  Geral,  para  este  propor,  como 
é  de  sua  attribuição,  o  que  julgasse  mais  conveniente  sobre  a 
Administração,  e  applicação  dos  bens  pertencentes  a  este  Es- 
tabelecimento, como  se  observa  da  Portaria  da  Secretaria  de 
Estado  dos  Negócios  da  Justiça,  de  4  de  Janeiro  do  corrente 
anno. 


Collegio  de  N.  S.  Mãi  dos  Homens  da  Serra  do  Caraça 

Este  Collegio  foi  fundado  pelo  Irmão  Lourenço  de  N.  S. 
Mãi  dos  Homens,  o  qual  deixou  em  testamento  os  bens,  e  a 
Capella,  que  possuía  naquelle  lugar,  á  Coroa,  para  alli  se  in- 
stituir um  Hospício  de  Missionários,  offerta,  que  fora  acceita  pela 
Carta  Regia  de  31  de  Janeiro  de  1820,  na  qual  se  conferio  os 
mencionados  bens,  e  Capella,  aos  Padres  da  Congregação  de 
S.  Vicente  de  Paulo,  com  as  clausulas  expressas  na  mesma 
Carta,  e  em  conformidade  delia  os  Padres  se  empossarão  dos 
bens,  como  se  observa  do  auto  de  posse  datado  em  29  d'Abril 
de  1820,  porem  não  consta  quaes  forão  esses  bens,  nem  a  que 
quantia  orçarão.  Os  Padres  obtiverão  depois  uma  Provisão 
do  Desembargo  do  Paço  datada  em  Õ  de  Julho  de  1827,  para 
adquirirem,  e  possuírem  por  doações,  e  disposições  testamen- 
tárias, bens  de  raiz  tantos  quantos  chegassem  para  produzir  o 
rendimento  de  três  mil  cruzados,  mais  ou  menos,  compromet- 
tendo-se  os  mesmos  a  receberem  Estudantes  pobres  na  decima 
parte  dos  Estudantes  porcionistas  que  tivesse  o  Collegio.  Ne- 
nhum juizo  pode  formar  o  Conselho  do  actual  estado  dos 
Próprios  d'este  Collegio,  e  menos  de  sua  receita,  e  despesa, 
por  falta  de  documentos,  e  apenas  por  informações  que  tem 
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obtido  julga  que  subirá  o  valor  dos  bens  ao  computo  de  40 
contos  de  reis. 

Havendo  o  Conselho  Geral  tratado  em  detalhe  de  cada  um 
destes  Collegios,  passa  agora  a  expor  o  seu  juizo  sobre  as  van- 
tagens, que  dos  mesmos  se  podem  esperar,  quando  suas  finanças 
subirem  ao  melhoramento  de  que  são  susceptíveis,  e  a  Provinda 
os  dotar  suffleientemente.  No  estado  actual  elles  recebem  para 
mais  de  300  Estudantes  porcionistas,  e  mais  de  30  pobres,  e 
com  a  dotação  que  o  Conselho  propõe  elles  poderão  receber 
para  mais  de  500  Estudantes,  em  cujo  augmento  muito  ga- 
nhará a  Instrucção  nesta  Província. 

Entende  mais  o  Conselho  Geral  que,  sendo  authorisado  o 
Presidente  em  Conselho  a  trasladar  para  os  Collegios  as  Ca- 
deiras ja  creadas,  e  que  forem  creadas  d'orarem  diante  nesta 
Província,  grande  beneficio  resultará,  por  isso  mesmo  que  se 
tem  observado  que  as  Cadeiras  disciplinares  isoladas  nenhum 
proveito  hão  dado  á  mocidade  Mineira,  quando  nos  Collegios, 
e  debaixo  da  direcção  de  um  Plano  regular,  e  methodico  de 
Estudos,  tal  qual  o  Conselho  apresenta  em  sua  Proposta,  van- 
tajosos resultados  haverão  a  favor  da  instrucção,  e  da  moral 
publica. 

Para  conseguir  tão  úteis,  como  desejados  fins, 

O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-G  eraes  resolve  a 
seguinte : 


PROPOSTA 

Art.  l.°  Os  Collegios  de  Congonhas  do  Campo,  eN.  S.  Mái 
dos  Homens  da  Serra  do  Caraça,  e  o  Seminário  de  Marianna 
serão  dotados  com  a  quantia  de  4:000$.  rs.  pela  Thesouraria 
Provincial.  Esta  quantia  será  distribuída  pelo  Presidente  em 
Conselho  em  proporção  dos  Alumnos  pobres,  que  cada  Estabe- 
lecimento receber  na  forma  do  Art.  9.° 

Art  2.°  As  matérias  Disciplinares  dos  referidos  Estabele- 
cimentos serão  reguladas  pelo  Plano  de  Estudos  ofterecido  pelo 
Padre  Francisco  Freire  de  Carvalho,  e  approvado  pelo  Conselho 
Geral,  em  quanto  não  for  alterado  pelo  mesmo  Conselho. 

Art.  3.°  O  Presidente  em  Conselho  poderá  trasladar  para 
cada  um  destes  Collegios  qualquer  das  Cadeira  Disciplinares  já 
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creadas,  e  que  forem  creadas  de  ora  em  diante,  submettendo 
depois  a  Resolução  á  approvação  do  Conselho  Geral. 

Art.  4.°  A  administração  dos  bens,  e  rendas  dos  citados  Es- 
tabelecimentos continuará  até  que  o  Conselho  Geral  adopte 
um  Plano  mais  económico,  e  proveitoso  aos  mesmos. 

Art.  5.°  Os  bens  de  raiz,  moveis,  e  semoventes  destes  Es- 
tabelecimentos serão  inventariadss  pela  Autoridade  territorial 
competente,  a  qual  procederá  em  tudo  na  conformidade  das  Leis. 
Os  próprios  Inventários  serão  recolhidos  ao  Archivo  da  The- 
souraria  Provincial,  e  os  traslados  ficarão  nos  Archivos  dos 
mesmos  Estabelecimentos. 

Art.  6.°  O  Presidente  em  Conselho  nomeará  todos  os  annos 
uma  Commissão  para  examinar  os  citados  Estabelecimentos, 
quer  na  parte  Administrativa,  quer  na  Scientiflca,  e  Litteraria, 
e  á  vista  das  informações  obtidas,  apresentará  ao  Conselho  Ge- 
ral as  medidas,  e  reformas,  que  os  mesmos  precisarem. 

Art.  7.°  Os  administradores  destes  Estabelecimentos  são 
obrigados  a  apresentar  ao  Presidente  da  Província  um  Re- 
latório circumstanciado  da  sua  Administração,  acompanhado  da 
Receita,  e  Despesa  do  anno  findo,  e  do  Orçamento  da  Receita, 
e  Despesa  do  anno  futuro. 

Art.  8.°  Ao  Bispo  Diocesano  fica  conservada  a  direcção 
espiritual  dos  Alumnos  destinados  ao  estado  Ecclesiastico ; 
assim  como  a  nomeação  dos  Lentes  de  Theologia  Moral,  e  Dog- 
mática, precedendo  com  tudo  concurso  na  forma  das  Leis. 

Art.  9.°  Os  Collegios,  e  Seminário  em  conformidade  do  Art. 
l.°  receberão,  alem  dos  Alumnos  pobres  que  hoje  recebem  (que 
é  a  decima  parte  dos  porcionistas)d(í  5  em  5  annos  cincoenta 
Alumnos,  os  quaes  serão  distribuídos  pelo  Presidente  da  Pro- 
víncia em  Conselho  em  proporção  da  dotação,  e  na  razão  de 
80$.  rs.  por  cada  um. 

Art.  10.  As  Camarás  Municipaes  se  regularão  na  escolha 
dos  Alumnos  pobres  pelas  Instrucções  dadas  pelo  Presidente 
em  Conselho. 

Art.  11.  Estes  Alumnos  alem  das  demais  matérias  Disci- 
plinares se  applicarão  no  5.°  anno  aos  estudos  elementares  de 
Agricultura,  e  noções  geraes  de  Zoologia,  e  Botânica.  Quando 
houverem  completado  o  Curso  de  Estudos  serão  empregados 
em  Lentes  das  Cadeiras  preparatórias  dos  seus  respectivos 
Municípios. 
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Art.  12.  Ficâo  revogadas  as  Leis,  Resoluções,  e  Ordens 
em  contrario. 

Paço  do  Conselho  Geral  20  de  Fevereiro  de  1832. — Bap- 
tista Caetano  d9 Almeida. 


21  de  Fevereiro 


1720  —  E'  deste  dia  a  carta  régia  que  separou  a  capitania 
de  S.  Paulo  da  de  Minas-Geraes,  mas  a  elevação  desta,  ex- 
pressamente, á  categoria  de  capitania-geral  só  se  effectuou 
por  alvará  de  2  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1720.  (Vide 
ephemeride  desse  dia) 

Ao  passo  que  se  desenvolvia  em  Minas  a  resistência  popu  - 
lar  aos  abusos  e  excessos  da  autoridade,  o  governo  da  metró- 
pole, para  fortalecer-se,  creava  novos  centros  de  administrado, 
com  todos  os  apparelhos  da  prepotência  absoluta.  Assim,  logo 
após  as  lutas  entre  Paulistas  e  Enibodbas,  as  primeiras  agi- 
tações graves  que  houve  em  Minas,  o  governo  de  Lisboa 
(1709)  creou  a  capitania  geral  de  S.  Paulo  e  de  Minas-Geraes, 
desannexando  da  do  Rio  de  Janeiro  os  respectivos  territórios ; 
e  em  seguida  aos  tumultos  e  pronunciamentos  dos  Mineiros,  e 
mais  notavelmente  a  revolta  de  28  de  Junho  de  1720  contra  o 
estabelecimento  das  casas  de  fundição,  é  a  2  de  Dezembro 
desse   anno  creada  a  capitania  separada  de  Minas-Geraes. 

1788  —  Ordem  ao  governador  da  Capitania,  determinando- 
lhe  que,  si  o  bispo  do  Rio.de  Janeiro  lhe  der  commissão  para 
mandar  prender  todos  os  clérigos  que  estiverem  em  Minas  sem 
licença  de  S.  Magestade,  não  tendo  occupação  em  algumas 
egrejas,  como  se  lhe  tem  recommendado,  os  faça  prender  e 
remetterao  dito  bispo  para  se  evitarem  as  perturbações  que  fa- 
zem, de  que  se  repetem  queixas. 

1882  —  O  Conselho  Geral  da  província,  «considerando  que, 
a  arte  das  minas  consiste  em  muitos  conhecimentos  scienti- 
ycos,  e  especialmente  em  mineralogia,  chimica  e  mechanica 
e  convencido  de  que  o  estado  estacionário  da  mineração  nesta 
província  provem  da  falta  de  conhecimentos  destas  sciencias, 
das  quaes  no  porvir  poderá  ella  tirar  uma  fonte  perenne    de 
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riqueza,  por  isso  que  as  suas  montanhas  encerrão  incalculá- 
veis productos  do  reino  mineral,  os  quaes  se  achão  até  hoje 
despresados,  resolveu  a  seguinte  proposta: — Art.  1.° — Haverá 
na  província  de  Minas-Geraes  um  curso  de  estudos  minera- 
lógicos, comprehendendo  as  seguintes  cadeiras:  1." — de  me- 
chanica  e  estatística;  2.  de  mineralogia,  geologia  e  as  noções 
mais  geraes  de  physica  ;  IV  de  chimica  elementar  e  docimasia; 
4/  de  exploração,  extracção  das  minas  e  trabalhos  montanis- 
ticos.  Alem  destas  haverá  as  de  estudos  preparatórios.  —  Art. 
2.°  O  curso  de  estudos  mineralógicos  será  de  quatro  annos. — 
Seguem-se  outras  disposições  (no  total  de  13  artigos)  reíeren- 
■  tes  á  organisação  das  aulas,  provimento  dos  professores,  labo- 

r  ratorios,  museu,  bibliotheca,  etc.     (Vide  ephemeride  de  15  de 

Fevereiro  de  1827). 

1853  —  Chega  ao  Rio  de  Janeiro  o  famoso  diamante  Es- 
trella  do  Sul,  achado  na  Bagagem,  sendo  depositado  no  Banco 
Commercial  e  avaliado  em  dois  mil  contos  cie  reis. 

1861  —  Contando  apenas  trinta  e  três  annos  de  idade,  fal- 
lece  na  Conceição  do  Serro  o  I)r.  Aureliano  José  Lessa,  festejado 
poeta  mineiro,  um  dos  companheiros  de  Alvares  de  Azevedo  na 
pretendida  publicação  da  Lyra  dos  vinte  annos,  ou  das  Três  ly- 
ras:  Azevedo,  Bernardo  Guimarães  e  Aureliano  Lessa. 

Filho  legitimo  de  Pedro  José  Lessa  e  D.  Carlota  Genuina 
Lessa,  nasceu  em  1828  na  Diamantina,  berço  de  tantos  talentos 
brilhantes. 

Estudou  humanidades  no  collegio  de  Congonhas  do  Campo, 
íbrmando-se  em  1853:  em  S.  Paulo,  escreveu  o  illustrado  Sr. 
Pr.  Couto  de  Magalhães  na  Re rista  Académica  (1859);  em 
Olinda,  diz  uma  nota  que  nos  foi  ministrada  por  um  honrado 
conterrâneo  do  poeta,  e  o  confirma  o  Sr.  l)r.  Blake,  em  seu  Dic- 
cionario  Bibliographico.  Não  será  custosa  a  verificação  do*" 
facto. 

Pouco  depois  de  formado,  teve  a  nomeação  e  exerceu  o 
cargo  de  procurador  fiscal  da  Thesouraria  de  Minas.  Dei- 
xando-o,  foi  successivamente  advogado  na  Diamantina,  no 
Serro  e  na  Conceição,  onde  colheu-o  prematuramente  a 
morte. 

O  Dr.  Aureliano  Lessa  somente  em  periódicos  ou  revistas 
litterarias  publicou  suas  composições  poéticas,  que  attrahirão 
para  seu  nome   applausos  e  referencias  honrosas.    Outras, 


218  EPHEMERIDES   MINEIRAS 

inéditas,  extraviarão-se.  Um  digno  irmão  deste  talentoso  Mi- 
neiro colleccionou  as  poesias  delle  que  lhe  foi  possível  reunir 
e  publicou-as  em  1873  íi^irn  volume  prefaciado  por  Bernardo 
Guimarães. 

Na  phrase  do  Dr.  Couto  de  Magalhães,  Aureliano  Lessa  ti- 
nha uma  alma  ardente  o  phantastica,  e  seus  contemporâneos 
de  academia  unanimes  lhe  reconhecem  o  brilhante  talento. 
Infelizmente,  em  razão  mesmo  de  seu  temperamento,  não  de- 
dicou a  assíduos  e  sérios  estudos  sua  hella  intelligeneia.  Po- 
deria fazel-o  mais  tarde  e  deixar  um  nome  laureado  nas  le- 
tras, si  a  vida  não  cessasse  para  elle,  ainda  na  primeira 
phase  da  mocidade. 

1893  —  Faculdade  Livre  de  Direito  do  Estado  de 
Minas-Geraes.  —  Decreto  do  governo  federal : 

«  O  Vice-Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brazil,  tendo  em  vista  o  parecer  do  delegado  do  governo  fe- 
deral, resolve  conceder  A  Faculdade  Livre  de  Direito  do  Es- 
tado de  Minas-Geraes,  de  conformidade  com  o  art.  311  do 
código  das  disposições  communs  ás  instituições  de  ensino  su- 
perior, approvado  por  decreto  n.  1159  de  3  de  Dezembro  do 
1892,  o  titulo  de  Faculdade  Livre,  com  todos  os  privilégios  e 
garantias  de  que  gozão  as  faculdades  federaes,  ficando,  porem 
siyeita  ás  disposições  do  mesmo  decreto. 

Capital  Federal,  21  de  Fevereiro  de  189*,  5.°  da  Republica. 
—  Floria  no  Peixoto.  —  Fernando  Lobo.  » 

1897  —  Lagôa-Santa  —  Na  presente  data  6  dirigida  ao 
Jornal  do  Commercio,  do  Rio  de  Janeiro,  a  seguinte  com- 
municação  pelo  distincto  litterato  e  geographo  :r.  Barão  Ho- 
mem de  Mello : 

«  Escrevo-lhe  esta  do  pittoresco  arraial  da  Lagôa-Santa, 
tão  notável  na  historia  da  sciencia  pelos  trabalhos  do  Dr. 
Lund,  sábio  dinamarquez,  que  aqui  procedeu  aos  estudos  de 
investigações,  cujos  resultados  estão  hoje  conservados  no  Real 
Musèo  de  Copenhague. 

O  arraial  está  situado  em  uma  aprazível  collina,  tendo  no 
alto  a  egreja  matriz  e  quasi  em  frente,  na  rua  Direita,  a  casa 
de  residência  do  Dr.  Lund,  ainda  felizmente  conservada,  mas 
alterada  em  parte  tanto  no  exterior  como  no  interior. 

Sua  bibliotheca  dispersou-se  toda,  não  se  encontrando 
aqui  um  só  volume  delia.    No  horto  botânico,  tão  cuidadosa- 
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mente   mantido  por  aquelle  sábio,  em   continuação  á   casa, 
conservão-se  ainda  algumas  das  plantas  por  elle  cultivadas. 

No  sopé  da  collina  fica  a  Lagòa-Santa,  que  é  o  primor  de 
toda  esta  região,  e  realmente  interessante  sob  todos  os  pon- 
tos de  vista. 

A  Lagoa  mede  em  sua  maior  extensão  de  sul  a  norte 
quatro  kilometros,  tendo  de  largura  na  linha  Este-Oeste  dous 
e  meio  kilometros. 

Sua  profundidade  varia  conforme  se  approxima  das  mar- 
gens ;  em  pontos  delia,  mais  ao  Sul,  dizem  os  canoeiros  que 
diariamente  a  percorrem  em  todas  as  direcções,  não  se  lhe 
conhece  fundo. 

A  agua  da  mesma  ê  límpida  e  parece  muito  pura. 

Nas  margens  cresce  o  junco,  gramminea  aquática,  o  qual 
é  retirado  por  moradores  do  logar,  que  com  elle  fabricão  ex- 
cellentes  esteiras,  única  industria  aqui  existente. 

Ao  Norte,  quando  a  Lagoa  está  cheia,  sangra  formando  o 
córrego  do  Sobradinho,  que  vae  desaguar  no  Rio  das  Velhps, 
a  sete  kilometros  de  distancia. 

A  parte  Sul  é  denominada  Cachoeiras  e  parece  rebenta- 
rem ahi  as  grandes  filtrações  ou  olhos  de  agua,  que  alimen- 
tão  a  Lagoa ;  os  canoeiros  não  se  arriscão  a  singrar  com  as 
canoas  neste  ponto,  cujas  margens  silo  perfeitamente  acces- 
siveis  e  atravossadas  por  estrada  publica. 

A  parte  Nordeste  da  Lagoa  é  denominada  Várzea,  e  a 
parte  Oeste  tem  o  nome  de  Jangadas,  matta  espessa,  onde  se 
deu  em  1842  um  dos  combates  entre  as  forças  legaes  e  os 
rebeldes. 

A  Lagoa  ô  nimiamente  piscosa,  havendo  nella  as  princi- 
paes  espécies  de  peixe  do  Rio  das  Velhas,  como  piranhas, 
curimatans,  dourados,  trahiras,  mandis,  piabas,  sondo  estas  de 
maior  tamanho  do  que  as  do  Rio  das  Velhas. 

A  pescaria,  porém,  ô  quasi  nulla. 

Ha  na  Lagoa  oito  canoas  de  particulares,  e  estes  são 
muito  promptos  em  pòl-as  â  disposição  das  pessoas  que  aqui 
vêm  excursionar.  Assim  fiz  nella  dous  extensos  passeios,  per- 
correndo-a  em  seu  perímetro,  contemplando  o  admirável  fá- 
cies geológico  desta  região  privilegiada,  tanto  pelos  acciden- 
tes  naturaes  como  pela  afamada  salubridade  de  seu  clima, 
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Como  se  explica  a  existência  de  uma  tão  considerável 
massa  de  agua  doce  nesta  extensa  planicie  ? 

A  illustrada  Commissão  Geológica  e  Geographica  deste 
Estado,  que  já  publicou  quatro  preciosas  Cartas  do  Sul  de 
Minas,  em  breve  extenderá  sem  duvida  os  seus  consciencio- 
sos estudos  e  trabalhos  de  exploração  a  esta  zona,  e  então 
teremos  a  cabal  explicação  deste  phcnomeno. 

Percorri  a  cavallo  a  zona  que  vae  daqui  até  a  margem 
do  Rio  das  Velhas  em  frente  ao  recolhimento  de  N.  S.  da 
Conceição  de  Macahubas,  distancia  de  quinze  kilometros,  di- 
recção Oeste-Noroeste  para  E.  S.  E.  A  quatro  kilometros  do 
arraial  encontra-se  nesta  estação  das  Aguas  uma  lagoa  flu- 
vial, que  actualmente  sangra  para  Lagòa-Santa.  Pouco  adiante 
começa-se  a  subir  o  elevado  planalto,  que  nos  separa  da 
margem  esquerda  do  Rio  das  Velhas.  Neste  percurso  en- 
contrão-se,  já  na  chapada,  dons  pontos  culminantes,  o  morro 
dos  Crystaes  e  o  do  Papagaio,  que  tèm  de  elevação  approxi- 
mada  sobre  o  Rio  das  Velhas  oitocentos  metros. 

Deste  ponto  descortina-se  no  extremo  S.  E.  a  serra  da 
Piedade,  ao  sul  a  cidade  de  Santa  Luzia  e  os  morros  de  além, 
e  a  oeste  no  sopé  da  montanha  a  extensa  planicie,  no  meio 
da  qual  se  vè  ao  longe  a   vasta  superfície  da   Lagòa-Santa. 

Esse  extenso  planalto,  que  se  prolonga  para  o  Norte,  de- 
nominando a  longa  planicie  que  lhe  fica  a  oeste  e  na  qual 
existe  a  grande  massa  de  agua  doce  da  Lagòa-Santa,  nos  dâ 
talvez  a  explicação  do  phcnomeno  geológico  tão  interessante 
que  aqui  se  offerece  á  observação  do  homem  da  sciencia. 

As  grutas  que  aqui  denominão  Lapas,  visitadas  pelo  Dr. 
Lund,  flcão :  a  mais  próxima  daqui  a  IÍ3  kilometros  para  o 
norte  e  a  mais  importante  delias,  a  de  Maquini,  a  1(K>  kilo- 
metros. 

Ficão,  pois,  para  outra  excursão.  » 

22  de  Fevereiro 

1831  —  Acompanhado  de  sua  esposa  e  de  numerosa  co- 
mitiva, chega  a  Ouro  Preto  o  Imperador  Pedro  I,  que,  sen- 
tindo dia  a  dia  aggravar-se  sua  situação  e  augmentarem  no 
Rio  de  Janeiro  os  perigos  que  o   cercavão,  ameaçando  pro- 
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xima  explosão,  resolveu  buscar  apoio  na  população  de  Minas- 
Geraes,  que  era,  no  dizer  de  um  escriptor  insuspeito  (F.  So- 
lano  Constâncio  —  Historia  do  Brazil,  vol.  2.°  pag.  418),  a 
mais  instruida,  enérgica  e  influente  de  todo  o  Brazil.  Chegan- 
do a  Ouro  Preto,  publicou  logo  o  Imperador  uma  proclamação 
ao  povo .  Não  obstante  as  cerimonias  e  apparato  officiaes,  a 
frieza  da  recepção,  contrastando  amargamente  com  o  festivo 
enthusiasmo  que  na  mesma  capital  de  Minas  acolhera-o  em 
sua  primeira  viagem  á  província  (1822),  impressionou  triste 
e  profundamente  o  Imperador. 

Eis  o  texto  da  malfadada  proclamação  : 

«c  Mineiros !  E'  esta  a  segunda  vez  que  tenho  o  prazer  de 
me  achar  entre  vós.  E'  esta  a  segunda  vez  que  o  amor  que 
eu  consagro  ao  Brazil  aqui  me  conduz. 

«  Mineiros,  não  me  dirigirei  somente  a  vós ;  o  interesse  é 
geral,  eu  fallo  pois  com  todos  os  Brazileiros.  Existe  um  par- 
tido desorganizador  que,  aproveitando-se  das  circumstancias 
puramente  peculiares  da  França,  pretende  illudir-vos  com  in- 
vectivas contra  a  minha  inviolável  e  sagrada  pessoa,  e  con- 
tra o  Governo,  á  fim  de  representar  no  Brazil  scenas  de  hor- 
ror, cobrindo-o  de  lucto,  com  o  intento  de  empolgarem  em- 
pregos e  saciarem  suas  vinganças  e  paixões  particulares,  a 
despeito  do  bem  da  Pátria,  a  que  não  attendeni  aquelles  que 
tèm  traçado  o  plano  revolucionário. 

«  Escrevem  sem  rebuço,  e  concitão  os  povos  á  federação ; 
e  cuidão  salvar-se  deste  crime  com  o  artigo  174  da  lei  fun- 
damental que  nos  rege.  Este  artigo  não  permitte  alteração 
alguma  no  essencial  da  mesma  lei. 

«  Haverá  um  attentado  maior  contra  a  Constituição  que 
jurámos  defender  e  sustentar,  do  que  pretender  alteral-a  na 
sua  essência  ?  Não  será  isto  um  ataque  manifesto  ao  sa- 
grado juramento  que,  perante  Deus,  todos  nós  mui  volunta- 
riamente prestámos?  Ah!  Caros  brazileiros,  eu  não  vos  fallo 
agora  como  o  vosso  Imperador,  é,  sim,  como  vosso  cordial 
amigo.  Não  vos  deixeis  illudir  por  doutrinas  que  tanto  têm 
de  seductoras  quanto  de  perniciosas.  Elias  só  podem  con- 
correr para  a  vossa  perdição  e  do  Brazil,  e  nunca  para  a 
vossa  felicidade  e  a  da  Pátria.  Ajudai-me  a  sustentar  a  Con- 
stituição tal  qual  existe,  e  nós  jurámos.  Conto  comvosco : 
contai  commigo. 
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€  Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto,  22  de  Fevereiro  de  1831. 
«  Imperador  Constitucional  e   Defensor  Perpetuo    do 
Brazil.  » 

Apreciando  esta  proclamação,  com  o  mesmo  espirito  com 
que  a  têm  julgado  historiadores  imparciaes  e  com  que  rece- 
beu-a,  em  sua  hombridosa  altivez,  o  povo  mineiro,  escreveu 
um  autorizado  chronista  brazileiro,  o  Dr.  J.  M.  de  Macedo: 

«  O  mal  inspirado  documento  histórico,  essa  proclamação 
que  atacava  positivamente  ideia  e  propaganda  de  parte 
da  imprensa  liberal,  e  que  nem  era  ainda  programma  ou  ar- 
tigo de  programma  da  opposição  nas  Camarás,  a  ideia  de 
reforma  da  Constituição  do  Império,  e  de  federação  das  pro- 
víncias, esse  documento  poderia  sem  grave  inconveniente  ser 
atirado  á  face  de  um  partido,  e  lançado  e  offerecido  ao  juizo 
da  nação  por  um  ministério,  pelo  gabinete  responsável;  mas 
pelo  imperador  irresponsável,  pela  pessoa  inviolável  e  sagra- 
da, não. 

D.  Pedro  I,  em  sua  proclamação  de  Ouro  Preto,esqueceu-se 
de  que  era  imperador  constitucional,  atirando  a  luva  a  um 
partido,  ou  ainda  nesse  esquecimento  desceu  os  degráos  do 
throno  irresponsável,  o  que  não  lhe  era  licito,  e  teve  de  cur- 
var-se  para  apanhar  a  luva  que  lhe  atirara  aquelle  partido. 

Em  todo  o  caso,  grandíssimo  erro;  o  erro  proveniente  do 
antagonismo  desesperado  que  se  observava  entre  o  impera- 
dor que  dissolvera  a  Constituinte,  e  a  opposição  systematica 
dos  liberaos  que  não  queria  ser  governo  com  elle;  erro  mu- 
tuo só  explicável  no  noviciado  do  systema  representativo,  erro 
provocado  pelo  partido  que  conspirava,  e  acceito  e  aggra- 
vado  pelo  príncipe,  que  era  imperador  constitucional ;  mas 
que,  educado  nas  idolatrias  e  nas  genuflexões  do  poder  ab- 
soluto, se  habituara  ao  culto  da  sua  pessoa,  á  infalibilidade 
do  seu  juizo  e  â  obediência  á  sua  vontade. 

D.  Pedro  I  sahiu  de  Ouro  Preto  e  voltou  de  Minas-Ge- 
raes  para  o  Rio  de  Janeiro  triste,  desenganado,  resentido,  com 
os  olhos  voltados  para  a  Europa,  e  com  o  pensamento  da 
abdicação  na  alma. 

Foi  a  província  de  Minas-Geraes  que  preparou  o  dia  7 
de  Abril  do  1831.  » 

1882  —  Mantendo-se  firme  na  attitude  enérgica  que 
assumira  a  9  deste  mez  (vej.  ephemeride  de  9  de  Fevereiro 
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de  1832),  o  Conselho  Geral  da  Província  encerra  as  suas 
sessões,  eu  viando  a  respeito  a  seguinte  participação  á  Re- 
gência, em  nome  do  Imperador : 

«  O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-Geraes  resol- 
veu encerrar  hoje  as  suas  Sessões,  e  participal-o  a  V.  Exc. 
para  fazer  constar  â  Regência  em  Nome  do  Imperador,  com 
a  certeza  de  que  a  Província  se  conserva  tranquilla ;  e  a 
grande  Massa  dos  Cidadãos  resoluta  a  sustentar  a  Constitui- 
ção por  todos  jurada,  na  convicção  de  que  só  delia  pode  re- 
sultar a  segurança  publica  e  individual ;  e  as  reformas  que 
as  actuaes  necessidades  reclamão  para  a  prosperidade  e  en- 
grandecimento do  Império. 

O  Conselho  Geral  não  se  desvanece  de  haver  preenchido 
cabalmente  as  obrigações,  que  a  Constituição  e  as  Leis  lhe 
incumbem ;  mas  tranquilliza-se  na  persuasão  de  se  haver  com 
preferencia  empregado  nos  objectos,  que  mais  erão  recla- 
mados pelas  necessidades  publicas,  formando  para  isso  Pro- 
postas, cuja  approvação  julga  mui  conveniente;  e  dirigindo 
representações  que  espera  hajão  de  ser  attendidas,  em  tempo 
opportuno. 

O  Conselho  Geral,  e  com  elle  a  maioria  da  Província  ainda 
está  na  firme  resolução  de  não  adherir  a  quaesquer  mudan- 
ças illegaefe  que  se  hajão  de  fazer  na  Constituição  do  Impé- 
rio; bem  como  de  não  obedecer  a  qualquer  Governo  intruso, 
creado  pelas  differentes  facções,  cuja  existência  na  Capital  do 
Império  è  geralmente  presentida. 

O  Conselho  Geral  já  manifestou  a  V.  Exc.  as  recomenda- 
ções que  julgou  acertado  fazer  á  patriótica  Administração 
Provincial,  e  de  novo  protesta  a  V.  Exc,  para  o  fazer  pre- 
sente á  Regência  em  Nome  do  Imperador,  que  o  Conselho 
Geral  e  a  Administração  de  accordo  com  a  Vontacte  da  gran- 
de maioria  da  Província,  empregarão  todos  os  meios  de  re- 
sistência legal  ao  seu  alcance,  para  que  não  triunfe  nenhuma 
dessas  facções,  que  pretenderem  substituir  a  sua  vontade  e 
interesses  particulares  á  vontade  Nacional. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Salla  do  Conselho  22  de  Feve- 
reiro de  1832.  —  António  José  Monteiro  de  Barros,  Presi- 
dente. —  Manoel  Rodrigues  Jardim,  Secretario.  » 

Participação  em  termos  idênticos  foi  também  dirigida  pelo 
Conselho  á  Assemblea  Geral   Legislativa,  e  com   destino  es- 
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pedal  aos  senadores  e  deputados  mineiros  o  Conselho  expe- 
diu o  seguinte  offlcio: 

«  O  Conselho  Geral  da  Província  de  Minas-Geraes  resolve, 
que  por  copia  authentica  se  communiquem  aos  Srs.  Senado- 
res e  Deputados  pela  mesma  Província  as  suas  resoluções  de 
9  do  corrente,  e  a  que  em  consequência  tomou  no  mesmo 
dia  o  Conselho  Administrativo ;  bem  como  as  resoluções  to- 
madas na  data  de  hoje  por  occasião  do  encerramento  das 
suas  Sessões;  e  espera  que  os  Srs.  Senadores  e  Deputados 
correspondão  á  confiança  que  seus  Concidadãos  nelles  depo- 
sitarão. 

Paço  do  Conselho  Geral  em  22  de  Fevereiro  de  1832.  — 
António  José  Monteiro  de  Barros,  Presidente.  —  Manoel  Ro- 
drigues Jardim,  Secretario.  » 

A  linguagem  franca  e  enérgica  destes  documentos  tradu- 
zia fielmente  o  civismo  dos  homens  da  época,  uma  das  mais 
agitadas  de  nossa  historia  e  também  uma  das  que  mais  se 
assignalarão  por  iniciativas  e  aspirações  patrióticas. 

1836  —  Lei  mineira  n.°  28. —  Eleva  á  categoria  de  villa 
o  arraial  de  Santo  António  de  Uberaba. 

1836  —  Lei  mineira  n.  29. —  Approva  provisorimente  os 
estatutos    da  Santa  Casa  de  Misericórdia  de  Diaipantina. 

1836  —  Lei  mineira  n."  30. —  Crèa  o  hospital  de  caridade 
da  cidade  da  Campanha. 

1844  —  E'  escolhido  senador  do  império  pela  província 
de  S.  Paulo  o  conselheiro  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro 
(depois  Visconde  de  Uberaba),  natural  de  Minas-Geraes. 

1845  —  Pelas  4  horas  da  tarde,  é  assassinado  nas  vi- 
sinhanças  do  Campo  Bello,  município  de  Tamanduá,  com 
dois  tiros,  o  juiz  municipal  desse  termo,  Dr.  Manool  Jacin- 
tho  Rodrigues  Véo. 

O  traiçoeiro  e  bárbaro  attentado  impressionou  fundamente 
a  opinião  publica. 

1868  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  Dr.  Francisco  Xa- 
vier da  Veiga,  filho  legitimo  do  conselheiro  Bernardo  Jacin- 
tho  da  Veiga,  e  nascido  na  cidade  da  Campanha  a  22  de 
Julho  de  1829. 

Formado  em  medicina  na  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro, 
em  1852,  ahi  residia,  bem  cedo  constituindo-se  chefe  e  pro- 
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tector  da  família  de  seu  digno  pai,  que  flnou-se  pobre  em 
1845,  como  quasi  sempre  acontece  aos  servidores  do  Estado 
probos  e  patriotas  como  elle  foi. 

Tendo  feito  no  curso  medico  figura  distincta,  por  sua  in- 
telligencia  vigorosa  e  excepcional  applicação  ao  estudo  e  aos 
trabalhos  práticos  dos  hospitaes,  foi  o  Dr.  Francisco  Xavier 
da  Veiga,  pouco  depois,  nomeado  medico  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  e  em  breve  adquirio  no  Rio  de  Janeiro  notável 
reputação  como  clinico,  sendo  indicado  e  respeitado  como 
um  dos  médicos  mais  instruídos,  de  maior  tino  e  proficiência 
dessa  grande  cidade,  prestando  como  tal,  e  com  admirável 
abnegação  e  caridade,  extraordinários  serviços  ali,  por  occa- 
sião  da  invasão  do  cholera-morbus,  pelo  que  condecorou-o  o 
governo  imperial. 

Em  tempos  de  outras  epidemias,  por  iguaes  serviços  se 
assignalou,  levando  seu  desvelo  e  dedicação  aos  enfermos, 
mormente  aos  indigentes,  aos  extremos  do  sacrifício.  Foi 
grande  medico  —  pelo  saber  e  pela  caridade,  e  si  alguma 
cousa  havia  no  Dr.  Francisco  Xavier  da  Veiga  superior  a 
seus  méritos  de  clinico  provecto,  erão  os  dotes  de  seu  no- 
bre coração,  sempre  bondoso  e  brando,  e  a  honradez  de  seu 
caracter  integro,  transparente  e  leal.  Tinha  menos  de  qua- 
renta annos  este  distincto  Mineiro  quando,  inopinadamente, 
victimou-o  a  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro,  sorte  cruel 
commum  a  muitos  outros  e  esperançosos  conterrâneos  nossos ! 

1883  —  Sente-se  um  tremor  de  terra  na  cidade  de  São 
José  de  Alem  Parahyba.  Felizmente  não  teve  consequências 
lamentáveis. 

1889  —  Fallece  repentinamente  em  Jiquiry,  parochia  do 
município  da  Ponte  Nova,  onde  era  vigário,  o  padre  José 
Pinheiro  da  Silva,  natural  da  cidade  do  Serro.  Ali  nasceu 
a  22  de  Outubro  de  1850,  sendo  filho  legitimo  de  José  Pi- 
nheiro da  Silva  e  D.  Carolina  Augusta  de  Moraes,  e  digno 
irmão  do  ex-gover  nador  deste  Estado,  Dr.  João  Pinheiro  da 
Silva. 

Começou  os  seus  estudos  no  Seminário  de  Marianna,  para 
onde  entrou  em  Janeiro  de  1870.    Ordenou-se  em  1879. 

N\aquelle  acreditado  instituto  o  intelligentissimo  padre  José 
Pinheiro  da  Silva  leccionou  latim  e  portuguez,  línguas  que 
conhecia  a  fundo,   tendo    publicado  da  primeira  delias  uma 
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grammatica  que  foi  recebida  pela  imprensa,  e  por  latinistas 
bem  reputados,  com  grandes  louvores. 

Deixou  inédita  uma  grammatica  da  língua  portugueza. 

O  padre  José  Pinheiro  da  Silva,  alem  dos  méritos  que 
ficão  ligeiramente  assignalados,  foi  orador  sacro  de  applau- 
didos  talentos,  escriptor  hábil  que  collaborou  em  diversos 
jornaes  e  —  o  que  mais  illustra-lhe  o  nome  e  honra-lho  a 
memoria  —  um  sacerdote  de  virtudes  austeras,  ornamento 
do   clero  mineiro. 

Morreu  contando  apenas  33  annos,  bem  curto  prazo  para 
a  vida,  mas  que  lhe  foi  suficiente  para  deixar  de  sua  pas- 
sagem na  terra  um  sulco  de  bondade  e  de  luz. 


23   de  Fevereiro 


1731  —  Ordem  régia.  Em  attençflo  ao  que  expoz  o  go- 
vernador da  Capitania  de  S.  Paulo,  de  ser  muito  limitado  o 
termo  de  Guaratinguetá  e  muito  extenso  o  do  Rio  das  Mor- 
tes, pedindo  que  o  limite  cfaquelle  termo  chegue  até  Ca- 
xambu ou  Boa  Vista,  ordena  que  o  governo  da  Capitania 
de  S.  Paulo  se  alargue  para  os  montes  que  ficão  entre  a 
villa  de  Guaratinguetá  e  o  Rio  das  Mortes,  e  bem  assim 
que  o  governador  da  capitania  de  Minas-Geraes  se  ajuste 
com  o  de  S.  Paulo  sobre  os  limites  que  por  esta  parte  de- 
vem ter  uma  e  outra  capitania,  dando  conta  do  que  ajustar 
para  ser  approvado,  etc. 

Esta  ordem  e  o  termo  da  Junta  reunida  a  12  de  Outu- 
bro de  1765  (vide  ephemeride  desta  data),  presidida  no 
Rio  de  Janeiro  pelo  Conde  da  Cunha,  vice-rei  do  Estado,  são 
os  fragilissimos  e  insubsistentes  fundamentos  legaes  das  pre- 
tensões paulistas  a  uma  parte  considerável  do  território  mi- 
neiro, em  sua  região  meridional. 

O  assumpto  presta-se  a  desenvolvimento  e  demonstrações 
incompatíveis  com  a  natureza  e  limites  destas  Ephrmeripks, 
e  em  lugar  próprio  talvez  possa  ser  attendido  opportuua- 
mente,  mesmo  pelo  obscuro  escriptor  destas  linhas.  Mas  íique 
desde  já  aqui  exarado,  em  prova  da  improcedência  do  que 
allegâo  alguns  Paulistas,  que  a  ordem  supra-extractada  e  o 
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termo  da  Junta  referida  de  12  de  Outubro  de  1765  ( que 
aliás  nunca  teve  execução  )  forão  revogados  e  annullados 
pela  ordem  de  22  de  Junho  de  1743,  aviso  de  25  de  Março 
de  1767,  e  innumeros  actos  posteriores  do  governo  portuguez, 
resultando  d'ahi  que  nenhum  direito  cabe  a  S.  Paulo  sobre  o 
território  alludido;ao  contrario,  sendo  respeitados  como  de- 
vem ser  os  limites  legaes  do  nosso  Estado,  que  são  os  mesmos 
da  antiga  Capitania,  caberá  a  Minas-Geraes  a  parte  do  terri- 
tório aquém  da  Serra  da  Mantiqueira,  onde  se  acha  encra- 
vado o  município  paulista  de  S.  Bento  do  Sapucahy-Mirim, 
e  os  territórios  a  S.  O.,  em  que  demorão  os  municípios  pau- 
listas da  Franca,  Batataes,  etc. 

1889  —  Inauguração  offlcial  das  obras  da  estrada  de  ferro 
Sapucahy,  na  estação  da  Soledade,  estrada  de  ferro  Minas  e 
Bio.  Estiverão  presentes,  alem  de  grande  concurso  popular, 
muitos  cavalheiros  distinctos,  entre  os  quaes  o  presidente  da 
província,  Dr.  António  Gonçalves  Ferreira. 

1894  —  Decreto  n.°  693  —  Approva  as  instrucções  que 
regem  os  trabalhos  que  tem  de  ser  leitos  pela  commissão  geo- 
graphica  e  geológica  do  Estado,  na  zona  limitrophe  com  o 
Estado  de  S.  Paulo. 

1895  —  Inaugura-se  solemne  e  festivamente,  na  cidade 
de  Juiz  de  Fora,  o  Asylo  de  Mendigos,  importante  edifício 
fundado  por  iniciativa  e  esforços  do  Rev.  padre  João  Emílio 
Ferreira  da  Silva,  cujo  nome  fica  assim  ligado  honrosamente 
a  uma  instituição  utilissima,  destinada  a  soccorrer  innumeros 
infelizes,  na  pratica  da  verdadeira   caridade. 

1897  —  Fallecimento,  no  Carmo  do  Rio  Verde  (municipio 
da  Christina )  do  capitão  Luiz  José  Monteiro  de  Noronha,  ul- 
timo e  estimável  representante  da  antiga  e  distincta  familia 
Noronha,  da  mesma  localidade. 

Noticiando  este  óbito,  accrescentou  a  Procellaria,  hebdo- 
madario  da  mesma  freguezia: 

«  Caracter  franco,  maneiras  lhanas,  polidas,  affaveis,  emol- 
duradas por  conhecimentos  variados,  attrahia  a  sympathia  e 
consideração  de  todos  aquelles  que  uma  vez  gozassem  da  sua 
convivência  amena  para  agradabilidade  da  qual  concorrião  os 
seus  ditos  chistosos  e  os  seus  criteriosos  conceitos. 

Além  destes  dotes  oraçtmentaes,  era  amador  apaixonado 

6,  M  -15, 
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da  pintura  e  esculptura,  deixando  quadros  sobre  diversos  as- 
sumptos e  imagens  esculpidas  do  subido  merecimento. 

Na  vida  publica,  occupou,  com  dignidade  sempre,  diversos 
cargos  de  eleição  popular  e  nomeação  do  governo,  tendo  sido, 
no  regimen  passado,  um  dos  chefes  do  antigo  partido  con- 
servador, nesta  localidade.» 

24  de  Fevereiro 

1731  —  Ordem  passada,  em  virtude  da  resolução  de  21  da 
mesmo  mez,  creando  em  Villa  Rica  uma  Junta  composta  do 
governador,  como  presidente,  dos  ouvidores  das  quatro  co- 
marcas, do  juiz  de  fora  da  Villa  do  Carmo  (Marianna)  e  do 
provedor  da  fazenda,  com  jurisdicção  para  sentencear  em  ul- 
tima pena  os  delinquentes  bastardos,  carijós,  mulatos  e  ne- 
gros, cabendo  ao  governador  desempatar  em  qualquer  caso 
de  empate  na  votação. 

1823  — Decreto  imperial.  Eleva  á  categoria  de  cidade  to- 
das as  villas  capitães  de  provindas,  e  concede  títulos  hono- 
ríficos a  diversas  povoações,  entre  as  quaes  Villa  Rica,  Sabará 
e  Barbacena. 

1891  — Promulgação  solemne  da  Constituição  Federal  da 
Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil. 

Os  representantes  de  Minas-Geraes  que  a  assignarão  forão 
os  seguintes: — senador  Américo  Lobo  Leite  Pereira,  e  depu- 
tados: João  da  Matta  Machado,  António  Olyntho  dos  Santos 
Pires,  Pacifico  Gonçalves  da  Silva  Mascarenhas,  Gabriel  de 
Paula  Almeida  Magalhães,  João  das  Chagas  Lobato,  António 
Jacob  da  Paixão,  Alexandre  Stokler  Pinto  de  Menezes,  Fran- 
cisco Luiz  da  Veiga,  Joaquim  Leonel  de  Rezende  Filho,  José 
Cândido  da  Costa  >Senna,  António  Aftonso  Lamounier  Godo- 
fredo,  Álvaro  A.  de  Andrade  Botelho,  Feliciano  Augusto  de 
Oliveira  Penna,  PoJlycarpo  Rodrigues  Viotti,  António  Dutra 
Nicacio,  Francisco  (Jorròa  Ferreira  Rabello,  Manoel  Fulgen- 
cio  Alves  Pereira,  Aslolpho  Pio  da  Silva  Pinto,  Aristides 
de  Araújo  Maia,  Joaq  uim  Gonçalves  Ramos,  Carlos  Justiniano 
das  Chagas,  Constanti  no  Luiz  Palleta,  João  António  de  Ave- 
lar, José  Joaquim  Ferreira  Rabello,  Francisco  Álvaro  Bueno 
de  Paiva  e  José  Carlos  Ferreira  Pires. 


EPHEMERIDES  MINEIRAS  229 


25  de  Fevereiro 


1711  —Carta  régia,  elevando  de  200$000  a  2:000$000  a 
fiança  para  as  licenças  concedidas  a  estrangeiros  que  que- 
rem vir  ao  Brasil,  e  manda  expulsar  todos  os  que  aqui  esti- 
verem, excepto  Inglezes  e  Hollandezes,  ainda  que  mostrem 
estar  naturalisados.    Era  a  politica  chineza  do  tempo. 

1711  —  Guerra  civil  —  Paulistas  e  Emboábas  ( * ). —  Em 
carta  régia  desta  data  é  louvado  o  zelo  do  governador  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  por  ter  conseguido, 
não  só  a  reconciliação  entre  os  Paulistas  e  Forasteiros,  como 
que  trabalhassem  em  commum  na  exploração  das  minas. 
( Vej.  Azevedo  Marques  —  Apontamentos  da  província  de 
S.  Paulo,  que  cita  neste  ponto  os  chronistas  Machado  de 
Oliveira,  Pedro  Taques  e  Pizarro). 

Os  prodromos  da  longa  e  sanguinolentissima  contenda 
entre  Paulistas  e  os  denominados  Emboábas  manifestarão-se 
pelos  fins  de  1707  ou  começo  de  1708  e  não  tardarão  os  conflictos 
sangrentos  das  duas  parcialidades,  a  principio  travados  por 
grupos  relativamente  pequenos,  e  depois  feridos  entre  forças, 
tão  numerosas  já,  que  dir-se-hia  verdadeiros  exércitos,  si  tal 
nome  quadrasse  a  bandos  desordenados  e  desordeiros,  e  de- 
vastadores, sem  uniformidade  no  vestuário,  ou  distinctivos, 
sem  disciplina,  com  armamento  e  munições  impróprios  e 
diversíssimos  quasi  de  individuo  para  individuo,  e  sem  outro 
plano  de  guerra  sinão  o  objectivo  de  extermínio  a  que, 
Emboábas  e  Paulistas,  reciprocamente  se  votavão,  na  ex- 
plosão de  ódios  accumulados   por  estúpidos  preconceitos   de 


(•)  —  Ha  divergências  quanto  A  significação  da  palavra  —  Emboaba  :  todavia, 
sem  embargo  de  opiniões  de  escriptores  eruditos,  como  Baptista  Caetano,  Ma- 
cedo Soares,  e  outros,  os  chronistas,  em  geral,  cxplicao  o  vocábulo  como  fel-o 
monsenhor  Pizarro  de  Araújo,  isto  é : 

«  Embuábas  ou  Buábas,  chamavào  os  Paulistas  as  gallinhas  ou  quaesqucr 
outras  aves  que  tinhao  as  pernas  cobertas  de  plumas,  e  se  dizem  calçadas, 
D'ahi  se  derivou  darem  elles  o  mesmo  nome  aos  Europeus,  e  aos  Forasteiros, 
ou  a  quaesquer  outros  nascidos  fora  do  seu  paiz,  os  quaes  cm  todo  tempo  e 
serviço  usavão  de  botas,  ou  de  polainas,  com  que  cu  br  ião  aa  pernas,  andando 
os  mesmos  Paulistas  sempre  despidos  dessa  coberta.—  (Memorias  Históricas, 
parte  2.*  do  tomo  Vlll ). 
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origem    e,  mais  ainda,  pela  febre    desvairadora  da   mais 
requintada  cubica. 

Havia  apenas  pouco  mais  de  vinte  annos  que  começara 
o  povoamento  do  território  mineiro,  quando  surgirão  as  pri- 
meiras disputas  e  contendas  entre  os  ambiciosos  ousados, 
para  elle  vindos  de  todos  os  pontos  do  Brazil,  e  mesmo  da 
Europa,  attrahidos  pela  fama  das  minas  de  ouro,  ávidos 
de  fortuna  grande  e  rapidamente  adquirida.  Era  a  vertigem 
mineira^  que,  durante  um  século  quasi,  traçou  em  phanta- 
sias  rutilas,  em  labores  aspérrimos,  em  lutas  e  esforços 
titânicos,  em  ephemeras  opulências,  e  também  em  padeci- 
mentos enormes,  em  lagrimas  e  em  sangue,  o  mais  dura- 
douro, o  mais  saliente,  também  o  mais  afflictivo  e  dolo- 
roso, e  por  ventura  o  mais  grandioso  episodio  social-eco- 
nomico  de  toda  a  historia  do  Brazil  no  período  colonial. 

Em  menos  de  um  quartel  de  século  se  povoara  por  cen- 
tenas de  milhares  de  humanas  creaturas  o  centro,  e,  o  que 
mais  é,  muito  s  pontos  extremos  da,  até  então,  erma  e  silen- 
ciosa Terra  Mineira,  —  e  quando  não  havia  nem  estradas, 
nem  pontes  de  espécie  alguma,  nem  seguros  recursos  de  ali- 
mentação á  margem  dos  caminhos  abertos  á  facão  pelo  seio 
de  alcantiladas  serranias  e  de  espessas  florestas,  e  por  toda  a 
parte  os  immigrantes,  em  bandos,  enfrentavão  as  tribus  sel- 
vagens, e  erão  não  raro  feridos  de  morte  pela  fome  ou  por 
innumeros  e  terríveis  reptis,  ou  accommettidos  de  súbito, 
aqui  e  ali,  por  feras  de  vario  e  sinistro  aspecto,  pela  vez 
primeira  despertadas  em  seus  covis  por  vozes  humanas. 

«  Espalhada  a  noticia  do  apparecimento  de  tantas  minas, 
observa  o  Visconde  de  Porto  Seguro,  por  todo  o  Brazil  e 
pelo  Reino,  as  transmigrações  erão  espantosas:  teremos  delias 
uma  ideia  lembrando-nos  do  que  se  passou  em  nossos  dias 
com  a  Califórnia.  Debalde  tomava  o  governo  providencias 
para  impedir  essas  transmigrações.  Não  ha  diques  que 
valhão  contra  estas  ondas  de  gente,  que  vão  com  passapor- 
tes ou  sem  elles,  onde  o  seu  melhor-estar  os  chama.  Das 
cidades,  villas,  recôncavos  e  sertões,  ião  brancos,  pardos,  e 
pretos,  e  índios ...  A  mistura  era  de  toda  a  condição  de 
pessoas:  homens  e  mulheres;  moços  e  velhos;  pobres  e 
ricos;  nobres  e  plebeus;  seculares,  clérigos,  e  religiosos  de 
diversos  institutos,  jnuitçs  dos  quaes  não  tinhão  no  Brazil 
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convento  nem  casa.  Os  primeiros  estrangeiros  que  não 
conseguirão  passaportes  de  transito  erabarcarão-se  como 
parte  da  tripolação  dos  navios ;  e  dos  portos  fugião  para  o 
sertão,  apenas  chegavão   ás  suspiradas  praias   visinhas  do 

ouro. 

No  intuito  de  reprimir  essa  emigração  colossal,  frequen- 
temente tumultuosa  e  que  reunia  em  promiscuidade  ori- 
ginal todos  os  estados  e  todas  as  classes  sociaes,  como  assi- 
gnalou  o  citado  historiador  brazileiro,  forão  realmente  balda- 
das as  mais  enérgicas  providencias,  entre  as  quaes  lembrare- 
mos aqui,  por  ser  característica,  a  que  deu  o  governador  da 
Bahia  D.  Rodrigo  da  Costa  (entre  os  annos  de  1702—1705, 
que  forão  os  do  seu  governo)  e  vem  assim  mencionada  na 
Memoria  sobre  o  Estado  da  Bah\a,  publicação  offlcial  do 
respectivo    governo,  feita  em  1896: 

« Para  obstar  a  emigração,  que  de  todas  as  províncias 
beira-mar  se  estava  dando  para  as  minas  descobertas  no 
hodierno  Estado  de  Minas-Geraes,  principalmente  da  Bahia, 
d'onde  se  transportavão  muitas  pessoas  com  seus  escravos, 
estabeleceu  D.  Rodrigo  differentes  presídios  no  interior 
para  apprehensão  de  escravos  que  fossem  conduzidos  para 
as  minas . . .  » 

Historiador  contemporâneo  dos  acontecimentos,  exprime- 
se  sobre  o  assumpto  nestes  termos: 

«  O  ouro  das  Minas  do  Sul  foi  a  pedra  iman  da  gente 
do  Brazil,  e  com  tão  vehemente  attracção  que  muita  parte 
dos  moradores  das  suas  Capitanias  ( principalmente  da  pro- 
víncia da  Bahia )  correrão  a  buscal-o,  levando  os  escravos 
que  occupavão  em  lavouras,  posto  que  menos  ricas  para  a 
ostenção,  mais  necessárias  para  a  vida,  si  a  ambição  dos 
homens  não  trocara  quasi  sempre  o  mais  útil  pelo  mais 
vão.  Da  sua  ausência  se  foi  logo  experimentando  a  falta 
na  carestia  dos  viveres,  e  mantimentos,  por  haverem  ficado 
desertas  as  fazendas  que  o  produzião ...»  —  (  Sebastião  da 
Rocha  Pitta  —  Historia  da  America  Portugueza,  pag. 
358). 

Pouco  adiante  accrescenta  o  mesmo  escriptor: 

«  Tinhão  crescido  os  povos  nas  Minas  do  Sul,  em  tanto 
numero  de  gente  de  vários  géneros,  condições  e  estados,  que 
era  quasi  impossível  terem  socego,  sem  um  governo  assis* 
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tente  que  os  fizesse  viver  em  paz.  Estavão  oppostos,  e  divi- 
didos em  duas  parcialidades,  uma  dos  naturaes  de  S.  Paulo, 
e  das  villas  de  sua  jurisdicção,  chamados  Paulistas*  e  outra 
dos  forasteiros,  a  quem  elles  chamão  Emboabas,  dando  este 
nome  a  todos  os  que  não  sahirão  de  sua  região.  » 

Foi  nas  circumstancias  que  ficão  resumida  mas  substan- 
cialmente expostas,  que  começarão  as  contendas,  em  violên- 
cia e  provocação  progressivas,  entre  os  povos  da  Capitania, 
e  contendas  que,  generalisadas  por  todos  os  povoados  das 
minas,  tornarão-se  em  pouco  verdadeira  guerra  civil  —  fe- 
rindo-se,  alem  de  innumeros  conflictos  menos  vultuosos, 
sangrentos  combates  em  Caeté,  na  Cachoeira  do  Campo  e, 
mais  notavelmente  ainda,  e  repetidamente,  ás  margens  do 
Rio  das  Mortes,  que  d'ahi  recebeu  essa  sinistra  denomi- 
nação. 

Para  a  narrativa  dos  factos  preferimos  agora  dar  a  pala- 
vra ao  citado  auctor  da  Historia  da  America  Portugueza, 
o  primeiro  historiador  brazileiro  que  os  relatou,  sem  sus- 
peita de  interesse  ou  paixão,  escrevendo  cerca  de  quinze 
annos  apenas  depois  dos  acontecimentos,  o  que  dava-lhe  a 
impressão  viva  dos  homens  e  das  cousas.  Interessante  e 
por  vezes  pittoresca  é  essa  narrativa,  copiosa  cm  factos  e 
observações,  tudo  a  denunciar  chronista  bem  intencionado 
e  hábil. 

Ha  nella,  todavia,  lacuna  incontestável,  e  certa  superficia- 
lidade de  apreciação  quanto  ás  causas  efflcientes  da  grande 
e  sangrenta  contenda,  assignando-se  para  ellas  meros  moti- 
vos de  simples  episódios  da  guerra  civil,  omissão  e  erro  que 
depois  procuraremos  mostrar  suecintamente  com  licção  his- 
tórica documentada  e  convincente.  . 

Diz  o  historiador  Rocha  Pitta,  de  quem  conservamos  a 
própria    orthographia : 

«  Tiverão  principio  as  dissensoens  no  Arrayal  do  Rio  das 
Mortes,  por  huma,  que  fez  hum  Paulista  tyranna,  e  iryusta- 
mente  a  hum  Forasteiro  humilde,  que  vivia  de  huma  pobre 
agencia.  Desta  sem-razão  alterados  os  outros  Forasteiros,  e 
desculpavelmente  enfurecidos,  solicitaram  a  vingança  da 
vida  de  hum,  e  da  offensa  de  todos,  e  a  conseguirião,  se 
aquelle  homicida  não  se  ausentara  com  tal  acceleração,  que 
o  nSo  poderão  alcançar,  posto  que  por  muitas  partes  o  se- 
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guirão.  Daquelle  delicto,  e  de  outras  crueldades  dos  Paulis- 
tas derão  conta  ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  que  então 
era  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Lancastro,  pedin- 
do-lhe  hum  Capitão,  que  os  regesse,  e  mantivesse  em  paz,  a 
cigo  requerimento  justo  satisfez  o  Governador,  com  mandar 
Patente  a  hum  delles  de  mayor  supposição,  e  mais  ajustado 
procedimento. 

Estas  primeiras  chammas  com  accidente  novo  crescerão 
a,  incêndio  de  mayores  labaredas.  Achavão-se  no  adro  da  Igre- 
ja do  logar  de  Caheté  Jeronymo  Poderoso,  (*)  e  Júlio  César, 
naturaes  da  Província  de  S.  Paulo,  que  poderamos  comparar 
.a  de  Roma  pelos  appellidos  de  Césares,  e  Pompeos,  os 
•quaes  também  com  civis  contendas,  e  pelejas  fizerão  em  al- 
guma occasião  parecer  campos  de  Farsalia  os  da  Região  do 
Sul.  Passava  por  alli  hum  Forasteiro  com  uma  clavina,  e 
querendo  os  Paulistas  tomar-lha,  fingirão,  que  aquelle  homem 
innocente  lha  furtara,  desço  mpondo-o  de  palavras  indecoro- 
sas; e  sendo  presente  Manoel  Nunes  Viana,  filho  cie  Portu- 
gal, alentado,  e  poderoso  nas  Minas,  e  sabendo,  que  aquella 
arma  era  própria,  e  não  roubada,  lhes  estranhou  não  só  o 
meyo,  com  que  lha  querião  usurpar,  porem  o  máo  trata- 
mento, que  lhe  fazião,  e  passando  de  ambas  as  partes  a 
mayores  razoens,  os  desafiou  Manoel  Nunes  Viana  para  fora 
daquelle  sitio.  Acceitarão  o  duello,  porem  depois  o  recusarão 
com  pretextos  mais  seguros,  que  honrados;  e  vendo,  que  fi- 
cavão  desairados,  pertenderão  restaurar  a  opinião  perdida 
com  despique,  de  que  lhes  resultava  mayor  injuria,  juntando 
armas,  e  parentes  para  assaltarem  a  Manoel  Nunes  Viana 
em  sua  própria  casa. 

Tendo  noticia  deste  maligno  intento  os  Emboabas,  ou  Fo- 
rasteiros residentes  nos  três  Arrayaes  do  Sabarabussú,  do 
Caheté,  e  do  Rio  das  Velhas,  e  vendo  que,  se  os  Paulistas 
invadião  a  estancia  de  Manoel  Nunes  Viana,  a  quem  tinhão 
por  protector,  ficarião  todos  sogeitos  ao  jugo  dos  inimigos, 
experimentando  as  suas  insolências,  caminharão  armados  a 
soccorrello,  e  guardar-lhe  a  casa;  facto,  que  sabido  pelos 
Paulistas,  desistirão  de  commeter  a  maldade,  mais  por  receyo, 


(*  )  —  Aliás  Jeronymo  Pedroso.  A  alteração  do  nome  parece  ter  sido  pro- 
posital, como  insinuação  do  poder  a  que  te  arrogava  arbitraria  e  indebitamente 
et&e  Paulista. 
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que  por  virtude;  e  mandando  hum  Enviado  a  Manoel  Nunes, 
lhe  segurarão  querião  viver  em  boa  paz,  e  correspondência 
com  os  Forasteiros,  para  cuja  amisade  cessassem  de  ambas 
as  partes  as  hostilidades,  que  huma  a  outra  se  faziam,  e 
com  esta  concórdia,  que  não  promettia  segurança  pelos  in- 
teresses, génios,  e  inconstância  das  duas  parcialidades,  vol- 
tarão todos  para  suas  casas  a  tratar  dos  seus  particulares,  e 
das  suas  conveniências. 

Poucos  dias  lhes  durou  esta  paz,  ou  tregoa  alterada  pelos 
Forasteiros,  querendo  vingar  a  morte  de  hum  seu  vendelhão, 
feita  por  um  Mameluco,  buscando  o  delinquente  dentro  da 
casa  de  Joseph  Pardo,  Paulista  poderoso,  que  dando-lhe  fuga 
pelo  mato,  perdeu  a  vida  ás  mãos  dos  Forasteiros,  por  lho 
não  entregar,  sem  lhe  valer  o  procurar  persuadillos  não  era 
sabedor,  que  o  cúmplice  se  valera  da  sua  casa,  e  lhe  inti- 
mar o  socego,  e  conservação  da  concórdia  tão  proximamente 
ajustada.  Com  esta  temeridade  dos  Forasteiros  tornarão  a 
armar-se  os  Paulistas,  e  tratarão  de  unir-se  em  offensa  dos 
seus  contrários,  e  segurança  própria,  que  suppunhão  difficil, 
se  não  procuravão  com  todas  as  suas  forças  extinguir  de 
todo  os  Forasteiros,  fazendo-os  despejar  das  Minas.  E  jun- 
tando os  seus  naturaes,  escravos,  armas,  e  todas  as  cousas 
conducentes  a  tanta  empresa,  na  sessão  de  huma  assemblea, 
que  tiveção  no  fim  do  mez  de  Novembro  daquelle  anno,  re- 
solverão aos  dez  de  Janeiro  do  seguinte  (1708)  em  hora 
ajustada  por  elles  (como  a  das  Vésperas  Sicilianas  para  os 
Francezes)  cahir  em  todas  as  partes  das  Minas  sobre  os 
Forasteiros,  e  passa-los  a  ferro. 

Esta  noticia  verdadeira  ou  falsa  ti  verão  por  firme  os  Fo- 
rasteiros, porque  a  sua  prevenção  os  não  fez  vacillar  entre 
a  duvida,  e  a  certeza;  e  juntando-se  logo  os  Povos  dos  três 
logares,  Sabarabussú,  Caheté,  e  Rio  das  Velhas,  caminharão 
a  buscar  a  Manoel  Nunes  Viana,  o  o  elegerão  por  seu  Go- 
vernador, e  de  todos  os  Povos  das  Minas,  para  refrear  os 
insultos  dos  Paulistas,  e  os  obrigar  a  viverem  sogeitos  ao 
jugo  das  Leys  do  Reyno,  e  não  ás  do  seu  próprio  arbítrio, 
pelas  quaes  só  se  governavão,  emquanto  El  Rey  por  seus 
Governadores,  e  Ministros  os  não  punha  na  obediência  de 
Vassallos,  com  a  observância  dos  seus  Reaes  preceitos.  Acei- 
tou Manoel  Nunes  o  cargo,  o  qual   também   lhe  mandarão 
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offerecer  os  Povos  das  Minas  Geraes  de  Ouro  Preto,  e  do 
Rio  das  Mortes,  pedindo-lhe  os  fosse  soccorrer,  por  estar  o 
partido  dos  Paulistas  muy  poderoso  naquelles  destrictos, 
usando  da  liberdade,  e  insolência,  em  que  costumavão  vi- 
ver, e  conservando  o  ódio  entranhavel  a  todos  os  Forastei- 
ros. 

Levando  numeroso  Exercito,  marchou  Manoel  Nunes  Viana 
a  soccorrer  aquelles  Povos,  que  tendo-o  também  acclamado 
por  Governador,  lhe  pedião  auxilio  contra  os  Paulistas.  Che- 
gou ao  das  Minas  Geraes,  e  o  poz  em  quietação  e  segurança 
dos  inimigos,  que  os  insultarão,  e  sabendo,  que  estavão  po- 
derosos no  Rio  das  Mortes,  obrando  insolências  contra  os 
Forasteiros,  e  que  os  tinhão  reduzido  a  hum  reducto  de 
terra,  e  faxina,  que  fizerão  para  se  defenderem,  temendo  se- 
rem acometidos  nelle  pelo  desigual  poder  em  que  se  acba- 
vão,  (causa,  pela  qual  se  vião  no  mayor  aperto,  e  conster- 
nação) lhes  enviou  em  soccorro  mais  de  mil  homens 
valerosos,  e  bem  armados,  e  por  Cabo  dellés  a  Bento  de 
Amaral  Coutinho, 

Era  Bento  de  Amaral  natural  do  Rio  de  Janeiro,  alentado, 
porem  tyranno;  com  maior  crueldade,  que  valor  havia  feito 
na  sua  Pátria  muitos  homicídios,  e  insolências,  e  os  seus 
delictos  o  levarão  para  aquelles  Povos,  onde  não  havião  jus- 
tiças, que  o  castigassem.  Pardo  com  hum  destacamento,  que 
se  lhe  entregara,  e  com  a  sua  chegada  ao  Arrayal  do  Rio 
das  Mortes,  ficarão  desassombrados  os  seus  moradores  do 
receyo,  que  os  opprimia,  aquartelou  no  mesmo  logar  a 
gente,  que  levava,  e  sendo  informado,  que  por  aquelle  des- 
tricto  vagavão  alguns  ranchos  de  Paulistas  com  liberdade,  e 
impulso  de  vingança,  buscando  sempre  occasioens  de  a  exe- 
cutar, mandou  contra  elles  alguma  gente,  que  não  podendo 
colhel-os,  os  affugentou,  e  fez  retirar  para  S.  Paulo. 

Em  distancia  de  cinco  legoas  do  Arraval  do  Rio  das 
Mortes,  em  que  assistia  Bento  de  Amaral  Coutinho,  se  achava 
hum  grande  troço  de  Paulistas  dos  mais  destemidos,  e  faci- 
norosos, contra  os  quaes  mandou  hum  destacamento  de 
muitos  homens,  a  cargo  do  Capitão  Thomaz  Ribeiro  Corço, 
o  qual  sem  obrar  cousa  alguma,  voltou  desculpando-se  com 
o  numero  dos  contrários,  incomparavelmente  mayor,  que  o 
da  gente,  que  levava.  Enfurecido  Bento  de  ^maral,  marchou 
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a  buscal-os,  e  sendo  sentido  dos  Paulistas,  que  se  andavão 
divertindo,  e  utilisando  da  caça,  se  recolherão  aos  seus  ran- 
chos, ou  alojamentos,  que  tinhão  em  hum  Capão,  ou  Ca- 
poeira (assim  chamão  no  Brasil  as  moutas  grandes,  ou 
mattas  pequenas)  que  estava  no  diâmetro  de  uma  dilatada 
campina,  e  alli  determinarão  defender-se  do  furor,  com  que 
os  buscavão  os  Forasteiros  prevendo  iria  com  elles  o  mesmo 
Amaral,  que  conhecião  por  arrojado,  e  cruel. 

Mandou  botar  cordão  á  matta,  e  logo  os  Paulistas  dispa- 
rando de  cima  das  arvores  as  escopetas,  matarão  a  hum 
valeroso  negro,  e  ferirão  duas  pessoas  de  supposição,  que 
estavão  junto  a  Bento  do  Amaral,  e  outras  muitas  das  prin- 
cipaes,  que  hião  no  destacamento,  sem  delles  poderem  ser 
offendidos  pela  espessura  do  matto  que  os  cobria;  e  porque 
os  Forasteiros  só  pertendião  tirar-lhes  as  armas,  e  não  as 
vidas,  mandarão  os  feridos  para  o  Arrayal,  de  onde  sahirão, 
persistindo  constantes  os  mais  no  sitio  huma  noite,  e  hum 
dia,  no  qual  lhes  enviarão  os  Paulistas  hum  Bolantim  com 
bandeira  branca,  pedindo  paz,  e  promettendo  entregar  as 
armas,  se  lhes  dessem  bom  quartel.  Concedeu-lho  Bento  de 
Amaral,  porem  assim  como  se  lhe  apresentarão  rendidos,  e 
entregarão  as  armas  (oh  ferina  crueldade,  indigna  de  hu- 
manos peitos!)  gritou,  que  matassem  aquelles,  que  tantos 
damnos,  e  mortes  tinhão  causado  nos  Forasteiros,  e  foy  logo 
fazendo  estrago  naquelles  miseráveis  desarmados  aleivosa- 
mente recebidos. 

Estranharão  este  horrendo  procedimento  as  pessoas  dignas, 
que  hião  naquelle  Exercito,  e  não  quizerão  mover  as  armas 
contra  os  rendidos,  aífeando  aquella  maldade,  imprópria  de 
ânimos  generosos,  Catholicos,  e  ainda  das  mesmas  feras,  que 
muitas  vezes  se  compadecem  dos  que  se  lhes  humilham. 
Porem  as  de  animo  vil,  e  os  escravos  disparando,  e  esgri- 
mindo as  armas,  fizerão  nos  miseráveis  Paulistas  tantas 
mortes,  e  feridas,  que  deixarão  aquelle  infeliz  campo  coberto 
de  corpos,  uns  já  cadáveres,  outros  meyos  mortos,  ficando 
abatido  e  fúnebre  o  sitio  pela  memoria  da  trahição  e  pelo 
horror  do  estrago,  e  com  estas  bisarrias  cruéis  voltou  o 
Amaral  vilmente  ufano  com  o  seu  destacamento  para  o  lugar 
de  donde  sahira. 

Não  deixou  Manoel  Nunes   Viana  de  lhe  estranhar  tão 
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cruel,  e  detestável  procedimento;  mas  não  se  atreveo  ao  pu- 
nir, porque  naquelles  mal  morigerados  Povos,  em  tempo  tão 
desastrado,  era  perigoso  o  castigo  de  qualquer  dclicto,  e 
continuava  com  a  melhor  disposição,  que  podia  no  exercício 
do  cargo,  que  se  conferira.  Era  l\  Fernando  Martins  Masca- 
renhas de  Lancastro  Governador  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  cujo  domínio  tinha  ainda  sobre  todos  aquelles  des- 
trictos  a  jurisdicção,  que  depois  se  lhe  tirou,  dividindo-se 
em  dous  Governos  separados.  Tendo  noticia  do  caso,  e  das 
muitas  violências,  que  se  obravão,  as  quaes  ameaçavão  a 
ultima  ruina  daquelles  Povos,  resolveo  prevenil-a,  e  atalhal-a, 
indo  em  pessoa  a  elles;  e  com  quatro  companhias,  e  outros 
offlciaes  da   sua  guarda  se  poz  a  caminho  para  as  Minas. 

Chegou  ao  Arrayal  do  Rio  das  Mortes,  onde  se  deteve 
algumas  semanas,  exercendo  actos  da  sua  jurisdicção;  porem  . 
como  mostrasse  inclinação  aos  Paulistas,  tratando  mal  aos 
Forasteiros,  fizerão  estes  aviso  aos  Povos  dos  outros  lugares, 
e  para  os  soblevar,  seguravão,  que  o  Governador  ia  só  a 
castigal-os,  para  cujo  fim  levava  algemas,  e  correntes,  e  que 
a  sua  liberdade  consistia  na  sua  desobediência,  porque  só 
expulsando-o  das  Minas,  poderião  fugir  ao  supplicio,  que  os 
esperava. 

Erão  estas  suggestoens  todas  faltas  de  verdade,  e  que  se 
encaminhavão  a  fazer  tal  consternação  nos  Povos,  que  não 
só  lhe  desobedecessem,  mas  o  fizessem  sahir  de  todos  os  li- 
mites das  Minas;  sem  advertirem,  que  se  temião  os  castigos 
dos  crimes  commettidos  entre  si,  com  mais  causa  devião  re- 
cear a  soblevação,  que  intentavam  contra  a  regalia  do  Mo- 
narcha  na  pessoa  do  Governador,  a  quem  pertendião  negar 
o  poder,  e  aífugentar  de  todos  aquelles  lugares.  Mas  a  con- 
sideração do  mal,  que  julgavão  presente,  venceo  o  temor  do 
supplicio  futuro,  porque  estas  vozes  fizerão  tal  alteração  em 
todos  os  Forasteiros,  que  amotinados,  buscarão  a  Manoel 
Nunes  Viana,  e  o  levarão  a  oppor-se  á  entrada  de  D.  Fer- 
nando. 

Forão  esperal-o  ao  sitio  das  Congonhas  assim  chamado 
por  huma  herva,  que  produz  deste  nome,  da  qual  fazem  os 
Paulistas  certa  potagem,  em  que  achão  os  mesmos  effeitos 
do  xá.  Ficava  distante  quatro  legoas  do  Arrayal  de  Ouro 
Preto,  de  donde  sahirão,  e  avistando  a  casa,   em   que   D. 
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Fernando  estava,  se  lhe  appresentarâo  no  alto  de  huma  co- 
lina em  forma  de  batalha,  a  Infantaria  no  centro,  e  a  ca- 
vallaria  aos  lados.  Mandou  D.  Fernando  por  hum  Capitão  de 
Infantaria,  e  outras  pessoas  saber  a  determinação  de  Manoel 
Nunes,  que  estava  na  frente  do  Exercito,  o  qual  depois  de 
algumas  conferencias,  foy  acompanhado  de  poucos  homens 
a  fallar-lhe,  e  detendo-se  pouco  mais  de  huma  hora  em  sa- 
tisfazel-o,  lhe  segurou,  que  aquella  alteração  era  contra  a 
sua  vontade,  e  que  o  levavão  os  Povos  quasi  constrangido, 
e  muito  a  força,  que  a  causa,  que  tinhão  para  resistir,  era 
o  temor,  que  publicavão  de  que  os  hia  a  castigar,  mas  que 
se  fosse  servido  entrar,  elle  por  si  lho  não  impedia.   (•) 

Porem  o  Governador  D.  Fernando  apoderado  de  hum  te- 
mor justo,  não  quiz  passar  adiante,  e  voltou  para  o  Rio  de 
Janeiro,  deixando  aquelles  Povos  na  sua  rebellião,  por  não 
poder  reduzillos  á  obediência  d'El-Rey,  posto  que  todos  pro- 
testavão  estar  seguros  nella,  e  que  a  alteração,  que  flzerão, 
fora  por  sacudir  o  jugo  tyrannico,  em  que  os  punhão  os 
Paulistas,  a  quem  D.  Fernando  protegia,  e  descobertamente 
amparava,  e  que  pertendião  pedir  a  EÍ-Rey  lhes  enviasse  ás 
Minas  Governador,  e  Ministros  assistentes,  que  os  governas- 
sem, e  mantivessem  em  paz;  e  logo  puzerão  em  arrecada- 
ção os  Quintos  Reaes,  que  pagavão  os  gados,  e  determina- 
rão enviar  á  Corte  Procuradores,  para  ciya  jornada  tirarão 
entre  si  hum  pedido  considerável ;  mensagem,  que  suspendeo 
a  chegada  de  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho 
ao  Rio  de  Janeiro,  que  fora  succeder  a  D.  Fernando  naquelle 
Governo. 


( *  )  -  Sobre  o  episodio  de  Congonhas  do  Campo  (  sitio  que  fica  a  oito  e 
não  a  quatro  léguas  de  Ouro  Preto),  d! vidou  se  Bocha  Pitta  de  referir  que  ahi 
chegando,  vindo  do  Itio  das  Morte»,  o  governador  D.  Fernando  Martins  Masca- 
renhas de  Alecastro,  manifestamente  protector  dos  Paul L- tas,  as  forças  popula- 
res que,  como  um  exercito,  acompanhavAo  Manoel  Nunes  Vianna,  ao  avistarem 
D.  Fernando,  proromperào  em  altas  vozes:  —  Viva  o  nosso  general  Manoel 
Nunes  Vianna,  e  morra  D.  Fernando  si  não  quizer  voltar  para  o  Rio  de 
Janeiro!»  E  o  pusilânime  e  inhabil  D.  Fernando  acovardou-se,  e  prestes  ba- 
teu em  retirada  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Esta  expulsão  de  um  capitào-general  do  rei  absoluto  foi,  na  Capiiania  Mi- 
neira, exemplo  que  deu  ao  povo  muita  consciência  de  sua  força  na  defesa  do 
direito,  e  valeu  como  semente  fecunda  para  ulteriores  e  repetidas  revoltas  con- 
tra o  despotismo,  que  afinal,  como  sempre  e  em  toda  parte  acontece,  teve  de 
capitular  e  succumbir. 
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Retirado  de  Minas  o  Governador  D.  Fernando  Martins 
Mascarenhas  de  Lancastro,  ficou  Manoel  Nunes  Viana  exer- 
cendo com  maior  liberdade  o  cargo  de  Governador,  que  lhe 
tinhão  conferido  aquelles  Povos,  no  qual  se  houve  com  tão 
acertadas  disposições,  que  merecião  não  só  perdoens,  mas 
prémios,  convertendo  os  erros  em  merecimentos.  Animou-se 
a  crear  Mestres  de  Campo,  Tenentes  Generaes,  subalternos,  e 
outros  Cabos,  e  Capitães,  Superintendentes,  e  Ministros  para 
administrarem  a  justiça,  Provedores  para  a  arrecadação  da 
fazenda  dos  defuntos  e  ausentes,  e  Guardas-mores  para  re- 
partirem os  Ribeiros  do  ouro. 

Considerando  todos  os  homens  de  melhor  discurso,  assis- 
tentes naquelles  Povos,  não  poderia  permanecer  o  Governo 
de  Manoel  Nunes  Viana,  não  por  injusto,  mas  por  illegiti- 
mo,  e  que  o  nosso  Augusto  Monarcha  justamente  irado,  por 
não  terem  obedecido  ao  seu  lugar-tenente,  castigaria  a  to- 
dos os  cúmplices  naquelle  procedimento,  quizerão  anticipar  a 
sua  obediência  á  resolução  Real,  chamando  para  o  governo 
das  Minas  ao  novo  Governador  do  Rio  de  Janeiro.  Derão 
parte  deste  intento  a  Manoel  Nunes,  que  posto  se  presumisse 
o  chegou  a  sentir,  não  faltou  em  o  approvar,  e  com  o  seu 
parecer  enviarão  a  Fr.  Miguel  Ribeiro,  Religioso  de  Nossa  Se- 
nhora das  Mercês,  que  havia  sido  secretario  de  António  de 
Albuquerque  no  governo  do  Maranhão.  Por  elle,  com  repe- 
tidos rogos,  e  cartas  de  Manoel  Nunes,  e  das  pessoas  princi- 
paes,  lhe  pedirão  fosse  ás  Minas,  onde  o  esperavão  com  al- 
voroço, e  obediência,  fiando  das  suas  disposições,  e  socego, 
e  sogeição  (em  que  desejavão  viver)  a  todos  os  preceitos  dei 
Rey,  e  ordens  de  seus  Governadores. 

Chegado  António  de  Albuquerque  Coelho,  de  Lisboa  ao 
Governo  do  Rio  de  Janeiro,  dispoz  em  breve  tempo  a  sua 
jornada  para  as  Minas,  e  com  tanta  diligencia  se  poz  a  ca- 
minho, que  nelle  o  encontrou  o  Religiozo  mensageiro.  En- 
tregou-lhe  as  cartas,  e  o  certificou,  de  que  conforme  a  ellas 
acharia  os  ânimos  de  todos  aquelles  Povos,  os  quaes  com 
grande  alvoroço,  e  contentamento  o  esperavão.  Festegou  An- 
tónio de  Albuquerque  a  noticia,  e  proseguindo  a  jornada, 
chegou  ás  Minas  do  Caheté,  onde  residia  Manoel  Nunes 
Viana,  e  estavão  as  pessoas  de  mayor  suppoeição  das  Miaas 
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Geraes  compondo  algumas  differenças,  que  já  se  tinhão  mo- 
vido entre  Manoel  Nunes,  e  os  Povos  do  Rio  das  Velhas. 

Receberão  logo  a  António  de  Albuquerque  por  seu  Gover- 
nador, e  o  festejarão  com  as  mayores  demonstrações  de  amor, 
e  obediência,  accrescendo  aos  motivos  dos  seus  júbilos  nova 
causa  para  o  seu  applauso,  por  verem  se  lhes  metia  nas  mãos 
desarmado,  sem  mais  companhia  que  a  de  dous  Capitães, 
dous  Ajudantes,  e  dez  Soldados.  Manoel  Nunes,  alcançando 
delle  licença  para  se  retirar  ãs  suas  Fazendas  do  Rio  de  S. 
Francisco,  partio  brevemente  para  ellas,  e  deixou  os  Povos 
das  Minas. 

Discorrendo  o  Governador  António  de  Albuquerque  Coe- 
lho de  Carvalho  pelas  outras  Povoações,  se  applicou  a  asse- 
gurar na  obediência  Real  a  todos  aquelles  súbditos,  e  a 
compor  as  suas  differenças,  e  pertenções  particulares. 

Confirmou  os  postos,  que  Manoel  Nunes,  á  instancia,  c 
por  nomeação  os  Povos  havia  creado;  os  mais  delles  proveo 
nas  próprias  pessoas,  que  os  estavão  exercendo,  por  enten- 
der, que  erão  capazes  de  os  occupar;  fez  outros  de  novo, 
ordenando  todas  as  suas  disposições  ao  mayor  serviço  d'El 
Rey,  e  socego  de  todos,  com  tão  geral  satisfação,  quanto  erão 
uniformemente  bem  recebidas  as  suas  resoluções,  que  reco- 
nhecião  por  acertadas. 

Concluídas  as  cousas  pertencentes  aquelles  destrictos,  de- 
terminou passar  aos  da  Capitania  de  S.  Vicente,  e  com  mayor 
cuidado  á  Villa  de  S.  Paulo  e  ás  outras  da  sua  jurisdicção, 
que  por  mais  orgulhosas,  e  temerárias  carecião  de  toda  a 
diligencia,  e  industria  para  as  ter  sogeitas,  e  lhes  aplacar  a 
inquietação,  e  furor,  que  haviáo  mostrado  contra  os  Foras- 
teiros nas  Minas,  cujas  competências  conservavão  muy  vivas 
nos  corações,  e  com  este  intento  marchou  para  aquella  região 
com  o  mesmo  pouco  séquito,  que  levara  do  Rio  de  Janeiro. 

Os  Paulistas,  pela  ausência  de  D.  Fernando  Martins  Mas- 
carenhas, vendo  totalmente  destituído  de  poder,  e  forças  o 
seu  partido,  se  tinháo  retirado  para  S.  Paulo,  mas  forão  re- 
cebidos com  desprezo  atô  das  próprias  mulheres,  que  blaso- 
nando de  Pantasilcas,  Semiramis,  e  Zenobias,  os  injuriavão, 
por  se  haverem  ausentado  das  Minas  fugitivos,  e  sem  toma- 
rem vingança  dos  seus  aggravos,  estimulando-os  a  voltar  na 
satisfação  delles   com  o  estrago  dos  Forasteiros.    Este  fogo, 
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soprado  por  aquelle  sexo,  em  que  se  acha  mais  prompto  o 
furor  vingativo,  e  em  que  mais  ardem  os  corações  dos  ho- 
mens, crescendo  nos  Paulistas  —  com  a  consideração  do  cre- 
dito, que  deixarão  ultrajado,  e  da  fama,  que  tinhão  perdido, 
(chamma  interior,  que  os  não  abrazava  menos  pelos  seus 
naturaes  brios)  os  fez  juntar  hum  numeroso  Exercito  de  Pai- 
zanos,  para  tornarem  de  novo  â  Palestra  com  os  seus  con- 
tendores; e  elegendo  por  seu  General  a  Amador  Bueno,  pes- 
soa entre  elles  de  mayor  reputação  no  valor,  e  na  pratica 
das  armas,  marcharão  para  as  Minas. 

No  caminho  encontrou  António  de  Albuquerque  aquella 
insolente  turba;  e  querendo  persuadir  aos  mais  poderosos 
delia  desistissem  do  impulso,  em  que  commetião  tão  grande 
offensa  contra  Deos,  e  tanto  delicto  contra  hl  Rey,  lhe  derão 
tão  pouca  attenção  e  mostrarão  tal  porfia,  que  quando  o  Go- 
vernador intentava  reprimir-lhes  com  palavras  o  furor,  se 
vio  muy  arriscado  a  experimentallo  por  obras,  porque  de- 
terminavão  prendello;  mas  desta  resolução  informado  por 
hum  confidente  António  de  Albuquerque,  se  resolveo  inopi- 
nadamente a  retroceder  para  a  Villa  de  Parati,  e  delia  em- 
barcar-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  chegando  feliz,  e  bre- 
vemente, fez  pelo  caminho  novo  aos  Povos  das  Minas  aviso 
do  perigo,  que  os  ameaçava  o  Exercito  dos  Paulistas,  que 
contra  elles  hia. 

Achavão-se  os  habitadores  das  Minas  em  descuido,  ou 
total  esquecimento  das  contendas  passadas,  que  os  Paulistas 
conservavão  na  memoria.  O  povo  do  Rio  das  Mortes,  que 
era,  por  mais  próximo,  o  primeiro,  em  quem  havia  de  ca- 
hir  aquella  tempestade,  com  o  aviso,  que  teve,  pedio  soccor- 
ro  âs  Minas  Geraes,  e  fortificarão  logo  o  seu  reducto  com 
alguns  baluartes,  que  de  novo  lhe  fizerão  para  entreter  os 
inimigos,  emquanto  lhes  chegavão  mayores  forças  para  se 
por  em  campanha.  Não  derão  muito  lugar  a  esta,s  preven- 
ções os  Paulistas,  porque  chegando,  e  achando  reduzido  â 
sua  fortificação  aquelle  Povo,  subirão  a  uma  montanha, 
que  lhe  ficava  como  padrasto,  de  d'onde,  e  da  Egrega  Ma- 
triz, que  estava  fora  da  muralha,  e  de  hum  Cavalleiro  mais, 
que  levantarão,  lhe  fizerão  considerável  damno,  matando- 
Ihes,  e  ferindo-lhes  muita  gente. 

Pouco  inferior  era,  o  que  os  cercadores  também  rece- 
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bião  dos  sitiados,  porque  matando-lhes  algumas  pessoas  na 
bateria  da  Igreja,  e  nas  outras,  a  que  podião  chegar  as 
suas  bailas,  aliviavão  a  dor  das  vidas,  que  perdião,  com  as 
que  tiravão  :  desesperado  remédio,  que  no  cazo  presente 
era  mais  necessidade,  que  vingança.  Sahirão  por  duas  ve- 
zes de  dentro  das  suas  trincheiras,  e  dando  inopinadamente 
sobre  os  Paulistas,  lhes  fizerão  grande  estrago  ;  porem  ten- 
do pouca  gente  para  estas  sortidas,  se  abstiverâo  delias, 
tratando  de  conservar-se  dentro  dos  reparos,  até  lhe  che- 
garem os   soccorros. 

Mais  de  oito  dias  estiverão  os  Paulistas  constantes  em 
bater  os  Forasteiros,  e  cançados,  ou  satisfeitos  de  haverem 
constrangido  áquelle  Povo  a  não  sahir  dos  limites  da  sua 
pequena  circumvallação,  e  dos  golpes,  que  lhe  imprimido 
nas  vidas,  posto  que  muito  á  custo  das  suas,  correo  entre 
elles  huma  voz,  de  que  todos  os  Povos  das  Minas  os  bus- 
cavão  com  tão  numeroso  exercito,  que  lhes  não  poderião 
resistir,  e  determinarão  retirar-se  para  S.  Paulo;  conselho, 
que  em  huma  indistincta,  e  confusa  madrugada  executarão 
com  tanto  silencio,  que  não  forão  sentidos. 

Três  dias  depois  chegou  aos  Forasteiros  o  soccorro,  que 
esperavão,  tão  luzido,  e  com  tal  orgulho,  que  determinarão 
seguir  os  Paulistas,  e  desbaratallos,  mas  como  elles  levavão 
no  seu  receyo  as  azas  de  forma  se  remontarão,  que  em  oito 
dias  de  jornada,  em  que  forão  seguidos  pelo  caminho  de  S. 
Paulo,  se  lhes  não  pode  dar  alcance.  De  todos  estes  factos 
flzerão  aviso  ao  Governador  António  de  Albuquerque  Coelho 
de  Carvalho,  o  qual  lhes  enviou  para  os  governar,  o  ter  se- 
guros de  semelhantes  ínvasoens  a  Gregório  de  Castro  de 
Moraes,  com  duas  Companhias  de  hum  dos  Terços  do  pre- 
sidio do  Rio  de  Janeiro,  de  que  era  Mestre  de  Campo. 

Pouco  tempo  continuou  António  de  Albuquerque  o  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro,  porque  parecendo  ao  Sereníssimo 
Senhor  Rey  D.  João  V.  separar  daquella  jurisdicção  as  Mi- 
nas, pela  extensão  de  seus  Paizes,  e  por  carecerem  de  as- 
sistência de  hum  Governador,  que  reduzisse  á  pontual  obe- 
diência, e  conformidade  aquelles  Povos,  o  enviou  a  gover- 
nallos,  ficando  independente  de  outra  superioridade,  que  á 
do  Capitão  Geral  de  todo  o  Estado  »  , 
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Terminando  aqui  a  narrativa  de  Sebastião  da  Rocha 
Pitta,  que  nos  parece  fiel,  e  foi  acceita  e  em  substancia  re- 
produzida por  Southey  e  outros  historiadores,  é  tempo  de 
indicarmos  os  senões  que,  no  nosso  humilde  parecer,  a  tor- 
não  imperfeita. 

O  primeiro  delles,  jâ  notámos,  procede  de  assignalar  o 
illustre  auctor  da  «Historia  da  America  Portugueza»  como 
causas  efflcientes  da  porfiada  e  sangrenta  luta  entre  Pau- 
listas e  Emboabas  meras  causas  occasionaes  de  ephemeros 
conflictos  parciaes,  luta  armada  de  individuos  por  motivos 
de  rixas  ou  accintes  que  só  a  elles  dizião  respeito.  Isto  é 
evidente.  A  posse  territorial,  o  dominio  exclusivo  sobre  as 
minas,  que  era  a  preoccupação  constante  dos  Paulistas  — 
instigando  â  luta  ambas  as  parcialidades  desvairadas  pela 
ambição  —  eis  a  verdadeira  causa  da  guerra  civil,  que 
desde  logo  transparece  e  bem  exprime  o  estado  ,de  es- 
pirito de  uns  e  outros  d'aquelles  bandos  de  exploradores  e 
aventureiros  audazes,  deslumbrados  ante  a  riqueza  enorme 
das  minas  geraes  (*),  que  todos  coirtemplavão  admirados 
e  alguns  sonhavâo,  na  sua  cubica  febril,  tornar  fortuna  só 
delles,   sem  transacção  ou  partilha. 

D'onde  partio  a  provocação,  qual  a  parcialidade  que  pri- 
meiro mostrou  por  actos  positivos  propósitos  de  dominação 
sem  contraste  ? 

Insuspeito  escriptor,  e  dizemos  assim  porque  alludimos 
a  um  Paulista,  illustrado  nas  investigações  de  nossa  histo- 
ria colonial,  enuncia-se  desta  forma  : 

«  Originou-se  a  luta  (1708),  segundo  alguns  historiado- 
res, de  quererem  os  Portuguezes  a  fruição  exclusiva  das 
minas,  e  segundo  outros  os  Paulistas,  o  que  é  mais  prová- 
vel, fundados  na  carta  régia  de  18  de  Março  de  1694.» 
(  Azevedo  Marques  —  Apont.  históricos ). 

A  carta  régia  de  18  de  Março  de  1694,  mencionada  por 
Azevedo  Marques  como  fundamento  da  pretenção  dos  Pau- 
listas, da  fruição  exclusiva  das  minas,  documento  que  de- 


( •)  —  A  »-x pressão  —  minas  g?raes  —  applicada  depois  a  toda  a  Capita- 
nia (e  neste  sentido  é  aqui  usada),  empregava- se  a  principio  para  derignar  so- 
mente a  região  dos  actuaes  municípios  de  Ouro  Preto  e  Marianna,  onde  erâo 
mais  geraes  ou  generaiisadas  as  minas. 

E.  M .  ■■■  16» 
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ve  existir  no  archivo  da  camará  da  cidade  de  S.  Paulo,  de- 
clara — «  que  seria  remunerado  com  o  fôro  de  fidalgo  e  o 
habito  de  qualquer  das  três  ordens  militares  todo  aquelle 
que  descobrisse  ricas  minas  de  ouro  e  prata  no  Brazil,  a- 
lem  da  propriedade  das  minas,  das  quaes  só  pagaria  o 
quinto  para  a  Real  Fazenda». 

Certo,  a  letra  e  o  espirito  da  carta  régia  citada  darião 
fundamento  á  attitude  dos  Paulistas  si  estes  se  limitassem 
a  pretender  a  propriedade  das  minas,  designadamente,  de  que 
fossem  os  reaes  descobridores.  Como,  porem,  descobrirão 
diversas  no  centro  da  Capitania,  em  localidades  diflerentes,  e 
nisso  forão  elles  os  primeiros,  entenderão  que  seu  direito  e 
privilegio  extendião-se  alem,  comprehendendo  todos  os  de- 
mais descobrimentos,  posteriores,  muitos  dos  quaes  effec- 
tuados  por  Portuguezes  ou  por  individuos  de  outras  Capi- 
tanias brazileiras.  Tal  pretenção,  sobre  ser  absurda,  era  o- 
diosissima:  d'ahi  a  scisão,  as  contendas,  os  conflictos,  a 
guerra  civil,  emílm,  com  todo  o  seu   cortejo  de  horrores. 

Convêm  notar-se  ainda,  e  disto  dão  testemunho  chronis- 
tas  sisudos,  que  a  ambição  exclusivista  dos  Paulistas  feria 
aos  seus  próprios  conterrâneos.  Ao  passo  que  elles  torna- 
vão  extensiva  aos  Bahianos,  e  a  outros  agrupamentos  de 
nascidos  no  Brazil,  a  denominação  de  Erriboabas,  ou  o  quali- 
ficativo desdenhoso  de  forasteiros,  não  consideravão  como 
Paulistas  sinão  aos  naturaes  da  cidade  de  S.  Paulo,  suas 
immediações  e  zona  para  o  lado  do  mar.  E'  assim  que  não 
se  associavão  nem  se  harmonisavão  com  os  povos  vindos  de 
Taubaté,  e  visinhanças,  antes  os  hostilisavão  também,  con- 
siderando-os  da  parcialidade  dos  Emboabas  !  E,  no  entan- 
to, os  Taubateanos,  como  então  se  dizia,  erão  Paulistas  dos 
mais  activos  e  dos  mais  denodados  nas  entradas  pelos  ser- 
tões e   nas   descobertas  das   minas. 

Explica-se  o  facto  já  pelo  empenho  de  se  circumscrever 
a  um  menor  numero  de  afortunados  a  posse  dos  terrenos 
auríferos,  já  por  preconceitos  e  rixas  que  nessa  época  di- 
vidião  famílias  poderosas  e  importantes  da  própria  Capita- 
nia de  S.  Paulo,  armando-as  umas  contra  as  outras,  e  cada 
uma  buscando  impor- se  ao  predomínio  e  á  obediência  ge- 
ral, como  ao  privilegio  na  investidura  dos  cargos  e  na  col- 
lecta  das  mercês  regias  e  de  toda  a   sorte  de   distincções. 
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Demonstrada,  como  fica,  a  verdadeira  e  transparente  cau- 
sa da  guerra  entre  Paulistas  e  Emboabas,  bem  difterente 
das  que  assignalou-lhe  Rocha  Pitta,  e  não  forão  senão  mo- 
tivos occasionaes  de  vários  incidentes  occorridos  no  começo 
da  porfiada  e  longa  contenda,  vamos  indicar  agora  a  omis- 
são sensivel,  á  que  já  nos  referimos,  na  qual  incidio  o  histo- 
riador da  America  Portvgueza,  calando  o  nome  e  as  faça- 
nhas do  famigerado  frade  trino  Francisco  de  Menezes,  en- 
carniçado fomentador  da  discórdia  entre  os  povos  rivaes  e 
que,  impellido  por  irrefreável  cubica  e  outras  paixões  con- 
demnaveis,  que  estimulavão-lhe  o  temperamento  irrequieto, 
trefego  e  violento,  praticou  diabruras  em  Minas-Geraes,  nes- 
sa phase  inicial  e  agitadíssima  de  nossa  historia.  Um  ou- 
tro frade  trino  secundava-lhe  o  esforço,  também  com  gran- 
de escândalo  e  desenvoltura ;  mas  desse,  que  aliás  ficou  em 
segundo  plano,  as  chronicas  não  guardarão  o  nome. 

Chegando  á  Sabará  pelos  annos  de  1707,  Frei  Francisco 
de  Menezes  se  unio  com  Francisco  do  Amaral  Gurgel,  e 
ambos  mandarão  promover,  no  Kio  de  Janeiro,  o  contracto 
ou  monopólio  de  todos  os  cortes  de  carne  que  se  cortava 
nas  Minas,  e  anteriormente  o  mesmo  Frei  Menezes,  com  o 
outro  frade  a  que  alludimos  acima,  já  tentara  fazer  estanco 
de  jurupiga  e  tabaco  de  fumo,  para  venderem  por  alto  pre- 
ço estes  dois  géneros  de  grande  e  geral  consumo  pelo  povo. 
Com  inteira  razão  se  oppuzerão  abertamente  os  Paulistas, 
representados  por  seus  chefes  Domingos  da  Silva  Monteiro  e 
Bartholomeu  Boeno,  ao  pretendido  e  odioso  monopólio,  tan- 
to neste  caso  como  no  do  corte  da  carne,  e  conseguirão  obstar  a 
realisação  dos  planos  gananciosos  do  frade  e   seus   sócios. 

Originando-se  d'ahi  seu  ódio  contra  os  Paulistas,  Frei 
Francisco  de  Menezes  passou  a  hostilisal-os  por  todos  os 
meios  e  sem  descanço.  A  principio  urdio  perversas  intri- 
gas, enredos  e  perfídias,  chegando  a  forjar  falsa  ordem  ré- 
gia para  serem  recolhidas  a  um  deposito  geral  as  armas  de 
fogo  dos  Paulistas,  e  depois  capitaneando  bandos  armados 
e  tomando  parte  activa  em  conflictos  e  combates,  sob  as  or- 
dens do  governador  acclamado  pelos  Emboabas  e  seus  al- 
liados,  o  capilão-regente  Manoel  Nunes  Vianna.  Apôs  o 
combate  havido  na  Cachoeira  do  Campo,  e  que  foi  dos  mais 
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notáveis  que  se  ferirão  entre  os  dois  partidos  nesta  guerra 
de  três  annos,  Frei  Francisco  de  Menezes  —  que  pessoal- 
mente tomara  parte  na  acção  —  celebrou  o  triumpho  de 
Manoel  a  unes  Vianna  e  dos  seus  com  uma  missa,  c  em 
meio  do  acto  religioso  prestou  e  fez  prestar  a  todos  os  pre- 
sentes juramento  solemne  de  serem  fieis  em  tudo  e  sempre 
a  Manuel  Nunes  Vianna,  cujas  ordens  cumpririão  e  só  a  el- 
las  obedecendo,  como  de  seu  governador  que  era. 

Retirando-se  de  Minas-Geraes,  onde  deixara  fama,  igual- 
mente, de  suas  ambições  desmedidas,  de  seu  génio  trefego, 
astuto  e  pérfido,  como  de  sua  tenacidade,  intrepidez  e  co- 
ragem em  quaesquer  circumstancias,  Frei  Francisco  de  Me- 
nezes logo  depois  ainda  attrahiu  sobre  si  a  attenção  geral 
no  Rio  de  Janeiro,  ali  pelejando  (Setembro  de  1710)  entre 
os  valentes  que  souberão,  a  ferro  e  fogo,  repellir  o  ataque 
e  invasão  da  cidade  pelos  Francczes  dirigidos  por  Duclerc. 
Um  feito,  sobretudo,  ficou  exarado  com  admiração  nas  chro- 
nicas:  o  que  se  refere  â  repulsa  e  derrota  dos  Francezes, 
que  buscarão  acastellar-se  no  monte  do  Desterro  (Gloria  do 
Outeiro).  «  A  parte  dos  Francezes  que  se  salvou  desse  con- 
flieto,  escreveu  o  auctor  das  —  Memorias  históricas  do  Rio 
de  Janeiro,  foi  encontrar  mais  adiante  uma  grossa  descarga 
de  mosquetaria.  dirigida  pelo  padre  Fr.  Francisco  de  Mene- 
zes, na  descida  do  monte,  que  matando  muitos,  maltratou  o 
resto  ». 

Desta  vez,  ao  menos,  o  bellicoso  frade  combateu  pelo  de- 
coro e  brio  nacional  contra  o  estrangeiro  insolente  e  rapace, 
e  só  obedeceu  nisso  a  suggestõcs  elevadas  e  respeitáveis, 
comquanto  não  harmónicas  com  o  caracter  religioso  de  seu 
estado. 


Summariando  ligeiramente  os  acontecimentos  que  ficâo  re- 
latados, á  luz  de  documentos  históricos,  pode  dizer-se  que  a 
causa  principal  da  guerra  civil  de  1708-1710  foi  a  oppressão 
que  exercião  e  o  predomínio  exclusivo  a  que  se  arrogavão  em 
Minas-Geraes  os  Paulistas,  então  representados  por  homens 
poderosos,  de  famílias  officialmente  collocadas  em  altos  pri- 
vilégios na  Capitania.  Os   Emboabas  e  seus   adeptos  soffrião 
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toda  a  sorte  de  accintes,  provocações  e  iniquidades,  e  d'ahi 
a  reacção  enérgica  e  vivaz,  que  quasi  assignalou  um  movi- 
mento bem  accentuado  de  independência  colonial.  «Manoel 
Nunes  Vianna,  dizia  o  governo  de  Lisboa,  não  aspirava  so- 
mente ao  governo,  mas  também  ao  dominio.»  Por  isso,  em 
innumeros  actos  officiaes  da  metrópole  e  de  governadores  da 
Capitania,  é  elle  coberto  de  estygmas  e  baldões,  como  um 
«rebelde  furioso,  um  monstro,  personniflcação  de  todos  os 
vicios  e  de  todos  os  crimes...»  Tudo  porque,  justamente 
revoltado  contra  a  tyrannia  e  esposando  intrépido  as  quei- 
xas e  clamores  do  povo  opprimido,  Nunes  Vianna — o  pro- 
tagonista do  famoso  drama  —  poz  a  sua  actividade,  as  suas 
excepcionaes  energias  d'animo,  e  o  seu  espirito  esclarecido  e 
organisador  ao  serviço  das  victimas,  que  elle  dirigiu  e  go- 
vernou, e  também  ao  serviço  da  terra  que  foi-lhe  nova  pá- 
tria. Era  homem  de  vistas  largas,  superior  ao  seu  meio,  e 
que,  na  coiyunctura  terrível  em  que  vio-se  collocado,  soube 
elevar-se  á  altura  das  circumstancias,  como  o  primeiro  civi- 
lisador  da  sociedade  inculta  em  que  vivia,  desbravando  assim 
o  terreno  para  a  acção  legal  e  igualmente  organisadora  e 
fecunda  do  governador  António  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  que  tacitamente  reconheceu  o  bom  senso  e  acerto 
com  que  se  houve  Manoel  Nunes  Vianna,  confirmando,  como 
confirmou,  os  actos  principaes  de  seu  governo  de  facto. 

Cláudio  Manoel  da  Costa,  aliás  sempre  propenso  á  apolo- 
gia dos  antigos  e  denodados  Paulistas,  pronuncia-se  nestes 
termos  sobre  Manoel  Nunes  Vianna  (*):  —  «Fazendo,  porem, 
justiça,  é  certo  que  entre  os  rebeldes  e  levantados  cTaquelle 
tempo,  tinha  melhor  índole  que  todos  o  supposto  governador 
Manoel  Nunes  Vianna:  não  consta  que  commettesse,  por  si 
ou  por  algum  de  seus  confidentes,  positivamente  alguma  acção 
nociva  ao  próximo:  desejava  reger  com  igualdade  o  desor- 
denado corpo,  que  se  lhe  ajuntara;  acolhia  affavelmente  a 
uns  e  a  outros ;  soccorria-os  com  os  seus  cabedaes ;  apazi- 
guava-os,  compunho-os,  e  os  serenava  com  bastante  prudên- 
cia; ardia,  porem,  por  ser  governador  das  Minas,  e  si  tivesse 
letras,  se  podia  dizer  que  trazia  em  lembrança  a  máxima  de 


(*)  —  VeJ.  o  fundamento    histórico    do   poema    Viixa  Rica,  de  Cláudio 
Manoel  da  Costa. 
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César:  Si  violandum  estjus,regnandi  gratia violandum  est.» 
Nem  se  lhe  pode  increpar,  accrescentaremos  nós,  pela 
negra  perfídia  de  Bento  do  Amaral  Coutinho,  no  Rio  das  Mor- 
tes: a  traição  foi  ali  de  responsabilidade  exclusiva  desse 
aventutureiro  desalmado,  e  o  íkcto  consternou  Manoel  Nunes 
Vianna  apenas  chegou-lhe  noticia  delle. 

Mais  tarde  (1727)  o  próprio  governo  portuguez,  já  não 
temendo  republica  em  Minas-Geraes  ou  a  independência 
desta  Capitania,  fez  justiça  plena  áquelle  homem,  notável  e 
benemérito  por  mais  de  um  titulo.  Ha  no  Archivo  Publico 
Mineiro  documento   original  que  comprova  o  nosso  asserto: 

é  a — CARTA  DE  PADRÃO  DE  MANOEL  NUNES  VIANNA — eSCripta 

em  pergaminho  e  com  despachos  e  concessões  régias,  que 
são  um  preito  de  justiça  a  seus  serviços  e  á  verdade  histó- 
rica. Este  documento  inédito  serve  ainda  para  mostrar  que 
no  anno  citado  (1727)  ainda  vivia  esse  heróe  da  guerra  de 
Paulistas  e  Erriboabas,  o  que  corrige  a  versão  de  alguns 
historiadores  e  chronistas  que  erroneamente  o  dão  por  morto 
em  prisão,  na  Bahia,  pouco  tempo  depois  de  terminada  a 
celebre  e  sangrenta  luta,  na  qual  figurou  como  o  primeiro. 
A  gloria  que  immediatamente  segue-se  á  delle,  com  refe- 
rencia á  celebrada  guerra  civil,  não  cabe  a  nenhum  outro 
chefe  ou  combatente  de  qualquer  das  parcialidades,  mas  ás 
inolvidáveis  matronas  paulistas,  que  souberão  com  energia 
spartana  impellir  seus  maridos  derrotados  no  Rio  das  Mor- 
tes a  uma  nova  e  mais  heróica  campanha,  para  que  elles 
vingassem,  como  até  certo  ponto  vingarão,  a  affronta  e  o  hor- 
rível morticínio  do  Capão  da  Traição.  Um  quadro  que  re- 
produzisse esta  scena  épica,  e  que  encerrasse  também  o  vul- 
to do  legendário  Manoel  Nunes  Vianna,  resumiria,  por  ven- 
tura, a  parte  mais  heróica  e  memorável  da  guerra  civil  em 
Minas-Geraes,  entre  Paulistas  e  Emboabas. 


1779  —  Entrada  solemne  em  Marianna  do  bispo  da  dio- 
cese, 4.°  na  ordem  chronologica,  D.  frei  Domingos  da  Incar- 
nação Pontèvel. 

1818— Aviso    declarando    isentos    do  recrutamento   os 

ilhéos   mandados  vir  dos  Açores  para  diversas  Capitanias. 
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1815  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  concedendo 
licença  «que  não  servirá  de  exemplo»  para  um  religioso 
franciscano  residir  em  companhia  de  seus  pais. 

1822  — Nesta  data,  os  deputados  eleitos  por  Minas-Geraes 
ás  cortes  portuguezas,  excepto  José  Eloy  Ottoni  (que  então 
se  achava  na  Europa),  em  representação  dirigida  ao  governo 
provisório  da  província,  declarão  ter  resolvido  adiar  sua  ida 
para  Lisboa.  Nenhum  d'elles,  á  final,  tomou  assento  nas 
Cortes.    E'  esta  a  integra  da  dita  communicação : 

Illm.ma  e  Exm.mos  Sn.08  —  Reflectindo  nós,  que  nas  Cortes 
Geráes  Extraordinárias,  e  Constituintes  da  Nação,  congrega- 
das em  Lisboa,  para  as  quaes  foram  nomeados  Deputados 
por  essa  Província  de  Minas-Geraes,  se  tem  proposto,  discu- 
tido, e  deliberado  com  toda  a  attenção,  e  miudeza  objectos 
de  utilidade  privativa;  não  só  do  Reino  de  Portugal,  ou  de 
cada  uma  de  suas  Províncias;  mas  até  de  huma  porção  de 
habitantes,  de  huma  Corporação,  e  ainda  mesmo  de  hum 
individuo,  e  que  se  tem  olhado  com  a  maior  indifferença 
para  os  interesses  geraes  do  rico,  e  vastíssimo  Reino  do 
Brazil;  acontecendo  exprimirem-se  alguns  dos  Deputados  já 
de  huma  maneira,  que  horroriza,  como  na  Sessão  de  18 
d'Outubro  do  anno  pretérito,  quando  se  disse — «Que  mal 
nos  rezulta  de  que  os  Pernambucanos  se  degolem  huns  aos 
outros»?!  já  com  mofa,  e  despreso  dos  Brazileiros:  refle- 
ctindo, que  depois  de  proclamar-se  no  Artigo  21  das  Bases, 
que  a  Constituição,  ou  Ley  fundamental  não  seria  commum 
á  America,  e  ás  outras  suas  partes  da  terra,  emquanto  pe- 
los seus  legítimos  Representantes  não  declarassem  ser  esta 
a  sua  vontade,  apenas  (para  nossa  perpetua  saudade)  apor- 
tou ao  Tejo  o  Senhor  Dom  João  Sexto,  o  interesse  parcial, 
depondo  as  hypocritas  apparencias,  minou  o  alicerce  da 
grandeza  do  Brazil,  cimentado  ainda  de  fresco,  ordenando-lhe 
Governos  polyaphalos,  que  se  destruirião  facilmente:  carre- 
gando seu  terreno  de  Tropas  espreitadoras,  por  ventura  pe- 
sadas á  Portugal,  que  desta  arte  deseja  aligeirar  suas  des- 
pesas; e  arrancando  finalmente  de  seu  seio  o  único  penhor 
da  nossa  união,  e  seguridade,  qual  o  Herdeiro  da  Coroa, 
Legitimo  Representante  d'aquelle,  que  na  Carta  de  Ley  de  16 
de  Dezembro  de  1815  nos  ergueo  do  vergonhoso  estado  de 
Colónia,  que  se  tenta  novamente  reduzir-nosj  aterrados  com 
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a  perspectiva  da  inevitável  ruina  da  nossa  Pátria,  e  obedien- 
tes ao  imperioso  dever,  que  nos  impõem  a  Suprema  Ley  da 
salvação  do  Povo,  tomamos  a  Resolução  de  suspender  a 
nossa  viagem,  em  quanto  a  revogação  dos  fataes  Decretos 
de  29  de  Setembro  de  1821  não  afflançar  no  Soberano  Con- 
gresso as  devidas  consideraçoens  acerca  deste  Reino,  e  do 
seu  decoro.  E  na  verdade  qualquer  outro  procedimento  da 
nossa  parte  seria  incoberente  com  a  explicita  vontade  dos 
Povos  dessa  grande  Provincia,  de  quem  temos  a  honra  de 
ser  Representantes;  pois  que  de  mãos  dadas  com  a  de  São 
Paulo,  e  esta,  longe  de  inclinar-se  a  aquellas  Ordens  destrui- 
doras, julgou  de  rigoroso  dever  pugnar  pelos  seus  Direitos 
offendidos,  e  empenhar  todas  as  suas  forças  para  embargar 
a  torrente  de  males,  de  que  era  ameaçada,  como  claramente 
o  ennunciou  pelo  órgão  de  V.  V.  Ex.as  na  resposta  official 
ao  Governo  de  S.  Paulo,  em  que  se  comprometterão  adherir 
ao  seu  Systema  de  união,  e  como  de  huma  maneira  ainda 
mais  explicita,  e  decisiva  V.  Y.  Ex.as  pela  pessoa  de  seu 
Vice-Presidente  a  patentearão  a  Sua  Alteza  Real  no  dia  15 
do  corrente  Fevereiro;  concluindo,  que  tendo  attentamente 
meditado  sobre  os  damnos,  que  aíbgarião  o  Brazil,  dados  à 
execução  aquelles  Decretos:  e  observando  vigilantes  a  mar- 
cha do  Soberano  Congresso,  reconhecido  o  verniz  impostor  da 
lisonjeira  proclamação  de  13  de  Julho  de  1821,  offerecião 
em  nome  da  sua  Provincia  os  votos  de  fiel  adhesão,  que  tão 
benignamente  forão  acolhidos  pelo  Mesmo  Augusto  Senhor. 
Esta  incohercncia  seria  sem  duvida  origem  de  fataes  resul- 
tados, que  cumpre  evitar.  Os  sentimentos  os  mais  puros  são 
muitas  vezes  mal  interpretados;  e  a  indisposição  (para  se 
não  dizer  má  vontade)  imagina  crimes  os  mesmos  actos  de 
virtude:  as  paixoens  altorão  as  cores,  e  o  vulto  aos  obje- 
ctos; e  tanto  mais  fortemente,  quanto  maior  hé  a  sua  exal- 
tação; por  isso  acreditamos  mais  conveniente  aguardarmos 
seguros  a  decisão  das  Cortes,  do  que  irmos  engrossar  o 
numero  dos  Deputados  do  Ultramar  (como  nos  chamão) 
que  assaz  pequeno  para  a  pluralidade  vencedora,  seria  com- 
tudo  sufficiente  para  sanccionar  a  escravidão  do  nosso  Paiz, 
e  corar  com  legitimidade  apparente  procedimentos  hostis: 
enfermando  assim  a  força  moral,  que  se  estêa  na  justiça.  E 
de  outra  sorte,  se  prevençoens  roboradas  com  a  opinião;  se 
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prejuízos  que  (ainda  mal)  tão  altamente  se  têm  manifestado, 
suffocassem  o  grito  da  razão,  e  atropellassem  os  direitos  da 
Natureza  livre,  a  Província  de  Minas-Geraes  inutilizaria  as 
grandes  despesas  de  transporte,  e  subsistência  de  seus  Depu- 
tados; estes  exporião  em  vão  as  suas  fortunas,  e  vidas;  e  o 
único  amargoso  fructo  de  tantos  sacrifícios,  qual  seria  me- 
noscabasse o  respeito  inherente  ao  seu  caracter,  como  des- 
graçadamente acontece  com  os  seus  Collegas,  com  escândalo 
geral,  e  profundo  dissabor  de  todos  os  bons  Brasileiros.  E 
porquanto,  reconhecendo  por  hum  lado,  que  deveríamos 
communicar  esta  nossa  resolução  á  Junta  Eleitoral  da  Pro- 
víncia, que  nos  constituio  Representantes  d'ella,  reconhece- 
mos por  outro  a  impossibilidade  desta  partecipação  pela 
dissolução  da  mesma  Junta,  tomamos  o  accordo  de  nos  di- 
rigirmos a  V.  V.  Ex.tíUH  para  que  ficando  certos  desta  nossa 
deliberação  se  dignem  de  a  fazer  constar,  e  seus  motivos, 
ou  pelas  Camarás  respectivas,  ou  por  meio  de  manifesto, 
afim  de  chegar  ao  conhecimento  de  cada  hum  dos  Eleito- 
res, de  que  se  formou  a  Junta  constituinte.  Cumpre-nos  mais 
por  esta  occasiâo  segniflcar  a  V.  V.  Ex.as,  que  achando-nos 
animados  dos  mais  patrióticos  sentimentos  para  deffender- 
mos  os  direitos  d'essa  Província,  que  nos  elegeo,  e  para 
sustentarmos  ao  travez  de  todos  os  sacrifícios  o  Systema 
Constitucional ;  por  isso  mesmo  não  podemos  deixar  de  ma- 
nifestar a  admiração,  que  nos  merecem  as  eminentes  quali- 
dades, que  formão  a  base  do  caracter  do  Príncipe  Regente, 
o  mais  zeloso  defensor  do  mesmo  Systema;  qualidades  des- 
envolvidas com  tanto  esplendor  em  momentos  arriscados,  e 
que  o  tornão  o  ídolo  dos  que  tèm  a  fortuna  de  o  conhecerem 
de  mais  perto,  e  que  finalmente  por  factos  reiterados-,  o 
observados  com  madura,  e  reflectida  circumspecção  conven- 
cidos da  sabedoria,  e  liberal  imparcialidade  do  Ministério 
actual  podemos  affoitamente  afflançar  a  V.  V.  Ex,as  o  com- 
pleto desempenho  da  Regência  Constitucional  de  Sua  Altesa 
Real,  a  quem  consideramos  como  Centro  de  União  de  todo 
o  Brasil;  contando  portanto,  que  V.  V.  Ex.as  no  presente 
estado  de  cousas  attentos  unicamente,  como  lhes  cumpre,  ao 
bem  geral  da  i  rovincia,  do  Brasil,  e  de  toda  a  Nação  (o 
qual  não  poderá  subsistir  rotos  os  laços  de  intima  união,  que 
hé  dependente  de  recíprocos  exforços  contra  a  intriga,  e  ma- 
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licia)  desempenhem  nobremente  generosos  a  palavra  dada 
ao  Governo  de  São  Paulo,  fazendo  causa  commum  com  as 
mais  Províncias,  que  reconhecem  a  mesma  Regência,  ciyo 
numero  esperamos  bem  depressa  crescido,  e  se  prestem  com 
energia  á  fazer  desterrar  as  ideias  sinistras  sugeridas  por 
pessoas  insidiosas,  residentes  nesta  Corte;  que  abusando  da 
sinceridade  dos  Povos  dessa  Provincia,  assaz  distante,  tem 
ousado  semear  a  discórdia  inventando  factos  inteiramente 
alheios  da  verdade,  para  não  só  desacreditarem  as  Authori- 
dades  Constituídas,  mas  também  macularem  alguns  Cidadãos 
honrados,  e  amigos  do  bem  publico,  e  conseguirem  assim  a 
desunião  para  os  iníquos  fins,  a  que  os  induz  a  sua  maldade, 
e  a  sugestão  de  outros  perversos,  que  com  o  véo  de  zelo  pelo 
mesmo  bem  publico,  só  tinhão  em  vista,  effectuada  a  au- 
sência de  Sua  Altesa  Real,  lançarem  fundamentos  á  sua  for- 
tuna; ainda  á  custa  dos  horrores  da  anarchia,  que  se 
seguiria  com  a  ruina  das  bellas  Províncias  do  nosso  inve- 
jado Brasil.  —  Deos  Guarde  a  V.  V.  Ex.as  Rio  de  Janeiro  25 
de  Fevereiro  de  1822  —  Ill.mos  e  Ex.mos  Snr.68  do  Governo 
Provisional  da  Provincia  de  Minas-Geraes. —  Belchior  Pi- 
nheiro de  Oliveira. — António  Teixeira  da  Costa. — Minoel 
José  Velloso  Soares.  —  José  de  Rezende  Costa.  —  Lucas  An- 
tónio Monteiro  de  Barros. — José'  Custodio  Dias.  — João 
Gomes  da  Silveira  Me?idonça.—José  Cesário  de  Miranda 
Ribeiro.  —  Jacinto  Furtado  de  Mendonça. — José  Joaquim 
da  Rocha. — Manoel  Rodrigues  Jardim. 


26  de  Fevereiro 


1718  —  Carta  régia  ao  governador  da  Capitania,  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  na  qual  se  lhe 
ordena  que  faça  exacta  diligencia  para  remetter  preso  ao 
Reino  o  P°.  Frei  José  de  Jesus  Maria  Josô,  religioso  de  S. 
Francisco  de  Xabregas,  por  ter  sido  capellão  da  náo  Nossa 
Senhora  dos  Remédios  sem  licença,  e,  mandando-o  o  go- 
vernador de  Pernambuco  embarcar  para  o  Reino,  fugira  da 
prisão  era  que  estava  por  ordem  do  dito  governador, 


EPHEMERIDES  MINEIRAS  S53 

1739  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania, 
mandando  remetter  para  Lisboa  frei  Luiz  de  Moura,  reli- 
gioso de  S.  Bento,  «c  por  causa  de  seu  escandaloso  procedi- 
mento ».  Mas  não  explica  em  que  consistido  os  escândalos 
do   benedictino. 

1754  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  declarando  que 
S.  Magestade  ficou  muito  satisfeito  de  ver  o  mappa  que  remet- 
teo  com  a  carta  de  14  de  Outnbro  ultimo,  d'onde  consta  que 
os  quintos  e  as  casas  de  fundição  renderão  mais  de  cem 
arrobas  de  ouro,  remettidas  pela  náo  Almirante. 

1799  —  Ordem  ao  dito  governador,  mandando  assen- 
tar praça  de  capitão  a  Santo  António,  com  vencimento  do 
soldo  correspondente,  que  será  applicado  ás  despesas  de 
sua  Capella  e  para  maior  lustre  do  culto  do  mesmo  Santo. 

1835  —  Morre  o  Dr.  António  Gonçalves  Gomide,  na- 
tural de  Minas-Geraes,  nascido  em  1770. 

Formou-se  em  medicina  na  Universidade  de  Edimburgo ; 
fez  parte,  e  distinctamente,  da  Assemblea  Constituinte  Bra- 
sileira, de  1823,  e  foi  escolhido  senador  do  Império  por 
sua  provincia  natal  a  22  de  Janeiro  de  1826,  na  organi- 
sação  do  senado  pelo  primeiro  imperador. 

Publicou  diversos  trabalhos  scientiflcos  concernentes  á 
sua  profissão,  na  qual  adquirio  reputação  notável,  e  deixou 
inéditas  máximas  moraes,  muito  mais  tarde  recolhidas  por 
sua  digna  neta  D.  Emília  Augusta  Gomide  Penido,  no  seu 
livrinho  —  Ramalhete  de  flores. 

Relativamente  a  este  illustrado  Mineiro  conhecemos  dois 
curiosos  avisos  expedidos  ao  governador  da  Capitania  a  6 
de  Março  de  1809  e  a  22  de  Março  de  1809.  (  Vide  ephe- 
merides  dessas  datas ). 

Entre  os  alludidos  escriptos  publicados  pelo  Dr.  Gomide 
merece  menção  explicita  a  «  memoria  »  impressa  no  Rio 
de  Janeiro  em  1814  intitulada  —  Impugnação  analytica 
ao  exame  feito  pelos  clínicos  António  Pedro  de  Souza 
e  Manoel  Quintão  da  Silva,  em  uma  rapariga  que  julga- 
rão santa,  na  Capella  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Ser- 
ra —  memoria  que  o  illustre  Saint-Hilaire  não  hesitou  em 
qualificar  de  «  pleine  de  scienoe  et  de  logique  »,  como   se 

lê  á  pag.  144,  primeiro  vol,  da  Voyage  dans  le  district 
des  aíamans. 
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Prende-se  tão  intimamente  o  assumpto  desse  escripto 
do  Dr.  Gomide  á  historia,  melancholica  e  tocante,  da  cele- 
brisada  Irmã  Ge  rna?ia  que  julgamos  dever  referil-a  aqui, 
extractando-a  das  Brasileir  s  Celebres,  cujo  auctor  colheu- 
a,  por  sua  vez,  no  citado  volume  de  Saint-Hilaire. 

«  Corria  o  anno  de  1814,  e  uma  romaria  de  fieis  e  cu- 
riosos concorria  de  grande  distancia  á  Capella  da  Piedade, 
( * )  sobre  a  serra  do  mesmo  nome,  não  mui  distante  da 
cidade  do  Ouro-Preto;  ia  ali  ouvir  missa  e  presenciar  os  ex- 
tasis  e  os  padecimentos  de  uma  moça,  a  quem  chamavao  — 
a  irmã  Germana,  a  qual,  para  satisfazer  a  devoção  que  ti- 
nha com  a  Santa  Virgem,  obteve  do  seu  confessor  a  per- 
missão de  ir  habitar  a  deserta  Capella,  que  coroava  o  pín- 
caro da  alta  serra.  Facilmente  lhe  concederão  o  que  pedia, 
pois  era  voz  geral  que  a  sua  vida  era  puríssima,  e  o  seu 
procedimento  irreprehensivel . 

Nessa  habitação  tão  erma,  vivendo  como  um  anachôre- 
ta,  longe  do  commercio  do  mundo,  tendo  apenas  uma  irmã 
por  companheira,  cresceu  a  devoção  de  Germana,  e  votou- 
se  a  todas  as  abnegações  das  grandezas  deste  mundo  ;  quiz  je- 

(•)  A'  edificação  desta  Capella,  no  píncaro  da  serra  da  Piedade,  está  li- 
gada ama  poética  e  formosa  lenda  de  nossa  terra,  assumpto  de  versos  harmo- 
niosos do  festejado  poeta  brasileiro  Bithencourt  Sampaio.  O  Sr.  Joaquim  Nor- 
berto, no  seu  mimoso  livrinho  supracitado,  resumlo  assim  a  piedosa  e  popu- 
lar tradição  : 

E'  crença  dos  habitantes  do  logar  que  alli  vivia  um  casal  de  ricos  e  hon- 
rados agricultores,  mas  que  no  meio  de  suas  riquezas  arrastava  uma  existên- 
cia desgraçada  e  infeliz. 

Ligado  pelos  laço*  do  hyrneneo  vira  o  ditoso  casal  os  seus  votos  satisfeitos : 
os  céos  legitimarão  o  *eu  amor  dando-lbe  una  fllhi,  nus  este  fructo  de  tâo 
venturosa  uni  5o  vel »  ao  mundo  condemnalo  a  nào  fali  ar  :  a  mudez  tinha  »e'- 
lado  para  sempre  os  seus  lábios,  e  pois  a  herdade  da  serra  nào  retumbou  com 
os  gritos  infantis  e  i  inocentes  da   linda  menina. 

Os  piis,  tocados  de  tão  grande  desventura,  flzer&o  mil  promessas  invocan- 
do a  piedade  da  Santa  Virgem,  e  um  dia  que  subiao  o  Íngreme  e  escabroso  tri- 
lho de  sua  habitação,  virão  a  sua  rilha  nos  braços  de  um  anjo.  Extactlcos 
ante  a  visão  celeste,  que  para  logo  esvaeceu  se.  vi  rio  os  ditosos  pais  a  bel  la 
menina  correr  lhes  ao  encontro  balbuciando  os  doces  nomes  de  pai  e  de  màl,  e 
pai  e  mal  ali  prostrados  a  receberão  em  seus  braços,  e  para  logo  subirão  ao 
Senhor,  nas  aza*  do  anjo  da  oração,  as  suas  vozes  agradecidas. 

Fieis  á  sua  proraessi  elevara)  com  suas  procrias  raàos  rústico  mas  subli- 
me templo ;  e  a  Capella  da  **ied;ide  toruou-se  desde  então  o  alvo  da  romaria 
dos  habita  i tas  da  circumvlsinhaiça  d'aquella  serra,  que  hoje  tem  o  seu  nome. 

Lá  descanc&o  os  restos  mortaes  dos  pais  que  forfto  tao  venturosos  e  com 
elles  os  de  sua  filhinha,  que  ahi  cresceu  e  viveu  sempre  feliz,  e  que  ahi,  pros- 
trada aos  pés  da  Virgem,  dava  graças  por  tamanho  beneficio. 
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juar  ás  sextas  feiras  e  aos  sabbados:  ao  principio  impedi- 
rão-lh'o,  porem  ella  declarou  que  lhe  era  inteiramente  im- 
possível tomar  qualquer  refeição  durante  esses  dois  dias,  e 
d'ali  em  diante  os  passou  na  mais  completa  abstinência. 

Meditando  um  dia  sobre  os  mysterios  da  Paixão,  entrou 
Germana  n'um  como  extasis ;  seus  braços  se  abrirão,  for- 
mando com  o  seu  corpo  uma  cruz,  tendo  os  pés  igualmen- 
te cruzados,  e  se  conservou  nesta  postura  pelo  espaço  de 
quarenta  e  oito  horas :  desde  então  se  renovou  o  phenome- 
no  semanalmente,  sem  a  mais  pequena  interrupção,  come- 
çando sempre  na  noite  de  quinta  para  sexta-feira  até  a 
noite  de  sabbado  para  domingo,  sem  que  fizesse  o  menor 
movimento,  sem  que  proferisse  uma  única  palavra,  e  sem 
que  tomasse  o  mínimo  alimento. 

Espalhou-se  a  noticia,  e  os  habitantes,  de  ambos  os  se- 
xos e  de  todas  as  condições  e  idades,  vierão.  da  circumvi- 
sinhança  presenciar  este  espectáculo  inteiramente  novo 
para  elles,  e,  ignoraudo  a  sua  causa,  tomarão  os  seus  ef- 
feitos  como  milagre,  e  d'ali  o  nome,  que  derão  â  Germa- 
na, de  irmã,  e  a  fama,  que  ella  ainda  hoje  gosa,  de  Santa. 
Dois  médicos  ou  cirurgiões,  ou,  como  então  se  dizia,  dois 
clínicos,  António  Pedro  de  Souza  e  Manoel  Quintão  da 
Silva,  concorrerão  de  sua  parte  para  que  mais  e  mais  se 
augmentasse  a  veneração  publica,  passando  attestados  de  que 
o  seu  estado  era  sobrenatural,  pois  só  assim  podião  expli- 
car a  periodicidade  de  seus  ataques  catalépticos. 

Em  vão  o  Dr.  Gomide,  distincto  e  instruído  medico,  for- 
mado na  Universidade  de  Edimburgo,  procurou  refutal-os, 
publicando  uma  memoria  cheia  de  sciencia  e  de  lógica,  na 
qual  procurou  provar,  fundado  em  numerosas  auctoridades, 
que  os  extasis  da  irmã  Germana  nada  mais  erão  do  que 
uma  catalepsia;  crescerão  as  romarias  á  serra  da  Piedade, 
e  divulgou-se  o  brado,  de  que  o  doutor,  não  tendo  visto  a 
enferma,  não  poderá  estudar  o  phenomeno  da  sua  moléstia 
em  todas  as  suas  particularidades  e  os  attestados  dos  clíni- 
cos, não  tendo  sido  impressos,  forão  reproduzidos  em  nume- 
rosas copias,  e  circularão  ainda  nas  mais  remotas  villas  e 
aldeias  da  província. 

O  que  até  alli  era  crença  para  todos,  começou  a  ser  du- 
vida para  muitos,  e   a  opinião  publica   dividiu-se;  então  in- 
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terveio  o  sábio  e  esclarecido  bispo  de  Maríanna,  o  padre 
Dom  Cypriano  da  Santíssima  Trindade,  que  antevendo  o  es- 
cândalo, que  se  poderia  dar  na  lucta,  que  se  começava  a 
travar  entre  as  encontradas  opiniões,  prohibiu  a  celebração 
da  missa  na  capella  da  Piedade,  sob  o  pretexto  da  falta  da 
regia  licença,  com  o  fim  de  acabar  com  as  numerosas  ro- 
marias. Os  affeiçoados,  porém,  da  irmã  Germana,  crentes 
sinceros  e  de  boa  fé,  não  só  se  apressarão  em  lhe  offerecer 
as  suas  casas,  como  que  vierão  á  corte  do  Rio  de  Janeiro 
solicitar  a  necessária  licença.  Germana  lhes  agradeceu  de 
todo  o  seu  coração,  mas  preferiu  ir  com  a  sua  irmã  para  a 
casa  de  seu  confessor,  homem  de  certa  gravidade,  já  avan- 
çado em  annos,  não  destituído  de  instrucção,  e  que  habitava 
por  aquelles  arredores.  Alcançada  a  licença,  abriu-se  de 
novo  a  capella,  e  no  seu  rústico  campanário  tornou  a  soar 
o  sino,  annunciando  o  regresso  da  irmã  Germana,  e  convo- 
cando os  fieis  e  os  curiosos  para  a  missa,  e  para  a  contem- 
plação dos  milagrosos  extasis  da  santa  da  serra  da  Pie- 
dade. 

D'ahi  em  diante  começou  a  manifestar-se  novo  prodígio; 
todas  as  terças  feiras  experimentava  a  irmã  Germana  ex- 
tasis de  algumas  horas;  seus  braços  deixavão  a  sua  natural 
posição  e  se  conservavão  cruzados  sobre  as  costas  da  en- 
ferma. Os  devotos  explicavão  este  novo  phenotneno  com  a 
coincidência  do  dia,  pois  é  na  terça  feira,  que  se  offerecem 
á  meditação  dos  fieis  os  soffrimentos  de  Jesus  Christo,  li- 
gado á  columna. 

Aos  nacionaes  juntarão-se  peregrinos  extrangeiros,  via- 
jantes instruídos  correrão  a  visitar  também,  levados  da  cu- 
riosidade humana,  a  capella  da  serra  da  Piedade;  e  Augusto 
de  Saint-Hilaire,  sábio  naturalista  francez,  dando  conta  da 
sua  peregrinação  áquelle  sagrado  asylo,  fala-nos  assim  da 
irmã  Germana :  —  «Vi  na  serra  da  Piedade  uma  moça 
muito  falada  nas  comarcas  de  Sabará  e  Villa  Rica.  Cha- 
mava-se  irmã  Germana,  e,  desde  o  anno  de  1808,  padecia 
de  affecções  histéricas,  acompanhadas  de  convulsões  violen- 
tas; exorcismarão-na  e  empregarão  remédios  inteiramente 
contrários  ao  seu  estado,  o  que  a  fez  peiorar  ainda  mais. 
Quando  alli  cheguei  havia  já  muito  tempo  que  ella  se  não 
levantava  mais  da  cama,  e  a  dose  de  alimentos,  que  tomava 
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diariamente,  apenas  excedia  a  que  se  dá  aos  recem-nascidos. 
Não  coraia  carne,  rejeitava  igualmente  todos  os  alimentos 
gordurosos,  e  não  podia  sequer  levar  utn  caldo.  Doces, 
queyo,  um  pedaço  de  pão,  um  pouco  de  farinha,  formavão 
o  seu  nutrimento;  não  poucas  vezes  rejeitava  o  que  aca- 
bava de  pedir,  e  quasi  sempre  era  necessário  obrigal-a  a 
comer  alguma  cousa.  Quando  pela  primeira  vez  cheguei  á 
serra,  fui  recebido  pelo  director  da  enferma;  tinhão-me  assaz 
falado  do  desinteresse  e  da  caridade  deste  ecclesiastico. 
Pratiquei  por  bastante  tempo  com  elle  e  não  me  pareceu 
destituído  de  instrucçâo.  Falou-me  da  sua  penitente  sem 
enthusiasmo  algum.  Desegava,  me  disse  elle,  que  os  ho- 
mens instruídos  estudassem  o  estado  de  Germana,  pois  que 
o  Dr.  Gomide  tinha  escripto  o  seu  folheto,  sem  que  se  tivesse 
dado  ao  trabalho  de  ir  ver  a  sua  enferma.  Si  este  sacer- 
dote não  exagerou  o  que  me  contou  acerca  do  poder,  que 
tinha  sobre  Germana,  poderião  os  sectários  do  magnetismo 
animal  tirar  delle  grande  partido  para  apoio  da  sua  dou- 
trina. Assegurou-me,  com  effeito,  que  no  meio  das  mais 
terríveis  convulsões,  lhe  fôra  bastante  tocal-a  para  socegal-a. 
Logo  que  estava  nesses  extasis  periódicos,  tinhão  seus  mem- 
bros tal  rigidez,  que  era  mais  fácil  quebral-os  ou  rasgal-os 
do  que  curval-os  ou  dobral-os;  mas  si  dermos  fè  ao  teste- 
munho de  seu  confessor,  por  mais  de  leve  que  tornasse  o 
braço  ou  a  mão,  facilmente  lhe  dava  a  posição  que  julgava 
conveniente.  O  que  ha  de  real,  é  que  o  confessor  de  Ger- 
mana, tendo-lhe  ordenado  que  commungasse  n'um  desses 
dias  de  extasis,  ella  por  um  movimento  convulsivo  levan- 
tou-se  do  leito  em  que  a  tinhão  levado  para  a  egreja,  afloe- 
lhou-se,  com  os  braços  abertos  e  recebeu  a  santa  hóstia,  e 
desde  esse  momento,  ella  commungou  sempre  da  mesma 
maneira  no  seu  estado  extático.  Em  summa,  o  seu  confes- 
sor não  falava,  senão  com  extrema  simplicidade  acerca  do 
poder  que  tinha  sobre  a  pretendida  santa;  attribuia-o  uni- 
camente à  docilidade  da  enferma,  e  ao  respeito,  que  vo- 
tava ao  caracter  sacerdotal  e  accrescentava,  que  qualquer 
outro  ecclesiastico  colheria  o  mesmo  resultado.  Elle  me 
dizia  com  aquella  confiança,  que  os  magnetisadores  exigem 
de  seus  adeptos :  a  obediência  desta  pobre  moça  é  tal,  que 
si  eu  lhe  ordenasse  que  passasse  uma  semana  inteira  sem 
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tomar  alimento  algum,  ella  não  hesitaria,  nem  ficaria  por 
isso  mais  incommodada,  mas,  ajuntava  elle,  temo  tentar  a 
Deus  com  tal  experiência. 

«  Pedi  que  me  mostrasse  a  enferma,  e  conduzirão-me  a 
um  pequeno  quarto,  onde  jazia  continuadamente  deitada. 
Vi-lhe  o  rosto  d'entre  um  lenço,  que  lhe  encobria  a  ca- 
beça, e  não  me  pareceu  ter  mais  de  34  annos  de  idade, 
que  era  a  que  com  effeito  se  lhe  attribuia.  Sua  physionomia 
sympathica  e  agradável  indicava  grande  magreza  e  extrema 
debilidade.  Perguntei-lhe  como  estava,  e  respondeu-me  com 
uma  voz  quasi  extincta — que  estava  melhor  do  que  na  rea- 
lidade o  merecia.  Tomei-lhe  o  pulso  e  sorprehendeu-me  a 
sua  forte  acceleração. 

«  Tendo  subido  de  novo  na  sexta  feira,  pedi  que  me  con- 
duzissem outra  vez  ao  seu  aposento.  Estava  deitada  em  sua 
cama  e  tinha  a  cabeça  envolta  n'um  lenço.  Seus  braços  es- 
tavão  abertos,  sendo  que  a  parede  impedia  que  um  d'elles 
se  estendesse  livremente,  e  o  outro  sahia  alem  do  leito,  e 
era  sustentado  por  um  tamborete.  Tinha  a  mão  extrema- 
mente fria;  os  dedos  pollegar  e  indice  estendidos  e  os  outros 
encolhidos:  os  joelhos  curvos  o  os  pés  encruzados.  N^esta 
posição  conservava  a  mais  perfeita  immobilidade;  sentia-se- 
lhe  apenas  o  pulso,  e  podia-se  suppol-a  sem  vida,  si  pelo 
effeito  da  respiração  o  seu  peito  não  fizesse  elevar-se  leve- 
mente a  sua  colcha.  Procurei  por  vezes  dobrar-lhe  os  bra- 
ços, mas  inutilmen  te,  a  rigidez  dos  músculos  augmentava  na 
razão  dos  meus  esfo  rços,  e  creio  que  não  poderia  empregar 
maior  força  sem  inconveniente  para  a  desgraçada  enferma. 
Verdade  é  que  fechei  uma  e  mais  vezes  as  suas  mãos,  mas 
logo  que  as  deixava,  tomavão  o  seu  ademan  do  costume.  A 
sua  irmã,  que  velava  quasi  sempre  a  seu  lado,  e  que  se 
achava  presente  nesta  occasião,  me  disse,  que  nem  sempre 
esta  pobre  moça  se  mostrava  tranquilla  em  seus  extasis,  como 
estava  então,  e  que  na  verdade  os  pés  e  braços  ficavão  con- 
stantemente immoveis,  mas  que  ella  arrancava  suspiros  e 
gemidos,  batia  com  a  cabeça  sobre  o  travesseiro,  e  que  pelas 
três  horas  da  tarde  manifestavão-se-lhe  movimentos  convul- 
sivos: era  esse  o  momento  em  que  Jesus-C  hristo  soltara  o 
derradeiro  suspiro. 

«  Antes  que  me  dirigisse  á  Serra  para  vel-a  em  seus  ex- 
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tasis,  tinha  ideado  experimentar  nella  a  acção  do  magne- 
tismo animal;  mas  a  presença  de  numerosas  testemunhas 
impediu-me  que  o  fizesse  com  regularidade.  Todavia,  sob  o 
pretexto  de  observar-lhe  o  pulso,  colloquei  a  minha  mão  es- 
querda sobre  a  sua  e  puz-me  na  disposição  de  espirito  exi- 
gida pelos  magnetisadores ;  nenhum  resultado  obtive,  mas 
para  não  deixar  de  ser  exacto,  devo  confessar  que  fui  con- 
stantemente distrahido  pela  presença  de  testemunhas,  e  pelas 
suas  conversações.  » 

Outros  viajantes,  como  Spix  e  Martius,  distinctos  natura^ 
listas  allemães,  que  perlustrarão  a  província  de  Minas-Ge- 
raes,  visitarão  também  a  capella  da  Serra  da  Piedade,  levar 
dos  das  narrações  que  lhes  fazião  os  habitantes  acerca  dos 
milagres  e  santidade  de  Germana,  mas  já  as  auctoridades 
tinhão  intervindo  e  julgado  prudente  afastal-a  para  mais  longe, 
afim  de  acabar  com  as  numerosas  peregrinações  e  romarias. 

Também  a  irmã  Germana  não  habitou  por  muito  tempo 
o  logar  do  seu  exilio.  Acharão-na  um  dia  naquella  pos- 
tura, que  tomava  ordinariamente  quando  era  acommettida 
da  catalepsia,  como  dizião  os  médicos,  ou  quando  estava 
em  seus  extasis  periódicos,  como  dizia  o  povo;  pallida  e 
fria  como  uma  bella  estatua  de  mármore,  seu  coração  tinha 
cessado  de  bater;  era  apenas  um  cadáver. . . 

A  morte,  muitas  vezes  tão  benigna,  tinha  posto  termo 
a  seus  longos  soffrimentos.  Não  o  foi,  mas  viveu  e  morreu 
como  uma  santa». 

1890  —  Decreto  do  governador  do  Estado,  creando  o 
município  de  Santa  Rita  de  Cássia,  desmembrado  do  da  ci- 
dade de  Passos. 

1893  —  Com  destino  ao  Rio-Grande  do  Sul,  parte  de 
Ouro  Preto  o  31.°  batalhão  de  infantaria,  só  então  — depois 
da  proclamação  da  Republica  —  deixando  de  haver  guarni- 
ção de  tropa  de  linha  no  Estado  de  Minas. 

1897  —  Na  casa  de  alienados  de  S.  João  d'El-Rey  ex- 
pira o  Dr.  Joaquim  Vieira  de  Andrade,  natural  da  cidade  do 
Serro,  formado  em  medicina  pela  Faculdade  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Foi  um  homem  verdadeiramente  digno  da  extraordinária 

estima,  do  elevado  apreço  e  da  sincera  admiração  que   tri- 

E.  M.-17. 
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butavão-lhe  quantos  o  conhecerão,  pois  á  proficiência  de  cli- 
nico notabilissimo,  reunia  virtudes  privadas  bem  raras,  si- 
não  excepcionaos  ora  nossos  dias,  entre  as  quaes  sobresa- 
hião  uma  pureza  de  costumes  a  toda  prova,  uma  caridade 
constante  e  ardente,  e  os  mais  fervorosos  sentimentos  reli- 
giosos, sempre  avigorados  por  crenças  inabaláveis. 

Foi  representante  do  antigo  18°  districto  da  província  de 
Minas  na  Assemblea  Geral  (legislatura  de  1881  — 1881),  sa- 
lientando-se  pelo  singular  escrúpulo  e  austeridade  com  que 
ali  pautou  seus  actos.  E  o  subsidio  que  coube-lbe  como  de- 
putado, elle  o  distribuio  pelas  egrejas  de  seu  districto,  como 
si  já  não  fora  um  bem  feitor  da  zona  que  teve  a  gloria  de 
ser-lhe  berço,  pelo  desvelo,  desinteresse  e  philantropia  inex- 
cedivel  com  que  desde  muito  servia,  como  amigo  e  como  cli- 
nico, aos  seus  conterrâneos.  Entre  estes,  em  todo  o  norte  do 
Estado,  o  nome  do  Dr.  Joaquim  Vieira  de  Andrade  6  um 
symbolo  de  immensa  bondade,  sem  ostentação,  e  de  grande 
sciencia,  sem  orgulho.  Por  isso  todos  ali  o  amavão,  ad- 
mirando-o  e  venerando-o,  como  poucos  terão  sido  amados  e 
venerados  nestes  tempos  de  tanto  indifferentismo  ou  de 
tanto  calculo  na  vida  social. 

Não  tivemos  a  fortuna  de  conhecer  pessoalmente  o  illus- 
tre  e  saudoso  Mineiro,  e  nenhuma  nota  biographica  pude- 
mos colher  sobre  a  sua  vida,  em  cujos  últimos  sete  annos 
forão-lhe  os  dias  de  trevas  para  o  espirito,  privado  da  razão 

—  elle  que  a  teve  tão  vigorosa  e  illuminada !  O  pouquíssimo 
que  aqui  deixamos  acerca  de  seu  nome  venerável,  estas  li- 
nhas singelas  que  consagramos   â    sua  memoria  abençoada 

—  não  são  senão  um  echo  pallido  da  voz  geral  pregoeira 
de  seus  talentos  e  glorificadora  de  suas  virtudes. 

Homem  de  coração,  de  sciencia  e  de  fè  religiosa,  n'uraa 
época  em  que  o  egoisno  parece  ser  o  mais  forte  dos  affe- 
ctos,  o  charlatanismo  a  principal  condição  de  bom  êxito,  e 
o  scepticismo  a  sombra  dominadora  das  intelligencias  —  o 
Dr.  Joaquim  Vieira  de  Andrade  exalçou-se  como  um  privi- 
legiado do  Céo  :  passou  pelo  mundo  fazendo  o  bem,  estu- 
dando na  natureza  humana  o  grande  enigma  divino,  e  aspi- 
rando, alem,  A  immortalidade  dos  crentes. 

Soffreu,  de  certo,  o  muito,  na  dolorosa  peregrinação  ter- 
rena :  todavia,  com  aquelles  predicados  sublimes,  quão  inve- 
jável foi  o  destino  do  nosso  distinctissimo  conterrâneo  !.. 
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27  de  Fevereiro 

1718  —  Provisão  régia  creando  a  freguezia  do  Inficcio- 
nado. 

1748  —  Installação  do  bispado  de  Marianna,  tomando 
posse  o  1.°  bispo  na  ordem  chronologica,  D.  frei  Manoel  da 
Cruz,  religioso  de  S.  Bernardo,  representado  pelo  Rev.  vi- 
gário de  Sabará,  padre  Lourenço  José  de  Queiroz  Coimbra. 

1813  —  Aviso  do  ministro  do  reino  ao  governador  da 
Capitania,  declarando  que  os  filhos  dos  offlciaes  superiores 
ad  honorem  não  podem  ser  reconhecidos  cadetes  «  sem  que 
tenhão  quatro  avós  de  notória  nobreza  ».... 

1818  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  mandando  que  in- 
forme sobre  um  requerimento  dos  moradores  do  arraial  de 
Itabira  de  Matto  Dentro,  do  termo  do  Serro,  no  qual  pedem 
a  creação  de  Villa  no  dito  arraial  com  a  denominação  de 
—  Villa  Petrina. 

1863  —  O  senador  Manoel  Teixeira  de  Souza,  vice-pre- 
sidente de  Minas-Geraes,  entra  no  exercício  da  administra- 
ção da  província,  nelle  continuando  até  11  de  Março  se- 
guinte. 

1868  —  Em  sua  fazenda  da  União,  município  da  Leo- 
poldina, fallece  o  estimado  e  distincto  cidadão  Manoel  José 
Monteiro  de  Castro,  1.°  Barão  da  Leopoldina,  nascido  a  6 
de  Abril  de  1805.  Exerceu  com  inteiro  zelo  e  honradez  di- 
versos cargos  de  eleição  popular  e  de  nomeação  do  go- 
verno. Como  official  de  milícias,  commandou  uma  compa- 
nhia de  guardas  nacionaes  no  combate  de  José  Correia,  por 
occasião  da  sedição  militar  de  Ouro  Preto,  em  1833,  mere- 
cendo por  seu  procedimento  elogios  de  seus  superiores.  Ou- 
tros muitos  serviços  prestou  ainda  á  causa  publica.  Era 
por  isso,  e  como  chefe  exemplar  de  numerosa  e  distincta 
família,  muito  considerado  e  prezado  por  quantos  o  conhe- 
cião. 

1893  —  Decretos  ns.  607  e  608  —  Promulgão  os  regula- 
mentos das  Escolas  Normaes  do  Estado  e  da  Repartição 
Geral  de  Terras  e  Colonisação  de  Minas-Geraes. 
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1897  —  Morre  no  districto  do  Rio  de  S.  Francisco, 
município  de  Santa  Barbara,  o  coronel  João  Gualberto  Mar- 
tins da  Costa,  membro  de  importante  família  mineira  e 
muito  considerado  em  todo  aquelle  município,  e  circum- 
visinhança,  pelas  qualidades  de  seu  coração  e  caracter. 

O  coronel  Martins  da  Costa  era  um  abastado  capitalista 
e  antigo  chefe  politico  do  município,  influente  e  estimado. 

Fora  no  passado  regimen  agraciado  com  a  nomeação  de 
Barão  de  S.  José  da  Lagoa,  titulo  que  não  acceitou,  por  já 
então  serem  as  suas  ideias  politicas  contrarias  ao  systema 
monarchico.  Desde  muito  a  Republica  devia-lhe,  pois,  valio- 
sos   serviços. 


28  de  Fevereiro 


1738  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania,  man- 
dando estranhar  á  Camará  de  Villa-Rica  o  ter  lançado  finta 
sobre  os  povos  para  pagamento  dos  capitães  do  malto,  en- 
carregados da  captura  dos  negros  fugidos,  e  bem  assim  re- 
stituir-lhes  o  que  já  tiver  cobrado,  advertindo  ao  governador 
que  deve  prohibir  a  extorsão  de  taes  fintas. 

Vê-se  bem  que  o  apparente  interesse,  revelado  por  esta 
ordem,  em  prol  do  povo,  tinha  o  fim  real  de  não  desfalcar 
os  recursos  do  contribuinte  da  metrópole  com  imposições 
municipaes.  Esses  recursos  nunca  erão  demais  para  as  exi- 
gências do  fisco  real  e  para  os  famosos  donativos  e  subsí- 
dios voluntários 

1815  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  communicando  o 
recebimento  dos  tecidos  de  algodão  já  fabricados  nesta  Ca- 
pitania, principalmente  na  comarca  do  Rio  das  Velhas,  com 
auxilio  do  mestre  tecelão  que  veio. 

1888  —  Na  villa  (hoje  cidade)  do  Caeté,  que  em  1755 
(e  não  1752  como  escreverão  erroneamente  alguns  de  seus 
biographos)  teve  a  gloria  de  ser-lhe  o  berço  natal,  fallece 
José  de  Sá  Bettencourt  e  Accioli,  distincto  Mineiro,  a  quem 
os  redactores  do  monumental  Diccionario  Bibliographico  de 
Portugal   e  Brazil  qualificão  de  —  sábio  mineralogista  —  fa- 
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zendo  menção  dos  escriptos  e  das  commissões  scientiflcas  por 
elle  desempenhadas. 

Em  sua  infância,  residia  seu  pai,  Bernardino  Luiz  Car- 
doso, no  sertão  da  Bahia  (Villa  do  Rio  de  Contas),  d'onde  o 
mandou  aos  13  annos  para  Minas,  para  residir  e  estudar  em 
casa  de  seu  tio  Cypriano  Ferreira  da  Camará. 

Formando-se  em  sciencias  naturaes  na  Universidade  de 
Coimbra,  onde  deixou  honrosissimas  recordações  como  estu- 
dante distincto,  Bettencourt  Accioli  fez  em  1777  uma  excur- 
são á  França  e  á  Inglaterra,  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
Fevereiro  de  1778  e  em  Maio  do  mesmo  anno  regressou  a 
Minas-Geraes.  Ahi  residia  com  sua  tia  D.  Maria  Isabel  de 
Bittencourt  e  Sá,  e  dedicando-se  desde  logo  ao  trabalho,  ob- 
teve, com  o  excellente  kaolim  do  Caetè,  diversos  productos 
cerâmicos.  Mais  de  um  século  já  decorreu  de  então  para 
cá  e,  apezar  de  algumas  tentativas  industriaes,  infelizmente 
tímidas  ou  pouco  perseverantes,  o  fabrico  da  porcellana,  ou 
mesmo  da  louça  commum,  era  até  ha  pouco  uma  aspiração 
n^quelle  município,  opulentíssimo  aliás  em  óptima  matéria 
prima  para  as  explorações  desse  género.  Felizmente,  agora 
essa  industria  renasce  ali,  sob  intelligente  e  vigoroso  impulso, 
que  promette  muitíssimo. 

Alem  de  trabalhos  cerâmicos,  o  Dr.  Bettencourt  Accioli 
occupou-se  com  a  fundição  do  ferro,  e  provavelmente  irião 
por  diante  seus  emprehendimentos  úteis  si,  por  meras  sus- 
peitas, não  fosse  perseguido  pelo  Visconde  de  Barbacena, 
sendo  o  ultimo,  na  ordem  chronologica,  dos  implicados  na 
Inconfidência  Mineira.  Temendo  alguma  violência  dos  es- 
birros do  governo,  e  sabendo  que  os  juizes  da  devassa  pro- 
curavão  envolvel-o  nas  malhas  do  ominoso  processo,  não  he- 
sitou em  affrontar  incommodos  e  perigos,  para  escapar  ao 
maior,  tomando  a  estrada  do  sertão  e  chegando,  a  final,  á 
casa  de  seus  pais,  na  Bahia.  Quiz  embarcar  para  os  Estados 
Unidos,  do  que,  em  má  hora,  o  dissuadio  seu  tio  Dr.  João 
Ferreira  de  Bittencourt  e  Sá,  cônscio  de  sua  innocencia,  por- 
que pouco  depois,  por  ordem  do  governador,  foi  preso  e  re- 
colhido á  cadeia  de  Camamú,  em  seguida  transferido  para  a 
Bahia  e  d'ali  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  encerrado  em 
um  dos  segredos  da  cadeia  da  Relação.  Depois  de  longos  e 
atrozes  padecimentos,  conseguiu  ser  solto,  absolvendo-o  a  fa- 
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migerada  alçada  d  vista  de  documentos  de  peso : —  duas  ar- 
robas de  ouro  com  que  sua  extremosa  e   dedicadíssima  tia, 

D.  Maria  Isabel,   provou   sua    innocencia como   declara 

expressamente  um  de  seus  biographos.  Regressando  â  ca- 
pitania da  Bahia,  fundou  era  Rio  de  Contas  uma  vasta  pro- 
priedade agrícola  modelo  para  o  tempo,  desenvolvendo  a  cul- 
tura do  algodão,  que  foi  objecto  de  uma  das  úteis  monogra- 
phias  devidas  á  sua  illustração  e  talentos.  Desempenhou  va- 
rias commissões  scientiíicas  de  que  o  incumbio  o  governo  da 
Bahia,  mineralógicas  especialmente,  escrevendo  a  respeito 
memorias  que  forão  impressas  por  ordem  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa. 

Em  1813  o  Dr.  Bittencourt  Accioli  voltou  a  Minas,  cha- 
mado por  sua  veneranda  tia  e  bemfeitora,  D.  Maria  Isabel, 
então  na  idade  de  112  annos,  ameaçada  de  ser  declarada  de- 
mente por  torpes  manobras  de  especuladores  e  ambiciosos. 
Libertou-a  da  pressão  de  taes  miseráveis,  e  herdando-lhe  a 
fortuna,  quando  ella  pouco  depois  falleceu,  deixou-se  ficar  no 
seu  pátrio  Caetê. 

Já  ia  adiantado  em  annos  (sessenta  e  cinco),  mas  vigo" 
roso  ainda  e  patriota,  quando  rompe  no  Porto  a  revolução 
de  1820,  que  seu  espirito  intelligente  e  instruído  logo  com- 
prehendeu  devia  infallivelmente  repercutir  beneflcamente  no 
Brazil.  Participando  activo  e  dedicado  no  movimento  nacio- 
nal, bem  enérgico  e  vivaz  em  Minas,  ante  o  procedimento  do 
governo  e  cortes  de  Portugal,  o  Dr.  Bittencourt  e  Sá,  de  ac- 
cordo  com  o  seu  illustre  conterrâneo  Visconde  de  Caeté  e 
com  immensos  outros  amigos  da  liberdade,  não  se  poupou  a 
esforços  no  interesse  da  salutar  agitação,  prenunciadora  da 
independência  do  Brazil.  Como  coronel  de  milícias,  organisou 
seu  regimento,  collocou-se  sem  vacillar  no  seu  commando, 
attrahio  a  si  outros  batalhões,  e  por  todos  os  modos  animou 
proficuamente  os  intuitos  viris  e  generosos  do  príncipe  re- 
gente quanto  á  magna  aspiração  nacional,  por  occasião  de 
sua  primeira  visita  a  Minas. 

O  perseguido  de  1789  a  1792  vingava-se  assim  nobre- 
mente como  patriota,  —  e  ainda  de  seu  intemerato  patrio- 
tismo deu  prova  eloquente  em  1823,  fazendo  marchar  três  de 
seus  filhos  para  o  exercito  pacificador  da  Bahia,  onde  um 
delles  —  Guilherme  Frederico  de  Sá  —  expirou  gloriosamente 
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em  1837,  nos  campos  de  Pirajá,  pelejando  com  denodo  pela 
integridade  do  Brazil. 

Si,  considerado  exclusivamente  no  ponto  de  vista  scienti- 
flco,  o  Dr.  José  de  Sá  Bittencourt  Accioli  não  attingiu,  talvez, 
ao  mérito  de  seu  illustre  irmão  Dr.  Manoel  Ferreira  da  Ca- 
mará Bittencourt  e  Sá,  nem  por  isso  forão  menores  os  seus 
serviços  á  pátria ;  e  os  não  vulgares  talentos,  que  o  erguerão 
á  altura  de  uma  capacidade,  para  sua  época,  fulgurarão  em- 
moldurados  por  grande  civismo,  credor  do  reconhecimento 
nacional . 

1880  —  São  inauguradas  as  estações  da  cidade  Viscon- 
de do  Rio  Branco  e  de  S.  Geraldo,  na  Estrada  de  Ferro  Leo- 
poldina. 


29  de  Fevereiro 


1752  —  Carta  regia  ao  governador  da  Capitania,  dan- 
do-lhe  sciencia  da  resolução  do  decreto  real  de  que  tratámos 
na  ephenieride  de  19  deste  mez : 

«  Dom  Jozé  por  Graça  de  Deos,  Rey  de  Portugal,  e  dos 
Algarves  daquem,  e  dalém  Mar,  em  Africa  Sr.  de  Guiné  &. 
Faço  saber  a  vós  Gomes  Freire  de  Andrada,  Governador,  e 
Capitão  General  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro  com  o  Go- 
verno das  Minas  Geraes,  que  por  ser  da  minha  Real  Inten- 
ção querer  sempre  favorecer  os  Meos  Vassalos,  que  trabalhão 
nas  Minas,  e  que  neste  emprego  se  fazem  tão  dignos  delia: 
Fui  servido  por  Decreto  de  19  de  Fevereiro  do  presente  anno 
fazer-lhes  mercê,  e  Graça  de  que  todo  o  Mineiro,  que  tiver 
trinta  escravos  próprios,  e  dahi  para  cima  se  não  faça  exe- 
cução, e  penhora  nos  mesmos  Escravos,  nem  na  Fabrica  de 
Minerar,  correndo  só  a  dita  execução  em  os  mais  bens,  e  na 
terça  parte  dos  lucros,  que  tiverem  das  Minas :  De  que  vos 
avizo  para  que  tenhaes  entendido  a  Rezolução  que  houve 
por  bem  tomar  nesta  matéria,  ordenando-vos,  que  a  façaes 
publicar  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  para  esse 
íim  mandareis  tão  bem  registrar  esta  Ordem  na  Secretaria 
desse  Governo,  e  em  todas  as  Ouvidorias,  e  Camarás  delle. 
—  El-Rey  Nosso  Senhor  o  Mandou  pelos  Conselheiros  do  Seo 
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Conselho  abaixo  assignados,  e  se  passou  por  duas  vias.  — 
Theodoro  de  Abrco  Bernardes  a  fez  em  Lisboa  a  29  de  Fe- 
vereiro de  1752.  O  Secretario  Joaquim  Miguei  Lopes  de  La- 
vre a  fez  escrever  —  Fernando  Joze  Marques  Bacalháo  — 
Diogo  Rangel  de  Almeida  Castelbranco.  » 

1824  —  Posse  do  1.°  presidente  da  província,  José  Tei- 
xeira da  Fonseca  Vasconcellos  (depois  Visconde  de  Caetè), 
natural  de  Minas-Geraes  (vide  —  Fevereiro  10  —  de  1838). 
Sua  administração,  apenas  interrompida  de  2  de  Maio  a  5  de 
Outubro  de  1826,  terminou  a  19  de  Março  de  1827. 

O  ultimo  presidente  (59.°  na  ordem  de  successão),  que  foi 
o  Sr.  Visconde  de  Ibituruna,  deixou  o  governo  a  17  de  No- 
vembro de  1889,  em  consequência  de  intimação  telegraphica 
do  marechal  Deodoro,  chefe  do  Governo  Provisório  e  da  re- 
volução, victoriosa  na  ante-vespera,  que  proclamou  a  repu- 
blica no  Brazil.  Entre  a  posse  do  1 .°  presidente  da  província 
e  a  deposição  do  ultimo  decorrerão  65  annos,  9  mezes  e 
17  dias. 

1844  —  Fallece  em  S.  Paulo  o  Dr.  Rodrigo  António 
Monteiro  de  Barros,  natural  de  Minas-Geraes  e  filho  legitimo 
do  Visconde  de  Congonhas  do  Campo,  Lucas  António  Mon- 
teiro de  Barros. 

Formado  em  leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  veio  es- 
tabelecesse em  S.  Paulo,  onde  ligou-se,  pelo  casamento,  a 
uma  das  mais  consideradas  e  distinctas  famílias  da  provín- 
cia. 

Referindo-se  ao  Dr.  Rodrigo,  em  seus  Apontamentos  so- 
bre a  provinda  de  S.  Paulo,  escreveu  o  ^r.  Azevedo  Mar- 
ques :  «  De  intelligencia  cultivada  e  bello  caracter,  Rodrigo 
António  Monteiro  de  Barros,  na  sua  estróa  em  S.  Paulo,  teve 
ainda  a  seu  favor  as  saudosas  recordações  que  seu  pai  ha- 
via deixado  nos  corações  paulistas  quando  exerceu  o  cargo 
de  presidente  da  província;  foi  o  primeiro  para  ella  nomea- 
do juiz  de  fora,  ouvidor,  juiz  de  direito  e  chefe  de  policia ; 
em  todos  estes  cargos,  a  par  do  fiel  cumprimento  de  seus 
deveres,  estava  sempre  o  homem  imparcial,  moderado  e  probo. 
Estas  qualidades  o  elevarão  a  uma  cadeira  de  desembarga- 
dor da  Relação  de  Pernambuco  em  1842,  como  já  o  havião 
elevado  á  de  representante  da  Nação  nas  2.%  3.*  e  4."  legis- 
laturas pela  proYiocia  que  bavia  adoptado  como  sua,    Foi 
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commendador  da  Ordem  de   Christo  e  fldalgo  cavalheiro  da 
casa  imperial.  > 


1  de  Março 

1718 — O  governador  D.  Pedro  de  Almeida,  Conde  de  As- 
sumar,  dirige-se  á  villa  do  Carmo  (Marianna),  e  ali  convoca 
os  ecclesiasticos,  ministros,  camarás  e  nobreza  da  Capitania; 
e  lhes  pondera  que  devião    attender  ao    maior  augmento  da 
i  Real  Fazenda  accrescentando  os  quintos  de  ouro  por  ter  cres- 

cido o  numero  dos  habitantes,  (Vide — 4  de  Março  de  1718). 

1802 —  Tem  principio  o  uso  do  papel  sellado  na  Capitania 
de  Minas-Geraes,  para  ci\jo  preparo  forão  estabelecidas  offici- 
nas  e  laboratórios  em  Villa  Rica. —  (  Vide  Junho  23  de  1800). 

1813  —  Óbito  de  Valentim  da  Fonseca  e  Silva. —  Não  ha 
dia,  talvez,  em  que  a  algum  Mineiro,  residente  ou  de  passeio 
na  Capital  Federal,  nao  seja  dado  ver  e  apreciar  —  ora  o  cha- 
fariz da  Praça  15  de  Novembro  (antiga  de  D.  Pedro  II),  o 
mais  elegante  da  grande  cidade;  ora  o  aprazível  terraço  do 
Passeio  Publico  e  os  seculares  jacarés,  collocados  na  pequena 
mas  pittoresca  cascata  que  fica  entre  as  duas  escadas  que 
sobem  para  aquelle  terraço;  ora  um  outro  chafariz,  o  das 
Marrecas,  outr'ora  ladeado  das  estatuas  de  Echo  e  Narciso; 
ora,  finalmente,  os  bellissimos  ornatos  de  talha  que  vestem  o 
interior  das  egrejas  do  Carmo,  da  Cruz  e,  em  parte,  do  Hos- 
pício, da  Candelária  e  de  S.  Francisco  de  Paula.  No  entanto, 
poucos  —  bem  poucos  —  saberão  que  esses  magníficos  tra- 
balhos artísticos  são  obra  do  grande  artista  mestre  Valentim, 
e  que  o  mestre  Valentim  (Valentim  da  Fonseca  e  Silva) 
nasceu  em  Minas-Geraes  e  que,  no  conceito  autorizado  do 
Barão  de  S.  Angelo  (Manoel  de  Araiyo  Porto  Alegre),  tão 
distincto  nas  letras  como  nas  artes,  o  nosso  conterrâneo  (pa- 
lavras textuaes)  «  foi  um  grande  artista,  homem  extraordi- 
nário para  o  Brazil  d'aquelle  tempo  e  para  o  de  hoje,  e  o 
seu  nome  deve  ser  venerado.  » 

Valentim  da  Fonseca  e  Silva,  como  dissemos,— firmados 
nos  diversos  escriptores  que  de  sua  vida  e  trabalhos  se  têm 
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occupado,  nasceu  em  Minas-Geraes.  Mas  ignora-se,  a  des- 
peito de  largas  e  peniveis  pesquizas,  qual  a  localidade  que 
foi-lhe  berço  e  em  que  dia  nasceu,  constando  somente  ser 
filho  natural  de  um  fidalgo  portuguez  e  de  uma  pobre 
preta  brazileira,  ciyos  nomes  as  chronicas  também  omittem. 
Passou  a  infância  em  Portugal,  e  d'ali  voltando  paupérrimo 
para  o  Brazil,  ao  impulso  de  uma  vocação  irresistível  entre- 
gou-se  ao  estudo  da  arte  toreutica,  dirigido  pelo  hábil  en- 
talhador  que  fez  as  primeiras  obras  da  Ordem  Terceira  do 
Carmo,  no  Rio  de  Janeiro,  obras  que  em  seguida  elle  pró- 
prio concluio,  já  com  a  perícia  de  artista  consummado.  De 
então  em  diante,  sempre  laborioso,  não  faltarão  trabalhos 
em  que  patenteasse  seu  gosto  aprimorado  e  engenho  inven- 
tivo. Alem  dos  que  succintamente  mencionámos  em  princi- 
pio, cumpre  referir  os  que  executou  na  egreja  e  recolhimento 
de  Nossa  Senhora  do  Parto,  edifícios  destruídos  por  violento 
incêndio  a  24  de  Agosto  de  1789  e  que  elle  reergueo,  sob 
plano  seu,  apenas  com  três  mezes  e  dezesete  dias  de  labores, 
por  incumbência  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos. 

Das  paredes  da  sachristia  dessa  egreja  pendem  dois  qua- 
dros commemorativos  do  incêndio  e  reediflcação  dos  edifícios, 
painéis  em  que  se  vè  o  retrato  do  mestre  Valentim,  homem 
de  cor  parda,  estatura  meã  e  semblante  feio,  segundo  affirma 
o  Dr.  Moreira  de  Azevedo  (Revista  do  Instituto  Histórico 
Brazileiro,  em  1869),  que  também  attesta,  com  referencia  aos 
ornatos  de  talha  nas  diversas  egrejas  já  referidas,  a  belleza 
e  perfeição  desses  trabalhos,  a  boa  e  feliz  execução  de  todos 
os  contornos,  florões,  arabescos,  columnas,  capiteis,  misulas, 
quartellas  e  figuras,  que  patenteão  a  inspiração  artística  de 
braço  que  os  modelou,  ahi  gravando  Valentim  seu  nome  de 
artista  consummado. 

Também  forão  por  elle  desenhadas  e  modeladas  as  lindas 
lâmpadas  de  prata  ainda  hoje  admiradas  nas  egrejas  do 
Carmo,  S.  Bento  e  Santa  Rita,  do  Rio  de  Janeiro,  assim  como 
innumeras  banquetas,  ciriaes,  lâmpadas,  custodias,  relicários, 
frontaes,  salvas  e  outros  delicados  e  ricos  objectos  de  orna- 
mentação e  gosto,  a  pedido  ou  por  empenho  de  amigos,  de 
ourives  e  lavrantes. 

Dizia  o  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos  que  tinha  no  mestre 
Valentim  o   seu  «braço  direito»    para  as  obras    artísticas, 
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esculpturaes  e  outras,  que  fez  executar  no  Rio,  e  com  o 
tempo  íicou-lhe  sinceramente  affeiçoado.  Depois  que  regres- 
sou a  Portugal,  esse  vice-rei  escrevia  frequentemente  a  Va- 
lentim, e  ás  vezes  até  enviou  dinheiro  ao  notabilissimo  mas 
infeliz  artista,  que  vivia  em  extrema  pobreza  á  rua  do  Sabão, 
—  servindo-lhe  de  cama  duas  taboas  sobre  dois  cavalletes! 

Nestas  condições  de  quasi  indigência,  tão  communa  entre 
os  homens  de  génio  —  esculptores  ou  poetas,  músicos  ou  pin- 
tores, inventores  ou  sábios  —  íinou-se  Valentim  da  Fonseca 
e  Silva  no  1.°  de  Março  de  1813. 

1850  —  Toma  posse  da  presidência  da  província  o  Dr. 
Alexandre  Joaquim  de  Siqueira,  cuja  administração  findou 
a  10  de  Julho  seguinte. 

1861  —  Por  decreto  desta  data  —  o  governo  imperial  en- 
campa o  contracto  da  Companhia  de  Colonização  do  Mucury. 
Esta  companhia,  que  pouco  antes  de  1854  dera  principio  á 
fundação  de  Philadelphia,  ali  estabeleceu  nesse  anno  um  nú- 
cleo de  colonização  nacional  e  estrangeira,  chegando  em 
1856  a  primeira  turma  de  colonos  allemães. 

1873  —  Entra  no  exercicio  do  cargo  de  presidente  da 
província  o  Dr.  Venâncio  José  de  Oliveira  Lisboa.  A  27  de 
Maio  do  anno  seguinte  terminou  sua  administração. 

1883  —  Inaugura-se  a  fabrica  de  tecidos  do  Cassii,  si- 
tuada a  6  kilometros  da  cidade  de  Uberaba. 

1884  —  O  Conselheiro  Dr.  Aífonso  Augusto  Moreira 
Penna,  natural  de  Minas-Geraes,  deputado  por  esta  província 
e  ministro  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  é 
nomeado,  interinamente,  ministro  da  guerra. 

1890  —  Decreto  do  governador  do  Estado,  creando  a 
villa  e  município  de  S.  Domingos  do  Prata. 

1890  —  Começa  a  ser  publicado  em  Juiz  de  Fora  o 
Diário  da  Manhã. 

Damos  em  seguida,  na  ordem  do  tempo,  a  resenha  no- 
minal da  imprensa  periódica  nessa  adiantada  cidade  mineira 
e  seu  município : —  O  Imparcial,  que  appareceu  em  1870  e 
nos  parece  ter  sido  a  primeira  folha  de  Juiz  de  Fora,  vindo 
em  1872  para  ali  O  Pharol  que,  desde  1867,  se  publicava 
na  Parahyba  do  Sul. 
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Ptíblicarão-se  depois  successivamente :  A  Luz  (1878); — 
0  Parahybuna  (17  de  Novembro  de  1878); — A  Gazeia  de 
Juiz  de  Fora  ( 1879);—  0  Mineiro  (9  de  Outubro  de  1879); 

—  segunda  Gazeta  de   Juiz  de  Fora   (1881); —  A  Bussula 
(22  de  Março  de  1881 );—  0  Labarum  (18  de  Maio  de  1882); 

—  Echo  do  Povo  (11  de  Junho  de  1882); —  Correio  de 
Juiz  de  Fora  e  o  Democrático  (1885); —  0  Aspirante  ( Maio 
15),  A  Democracia  (Maio  22),  A  Gazetinha  (Setembro 
1.°);  Methodista  Catholico,  A  Propaganda  (Junho  21),  A 
Justiça,  A  Aurora  e  o  Buscarpê,  todos  estes  em  1886; —  0 
Pichut  (Maio  15)  e  0  Commercial  (1887); — Diário  de  Mi- 
nas, 0  Papagaio,  Commercio  de  Juiz  de  Fora  e  Pirylampo, 
em  1888; —  0  Bond  (Maio  19),  A  Regeneração  (23  de  Ju- 
nho), Gazeta  da  Tarde,  Tentamen,  Sol,  Lua  e  Ò  Ex.... 
(3  de  Setembro),  todos  em  1889; —  A  Illustração  (  revista 
litteraria  illustrada),  Quinze  de  Novembro  e  o  já  citado 
Diário  da  Manhã,  1890; —  0  Domingo  (Maio  4),  A  Gazeta 
da  Matla,  Minas  Livre  e  Lar  Catholico,  em  1891 ; —  Araldo 
d9 Itália  (14  de  Março)  e  Actualidade  (18  de  Setembro), 
em  1892;  —  Estreita  (1.°  de  Janeiro),  0  Juiz  de  Fora,  O 
Progressista  (a  10  de  Setembro,  no  arraial  de  S.  José  do 
Rio  Preto)  e  o  Jornal  da  Tarde  (2  de  Outubro),  em  1893; 
0  Gato  Preto  ( 29  de  Abril ),  Diário  da  Tarde  (Maio  3 )  e 
Correio  de  Minas  (  Maio  16),  em  1894; —  A  Cruz  (Janeiro), 
0  Bandolim  (Outubro  13)  e  &  Revista  Mineira  (illustrada), 
em  1895;  e  o  Jornal  do  Commercio,  que  encetou  a  sua 
publicação  a  20  de  Dezembro  de  1896. 

1891  —  Fallecimento,  na  cidade  de  Pouso  Alegre,  do  dis- 
tincto  cidadão  coronel  José  Ignacio  de  Barros  Cobra. 

Do  artigo  com  que  nM  Ordem,  folha  de  Ouro  Preto,  no- 
ticiámos esta  morte,  reproduzimos  os  trechos  seguintes,  ainda 
em  honra  á  memoria  do  notável  sul-mineiro,  e  como  traços 
do  seu  génio  e  merecimento: 

«  Desses  lidadores  do  passado,  tão  distinctos  pelo  fervor 
da  fé  patriótica  e  tão  assignalados  pela  constância  e  energia 
na  luta,  predicados  que  cada  dia  mais  raros  se  tornão,  acaba 
de  desapparecer  mais  um  —  dos  poucos  que  restavão  —  o 
coronel  José  Ignacio  de  Barros  Cobra,  que  expirou  no  1.°  do 
corrente,  aos  69  annos  de  sua  vida,  na  cidade  de  Pouso 
Alegre,  depois  de  ter  sido,  durante  longos  annos,  a  principal 
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influencia  politica  do  sul  de  Minas,  como  chefe  prestimoso 
do  extincto  partido  conservador  nessa  vasta  e  rica  região 
deste  Estado. 

Com  especialidade  no  período  de  1860  a  1878,  e  no  an- 
tigo 5.°  districto,  coube  a  este  illustre  cidadão  papel  proemi- 
nente nos  movimentos  eleitoraes  que  operarão-se  ali,  onde 
nenhum  pleito  se  travava  sem  sua  activa  e  poderosa  inter- 
ferência, estando  previamente  traçadas  as  linhas  do  triumpho 
pela  acção  decisiva  de  seu  voto. 

Comprehende-se  que  a  enorme  influencia  garantidora  das 
infalliveis  victorias  não  lhe  advinha  por  um  capricho  inexpli- 
cável da  fortuna.  Não.  Elle  a  conquistara  legitimamente, 
cimentando-a  com  a  tenacidade  exemplar,  a  esforços  e  dedi- 
cação pelos  amigos,  pelos  co-religionarios,  pelos  interesses  da 
causa  publica,  a  que  desde  moço  se  devotara  intemerato.  In- 
transigente no  domínio  de  suas  crenças  partidárias,  como 
todo  o  chefe  que  sabe  fazer  do  próprio  nome  uma  bandeira 
concitadora  de  confiança  e  de  estímulos,  era  entretanto  acces- 
sivel  a  todas  as  justas  solicitações  de  ordem  privada,  auxili- 
ando indistinctamente  seus  concidadãos  sempre  que  appella- 
vão  para  seu  génio  serviçal  e  para  o  concurso  de  seu  gran- 
de valimento,  ou  quando  recorrião  á  generosidade  de  seu 
coração  franco  e  leal. 

Aos  predicados  de  infatigável  lidador  politico,  de  cidadão 
patriota  e  de  amigo  dedicado,  o  poronel  José  Ignacio  de 
Barros  Cobra  reunia  dotes  inestimáveis  como  chefe  de  fa- 
mília honrado,  esclarecido,  desveladissimo  pela  sorte  e  futuro 
da  esposa  virtuosa  e  dos  filhos  queridos,  por  ciya  educação 
não  se  poupou  a  sacrifícios,  e  que  tèm  hoje  na  memoria  de 
seu  progenitor  mais  um  nobre  estimulo  para  a  pratica  do 
dever. 

Fazendeiro  importante  e  intelligente,  o  coronel  Barros 
Cobra  conhecia  as  verdadeiras  necessidades  e  condições  de 
nossa  lavoura,  por  observação,  estudo  e  longo  tirocínio. 
Mas  a  combatividade  de  seu  temperamento  e  estímulos  pa- 
trióticos impellião-n'o  para  outra  esphera,  fazeado-o  preferir, 
aos  labores  calmos  da  vida  rural,  as  lutas  cívicas  em  que 
tanto  se  salientou,  prestando  ao  paiz  serviços  numerosos  e 
importantes,  que  o  governo  por  vezes  reconheceu  conceden- 
do-lhe  postos  e  condecorações,  que  o  povo  buscou  premiar 
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mais  o  exaltando  em  seu  apreço,  mas  cujo  verdadeiro  ga- 
lardão elle  encontrava  na  própria  consciência  satisfeita. 

Exerceu  durante  muitos  annos  todos  os  cargos  de  eleição 
popular  e  de  confiança  governativa  em  seu  município,  ha- 
vendo-se  constantemente  com  rectidão,  independência  e  per- 
feito critério. 

A  cidade  de  Pouso  Alegre,  berço  e  tumulo  do  coronel  José 
Ignacio  de  Barros  Cobra,  que  acclamou-o  tantas  vezes  nos 
dias  festivos  de  seus  triumphos;  que  conhecia-lhe  os  méritos, 
os  intuitos  e  os  inolvidáveis  serviços  a  seus  conterrâneos; 
que  por  tantos  annos  viveu  tranquilla  e  prospera  á  sombra 
de  sua  prudente  direcção  e  excepcional  prestigio;  que  orgu- 
lhava-se  desse  filho,  tão  forte  e  enérgico  na  luta,  como  jo- 
vial e  cavalheiro  entre  amigos;  Pouso  Alegre,  certo,  partilha 
da  magoa  immensa  de  sua  illustre  família  pranteando  o 
chefe  extremoso  e  idolatrado. » 

1894  —  Procede-se  em  todo  o  Estado  ás  eleições  para 
presidente  e  vice-presidente  da  Republica,  um  senador  e 
trinta  e  sete  deputados  por  Minas-Geraes  ao  Congresso  Fe- 
deral, sendo  estes  representantes  de  doze  districtos  eleito- 
raes. 

Forâo  eleitos :  senador  o  Sr.  Dr .  António  Gonçalves  Cha- 
ves, e  deputados  os  Srs. :  —  i .°  districto  —  Dr.  António  Olyntho 
dos  Santos  Pires,  Dr.  José  Caetano  de  Almeida  Gomes,  Dr. 
Landulpho  Machado  de  Magalhães  e  Francisco  de  Paula  May- 
rink;  —  2.°  districto  —  Dr.  José  Martins  de  Carvalho  Mourão, 
João  Luiz  de  Campos  e  Dr.  Feliciano  de  Lima  Duarte;  ,9.° 
districto  —  Luiz  Eugénio  Monteiro  de  Barros,  Dr.  Carlos  Vaz 
de  Mello  e  Dr.  Octávio  Esteves  Ottoni ;  —  4.°  districto  —  Dr. 
Luiz  Arthur  Detzi,  Dr.  João  Nogueira  Penido  e  Dr.  Joaquim 
Gonçalves  Ramos ;  —  5.°  districto  —  Dr.  Francisco  Luiz  da 
Veiga,  Dr.  António  Dias  Ferraz  Júnior  e  Dr.  António  Tor- 
quato  Fortes  Junqueira; —  O.0  districto — Dr.  Joaquim  Leonel 
de  Rezende,  Octaviano  Ferreira  de  Brito  e  Dr.  Álvaro  Au- 
gusto de  Andrade  Botelho ;  —  7.°  districto  —  Dr.  José  Carlos 
Ferreira  Pires,  Dr.  António  AfFonso  Lamounier  Godofredo  e 
Dr.  António  Augusto  Ribeiro  de  Almeida ;  —  8.°  districto  — 
Coronel  Rodolpho  Ernesto  de  Abreu,  Dr.  Benedicto  Cordeiro 
de  Campos  Valladares  e  Dr.  José  Cupertino  de  Siqueira ;  — . 
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P.°  districto  —  Coronel  Theotonio  de  Magalhães  e  Castro,  Dr. 
António  Pinto  da  Fonsesa  e  Dr.  João  da  Matta  Machado; 
— 10.°  districto  —  Coronel  Arthur  Ferreira  Torres,  Simão  da 
Cunha  Pereira  e  Manoel  Fulgencio  |Alves  Pereira;  —  1L° dis- 
tricto —  Dr.  António  Gonçalves  Chaves,  Dr.  Olegário  Dias  Ma- 
ciel e  Dr.  Francisco  Manoel  Paraíso  Cavalcanti ;  —  12.°  dis- 
tricto —  Commendador  Carlos  Justiniano  das  Chagas,  Dr.  La- 
martine  Guimarães  e  Dr.  José  da  Costa  Machado  de  Souza. 

18925  —  Installa-se  a  sub-administração  dos  correios  da 
cidade  de  Diamantina,  sendo  o  acto  festejado  e  achando-se 
presentes  as  auctoridades  locaes  e  muitas  pessoas  gradas. 


2  de  Março 


1800  —  Ordem  ao  governador  da  Capitania,  para  remet- 
ter  annualmente  dez  arrobas  de  café  —  o  melhor  possivel  — 
para  o  serviço  particular  do  príncipe  regente,  devendo  a  re- 
messa ser  feita  a  elle  directamente. 

1820  —  Carta  régia,  da  qual  consta  haver  António  Eus- 
táquio da  Silva,  morador  no  Julgado  do  Desemboque,  se  offere- 
cido  a  abrir  estradas  no  districto  que  fica  entre  os  rios 
Grande  e  Paranahyba,  desde  o  riacho  Farinha  Podre  e  o 
Rio  Claro  até  a  confluência  dos  sobreditos  rios,  e  aldear  o 
gentio  que  habita  naquelles  lugares ;  ordenando  El-rey  ao  go- 
vernador da  província  que  preste  ao  mesmo  António  Eustáquio 
todos  os  auxílios  e  lhe  mande  assistir,  por  conta  da  real  fa- 
zenda, com  os  vestuários  e  ferramentas  necessárias  para  os 
índios,  legalisando  esta  despesa,  que  não  excederá  de  400$000 
annuaes. 

18»©—  Decreto  real.  Crèa  uma  freguezia  no  districto 
de  Uberaba,  com  a  invocação  de  Santo  António  e  S  •  Sebastião 
de  Uberaba,  e  manda  fundar  uma  capella  curada  na  mesma 
freguezia.  No  preambulo  do  decreto  diz-se  que  «foi  presen- 
te á  S .  M .  o  grande  desgosto  que  soffrem  os  colonos  estabe- 
lecidos no  Sertão  da  Farinha  Podre,  por  se  verem  privados 
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do  soccorro  e  pasto  espiritual,  sem  que  os  possão  obter  com 
facilidade  da  freguezia  do  Julgado  do  Desemboque,  que  d'ali 
dista  mais  de  sessenta  léguas. » 

1829  —  Da  acta  da  sessão  deste  dia,  do  Conselho  do  Go- 
verno da  Província,  publicada  no  seu  Diário  ( n.°  8 ),  consta 
a  acquisição  offlcial  de  um  filatorio  e  machina  de  preparar  fa- 
rinha de  mandioca.  Reproduzimos  o  respectivo  trecho  da 
acta: 

«  O  Sr.  Mello  e  Souza  propoz  que  se  remettessem  á  Ca- 
mará desta  Imperial  Cidade  o  Filatorio,  e  Maquina  de  pre- 
parar farinha  de  mandioca,  que  vierão  do  Rio  de  Janeiro  a 
expensas  da  Fazenda  Publica,  e  a  requerimento  de  Manoel 
José  Telles,  para  se  exporem  ao  publico  em  logar  decente, 
d'onde  se  possão  tirar  modellos,  fazendo  para  esse  fim  o  pre- 
cizo  annuncio  por  editaes,  com  a  declaração  de  que  persis- 
tirão por  espaço  de  seis  mezes,  depois  dos  quaes  se  incum- 
birá idêntica  exposição  ás  outras  camarás  da  província.  Os 
mais  Srs.  approvarão  esta  proposta,  e  resolverão  se  expedis- 
sem as  convenientes  ordens. » 

1871  —  Installa-se  a  Assemblea  Legislativa  Provincial,  em 
sessão  extraordinária,  convocada  pelo  presidente  Dr.  An- 
tónio Luiz  Affonso  de  Carvalho  para  resolver  sobre  melhora- 
mentos da  viação  da  província. 

189S  —  Inauguração  do  trafego  provisório  do  ramal  da 
Campanha,  na  estrada  de  ferro  Muzambinho,  havendo  naquel- 
la  cidade  animados  festejos  populares  e  illuminação  á  noite, 
em  applauso  a  esse  melhoramento. 

1895  —  Fallece  na  Estação  de  Pouso  Alto  o  prestante,  es- 
timado e  distincto  cidadão  Domingos  Rodrigues  Viotti,  depu- 
tado provincial  em  varias  legislaturas  e  estadual  na  1.%  es- 
tando também  eleito  para  a  2.a  quando  colheu-o  a  morte. 
Prestou  muitos  serviços  á  causa  publica,  especialmente  á  zona 
sul-mineira,  nesse  e  em  outros  cargos  que  exerceu  com  in- 
telligencia,  honradez  e  patriótica  solicitude.  Foi  sepultado  no 
dia  3  na  cidade  de  Baependy,  onde  nascera,  e  por  cuja  pros- 
peridade muito  se  esforçou. 

Sem  ter  seguido  cursos  académicos,  Domingos  Viotti  pos- 
suía extensos  conhecimentos  theoricos  e  práticos  de  medici- 
na, obtidos  no  estudo  e  na  observação  de  muitos  annos,  e 


fiPHEMEfclDES  MINBinAS  275 

que  lhe  forão  facilitados  pela  intelligencia  clara  de  que  dis- 
punha e  mais  ainda  por  esse  predicado  que  se  chama  tino 
medico  e  que  era  nelle  muito  notado  e  apreciado.  Por  isso, 
e  durante  longos  annos,  ainda  neste  ponto  prestou  numero- 
sos e  valiosíssimos  serviços  a  seus  conterrâneos,  tratando-os 
em  suas  enfermidades,  frequentemente  com  resultados  felizes 
e  sempre  com  o  maior  desvello,  desinteresse  e  caridade. 

Outra  e  bella  face  do  seu  caracter  mostrou  elle  constante- 
mente como  chefe  de  família,  extremoso  e  solicito  por  ella 
em  todas  as  circumstancias.  Não  se  poupou  jamais  a  quaes- 
quer  sacrifícios  pelo  seu  bem  estar  e  para  a  educação  dos 
filhos,  alguns  dos  quaes  deixou  formados  em  diversos  cursos 
\>  de  instrucção  superior  e  que,  com  a  solida  cultura  intellec- 

tual  que  assim  receberão,  devem  também  ao  seu  respeitável 
progenitor  a  fecunda  lição  do  nobre  exemplo  que  lhes  deu 
—  no  amor  da  prole  e  na  dedicação  inexcedivel  á  família, 
fundamento  de  toda  sociedade  bem  constituída. 


3  de  Março 


1741  —  Varca  de  ferro  em  braza  nos  escravos.  —  Al- 
vará que  merece  ser  transcripto  em  sua  parte  principal  como 
documento    da  humanitária  legislação  do  tempo: 

«  Eu  El-Rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,  que 
sendo-me  presentes  os  insultos  que  no  Brazil  commetem  os 
escravos  fugidos,  a  que  vulgarmente  se  chamão  calhambolas 
(sic)j  passando  a  fazer  o  excesso  de  se  juntarem  em  qui- 
lombos; e  sendo  preciso  acudir  com  remédios  que  evitem 
esta  desordem :  —  hei  por  bem  que  a  todos  os  negros,  que 
forem  achados  em  quilombos,  estando  nelles  voluntariamente, 
se  lhes  ponha  com  fogo  uma  marca  em  uma  espádua  com 
a  lettra  —  F  — ,  que  para  esse  effeito  haverá  nas  camarás ; 
e  si  quando  se  for  executar  essa  pena  for  achado  já  com  a 
mesma  marca,  se  lhe  cortará  uma  orelha,  tudo  por  simples 
mandado  do  juiz  de  fora  ou  ordinário  da  terra  ou  do  ouvi- 
dor da  comarca,  sem  processo  algum  e  só  pela  notorie- 
dade do  facto,  logo  que  do  quilombo  for  trazido,  antes  de 
entrar  para  a  cadeia, » 

E«  M.— 18, 
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Mais  de  um  século  depois,  ainda  se  praticavão  no  Brazil 
crueldades  dessas,  embora  sem  mandado  judicial  e  só  pelo 
poderio  incontrastavel  dos  senhores  de  escravos,  visto  como 
não  se  entendeu  jamais,  desgraçada  e  vergonhosamente,  que 
fosse  applicavel  aos  míseros  captivos  a  disposição  contida  no 
n.  19  do  art.  179  da  Constituição  do  Império,  assim  conce- 
bida :  «  Desde  já  ficão  abolidos  os  açoutes,  a  tortura,  a  mar- 
ca de  ferro  quente,  e  todas  as  mais  penas  cruéis. » 

1789  —  Joaquim  Silvério  dos  Reis  é  intimado  para  pres- 
tar contas  de  seu  contracto  como   arrematante    dos   direitos 

de  entrada  na  Capitania,  achando-se  alcançado  em    

172:763$919  para  com  a  Real  Fazenda.  No  respectivo  processo 
fiscal  6  elle  declarado  doloso,  fraudulento  e  falsiflcador.  Em 
vez  de  pagar  o  alcance,  armou  ás  graças  do  governo  de- 
nunciando os  Inconfidentes  (vide  11  de  Abril),  o  que  lhe  va- 
leu toda  a  sorte  de  honras  e  benefícios,  aliás  inúteis  para 
sua  memoria  execra vel. 

1808  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  ordenando-lhe 
que  chame  á  sua  presença  a  Joaquim  Ribeiro  Itello,  que  faz 
pólvora  em  Santa  Luzia  de  Sabará,  para  declarar  os  lugares 
(Tondc  extrahe  o  enxofre  c  o  salitre  para  a  sua  fabrica;  que 
quantidade  e  qualidade  de  pólvora  faz,  etc,  etc. 

1825  —  Decreto  imperial.  — Concede  a  José  Alexandre  Car- 
neiro Leão  auctorização  para  formar  uma  sociedade  em  Lon- 
dres, para  a  mineração  do  ouro,  prata  e  outros  metaes  na 
província  de  Minas-Geraes,  mediante  as  condições  que  acom- 
panhão  o  mesmo  decreto. 

1863  —  Tendo,  a  27  do  mez  anterior,  interrompido  por  en- 
fermo sua  administração  na  presidência  da  província,  cargo 
que  mais  uma  vez  occupava,  fallece  em  Ouro  Preto  o  conse- 
lheiro Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  nascido  na 
mesma  cidade,  então  Villa   Rica,  a  28  de  Dezembro  de  1812. 

Resenhemos  a  trajectória  de  sua  vida  laboriosa,  útil,  pa- 
triótica e  que,  apezar  de  curta,  tornou-lhe  o  nome  digno  de  figu- 
rar entre  os  dos  Mineiros  illustres,  por  innumeros  e  relevan- 
tes serviços  á  causa  publica  c  ainda  por  outros  títulos  que 
honrão-lhe  a  memoria. 

Depois  de  fazer  em  Minas,  com  distineção,  seus  estudos  de 
humanidades,    matriculou-se  em  1831  na  Academia  Jurídica 
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de  S.  Paulo,  ahi  figurando  na  plêiade  dos  mais  esperançosos 
estudantes  de  seu  tempo. 

Bacharelando-se  em  1835,  foi  no  anno  seguinte  nomeado 
juiz  municipal  e  de  orphãos  de  Ouro  Preto,  e  pouco  depois 
juiz  de  direito  substituto  da  comarca  do  Parahybuna,  sendo 
em  1839  despachado  juiz  de   direito  da  do  Rio  das  Mortes. 

Em  1840  é  eleito  membro  da  Assemblea  Legislativa  Pro- 
vincial, sendo  reeleito  para  diversas  legislaturas  seguintes  e 
occupando  por  vezes  a  presidência  dessa  corporação,  ahi  pre- 
stando, como  na  magistratura,  importantes  serviços  á  provín- 
cia, cuja  prosperidade  lhe  era  constante  preoccupação. 

Em  1842  é  eleito  deputado  por  Minas  á  Assemblea  Geral 
Legislativa,  merecendo  reeleição  para  as  subsequentes  legis- 
laturas até  1857,  excepto  o  período  que  vai  de  1844  a  1848, 
no  qual  todavia,  menos  no  anno  de  1845,  teve  assento  na  ca- 
mará temporária  como  supplente.  Seus  merecimentos  e  pre- 
stigio, cada  vez  mais  notórios,  cedo  o  tornarão  um  dos  vultos 
mais  salientes  da  camará. 

Em  1813  teve  as  nomeações  de  2.°  e  em  seguida  de  1.°  vice- 
presidente  da  província.  Em  1844  é  removido  para  o  cargo 
de  juiz  de  direito  da  2.a  vara  crime  da  capital  do  Pará.  De 
1842  a  1844,  e  em  1849  foi  chefe  de  policia  de  Minas,  cargo 
que  também  occupou  na  Corte,  por  nomeação  que  teve  em 
1850,  exercendo-o  atè  1853. 

Presidio  a  província,  pela  primeira  vez,  de  22  de  Outubro 
de  1853  a  1  de  Maio  de  1854,  e  de  6  de  Novembro  do  mesmo 
anno  a  2  de  Fevereiro  de  1856;  e  pela  segunda  vez,  de  9  de 
Dezembro  de  1862  a  27  de  Fevereiro  de  1863,  dia  que,  aggra- 
vando-se  a  moléstia  que  tinha  de  victimal-o,  passou  a  admi- 
nistração ao  vice-presidente  commendador  Teixeira  de 
Souza. 

No  anno  de  1856  foi  nomeado  presidente  de  S.  Paulo. 

Em  4  de  Novembro  de  1857  6  escolhido  senador  por  Minas 
Geraes,  e  seis  mezes  depois,  a  4  de  Maio  de  1858,  recebe  a  no- 
meação de  ministro  da  justiça,  do  gabinete  nesse  dia  organi- 
sado  pelo  Marquez  de  Olinda,  e  que  gerio  a  alta  administração 
do  Estado  até  12  de  Dezembro  de  1858. 

Em  1861  é  nomeado  juiz  dos  feitos  da  fazenda  nacional,  e 
no  anno  seguinte  coube-lhe,  pela  segunda  vez,  como  ficou 
dito,  administrar  sua  província  natal.    Foi  este  o  ultimo  es- 
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tadio  de  sua  laboriosa,  honestíssima  e  notável  carreira  pu- 
blica, fechando  o  circulo  da  actividade  intellectual  no  mesmo 
scenario  em  que  o  iniciara,  vinte  e  sete  annos  antes.  Ouro  Preto, 
que  dera-lhe  o  berço,  que  o  vira  partir  adolescente,  esperan- 
çoso e  forte,  e  depois  tantas  vezes  applaudira-lhe  os  triumphos, 
após  trinta  annos,  a  3  de  Março  de  1863  abria-lhe  o  seio  aos 
restos  inanimados....  — com  veneração  e  saudade,  porque 
esses  mortaes  despojos  erão  de  um  filho  que  servira  a  Minas 
Geraes  com  brilho,  solicitude  e  esforço ;  de  um  cidadão  que 
se  tornara  eminente  pela  intelligencia,  pela  illustração  e  pelo 
patriotismo ;  de  um  Brazileiro  que  elevara-se  com  honra  ás 
altas  posições  sociaes,  ahi  mantendo-se  com  dignidade,  e 
talento,  no  serviço  da  pátria,  que  soube  amar  com  extremo 
exemplar. 

Referindo-se  ao  conselheiro  Francisco  Diogo  Pereira  de 
Vasconcellos,  disse  em  1863  o  eloquente  orador  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  corporação  a  que 
pertencia  aquelle  distincto  Mineiro :  —  «O  nosso  distincto  con- 
sócio não  foi  nem  tão  hábil,  nem  tão  profundo,  nem  tão 
audaz  e  sarcástico  na  tribuna  como  seu  irmão  (Bernardo 
de  Vasconcellos);  foi,  porem,  mais  nobre  na  palavra,  mais 
moderado  no  certame,  mais  louvável  nos  sentimentos,  e  ás 
vezes  no  vigor  da  argumentação  e  na  energia  da  defesa  e  do 
ataque  parecia  fazer  sorrir  de  orgulho  a  sombra  que  a  seu 
lado  se  mostrava,  acudindo  ao  seu  nome.  —  Francisco  Diogo 
foi  sobretudo  recommendavel  pela  sua  modéstia  e  pela  sua 
probidade :  a  sua  modéstia  foi  aquella  de  que  falia  lioiste,  a 
verdadeira,  que  não  se  encontra  senão  nas  cabeças  vigoro- 
sas e  nas  grandes  almas.  A  sua  probidade  não  tinha  o  mé- 
rito do  esforço,  tinha  o  encanto  de  um  attributo  ingenito  ; 
elle  era  probo  como  a  flor  é  odorífera,  e  demonstrou  essa 
veneranda  qualidade  pela  vida  simples  e  económica  que  sem- 
pre viveu  e  pela  pobreza  em  que  morreu,  depois  de  vinte 
annos  passados  nas  mais  altas  posições  sociaes.  > 

4  de  Março 

17ÍH  —  Como  resultado  da  reunião  convocada  pelo  gover- 
nador Conde  de  Assumar  e  que  effectuou-se  no  dia  1.°  deste 
mez  na  Vi  lia  do  Carmo  (Marianna)  e  da  junta  ahi  havida 
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no  dia  2,  e  termo  do  dia  3,  no  qual  se  obrigarão  os  povos 
a  pagar  á  Fazenda  Real  vinte  e  cinco  arrobas  de  ouro  an- 
nualmente,  ficando  livres  para  a  mesma  Fazenda  (aliás  o 
Rei)  os  direitos  de  entrada,  é  expedido  regimento  acerca 
das  obrigações  dos  novos  provedores  dos  quintos. 

1751  —  Publica-se  o  regimento  para  a  execução  da  lei 
regulando  o  estabelecimento  das  casas  de  fundição  em  Mi- 
nas. 

«  Nestas  casas  de  fundição,  dizia  o  Dr,  José  Vieira  Couto, 
citado  nas  Memorias  do  districto  diamantino  a  que  já  nos 
referimos,  tanto  o  intendente  como  os  demais  offlciaes  devem 
ser  sujeitos  babeis,  o  mesmo  nome  de  intendente  do  ouro 
quer  dizer  um  metallurgico,  um  sujeito  que  entende  de  me- 
taes ;  quando  pelo  contrario  entre  nós  é  um  homem  de  leis, 
que  nunca  em  sua  vida  empregou  uma  só  hora  em  taes  es- 
tudos. O  fundidor  quando  è  provido  deste  emprego,  habilita- 
se  em  seu  offlcio  em  uma  só  manha,  e  julga-se  prompto  para 
fundir  ouro,  com  prejuízo  evidente  das  partes.  O  ensaiador  já 
se  cança  mais  e  leva  mais  tempo  na  sua  habilitação,  porém 
toda  a  sua  sciencia  se  reduz  a  fazer  uma  operação  de  rotina, 
sem  saber  a  razão  do  que  faz,  e  sem  poder  arredar  do  que 
aprendeu,  e  creio  não  haverá  em  toda  a  Capitania  um  ensaiar 
dor  que  possa  dizer  que  tal  e  tal  ouro,  desta  ou  d'aquella  pa- 
ragem, é  a  prata  que  o  mistura,  que  outro  o  cobre,  que  ou- 
tro o  ferro,  manganesio  ou  platina.  O  saber  isto  não  é  puro- 
objecto  de  curiosidade,  mas  sim  muitas  vezes  de  necessidade, 
afim  de  servir  de  guia  ao  fundidor;  porque  a  certos  ouros 
será  preciso  dar  mais  fogo,  e  usar  mais  de  solimão,  e  a  ou- 
tros menos :  também  ao  ensaiador,  porque  o  ouro  ligado  com 
platina  deve  ser  ensaiado  por  outra  maneira  que  o  ligado 
com  outros  metaes.  Desta  falta  de  aptidão  dos  ensaiadores 
segue-se  o  quasi  nunca  concordarem  no  titulo  que  dão  ao 
mesmo  ouro,  quando  é  ensaiado  por  differentes  sujeitos. 

«  A'  casa  de  fundição  de  Sabará  levou  um  sujeito  quatro 
onças  de  platina,  dizendo  ser  ouro  branco;  derão-lhe  fogo 
uma  semana  inteira  e  gastarão  muito  solimão  sem  jamais  o 
poderem  fundir,  conseguindo  somente  uma  meia  fusão,  ou 
antes  uma  conglutinação  de  partes,  e  por  isso  assentarão  os 
offlciaes  não  ser  ouro.  Dando-se  parte  deste  resultado  ao  dono 
do  metal :  «Assim  esperava,  disse  elle,  da  rainha  fortuna,  por- 
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quanto,  si  fosse  ouro,  bem  estava ;  pois  ha  tanto  na  paragem 
que  bem  se  poderia  carregar  cavallos.  »  Perdeu-se  este  pre- 
cioso achado  por  culpa  dos  offlciaes.  Vi  esta  barrinha  no  co- 
fre da  fundição  em  1801,  pois  o  dono  nem  a  quiz  levar.  Como 
este  caso  tem  succedido  outros  a  respeito  de  outros  metaes, 
que  levão  os  mineiros  á  fundição,  a  flm  de  que  os  offlciaes 
lhes  digâo  que  metal  seja  ou  o  que  seja,  e  voltão  tão  igno- 
rantes como  forão. » 

1890  —  Decreto  do  governador  elevando  a  Villa  de  Pai- 
myra  á  categoria  de  cidade. 

1891  —  Óbito,  na  cidade  de  Santa  Barbara,  onde  nascera, 
do  joven  e  illustrado  clinico  Dr.  Ramiro  Firmo  Santhiago, 
formado  na  Faculdade  de  Medicina  do  Kio  de  Janeiro  em 
1884. 

O  Dr.  Ramiro  Santhiago,  por  seus  talentos  e  excellentes 
dotes  do  coração,  podia  aspirar  um  futuro  brilhante.  Infeliz- 
mente, victima  de  tenaz  enfermidade  que  accommetteu-o,logo 
após  sua  formatura,  teve  vida  curta  e  pouco  pôde  aproveitar 
da  posição  adquirida  com  tanto  esforço  e  tão  honrosamente 
para  seu  nome. 

1893  —  Decreto  n.  610  —  Manda  resgatar  três  mil  apólices 
do  Estado,  de  iuros  de  6%,  pelo  valor  nominal  de  três  mil 
contos,  por  meio  de  sorteio. 


5  de  Marco 


1677  —  Morre  em  S.  Paulo  Lourenço  Castanho  Taques. 
« Tendo  recebido  uma  carta  do  infante  D.  Pedro,  príncipe  re- 
gente de  Portugal,  datada  de  23  de  Fevereiro  de  1674,  sobre 
o  descobrimento  de  minas  de  ouro  e  prata,  para  cuja  diligen- 
cia tinha  já  partido  Fernando  Dias  Paes,  com  patente  de  go- 
vernador da  gente  de  sua  leva  ou  tropa,  tomou  Lourenço 
Castanho  a  si,  pelos  seus  cabedaes  e  força  do  corpo  de  armas, 
penetrar  o  sertão  de  bárbaros  índios  Cataguxzes,  e  entrar  por 
esta  conquista  com  patente  de  governador,  e  jurisdicção  e 
poder  correspondentes,  largando  a  serventia  do  offlcio  de  juiz 
de  orphãos,  que  occupava  por  provisão  de  mercê  vitalícia.    E 
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conseguio  o  primeiro  conhecimento,  que  depois  veio  a  produ- 
zir a  fertilidade  das  minas  de  ouro,  chamadas  no  principio 
de  seu  descobrimento  Cutaguazes,  e  depois,  estendendo-se 
em  muitas  legoas  de  distancia,  mas  no  mesmo  sertão,  os 
novos  descobrimentos,  vierão  estas  Minas  a  ficar  conhecidas 
com  a  nomenclatura  de  Geraes,  em  que  se  conservão.»  (Vide 
Nomlíarchia  Paulistana,  por  Pedro  Taques  de  Almeida 
Paes  Leme,  cap.  III). 

1S23 — Decreto  imperial,  creando  uma  cadeira  de  gram- 
matica  latina  na  freguezia  de  Matto  Dentro,  comarca  do  Serro 
do  Frio,  o  actual  cidade  da  Itabira. 

t  1844 Lei  mineira.  —  Crèa  uma  cadeira  de  latinidade  e 

poética  em  Minas  Novas. 

1852  —  Morte  do  conselheiro  João  José  Lopes  Mendes  Ri- 
beiro, cujo  cadáver  ó  sepultado  na  matriz  da  freguezia  da 
Cachoeira  do  Campo,  onde  elle  residia  desde  alguns  annos. 

Nascera  em  Portugal  (em  Condeixa  perto  de  Coimbra),  a 
4  de  Dezembro  de  1774,  formando-se  em  direito  na  Uuiver- 
sidade  de  Coimbra  em  1798.  Em  Lisboa  exerceu  a  advoca- 
cia até  1805,  anno  em  que  foi  despachado  secretario  do  go- 
verno da  Capitania  de  Minas-Geraes.  Occupou  esse  cargo 
até  1821.  Em  seguida  foi  membro  e  secretario  do  governo 
provisório  da  província,  e  depois  conselheiro  do  Governo  e 
da  Junta  da  Fazenda. 

Em  1827  exercia  o  cargo  de  juiz  de  fora  e  presidente  do 
senado  da  camará  de  Ouro  Preto  quando  teve  a  nomeação 
de  presidente  da  província  de  S.  Paulo  e  logo  após  foi  trans- 
ferido para  igual  posto  em  Minas-Geraes,  cuja  administra- 
ção dirigio,  interrompidamente,  de  18  de  Dezembro  de  1827 
a  22  de  Abril  de  1830.  Foi  também  deputado  por  Minas  á 
Assembléa  Geral  nas  duas  primeiras  legislaturas  (1826  — 
1829  e  1830  —  1833),  e  duas  vezes  apresentado  em  lista  trí- 
plice para  senador  do  Império. 

Em  todos  os  cargos  que  exerceu  durante  longos  annos, 
o  conselheiro  João  José  Lopes  Mendes  Ribeiro  deu  provas 
de  alto  critério,  illustração  solida  e  probidade  nunca  con- 
testada. Era  ainda  dotado  de  espirito  notavelmente  laborio- 
so: innumeros  actos  officiaes  da  administração  mineira  no 
primeiro  terço  do  século  presente  guardão  com  o  nome  do 
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illustre  funccionario  os  traços  de  seus  estudos  e  esforços  no 
interesse  da  publica  administração,  a  que  prestou  extraor- 
dinários serviços. 

Dos  governos  régio  e  imperial  recebeu  o  conselheiro  João 
José  Lopes  Mendes  Ribeiro  commendas  e  outras  distincções 
honorificas  em  reconhecimento  d'aquelles  serviços,  que  é  de 
justiça  referir  aqui  em  honra  á  memoria  de  quem  soube 
prestal-os  com  proficiência  e  integridade. 

1895  —  E*  encetada  a  publicação  do  Município  do  Cur- 
vello,  na  cidade  deste  nome,  que  antes  já  havia  tido  dois  ór- 
gãos na  imprensa  periódica :  —  O  Curvellano  apparecido  em 
(1890)  e  0  Curvello  (Setembro  de  1894). 

1896  —  Na  parochia  de  Itacambira,  município  do  Grão- 
Mogol,  fallcce  o  coronel  José  Felizardo  Francfort  de  Abreu 
Bicalho,  natural  do  mesmo  município.  Era  deputado  ao  Con- 
gresso Mineiro  pela  6."  circumscripção  eleitoral,  a  que  per- 
tence aquelle  município,  tendo  sido  também  membro  da  an- 
tiga Assembléa  Provincial,  nos  biennios  de  1858  — 1859, 
1860  —  1861,  1862  —  1863  e  1876  —  1877,  cargos  que  soube 
desempenhar  com  intelligencia,  critério  e  completa  honra- 
dez, predicados  do  seu  caracter  sisudo  e  sempre  re- 
speitado. Occupou  também  outros  cargos  públicos,  tanto  de 
eleição  popular  como  de  nomeação  do  governo,  e  desempe- 
nhou-os  com  escrupulosa  honestidade  e  patriotismo. 

O  coronel  Francfort,  que  prestou  ao  Estado  e  particular- 
mente á  zona  do  seu  nascimento  e  constante  residência 
muitos  e  valiosos  serviços,  era  dotado  de  intelligencia  clara, 
bom  senso  não  vulgar  e  muita  facilidade  de  exprimir-se,  na 
tribuna  como  na  imprensa.  Não  cursou  academias,  mas  co- 
nhecia, além  da  vernácula,  as  língua  franceza  e  latina,  e  cul- 
tivara o  espirito  na  leitura  assídua  dos  bons  mestres  da  ve- 
lha litteratura  clássica,  aprazendo-se  também  em  estudos 
históricos  e  philosophicos. 

Em  todo  o  norte  de  Minas  era  um  dos  espiritos  mais  cul- 
tos e  bem  equilibrados,  o  que  mais  realçava-lhe  o  prestigio 
de  chefe  politico  local.  Sob  o  extincto  regimen,  foi  n'aquella 
região  um  dos  vultos  e  ornamentos  do  partido  conservador. 
Proclamada  a  Republica,  aceitou  franca  e  lealmente  as  novas 
instituições,  cooperando  com  firmeza,  intelligencia  e  critério 
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para  a  sua  consolidação,  e  nesse  empenho  não  poupou  esfor- 
ços para  bem  orientar  os  seus  amigos  e  concidadãos. 

Finou-se  com  cerca  de  70  annos,  e  deixou  no  extenso  cir- 
culo das  suas  relações  a  recordação  honrosa  de  suas  excel- 
lentes  qualidades  de  coração,  da  sua  probidade  por  todos  re- 
conhecida e  dos  sentimentos  de  civismo  que  esmaltavão-lhe 
o  caracter. 


6  de  Marco 


1786  —  Ordem  ao  governador  da  Capitania,  para  a  fiel 
observância  da  lei  de  28  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  na 
qual  se  determina  que  todo  o  ouro  em  pó,  folheta  ou  barra, 
ou  lavrado  em  peças  grosseiras  ou  tosco  feitio,  diamantes  ou 
pedras  preciosas,  que  forem  do  Brazil  para  o  Reino,  vá  tudo, 
dentro  do  cofre  das  nãos  do  comboyo,  á  Casa  da  Moeda,  pa- 
gando-se  de  tudo  um  por  cento  debaixo  das  penas  declaradas 
na  mesma  lei. 

1765  —  Carta  régia,  pela  qual  se  mandou  crear  em  Villa 
Rica  uma  Janta  da  Fazenda  Real,  composta  do  governador, 
como  presidente,  e  do  provedor,  ouvidor,  intendente  e  pro- 
curador da  fazenda,  como  deputados.  Nesta  Junta  se  recebião, 
em  cofre  de  três  chaves,  os  rendimentos  reaes,  e  se  tomavão 
as  contas  aos  recebedores. 

1809  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  para  que 
chame  á  sua  presença  o  juiz  ordinário  Dr.  António  Gonçalves 
Gomide,  accusado  com  documentos  por  Luiz  Agostinho,  «eo 
reprehenda  em  nome  do  príncipe  regente,  por  ser  libertino  e 
fazer  uso  de  livros  perniciosos.  » 

Este  mesmo  Dr.  Gomide,  medico  notável,  assim  tão  des- 
pótica e  insolitamente  reprehendido  pelo  príncipe  regente,  foi 
senador  do  Império,  nomeado  em  1826,  na  organisação  do 
Senado,  (vide  26  de  Fevereiro  de  1835),  tendo  feito  parte, 
e  distinctamente,  da  Assemhlea  Constituinte  de  1823. 

1823  —  Decisão  do  ministério  da  guerra,  confirmada 
por  provisão  de  18  deste  mesmo  mez  e  anno,  á  Junta  da  Fa- 
zenda da  província,  mandando  estabelecer  na  cidade  de  Ouro 
Preto  uma  fabrica  de  armas. 
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1828  —  O  governo  provisório  da  província  dá  providen- 
cias para  o  pagamento  dos  soldos,  gratificações  o  etapas  aos 
offlciaes  e  praças  do  batalhão  de  infanteria  de  milicias  da 
Villa  Nova  da  Rainha  (Caeté),  de  partida  para  a  Bahia,  para 
onde  effectivamente  seguiu  a  defender  a  independência  na- 
cional. 

Representava  o  batalhão,  entre  offlciaes  e  praças,  o  total 
de  482  homens.  ( Livro  í."  do  Registro  das  ordens  do  gover- 
no provisório  d  Junta  da  Fazenda  da  provinda.) 

1838  —  Lei  mineira  n.  93.  — Eleva  á  categoria  de  cida- 
de, com  as  mesmas  denominações,  as  villas  de  S.  João  d'El- 
Rey,  Sabará  e  Diamantina,  e  a  villa  do  Príncipes  com  a  de- 
nominação de  cidade  do  Serro. 

—  Neste  mesmo  dia,  ô  sanecionada  uma  resolução  da 
Assemblea  Provincial  cujo  art.  1."  dispõe:  «  O  presidente  da 
província  é  auetorisado  a  conceder  licença  com  vencimento 
de  côngrua  ao  cónego  da  cathedral  de  Marianna,  Bernardo 
Hippolyto  Pereira  de  Meirelles,  para  tratar  de  sua  saúde,  até 
que  se  restabeleça  completamente. »  Equivalia  a  uma  apo- 
sentadoria. Ingenuidade  legislativa  daquelles  tempos  de  boa 
fé.  Hoje  o  alvitre  seria  artificioso.  Em  compensação,  talvez 
o  disfarçassem  melhor. 

1843  —  Morre  no  Rio  de  Janeiro  o  Marquez  de  S.  João 
da  Palma,  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  13.°  e  penúl- 
timo capitão-general  da  capitania  de  Minas-Geraes,  que  go- 
vernou de  5  de  Fevereiro  de  1810  a  11  de  Abril  de  1814. 
Nascera  em  Lisboa  a  30  de  Setembro  de  1879.  Foi  senador 
do  Império,  eleito  por  quatro  províncias  e  escolhido  em  lista 
triplico  por  S.   Paulo. 

1875  —  Entra  em  exercício  da  administração  da  pro- 
víncia o  vice-presidente  Dr.  Francisco  Leite  da  Costa  Belém. 
A  22  do  mesmo  mez  entrega  o  governo  ao  presidente  Dr. 
Pedro  Vicente  de  Azevedo. 

1878 —  Regressando  da  província  do  Paraná,  cuja  pre- 
sidência acabava  de  exercer,  lallece  em  S.  Paulo  o  Dr.  Joa- 
quim Bento  de  Oliveira  Júnior,  Mineiro  distincto  por  seu 
caracter,  pelo  brilho  o  vigor  de  sua  intelligencia  e  por  tão 
elevado  grào  de  bom  senso,  desde  a  adolescência,  que  este 
predicado  era  nelle  quasi  um  dote  genial.  Contava  apenas  32 
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annos  de  idade,  e  foi-lhe  berço  natal  a  cidade  da  Conceição 
do  Serro.  Ahi  nasceu  a  10  de  Dezembro  de  1846. 

Nos  bancos  académicos  tornarão-se  cedo  notórios  e  feste- 
jados seus  raros  talentos,  que  lhe  proporcionarão  successivos 
e  invejáveis  triumphos,  de  par  com  o  conceito  e  apreço  ma- 
nifestos de  seus  mestres,  os  lentes  da  Faculdade  Jurídica  de 
S.  Paulo,  onde  bacharelou-se  em  1869.  E  mais  cedo  ainda 
teria  concluído  o  respectivo  curso  si  não  o  interrompera  por 
dois  annos  por  grave  moléstia  que  desde  a  infância  depau- 
perou-lhe  o  organismo,  extremamente  débil  em  contraste 
com  a  pujança  de  sua  mentalidade,  desde  a  adolescência  ra- 
diando pela  presteza  da  concepção,  génio  pensador,  lucidez 
das  manifestações  e  ponderação,  admirável  e  precoce  que  tor- 
nava-o  um  dos  espíritos  mais  equilibrados  entre  os  talentos 
da  geração  de  académicos  seus  contemporâneos. 

Pouco  depois  de  formado,  em  1870,  o  Dr.  Joaquim  Bento 
occupou  dignamente  mais  de  um  cargo  publico  na  capital  de 
Minas  e  foi  eleito  membro  da  Assemblea  Provincial,  corpora- 
ção a  que  pertenceu  em  dois  biennios  (1870 — 1871  e  1872 — 
1873),  ahi  se  assignalando  entre  os  mais  notáveis  por  sua 
dialéctica,  variedade  e  solidez  de  conhecimentos,  palavra  fácil, 
correcta  e  convencida,  e  extraordinária  aptidão  para  os  de- 
bates, quer  se  tratasse  de  direito  positivo  ou  assumptos  admi- 
nistrativos, quer  versasse  a  discussão  sobre  theses  politicas 
e  económicas.  Em  todas  as  questões  de  princípios  e  ideias 
enunciava-se  com  vantagem,  com  opinião  accentuada  e  firme, 
porque  sobre  ellas  tinha  estudos  conscienciosos  e  meditara 
proflcuamente. 

De  1872  a  1875  também  representou  Minas-Geraes  na 
Assemblea  Geral  Legislativa,  ahi  accrescentando  o  lustre  de 
seu  nome  por  novas  e  brilhantes  demostrações  de  seu  mérito, 
tão  incontestável  já  que  todos — co-religionarios  e  adversários 
—  consideravão  natural,  justo  e  patriótico  o  seu  aprovei- 
tamento nos  mais  altos  postos  da  governação  nacional.  E  por 
certo  a  elles  chegaria,  com  gloria  própria  e  de  sua  terra 
natal,  si  a  morte  não  viesse  prematura  encerrar-lhe  em  plena 
juventude  o  cyclo  de  seus  dias. 

Como  delegado  do  gabinete  Rio-Branco  presidio  a  provín- 
cia de  Sergipe,  tomando  posse  a  16  de  Julho  de  1872,  e  por 
escolha  do  ministério  Caxias  —  Cotegipe    coube-lhe  também 
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o  cargo  de  presidente  do  Paraná,  entrando  no  respectivo  exer- 
cício a  17  de  Agosto  de  1877. 

Em  consequência  da  queda  da  situação  conservadora  em 
Janeiro  de  1878  exonero u-se  desta  ultima  commissão,  des- 
empenhada, como  a  anterior  em  Sergipe,  com  a  competência 
e  honradez  que  o  caracterisavão,  espirito  de  rectidão,  e  o  má- 
ximo desvelo  pela  boa  direcção  dos  negócios  públicos,  em  boa 
hora  confiada  ás  suas  luzes  e  patriotismo. 

Regressava  o  Dr.  Joaquim  Bento,  do  Paraná,  desejoso  de 
rever  a  provincia  natal,  que  estremecia  e  illustrou,  a  mon- 
tanhosa e  formosíssima  Minas,  sempre  saudosa  para  seus  fi- 
lhos ausentes,  quando  inopinadamente,  em  S.  Paulo,  a  morte 
paralysou-lhe  para  sempre  o  generoso  e  grande  coração,  an- 
niquilando-lhe,  também  para  sempre,  os  privilegiados  talentos, 
esperança  e  orgulho  da  Terra  Mineira  ! 

A'  sua  pequena  cidade  natal  fez  muitos  benefícios,  inclu- 
sive auxílios  pecuniários  e  ornamentos  para  os  respectivos 
templos. 

Amigos  e  conterrâneos,  quantos  puderão  conhecer  de  perto 
o  merecimento  excepcional  do  joven  e  illustre  Mineiro,  pran- 
tearão em  sincera  emoção  de  dor  o  seu  passamento,  que  foi 
um  infortúnio  para  a  pátria  commum. 

Neste  singelo  registro  biographico  vai  também  a  homena- 
gem de  idêntico  apreço  e  admiração,  d'envolta  com  a  saudosa 
lembrança  que  nos  desperta  sempre  o  nomo  querido  e  lau- 
reado de  Joaquim  Bento  de  Oliveira  Júnior. 

1893  —  Decretos  ns.  611  e  612 —  Approvão  os  regula- 
mentos do  Gymnasio  Mineiro,  e  o  expedido  para  introducção 
de  immigrantes  no  Estado. 


7  de  Marco 


1817  —  Carta  régia.  —  Crêa  uma  aula  de  desenho  e  his- 
toria em  Villa  Rica,  da  Capitania  de  Minas-Geraes  «assim 
auxiliando,  diz  el-rei  (D.  João  VI),  a  reconhecida  propensão 
que  têm  os  meus  fieis  vassallos,  habitantes  da  mesma  Capi- 
tania, para  as  artes  em  geral,  que  por  falta  de  conhecimento 
de  desenho  não  têm  podido  chegar  Ã  (Jesejada  perfeição.» 
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Na  mesma  carta  régia  foi  nomeado  professor,  da  aula 
creada,  Jeronymo  de  Souza  Queiroz,  com  o  ordenado  de 
200$000  annuaes,  pago  pelo  rendimento  do  subsidio  litterario, 
que  era  um  dos  impostos  arrecadados  na  Capitania. 

1887  —  Lei  mineira  n.  60.  —  Auctorisa  o  governo  a 
estabelecer  aulas  de  latim,  francez,  philosophia,  rhetorica, 
geographia  e  historia,  nas  comarcas  da  província  onde  não 
houver  collegios  públicos  ou  particulares  em  que  se  ensinem 
taes  matérias,  e  a  crear  as  mesmas  aulas  em  círculos  litte- 
rarios  constituídos,  cada  um,  de  duas  comarcas  das  menos 
populosas,  designando  o  governo  a  sede ;  e  contêm  outras 

L   •  disposições  desenvolvendo  e  melhorando  o  ensino  publico  na 

província. 

1845  —  No  lugar  —  Cruz  das  Almas — districto  de  Ibiti- 
poca,  do  termo  de  Barbacena,  é  traiçoeiramente  assassinado, 
com  um  tiro  partido  do  matto,  o  Dr.  Hermogenes  Francisco 
de  Aguillar  Pantoja.  Vinha  de  S.  João  d'El-Rey,  onde  aca- 
bava de  exercer  o  cargo  de  juiz  municipal,  e  dirigia-se  para 
o  Rio  de  Janeiro  em  companhia  de  sua  esposa  quando  foi 
victimado  tão  perversamente. 

Apenas  duas  semanas  antes,  a  22  de  Fevereiro  (vide 
esta  data),  outro  juiz,  o  Dr.  Véo,  cahira  também  prostrado 
pelo  braço  assassino  no   termo  de  Tamanduá. 

O  novo  e  revoltante  attentado  renovou,  por  igual  motivo,  na 
província  e  em  todo  o  paiz,  a  justa  indignação  causada  pelo 
primeiro. 

1883  —  Toma  posse  da  presidência  da  província  o  Sr* 
Dr.  António  Gonçalves  Chaves,  natural  de  Minas-Geraes,  cuja 
administração  —  interrompida  somente  de  22  de  Maio  até  7 
de  Junho  de  1884  —  termina  a  4  de  Setembro  do  dito  anno 
de  1884. 

1888  —  Pallece  em  S .  Paulo  o  Rev .  padre  João  Vicente 
Valladão,  natural  da  cidade  da  Campanha.  Sacerdote  distin- 
cto,  foi  também  politico  militante  de  grande  influencia  e  pres- 
tigio naquella  província,  onde  residio  a  maior  parte  de  sua 
vida.  Teve  assento  na  respectiva  Assemblea  Legislativa  por 
mais  de  trinta  annos,  sempre  estimado  e  considerado  por 
seus  merecimentos  não  vulgares,  intellectuaes  e  moraes. 
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1889  —  Fallecimento,  no  Rio  de  Janeiro,  do  Dr.  Eva- 
varisto  Ferreira  da  Veiga,  natural  de  Minas-Geraes,  e  se- 
nador do  Império  por  esta  provincia. 

Embora  se  nos  opponha  a  suspeição,  que  reconhecemos, 
do  vinculo  fraternal,  não  hesitamos  em  dar  aqui  resu- 
mida noticia  briographica  do  finado ;  exarando  escrupu- 
losamente datas  e  factos  que  illuminão-lhe  o  nome,  digno 
—  acreditamos  —  das  reminiscências  da  terra  natal  que 
elle  tanto  amou. 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  filho  legitimo  do  finado 
tenente-coronel  Lourenço  Xavier  da  Veiga  e  de  D.  Jesuina 
de  Salles  Veiga,  nasceu  na  villa,  hoje  cidade  da  Campa- 
nha, deste  Estado,  a  õ  de  Fevereiro  de  1832,  e  alli  fez 
seus  estudos  primários,  e  os  de  francez,  latinidade,  geo- 
graphia  e  historia,  seguindo  em  Janeiro  de  1850  para  S. 
Paulo.  Completou  nessa  capital  seu  curso  preparatório, 
matriculando-se  em  1851  na  Faculdade  Jurídica,  e  recebendo 
em  1855  o    gráo  de  bacharel. 

Sem  prejuízo  dos  trabalhos  do  seu  curso,  em  que  foi 
sempre  laureado,  cultivava  com  paixão  a  litteratura,  colla- 
borando  activamente  em  varias  revistas  do  tempo,  ensain- 
do-se  como  orador  na  tribuna  de  diversas  associações, 
escrevendo  contos  litterarios,  poesias,  romances  e  dramas, 
alguns  dos  quaes  publicou  nos  seus  primeiros  annos  aca- 
démicos, e  que  cedo  revelarão,  assignalando-o  entre  os 
collegas  mais  distinctos,  o  vigor  de  seu  talento,  a  sensibi- 
lidade delicada  de  sua  alma  e  os  esplendores  de  sua  ima- 
ginação. 

—  Mais  tarde,  ainda  á  imprensa  consagrou  boa  parte 
de  sua  notável  actividade  intellectual,  escrevendo  em  estylo 
primoroso,  com  estudo  e  critério  não  vulgares,  sobre  múl- 
tiplas e  importantes  questões  sociaes,  litterarias,  politicas, 
administrativas,  agrarias  e  económicas  e  sobre  a  historia, 
usos,  costumes,  lendas  e  tradições  do  sul  de  Minas,  ciyas 
localidades  conhecia  como  poucos  e  de  ciyos  primitivos  ha- 
bitantes ou  filhos  distinctos  —  pelas  letras,  artes,  actos  de 
civismo  ou  caridade  —  honrou  a  memoria,  escrevendo-lhes 
a  biographia  ou  registrando-lhes  em  livros  e  periódicos  os 
feitos  beneméritos. 
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A  Nom  Província  (1854—1855),  O  Sul  de  Minas  ( 1859 
—  1863),  O  Sapucahy  (1864—1868)  e  o  Monitor  Sul-Mineiro 
(1872 — 1889),  jornaes  da  Campanha,  de  que  foi  assíduo  e 
brilhante  collaborador ;  outras  folhas  mineiras  e  fluminen- 
ses para  as  quaes  também  contributo  com  muitos  escriptos; 
as  paginas  do  Almanah  Sul-Mineiro,  de  1874  e  de  1884, 
e  da  Encyclopedia  Popular,  muitas  das  quaes  são  devidas 
á  sua  penna  e  ás  suas  meditações ;  diversos  opúsculos 
litterarios  e  políticos,  alguns  dos  quaes  publicou  ha  annos, 
firmados  por  pseudonymo,  e  outros  trabalhos  que  despre- 
tenciosamente  conservou  inéditos,  são  documentos  honro- 
sissimos  da  pujança  e  fecundidade  de  seu   talento. 

Esparsos  — em  diversos  livros  e  innumeras  folhas  perió- 
dicas, —  quasi  impossíveis  de  colleccionarem-se,  não  forma- 
rão o  pedestal  da  merecida  reputação  de  quem  os  produ- 
zio.  Mas,  reunidos,  darião  muitos  volumes,  de  leitura 
amena  e  útil,  sufflcientes  assaz  para  a  laurea  de  um  ho- 
mem illustre,  que,  modesto,  se  aprazia  na  obscuridade  — 
elle  a  quem  a  natureza,  dotando-o  de  faculdades  poderosas, 
preparara  para  as  pugnas  da  intelligoncia,  á  luz  dás  idéas, 
em  proscénios  fulgurantes,  ao  som  das  acclamações  e  das 
palmas 

Teve-as,  no  entanto,  muitas  vezes,  estrepitosas  e  sinceras, 
quer  na  tribuna  parlamentar,  advogando  a  causa  de  seu 
partido  ou  os  grandes  interesses  nacionaes ;  quer  na  tribuna 
popular,  fazendo  ás  multidões  a  propaganda  da  instrucção 
publica  ou  dos  fecundos  commettimentos  do  progresso; 
quer  na  tribuna  judiciaria,  que  lhe  foi  arena  de  quasí  una- 
nimes triumphos,  em  mais  de  cem  pleitos,  muitos  dos 
quaes  memoráveis,  persuadindo  e  commovendo  os  juizes,  e 
arrebatando  ás  galés  e  ao  cadafalso  a  liberdade  e  a  vida  de 
muitos  desgraçados. 

—  Completo  o  periodo  legal  da  advocacia,  cujos  labores 
iniciara  auspiciosamente  na  tribuna  criminal  quando  era 
ainda  estudante  de  direito,  foi  nomeado  juiz  municipal  e  de 
orphâos  dos  termos  reunidos  de  Pouso  Alegre  e  Jaguary, 
não  completando  o  quatriennio  por  se  ter  exonerado  do 
cargo  em  1860,  para  ser  candidato  á  Assembléa  Geral  Le- 
gislativa. 
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Eleito  effectivamente  deputado  pelo  antigo  5.°  districto, 
não  obstante  não  figurar  seu  nome  na  chapa  do  centro 
director  de  seu  partido,  fez  parte  da  legislatura  de  1861  — 
1863,  sendo  reeleito  para  as  de  1864  —  1866  e  1869  —  1872. 
De  seu  esforço  na  tribuna,  que  frequentava  assiduamente ; 
dos  recursos  de  sua  palavra  nos  debates ;  da  sua  firmeza 
de  principios  e  energia  na  luta;  das  medidas  de  uti- 
lidade publica  que  iniciou  como  deputado;  de  sua  infati- 
gável dedicação  aos  amigos,  aos  co-religionarios  e  á  pro- 
víncia de  Minas,  que  amava  com  extremo  e  cujos  direitos 
intrépido  zelava ;  de  sua  lealdade  á  causa  de  suas  crenças 
politicas;  da  sobranceria  com  que,  sem  desfallecimento  e 
sem  trégua,  verberava  os  excessos  e  desmandos  do  poder ; 
da  magnanimidade  de  seus  intuitos,  sempre  inspirados  pelo 
dever  e  pela  justiça,  como  da  abnegação  e  integridade  de 
seu  caracter  e  da  pureza  de  seu  patriotismo  vivaz  —  nada 
nos  cabe  dizer,  suspeitos  que  somos  para  julgal-o. 

Fallem  os  annaes  do  Parlamento,  fallem  os  companhei- 
ros de  Evaristo,  que  sempre  o  virão  no  mais  acceso  das 
pelejas,  nao  fugindo  a  amarguras  e  sacrifícios ;  fallem  os 
próprios  adversários,  que,  testemunhas  de  seus  feitos,  não 
lhe  podem  negar  títulos  de  benemerência  e  de  gloria. 

—  Mudada  a  situação  politica  do  paiz  em  1868,  o  gabi- 
nete de  16  de  Julho  convidou-o  para  presidir  a  província 
de  Sergipe.  Acceitando  a  commissão,  que  era  de  sacrifício, 
para  não  recusar  serviços  á  causa  publica  e  seu  concurso 
áquelle  ministério,  composto  de  summidades  conservadoras, 
a  quem  também  o  prendião  fortes  vínculos  de  grande  ami- 
sade  e  apreço  pessoal,  exerceu  o  cargo  de  1868  a  1869, 
com  apoio  geral  dos  co-religionarios  o  merecendo  também 
o  respeito  dos  adversários. 

Na  presidência  de  Evaristo  em  Sergipe  è  que  foi  pela 
vez  primeira  iniciada  e  levada  a  effeito  ali  a  decretação 
da  instrucçâo  obrigatória,  reforma  do  mais  alto  alcance 
social,  assim  como  outros  emprehendimentos  civilisadores 
em  beneficio  dessa  província,  onde,  ao  retirar-se,  Evaristo 
deixou  numerosos  amigos,  entre  os  cidadãos  mais  distinctos 
de  ambos  os  partidos  então  ali  existentes. 

—  Si,  como  politico,  Evaristo  tinha  as  justas  indignações 
da  consciência,  revoltada    contra  a   oppressão  triumphante, 
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como  patriota  sua  palavra  sabia  inflammar-se  aos  accentos 
das  cóleras  santas,  concitadoras  dessas  emoções  augustas 
que  impellem  os  povos  á  victoria  ou  á  morte. 

Brilhante  e  commovente  exemplo  disso  foi  o  seu  discurso 
na  sessão  de  5  de  Abril  de  1864  na  camará  dos  deputados, 
a  propósito  dos  Brazileiros  trucidados  na  Republica  Orien- 
tal, discurso  que  teve  a  eloquência  máscula  do  patriotismo 
exacerbado,  e  foi  pregão  altisono  de  alarma  á  Nação  vili- 
pendiada pela  estrangeiro  insolente.  Camará  e  povo  cobri- 
rão de  applausos  a  voz  do  orador  patriota ;  todos  sentirão 
vibrar  a  fibra  da  honra  nacional;  o  ultrage  sangrava;  mas 
o  momento  da  suprema  injuria  tornou-se  desde  logo  a  hora 
\*  da  desaffronta  heróica.    Immediatamente  o  governo  imperial 

resolveu  a  missão — Saraiva,  rompeu  a  guerra,  e  a  capi- 
tulação de  Montevideo,  proscripto  do  poder  o  partido  blancoy 
deu  ao  Brazil  no  presidente  Flores  um  filiado  para  a 
campanha  do  Paraguay.  Si  tardasse  esse  rompimento  —  e 
para  elle  o  discurso  de  Evaristo  foi  o  brado  do  Capitólio  — 
a  tríplice  alliança  seria,  talvez,  não  do  Brazil,  Confederação 
Argentina  e  Estado  Oriental  contra  Lopez,  mas  de  Lopez  e 
daquellas  republicas  contra  o  Brazil.  E  Deus  sabe  o  que 
seria  da  nossa  Pátria  em  tão  desgraçada  coiyunctura ! 

—  Dissolvida  a  camará  dos  deputados  em  1872,  Evaristo, 
hostilisado  desabridamente  pela  acção  do  governo,  não  foi 
reeleito  para  a  subsequente  legislatura.  Sorte  igual,  e  por 
causa  idêntica,  coube  então  a  Pinto  Moreira,  Gama  Cerqueira 
e  Perdigão  Malheiros,  Mineiros  illustres,  também  prematu- 
ramente  arrebatados  pela  morte  á  familia  e  á  pátria. 

Alma  generosa  e  grande,  Evaristo  perdoou  áquelles  que 
o  victimarão  ;  mas,  desgostoso  com  a  rude  injustiça,  reti- 
rou-se  á  obscuridade  da  vida  privada,  no  remanso  da  terra 
natal,  dedicando-se  aos  deveres  de  sua  profissão,  e  fruindo 
no  seio  da  familia,  que  o  idolatrava  e  a  quem  elle  estreme- 
cia, os  prazeres  puros  da  amisade,  os  encantos  suaves  do 
lar,  prazeres  e  encantos  que  —  únicos  no  decorrer  de  seus 
dias — jamais  lhe  trouxerão  o  travo  das  desillusões. 

Assim  perpassarão  annos, —  até  que  em  1881  muitos 
amigos,  lamentando  não  vel-o  em  posto  condigno  de  seus 
talentos  e  illustração,  forçaram-n'0  —  a  phrase  é  rigorosa- 
mente exacta  —  a  ser    candidato  á  cadeira  vaga  no   senado 

E.  M.— 19 
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por  fallecimento  do  honrado  conselheiro  José  Pedro  Dias  de 
Carvalho. 

Cedeu,  sem  cogitar  em  triumpho,  jâ  pelo  inopinado  do 
alvitre,  já  por  ferir-se  o  pleito  em  pleno  domínio  de  adver- 
sários. O  êxito  entretanto  foi  completo  e  brilhante :  viu  seu 
nome  incluído  na  lista  tríplice,  resultado  que  os  amigos  fes- 
tejarão e  que  animou-o  a  perseverar  na  luta. 

Data  d'então  a  serie  de  suas  campanhas  senatoriaes,  as 
mais  extraordinárias  de  que  ha  noticia  neste  paiz,  pela 
enormidade  das  resistências  oppostas  como  pela  exuberância 
das  glorias  conquistadas.  E  por  que  meios?  Sua  posição 
era  modesta,  nenhuma  a  fortuna  da  familia,  desprovida  de 
brazões  fidalgos  e  de  allianças  poderosas.  Mas  o  povo  de 
Minas,  em  quem  é  innato  o  sentimento  da  justiça;  o  povo 
de  Minas,  que  conhecia-lhe  as  tradições,  a  honra  do  nome, 
os  muitos  serviços  desveladamente  prestados  á  causa  dos 
fracos,  do  direito,  do  progresso  e  da  província ;  o  povo  de 
Minas,  sempre  bom  e  magnânimo,  com  generosidade  e  fir- 
meza inabaláveis,  inaccessivel  á  cabalas  odiosas,  fez  de  sua 
candidatura  como  que  uma  bandeira,  e  si  nella  inscrcvia-se 
mais  nitidamente  o  nome  do  partido  conservador  indepen- 
dente, o  do  povo  ahi  também  scintillava  na  promiscuidade 
de  todas  as  opiniões,  confraternisadas  pela  justiça  e  asso- 
ciadas por  um  alto  desígnio  commum. 

Em  1883 —  em  luta  mais  renhida  —  maior  foi  o  triumpho 
senatorial  de  Evaristo,  de  novo  incluído  em  lista  tríplice. 
Em  1884,  comquanto  por  pequena  diíferença  de  votos,  nâo 
se  reproduzisse  esse  resultado  material,  a  gloria  alcançada 
foi  ainda  mais  subida,  pela  violência  inaudita  das  hostilida- 
des que  lhe  forfío  pessoalmente  movidas.  E  pleiteava  sempre 
em  opposiçao  ao  governo. 

Assim  sagrado  nas  urnas  livres  da  província  e  acclamado 
pelo  partido  em  pleitos  táo  memoráveis,  foi  seu  nome,  nao 
obstante,  excluído  da  chapa  em  1886,  no  domínio  do  go- 
verno conservador,  por  motivos  que  o  honravâo  e  abste- 
mo-nos  de  relembrar. 

Ausente  por  esse  tempo  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  aonde  o  levarão  deveres  de  advogado,  Evaristo  regres- 
sou de  lá  apenas  um  mez  antes  da  eleição.  Mas  seus  ami- 
gos,  vigilantes  e  dedicadíssimos,  o  nâo  abandonavão.   Tra- 
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vou-se  luta  formidável,  sendo  elle  —  que  por  si  e  isolada- 
mente combatia  —  o  mais  suffragado  por  seu  partido  1  Da 
scisão,  porém,  cuja  responsabilidade  não  lhe  coube,  resultou 
o  que  era  inevitável :  a  eleição  completa  da  chapa  adver- 
saria, apezar  de  estar  em  sensível  minoria  o  eleitorado  que 
a  sustentava. 

Esta  lição,  forçado  correctivo  da  soffrida  iniquidade,  foi 
profícua: — a  27  de  Junho  de  1887,  na  sua  quinta  campa- 
nha senatorial  e  após  seis  longos  annos  de  lutas  extraor- 
dinárias, o  nome  do  lidador  emérito,  suffragado  pelo  partido 
conservador  unido,  entrava  pela  3.a  vez,  em  victoria  decisiva, 
na  lista  tríplice  senatorial  de  Minas.  E  a  Coroa,  confor- 
mando-se  com  o  voto  da  província  tão  reiteirada  e  estrepi- 
tosamente manifestado,  a  2  de  Setembro  do  mesmo  anno 
escolheu  senador  o  Dr.  Evaristo  Ferreira  da  Veiga. 

Desgraçadamente,  a  morte  veio  em  breve  pôr  termo  a 
seus  dias  preciosos.  Tendo  tomado  posse  de  seu  cargo  a  9 
de  Setembro  de  1887,  a  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  só  foi 
dado,  no  Senado,  assistir  ao  resto  da  sessão  desse  anno  e  á 
de  1888,  podendo  somente  iniciar  e  conseguir  ali  um  bene- 
ficio para  a  província,  para  o  sul  de  Minas,  para  a  Cam- 
panha :  —  o  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  «Minas  e  Rio» 
até  essa  cidade,  seu  berço  natal,  que  elle  idolatrava  e  que 
sonhava  engrandecer.  Inopinadamente,  na  plenitude  de  suas 
forças  physicas  e  intellectuaes,  a  lebre  amarella  ferio-o  im- 
placável em  poucas  horas,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  elle 
succumbio  na  tarde  de  7  de  Março  de  1889,  levando  com- 
sigo  para  o  tumulo  grandes  esperanças,  affeições  e  sauda- 
des, da  família,  dos  amigos  e  dos    concidadãos. 

1890  —  Decreto  do  Governador  do  Estado.  —  Eleva  á 
categoria  de  villa  a  freguezia  de  S.  José  do  Chopotó,  com  a 
denominação  de — Villa  do  Alto  Rio  Doce,  e  crêa  o  respectivo 
município. 

1893  —  Festiva  inauguração  do  Fórum  da  cidade  de 
Pitanguy,  em  prédio  generosamente  doado  para  esse  fim 
pelo  commendador  José  Maria  Teixeira  de  Azevedo.  Esteve 
presente  ao  acto  o  presidente  do  Estado,  Exm.  Dr.  AfFonso 
Augusto  Moreira  Penna. 

1894  —  Effectua-se  a  eleição  para  presidente  e  vice-pre- 
sidente do  Estado,  que  têm  de   servir  no   quatriennio  de  7 
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de  Setembro  de  1894  a  7  de  Setembro  de  1898,  e  para  um 
senador  estadual,  na  vaga  do  finado  l)r.  António  Carlos  Ri- 
beiro   de    Andrada. 

São  eleitos  :  presidente,  o  senador  estadual  l)r.  Chrispim 
Jacques  Bias  Fortes,  com  -11.434  votos,  seguindo-se  em  vo- 
tação o  Dr.  Francisco  Bernardino  Rodrigues  Silva,  com 
30.489 ;  e  vice-presidente,  o  senador  estadual  João  Nepo- 
muceno  Kubitscheck,  com  41. 294  votos,  ficando-lhe  immediato 
em  votos  o  Dr.  Américo  Gomes  Ribeiro  da  Luz,  com 
31.649. 

A  apuração  foi  feita  pelo  Congresso  do  Estado,  sendo  os 
eleitos  reconhecidos  na  sessão  de  10  de  Maio  de   1894. 

Para  senador  estadual,  foi  eleito  o  Revm.  Monsenhor 
Sérgio  Pinheiro  Torres,  que  não  teve  competidor  nas  urnas, 
e  falleceu  antes  de  ser   reconhecido 


8   de  Marco 


1772  —  E'  confirmada  pelo  papa  Clemente  XIV  a  no- 
meação do  3.°  bispo  de  Marianna,  I).  Bartholomeu  Manoel 
Mendes  dos  Reis,  clérigo  secular,  antes  bispo  de  Macáo  (na 
China),  onde  residio.  Por  intermédio  de  seu  procurador, 
Revd.  Dr.  Francisco  Xavier  Rua,  tomou  posse  a  18  de  De- 
zembro do  seguinte  anuo.  Não  veio  á  Marianna,  renunciando 
o  bispado. 

1822 —  Nesta  data,  o  major  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto, 
antigo  secretario  da  Capitania  e  que  depois  o  foi  da  provín- 
cia, propõe  ao  governo  provisório  um  plano  para  a  admi- 
nistração, de  que  estava  encarregado,  da  primeira  typographia 
official  mineira,  e  para  a  publicação  de  uma  folha  diária  ou 
tri-semanal,  que  fosse  o  órgão  do  governo.  Foi  adquirida 
pequena  typographia,  mandada  vir  do  Rio  de  Janeiro,  e  em 
parte  montada  com  typos  fundidos  mesmo  em  Villa  Rica  por 
José  Vicente  Ferreira,  e  nomeado  seu  inspector  aquelle  ci- 
dadão. Ahi  se  fazião  as  impressões  ofticiaes  avulsas,  mas  o 
projectado  jornal  ou  periódico  olHcial  não  appareceu  nessa 
época. 

1844  —  casos  de  longevidade — De  uma  «memoria»  da 
camará  de  Sabará,  sao  nesta  data  extractados,  e  remettidos 
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de  Santa  Barbara  para  a  Revista  do  Instituto  Histórico  Bra- 
ziloiro  as  seguintes  notas  sobre  axtraordinarios  casos  de 
longevidade  verificados  em  Sabarâ  nos  annos  de  1790,  1793 
e  1795:  —  «1790 — Vivem  presentemente  nesta  villa  alguns 
centenários,  ainda  robustos.  Entre  outros  conhecem-se  os  se- 
guintes:—  1/ — O  ajudante  António  Luiz  da  Silva,  natural 
da  cidade  de  Lisboa,  o  qual,  depois  das  fadigas  da  guerra 
do  reinado  de  el-rei  D.  Pedro,  embarcando  para  o  Brazil,  e 
subindo  para  estas  Minas,  dedicou-se  ao  serviço  do  foro. 
Desempenha  ainda  as  funcções  de  partidor  do  juizo  dos  or- 
phãos  e  avaliador  do  conselho. — 2.° — O  alferes  João  da 
Cunha  Peixoto,  o  qual  sendo  solicitador  de  causas  ainda  as 
promove  e  gira  pelos  cartórios.  —  3." —  Domingos  Rodrigues 
Pereira,  bem  conhecido  pelo  alcunha — o  cabello. —  Dando-se 
também  ao  serviço  do  foro,  é  ainda  tão  sagaz  na  sua  arte, 
e  na  arrumação  de  contas,  que  rivalisa  com  o  mais  esperto 
contador.  —  4.°  —  Cirurgião  Miguel  Gonçalves,  o  qual  con- 
serva tal  vigor,  que  visita  diariamente  os  seus  enfermos,  no 
bairro  da  Barra,  que  dista  um  oitavo  de  légua  da  sua  mo- 
rada. —  5.°  —  Brittes  Corrêa,  mulher  parda,  a  qual,  contando 
102  annos,  vai  ouvir  missa  todos  os  dias,  volta,  e  cuida  das 
disposições  de  sua  casa,  como  qualquer  outra  de  trinta  an- 
nos.—  G.° — Thomazia  Luzia,  moradora  na  fazenda  de  Páo 
de  Cheiro,  tendo  mais  de  102  annos  está  tão  vigorosa  que 
pode  esperar  vida  muito  dilatada.  — 1793 — 7.°  —  Manoel  de 
Carvalho,  natural  da  Bahia,  o  qual  passando  em  tempo  doi- 
rei D.  Pedro  aos  Estados  da  índia,  viajou  por  muitas  cida- 
des da  Ásia.  Voltando  para  o  Brazil  habitou  em  varias 
capitanias.  Conta  117  annos,  conservando  ainda  o  vigor  de 
qualquer  sexagenário.  — 1795  —  8.° — João  Ferreira  Duarte, 
preto  africano;  sendo  maior  de  100  annos,  relata  com  exa- 
ctidão muitos  acontecimentos  que  tiverão  lugar  na  Bahia,  e 
nestas  Minas;  e  ainda  cultiva  o  seu  quintal.» 

Tantos  centenários  numa  pequena  povoação  não  deixa, 
na  verdade,  de  ser  cousa  digna  de  registro. 

1848 — António  Paulino  Limpo  de  Abreu  (depois  Vis- 
conde de  Abaete),  senador  por  Minas-Geraes,  é  nomeado 
ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  interino  dos  da  fa- 
zenda. 
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• 

1848  —  Morre  em  Ouro  Preto  o  Dr.  António  José  Vieira 
de  Menezes,  nascido  era  Minas-Geraes  no  anno  de  1784.  Era 
cirurgião-mór  de  brigada  do  exercito  e,  segundo  informa  o 
Dr.  Blake  no  seu  Diccionario  Bíbliographico  Brasileiro 
(vol.  l.°  paginas  235),  muito  se  distinguio  como  hábil  ope- 
rador, tendo  exercido  sua  profissão  por  espaço  de  quarenta 
annos.  Escreveu  um  longo  trabalho,  considerado  importante, 
sobre  o  hospital  de  caridade  de  Ouro  Preto ;  infelizmente 
não  foi  publicado  e  parece  que  extraviou-se. 

1897  —  Grande  e  imponente  reunião  patriótica  em  Ouro 
Preto,  no  vasto  salão  do  Congresso  do  Estado,  para  demons- 
tração solemne  de  solidariedade  com  o  governo  republicano 
e  do  sentimento  publico  pelo  desastre  da  expedição  contra 
as  hordas  fanáticas  do  famigerado  António  Conselheiro,  ex- 
pedição commandada  pelo  bravo  coronel  Moreira  César,  e 
que  foi  horrivelmente  destroçada  em  Canudos  (Bahia),  a  3 
deste  mez,  succumbindo  na  lucta  aquelle  denodado  coronel, 
diversos  outros  valentes  oíficiaes  e  muitos  soldados  intrépidos 
que  não  recuarão  diante  do  inimigo. 

Mais  de  500  pessoas,  representando  todas  as  classes  so- 
ciaes,  comparecerão  á  reunião,  da  qual  foi  acclamado  presi- 
dente o  deputado  federal  Dr.  Francisco  Veiga,  orando  com 
geraes  applausos  diversos  cidadãos  e  sendo  adoptadas  una- 
nimemente as  moções  apresentadas  e  «onsoantes  aos  inten- 
tos que  alli  congregarão  tantos  e  tão  prestantes  cidadãos, 
estimulados  no  seu  patriotismo  e  dedicação  ás  instituiçõss 
nacionaes  ultrajadas  atrozmente  pelos  sediciosos  e  malfeito- 
res da  Bahia. 

Terminada  a  reunião,  durante  a  qual  reinou,  com  toda  a 
ordem,  o  maior  enthusiasmo,  forão  todos  encorporados  ao 
palácio  presidencial,  ahi  orando  o  sr.  Dr.  António  Olyntho 
dos  Santos  Pires,  como  órgão  dos  patriotas  que  testem  unha- 
vão  seu  apreço  e  solidariedade  incondicional  para  com  os 
presidentes  do  Estado  e  da  União,  a  cuja  acção  pelo  bem  da 
Republica  secundarião  com  inteira  lealdade  e  esforço. 

Respondeu  o  Exm.  Sr.  Dr.  Bias  Fortes  congratulando-se 
com  os  manifestantes  e  dizendo-lhes  que  da  memorável  re- 
união e  de  seus  fins  altamente  louváveis  ia  sem  demora 
transmittir  noticia  ao  governo  da  União  e  ao  Club  Militar 
do  Rio  de  Janeiro. 
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Durante  os  actos  referidos  o  trajecto  do  povo  pelas  ruas 
forão  erguidos  enthusiasticos  vivas  á  Republica,  ao  seu  pre- 
sidente e  ao  do  Estado,  á  memoria  das  gloriosas  victimas 
de  Canudos,  e  a  diversos  e  eminentes  patriotas,  todos  cor- 
respondidos com  ardor  e  a  vibrante  energia  que  animava 
a  multidão. 

—  No  dia  ÍO  houve  nova  e  importante  reunião  patriótica, 
ainda  realizada  sob  o  influxo  dos  lamentáveis  successos  da 
Bahia,  que  tão  fluidamente  pungirão  a  alma  nacional  e  o 
coração  dos  republicanos  brasileiros,  concitando-lhes  novas 
energias  de  civismo  exemplar. 

Por  acclamação  presidio-a  o  Sr.  deputado  Alfredo  Pinto, 
havendo  discursos  eloquentes  e  sendo  deliberada  a  organi- 
sação,  instantemente  reclamada  pela  mocidade  republicana, 
de  um  batalhão  patriótico,  alvitre   fervorosamente  adoptado. 

Muitos  e  distinctos  cidadãos  logo  se  alistarão  no  mesmo 
batalhão,  que,  sob  proposta  do  Dr.  B.  Moss,  ficou  resolvido 
denominar-se  —  «Batalhão  patriótico  —  Bias  Fortes»,  em  ho- 
menagem ao  illustre  e  benemérito  presidente  do  Estado. 

Uma  commissão,  cujo  orador  foi  o  Dr.  Estevão  Lobo,  di- 
rigio-se  ao  palácio  communicando  o  occorrido  ao  Snr.  Dr. 
Bias  Fortes,  que  respondeu,  agradecendo  e  louvando  os  ge- 
nerosos e  varonis  intuitos  da  mocidade  republicana  e  do 
povo  mineiro. 

Como  na  reunião  anterior,  reinou  nesta  a  maior  ordem, 
no  meio  do  enthusiasmo  patriótico  que  a  todos  dominava,  e 
que  por  vários  modos  se  manifestou. 

—  Pelos  mesmos  motivos,  idênticas  e  estrepitosas  mani- 
festações populares  realizarão-se  na  primeira  quinzena  deste 
mez  em  numerosas  localidades  do  Estado,  nomeadamente  em 
Barbacena,  Juiz  de  Fora,  Sabará,  S.  João  d'El-Rey,  Sete  La- 
goas, e  outras  cidades,  por  toda  a  parte  irrompendo  a  indi- 
gnação contra  os  perturbadores  da  ordem  publica  e  da  paz 
no  paiz,  e  por  toda  a  parte  se  accentuando  cada  vez  mais 
enérgica  a  attitude  e  os  impulsos  patrióticos  do  povo,  e  prin- 
cipalmente da  juventude,  enthusiastica  e  intransigente  no 
seu  amor  e  dedicação  á  Republica. 

Em  Barbacena  foi  organisada  a  Centúria  patriótica,  por 
iniciativa  do  deputado  Dr.  Mendes  Pimentel,  em  Juiz  de  Fora 
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o  batalhão  patriótico  « João  Penido  »,eem  Sabará  o    bata- 
lhão «General  Carneiro». 


9  de  Março 

1885  —  E'  promulgada  a  primeira  lei  da  Assemblea  Le- 
gislativa Provincial,  determinando  o  modo  da  impressão  e 
publicação  das  leis,  resoluções,  regulamentos,  etc,  e  estabe- 
lecendo as  condições  de  sua  obrigatoriedade.  Foi  sanccionada 
pelo  presidente  António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  depois 
Visconde  de  Abaete. 

1840 —  Lei  mineira  n.°  163.  —  Eleva  á  categoria  de  ci- 
dade as  seguintes  villas: — de  Barbacena,  com  a  denomina- 
ção de  nobre  e  muito  leal  cidade  de  Barbacena;  da  Campanha 
e  Paracatú,  com  os  mesmos  nomes;  e  do  Fanado  de  Minas 
Novas,  com  a  denominação  de  —  Minas  Novas. 

1840  —  São  elevados   á   parochias   os  seguintes  curatos: 

—  de  S.  Francisco  de  Paula,  município  de  Barbacena,  com- 
prehendendo  as  capellas  rde  S.  José  do  Parahybuna  e  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário; — de  Nossa  Senhora  do  Carmo 
dos  Morrinhos,  município  de  Uberaba,  comprehendendo  o  de. 
S.  Francisco  das  Chagas  de  Monte  Alegre,  e  o  de  S.  Josó 
do  Tyuco;  —  o  de  Taboleiro  Grande,  município  do  Curvello; 

—  e  o  de  S.  Thomé  das  Letras,  município  de  S.  João  d'El- 
Rey.  (Lei  mineira  n.°  164). 

1884  —  Refere  nesta  data  a  imprensa  fluminense  viver 
no  arraial  da  Patusca,  freguezia  de  Prados,  Liberato  José 
da  Silva,  nascido  em  1779,  e  ainda  robusto,  apezar  dos  seus 
105  annos,  e  jamais  havendo  adoecido ! 

1886  —  Óbito  do  Barão  de  Parima,  Dr.  Francisco  Xavier 
Lopes  de  Araújo,  coronel  do  corpo  de  engenheiros,  nascido 
na  cidade  da  Campanha,  então  villa,  a  10  de  Fevereiro  de 
1828.  Era  filho  legitimo  do  commendador  Francisco  Xavier 
Lopes  de  Araújo  e  de   D.  Anna  Luiza  Xavier  de  Araújo. 

Foi  um  Mineiro  distincto,  pela  illustração  e  dotes  d'alma, 
e  ainda  por  muitos  e  óptimos  serviços  que  prestou  á  pátria 
em  mais  de  quarenta  annos  de  trabalhos  proflssionaes  como 
engenheiro  militar.  As  indicações  que  vamos  summariar  dos 
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cargos  que  elle  exerceu  e  das  numerosas  e  árduas  com- 
missões  que  desempenhou,  com  grande  proveito  para  o  paiz 
e  louvores  do  governo  brasileiro,  contém  virtualmente  o  me- 
lhor elogio  da  vida  publica  do  illustre  finado. 

Assentando  praça  no  exercito  e  matriculando-se  na  Escola 
Militar  do  Rio  de  Janeiro,  fez  ali  o  respectivo  curso  de  en- 
genharia, obtendo  a  15  de  Dezembro  de  1855  o  titulo  de 
bacharel  em  mathematicas.  No  decurso  dos  seus  estudos, 
teve  nomeação  de  alferes-alumno  e  promoção  a  2.°  tenente 
(1853)  e  a  1.°  no  anno  de  1855.  Nesse  posto  seguio  para  o 
sul  como  membro  da  commissão  brasileira  de  demarcação 
de  limites  com  o  Estado  Oriental  do  Uruguay,  servindo  sob 
as  ordens  do  general  Barão  de  Caçapava  e,  depois,  do  ge- 
neral Pedro  de  Alcântara  Bellegarde.  Estando  nessa  commis- 
são  no  Rio  Grande  do  Sul,  ligou-se  ali  a  uma  distincta 
família  pelo  seu  consorcio  com  a  Siv  1).  Rita  Emilia  de  Al- 
cântara. 

Terminado  o  trabalho  dessa  cominissão,  e  promovido  jâ 
a  capitão  do  corpo  de  engenheiros  (1859),  o  seu  chefe 
Bellgarde,  dando-lhe  prova  do  apreço  em  que  tinha  o  seu 
mérito,  convidou-o  a  collaborar  no  levantamento  da  carta 
chorographica  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  para  o  que 
obteve  licença  do  ministério  da  guerra,  a  cujo  serviço  tor- 
nando em  1861  foi,  por  decreto  de  15  de  Julho,  nomeado 
ajudante  do  Imperial  Observatório  Astronómico  do  Rio  de 
Janeiro,  e  a  30  de  Agosto  nomeado  também  para  leccionar 
desenho  na  Escola  Central.  Em  1803  foi  transferido  para  o 
mesmo  lugar  na  Escola  Militar. 

Em  1865  seguio  para  a  campanha  do  Paraguay,  sendo  no 
decurso  delia,  e  logo  após,  condecorado  successivamente  com 
o  habito  da  Ordem  de  Christo,  com  o  da  Ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz  e  com  a  medalha  geral  da  campanha  do  Paraguay, 
com  passador  de  ouro,  por  serviços  militares  que  prestou 
briosa  e  intrepidamente  nos  combates  de  21  de  Maio,  3  e 
22  de  Setembro  de  180(5  e  por  outros,  também  considerados 
relevantes,  feitos  no  periodo  da  guerra. 

Foi  promovido  a  major  do  corpo  de  engenheiros  em  13 
de  Maio  de  1871  e  em  1872  nomeado  chefe  da  commissão 
mixta  que  teve  de  proceder  á  demarcação  de  limites  entre  o 
Império  e  a  Republica  do  Paraguay. 
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Por  decreto  de  19  de  Dezembro  de  1874  teve  a  commenda 
da  ordem  da  Rosa  em  attenção  aos  relevantes  serviços  que 
prestou  na  demarcação  dos  limites  entre  o  Brasil  e  o  Para- 
guay,  cuja  carta  foi,  na  forma  da  lei,  isenta  do  pagamento 
de  impostos,  visto  já  ter  sido  elle  condecorado  como  offlcial 
da  mesma  ordem,  por  serviços  militares. 

Por  decreto  de  3  de  Abril  de  1875  foi  nomeado  commissa- 
rio  (chefe)  por  parte  do  Império  na  commissão  mixta  in- 
cumbida de  proceder  á  demarcação  dos  limites  entre  o  Império 
do  Brasil  e  a  Republica  da  Bolivia. 

Por  decreto  de  12  de  Outubro  de  1878  coube-lhe,  como 
commissario  brasileiro,  ir  proceder  á  demarcação  dos  limites 
entre  o  Império  e  a  Republica  de  Venezuela. 

Foi  promovido  a  Tenente  Coronel  do  corpo  de  engenheiros 
em  28  de  Dezembro  de  1878» 

Em  5  de  Abril  de  1884  teve  o  titulo  de  Barão  de  Pa- 
rima  em  attenção  aos  relevantes  serviços  prestados  na  qua- 
lidade de  chefe  da  commissão  brasileira  que  demarcou  os 
limites  do  Império  do  Brasil  com  a  Republica  de  Venezuela, 
sendo-lhe  também  conferida,  por  parte  do  Presidente  dos 
Estados  Unidos  de  Venezuela,  a  condecoração  daquella  Re- 
publica—  do  Busto  do  Libertador  Simão  Bolívar  —  em  atten- 
ção aos  mesmos  serviços.  O  respectivo  diploma  diz  assim  • 
«O  Presidente  dos  Estados  Unidos  de  Venezuela,  com  a  ap- 
provação  do  Conselho  Federal,  confere  a  condecoração  de  2.* 
classe  do  Busto  do  Libertado?'  ao  Sr.  Tenente  Coronel  Fran- 
cisco Xavier  Lopes  de  Arauj  o,  Barão  de  Parima.  Esta  ordem, 
instituída  em  memoria  do  heròe  fundador  de  cinco  republi- 
cas da  America  do  Sul,  é  a  honra  mais  preciosa  que  a  Pá- 
tria concede  a  seus  servidores  distinguidos,  assim  como  a 
aquelles  que  sendo  ou  não  do  Paiz  se  fazem  dignos  por  seu 
mérito  saliente  ou  por  serviços  que  prestam  á  humanidade 
ou  á  civilisação  dos  Povos.  Dad  a,  firmada  e  registrada  pelo 
Ministro  de  Estado  e  Despachos  das  Relações  Exteriores  em 
Caracas  aos  9  dias  do  mez  de  Abril  de  1885.» 

No  anno  de  1884  foi  nomeado  director  do  Imperial  Obser- 
vatório Astronómico  do  Rio  de  Janeiro  e  promovido,  por 
merecimento,  a  coronel  do  corpo  de  engenheiros. 
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Em  certo  período,  que  não  podemos  agora  determinar, 
recebeu  mais  a  nomeação  de  lente  de  astronomia  da  antiga 
Escola  Central,  hoje  Polytechnica. 

Foi-lhe  conferido  a  31  de  Agosto  de  1869  o  titulo  de  sócio 
correspondente  do  Instituto  Polytechnico  Brazileiro,  e  a  4  de 
Junho  de  1884  foi  eleito  sócio  correspondente  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa. 

Em  sua  fé  de  officio,  existente  no  ministério  da  guerra, 
podem  ser  lidos  muitos  elogios  feitos  por  seus  superiores, 
em  tributo  de  justiça  aos  méritos  proflssionaes  e  notáveis 
serviços  do  Barão  de  Parima,  pelo  fiel,  intelligente  e  dedica- 
díssimo desempenho  dos  cargos  que  exerceu  e  das  numero- 
sas e  importantes  commissões  de  que  foi  incumbido.  Esses 
serviços  salientarão-se  particularmente  nas  diversas  e  árduas 
commissões  para  demarcação  de  limites  entre  o  Brazil  e 
nações  visinhas,  como  acima  ficou  relatado.  A  esse  respeito 
foi  elle,  até  hoje,  o  engenheiro  brasileiro  que  mais  traba- 
lhou, realizando  grandes,  repetidas  e  penosas  viagens,  com 
inteira  vantagem  para  a  causa  publica  e  lisongeiros  créditos 
para  o  próprio  nome. 

A  resenha  que  acabamos  de  fazer,  tendo  á  vista  notas 
extrahidas  de  documentos  offici^es,  justifica  assaz  a  colloca- 
ção  do  Barão  de  Parima  entre  os  Mineiros  distinctos,  que 
elevarão-se  pelo  estudo  e  pelo  trabalho,  servindo  e  honrando 
a  pátria. 

1889  —  Inatigura-se  o  Sanatório  de  Barbacena,  vasto 
estabelecimento  hygionico  sito  nas  proximidades  d'aquella 
cidade. 

1891  —  Por  decreto  desta  data,  o  governador  do  Estado 
eleva  á  categoria  de  villa,  constituindo  município  sem  foro, 
a  freguezia  de  S.  Sebastião  da  Matta,  do  município  de  S. 
Paulo  do  Muriahé,  com  a  denominação  de — Villa  de  S. 
Manoel. 

10  de  Marco 

1720  —  Lei  em  que  se  determina  que  todo  o  ouro  re- 
mettido  do  Brazil  para  Portugal,  sem  ser  registrado,  seja 
confiscado  para  a  Fazenda  Real,  na  mão  de  quem  quer  que 
for  achado. 
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1827  —  Alvará  creando  a  freguezia  de  Santo  António 
do  Arassuahy. 

1849  —  Offlcio  do  juiz  de  direito  de  Paracatú  ao  pre- 
sidente da  provinda  ( Dr.  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos  ), 
expondo  circumstanciadamente  que  nos  dois  annos  anterio- 
res (  1847  e  1848  )  forão  perpetrados  no  termo  de  Para- 
catú 80  homicídios,  cuja  relação  mandou,  alem  de  tentati- 
vas de  morte  e  outros  crimes  ! 

1876  —  Posse  do  Barão  da  Villa  da  Barra  ( Dr.  Fran- 
cisco Bonifácio  de  Abreu  ),  do  cargo  de  presidente  da  pro- 
víncia. Sua  administração  findou  a  1  de  Dezembro  do  mes- 
mo anno. 

1884  —  Este  dia  é  de  luto  para  as  letras  brazileiras, 
porque  recorda  o  óbito  de  um  de  seus  mais  brilhantes  cul- 
tores, o  Dr.  Bernardo  Joaquim  da  Silva  Guimarães,  vul- 
to da  galeria  mineira,  e  cuja  gloria  é  património  da  terra 
que  lhe  foi  berço. 

Ouro  Preto,  onde  finou-se,  foi  também  o  logar  de  seu 
nascimento,  a  15  de  Agosto  de  1827,  segundo  indicação  de 
Innocencio  Francsco  da  Silva  no  seu  Diccionario  Biblio- 
cjraphico,  e  do  Dr.  Blake,  ejn  obra  congénere,  da  qual  jâ 
fizemos  menção.  No  Parnaso  Mineiro,  porem,  do  Dr.  Fran- 
cisco Coelho  D.  Badaró,  em  vez  de  1827,  se  dá  o  anno  de 
1825  como  o  do  nascimento  do  Dr.  Bernardo  Guimarães,  e 
nos  parece  ser  esta  a  data  verdadeira,  porque  vemol-a  ta- 
citamente indicada  pelo  jornal  Provinda  de  Minas,  n°.  197 
de  13  Março  de  1884  ( três  dias  após  seu  passamento ), 
ahi  dizendo-se  ter  elle  fallecido  com  58  annos  de  idade, 
facto  que  n'aquella  occasião  seria  de  certo  melhor  ave- 
riguado. 

Bacharelou-se  na  Faculdade  Jurídica  de  S.  Paulo  em 
1851,  comquanto  nada  ou  quasi  nada  estudasse  das  maté- 
rias do  respectivo  curso,  oceupando-se  de  litteratura,  de 
poesia  particularmente,  escrevendo  em  prosa  e  verso  nas 
revistas  das  associações  académicas  e  vivendo  a  vida  bo- 
hemia  do  estudante  estróina,  espirituoso  e  intelligente.  tão 
bem  caracterisada  na  Paulicéa  de  seu  tempo.  Com  Alva- 
res de  Azevedo  —  o  grande  génio  morto  após  os  seus  pri- 
meiros admiráveis  lampejos  — e  com    Aureliano    Lessa — o 


EPHBMERIDES  MINEIRAS  303 

talentoso  Mineiro  de  quem  já  fizemos  menção  nestas  pa- 
ginas —  Bernardo  Guimarães  constituio  um  triumvirato  no- 
tável ;  dos  três  ficou  lembrança  indelével  na  memoria  dos 
contemporâneos —  pelo  brilho  intellectual  que  radiavão  e 
pelas  «  originalidades  »,  nem  sempre  razoáveis,  de  que  fo- 
rão  auctores  ou   actores. 

De  1852  a  1858,  Bernardo  Guimarães  occupou  os  car- 
gos de  juiz  municipal  do  Catalão,  em  Goyaz,  e  de  profes- 
sor de  rhetorica  e  philosophia  do  Lyceu  Mineiro,  em  Ouro 
Preto.  Em  1859,  passou  a  residir  no  Rio  de  Janeiro,  in- 
cumbindo-se  da  parte  littoraria  na  redacção  da  Actuali- 
dade, folha  politica,  de  doutrina  liberal,  ali  fundada  pelos 
Drs.  Flávio  Farneze  e  Lafayette  Rodrigues  Pereira,  e  que, 
pela  grande  habilidade  e  energia  com  que  era  escripta,  ad- 
quirio  logo  muita  notoriedade  e  circulação.  Entre  os  tra- 
balhos de  critica  litteraria,  em  suas  paginas  publicados 
pelo  Dr.  Bernardo  Guimarães,  destacão-se  os  que  elle  escre- 
veu analysando,  talvez  com  rigor  excessivo  e  pouco  cava- 
lheiroso  n'um  confrade,  as  Inspirações  do  Claustro,  de  Jun- 
queira Freire,  e  o  poema  A  Nebulosa,  do  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo. 

Poucos  annos  depois  voltou  para  Minas,  casou-se  com 
uma  distincta  e  virtuosa  senhora,  que  foi-lhe  o  anjo  bom 
do  lar,  residindo  ora  em  Queluz,  ora  em  Ouro  Preto  ou 
suas  immediaçdes,  isolado,  tristonho  e  elaborando  os  bel- 
los  volumes  de  poesias  ou  romances,  com  que  fecunda- 
mente brindou  a  litteratura  nascente  do  Brazil,  e  de  tem- 
pos a  tempos  uma  ou  outra  chronica  litteraria  para  jor- 
naes  mineiros. 

O  primeiro  de  seus  livros  publicados,  em  nosso  des- 
auctorizado  conceito  seu  melhor  e  mais  duradouro  padrão 
de  gloria,  foi  a  collecção  de  poesias  edictada  em  1853,  em 
S.  Paulo,  sob  o  titulo  —  Cantos  da  Solidão,  e  que  teve  2'.  e- 
dicção  em  1858,  accrescentada  de  novas  poesias. 

Em   seguida  vierão  mais: 

—  Poesias,  edictadas  no  anno  de  18G5,  em  Pariz,  pela 
casa  Garnier,  que  d'então  em  diante  passou  a  ser  a  edi- 
ctora  única  de  suas  obras,  gratificando-o  mesquinhamente, 
quando  auferia  delias  consideráveis  lucros,  crescentes  á  me- 
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dida  que  mais  popular  se  tornava  o   nome  do  poeta    e  lit- 
terato  mineiro. 

—  Novas  poesias  —  Rio  de  Janeiro,  1876. 

—  Inspirações  da  Tarde.  ( 1858  ). 

—  Folhas  do  outono.  —  Rio  de  Janeiro,  1883.  Ultimas 
poesias  que  collcccionou.    E   os  romances : 

—  O  Ermitão  do  Muquem,  ou  historia  da  fundação  da 
romaria  do  Muquem,  na  provinda  de  Goyaz ; — Lendas  e 
romances)  —  0  Seminarista,  romance  brazileiro) — O  ín- 
dio Affonso; —  A  Escrava  Izaura; —  O  Pão  de  Ouro;  — 
A  Ilha  Maldicla; —  O  Garimpeiro;  —  Maurício  ou  os 
Paulistas  em  S.  João  d^El-Rey^  (  2  vols. ) ;  —  Rozaura,  a 
enjeitada,  e  Historias  e    tradições  da  província  de  Minas. 

Como  se  vò  desta  resenha,  o  poeta  Bernardo"  Guima- 
rães foi,  como  romancista,  ainda  mais  fecundo.  Ha  sem 
duvida  em  seus  romances  merecimentos  incontestáveis  e 
paginas  bellissimas,  com  especialidade  aquellas  em  que  des- 
creve a  natureza  ridente  e  grandiosa  de  nossa  terra,  as 
paizagens  de  nossos  sertões,  que  elle  vio  e  pode  bem  ad- 
mirar em  suas  viagens  pelo  extremo  oeste  de  Minas,  as 
scenas  e  quadros  da  vida  do  interior,  traçados  com  ani- 
mação e  luz,  e  cor  local,  que  lhes  dão  encantadora  natura- 
lidade. Mesmo  ahi,  no  entanto,  preponderão  a  imaginação 
brilhante  e  o  sentimento  delicado  de  poeta,  que  elle  foi,  e 
sempre,  sob  qualquer  aspecto  por  que  se  considere  seu  ta- 
lento, sejão  quaes  forem  os  gonoros  a  que  se  filiem  pela 
forma  as  suas  producções  litterarias. 

O  nome  de  Bernardo  Guimarães,  como  romancista  e  como 
poeta,  tem  a  consagração  dupla  da  popularidade  e  dos  encó- 
mios de  autorizados  criticos  litterarios. 

Basta-nos,  a  este  respeito,  citar  o  Dr.  Sylvio  Romero  ( His- 
toria da  litteratura  brazileira  ), — que  entre  muitos  e  francos 
louvores  —  expressou-se  assim  sobre  o  illustre  e  saudoso 
Mineiro : 

«  Bernardo  Guimarães è  uma  das  figuras  mais  inte- 
ressantes de  nossa  litteratura. 

« o  intelligente  Mineiro  em  seus  versos  e  em 

seus  romances  é    uma  das  mais  nítidas  encarnações  do  es- 
pirito nacional. » 
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E  referindo-se  ás  Evocações,  de  Bernardo  Guimarães, 
observa :  «  A  forma  è  de  uma  doçura  e  sonoridade  de  en- 
cantar.— nunca  pude  ler  esses  versos  do  poeta  Mi- 
neiro, e  eu  os  tenho  lido  bem  vezes ! . . .  sem  sentir  sincera 
emoção.  Para  mim  aquillo  é  poesia  verdadeira,  feita  com 
as  lagrimas  da  realidade,  com  as  desillusões  da  vida.  Não 
transcrevo  nada  para  não  correr  o  risco  de  transcrever  quasi 
tudo.  Recommendo  tão  bellas  paginas  aos  amantes  da  boa 
poesia. » 

Fallando  da  Bahia  do  Botafogo,  poesia  de  Bernardo  Gui- 
marães, diz  o  Dr.  Sylvio  Romero  que  é  ella  uma  das  melho- 
res da  lingua  portugueza. 

Depois  de  fazer  rápida  apreciação  dos  romances  do  nosso 
distincto  patrício,  não  lhes  negando  repetidos  encómios,  por 
bellezas  e  méritos  que  nelles  reconhece  e  assignala,  pondera 
o  illustre  critico  brazileiro :  «  Quem  acha  algum  interesse  em 
tudo  o  que  é  humano,  em  toda  e  qualquer  manifestação  da 
vida  de  um  povo,  pode  e  deve  ler  nos  romances  do  Mi- 
neiro bellos  quadros  por  todos  elles  esparsos.» 

Com  a  mesma  sinceridade  que  dictou-as,  reproduzimos 
aqui  algumas  das  linhas  com  que  commemorámos  o  pas- 
samento de  Bernardo  Guimarães,  na  Provinda  de  Minas  de 
13  de  Março  de  1884,  e  desfarte  terminaremos  esta  ligeira 
noticia  dedicada  a  esse   nosso  inolvidável  conterrâneo : 

«  A  vida  foi-lhe  um  canto  perenne  a  brotar-lhe  melodioso  da 
alma  illuminada.  Do  berço  ao  tumulo,  assignalou  em  es- 
trophes  as  pegadas  de  sua  peregrinação,  scintillantes  e 
indeléveis. 

Hymnos  festivos,  odes  heróicas,  ou  melancholicas  en- 
dechas, a  poesia  foi  a  vida  de  sua  alma,  o  sonho  de  seus 
dias,  a  vigília  de  suas  noites  solitárias.  Ella  bafejou-o  nas 
faixas  de  suas  manhãs  primeiras,  imprimindo-lhe  o  beyo  da 
inspiração,  signo  dos   seus    predestinados. 

Da  juventude  á  virilidade  engrinaldou-lhe  o  busto  de 
palmas,  por  entre  applausos  das  multidões  fascinadas.  Al- 
flm,  sombra  inseparável,  depoz-lhe  sobre  a  fronte,  lacrimo- 
sa, a  ultima  de  suas  coroas,  a  coroa  da  immortalidade  na 
morte !  O  poeta  exalara  o  derradeiro  alento  :  n'aquella  har- 
pa já  sem  cordas  só  restava  um  echo  fúnebre  e  dorido, 
como  o  —  adeus  —  supremo  do  espirito   que   alou-se,   entre 
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reminiscências  de  quanto  amara  e  o  prendera  na  terra  — 
esposa  e  filhos,  pátria  e  gloria,  esperanças  e  saudades ! 

O  poeta,  diz  Zorrilla,  é  planta  maldicta  com  fructos  aben- 
çoados. 

Como  quasi  todos  os  verdadeiros  poetas,  Bernar- 
do Guimarães  teve  na  terra  dias  de  amarguras  e  de  tristeza. 

Quando  moço,  e  na  phase  de  sua  vida  académica  espe- 
cialmente, expansivo  e  alegre  era-lhe  o  caracter,  humorís- 
tica e  jovial  a  conversação,  accentuada  a  tendência  para  as 
palestras  animadas  e  ruidosas  dos  jovens,  ahi  mostrando 
não  raro  seu  espirito  phantastico  em  espirituosos  e  applaudidos 
bestialogicos,  na  accepção  da  bohemia    estudantal. 

Os  annos  e  o  duro  contacto  do  mundo  tornarão-n'o  tris- 
te e  retrahido âs    vezes   até    alheiava-se    de  tudo,    em 

retiros  affastados,  buscando,  deploravelmente,  como  que  o 
esquecimento  de  si  mesmo  e  de  todos . . . 

Na  phrase  camoneana,  teve  «  a  lyra  mais  afamada  que  di- 
tosa »,  mas,  como  Chenier,  tocando  a  fronte,  podia  também 
dizer  que  havia  alguma  cousa  ali. . . 

No  seu  isolamento,  quasi  abandono,. em  contraste  com  as 
poderosas  nullidades  cortejadas  em  razão  da  opulência  ou 
do  fausto  que  as  acompanha,  tinha  no  entanto  o  poeta  os 
seus  horisontes  ideaes  de  perspectivas  formosíssimas,  vela- 
dos para  o  vulto  ignaro,  d'ahi  lhe  vindo  á  alma  as  harmo- 
nias indefiníveis  e  augustas. 

Encontrão-se  nos  livros  de  Bernardo  Guimarães  echos  ma- 
viosos dessas  vozes  divinas,  desprendidas  em  regiões  igno- 
tas. . .  Quem  não  sentirá,  lendo  os  Cantos  da  Solidão,  a 
magia  da  palavra  sublime?  a  melancholia  tocante  e  gran- 
diosa do  ermo?  a  suavidade  ridente  das  alvoradas  brazi- 
lias  ?  o  festival  perenne  da  natureza  americana  ?  o  brilho  e 
pompa  do  nosso  céo  mineiro,  tão  estrellado  e  magestoso? 
a  magnificência  imponente  de  nossas  montanhas  ?  os  gemi- 
dos das  grandes  dores  evolando-se  da  sepultura  do  escra- 
vo, o  misero  Africano,  o  symbolo  do  infortúnio  ?  os  idy- 
lios  das  cândidas  esperanças  ?  as  lagrimas  das  irremediá- 
veis desillusões  ?  a  evocação  á  floresta  silenciosa,  despovoada 
dos  íncolas  primitivos,  povo  inquieto  e  rude,  de  brônzea  côr, 
de  torva  catadura,  cujos  cânticos  selváticos  de  guerra  res- 
trugião  no  fundo  dos  desertos  ? » 
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E  essa  é  a  poesia  na  sua  mais  nitida  e  sensível  mani- 
festação, poesia  de  que  Bernardo  Guimarães  foi  interprete 
suave,  em  cantos  primorosos  e   duradouros. 

D'ahi  a  gloria  que,  ainda  em  vida,  illuminou-lhe  o  nome ; 
d'ahi  a  celebridade  honrosa,  mortalha  incorruptível  de  sua 
memoria  laureada», 

1897  —  Longevidade  —  A  Folha,  de  Barbacena,  noti- 
cia o  fallecimento,  ali,  do  preto  Nicoláo  de  Serrão  com  a 
idade  de  130  annos !  Ainda  assim  tinha  perfeitas  as  facul- 
dades e  trabalhou  até  as  vésperas  de  morrer. 

11  de  Marco 

a 

1757  —  O  ministério  dos  negócios  ultramarinos  ordena 
ao  governador  de  Minas-Geraes  que  mande  pôr  em  hasta 
publica,  nesta  capitania  ou  no  Rio  de  Janeiro,  o  contracto 
das  estradas  para  Minas,  visto  ter  sido  muito  diminuto  o 
lanço  ultimo  offerecido  em  Lisboa,  que  foi  de  sete  centos 
mil  cruzados  por  um  triennio. 

O  resultado  da  hasta  publica  em  Minas  foi  uma  decepção 
para  o  governo  da  metrópole,  subindo  apenas  a  trezentos 
mil  cruzados  o  maior    lanço. 

A'  vista  disso,  se  mandou  administrar  aquelle  serviço  por 
conta  da  Fazenda  Real. 

177  T  —  Ordem  do  referido  ministério  ultramarino  ao 
mesmo  governador,  para  mandar  fechar  todas  e  quaesquer 
casas  «de  sortes»  que  existão  na  Capitania,  debaixo  das 
mais  severas  penas. 

1831  —  Regressando  de  Minas-Geraes,  chega  a  S.  Chris- 
tovão  o  imperador  Pedro  I  accompanhado  de  sua  esposa  e 
comitiva. 

Com  o  animo  abatido  pelas  desillusões  que  experimen- 
tara, Pedro  I  durante  a  viagem,  mais  de  uma  vez,  em  con- 
versas confldenciaes  com  alguns  de  seus  íntimos,  figurou  a 
hypothese  possível  de  sua  próxima  abdicação. 

Difficilima,  na  verdade,  era  a  situação  em  que  elle  se 
achava,  mesmo  que  ao  seu  espirito,  aliás  intelligente  e  bem 
intencionado,  não  faltassem  os  predicados  da  educação  e  da 
sciencia  do  governo,   o  que  em    diversas  circumstancias  lhe 

E.  M,—  20. 
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foi  fatal.  A  permanecer  no  Brazil,  era  forçoso  que  elle  se 
submettesse  leal  e  definitivamente  ás  justas  exigências  libe- 
raes  e  nacionaes  do  povo  brazileiro  —  rompendo  de  vez 
com  as  ligações  que  ainda  o  prendião  aos  Portuguezes  e, 
mais  de  perto,  a  antigos  servidores,  mal  orientados,  mas 
dedicados,  seus  e  de  seu  pai.  Este  alvitre,  entretanto,  peio- 
rava  ainda  mais  as  condições  já  precárias  de  sua  filha,  a 
princeza  D.  Maria  da  Gloria  (depois  Maria  II  ranha  de  Por- 
tugal), na  qual  elle  abdicara  seus  direitos  ao  throno  por- 
tuguez,  e  contra  quem  agia  violenta  e  implacavolmente  seu 
irmão  D.  Miguel  de  Bragança,  usurpando-lhe  a  coroa  e  per- 
seguindo ferozmente  aos  liberaes,  partidários  da  princeza  e 
que,  em  Portugal  como  no  Brazil,  erão  os  alliados  de  D. 
Pedro.  Pretendendo  até  então  conciliar  interesses  absoluta- 
mente antagónicos,  D.  Pedro  vacillava  em  sua  politica,  ora 
inclinando-se  aos  patriotas  brazileiros,  ora  ás  suggestões  de 
seus  velhos  patrícios,  e  tão  desorientado  ou  mal  aconselhado 
por  vezes  se  houve  que  chegou  á  pratica  de  actos  repre- 
hensiveis  e  criminosos  até,  como  o  emprego  que  fez,  por  in- 
termédio do  ministro  brazileiro  em  Londres  (Visconde  de 
Itabayana),  de  avultadas  sommas  do  Thesouro  do  Brazil, 
para  a  compra  de  armas,  fretamento  de  navios,  etc,  para  um 
desembarque  de  tropas  portuguazas  na  Ilha  Terceira,  no 
interesse  exclusivo  de  sua  filha  D.  Maria  da  Gloria,  com 
quem  já  o  Brazil   nada  tinha  que  ver. .. 

As  circumstancias  apontadas,  os  ciúmes  tradicionacs  entre 
Portuguezes  e  Brazileiros,  as  justas  irritações  destes  por 
affirontas  recentes  em  vários  pontos  do  Império,  tudo  isso 
creara  para  Pedro  I  uma  situação  perigo sissima,  a  reclamai* 
urgentíssima  e  enérgica  solução. 

A  viagem  do  Imperador  a  Minas,  com  a  recepção  fria, 
senão  hostil  dos  Mineiros,  foi-lhe  um  clarão  para  o  espirito; 
e  como  os  patriotas  do  Rio  de  Janeiro,  estimulados  por  novos 
uhrajes  os  Portuguezes,  fizessem  ali  manifestações  ainda 
mais  accentuadas  do  fundo  descontentamento  nacional,  que 
ia  até  á  ameaça  exigindo  de  Pedro  I  uma  politica  leal  e 
franca,  no  interesse  da  honra  do  Brazil  vilipendiado,  a  crise 
toriíou-se  de  todo  inadiável,  e,  de  feito,  a  7  de  Abril  a 
revolução  •  popular  precedeu  apenas  algumas  horas  a  abdi- 
carão do   Imperador* 
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Nesta  succinta  recordação  de  factos  assaz  conhecidos, 
comprehende-se  bem,  só  tivemos  em  vista  assignalar  a  parte 
efticiente  que  a  attitude  do  povo  mineiro,  em  1831,  teve  em 
um  dos  acontecimentos  mais  importantes  da  historia  brasi- 
leira. 

1863  —  O  senador  José  Joaquim  Fernandes  Torres,  vice- 
presidente,  entra  no  exercício  da  administração  da  provín- 
cia, nelle  se  conservando,  atò  4  de  Junho  do  dito  anno. 

1864 — Morre  em  Uberaba  Pedro  da  Silva  Brito,  conhe- 
cido vulgarmente  por  Pedro  Poiya,  com  a  idade  de  133 
annos . 

Era  natural  do  município  da  Diamantina. 

12  de  Março 

1801  —  Ao  capitao-general  de  Minas-Geraes  é  transmit- 
tida  de  Lisboa  ordem  do  governo  para  que  «mui  parti- 
cularmente e  com  a  maior  severidade  examine  a  conducta 
de  todos  os  indivíduos  que  vierem  da  Europa  para  esta  ca- 
pitania, suas  opiniões  politicas  e  religiosas,  e  logo  que  co- 
nheça que  elles  silo  propensos  aos  falsos  princípios  que  des- 
olao  a  França,  ou  mostrâo  disposições  de  desunir  entre  si 
os  vassallos  de  Sua  Alteza  Kcal,  procederá  contra  elles,  re- 
me ttendo-os  logo  presos  para  Lisboa  com  o  processo  de 
seus  crimes,  e  que  o  mesmo  praticará  com  outras  quaes- 
quer  pessoas  infectadas  de  tão  perniciosos  princípios. » 

Eis  ahi  como  se  reduzia  um  capitão-general  a  mero  e 
ignóbil  espião   de  policia   e,  ao  mesmo  tempo,  a  sinistro  e 

baixo  familiar  do  Santo-Officio tudo  para  «  maior  gloria 

de  Deus  e  de  el-rei  nosso    Senhor  >  ! . . . 

1816  —  Carta-régia,   ao  governador   da  Província,  com- 
mutando  a  pena  de  morte  a   que    foi    condemnado  Valério 
V  António  Salgado  em  degredo  perpetuo  para  Angola ;  e  a  de 

dez  annos  de  degredo  para  Benguella,  imposta  a  José  Freire 
Pereira,  em  cinco  annos  para  Angola,  —  ambos  condemna- 
dos  pelo  crime  de  converterem  em  usos  próprios  os  dinhei- 
ros da  Fazenda,  como   se  vò  da  respectiva  sentença. 

Humanitária  legislação  penal !    Ainda  bem  que,  embora 
excepcionalmente,  nem   sempre  os  reis   do  velho  regimen 
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erão  de  entranhas  igualmente  draconianas.  Mas  quantos 
culpados,  ou  suppostos  culpados,  de  crimes  de  ordem  se- 
cundaria, não  forão  levados  ao  patíbulo?...  E  mesmo  no 
caso  que  registramos,  attcnuado  pela  «clemência  real»,  o  de- 
gredo perpetuo  na  Africa  não  foi  atrocíssima  punição?! 

1822  —  Carta  régia  ao  governo  de  Minas-Geraes,  agra- 
decendo a  remessa  de  tropas  para  a  guarnição  do  Rio  de 
Janeiro,  pedida  na  carta-rêgia  de  12  de  Janeiro  ultimo,  e 
louvando  o  patriotismo  desta  briosa  e  heróica  provinda.  E' 
concebida  nos  seguintes  termos  : 

«  Governo  Provisório  da  Província  de  Minas-Geraes. 
Amigo.  Eu  o  Príncipe  Regente  do  Brazil  vos  envio  muito 
saudar.  Havendo  subido  á  Minha  Real  Presença  o  vosso 
officio  de  29  de  Janeiro  ultimo,  em  que  Me  participaes  o 
prompto  e  exacto  cumprimento  que  destes  á  Minha  Real 
Determinação,  fazendo  partir  logo  para  esta  Corte  o  contin- 
gente de  Tropas  que  julgastes  disponível,  e  que  effeetiva- 
mente  já  aqui  chegou ;  e  assegurando  ao  mesmo  tempo 
a  continuação  de  novas  remessas,  si  as  circumstancias  as- 
sim o  exigirem,  propondo-vos  para  isso  ao  preparativo  de 
mais  forças :  Eu  vi  com  prazer  pelas  vossas  ingénuas  ex- 
pressões os  honrados  sentimentos  de  patriotismo,  que  vos 
animam,  e  o  decidido  interesse  que  tomais  pela  justa  causa 
e  bem  geral  da  Nação.  Tendo,  porém,  cessado  em  parte 
os  imperiosos  motivos  que  Me  moveram  a  exigir  dessa  Pro- 
víncia um  tal  auxilio,  cumpre  que  façais  sobrestar  na  re- 
messa e  preparativos  de  novas  forças  ató  ulterior  determi- 
nação. O  que  assim  Me  pareceu  participar-vos  para  vossa 
intelligencia,  dirigindo-vos  por  esta  occasião  os  Meus  agra- 
decimentos e  louvores,  e  assegurando-vos  da  consideração  e 
estima  que  Me  merece  essa  heróica  e  briosa  Província.  Es- 
cripta  no  Palácio  da  Boa  Vista  aos  12  de  Março  de  1822. 
—  Príncipe  Regente.  —  Joaquim  de  Oliveira  Alvares.» 

1839 —  E'  elevado  á  parochia  o  curato  de  Andrèquicé, 
do  município  do  Curvello.  ( Lei  mineira  n.   121). 

1846  —  E'  restaurada  a  freguezia  de  S .  Sebastião  de  Cor- 
rentes (município  do  Serro). — Lei  mineira  n.  288. 

1863  —  I).  João  António  dos  Santos,  natural  de  Minas-Ge- 
raes  e  doutor  em   cânones  pela   Universidade  de  Roma,   ô 
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apresentado    bispo    da    Diamantina  pelo    imperador  D.    Pe- 
dro II. 

Foi  creado  o  bispado  da  Diamantina  por  lei  geral  de  10 
de  Agosto  de  185.*,  sendo  essa  creação  confirmada  pelo  papa 
Pio  IX.  O  primeiro  bispo,  eleito  em  185(5,  foi  o  Rev.  Dr. 
Marcos  Cardoso  de  Paiva,  que  resignou  a  eleição,  sendo  es- 
colhido, a  12  de  Março  de  1863,  como  acima  fica  dito,  o 
Sr.  D.  João  António  dos  Santos,  que  em  28  de  Setembro 
do  mesmo  anno,  recebeu  do  Papa  a  bulia  de  confirmação  — 
Apostolatus  oflicium    meriiis  licet. 

Tomou  posse  a  2  de  Fevereiro  de  1864  e  sagrou-se  no 
1.*  de  Maio  seguinte,  com  assistência  do  virtuoso  bispo  de 
Marianna,  D.  António  Ferreira  Viçoso. 

D.  João  dos  Santos  foi  o  primeiro  clérigo  que  o  illustre 
D.  Viçoso  ordenou . 

1887  —  Com  116  annos  de  idade,  fallece,  em  Sabará,  João 
da  Serra,  fabricante  de  esteiras,  e  que  trabalhou  e  gozou  saú- 
de até  a  véspera    da  sua  morte. 

1892  —  Installação  do  Congresso  Legislativo  Mineiro, 
convocado  em  sessão  extraordinária,  para  deliberar  sobre 
o  aviso  do  ministério  da  Agricultura  (do  governo  federal ), 
de  12  de  Janeiro  deste  anno,  no  qual  se  considera  incon- 
stitucional o  imposto  de  consumo,  da  lei  do  orçamento  de 
Minas-Geraes. 

13  de  Março 

1673  —  Provisão  expedida  a  Mathias  Cardoso  de  Al- 
meida, eleito,  em  S.  Paulo,  capitão-mòr  e  adjunto  do  gover- 
nador Fernando  Dias  Paes  Leme,  que  foi  encarregado  da 
conquista  dos  bárbaros  Índios  Mapaxos  e  descobrimentos  de 
esmeraldas.  Nesta  provisão  se  relata  que  « o  mesmo  gover- 
nador Fernando  Dias  -  Paes  havia  pedido  para  seu  ajudante 
ao  capitão-mòr  Mathias  Cardoso  de  Almeida,  que  tinha  gran- 
de experiência  d'aquelle  sertão  e  dos  Índios,  gentios  delle, 
nas  entradas  de  importância,  que  já  tinha  conseguido,  em 
que  procedera  com  valor  e  boa  disposição,  conquistando  o 
bárbaro  inimigo,  que  deixara  domado ;  o  que  tudo  se  lê  na 
sua    carta  patente  de  capitão-mòr   registrada  a  fls.    99  do 
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livro  do  registros  n.  4,  anno  do  1664,  do  archivo  da  Gamara 
de  S.  Paulo.  Acabada  esta  conquista  e  descoberta  a  lagoa  de 
Vupavuçú,  e  conseguindo  o  descobrimento  das  esmeraldas, 
recolhesse  á  pátria  o  capitão-mór  Mathias  Cardoso  de  Al- 
meida ;  e  antes  de  gozar  do  necessário  descanço  foi  provido 
em  28  de  Janeiro  de  1681  em  posto  de  tenente-general  da 
gente  da  leva  de  D.  Rodrigo  de  Castcl-Branco,  governador 
e  administrador  geral  das  minas  do  sertão  de  Sabará-buçii, 
para  onde  foi  servindo  ao  rei  á  sua  custa,  com  pessoa,  fa- 
zenda e  escravos,  armas,  pólvora  e  bala,  como  melhor  con- 
sta do  termo  formado  nos  livros  da  camará  de  S.  Paulo  a 
16  de  Março  do  mesmo  anno  de  1681  a  fls.  127  do  livro  do 
vereações,  titulo  1675.  »  —  (  Vide  citada  Nobiliarchia  Pau- 
listana, cap.  VII). 

Manifesta-se  claramente  a  importância  histórica  que  se  nos 
afigura  conter-se  na  supra-mencionada  carta  patente  do  ca- 
pitão-mór Cardoso  de  Almeida,  registrada  em  1664  na  camará 
de  S.  Paulo,  porque  as  referencias  feitas  ahi  á  excursões 
deste  Paulista,  captivador  de  Índios,  e  anteriores  ao  dito  anno 
de  1664,  autorizão  a  consideral-o  c  a  Lourenço  Castanho  Ta- 
ques  (vide  23  de  Março  de  1664)  os  primeiros  que  se  interna- 
rão demoradamente  em  território  mineiro,  após  as  rápidas 
excursões  dos  primitivos  exploradores,  e  das  quaes  adiante 
trataremos  suecintamente. 

1715  —  Sob  a  presidência  do  governador  1).  Braz  Bal- 
thazar  da  Silveira,  reunem-se  na  Villa  do  Ribeirão  do  Carmo 
(Marianna)  os  respectivos  moradores  que  forão  convocados 
para  um  novo  accordo  relativo  ao  pagamento  do  quinto, 
visto  não  ter  merecido  a  approvação  do  governo  da  metró- 
pole a  anterior  combinação  sobre  esse  objecto,  já  então  de 
máxima  gravidade  para  elle. 

Em  termo  lavrado,  ficou  estabelecido  o  pagamento  de  vin- 
te e  quatro  arrobas  de  ouro,  ficando  livres  para  a  Fazenda 
Real  os  direitos  referentes  a  escravos,  cargas  e  gados. 

1893  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  cónego  José  An- 
tónio Marinho.  Por  seus  talentos  e  energia  de  vontade,  pôde 
elovar-se  a  uma  posição  social  saliente  c  honrosa,  comquan- 
to  fosse  elle  oriundo  de  pais  humildes  e  paupérrimos,  resi- 
dentes em  sertão  longínquo  e  atrazadissimo,  e   n'um   tempo 
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em  que  a  carreira  das    letras  no  interior  do  Brazil  era  dif- 
ficultOvSa  mesmo  para  os  protegidos  da  fortuna. 

Natural  do  Brejo  do  Salgado,  á  margem  do  magestoso 
S.  Francisco,  ahi  nasceu  a  7  de  Outubro  de  1803,  aprendendo 
imperfeitamente  as  primeiras  letras  com  seu  avô  materno, 
que  mal  podia  ensinal-as,  e  cedo  revelando  extraordinária 
vivacidade  de  espirito  e  ardente  desejo  de  saber  e  de  appa- 
recer,  pouco  vulgar  na  infância. 

Uma  circumstancia  fortuita  veio  de  modo  decisivo  em 
auxilio  de  seu  louvável  empenho.  Havendo  uma  festa  reli- 
giosa no  Brejo  do  Salgado,  annexarão  á  ella  uma  represen- 
tação theatral.  Mas  na  véspera  adoece  quem  se  incumbira 
do  papel  de  protogonista  da  comedia,  o  que  traria  o  mallo- 
gro  do  espectáculo,  com  desgosto  de  todos  na  aldeia,  si,  com 
sorpresa  geral,  não  apparecesse  o  menino  Marinho,  offere- 
cendo-se  para  substituir  o  actor  enfermo,  por  ter  assistido 
aos  ensaios  da  comedia  e  saber  de  cór  o  papel !  Acceito  o 
oíferecimento,  desempenha-se  do  compromisso  excedendo  as 
mais  favoráveis  previsões,  6  freneticamente  applaudido  e,  pu- 
blicada sua  aspiração  á  carreira  de  estudos,  um  fazendeiro 
generoso,  seu  padrinho,  manda-o  á  sua  custa  para  Pernam- 
buco, de  ciya  diocese  o  Brejo  do  Salgado  fazia  parte,  afira 
de  cursar  as  aulas  necessárias  e  receber  ordens  sacras,  e  por 
solicitação  do  mesmo  protector  é  acceito  pelo  bispo  como  seu 
fâmulo. 

Mas  á  vida  sacerdotal  não  era  o  joven  e  intelligente  Mi- 
neiro impellido  por  vocação.  Considerava-a,  sim,  um  meio 
de  subir;  teria  preferido  a  Universidade  de  Coimbra,  si  essa 
preferencia  dependesse  delle  só  e  não  excedesse  provavel- 
mente os  limites  da  protecção  que  recebia.  O  que  havia,  an- 
tes de  tudo,  em  seu  animo,  já  agitado  pelo  sopro  politico, 
que  depois  tornou-se  tufão,  em  sua  vida  publica,  era  o  de- 
sejo fervoroso  de  posição  social,  em  que  melhor  podesse 
agir  mais  tarde  como  patriota  e  amigo  da  liberdade.  Cedo 
teve  occasião  de  deixar  patentes  esses  intuitos. 

Rompendo  em  Pernambuco  a  revolução  de  1824,  com  o 
empenho  separatista  da  Republica  do  Equador  (e  não  revo- 
lução de  1817,  como  equivocadamente  escreveu  no  Anno  Bior 
graphico  Brazileiro  o  illustre  Dr.  J.  M.  de  Macedo),  o  ser 
minarista  Marinho  abandona  seus    estudos  e  seu  bispo,  ou 
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foi  por  este  despedido,  alista-se  intrépido  entre  os  revolucio- 
nários, e  tanto  salienta-se  por  sua  intelligeneia  e  dedicação 
á  causa  republicana  que  confião-lhe  missão  delicada  no  in- 
terior da  provinda,  onde  entretanto  chega-lhe  a  noticia  de 
ter  sido  supplantado  o  movimento  pelas  tropas  legaes  e  des- 
envolver-se  activa  perseguição  contra  os  insurgentes  venci- 
dos. 

De  novo  atravessa  os  sertões  de  Pernambuco  e  Minas,  e 
agora  a  pé,  sosinho,  sem  recursos,  padecendo  fome,  dormin- 
do ao  relento,  affrontando  perigos,  até  que,  extenuado,  recebe 
novos  auxilios  e  recommendações  de  seu  protector  e  é  ad- 
mittido  no  seminário  do  Caraça,  onde  continua  seus  estudos, 
leccionando  simultaneamente  a  outros  alumnos  o  que  já 
sabia.  Finalmente,  no  anno  de  1829  recebeu  ordens  sacras, 
depois  de  tantas  vicissitudes  e  de  haver  dado  repetidas  pro- 
vas de  sua  vontade  forte  e  tenaz  como  de  sua  intelligeneia 
vigorosa,  digna  na  verdade  de  mais  vastos  scenarios. 

Em  1831  obteve  por  concurso  a  cadeira  publica  de  phi- 
losophia  de  Ouro  Preto,  e  passou  pouco  depois  a  leccionar 
igual  matéria  em  S.  João  d'El-Rey,  onde  fez  suas  primeiras 
armas  como  escriptor  politico,  collaborando  no  Astro  de  Mi- 
nas, eugo  liberalismo  adiantado  e  ardente  harmonisava-se 
com  seu  temperamento  de  propagandista  e  lidador,  e  com 
suas  ideias,  já  então  sem  velleidades  republicanas,  mas  sem- 
pre democráticas  e  affeiçoadas  á  causa  popular.  Em  1847 
conflou-lhe  seu  partido  a  redacção  em  chefe  do  Correio 
Mercantil,  do  Rio  de  Janeiro,  e  foi  este  o  posto  mais  proe- 
minente que  nessa  época  lhe  era  dado  aspirar  no  jornalismo 
partidário. 

Indicado  por  seus  méritos  intellectuaes  e  serviços  na  im- 
prensa e  nos  comícios,  foi  eleito  membro  da  primeira  As- 
semblea  Provincial  de  Minas  (1835 — 1837),  ao  lado  deVas- 
concellos,  Theophilo  Ottoni  e  outros  vultos  políticos  da  época, 
alguns  dos  quaes  elle  teve  mais  tarde  que  combater  com 
energia  levada  até  á  violência,  cooperando  com  outros  em 
novos  planos  políticos,  determinados  pela  definitiva  organisa- 
ção,  em  1837,  dos  dois  grandes  partidos:  liberal  e  con- 
servador. A'  mesma  Assemblea  voltou  reeleito  nas  legisla- 
turas de  1838  —  1839  e  1842  —  1843.  Na  camará  dos  depu- 
tados teve  assento,  como  supplente,  em  1839,  e  como  effe- 


EPHEMERIDES  MINEIRAS  315 

ctivo  na  legislatura  de  1845  a  1847,  e  na  de  1848,  que  só 
teve  a  sessão#  do  dito  anno,  por  ter  sido  dissolvida,  havendo 
também  sido  eleito  para  a  camará  de  1842,  dissolvida  previa- 
mente no  l.°de  Maio  desse  anno. 

Xo  parlamento  provincial  como  no  geral  sua  attitude  foi 
na  vanguarda  dos  combatentes,  mostrando-se  hábil  impro- 
visador na  tribuna,  íiel  aos  amigos,  leal  á  seu  credo  politico 
e  levando  a  dedicação  por  seu  partido  até  os  extremos  da 
intolerencia  e  da  acrimonia  para  com  os  adversários,  mas 
agindo  sempre  de  viseira  erguida,  com  a  nobre  coragem 
das  convicções  sinceras. 

Impellido  por  ellas,  e  guardando  para  com  os  co-religio- 
narios  máxima  solidariedade4,  nos  tempos  prósperos  como  na 
adversidade,  foi  um  dos  mais  enthusiastas  e  ardentes  chefes 
do  movimento  revolucionário  em  Minas  no  anno  de  1842, 
erro  politico  grave  que  os  raai.s  illustrados  delles  confessarão 
depois  com  franqueza  louvável.  Como  os  demais  directores 
e  inspiradores  da  revolta  teve  a  absolvição  do  jury,  receben- 
do todos  a  amnistia  imperial  em  1844. 

Foi  orador  eloquente  e  de  lama  na  tribuna  sagrada,  sendo 
nomeado:  em  18:J9,  pregador  da  capella  imperial ;  em  1840, 
cónego  honorário  e,  em  seguida,  effectivo,  da  mesma  ca- 
pella; em  1847,  camarista  secreto  de  Sua  Santidade,  com 
honras  de  Monsenhor,  e  no  mesmo  anno,  fazendo  concurso 
brilhante,  cura  do  Sacramento  no  Rio  de  Janeiro. 

Com  a  mudança  de  situação  politica  em  1848,  o  cónego 
Marinho  retirou-se  á  vida  privada,  encerrando  o  período 
de  sua  notável  actividade  partidária,  que  lhe  dera  posição, 
honras  e  prestigio,  mas  no  qual  soffrera  também  revezes, 
desgostos  immerecidos,  decepções  amargas,  injustiças  certa- 
mente, com  a  feliz  inspiração  de  dedicar-se,  alem  do  seu  mi- 
nistério sacerdotal,  a  uma  outra  tareia  não  menos  nobre  e 
elevada — a  educação  da  juventude.  Para  esse  fim,  fundou 
no  Rio  de  Janeiro  o  Collegio  Marinho,  tornado  em  breve  es- 
tabelecimento de  ensino  conceituadíssimo,  sob  sua  solicita  e 
austera  direcção,  aproveitando-se  igualmente  para  augmen- 
tar,  como  augmentou,  o  próprio  cabedal  de  illustração,  da 
calma  e  recolhimento  dessa  nova  e  tão  profícua  phase  de  sua 
vida.  Nem  se  esqueceu,  como  dictavão-lhe  a  genorosidade 
de  seus  sentimentos  e  a  integridade  de  seu  espirito,  de  con- 
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ceder  a  muitos  o  que  em  sua  adolescência  pobre  e  obscura 
merecera : —  amparo  e  protecção  para  a  carreira  das  letras. 
Numerosos  jovens  intclligentes  e  sem  recursos  forão  por  esse 
modo  beneficiados  liberalmente  pelo  distincto  Mineiro,  que  os 
recolheu  em  seu  collegio,  proporcionou-lhes  subsistência  e  en- 
sino, encaminhando-os  assim  com  exemplar  bondade  para  a 
conquista  de  honrosa  e  útil  posição  na  sociedade. 

Por  isso,  ás  demonstrações  de  pezar  do  antigo  partido  li- 
beral brazileiro,  ao  perder  em  Monsenhor  José  António  Mari- 
nho um  de  seus  ornamentos,  unirão-se  os  signaes  de  vivo 
sentimento,  não  menos  sincero,  da  mocidade  estudiosa,  mui- 
tos de  ciyos  membros  vião  desapparccer  com  o  illustre  cida- 
dão um  protector  generoso  e  um  guia  esclarecido,  que  soube 
tornar-se  benemérito. 

—  Ficaria  incompleta  esta  tosca  noticia  biographica  se 
não  fizéssemos  referencia  â  obra  que  o  cónego  José  António 
Marinho  publicou  em  1844,  com  o  titulo  —  Historia  do  mo- 
vimento politico  que  teve  lagar  no  anno  de  1842  na  pro- 
vinda de  Minas-Geraes. 

Ao  auctor,  e  sob  todos  os  aspectos  em  que  ligeiramente 
o  considerámos,  acabamos  de.  fazer  plena  justiça.  Não  se  es- 
tranhe, pois,  que,  no  interesse  da  mesma  justiça  e  da  ver- 
dade, consideremos  essa  publicação  muito  inferior  ao  pró- 
prio titulo, —  sem  methodo,  confusa,  desordenada,  destituida 
de  qualquer  systema  a  não  ser  a  apologia  systematica  dos 
amigos  e  seus  actos,  dos  actos  do  próprio  auctor,  — com  o  vi- 
tupério ferino,  também  continuado  da  primeira  á  ultima  pa- 
gina, sob  todas  as  formas,  aos  adversários,  ao  procedimento 
delles,  até  mesmo  ás  suas  intenções!...  Importou  por  certo 
emprehendimento  absurdo  o  escrever  tal  historia  quem  to- 
mara parte  tão  activa,  efflciente  e  ostentosa  n'aquella  revo- 
lução. Foi  esta  uma  obra  de  patriotismo  e  de  heroicidade? 
E'  irrisório  que  os  Achiles,  na  falta  de  um  prestimoso  Ho- 
mero, decantem  os  próprios  feitos  memoráveis.  Foi  um  grande 
crime?  Não  menos  irrisório  íigurar-se  alguém  simultanea- 
mente como  réo  e  juiz  no  mesmo  processo.  —  Não  foi  nem 
grande  crime  nem  commettimento  grandioso,  mas  simples 
desordem  vulgar,  bernarda  sem  objectivo  serio,  sem  a  san- 
cção  de  um  principio  superior?  Nesta  hypothese,  não  será 
nunca  matéria  para  historia:  por  mesquinho  ou  frívolo,  o  as- 
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sumpto  devera  ser  relegado  para  os  registros  banaes  da  chro- 
nica  policial. 

Leis  inflexíveis  da  critica  histórica  tornarião  inacceitavel 
a  obra  do  distincto  Mineiro,  ainda  que  ella  não  estivesse  ei- 
vada dos  graves  senões  apontados. — Desconfiar  das  narrações 
dictadas  pelo  interesse  pessoal Desconfiar  do  historia- 
dor que  6   inclinado  á  satyra Desconfiar   do   escriptor 

que  narra  a   historia  contaminado  pelo  interesse  por   uma 

seita,  por  um  partido,  por  uma  facção São    regras   fun- 

damentaes  ensinadas  pelos  mestres.  A  mesma  data  da  pu- 
blicação da  Historia  do  cónego  Marinho  (1844),  mezes  de- 
pois da  ascensão  de  seu  partido  ao  poder  e  dois  annos,  ape- 
nas, após  o  fracasso  completo  da  revolução,  podia  despertar 
dupla  suspeita :  de  ser  a  obra  uma  virulenta  provocação  do 
triumphador  do  dia,  vencido  da  véspera,  aos  decahidos  do 
governo;  e  de  recommcndar-se,  e  aos  seus,  âs  graças  do 
Poder,  concitando-lhe  igualmente  as  cóleras  contra  os  adver- 
sários, por  descrever  o  movimento  revolucionário  de  1842  em 
Minas-Geraes,  a  um  tempo,  como  serie  só  de  heroísmos  e  do 
martyrios  de  um  partido,  e  como  um  acervo  só  de  mons- 
truosidades e  de  infâmias  de  outro  partido ! 

Vem  de  molde  citar  aqui  a  este  respeito  opinião  sensata 
e  insuspeitíssima :  a  do  illustrado  Visconde  do  Araxã  (Dr. 
Domiciano  Leite  Ribeiro),  co-religionario  e  amigo  do  cónego 
Marinho  e  também  um  dos  vultos  salientes  da  revolução.  Diz 
elle:  «  O  cónego  Marinho  narra  em  um  livro  os  aconteci- 
mentos de  1842;  mas  seja  dito  sem  offensa  á  sua  memoria: 
este  padre,  intelligencia  rara,  um  dos  melhores  corações  que 
tenho  conhecido,  não  podia  expor  com  imparcialidade  factos 
em  que  tomou  parte  conspícua.  Esta  tarefa  deve  ficar  reser- 
vada aos  pósteros,  ou  aos  contemporâneos  alheios  ã  luta,  ou 
que  muitos  annos  depois,  acalmadas  as  paixões,  conseguem 
encarar  os  factos  com  olhos  desprevenidos.  »  —  (Vide  Remi- 
niscencias  e  Fantasias,  pelo  Visconde  do  Araxá,  publicação 
posthuma  —  2"  vol.  pag.  73). 

Melhor  fora,  conseguintemente,  por  todos  os  bons  princí- 
pios e  por  todas  as  boas  razões,  que  de  tal  empresa  jamais 
houvesse  cogitado  o  illustre  cónego  Marinho.  E  ainda  bem 
que  seu  nome  —  sem  ella  e  apezar  delia  —  é  digno  de  regis- 
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tro  histórico,  com  louvores  merecidos   e  honrosissimas   refe- 
rencias, que  não  lho  regateámos. 

14  de  Marco 

1721  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania,  para 
que  do  rendimento  da  Fazenda-Keal  se  tire  o  que  for  ne- 
cessário para  supprir  as  despesas  do  governo  que  se  man- 
dou estabelecer  em  S.  Paulo  separado  do  de  Minas,  emquan- 
to  aquelle  governo  não  puder  occorrer  ás  suas   despesas. 

1798  —  Ordem  régia,  declarando  que  os  governadores 
são  responsáveis  pela  fazenda,  damnos  e  perdas  que  causa- 
rem aos  magistrados  que  suspenderem  e  remetterem  presos 
para  o  Reino  sem  que  haja  ordem  régia,  salvo  os  casos  ur- 
gentes que  serão  julgados  pelo  Conselho  Ultramarino,  si  são 
justos  ou  não,  e  bem  assim  que  os  magistrados  que  faltarem 
ao  respeito  devido  ao  governador  serão  punidos  com  as  mais 
severas  penas,  que  ficão  ao  real  arbítrio,  conforme  a  gra- 
vidade do  caso. 

1839  —  Lei  mineira  n.°  127.  —  Crôa  um  collegio  na  ca- 
pital da  província,  para  o  ensino  de  todas  as  matérias  ne- 
cessárias á  matricula  nos  cursos  de  instrucção  superior.  Foi 
este  o  primeiro  instituto  offlcial  de  humanidades,  completo 
para  seu  tempo,  que  estabeleceu-se  em  Minas.  O  presidente 
que  sanccionou  esta  lei  da  Assemblea  Mineira,  foi  o  conse- 
lheiro Bernardo  Jacintho  da  Veiga. 

1844  —  Decreto  imperial  n.  342: — «Tomando  em  consi- 
deração a  exposição  que  me  fizerão  os  meus  ministros  e  se- 
cretários d'Estado  das  diversas  Repartições,  e  havendo  so- 
bre ella  ouvido  o  Conselho  d'Estado,  hei  por  bem,  usando  da 
attribuição  que  me  confere  o  paragrapho  nono  do  art.  cento 
e  um  da  Constituição,  decretar  o  seguinte: 

«Art.  único. — Ficão  amnistiados  todos  os  crimes  políticos 
commettidos  em  o  anno  de  1842  nas  províncias  de  S.  Paulo 
e  Minas-Geraes,  e  em  perpetuo  silencio  os  processos  que  por 
motivo  delles  se  tenhão  instaurado. 

«Manoel  Alves  Branco,  conselheiro  d'Estado,  ministro  e 
secretario  d'Estado  encarregado  interinamente  dos  negócios 
da  Justiça,  o  tenha  assim    entendido  e  faça   executar. — Pa- 
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lacio  do  Rio  de  Janeiro  14  de  Março  de  1844,  vigésimo  ter- 
ceiro da  Independência  e  do  Império. — Com  a  rubrica  de 
S    M.  o  Imperador. — Manoel  Alves  Branco.» 

1848 —  Toma  posse  da  presidência  de  Minas-Geraes  o 
conselheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  natural  da  pro- 
víncia. Sua  administração  vai  até  10  de  Abril  deste  anno, 
sendo  em  continuação  do  exercício  que  teve,  como  vice-pre- 
sidente, desde  29  de  Dezembro  de  1847. 

1876— E'  nomeado  bispo  da  diocese  de  Goyaz  o  dis- 
tincto  sacerdote  mineiro,  padre  Augusto  Júlio  de  Almeida. 
Não  aceitou,  resignando  o  cargo  a  4  de  Janeiro  de  1881. 

1891 —  O  Dr.  António  Augusto  de  Lima  é  nomeado  go- 
vernador do  Estado,  pelo  marechal  M.  Deodoro  da  Fonseca, 
chefe  do  Governo  Provisório  da  Republica. 

1896  —  Fallece  em  Ouro  Preto,  com  62  annos  de  idade, 
o  Dr.  António  Casimiro  da  Motta  Pacheco,  natural  de  Sabará 
e  formado  em  direito  na  Academia  de  S.  Paulo  em  1858. 

Exerceu  no  tempo  da  monarchia  diversos  cargos  públi- 
cos, entre  os  quaes  os  de  juiz  municipal  de  Lavras,  director 
geral  das  obras  publicas,  procurador  fiscal  e  inspector  da  the- 
souraria  provincial,  e  membro  da  Assemblea  Provincial,  du- 
rante três  biennios,  tendo  recebido  o  mandato  do  eleitorado 
conservador,  partido  a  que  desde  a  juventude  pertencia  e  ao 
qual  sérvio  invariavelmente  com  inteira  dedicação,  intelli- 
gencia  e  inabalável  fidelidade  de  princípios,  nas  quadras  pros- 
peras como  nos  tempos  da  adversidade,  jamais  se  lhe  inti- 
biando  o  zelo  mesmo  ante  as  aggresões  as  mais  ferinas  de 
inimigos  políticos,  em  períodos  de  lutas  acrimoniosas. 

Associado  na  redacção  ao  Sr.  Dr.  Diogo  de  Vasconcellos, 
o  Dr.  Motta  Pacheco  fundou  e  manteve  por  mais  de  um 
anno  em  Ouro  Preto  o  Echo  de  Minas,  folha  de  sua  pro- 
priedade e  órgão  conservador ;  e  quando  cessou  essa  publica- 
ção, encetou  a  da  Quinzena  Jurídica,  revista  de  jurispru- 
dência, doutrina  e  legislação,  que  sustentou  com  grande  es- 
forço por  algum  tempo,  prestando  bons  serviços  ás  lettras  ju- 
rídicas. Era  então  o  Dr.  Motta  Pacheco  advogado  em  Ouro 
Preto,  consagrando-se  também  com  solicitude  infatigável  ao 
serviço  dos  seus  correligionários  políticos,  nos  comícios  elei- 
toraes  e  em  outras  espheras  de  sua  actividade. 
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Como  particular,  era  de  trato  affabilissimo  e  modos  ca- 
valheirosos;  e  si  o  sentimento  partidário  foi  nelle  sempre 
vivo  e  accentuado,  já  por  convicções  fervorosas,  já  pelo  ex- 
emplo de  antepassados  de  cujas  tradições  desvanecia-se  e  nao 
se  olvidava  jamais,  o  espirito  de  mineirismo  fazia-o  approxi- 
mar-se  de  quantos  sem  odiosos  preconceitos  se  empenhassem 
em  bem  da  terra  commum,  que  elle  amava  sinceramente  e 
sonhava  ver  grande,  opulenta  e  feliz. 

Foi  melancholica  a  ultima  phase  de  sua  vida.  Alem  de 
revezes  da  fortuna  que  affectaráo-lhe  as  condições  económi- 
cas, soffreu  insulto  de  enfermidade  grave,  de  que  não  poude 
nunca  restabelecer-se  inteiramente.  Por  tudo  isso  passou 
retirado,  n'um  quasi  isolamento,  os  derradeiros  annos  que  vi- 
veu sobre  a  terra  :  já  não  era  o  espirito  expansivo  e  jo- 
vial de  outros  tempos,  que  soubera  adquirir  tantas  affeições 
e  sympathias  no  circulo  de  suas  relações  particulares  e  poli- 
ticas, mas  a  sombra  vacillante  e  triste  do  homem  que  cami- 
nhava prematuramente  para  o  termo  fatal ! 

15  de  Marco 

1700  —  Posse  de  Francisco  de  Castro  Moraes,  do  governo 
interino  das  capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas 
Geraes,  na  ausência  do  governador  effectivo  Arthur  de  Sá 
e  Menezes,  em  excursões  em  Minas.  Castro  Moraes  governou 
atè  2  de  Julho  de  1702. 

1720  —  Carta  régia.  —  Concede  400$000  annuaes  ao  su- 
perintendente das  Minas,  Eugénio  Freire  de  Andrade,  «por 
graça  especial,  diz  a  carta,  a  qual  não  servirá  de  ex- 
emplo . . . » 

1720  —  Um  frade  introduz  as  rifas  na  Capitania.  — 
No  Archivo  Publico  Mineiro,  livro  n.°  10,  correspondente  aos 
annos  de  1717  a  1721,  fs.  286  v.  a  287 ;  acha-se  a  seguinte 
portaria,  documento  curioso  que  mostra  ter  sido  um  frade 
carmelita  descalço  o  introduetor  em  Minas-Geraes  (perdôe-lhe 
Deus ! )  das  rifas  ou  acções  entre  amigos,  praga  que  depois 
tanto  se  tem  desenvolvido  e  aperfeiçoado  em  terras  do  Bra- 
zil,  em  escandaloso  proveito  dos  que  com  ella  especulão  e 
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revoltante  exploração  de  innumçros  simplórios,  victimas  de 
espertalhões. 

A  portaria  é  do  governador  Conde  de  Assumar  e  reza 
assim:  «Dom Pedro  d'Almeyda,  etc.  etc.  Faço  saber  a  todos  os 
moradores  deste  governo  que,  sendo  S.  Magestade  a  q.  D.  g. 
informado  que  o  Padre  Fr.  João  Joseph,  Religioso  Carme- 
lita descalço,  introduzio  neste  governo  humas  sortes  a  que 
chamão  rifas  na  forma  que  se  usão  nos  Reynos  Estrangeiros, 
as  quaes  sem  ordem  dos  governadores  e  informação  dos  Ou- 
vidores geraes  das  Comarcas  fazem  algumas  pessoas  para 
dar  sahida  aos  seus  bens  que  por  outro  modo  não  vende- 
rião  tão  brevemente,  sendo  nestes  casos  excessivo  o  valor 
por  que  se  rií5o  a  saber:  escravos,  fazendas  e  moradas  de 
casas,  em  que  S.  Magestade  reconhece  prejuízo  dos  mora- 
dores dessas  minas,  pois  lhe  chegou  á  sua  Real  noticia  que 
muitos  entravão  nas  ditas  rifas  mais  por  contemporisar  com 
pessoas  de  respeito  que  por  vontade  própria  com  dez,  vinte 
e  trinta  outavas  cada  huma,  e  querendo  o  dito  Snr.  obviar  o 
damno  que  se  pode  seguir  aos  seus  Vassalos  das  ditas  ri- 
fas ;  foi  servido  ordenar-me  as  não  consentisse  nestas  minas 
sob  penas  graves  para  que  se  não  tornasse  a  usar  das 
ditas  rifas  e  crescesse  o  damno  com  a  sua  demasiada  fre- 
quência ;  portanto  ordeno  que  nenhuma  pessoa  daqui  em  di- 
ante possa  fazer  rifa  alguma  nem  entrar  nella,  ou  seja  vo- 
luntariamente, ou  solicitada  por  outra  ;  quando  succedapelo 
contrario  qualquer  pessoa  que  rifar  qualquer  das  cousas  so- 
breditas perderá  a  dita  cousa  rifada  a  metade  para  a  Fazenda 
Real  e  a  outra  metade  para  quem  o  denunciar,  e  as  pes- 
soas que  entrarem  na  dita  rifa  perderão  triplicado  o  premio 
que  nellas  arriscarem  a  metade  para  a  Fazenda  Real  e  a 
outra  metade  para  as  obras  pias,  e  os  Drs.  Ouvidores  ge- 
raes farão  cada  hum  na  sua  comarca  que  se  observe  com 
todo  o  rigor  esta  ordem  que  S.  Magestade  a  quem  D.  g.  me 
ha  por  muito  recommendada,  e  para  que  venha  á  noticia 
de  todos  a  mandei  publicar  a  som  de  caixas,  registrar  nos  li- 
vros da  Secretr."  deste  governo,  nos  da  ouvedoria  e  camarás 
de  todas  asVillas. 

«  Villa  do  Carmo,  15  de  Março  de  1720.  —  Conde  D  Pe~ 
dro  d'Almeyda.» 
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O  festejado  poeta  e  litterato  Olavo  Bilac,  que,  como  nós, 
leu  no  citado  livro  o  documento  transcripto,  publicando-o 
no  seu  bello  livrinho  Chronicas  e  Novellas,  fez-lhe,  entre 
outras,  a  seguinte  espirituosa  apreciação : 

« Cuidava  eu  que  fora  o  diabo  em  pessoa  quem,  a  bordo 
de  uma  caravella  fantástica,  trouxera  das  terras  corrompidas 
da  Europa  para  as  terras  imáculas  da  America  a  mania  do 
jogo.  Puro  engano  !  a  semente  do  jogo  veio  dentro  do  bre- 
viário de  um  carmelita  descalço.  Ides  ver  como  fr.  João  Jo- 
seph,  quando  chegou  ao  Brazil,  —  com  uma  face  piedosa, 
toda  alagada  de  fé,  pés  nus,  mortiíicando-se  no  rude  chão 
dos  mattos  virgens,  mãos  cruzadas  ao  peito,  n'uma  attitude 
de  recolhimento  e  de  prece,  olhos  extacticamente  pregados  no 
céo  azul,  —  trazia  entre  as  dobras  do  habito  severo  os  pa- 
peluchos numerados  da  primeira  rifa  brazileira,  da  Eva  — 
mãe  de  todas  as  nossas  rifas. » 

1731 —  Provisão  do  Conselho  Ultramarino  determinando 
que  as  sesmarias  que  se  derem  nas  terras  da  Capitania,  em 
que  houver  minas,  e  no  caminho  para  ellas,  sejão  somente 
de  meia  légua  em  quadra,  e  que  no  mais  sertão  sejão  de 
três  léguas,  e  que  para  taes  sesmarias  se  concederem  devem  ser 
ouvidas  as  camarás  dos  sitios  a  que  ellas  pertenção,  e  sendo 
na  margem  de  algum  rio,  que  necessite  de  barcas,  deve-se 
deixar  no  logar  do  porto  ao  menos  meia  légua  para  o  uso 
publico. 

1789  —  Primeira  denuncia  do  primeiro  delator  da  Con- 
juração mineira,  o  tristemente  celebre  Joaquim  Silvério  dos 
Reis. 

A  este  respeito  os  curiosos  documentos  insertos  abaixo 
podem  ser  lidos  com  proveito  e  interesse: 

€  Satisfazendo  á  Supplica  que  me  fez  Joaquim  Silvério  dos 
Reis,  para  que  attestasse  do  dia  em  que  elle  me  deo  vocal- 
mente a  primeira  noticia  da  rebellião  que  se  tratava,  e  pa- 
recendo muito  justo  que  esta  declaração  conste  formalmente 
nos  Autos,  remetto  a  V.  m.  a  Attesíação  induza,  a  qual 
mandará  ajuntar  á  continuação  da  Devassa  que  se  está  co- 
piando para  ser  remettida  ao  Rio  de  Janeiro. 

Deus  Guarde  a  V.  m.  — Villa  Rica  25  de  Fevereiro  de 
1791. —  Visconde  de  Barbacena.  —  Sr.  Dezembargador  Pedro 
Jozè  Araújo  de  Saldanha» 
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ATTRSTAÇAO 


«  Luiz  António  Furtado  de  Castro  do  Rio  de  Mendonça, 
Visconde  de  Barbacena,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  e 
Governador  e  Capitão  General  desta  Cappitania  de  Minas 
Geraes.  Attesto  que  no  dia  quinze  de  Março  de  mil  setecen- 
tos e  oitenta  e  nove  foi  a  primeira  vez  que  Joaquim  Silvério 
dos  Reis  me  communicou,  que  se  achava  tratada  e  disposta 
nesta  Cappitania  e  na  do  Rio  de  Janeiro  a  Rebellião,  que 
tem  sido  objecto  e  motivo  desta  Devassa :  que  da  referida 
communicação,  e  de  quanto  pude  averiguar  delia  debaixo  das 
cautellas  e  disfarse  que  me  parecerão  necessárias,  dei  parte 
no  dia  vinte  cinco  do  dito  mez  ao  Sr.  Vice  Rei  do  Estado 
Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza  depois  de  feitas  as  reflexões 
convenientes  em  Negocio  de  tanta  gravidade,  e  de  alguns 
exames  e  averiguações  particularíssimas  :  que  tendo  annun- 
ciado  ao  mesmo  Sr.  Vice  Roi  por  carta  de  25  de  Abril  do 
dito  anno,  que  havia  de  mandar  o  dellator  daquella  noticia 
á  sua  prezença,  ou  fosse  enganadamente,  ou  por  bem,  ou 
por  mal,  fiz  chamar  á  minha  rezidencia  com  diverso  pretex- 
to a  elle  Joaquim  Silvério  dos  Reis,  e  lhe  presuadi  arteflcio- 
zamente  que  fosse  vizitar  o  referido  Senhor,  e  lhe  contasse 
tãobem  as  novidades  que  me  tinha  dado:  que  annuindo  elle 
a  esta  persuazão  livremente,  e  segundo  me  pareceu  de  bôa 
vontade,  o  mandei  partir  para  o  Rio  de  Janeiro  com  toda  a 
brevidade  levando  carta  minha  em  que  certificava  ao  Sr. 
Vice  Rei  disto  mesmo  e  da  qualidade  do  Portador,  escrita 
em  desanove  do  sobredito  mez  de  Abril,  e  deixando  me  a 
reprezentação  ou  Denuncia  que  se  acha  nos  Autos  com  data 
de  onze  mas  feita  na  Caxoeira  no  mesmo  dia  dezanove  de 
Abril;  e  que  o  fim  principal  desta  delligencia  foi  dar  occa- 
zião  ao  referido  Senhor  para  que  o  examinasse  tãobem  o  in- 
quirisse, e  para  servir-se  delle  opportunamente  na  averigua- 
ção dos  Conjurados  naquella  Cidade  e  nesta  Capitania,  que 
elle  me  tinha  promettido  extorquir  endividual  e  nomeada- 
mente do  Alferes  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  que  lá  se 
achava  começando  a  exceder  a  licença  com  que  tinha  hido. 
Tudo  o  referido  consta  muito  exacta  e  circunstanciadamente 
das  cartas  mencionadas,  e  assim    o  juro  sendo  necessário 

B*  M,— 21, 
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pello  Habito  que  professo.  —  Villa  Rica  25  de  Fevereiro    de 
1791.  —  Visconde  de  Barbacena  ». 


«Também  attesto  que  he  verdade  ter-me  contado   o  refe- 
rido Joaquim  Silvério  dos  Reis  na  segunda  vez  acima  decla- 
rada quando  veio  chamado  á  minha  rezidencia,  que    tendo- 
se  queixado  na  prezença  do   Coronel  Francisco   António   de 
Oliveira  Lopes   do  aperto  que  eu  lhe  fazia  pelos   pagamen- 
tos  devidos  á  Real  Fazenda  elle  dicera  batendo-lhe  no  hom- 
bro  —  deixe  estar  que  brevemente  te  has  de  ver  livre  desse 
fiagello  —  e  que  isto  se  passara  diante  do    Padre   Francisco 
Vidal  Barboza  e  do  Padre  José  Lopes  de  Oliveira,  entre  os 
quaes  notara   alguns  signaes  de  intelligencia ;   e   assim   o 
participei  também  ao  Sr.   Vice  Rei  Luiz  de  Vasconcellos   e 
Souza  em  carta  de  onze  de  Maio  de  mil  setecentos  e  oitenta 
e  nove:  mas  não  me   lembro   das  mais  circunstancias  refe- 
ridas pelo  mesmo  Padre  José  Lopes  no  Auto  das  perguntas 
que  se  lhe  fizerão ;  antes  estou  certo  que  tratei   o  dito  Co- 
ronel Irmão  delle  com  muita  desconfiança  e  cautella  na  oc- 
cazião  em  que  me  entregou  a  aífectada  Denuncia,  ou  repre- 
zentação  que  está  na  Devassa,  e  que  algum  leve  exame  que 
então  lhe  fiz  a   respeito  daquelle  facto  foi  muito  desfarsado, 
sem  declaração  das  formaes  palavras,  e  mostrando  que  o  in- 
tento desta  averiguação  era  contra  o  sobredito  Joaquim   Sil- 
vério, a  quem  elle  Francisco  António  de  Oliveira  Lopes  im- 
putava então  toda  a  culpa  e  maldade.  —  Visconde  de  Bar- 
bacena.»—  (Ext   dos    Archivos  do  Disiricto  Federal). 

1808  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania  accusando  o 
recebimento  de  mil  3  uma  oitavas  de  diamantes  que  ficão 
recolhidas  ao  Erário,  e  ordena  que  remetta  sem  perda  de 
tempo  os  demais  cabedaes  régios  que  estão  arrecadados. 

1860  —  Morre  no  Rio  de  Janeiro  o  padre  José  Mar- 
tiniano  de  Alencar,  senador  pelo  Ceará.  Foi  eleito  deputado 
por  Minas-Geraes  á  2.a  legislatura  da  Assemblea  Geral.  Com- 
promettido  na  revolução  de  Pernambuco  de  1824,  como  já  o 
estivera  na  de  1817,  foi  preso  e  conduzido  pelo  sertão  para 
o  Rio  Janeiro,  tendo  atravessado  então  a  província  de  Minas, 
em  ferros  e  escoltado. 
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Na  sessão  do  senado  de  31  de  Maio  de  1833,  discutindo 
um  projecto  de  amnistia  para  os  implicados  na  sedição  mi- 
litar de  Ouro  Preto,  desse  anno,  o  senador  Alencar  referio- 
se  aos  Mineiros  nos  seguintes  termos: 

«Não  sou  filho  dessa  província,  mas  tenho  uma  predilecção 
por  ella,  igual  talvez  á  daquelles  que  nella  nascerão,  e  isto 
por  motivos  muito  particulares,  que  talvez  outro  qualquer 
não  tenha.  Eu  tive  de  atravessar  aquella  província  no  anno 
de  1825,  na  qualidade  de  preso  bastantemente  infeliz  e  des- 
graçado e  fui  tão  bem  tratado  quanto  se  pôde  imaginar. 

«Nas  eleições  que  se  seguirão  áquella  minha  passagem 
por  alli,  fui  nomeado  representante  por  ella,  com  grande 
maioria.  Estas  circumstancias  ficarão  eternas  no  meu  co- 
ração ;  jamais  me  esquecerei  delias.  E  se  nunca  dirigi  á 
Província  de  Minas  uma  dedicatória  de  agradecimento,  foi 
porque  não  podia  achar  expressões  que  significassem  cabal- 
mente a  minha  gratidão.  Mas  desejo  deparar  com  a  occasião 
em  que  possa  prestar  serviços  áquella  província. » 

1860  —  Fallece  o  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  es- 
colhido senador  por  Minas-Geraes,  d'onde  era  natural,  a  15 
de  Novembro  de  1859.  Não  havia  ainda  tomado  assento.  Foi 
victimado  por  uma  pneumonia,  na  noite  de  15  para  16  de 
Março  de  1860,  no  logar  denominado  Lage  ( município  da 
Parahyba  do  Sul),  ao  regressar  do  Rio  de  Janeiro  para  sua 
fazenda,  em  Minas. 

Magistrado  distinctissimo  pela  intelligencia,  illustração 
e  integridade,  o  conselheiro  Barbosa  também  adquiriu  con- 
ceito e  prestigio  invejável  na  politica,  como  um  dos  mais  re- 
speitados e  conspícuos  chefes  do  partido  conservador  em  Mi- 
nas, desde  1848  até  o  dia  de  seu  fallecimento. 

Fez  parte  da  Assemblea  Legislativa  Provincial  no  bien- 
nio  de  1842 — 1843,  e  da  camará  dos  deputados,  represen- 
tando sua  província  natal,  nas  legislaturas  de  1843 — 1844, 
1850—1852,  1853—1856  e  1857—1860,  quanto  a  esta  com 
excepção  do  ultimo  anno,  por  já  ser  fallecido,  havendo  também 
tomado  assento  naquella  camará  na  sessão  de  1847  como  de- 
putado supplente. 

Foi  presidente  da  província  de  Minas-Geraes  (13  de  Ja- 
neiro de  1852  a  12   de  Maio,  e   24  de  Setembro  do  mesmo 
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anno  a  19  de  Abril  seguinte)  e  do  Rio  de   Janeiro  (tomou 
posse  a  22  de  Setembro  de  1853). 

A  14  de  junho  de  1853  teve  a  nomeação  de  ministro  da 
justiça,  do  gabinete  reorganisado  a  11  de  Maio  do  anno  an- 
terior, e  desde  então,  mesmo  na  direcção  geral  da  politica 
do  paiz,  seu.  voto  e  conselhos  erão  procurados  e  respeitados 
como  dos  mais  esclarecidos  e  mais  auctorisados,  significando 
não  só  sinceridade,  estudo,  patriotismo,  elevado  critério  e  juizo 
prudencial,  mas  ainda  esse  maravilhoso  «  saber  só  de  expe- 
riências feito»,  de  que  falia  o  grande  épico  luzitano. 

Tendo  occupado  tantas  e  tão  altas  posições  sociaes,  ser" 
vindo  tão  dedicadamente  sua  província  natal  e  a  pátria,  mor- 
reu pobríssimo,  porque  a  probidade  era  a  base  de  seu  nobre 
e  illibado  caracter. 

Mas  os  seus  conterrâneos  não  forão  indifferentes  á  sorte  da 
sua  enluctada  família,  a  quem  soccorrerão  por  meio  de  ge- 
nerosa e  espontânea  subscripção,  ciyo  producto  melhorou-lhe 
as  condições  materiaes. 

Honremos  todos  a  veneranda  memoria  do  preclarissimo 
Mineiro ! 

1881 —  Toma  posse  do  cargo  de  presidente  da  provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro  o  Dr.  Martinho  Alvares  da  Silva  Campos, 
natural  de  Minas-Geraes. 

1891  —  São  inauguradas,  na  Estrada  de  Ferro  Sapucahy, 
as  estações  —  Silvestre  Ferraz,  Christina,  e  Caxambu,  as 
duas  primeiras  perteneentes  á  1."  secção  e  a  15  e  38  kilo- 
metros,  respectivamente,  do  ponto  inicial  (Soledade),  e  a 
ultima  na  2.a  secção,  a  23  kilometros  da  Soledade. 

1892  —  Decreto  n.  585  do  presidente  do  Estado.  —  Ap- 
prova  o  regulamento  expedido  para  a  execução  das  leis  ns.  17 
e  18,  de  20  e  28  de  Novembro  de  1891,  na  parte  relativa  ao 
Tribunal  da  Relação  do  Estado. 

1892  —  O  Congresso  Mineiro  acceita  a  renuncia  do  Sr. 
Dr.  José  Cesário  de  Faria  Alvim,  do  cargo  de  presidente  do 
Estado,  que  lhe  /ora  communicada  em  mensagem  de  17  do 
mez  anterior. 
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1897 —  Inaugura-se  a  estação  —  Silviano  Brandão — na 
Estrada  de  Ferro  Sapucahy,  junto  á  sede  da  florescente  e 
importante  parochia   da  Jacutinga,  município  de  Ouro  Fino, 


16  de  Março 

1743  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania,  auto- 
rizando-o  a  mandar  fazer  casa  para  residência  dos  governado- 
res, importando  toda  a  obra  em  quarenta  e  seis  mil  cruza- 
dos, sendo  construída  de  pedra  e  cal. 

E'  a  origem  legal  do  palácio  do  governo  de  Ouro  Preto. 

Cumpre  attender-se  que  trata-se  de  dinheiro  forte  e  que 
os  preços  de  material  e  mão  d'obra  erâo,  na  media,  dez  ve-> 
zes  menores  naquelle  tempo  ( ha  mais  de  século  e  meio ),  ain- 
da com  a  circumstancia  de  posteriormente  terem  accrescido 
muitas  obras  no  mesmo  palácio. 

A  ordem  referida  dispõe  textualmente  assim : 
«Dom  João,  etc.  Faço  saber  a  vós  Gomes  Fr.0,  de  Andrada 
Governador  e  Cap.m  General  do  Rio  de  Janeiro  com  o  governo 
de  Minnas  geraes  que  se  vio  a  conta  que  me  destes  em  carta 
de  29  de  \  gosto  do  anno  passado,  em  que  insinuáveis  que  no 
anno  de  1735,  puzereis  na  minha  real  prezença  que  por  não 
haver  nessas  Minas  cazas  de  rezidencia  do  Governador  vos 
resolvíeis  a  mandar  fazer  nas  da  moeda  logo  hua  sobre  a  do 
despacho,  e  das  fieyras  para  vos  acomodardes,  e  q.°  seria 
justo  esta  obra  se  continuasse,  pois  se  poderia  acabar  com 
vinte  mil  cruzados,  ficando  goardada  com  reductos  e  alguas  pes- 
sas  de  artilharia,  e  que  ao  sahir  dessa  Capitania  para  a  do 
Rio  de  Janeiro  no  mesmo  anno,  fizéreis  suspender  o  entrar- 
se  na  obra,  e  voltando  no  de  mil  sete  centos  trinta  e  outo  dé- 
reis seg.  a  conta,  e  ao  mesmo  tempo  fora  eu  servido  defferir 
á  primeira  proposta,  mas  porque  no  anno  de  mil  sette  cen- 
tos e  trinta,  e  nove,  cahira  com  inteira  ruina  e  muita  the  o 
alicerce  da  caza  da  fundição,  que  fazia  a  quarta  parte  dessas, 
e  começando  outras  a  cahir  por  serem  de  má  taipa,  ou  de  páo 
a  pique,  do  que  the  o  prezente  era  costume  fazerem-se  as  ca- 
zas nessa  Villa,  vos  parecera  não  entrar  na  obra  sem  vesto- 
ria  de  Engenheiro  capaz  de  dispor  com  segurança  e  fazer- os 
orçamentos  e  condições  necessárias  pello  que  mandareis  subir 
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a  essas  Minas  o  sargento  mor  Enginheiro  Joze  Fernandes  Pinto 
Alpoym,  o  qual  vendo  o  estado  das  cazas,  e  a  grande  ruina 
que  havia  nellas,  difíicultara  se  fizesse  de  pedra  e  barro  ou  páo 
a  pique  com  as  ombreiras  de  madeiras,  q.°  he  a  forma,  em 
que  primeiro  foi  orsada,  mas  sim  de  pedra  e  cal,  e  com  as  se- 
guranças, q.°  entendeu  necessárias,  de  que  fizera  planta,  e  posta 
em  lanços  se  rematarão  em  quarenta  mil  cruzados,  ficando  os 
cunhaes,  portas  e  janellas  á  parte,  q.°  por  ser  por  medição 
se  não  sabia  o  custo  certo,  mas  se  entendia  de  dois  contos,  e 
quatrocentos  mil  rs.  importando  toda  a  obra  em  quarenta  e 
seis  mil  cruzados,  e  que  o  d.°  Engenheiro  afirmava  ser  mais 
conveniente  de  pedra  e  cal  por  este  preço,  q.e  de  pau  a  pique 
por  quinze  mil  cruzados,  cuja  obra  se  ficava  continuando  na 
forma  que  refferireis,  e  que  digo  que  refferieis  e  vistas  as  vos- 
sas razões  sobre  que  foi  ouvido  o  Procurador  da  minha  fazen- 
da: Me  pareceo  ordenar-vos  que  feita  a  obra  na  mesma  for- 
ma q.°  apontaes  deis  conta  de  todo  o  custo  delia.  El-Rey  X. 
S.r  o  mandou  pelo  D.r  Thomé  Gomes  Moreira,  e  Manoel  Caet." 
Lopes  de  Lavre,  Conselhr.8  do  seu  Cons.0  Ultr.°  e  se  passou  por 
duas  vias.  Pedro  Alexandrino  de  Abreu  Bernardes  a  fes  em 
Lx.a  a  dezaseis  de  Março  de  mil  settecentos  e  quarenta  e  três. 
O  Secretario  Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fes  escrever. 
— Thomé  Gomes  Moreira  —  Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre.  » 

1837  —  E'  nomeado  senador  do  Império  pela  província 
do  Rio  de  Janeiro,  o  I)r.  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouveia, 
natural  de  Minas-Geraes. 

1839 —  Lei  mineira  n.  134.  —  Crèa  as  villas  e  municí- 
pios seguintes: — Caldas,  Bomfim,  Santa  Barbara,  Presidio, 
Oliveira  e  Formiga. 

1867  —  Macróbio — Xo  arraial  do  Rio  Novo,  hoje  cidade, 
fallece  com  110  annos  o  forriel  António  Luiz  Ferreira.  Era 
tio  do  Dr.  Manoel  de  Mello  Franco  e  foi  commandante  de  uma 
das  escoltas  que,  em  1780,  conduzirão  presos  para  o  Rio  de 
Janeiro  muitos  dos  inconfidentes  de  Minas-Geraes. 

1892  —  Fallece  em  Poços  de  Caldas  o  Ir.  Oscavo  Cor- 
reia Netto,  digno  deputado  ao  Congresso  Mineiro,  mas  o 
único  de  seus  membros  (da  legislatura  constituinte)  que  níío 
chegou  a  tomar  assento  nessa  corporação. 
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17  de  Marco 

1792  —  Carta  de  sesmaria  concedida  pelo  governador 
Visconde  de  Barbacena,  ao  conselho  e  villa  de  Barbacena. 
A  concessão  è  de  uma  légua  em  quadra  « fazendo  pião  na 
mesma  villa,  onde  mais  conveniente  for. »  Vè-se  desta  carta 
que  a  villa  de  Barbacena  foi  creada  em  terras  da  fazenda 
da  Caveira,  propriedade  do  celeberrimo  coronel  Joaquim 
Silvério  dos  Reis,  o   primeiro  dos  Judas   da  Inconfidência. 

1820  —  Decreto  real.  —  Crèa  uma  cadeira  de  primeiras 
letras  no  Julgado  de  S.  Romão,  da  capitania  de  Minas-Ge- 
raes,  deferindo  uma  representação  dos  pais  de  família  e  mais 
habitantes  do  mesmo  Julgado. 

1823  —  Alvará  concedendo  á  então  villa  de  Barbacena  o 
titulo  de  —  nobre  e  muito  leal  —  de  que  ficará  gozando  per- 
petuamente, por  ter  sido  « uma  das  que  se  avantajou  em 
testemunhos  de  denodado  patriotismo  contra  os  declarados 
inimigos  do  Brazil.  y> 

1823  —  Alvará  concedendo  á  comarca  de  Sabará  o  ti- 
tulo de  —  fidelíssima  —  de  que  ficará  gozando  perpetua- 
mente. Justificando  a  concessão,  diz  o  Alvará:  «Tendo-se 
mui  especialmente  distinguido  a  província  de  Minas-Geraes, 
como  uma  das  primeiras,  na  resolução  de  sustentar,  ainda  á 
custa  dos  maiores  sacrifícios,  os  direitos  inauferíveis  dos 
povos  do  Brazil  contra  seus  declarados  inimigos,  e  tendo-se 
avantajado  algumas  de  suas  povoações  em  testemunhos  de 
denodado  patriotismo . . .  etc. » 

1891  —  Deixa  o  exercício  da  administração  do  Estado  o 
vice-governador  desembargador  Frederico  Augusto  Alvares 
da  Silva. 

1892  —  Os  membros  do  Congresso  Mineiro  e  diversos 
representantes  deste  Estado  no  Congresso  Federal,  em  re- 
união politica  effectuada  em  Ouro  Preto,  resolvem  apresentar 
a  candidatura  do  Sr.  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira  Penna  ao 
cargo  de  presidente  de  Minas-Geraes,  e  para  esse  fim  dirigem 
um  —  manifesto  —  ao  eleitorado. 
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1894  —  Fallece  na  cidade  de  Santa  Luzia  do  Rio  das 
Velhas  o  Dr.  Modestino  Carlos  da  Rocha  Franco,  que  n'a- 
quelle  município  sempre  gozou  de  muita  influencia  e  consi- 
deração, tendo  sido  ali,  durante  longos  annos,  chefe  do  par- 
tido liberal,  no  tempo  do  Império. 

O  Dr.  Modestino  Franco,  medico  muito  hábil  e  agricul- 
tor adiantado,  era  também  versado  na  sciencia  do  direito,  e 
á  intelligencia  esclarecida  e  variada  illustração  reunia  hon- 
radez e  outros  predicados  moraes  que  o  tornavão  um  cara- 
cter sisudo  e  respeitável. 

Occupou  dignamente  todos  os  cargos  locaes  de  eleição 
popular  e  de  nomeação  do  governo,  e  alem  desses  exerceu 
com  muita  competência  e  integridade  o  mandato  de  depu- 
tado á  Assemblea  Legislativa  Provincial  e,  como  supplente 
do  conselheiro  Luiz  António  Barbosa,  o  de  deputado  á  As- 
semblea Geral  Legislativa,  na  sessão  de  1860.  Também  foi 
vice-presidente  da  província,  ma?  não  exerceu  a  respectiva 
administração. 

Enfermo  desde  alguns  annos,  afastara-se  por  esse  motivo 
da  vida  publica,  mas,  ainda  no  retiro  a  que  se  recolhera, 
era  o  distincto  Mineiro  constantemente  procurado  por  ami- 
gos e  concidadãos,  a  quem  jamais  negou  os  bons  officios 
de  seu  génio  cavalheiro  e  serviçal  e  os  conselhos  utilíssi- 
mos de  sua  experiência,  de  seu  civismo  e  de  sua  illustração. 


18  de  Marco 


1797  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  para  encarre- 
gar ao  Dr.  José  Vieira  Couto  e  ao  bacharel  José  Teixeira  da 
Fonseca  Vasconcellos  (mais  tarde  Visconde  de  Caeté),  do 
exame  das  minas  das  comarcas  do  Serro  e  Sabará,  e  o  partido 
que  das  mesmas  se  pode  tirar,  podendo  incumbir  ao  ultimo 
de  visitar  as  salinas  do  Rio  S.  Francisco. 

1836  —  Lei  mineira  n.°  46. —  Provê  sobre  o  registro  dos 
nascimentos,  casamentos  e  óbitos,  e  acerca  de  arrolamento 
decennal  de  todos  os  habitantes  da  província. 
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Excellente  e  bem  inspirada  lei,  como  quasi  todas  as  que 
forão  decretadas  na  primeira  legislatura  da  Assemblea  Mi- 
neira, que  legislou  com  admirável  critério  e  patriotismo  so- 
bre as  mais  palpitantes  necessidades  da  província  n'aquella 
época.  Infelizmente,  como  tantas  outras  leis  úteis  e  necessá- 
rias, teve  apenas  defflciente   execução,  e  por  pouco  tempo  ! 

1837  —  Lei  mineira  n.°  66. —  Autoriza  o  presidente  da 
provinda  a  conceder  licenças  para  erecção  de  egrejas,  ca- 
pellas  ou  ermidas,  destinadas  á  celebração  do  culto  publico, 
em  numero  proporcionado  á  população  do  logar  em  que  se 
pretenderem  edificar,  ou  onde  o  exigir  a  commodidade  dos 
povos;  e  a  approvar  os  estatutos  das  Irmandades,  Confra- 
rias, Archi-Confrarias  e  Ordens  Terceiras,  que  não  contive- 
rem disposições  contrarias  á  Constituição  e  ás  leis,  prece- 
dendo approvação  do  Ordinário  na  parte  religiosa;  e  deter- 
mina que  o  mesmo  presidente  faça  demolir  as  egrejas, 
capellas  ou  ermidas  que  se  damnificarem,  e  não  tiverem 
meios  de  reparar-se,  applicando-se  os  materiaes  ou  seu  pro- 
ducto,  depois  de  arrematados,  ao  concerto  e  reparo  das  Ma- 
trizes. 

1837  —  António  Paulino  Limpo  de  Abreu  (depois  Vis- 
conde de  Abaete),  deputado  por  Minas-Geraes,  é  nomeado 
ministro,  interino,  do  Império. 

1847  —  Lei  mineira  n.°  317. —  Eleva  á  categoria  de  villa 
a  freguezia  de  Santa  Luzia,  do  município  de  Sabará. 

1847 — Lei  mineira  n.°  318. —  Crèa  uma  cadeira  de  lati- 
nidade  e  poética  na  villa  do  Curvello. 

1850  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  Dr.  António  Gomes 
Cândido,  natural  de  Minas-Geraes,  e  deputado  pela  mesma 
província  á  Assemblea  Geral,  na  legislatura  de  1850 —  1852, 
como  também  o  era  seu  distincto  irmão,  o  conselheiro  Dr. 
Francisco  de  Paula  Cândido. 

O  Dr.  António  Gomes  Cândido  foi  um  magistrado  muito 
e  merecidamente  estimado  e  reputado  pela  intelligencia,  in- 
strucção  e  probidade. 

Exerceu  também,  e  dignamente,  o  cargo  de  chefe  de  po- 
licia da  província. 
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Quando  falleceu  estava  o  parlamento  na  primeira  sessão 
da  legislatura  para  a  qual  elegeu-o  o  voto  honroso  de  seus 
concidadãos.  Victimou-o  a  febre  amarella  em  sua  primeira  e 
terrível  invasão  no  Rio  de  Janeiro. 

1891  —  O  Dr.  António  Augusto  de  Lima,  governador  do 
Estado,  entra  no  exercício  deste  cargo,  nelle  continuando  até 
16  de  Junho  seguinte. 

1894  —  Apparece  0  Rio  Branco,  folha  da  cidade  Visconde 
do  Rio  Branco  e  a  primeira  que  ali  publicou-se.  Em  Janeiro 
de  1897  começou  na  mesma  cidade  a  publicação  de  outro 
periódico,  0  Leque. 

19  de  Marco 

1720  —  Carta  régia  ao  governador  da  Capitania. —  Manda 
estabelecer  em  Minas  uma  casa  de  moeda  e  deroga  a  lei 
de  11  de  Fevereiro  de  1719  na  parte  somente  em  que  con- 
cedeu que  nas  Minas  corresse  o  ouro  em  pó. 

Durou  essa  casa  de  moeda  até  1734,  anno  em  que  foi 
abolida  e  forão  de  novo  estabelecidas  as  casas  de  fundição. 
Erão  taes  medidas  variantes  do  mesmo  processo  de  ganância 
insaciável,  para  engodo  dos  contribuintes,  a  cujas  supplicas 
o  governo  da  metrópole  ainda  irrisoriamente  attribuia  essas 
alternativas  de  expedientes,  igualmente  efficazes  para  a  vo- 
racidade do  fisco. 

—  Essa  mesma  carta  régia  ordenou  que  n'aquella  Casa 
da  moeda  se  fabricassem  moedas  de  ouro,  meias  moedas  e 
quartos,  com  o  mesmo  valor,  quilates  e  formas  que  tinhão 
as  do  Reino,  da  Bahia  e  do  Rio,  sendo  marcadas  com  a 
letra  —  M  —  no  mesmo  lugar  em  que  se  punha  —  R  —  nas 
fabricadas  no  Rio. 

1827  —  O  cónego  Dr.  Francisco  Pereira  de  Santa  Apol- 
lonia,  vice-presidente  da  província,  entra  no  exercício  da 
administração,  nelle  continuando  até  18  de  Dezembro  do  anno 
referido. 

1875  —  Inaugura-se  uma  fabrica  de  tecidos,  movida  a 
vapor,  na  parochia,  hoje  cidade,  de  Santo  António  do  Ma- 
chado, e  que  produz  diariamente  de  1,000  a  1,400  metros  de 
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panno  de  algodão.  Também  com  motor  a  vapor,  foi  estabe- 
lecida annexa  a  essa  fabrica  uma  importante  ferraria,  e  mais 
uma  fabrica  de  tijollos. 

Áquelle  estabelecimento  de  tecelagem  foi,  no  seu  género, 
o  primeiro  que  se  fundou  no  sul  de  Minas. 


20  de  Marco 

líll  —  Carta  régia  ao  governador  da  Capitania,  António 
de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  ordenando-lhe  que  «in- 
forme do  procedimento  do  padre  Cláudio  Gurgel  do  Amaral, 
a  quem  o  bispo  do  Rio  de  Janeiro  nomeou  vigário  de  Villa 
Rica,  declarando  si  a  sua  assistência  na  dita  terra  será  dam- 
nosissima,  pela  razão  de  se  não  ter  do  mesmo  clérigo  aquelle 
conceito  que  pedem  as  obrigações  do  dito  emprego,  por  ter 
sido  no  Rio  de  Janeiro  auctor  de  algumas  revoluções,  em 
que  succederâo  mortes. »  —  Consta  de  outra  carta  régia  (  de 
18  de  Novembro  de  1712)  que  o  governador  informou  con- 
tra o  vigário  Gurgel,  seguindo-se  ordem  ao  bispo  para  a  sua 
remoção,  etc. 

1720  —  Lei  portugueza,  determinando  que  nenhuma  pes- 
soa, de  qualquer  qualidade  ou  estado  que  seja,  possa  passar 
As  Capitanias  do  Brazil  sem  licença.  Exceptuava  somente  os 
empregados  públicos  nomeados  pela  metrópole  e  os  negocian- 
tes de  grosso  trato. 

1734  — Junta  na  Villa  do  Carmo  (Marianna),  estando 
presentes  os  procuradores  das  camarás,  sob  a  presidência  do 
governador  Conde  das  Galvèas  (André  de  Mello  e  Castro), 
que  os  convocou,  afim  de  pôr  em  pratica,  de  ordem  de  sua 
magestade,  a  commutação  do  quinto  de  ouro  em  capitação 
dos  escravos  e  censo  das  industrias,  deste  modo  «  seguindo  o 
louvável  exemplo  de  seus  predecessores,  que  sempre  ouvirão 
os  povos  nas  matérias  relativas  aos  novos  estabelecimen- 
tos»  

Acordou  a  Junta  que  esse  methodo  de  capitação  havia  de 
causar  necessariamente  grande  mina  aos  mineiros  e  não 
menor  prejuízo  á  fazenda  real,  e  que,  como  o  fim  de  tal 
methodo  ora  o  de  se  evitarem  os  extravios,  e  de  segurar  á 
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S-,  magestade  o  seu  quinto,  se  obrigavão  os  povos  a  perfazer 
ao  mesmo  Senhor  cem  arrobas  de  ouro  no  caso  de  não  che- 
gar á  dita  quantia  o  que  produzisse  a  casa  de  fundição.  O 
mesmo  se  assentou  pelo  termo  que,  a  24  de  Março,  fizerão 
o  dito  governador  e  ministros,  mandado  observar  pelo  ban- 
do de  7  de  Abril  seguinte. 

Em  cartas  régias  posteriores  ( vide  -  18  de  Ja  ho  de  1734 ), 
ainda  el-rei  insistio  pelo  methodo  da  capitação  e  censo,  mas 
o  Conde  das  Galveas  pôde  evitar  esta  pratica,  manifestamen- 
te iniqua. 

1751  — Gomes  Freire  de  Andrada  (depois  Conde  de  Bo- 
badella),  governador  da  Capitania,  expede  ordens  para  a  con- 
strucção  de  uma  casa  de  fundição  de  ouro  no  arraial  do  Te- 
juco (actual  cidade  Diamantina).  Esta  casa  foi  depois  trans- 
ferida para  a  Villa  do  Príncipe    (Serro). 

1754  —  De  um  aviso  desta  data,  ao  governador  da  Capi- 
tania, consta  ter  sido  contratado,  por  um  triennio,  o  rendi- 
mento das  passagens  do  Rio  das  Mortes,  mediante  14,000 
cruzados  annuaes  livres  para  o  ílsco. 

1823  —  Carta  imperial  erigindo  Villa  Rica  em  cidade, 
com  o  titulo  —  Imperial  cidade  de  Ouro  Preto.  Eis  a  sua  in- 
tegra : 

«  D.  Pedro  pela  Graça  de  Deus,  e  Unanime  Acclamação 
dos  Povos,  Imperador  Constitucional,  e  Defensor  Perpetuo  do 
Império  do  Brazil.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  vi- 
rem: Que  tendo  eu  elevado  este  Paiz  á  alta  dignidado  de 
Império,  como  exigia  a  sua  vasta  extensão,  e  riqueza ;  e  ten- 
do-me  dado  as  Províncias,  de  que  elle  se  compõe,  grandes, 
e  repetidas  provas  de  amor,  e  fidelidade  á  minha  augusta 
pessoa,  e  de  firme  adhesão  A  causa  sagrada  da  Liberdade,  e 
Independência  deste  Império,  cada  uma  segundo  os  meios, 
que  lhe  ministram  sua  população,  e  riqueza:  Houve  por  bem, 
por  meu  imperial  Decreto  de  24  do  mez  próximo  passado, 
em  memoria  e  agradecimento  de  tantos,  e  tão  relevantes  ser- 
viços, que  ellas  tem  prestado,  concorrendo  todas  para  o  fim 
geral  do  augmento,  e  prosperidade  desta  grandiosa  Nação, 
elevar  á  categoria  de  cidades  todas  as  villas,  que  forem  ca- 
pitães de  Províncias:  E  sendo  Villa  Rica  a  capital  da  Pro- 
víncia de  Minas-Geraes :  Hei  por  bem,  em  conformidade  do 
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dito  meu  imperial  Decreto,  que  fique  erecta  em  cidade,  e  que 
por  tal  seja  havida,  e  reconhecida.  E  porque  a  dita  Provih- 
cia  muito  especialmente  se  tem  distinguido  como  uma  das 
primeiras  na  resolução  de  sustentar,  ainda  á  custa  dos  maio- 
res sacrifícios,  os  direitos  inauferíveis  dos  Povos  do  Brazil 
contra  os  seus  declarados  inimigos;  e  algumas  de  suas  po- 
voações se  avantajaram  em  testemunhos  de  denodado  pa- 
triotismo: Hei  outrosim  por  bem  conceder  á  sobredita  villa 
o  titulo  de — Imperial  Cidade  de  Ouro  Preto  —  com  o  qual 
haverá  todos  os  foros,  e  prerogativas  das  outras  cidades  des- 
te Império,  concorrendo  com  ellas  em  todos  os  actos  públicos, 
e  gozando  os  cidadãos,  e  moradores  delia  de  todas  as  distin- 
cções,  franquezas,  privilégios,  e  liberdades,  de  que  gozam  os 
cidadãos,  e  moradores  das  outras  cidades,  sem  differença  al- 
guma, porque  assim  é  minha  mercê. 

«Pelo  que  mando  â  Mesa  do  Desembargo  do  Paço,  e  da 
Consciência,  e  Ordens,  Conselho  da  Fazenda  Nacional,  Rege- 
dor da  Casa  da  Supplicação,  Junta  do  Governo  Provisório 
da  Província  de  Minas-Geraes,  e  a  todas  as  mais  dos  das 
outras  Províncias;  Tribunaes,  Ministros  de  Justiça  e  quaes- 
quer  outras  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  desta  minha 
carta  hqja  de  pertencer,  a  cumpram,  e  guardem,  e  facão 
cumprir,  e  guardar,  como  nella  se  contém  sem  duvida,  ou 
embargo  algum.  E  ao  Monsenhor  Miranda,  Desembargador 
do  Paço,  e  Chanceller-mór  do  Império  do  Brazil,  ordeno,  que 
a  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  que  delia  envie  cópias  á 
todos  os  Tribunaes  e  Ministros,  a  quem  se  costumam  enviar 
semelhantes  cartas;  registrando-se  em  todas  as  estações  do 
estylo,  e  remettendo-se  o  original  á  Camará  da  dita  nova 
cidade  para  seu  titulo.  Dada  no  Rio  de  Janeiro  a  20  de 
Março  de  1823,  2.°  da  Independência  e  do  Império.  —  Impe- 
rador ( com  Rubrica  e  Guarda ). » 

1829  —  Decreto  imperial,  ordenando  que  se  execute  pro- 
visoriamente a  seguinte  resolução  proposta  pelo  Conselho  Ge- 
ral da  província  de  Minas-Geraes:  «As  conhecenças,  que 
pertencerem  aos  parochos  n'aquella  província,  são  fixadas 
d'ora  em  diante  em  oitenta  réis  por  cada  pessoa  de  confis- 
são, indistinctamente. »  Como  a  egreja  vivia  então  unida  ao 
Estado,  este  julgava-se  no  direito  de  interferir  em  assumptos 
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semelhantes.  No  presente  caso,  ao  que  parece,  beneftcamen- 
te,  á  vista  das  queixas  do  povo  contra  o  odioso  arbítrio  e 
extorsões  clamorosas  do  clero. 

1878  —  Inauguração  solemne  e  festiva  do  Fórum,  da 
cidade  de  Juiz  de  Fora,  com  assistência  do  Imperador,  da 
Imperatriz  e  grande  numero  de  pessoas  gradas. 

Deve-se  a  construção  deste  magnifico  edifício  á  iniciati- 
va do  desembargador  Joaquim  Barbosa  Lima,  então  juiz  de 
direito  d'aquella  comarca,  e  ao  concurso  generoso  de  mui- 
tos cidadãos  do  J.uiz  de  Fora,  que,  mediante  subscripção,  con- 
correrão com  todas  as  despesas  da  construcção,  mobiliamen- 
to  do  prédio,  etc. 

1880  —  Aos  78  annos  de  idade  fallece  no  Rio  de  Janei- 
ro o  conselheiro  Dr.  António  da  Costa  Pinto,  que  nascera  a 
25  de  Novembro  de  1802  na  cidade  de  Paracatú,  sendo  seus 
legitimos  progenitores  o  coronel  António  da  Costa  Pinto  e 
D.  Francisca  Maria  Pereira.  Foi  administrador  distincto 
de  varias  províncias  do  Império,  mas  a  sua  maior  reputa- 
rão e  mais  invejável  renome  vierão-lhe  da  judicatura,  que 
exerceu  como  um  verdadeiro  sacerdócio,  com  gloria  própria 
e  grande  proveito  para  a  justiça  e  para  a  pátria. 

Os  factos  mais  salientes  de  sua  vida  podem  ser  chrono- 
logicamente  resumidos  assim,  com  o  respeito  deVido  á  ver- 
dade histórica  sufficiente  para  a  laurea  do  illustre  Mineiro, 
um  dos  caracteres  mais  nobres  e  puros  de  nossa  terra  : 
— Graduado  em  direito  na  Universidade  portugueza,  regres- 
sou em  1827  para  o  Brazil.  Durante  quatro  annos,  sem  em- 
bargo da  escassez  de  bacharéis  para  os  cargos  da  magistra- 
tura, não  forão  as  suas  notórias  habilitações  aproveitadas  na 
carreira  publica.  Porque?  A  causa  vale  a  pena  de  ser  con- 
signada aqui,  pois  recorda  um  traço  de  sobranceria  e  altivez 
de  António  da  Costa  Pinto,  raríssimas  na  época. 

Comparecera  elle,  com  vários  collegas,  a  uma  audiência 
de  Pedro  I  no  Paço  e  fallou-lhe  de  modo  respeitoso,  mas 
nem  beijou-lhe  a  mão  e  nem  ajoelhou-se,  como  era  de  esty- 
lo  n'aquelle  tempo !  Para  maior  escândalo,  fora  elle  o  único 
em  assim  proceder,  attrahindo  os  malévolos  commentarios 
dos  velhos  cortezãos  c  as  boas  graças  do  príncipe.  Por  isso, 
só  posteriormente  á  abdicafião  de  Pedro  I,  isto  é,  na  phase 
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regencial,  obteve  um  despacho,  sendo  nomeado  juiz  de  fora 
para  o  Serro,  passando  mais  tarde  para  juiz  do  eivei  de 
Ouro  Preto. 

—  Do  seu  posto  de  magistrado  afastou-o  a  confiança  da 
regência,  dando-lhe  o  governo  da  província  de  Minas-Geraes, 
que  administrou:  primeiro,  como  vice-presidente,  de  19  de 
Abril  a  2  de  Outubro  de  1836;  e  em  seguida  como  presiden- 
te, de  2  de  Outubro  de  1836  a  13  de  Novembro  de  1837. 
Houve-se  ahi  com  a  integridade  e  intelligencia  que  o  distin- 
guido. Sem  embargo  desses  predicados,  teve  de  partilhar 
das  vicissitudes  politicas  consequentes  a  uma  accentuada 
modificação  operada  nas  altas  regiões  governamentaes,  pelo 
que,  ao  deixar  a  presidência  de  sua  terra  natal,  soffreu, 
como  juiz,  accintosa  remoção  para  a  comarca  do  Brejo,  na 
província  do  Maranhão,  acto  que  a  imprensa  opposicionista 
profligou  vivamente  e  que  attrahio  para  o  Dr.  Costa  Pinto 
sympathias  numerosas,  expressas  em  manifestos  populares  e 
de  camarás  municipaes,  nos  quaes  se  assignalavão  seus  mé- 
ritos e  serviços  valiosos  á  causa  publica,  como  administra- 
dor e  como  juiz. 

—  Em  1844,  ascendendo  ao  poder  o  partido  liberal,  a  que 
pertencia,  passou  de  juiz  de  direito  do  Brejo  para  o  cargo 
de  chefe  de  policia  de  Minas,  que  exerceu  com  a  habitual 
honestidade  e  intelligencia  até  1846,  anno  em  que  foi  pro- 
movido a  desembargador  da  Relação  de  Pernambuco. 

—  Foi  deputado  pela  província  de  Minas  á  Assembléa  Ge- 
ral do  Império  nas  legislaturas  de  1838  — 1841,  e  na  de  1842 
(na  qual  a  camará  foi  previamente  dissolvida  nol.°de  Maio 
desse  anno),  na  de  1845 — 1847,  e  na  de  1848  que,  também 
por  causa  da  dissolução,  sò  teve  a  sessão  do  dito  anno.  Em 
1852  também  teve  assento  na  camará  quatriennal,  como  de- 
putado supplente.  Durante  a  vigência  do  mandato,  na  ulti- 
ma d'aquellas  legislaturas,  teve  de  interromper  as  suas  fun- 
cções  para,  autorizado  pela  Camará,  assumir  a  presidência 
da  província  de  Pernambuco,  de  que  fora  investido  e  que 
exerceu  de  15  de  Julho  a  17  de  Outubro  de  1848.  Já  então 
manifestavão-se  em  Pernambuco,  na  exaltação  dos  ânimos  e 
na  violência  das  controvérsias  partidárias,  os  preludio  sda 
longa  e  sanguinolenta  luta  civil  que  devastou  e  enlutou  essa 
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região,  das  mais  formosas  do  Brazil:  ainda  assim  moderada 
e  tolerante  foi  a  attitude  do  presidente  Costa  Pinto,  a  quem 
coube  a  fortuna  de  não  haver  sob  a  sua  administração  ex- 
plodido a  cratera  revolucionaria,  desgraça  que  succedeu 
mezes  depois  de  haver  elle  deixado  o  governo  da  província. 

—  Volvendo  logo  aos  seus  labores  de  magistrado  justicei- 
ro e  provecto,  passou  pouco  depois  (1849)  para  a  Relação 
do  Rio  de  Janeiro,  e  no  decurso  de  onze  annos,  exceptuadas 
algumas  commissões  interinas  na  inspectoria  geral  da  in- 
strucção  publica  do  município  neutro,  foi  constantemente  juiz, 
e  juiz  sempre  cercado  do  maior  prestigio,  oriundo  de  sua 
proficiência  e  honorabilidade.  Em  1860,  porém,  e  pela  ulti- 
ma vez,  o  governo  imperial  afastou-o  dessa  honrosissima  ta- 
refa, nomeando-o  presidente  da  Bahia.  Exerceu  este  novo  e 
importante  cargo  de  20  de  Abril  do  dito  anno  a  Dezembro 
de  1861,  confirmando  o  elevado  conceito  que  desde  muito  me- 
recia, quer  por  seus  talentos  e  illustração,  quer  pela  hon- 
radez de  seu  caracter. 

—  Nomeado  presidente  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro, 
em  1867,  attingio,  finalmente,  em  1870,  ao  mais  alto  posto 
da  carreira  judiciaria,  com  a  nomeação  de  ministro  do  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça.  Anteriormente,  por  numerosos  ser- 
viços prestados  á  causa  publica  na  judicatura  e  na  adminis- 
tração, recebeu,  além  do  titulo  de  conselho,  a  commenda  da 
ordem  de  Christo;  e  desde  o  anno  de  1845  fazia  dignamente 
parte  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro. 

Funccionando  como  orador  desta  distincta  corporação  a 
15  de  Dezembro  de  1880,  o  illustrado  Sr.  conselheiro  <  Qega- 
rio  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  em  brilhante  elogio  dos 
sócios  do  Instituto  fallecidos  nesse  anno,  prestou  ao  conse- 
lheiro António  da  Costa  Pinto  merecida  e  eloquente  homena- 
gem. Do  seu  discurso,  que  ministrou-nos  alguns  dos  dados 
desta  noticia,  vamos  reproduzir  aqui  o  primeiro  e  fulgente 
período,  na  parte  consagrada  ao  illustre  Mineiro,  e  desfarte 
terminaremos  com  traços  luminosos  este  nosso  ligeiro  e  des- 
pretencioso  esboço  biographico  : 

«O  vulto  venerando  que  ante  nós  agora  se  eleva,  ao  per- 
corrermos a  sombria  morada  dos  mortos,  é  a  imagem  viva 
da  justiça,  em   todo  o  esplendor  de  sua  serena  magestade  j 
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coroão-lhe  a  fronte  honradas  câs,  que  attestão  diuturna  vida 
gasta  com  brilho  e  gloria  immarcessivel  no  sacerdócio  au- 
gusto do  direito ;  grave  e  austero  semblante  em  que  se  espe- 
lhão  os  nobres  attributos  de  uma  alma  grande  e  generosa, 
impòe  o  respeito  que  é  devido  a  quem  pela  sabedoria  e  pelo 
caracter  soube  tanto  illustrar  a  immaculada  toga  que  o  re- 
veste. » 

1886  —  Fallece,  em  Ouro  Preto,  o  intelligente  e  illustrado 
cidadão  Aurélio  Vaz  de  Mello,  lente  da  Escola  de  Pharma- 
cia da  mesma  cidade,  que  muito  fez  pelo  progresso  e  crédi- 
tos deste  instituto.  Por  este  motivo  e  pelos  distinctos  predi- 
cados moraes  de  que  era  dotado,  sua  morte,  muito  prematu- 
ra ainda,  foi  geralmente  sentida. 

21  de  Marco 

1838  —  Posse  do  presidente  da  província,  conselheiro 
Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  cuja  administração  dura,  inin- 
terruptamente, até  22  de  Agosto  de  1840:  dois  annos  e  cin- 
co mezes,  o  mais  longo  período  administrativo  presidencial 
que  teve  a  província  sob  o  antigo  regimen.  A  presidência 
do  Visconde  de  Gaeté  (1821  — 1827),  a  que  mais  durou  no 
regimen  imperial,  foi  de  dois  annos,  sete  mezes  e  quinze 
dias,  comprehendcndo  dois  períodos  administrativos;  mas  de 
todas  as  administrações  foi  a  mais  longa  a  do  conselheiro 
Quintiliano  José  da  Silva,  incluindo-se  os  dois  períodos  suc- 
cessivos  (vice-presidencia  e  presidência — 1844  —  1847),  que 
representão  três  annos  e  dose  dias. 

1844  —  Fallece  em  Portugal  (Coimbra)  o  Dr.  Carlos  José 
Pinheiro,  nascido  cm  Ouro  Preto  —  então  Villa  Rica —  no 
ultimo  quartel  do  século  XVIII.  Formou-se  em  medicina  na 
Universidade  de  Coimbra  e  tanto  se  distinguio  no  curso  me- 
dico que  foi  nemeado  lente  cathedratico  de  anatomia  e  ope- 
rações da  respectiva  Faculdade.  Afflrma  o  Dr.  Blake,  em  seu 
Diccionarío  Bibliographico  Brazileiro,  que  o  Dr.  Carlos 
José  Pinheiro  foi  medico  de  vasta  erudicção,  sócio  da  Aca- 
demia Real  de  Sciencias  de  Lisboa  e  de  outras  associações 
scientiflcas,  tendo    escripto    vários   e  importantes   trabalhos 
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concernentes  a  estudos  de  sua  profissão.  Sâo  titulos  bastan- 
tes, sem  duvida,  para  ser  o  notável  ouro-pretano,  aliás  tão 
pouco  ou  quasi  nada  conhecido  entre  seus  conterrâneos,  con- 
templado entre  os  Mineiros  distinctos.  Não  fora  a  carência 
absoluta  de  outras  informações,  e  teríamos  o  prazer  de  tor- 
nar menos  resumidos  estes  apontamentos  biographicos. 

1879  —  Em  Caxambu  (município  de  Baependy),  fallece 
o  Dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida,  nascido  a  11  de  Novem- 
bro de  1816  em  Camandocaia  (hoje  cidade  de  Jaguary).  Fi- 
lho legitimo  de  Manoel  Furquim  de  Almeida  c  de  D.  Anna 
Bernardina  de  Mello,  era  irmão  do  patriota  Baptista  Caetano 
de  Almeida  e  tio  do  sábio  Baptista  Caetano  de  Almeida  No- 
gueira, de  quem  nos  oceupamos  também  nestas  epheme- 
rides.  (Vide  —  24  de  Junho  de  18M)  e  21  de  Dezembro  de 
1882) . 

Formando-se  em  direito  em  S.  Paulo,  no  anno  de  1838, 
estabeleceu  o  Dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida  sua  residên- 
cia na  cidade  de  Vassouras,  ahi  dedicando-se  ao  commer- 
cio,  passando  depois  a  exercer  esta  mesma  profissão,  em 
proporções  maiores,  no  Rio  de  Janeiro,  onde  não  tardou  a 
figurar  á  frente  de  associações  mercantis  e  industriaes  e  em- 
presas de  melhoramentos  públicos,  que.  impulsionou  com 
seus  conselhos  e  animação,  ou  com  o  auxilio  de  seus  capi- 
tães. 

Entre  essas  empresas  citaremos  a  companhia,  de  que 
foi  director,  organisada  (a  9  do  Maio  de  1853  para  a  eon- 
strucção  da  estrada  de  ferro  I).  Pedro  II,  a  primeira  que  se 
formou  para  trazei*  á  Minas-Gcraes  o  progresso  da  viação 
férrea. 

Era  um  espirito  pratico,  de  extraordinário  bom  senso, 
intclligente  observador  das  cousas  do  paiz  e  dos  phenomenos 
sociaes,  e  aí)  mesmo  tempo  um  caracter  nobilíssimo,  dotado 
de  sentimentos  generosos,  probidade  severa  e  de  patriotismo 
esclarecido  e  sincero. 

Tendo  adquirido  no  estudo  e  no  meneio  dos  negócios  gran- 
des conhecimentos  administrativos,  económicos  e  financeiros, 
tornou-se  um  dos  mais  autorizados  representantes  do  alto 
commercio  nacional,  consultado  frequentemente  sobre  assum- 
ptos de  viação  o  industria,  ou  em  circumstancias  melindrosas 
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da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  por  seus  collegas,  por  directo- 
res de  instituições  bancarias  e  mesmo  pelo  governo.  Nada 
disso  modificou  os  hábitos  despretenciosos  e  génio  modesto 
do  Dr.  Caetano  Furquim,  modéstia  excessiva  mas  tão  real 
que  levou-o  a  escusar-se  mais  de  uma  vez  a  convites  in- 
stantes que  recebeu  para  acceitar  altos  cargos  públicos,  como 
os  de  inspector  da  alfandega  do  Rio  de  Janeiro  e  de  mi- 
nistro da  fazenda,  em  quadras  difflceis,  nâo  porque  obedeces- 
se a  suggestõcs  egoisticas,  sim  por  ser  nelle  invencível  a  re- 
pugnância para  occupar  salientes  posições.  Preferio  servir  ao 
paiz  e  a  seus  concidadãos  em  esphera  sem  apparatos  e  ou- 
ropéis, mas  nâo  menos  úteis  e  respeitáveis,  e  sirvio-o  effe- 
ctivamente  com  dedicação  durante  muitos  annos,  e  ainda 
com  o  seu  exemplo  de  patriota  desinteressado,  ennuncian- 
do-se  sempre  sem  refolhos,  integro,  moderado  e  criterioso  — 
no  circulo  dos  amigos  como  na  imprensa  —  acerca  das 
questões  ou  projectos  de  maior  alcance  para  o  bem-estar  e 
prosperidade  do  paiz.  A  respeito  de  algumas  dessas  ques- 
tões escreveu  e  publicou  apreciadas  memorias  que  as  elu- 
cidarão, e  que  trazem  o  cunho  de  seu  espirito  conscien- 
cioso e  admiravelmente  recto  e  esclarecido. 

Sob  muitos  aspectos,  o  Dr.  Caetano  Furquim  de  Almeida 
encarnou  o  typo  do  Mineiro  genuíno.  Ainda  na  hora  extre- 
mado passamento,  seus  conselhos  e  despedidas  á  família, 
de  que  era  chefe  extremoso,  a  resignação  religiosa  com  que 
não  só  submetteu-se  á  Vontade  Suprema  mas  agradeceu-Lhe 
os  benefícios  com  que  a  Ella  approuve  amparal-o  no  mundo, 
forão  signaes  da  fé  e  magnanimidade  não  raro  asyladas  na 
alma  de  nossos  conterrâneos,  fortalecendo-os  para  os  com- 
bates da  vida. 

1879  —  E'  expedido  o  regulamento  n.  84  reorganisando 
o  ensino  publico  na  província. 

1891  —  Fallece  em  Barbacena,  na  idade  de  62  annos,  o 
illustre  Brazileiro  —  D.  António  de  Macedo  Costa,  arcebispo 
da  Bahia  o  ex-bispo  do  Pará,  geralmente  qualificado  entre 
nós  —  a  águia  do  episcopado.  Seu  corpo  foi  embalsamado 
e  transportado  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  esteve  exposto 
no  mosteiro  de  S.  Bento,  e  de   lá    seguio  para   a   Bahia, 
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berço  natal  desse  egrégio  varão  cujo  nome  fulge   immacu- 
lado  e   glorioso   nos  fastos  da  egreja    brazileira. 

1883  —  Organisa-se  a  Companhia  Aurífera  de  Minas- 
Geraes,  com  o  fim  de  explorar  a  jazida  de  quartzo  aurífera 
de  D.  Florisbella,  próxima  á  estação  Honório  Bicalho,  da 
Estrada  de  Ferro  Central. 


22  de  Marco 


1721  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania,  para 
arbitrar  o  emolumento  que  cada  uma  das  camarás  de  Mi- 
nas-Geraes  deve  pagar  ao  secretario  do  Conselho  Ultrama- 
rino (de  Lisboa),  em  razão  do  seu  offlcio. 

Mais  uma  curiosa  invenção  official,  para  extorquir  subsí- 
dios da  Capitania,  e  arbitrando-se  a  capricho  o  «  quantum  > 
do  novo  tributo! 

1706  —  Carta  régia.  —  Ordena  ao  governador  de  Minaa- 
Geraes  que  « immediatamente  mande  alistar  todos  os.  mo- 
radores desta  Capitania  sem  distincção  de  cores  e  classes, 
que  puderem  pegar  em  armas,  e  formar  por  classes  Terços 
Auxiliares  e  Ordenanças  de  ambas  as  armas,,  creando  os 
offlciaes  precisos,  e  mandando  disciplinar  cada  um  dos 
Terços,  por  Sargento-mòr  tirado  das  tropas  pagasy  que  venr 
cerão  o  mesmo  soldo  que  os  das  tropas  regulares  desta  Ca*- 
pitania,  pagos  pelos  rendimentos  das  camarás » 

Dá  ainda  providencias  sobre  accessos  e  uniformas,,  e  de- 
termina que  cada  soldado  de  cavallariu  deve  ter  d  sua 
custa  um  cavallo  e  um  escravo  para  delle  tratar! 

Esta  carta  régia  resume,  em  sua  eloquente  simplicidade, 
todas  as  bellezas  do  absolutismo . . . 

1819  —  Aviso  ao  governador  da  província,  mandando 
promover  e  auxiliar  a  devassa  que,  pelo  Ouvidor  de  Villa 
Rica,  mandou  abrir  sobre  os  escandalosos  factos  declarados 
na  representação  do  Ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Ve- 
lhas, e  informar  sobre  os  clubs  de  que  na  mesma  se  faz 
menção  e  dos  quaes  é  chefe  António  Gonçalves  Gomide. 


EPHElfERIDfiS  imnaitAs  3áã 

IS33 —  E'  eleito  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  na  vaga  dei- 
xada por  D.  frei  José  Caetano,  o  padre  D.  António  Maria 
de  Moura,  natural  de  Sabará  e  fallecido  no  aano  de  1842* 
em  S.  Paulo. 

Sua  eleição  para  bispo  não  foi  confirmada  pelo  papa 
Gregório  XVI,  por  haver  elle,  a  exemplo  do  padre  Diogo 
António  Feyó,  se  pronunciado  contra  a  imposição  do  celibato 
clerical.  Nem  por  isso,  entretanto,  deixou  o  padre  Dr.  Anto-* 
nio  Maria  de  Moura  de  occupar,  e  com  grande  distincç&o, 
altos  cargos  sociaes. 

Depois  de  receber  ordens  de  presbytero  e  de  doutorar-se 
em  direito,  representou  Minas-Geraes  —  sua  provinda  natal 

—  na  2.a  e  3."  legislaturas  da  camará  dos  deputados  (1830- 
1837),  e  foi  lente  de  direito  canónico  na  Faculdade  Jurídica 
de  S.  Paulo. 

Informa  o  illustrado  Dr.  Blake,  em  seu  Diccionario  bibtifr- 
graphico  fo*asi<eiro,  que  ministrou-nos  estes  apontamentos, 
ter  sido  o  P.e  Dr.  António  de  Moura  homem  de  vasta  eru- 
dição e  virtudes,  e  que  deixou  inedicta  uma  obra  importante 

—  Instituições  de  direito  ecclesiastico,  grosso  volume,  coa* 
tendo  lições  de  muito  merecimento  na  opinião  assaz  autori- 
zada do  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 

1833 —  SEDIÇÃO  MILITAR  DE  OURO  PRETO.  —  POUCO  OU  por 

poucos  são  estudadas  as  cousas  de  nossa  terra,  mormente 
os  factos  —  mesmo  culminantes  —  de  sua  historia,  que  por 
ahi  se  arrastão,  coxeando  e  desconnexos,  em  versões  trun- 
cadas ou  adulteradas,  lastimosamente. 

Acha-se  nessa  categoria  o  movimento  politico  de  22  de 
Março  de  1833,  em  Ouro  Preto,  tão  mal  conhecido  em  suas 
origens  e  motivos  determinantes  que  o  temos  visto  invocado, 
e  por  pessoas  illustradas,  como  gloriosa  manifestação  de  ci- 
vismo intemerato  e  memorável  tentativa  democrática! 

Seja-nos  licito,  pois,  dar  a  esta  ephemeride,  como  faze- 
mos a  outras  de  importância  excepcional  e  comprehensivas 
de  acontecimentos  complexos,  maior  desenvolvimento,  aliás 
indispensável  para  o  conhecimento  preciso  do  assumpto. 


A  revolução  de  7  de  Abril  de    1831   resultara,  como  è 
sabido,  dos  erros  e  abusos  ~-  das  infelicidades  e  difflculda- 
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des  também,  cumpre  accrescentar-se  por  dever  de  justiça  — 
do  primeiro  reinado,  extincto  pelos  esforços  congregados  dos 
patriotas  brasileiros. 

Mas,  quasi  á  mesma  hora  do  triumpho,  começarão  os 
vencedores  a  dar  o  espectáculo  triste  e  funesto  das  dissen- 
ções.  Para  uma  fracção  delles,  a  mais  numerosa  e  a  mais 
prestigiada  por  homens  de  talento  e  de  experiência  do  go- 
verno, a  abdicação  de  Pedro  I  reerguia  a  liberdade  e  a 
autonomia  nacional  feridas.  Para  a  outra,  muitos  de  cujos 
membros  não  disfarçavão  o  despeito  de  terem  sido  relega- 
dos para  um  plano  secundário  na  nova  ordem  de  cousas, 
a  revolução,  mantendo  o  throno,  ficara  aquém  das  aspira- 
ções populares  e  carecia  ser  completada. 

D'ahi  uma  profunda  scisão,  luctas,  recriminações  e  ódios 
entre  moderados  e  exaltados  do  partido  nacional  que  pouco 
antes,  unido  e  firme,  levara  a  bom  termo  o  commettimento 
patriótico  e  memorável  de  7  de  Abril. 

No  Rio  de  Janeiro  e  em  muitas  províncias,  principalmente 
do  norte,  as  desordens,  os  motins  e  as  sodições  militares 
assoberbavão  o  governo  da  Regência,  já  assaz  atarefado  e 
preoccupado  dia  e  noite  na  faina  ingente  da  reorganização 
politica,  administrativa  e  financeira  do  paiz,  em  circumstan- 
cias  difflceis  e  lamentáveis  sob  esse  tríplice  aspecto. 

Aproveitando-se  do  mal-estar  e  descontentamento  publico, 
e  ao  mesmo  tempo  aggravando  em  extremo  a  situação,  me- 
lindrosa e  agitada,  começou  a  apparecer — a  principio  timida 
e  disfarçadamente,  logo  depois  ostentoso  e  provocador  — 
um  terceiro  partido,  o  retrogrado,  proclamando  a  restauração 
de  Pedro  I  como  o  meio  mais  seguro,  senão  único,  de  se 
salvar  o  paiz  da  banca-rota  e  da  anarchia  que  o  ameaça- 
vão. 

A'  agremiação  dos  restauradores  passarão  a  perten- 
cer:—  alguns  dos  antigos  moderados,  cedo  descrentes  dos  be- 
nefícios do  sete  de  Abril,  ao  qual,  aliás,  havião  dado  ape- 
nas um  apoio  de  tolerância  ou  de  inércia; — grande  numero 
dos  antigos  políticos,  retrahidos  após  a  revolução,  que  lhes 
minara  a  força  e  o  valimento ;  —  e  também  alguns  homens 
novos,  aliciados  entre  os  infalliveis  descontentes  de  todas  as 
situações,  ou  no  seio  do  commercio  e  da  lavoura,  classes 
ordeiras  por  interesse  e  por  indole,  que  lobrigavão   errónea- 
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mente  na  volta  do  imperador  o  restabelecimento  da  tran- 
quilidade social  e  com  esta  uma  mais  solida  garantia  á 
segurança  individual  e  de  propriedade,  então  muito  precária 
no  paiz. 

Foi,  como  devia  ser  naturalmente,  consequência  do  appa- 
recimento  do  terceiro  partido,  augmentar-se  o  acervo  dos 
males  públicos.  Vierão  para  as  luctas  politicas,  já  dema- 
siado acrimoniosas,  novos  elementos  de  ódios  e  de  intrigas 
dissolventes,  que  mais  frequentemente  molestavão  aos  mo- 
derados pela  dupla  razão  de  governarem  e  de  se  acharem 
collocados  no  meio  termo,  isto  é,  entre  os  fogos  dos  exalta- 
dos,  que  sonhavão  a  Republica,  e  dos  restauradores  tam- 
bém denominados  caramuriís  ou  corcundas),  que  urdião  a 
volta  do  monarcha  decahido.  Uns  e  outros  interessavão-se, 
obcecados  de  paixões,  na  aggravação  do  estado  social,  bem 
convictos  que  d'ahi  é  que  lhes  viria  o  almejado  triumpho. 

NTa  incandescência  da  lucta,  no  desbragamento  dos  enre- 
dos políticos,  aos  quaes  se  misturava  o  veneno  das  anti- 
pathias  ou  ódios  pessoaes,  não  raro  erão  os  moderados, 
successiva  e  ás  vezes  simultaneamente,  increpados  —  pelos 
restauradores,  de  manobras  republicanas;  e  pelos  exalta- 
do*, de  tramas  restauradores!  Tudo  servia  para  as  especu- 
lações facciosas  e  para  illaquear-se  a  boa  fé  do  povo  sim- 
ples, ordinariamente  silencioso  espectador,  algumas  vezes 
comparsa  inconsciente,  e  sempre  victima  descuidosa  nesses 
manejos  inconfessáveis,  que  derão  origem  a  frequentes  con- 
flictos,  desordens  locaes  e  até  a  movimentos  mais  sérios  e 
generalisados,  que  naquelle  período  da  nossa  historia  tanto 
arruinarão  o  Brasil    entristecendo  a  alma  nacional. 


Recordamos,  em  ligeiros  traços,a  situação  politica  do 
paiz,  em  sua  generalidade,  para  mais  fielmente  caracterizar 
a  feição  do  movimento  que,  de  chofre  e  bruscamente,  se 
manifestou  em  Ouro  Preto  na  noite  de  22  de  Março  de 
1833  sob  a  forma  de  uma  sedição  militar  —  evidentemente 
insuflada  ás  occultas  pelo  centro  restaurador  da  Corte. 

Neste  intuito  utilisou-se  este  não  só  das  ambições  irre- 
freadas  mas  também  das  queixas  e  resentimentos,  fundados 
ou  não,  de  quantos  se  puzerão  á  frente  da  revolta  ou  nella 
mais  activamente  cooparticiparão. 
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O  movimento,  dissemos,  manifestou-se  de  chofre  e  brus- 
camente.  Não  foi,  todavia,  uma  sorpresa. 

Ha  muito  prenunciava-se  próxima  revolta  restauradora 
em  Minas-Geraes.  Os  symptomas  disso  cada  dia  mais  se 
accentuavão  pela  organização  de  clubs  secretos  e  pela  pole- 
mica azeda  dos  periódicos  de  Ouro  Preto,  S.  João  d'Ei-Rey, 
Sabará,  Marianna  e  Caeté:  —  o  Universal,  o  Novo  Argos,  o 
Astro  de  Minas  e  o  Homem  Social,  apoiando  o  governo 
legal  da  Regência  e  de  seu  delegado  na  província,  e  tendo 
por  isso  e  pela  habilidade  e  prestigio  de  seus  redactores 
maior  écho  na  opinião;  —  e  o  Grito  do  Povo,  Papagaio, 
Vigilante  e  Despertador  Mineiro,  órgãos  da  opposição,  tão 
constantes  na  brecha  como  intrépidos  no  ataque. 

Convencido  ou,  pelo  menos,  seriamente  receioso  de  um 
movimento  armado  na  província,  dera  o  governo  da  Regên- 
cia algumas  providencias  adequadas  para  em  tempo  repri- 
mil-o  efflcazmente. 

Em  documento  contemporâneo  encontramos  nota  de  te- 
rem vindo  para  Minas  não  menos  de  10.000  armas  de  in- 
fanteria  e  cavallaria,  algumas  peças  de  calibre  4,  cerca  de 
300  arrobas  de  pólvora  e  500  de  chumbo,  armamento  e 
munições  em  quantidade  como,  até  então,  jamais  se  vira  na 
província. 

Mostrará,  entretanto,  a  succinta  resenha  dos  factos,  que 
vamos  fazer — manuseando  papeis  offlciaes  inéditos  e  osjor- 
naes  do  tempo  — que,  si  o  governo  da  Regência  era  activo  e 
vigilante,  o  de  Minas-Geraes  andava  descuidoso  e  cego,  ape- 
zar  da  voz  publica  —  a  voz  da  opposição  pelo  menos  —  con- 
siderar o  presidente  da  província  assessorado  e  dirigido  pelo 
seu  substituto,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  cuja  saga- 
cidade não  era  inferior  á  sua  grande  illustração. 


Presidia  a  província  o  desembargador  Manoel  Ignacio  de 
Mello  e  Souza  (posteriormente  senador  e  Barão  do  Pontal), 
que  a  22  de  Março  estava  ausente  da  Capital,  em  Marianna, 
aonde  fora  concorrer  como  eleitor  á  eleição  para  o  preen- 
chimento de  uma  vaga  de  deputado  á  Assembléa  Geral.  Ten- 
cionando regressar  naquelle  mesmo  dia  a  Ouro  Preto,  ape- 
nas duas  léguas  distante,  não  transmittira  a  administração 
ao  vice-presidente,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos 
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Achava-se  este  na  noite  de  22  de  Março,  casualmente,  no 
palácio  de  Ouro  Preto,  em  visita  ao  deputado  padre  José  Ben- 
to Leite  Ferreira  de  Mello,  membro  do  Conselho  do  Governo 
e  hospede  do  presidente  Mello  e  Souza,  quando,  ás  7  horas, 
teve  aviso  de  que  naquella  mesma  noite  haveria  na  cidade 
sublevação  da  tropa  de  primeira  linha,  que  a  guarnecia,  e 
que  um  tiro  dado  no  quartel  seria  a  senha  para  o  movi- 
mento, insurreccional. 

Immediatamente  assume  o  vice-presidente  Vasconcellos  o 
governo  da  província,  passando  a  dar  as  providencias,  pos- 
síveis no  momento,  para  frustrar  o  plano  dos  revoltosos. 
Mas  só  ás  10  horas  apparecerão-lhe  o  commandante  das  ar- 
mas, coronel  Gomes  Freire  de  Andrade,  e  o  primeiro  com- 
mandante da  guarda  municipal  permanente ;  e  apenas  sa- 
hião  estes  a  cumprir  as  ordens  recebidas,  soou  no  quartel 
o  tiro  convencionado,  sendo  immediatamente  soltos  pelos  re- 
voltosos trinta  e  tantos  presos  militares  que  ali  esteivão  e, 
ajuntando-se  todos,  logo  se  dividirão   em  dois  grupos. 

Occupou  um  delles  a  Praça  da  Independência  e  desceu 
outro  para  a  rua  de  S-  José  (hoje  Tiradentes),  dando  brados 
sediciosos  e  espalhando  o  terror  na  população. 

Tocão  a  rebate,  formão-se  ajuntamentos  populares  em 
diversos  pontos,  alvoraça-se  a  cidade.  Muitos  guardas  nacio- 
naes  sahem  de  suas  casas,  debalde  procurando  armas,  já 
apprehendidas  pelos  sublevados.  A  força  policial,  mal  diri- 
gida ou  desnorteada,  ora  vacilla,  ora  perde  o  tempo  e  com- 
plica a  situação,  encaminhando-se  para  logares  differentes 
dos  que  lhe  forão  designados,  e  quando  um  de  seus  com- 
mandantes,  capitão  José  Alexandrino,  cumprindo  ordens  do 
governo,  busca  acalmar  o  tumulto  militar,  é  preso  pelo  ca- 
pitão do  exercito  D.  José  Carlos  da  Camará,  um  dos  mais 
activos  do  levante. 

Apparecendo  então  em  Palácio  o  tenente-coronel  da 
guarda  nacional  Manoel  Soares  do  Couto,  ordena-lhe  o  vice- 
presidente  que  forme  a  sua  gente  postando-a  junto  ao  Palá- 
cio ;  ao  que  se  escusa  Soares  do  Couto,  dizendo  «  que  não 
devia  sacriflcal-a  á  fúria  dos  militares  de  l.a  linha...». 
Erão  chefes  destes  os  coronéis  Manoel  Alves  de  Toledo  Ri- 
bas e  Theobaldo  Sanches  Brandão;  engenheiros  major  João 
Reinaldo  Werna  e  Bilstein   e  capitão  Francisco  Joaquim  da 
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Silva  Bittencourt ;  e  major  do  commissão  Bernardo  da  Silva 
Brandão,  partidários  da  restaurarão,  como  o  era  aquelle 
Soares  do  Couto. 

Expedida  urgente  communicação  aos  membros  do  Con- 
selho do  Governo,  obsta  a  respectiva  reunião  o  tumulto  cres- 
cente da  tropa.  Dizendo  propor-se  a  pacificar  esta,  dirige  - 
se  á  Praça  o  Ouvidor  da  comarca,  Dr.  António  José  Mon- 
teiro de  Barros,  e  pouco  depois  volta  d'ali  com  um  ultima- 
tum  dos  revoltosos,  impondo  as  seguintes  condições  para 
elles  se  aquietarem  :  —  deposição  do  presidente  Manoel  Igna- 
cio  de  Mello  e  Souza;  demissão  e  prisão  do  vice-presidente 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  e  do  conselheiro  do  Go- 
verno padre  José   Bento  Leite   Ferreira  de  Mello. 

Repellido  o  ultimatum,  sem  embargo  dos  esforços  que 
para  sua  acceitação  fez  o  Ouvidor,  voltou  este  a  communi- 
car  aos  insurgentes  o  mallogro  de  sua  missão. 

Requinta  o  furor  dos  amotinados,  que  por  largo  tempo, 
em  enorme  alarido,  soltão  imprecações,  ameaças  e  —  mor- 
ras!—  contra  o  Governo  e  os  membros  do  Conselho,  com  es- 
pecialidade contra  Vasconcellos  e  José  Bento,  que  mais  in- 
corrião-lhes  nos  ódios. 

Novas  e  idênticas  tentativas  do  Ouvidor  para  serem  ac- 
ceitas  as  condições  impostas  pelos  sediciosos  não  tem  melhor 
êxito  que  a  primeira,  e  adiantada  ia  a  noite,  continuando 
cada  vez  mais  ameaçadora  e  temível  a  attitude  dos  revolto- 
sos, cujo  numero  é  augmentado  pela  aggregação  de  alguns 
civis  —  fanatisados  por  causa  da  recente  prohibição  legal  de 
enterramentos  nas  egrejas  —  e  da  turba  anonyma  aventu- 
reira que,  em  taes  circumstancias,  soe  apparecer  e  agir  para 
colher  proventos  das  desordens. 

Vendo  repetidas  vezes  repellida  com  firmeza  a  intimação 
que  dirigirão  ao  governo,  os  sediciosos — plano  d^nte-mão 
concertado  ou  alvitre  de  momento  —  acclamão  vice-presidente 
da  província  o  tenente-coronel  Manoel  Soares  do  Couto,  mem- 
bro do  Conselho   do  Governo    mas  não  dos  mais    votados. 

Soares  do  Couto,  assentindo  logo,  declara-se  investido  da 
administração  publica.  Faz  mais:  apresenta-se  perante  a  tro- 
pa, ouve-lhe  e  attende-lhe  de  prompto  as  exigências,  entre 
as  quaes  :  ser  collocado  no  cominando  das  armas   o  coronel 
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Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas,  em  logar  do  coronel  Gomes 
Freire  de  Andrade,  estando  aquelle  lóra  do  quadro  eífectivo 
por  disposição  de  lei  recente  ;  serem  do  mesmo  modo  rein- 
tegrados outros  offlciaes  militares,  avulsos  também  por  força 
de  lei ;  ficar  suspensa  a  publicação  do  Universal  e  do  Novo 
Argos,  órgãos  governistas,  redigidos  por  Vasconcellos,  José 
Pedro  Dias  de  Carvalho  e  Herculano  Ferreira  Penna. 

Já  tendo,  como  se  vè,  praticado  actos  governativos,  e  de 
caracter  grave,  o  vice-presidente  intruso  foi  no  dia  seguinte, 
pelas  8  horas  da  manhã,  tomar  posse  e  prestar  juramento 
desse  cargo  perante  a  camará  municipal  —  antes  coacta  do 
que  cúmplice  no  movimento 

Em  sua  communicação  á  camará  para  esse  fim  (que  le- 
mos em  extracto  no  respectivo  livro  de  actas),  Soares  do 
Couto  afflrma-lhe  que  a  população  da  cidade  nada  soffrerá 
pelos  factos  com  moderação  praticados  na  noite  anterior 
( noite  de  22). 

A  camará  mandou  logo  lavrar  o  termo  de  posse  «apesar 
de  reconhecer  (textual)  que  era  este  acto  contrario  d  lei  de 
í.°  dt  Outubro  de  1828.» 

Em  seguida  assistiu  o  vice-presidente  intruso  a  um  T«p- 
Deum  na  egreja  do  Carmo,  donde  voltou  á  Praça,  procla- 
mando á  tropa  e  ao  povo.  Correspondendo  aos — vivas — que 
elle  então  ergueu,  os  sediciosos  reclamarão-lhe  a  immediata 
prisão  e  deportação  de  Vasconcellos  e  de  Ferreira  de  Mello, 
ao  que  Soares  do  Couto  logo  attendeu,  ordenando  que  por 
uma  escolta  fossem  ambos  presos  e  entregues  ao  coronel 
Toledo  Ribas. 

De  feito,  ás  11  horas  do  dia  (23)  invade  o  palácio  do  go- 
verno grupo  numeroso  dirigido  pelo  Ouvidor  da  comarca, 
Monteiro  de  Barros,  e  prende  alli  os  deputados  Vasconcellos, 
vice-presidente  da  província,  e  Ferreira  de  Mello,  os  quaes 
são  immediatamente  entregues  á  uma  escolta  e,  entre  estre- 
pitosa vozeria  e  detonação  de  foguetes,  levados  á  casa  do  co- 
ronel Toledo  Ribas,  no  alto  das  Cabeças,  d'ahi  seguindo  para 
Queluz. 

Ao  mesmo  tempo  que  occorrião  estes  factos,  agentes  dos 
vencedores  davão  buscas  em  muitas  casas  da  cidade,  pren- 
dião  ou  punhão  em  fuga  precipitada  quantos  indivíduos 
lhes  erão  suspeitos  ou  desaffectos. 
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Por  sua  parte,  o  tenente-coronel  Soares  do  Couto,  instal- 
lado  sem  demora  em  Palácio,  expedia  circulares  ás  Camarás, 
e  officiava  aos  ministros  do  Império  e  da  Justiça,  informan- 
do-os  dos  acontecimentos,  mas  com  alguma  alteração  dos  fa- 
ctos occorridos,  no  interesse  de  justificar  ou  explicar  seu 
illegal  procedimento. 

Possuimos  os  rascunhos  destes  offlcios,  que  nunca  vimos 
nem  nos  consta  existirem  impressos,  assim  concebidos  (os 
gryphos  são  nossos): 

€  Illm.  Exm.°  Sr.  —  Levo  ao  conhecimento  de  V.  Exc.a, 
para  ser  presente  á  Regência  em  nome  do  Imperador,  que 
havendo-se  reunido  toda  tropa  e  povo  desta  capital  ás  10 
horas  da  noite  do  dia  22  do  corrente,  achando-se  na  cidade 
de  Marianna  o  presidente,  reuniu-se  o  Conselho  do  Governo 
sob  a  vice-presidencia  do  desembargador  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos  para  prover  á  segurança  publica.  Então  lhe 
forão  presentes,  por  parte  do  mesmo  povo  e  tropa,  algumas 
requisições,  sendo  as  principaes  a  demissão  do  presidente 
Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Souza,  pelas  arbitrariedades  e  vio- 
lências insufladas  pelo  dito  desembargador  Bernardo,  a  pri- 
são deste  e  do  conselheiro  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello, 
sendo  que  estes  últimos  deverião  sahir  da  provincia;  e  por- 
que fossem  infructiferas  todas  as  medidas  de  prevenção  para 
conservar  a  paz  e  evitar  a  anarchia  imminente,  não  se  po- 
dendo conseguir  a  dispersão  do  povo  e  deposição  das  armas 
pelas  admoestações  do  Juiz  de  Paz,  do  Juiz  de  Fora  e  do 
Ouvidor,  a  quem  pretenderão  nomear  presidente,  o  que  não 
conseguirão  pela  su'a  enérgica  repulsa,  mostrando  quão  ille- 
gal era  uma  tal  nomeação,  declarando  que  antes  perderia  a 
vida  do  que  concorrer  para  actos  illegaes,  foi  attendida  a 
sua  suspensão  de  presidente,  acceita  a  demissão  do  vice-pre- 
sidente Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  e  do  conselheiro 
José  Bento,  e  dispensados  do  dito  cargo,  por  impedimento 
que  justificarão,  os  dois  conselheiros  Dr.  Theotonio  Alvares 
de  Oliveira  Maciel  e  Gomes  Freire  de  Andrade. 

<  «  Competindo-me  a  vice-presidencia,  como  immediato  em 
votos,  á  frente  da  tropa  fiz  a  proclamação  n.  1  ás  duas  horas 

da  manhã  de   hoje,  e  hoje   mesmo  sendo  reconhecido   pela 

camará  municipal,  na  forma  da  lei,  fiz  a  proclamação  n,  2, 
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«O  commando  interino  do  1.°  corpo  de  cavallaria  foi  in- 
cumbido ao  coronel  Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas,  por  isso  que 
se  observa  que,  com  sua  presença  e  respeito,  pôde  diminuir 
a  grande  effervescencia  em  que  estava  a  tropa  e  povo,  não 
obstante  a  sua  constante  recusa. 

«  O  mesmo  commandante  foi  órgão  de  algumas  requisi- 
ções, a  que  foi  forçoso  attender-se,  asseverando  que  não  po- 
dia conservar  de  outro  modo  a  subordinação  da  tropa  com 
a  sabida  dos  dois  ditos  conselheiros  Vasconcellos  e  José  Bento, 
recebendo-os  em  sua  casa  e  tomando  sobre  si  a  segurança 
possivel  dos  mesmos,  que  participarão  ao  governo  a  sua 
marcha  para  a  corte  a  tomar  assento  na  Camará  dos  Srs. 
Deputados,  requisitando  uma  escolta  para  os  acompanhar 
por  alguns  dias,  que  lhes  foi  dada. 

«Hoje,  em  Conselho,  participei  pelo  dr. juiz  de  íóra  desta 
cidade,  José  Lopes  da  Silva  Vianna,  ao  ex-presidente  todo  o 
acontecido  e,  declarando-lhe  a  suspensão,  deu  em  resposta  o 
offlcio  constante  da  copia  n.  3. 

€  A  Camará  de  Marianna  respondeu  verbalmente  pelo 
mesmo  dr.  juiz  de  íora  que,  fiel  ao  juramento  prestado,  não 
podia  reconhecer  o  governo  de  Ouro  Preto,  emquanto  a  Re- 
gência em  nome  do  Imperador,  a  quem  passava  a  dar  cir- 
cumstanciada  conta  do  que  occorre,  não  resolver  a  seme- 
lhante respeito,  e  que,  entretanto,  desçjosa  de  evitar  qual- 
quer aggressão,  protestava  acautelar  que  não  fossem  avante 
quaesquer  disposições  hostis  em  reciprocidade  ao  que  se  pre- 
sumia da  parte  desta  cidade,  e  que  até  fazia  suspender  a 
prohibição  do  commercio  de  géneros  entre  os  dois  muni- 
cípios. 

«Em  Conselho,  asseguro  â  v.  exc.  estar  agora  tranquilla 
a  Capital  e  que  empregarei  todos  os  esforços  pela  observân- 
cia das  leis,  estabilidade  da  Constituição,  do  throno  do  sr.  D. 
Pedro  II,  e  da  Regência  em  nome  do  mesmo  Imperador. 

«  Deus  guarde  a  v.  exc.  —  I.  C.  de  Ouro  Preto,  23  de 
Março  de  1833. —  Manoel  Soares  do  Couto.» 


Emquanto  na  Capital    se  passavão  os  graves  aconteci- 
mentos da  noite  de  22  de  Março,  o  desembargador  Mello  e 
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Souza  nada  sabia  a  respeito  em  Marianna,  e  só  na  manhã 
de  23  foi  despertado  por  amigos  que  o  avisarão  das  occur- 
rencias,  e,  mais,  que  um  dos  cabeças  da  sedição,  coronel 
Theobaldo  Sanches,  á  frente  de  muitas  praças  de  linha,  ap- 
proximava-se  daquella  cidade.  Occultou-se  intimidado  o  pre- 
sidente, e  só  no  dia  27  animou-sea  sahir  de  Marianna,  confor- 
me comprometteu-se  a  fazel-o  para  com  o  intruso  governo  da 
província,  em  carta  de  23,  fiel  reflexo  de  seu  espirito  fraco  e 
a  terror  isado. 

O  vice-presidente  Bernardo  de  Yasconcellos,  entretanto» 
acompanhado  do  conselheiro  do  governo  Ferreira  de  Mello, 
dirigia-se  effecti vãmente  para  o  Rio  de  Janeiro  a  tomar  parte 
nos  trabalhos  da  Camará  dos  Deputados,  á  qual  pertencido 
ambos . 

Em  Queluz  é  acolhido^  com  calorosas  demonstrações  de 
apreço,  manifestando  o  povo  da  villa  (hoje  cidade)  a  mais 
decidida  reprovação  ao  movimento  sedicioso  de  Ouro  Preto, 
attitude  essa  que  fez  a  escolta  que  o  acompanhava  adoptar 
o  prudente  alvitre  de  regressar  á  Capital. 

Em  Barbacena,  alem  de  idênticas  manifestações  locaes» 
recebeu  Vasconcellos  um  enérgico  e  bem  inspirado  oííicio 
(de  1  de  Abril)  da  camará  municipal  de  S.  João  d'El-Rey? 
reunida  cm  sessão  permanente  desde  que  teve  noticia  da  se- 
dição, exhortando-o  patrioticamente,  á  vista  da  repulsa  quasi 
geral  que  se  manifestava  em  relação  ao  levante  militar  de 
Ouro  Preto,  a  ir  estabelecer  provisoriamente  alli  o  governo 
da  província. 

Para  isso  garantia-lhe  a  camará  toda  a  segurança  e  de- 
dicadíssimo apoio,  até  á  chegada  a  S.  João  d*Èl-Rey  do  pre- 
sidente Mello  e  Souza,  a  quem  cila  também  officiara  conju- 
rando-o  a  reassumir  seu  posto  legal,  que  era  o  posto  da 
honra,  sem  vacillação  e  perda  de  tempo. 

Esta  iniciativa  esclarecida  da  municipalidade  S.  Joanense, 
importante  alvitre  de  grande  alcance  para  a  immediata  orga- 
nização da  resistência  ao  movimento  sedicioso,  acolheu-a 
prompta  e  resolutamente  Vasconcellos,  que  no  dia  5  de  Abril 
restaura  o  governo  legal  mineiro  em  S.  João  d'El-Rey,  des- 
envolvendo máxima  actividade 
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No  dia  subsequente  dirige  um  manifesto  aos  Mineiros 
(publicado  no  Astro  de  Minas  de  9  de  Abril  de  1833),  ex- 
pondo-lhes  os  acontecimentos  e  concitando-os  a  auxiliarem 
por  todos  os  modos  o  justo  empenho  do  governo  para  supplan- 
tar-se  a  sedição  e  restabelecesse  a  ordem  e  o  domínio  da 
lei  no  território  da  província. 

Ao  passo  que,  com  enérgica  solicitude  e  intelligente  es- 
forço, o  vice-presidente  Vasconcellos  desenvolvia  a  acção  go- 
vernativa em  S.  João  d'El-Rey,  acção  continuada  do  dia  10 
de  Abril  em  diante  pelo  presidente  effectivo  Mello  e  Souza, 
já  então  naquella  cidade  quasi  todas  as  Camarás,  chefes  da 
guarda  nacional,  autoridades  e  influencias  politicas,  dos  mu- 
nicípios aonde  chegara  a  noticia  da  sedição,  se  pronuncia- 
vão  espontânea  e  energicamente  em  favor  da  legalidade  e 
começavão  a  organizar  activamente  contingentes  de  forças 
para  defendel-a. 

Seria  a  unanimidade  das  Camarás  a  stygmatisar  explicita 
e  positivamente  a  sedição  militar,  si  não  occorressem  três 
excepções:  —  a  da  Camará  de  Ouro  Preto,  no  próprio  foco  da 
revolta,  agindo  manifestamente  sob  o  influxo  do  terror;  a  da 
de  Marianna,  que  aliás  pretendeu  justificar  sua  «neutrali- 
dade» aguardando  a  deliberação  do  governo  da  Regência, 
como  já  vimos  no  offleio  de  Soares  do  Couto  aos  ministros  do 
Império  e  da  Justiça;  e  a  da  Camará  de  Caeté,  ao  que  pa- 
rece, procedendo  por  errónea  mas  bem  intencionada  sugges- 
tão  do  respeitável  Visconde  de  Caeté,  que,  acerca  de  sua  at- 
titude  na  conjunctura,  explicou-se  no  Senado  em  sessão  de 
31  de  Maio  de  1833,  na  qual,  assim  como  em  sessões  an- 
teriores, outros  senadores  igualmente  se  oceuparão  da  se- 
dição de  Ouro  Preto,  discutindo  um  projecto  de  amnistia. 

Mas  a  mesma  Camará  do  Caeté  veiu  a  reconhecer  o  pre- 
sidente legal  Mello  e  Souza,  logo  que  este,  por  solicitação 
de  amigos,  convites  de  diversas  municipalidades  e  ordens  do 
ministério,  reassumio  em  S.  João  d'El-Rey,  a  10  de  Abril,  o 
exercício  do  seu  cargo. 

O  governo  da  Regência,  por  sua  parte,  apressou-se  em 
condemnar  vivamente  a  sublevação  militar,  dirigindo  e  pu- 
blicando nesse  sentido  proclamações  aos  Mineiros,  e  orde- 
nando reiteradamente  aos  revoltosos  submissão  á  lei  e  ás 
autoridades  constituídas. 
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Ao  mesmo  tempo,  censurou  o  ministério  o  procedimento 
fraco  do  presidente  Mello  e  Souza,  ao  determinar-lhe  que  re- 
assumisse seu  cargo  com  toda  urgência. 

Ante  a  obstinação  dos  sublevados,  senhores  da  Capital,  o 
governo  da  Regência  fez  partir  ás  pressas  do  Rio  de  Janeiro 
o  general  José  Maria  Pinto  Peixoto,  nomeado  commandante 
em  chefe  das  forças  que  fossem  organizadas  na  província 
para  operar  pelo  restabelecimento  da  ordem  publica  e  re- 
pressão do  levante. 

Em  1821  fôra  esse  distincto  militar  quem  mais  fez  para, 
com  anticipação  do  dia  designado,  será  20  de  Setembro  eleita 
e  no  dia  seguinte  empossada  a  primeira  Junta  do  governo 
provisório  da  província,  passo  assignalado  para  a  indepen- 
dência nacional.  Precedia-o  assim  a  recordação  honrosa  de 
seus  serviços  á  Liberdade. 

Com  o  general  Pinto  Peixoto  vierão  apenas  algumas 
praças  de  linha  e  diversos  offlciaes  militares,  acreditando  a 
Regência,  como  aconteceu,  que  a  guarda  nacional  de  Minas 
e  os  cidadãos  que  se  offerecessem  voluntariamente  para  au- 
xilial-a  darião  elementos  bastantes  para  o  fim  desejado,  à 
vista  dos  geraes  e  bem  significativos  pronunciamentos  do 
povo  mineiro  em  condemnação  do  movimento  sedicioso. 

Já  era  tempo  de  pòr-se  cobro  á  anarchia  nascente.  Dois 
governos  fnnccionavâo  na  província,  ambos  expedindo  or- 
dens em  sentidos  oppostos,  ambos  administrando  conforme  o 
objectivo  que  visavão  e  os  interesses  a  que  servião: — o  go- 
verno revolucionário,  dominando  na  Capital,  mas  circumscri- 
pto  a  uma  limitadíssima  área  de  obediência;  e  o  governo 
legal,  em  S.  João  d'El-Rey,  cuja  acção  se  estendia  por  quasi 
todos  os  municípios,  comquanto  embaraçada  por  diffleuldades 
de  communicação  resultantes  da  agitação  geral  e  de  desor- 
dens em  vários  pontos,  fomentadas  pelos  insurgentes. 

Os  chefes  revoltosos,  entre  os  quaes  consideramos  como 
o  mais  prestigioso  e  dos  mais  activos  o  vice-presidente  in- 
truso Soares  do  Couto  —  não  obstante  a  «  coacção  »  que  de- 
pois allegou  em  justificativa  de  seu  procedimento  —  os  che- 
fes revoltosos,  dizíamos,  soffrerão  bem  depressa  amarga  de- 
cepção vendo  organizar-se  a  resistência  energicamente  e  por 
toda  a  parte,  e  surgirem,  em  vez  do  apoio  que  esperavão, 
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innumeras  e  formaes  manifestações   hostis   ao  seu    anti-pa- 
triotico  commettimento. 

Forão,  sem  duvida,  de  grande  desanimo  e  esmorecimento 
as  primeiras  impressões  que  esses  factos  lhes  trouxerão;  to- 
davia não  suecumbirão. 

Ao  contrario,  logo  tomarão  novo  e  extraordinário  alento, 
dispostos  a  tentar  na  lueta  a  sorte  das  armas,  ou  porque  re- 
nascessem-lhes  na  mente  chimericas  esperanças  de  triumpho, 
ou  porque  em  muitos  delles  os  ódios  accumulados  supplan- 
tassem  quaesquer  temores,  ou,  finalmente,  porque  se  julgas- 
sem jâ  assaz  compromettidos  e  preferissem  cahir  combatendo 
a  capitular  com  desdouro. 

Nesse  propósito,  que  certamente  abona-lhes  a  virilidade  e 
o  valor,  organizarão  activamente  suas  forças,  ás  quaes  não 
faltavão  armas  e  munições,  inclusive  algumas  peças  de  ar- 
tilheria;  e  tratarão  de  augmentar  o  numero  dos  combaten- 
tes com  quantos  indivíduos  podião  alliciar  por  meio  de  pro- 
messas, de  ameaças  ou  de  recompensas,  e  ainda  com  o  con- 
curso daquelles  que  —  directa  ou  indirectamente  —  estavâo 
ligados  a  elles  por  affeições,  interesses,  resentimentos  com- 
muns  ou  solidariedade  partidária. 

Xão  obstante  seu  numero  limitado  —  algumas  centenas 
de  combatentes  apenas  —  erão  arrojadas  as  disposições  dos 
sediciosos. 

Prova-o  a  deliberação  desastrada,  ao  que  nos  parece,  e 
por  certo  temerária,  de  sahirem  elles  da  cidade  ao  encon- 
tro das  forças  legaes,  muito  mais  numerosas,  quando  no  re- 
cinto da  Capital,  pelas  vantagens  naturaes  da  topographia, 
se  nos  afflgura  que  muito  menos  perigosa  lhes  seria  a  po- 
sição.   Digão  os  competentes  sobre  este  ponto. 

As  forças  legaes  se  forão  organizando,  instruindo  e  dis- 
ciplinando rapidamente  em  S.  João  d'El-Rey,  á  proporção 
que  alli  chegavão  contingentes  da  guarda  nacional  dos  ou- 
tros municipios  do  centro  e  sul  da  província  —  S.  José,  Bar- 
bacena,  Marianna,  Caeté,  Sabará,  Queluz,  Pomba,  Baependy, 
Lavras,  etc.  —  que  acudirão  com  promptidão  e  energia  ex- 
traordinária á  voz  do  governo  legal  e  aos  reclamos  do 
dever . 

E    M.-2S 
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Período  do  intolorancia  politica  e  de  desordens  deplorá- 
veis, esse,  mas  também  de  civica  abnegação  e  de  patrio- 
tismo exemplar! 

Em  pouco  mais  de  um  mez,  apezar  dos  péssimos  cami- 
nhos e  das  morosíssimas  communicaçõos  postaes,  cerca  de 
seis  mil  guardas  nacionaes  (enteio  era  uma  esplendida  rea- 
lidade e  não  um  simulacro  irrisório  a  milícia  civica  entre 
nós),  cerca  de  sei:;  mil  guardas  nacionaes  estavão  em  ar- 
mas, á  caminho  da  Capital !  E  contavão-se  entre  elles  muitos 
membros  de  famílias  das  mais  consideradas  e  estimáveis  da 
província,  e  nos  conimandos  de  batalhões  ou  de  companhias, 
animados  de  ardor  marcial  pelo  estimulo  puro  do  dever,  Mi- 
neiros distinctos  pelo  caracter  e  posição  social,  até  a  vés- 
pera, entretanto,  pacatos  negociantes,  lavradores  ou  indus- 
triaes ! 

Relembrar  estes  factos,  que  traduzem  energia  d\animo  e 
civismo  intemerato,  é  prestar  aos  nossos  antepassados  a  ho- 
midades  menagem  a  que   elles    têm    indisputável  direito. 

Essa  homenagem  elles  a  merecerão  mesmo  dos  contem- 
porancos,  por  vozes  autorizadas  e  veneráveis.  Repellindo  ar- 
guições pérfidas  de  folhas  restauradoras,  em  relação  aos 
patriotas  de  Minas,  assim  enuneiava-se  a  2(5  de  Julho  de  1833 
a  Aurora  Fluminense,  redigida  no  Rio  de  Janeiro  por  Eva- 
risto da  Veiga: 

«  Continuaremos  a  responder  aos  detractores  do  Povo  Mi- 
neiro. Somos  a  isso  obrigado  por  mais  de  hum  titulo  ;  e 
quando  outro  não  tivéssemos,  se  não  o  de  sermos  Brazileiro, 
esse  basteara,  no  negocio  de  que  se  trata;  porquanto  a  con- 
dueta  nobre,  patriótica,  enthusiastica  daquella  população  in- 
dustriosa, na  crise  da  sedição  da  Capital,  he  hum  dos  mais 
bellos  florões  da  nossa  recente  historia. 

A  gloria  que  resulta  aos  Mineiros,  de  sua  devoção  su- 
blime, dos  esforços  a  que  se  elevarão,  para  fazer  triumphar 
o  império  das  leis,  bem  como  da  unanimidade  de  sacrifícios 
que  offerecerão  com  esse  intuito,  he  já  huma  propriedade  Na- 
cional. Em  vão  procurão  denegrir  acções  tão  formosas, 
aquelles  que  ou  daqui  excitarão,  ou  aqui  applaudirão  a  in- 
surreição de  parte  da  tribu  funecionaria  contra  o  votto  de 
huma  província  inteira.  O  Brazil  saberá  que  o  Povo  Mineiro, 
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esquecendo  nesta  occasião  commodos,  lucros,  propriedades,  e 
famílias,  para  mais    seguramente    possuírem    tudo   isto,    se 
apressarão  de  todos  os  pontos  a  correr  ás  armas,  afim  de 
suffocar  a  sedição ;    que  homens  dados  só  aos  trabalhos  da 
lavoira,  ou  da  mineração,  não  hesitarão  hum  só  instante  em 
trocar  as  enxadas,  e  os  instrumentos  da  industria,  pelas  ar- 
mas, quando  virão  que  huraa  facção   retrograda  hia  impri- 
mir feia  nódoa  ao  credito  de  huma  província  tranquilamente 
progressiva.    Guardas    nacionaes   em   numero  de    mais    de 
6.000,  voluntariamente  se  unirão  ás  suas  bandeiras,  e  mar- 
charão para  o  posto  de  honra,  com  hum  jubilo,  com  huma 
dedicação  que  assombrava  a  todos,  e  dava  alta  idéa  do  cara- 
cter de  hum  tal  povo :  os  pobres  dèrão    suas  pessoas,  os  ri- 
cos, suas  pessoas  e  sua  bolsa,  os    cidadãos  de  mediocre  for- 
tuna, hombrearão  com  os  ricos;  e  ao  exercito  da  legalidade 
nada  faltou,  sem  que  fossem  necessários  dispêndios  do  The- 
souro    publico,   ou    requisições  oppressivas   a  particulares. 
Sabe-se  com  quanta  diíflculdade  a  disciplina  se  mantém  em 
corpos  milicianos,  ou  de  G.  Nacionaes,  acampados   fora    de 
suas  cazas,  não  habituados  os  soldados  bisonhos   á  obediên- 
cia militar,  e  vendo  nos  offlciaes  a  sua  própria  feitura.   Mas 
esses  obstáculos,  vence-os  o  patriotismo,  o  enthusiasmo  fez  as 
vezes  de  código  de  guerra,  e  no  acampamento  dos  amigos  da 
lei,  nenhuma  contestação,  nenhum  acto  de  desobediência  ou 
de  capricho,  veio  trazer  amargura  ás  fileiras  da  força  cida- 
dan.    Se  nós  descêssemos   a  particularidades,  se  relatásse- 
mos todos  os  actos  de  desinteresse,  de  generosidade,  de  co- 
ragem individual  que  nessa  lutta  se  praticarão,  daríamos  a 
medida  do  bello  caracter  que  os  Mineiros  desenvolverão:  he 
por   factos    semelhantes    que  muitas  vezes   se  pode   melhor 
apreciar  a  indole  de  hum  povo,  do  que  pelos  acontecimentos 
e  resultados  geraes;  porem  o  desempenho  de  huma  tal  ta- 
refa encheria  longas  paginas,  e  já  em  parte  ella    tem    sido 
preenchida  pelo  nosso  collega  da  Verdade,  a  quem  nos  re- 
mettemos. 

«  Podemos  assegurar  que  desde  a  lutta  da  nossa  Indepen- 
dencia  gloriosa,  o  Brazil  não  vio  successos  que  tanto  rever- 
tão  em  honra  sua,  e  aonde  se  patenteasse  hum  enthusiasmo 
mais  puro  pela  liberdade,  maior  coragem  para  os  sacrifícios 
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durante  o  combate,  maior  humanidade  e  horror  ao  derrama- 
mento de  sangue,  depois  da  victoria.  Os  Mineiros  mostra- 
rão-se  capazes  de  ser  livres :  nestas  palavras  temos  feito 
todo  o  seu  elogio.  » 

Reatemos  agora  o  fio  da  nossa  narrativa. 


Em  fins  de  Abril  pozerão-se  as  forças  legaes,  ás  pressas 
organizadas,  em  movimento,  parte  para  o  Caeté  e  o  grosso 
delias  em  direcção  á  capital  da  província,  em  cujas  proxi- 
midades seguiu  depois  uma  columna  para  Marianna. 

Não  tardarão  seus  encontros  parciaes  e  escaramuças  com 
os  sediciosos,  dando-se  tiroteios  mortíferos  em  Sant  i  Rita  e 
Boa  Vista,  no  districto  de  Ouro  Preto,  com  desvantagem 
para  os  rebeldes,  inferiores  em  numero  e  sem  o  abrigo  que 
terião,  forte  e  por  todos  os  lados,  si  tivessem  se  acastellado 
dentro  das  muralhas  da  Capital. 

Afinal,  feriu-se  o  combate  de  José  Corrêa  (9  de  Maio),  (*) 
cujo  resultado  ainda  lhes  foi  mais  desastroso,  havendo  entre 
elles  quatorze  mortos  e  trinta  e  tantos  feridos  (alguns  gra- 
vemente), ao  passo  que  os  legalistas  tiverão  poucos  feridos 
e  somente  três  ou  quatro  mortos  na  acção.  Como  nos  pre- 
cedentes encontros,  era  assignalada  a  inferioridade  numérica 
dos  insurgentes  no  ataque  de  José  Corrêa-,  mas  dispunhão 
alli  de  algumas  peças  de  artilheria  e  de  offlciaes  veteranos, 
adestrados  no  uso  das  armas  e  que,  como  os  soldados,  hou- 
verão-se  com  denodo  e  valor. 

Recolhendo-se  apressadamente  á  Capital,  reflectirão  os  se- 
diciosos na  situação  apertada  em  que  se  achavão.  O  desba- 
rato de  José  Corrêa  e  o  conhecimento  certo  da  incompará- 
vel superioridade  de  elementos  dos  legalistas  trouxerão-lhes, 
como  era  natural,  desanimo  completo.  De  então  em  diante 
tratou  cada  um  de  evadir-se  com  as  cautelas  possíveis;  e  no 


(*)  A  localidade  ê  boje  conhecida  pelo  nome  de  — Rodrigo  Silva— dado  a 
respectiva  estação  da  Estrada  de  Ferro.  Melhor  fora  que  tivessem  conservado 
â  antiga  denominação,  consagrada  pelo  tempo  e  por  acontecimentos  históricos 
memoráveis. 
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intuito  de  garantir  o  êxito  da  fuga,  que  demandava   tempo 
e  disfarces,  simularão  persistir  na  resistência  armada. 

A  14  do  mesmo  mez  de  Maio  dirigirão,  com  vinte  assi- 
gnaturas  (dois  assignarão-se  vencidos),  uma  mensagem  ao 
general  Pinto  Peixoto  juntando  proposta  para  o  reconheci- 
mento do  presidente  Mello  e  Souza,  mas  impondo  as  seguin- 
tes condições: — 1.'  retirada  das  tropas  insurgentes  e  seus 
auxiliares  para  o  arraial  da  Cachoeira  do  Campo,  sendo  este 
evacuado  pelas  forças  legaes  que  alli  aquartelavão  e  pre- 
stando-se  áquellas  tropas  seus  soldos  e  os  viveres  necessá- 
rios ;  —  2. '  evacuada  a  Capital  pelos  sediciosos,  entraria  nella 
o  presidente  Mello  e  Souza  sem  nenhum  acompanhamento  de 
força  armada  e  sem  haver  procedimento  algum  contra  aquelles 
que  porventura  fossem  julgados  corapromettidos  nos  aconte- 
cimentos, desde  22  de  Março,  até  que  a  respeito  delles  deli- 
berassem o  Governo  e  Asserablea  geraes,  a  quem  ião  se  di- 
rigir por  meio  de  uma  deputação.  E  concluião  os  represen- 
tantes ameaçando,  si  rejeitada  fosse  a  ultima  condição,  de 
recorrerem  a  todos  os  meios  que  a  desesperação  IJies  sug- 
gerisse,  inclusive  o  incêndio  dos  archivos  da  Capital!! 

Na  mesma  data  offlciou  o  vice-presidente  intruso  Soares 
do  Oouto  ao  marechal  Pinto  Peixoto,  allegando  a  coacção 
em  que  se  achava  no  governo  e  fazendo  referencias  á  pro- 
posta dos  sediciosos  sem  opinar  sobre  ella. 

Por  sua  vez,  também  a  14  de  Maio,  a  camará  municipal 
—  que  aliás  com  sinceridade  não  duvidosa  poder-se-hia  di- 
zer coacta  e  effectivamente  pouco  depois  assim  o  confessou  e 
consta  da  acta  da  respectiva  sessão  de  20  de  Maio  —  re- 
presentou Aquelle  general,  pedindo-lhe  que  acceitasse  as  con- 
dições dictadas  pelos  revoltosos! 

A  estes  respondeu  Pinto  Peixoto,  por  intermédio  da  ca- 
mará, em  termos  não  só  enérgicos  mas  até  de  desusada  vio- 
lência, repellindo  a  proposta  e  exigindo  de  modo  perem- 
ptório : 

1." — serem  immediatamente  recolhidos  ás  prisões  os  sce- 
lerados  que  os  sediciosos  havião  soltado  para  os  auxiliarem 
no  movimento  rebelde ; 

2.° — apresentarem-se  os  cheíès  da  sedição  (a  começar  pelo 
tenente-coronel  Manoel  Soares  do  Couto )  á  pessoa  e  no  local 
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por  elle  general  designados,  afim  de  terem  o  conveniente 
destino ; 

3.° — deposição  de  armas  pela  tropa  de  linha  e  permanentes, 
acolhendo-se  logo  sob  a  bandeira  da  legalidade; 

4.° — ir  a  camará  municipal,  ou  uma  commissão  de  9 
membros  por  ella  nomeada  entre  pessoas  com  qualidades  de 
eleitor,  á  localidade  — Boa  Vista  —  entregar  a  elle  general  as 
chaves  da  cidade  e  acompanhal-o  na  entrada  que  tinha  de 
fazer  na  Capital. 

Não  recebendo  resposta  da  camará  em  termos  que  o  con- 
tentassem, offlciou-lhe  Pinto  Peixoto  asperrimamente  no  dia 
20,  da  Cachoeira  do  Campo,  ordenando-lhe  pela  ultima  vez 
a  stricta  e  immediata  observância  do  que  elle  havia  exigido, 
e  avisando  que  no  dia  23,  pelas  nove  horas  da  manha, 
faria,  com  as  forças  sob  seu  commando,  a  entrada  na  Capi- 
tal. (*)  Era-lhc  isto  então  mais  fácil  do  que  no  principio  do 
mez.  Caeté  já  se  havia  submettido  á  legalidade,  e  o  tenente 
coronel  José  Manoel  Carlos  de  Gusmão,  com  as  forças  da  di- 
visão ás  suas  ordens,  acabava  de  desalojar  os  sediciosos  de 
Marianna,  prendendo  os  chefes  rebeldes  que  alli  pôde  en- 
contrar e  reintegrando  as  autoridades  por  elles  depostas.  Só 
restava  o  Ouro  Preto  resistindo,  ou,  melhor,  apparentando 
ainda  resistência. 


Já  tinha  assaz  contemporizado  o  general  Pinto  Peixoto, 
seja  porque  suppuzesse  os  sediciosos  muito  fortificados  na  Ca- 
pital e  a  prudência  lhe  aconselhasse  todas  as  precauções, 
para  não  colhel-o  desapercebido  qualquer  sorpresa — ,  seja  por 


(#)  __  Nesse  olllrio  ordenava  (U  novo  o  general  que  lhe  levasse  a  Camará 
as  chaves  da  cidade  ao  sitio  da  Boa  Vish,  fosso  islo  ou  não  contra  o  lini- 
mento da  municipalidade,  pois  por  sua  voz  «elle  e  seu  exercito  a  punhao  co- 
ada  »  Kesolveu  a  Camará,  <-  á  \\>t\  da  forçn  contra  el ia  disposta,  que  n.u> 

só  fossem  levadas  as  chaves,  mas  ?c  fizesse  lambem  indo  qunnlo  o  pcmTal  or- 
denasse.... »  E  ainda  mandou  o  fuu  procurador  comprar  meia  vara  de  fita  ver- 
de para  amarrar  as  ditas  chaves.    Muito  pôde  o  medo  I 

( Veja-se  a  acta  da  Camará,  sessão  de  22  de  Maio  de  1833,  no  livro  e  archivo 
respectivos). 
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espirito  humanitário,  que  lhe  suggerisse  delongas,  na  espe- 
rança de  obter  a  infallivel  capitulação  dos  insurgentes  sem 
novos  sacrifícios  de  sangue. 

Convicto,  pois,  que  não  mais  podia  protrahir  a  investida 
sobre  a  Capital,  sem  desdouro  de  seu  nome  e  das  forças  que 
commandava,  o  general  tratou  de  se  desempenhar  daquellc 
dever  ineluctavel. 

Effectivamente,  conforme  declarara,  na  manhã  de  23  de 
Maio  (não  âs  9  mas  ás  11  horas)  entrou  na  cidade  o  exer- 
cito legal  sob  o  commando  em  chefe  do  marechal  José  Maria 
Pinto  Peixoto. 

Compunhâo-se  as  respectivas  forças  —  da  divisão  com- 
mandada  pelo  tenente  José  Joaquim  de  Lima,  postada  na  Boa 
Vista;  da  divisão  commandada  pelo  coronel  Jacintho  Pinto 
Teixeira,  postada  em  S.  Sebastião;  da  divisão  commandada 
pelo  major  Elisiario  Garcez  de  Araújo,  postada  em  Santa 
Rita;  e  da  divisão  commandada  pelo  tenente-coronel  José 
Manoel  Carlos  de  Gusmão,  postada  em  Marianna. 

A'  entrada  das  tropas  seguirão-se  evoluções  e  continên- 
cias militares,  leitura  de  uma  proclamação  terminada  com 
os  —  vivas  —  do  estvlo  e  oífertas  de  coroas  de  louros  ao 
general  Pinto  Peixoto,  recolhendo-se  logo  a  quartéis  as  tro- 
pas, que  não  tiverão  então  inimigos  a  combater,  pois  que 
com  antecedência,  e  ainda  na  véspera,  se  liavião  evadido  da 
cidade  os  sediciosos,  e  com  elles  muitos  indivíduos  que  na 
realidade  não  pertencião  ao  levante,  mas  incorrião  em  sus- 
peitas ou  temião  vinganças  particulares  de  desaftectos,  que 
contavão  entre  os  vencedores. 

A  23  de  Maio,  portanto,  estavão  restauradas  a  lei  e  a 
ordem  na  capital  mineira,  graças  especialmente  ao  patrio- 
tismo dos  nossos  próprios  conterrâneos  e  á  dedicação  c  brios 
da  guarda  nacional  da  província. 

Três  dias  depois  (26;  fez  também  sua  entrada  em  Ouro 
Preto  o  presidente  Mello  e  Souza,  a  cujo  encontro  forão,  atè 
o  Tripuy,  o  marechal  Peixoto,  seu  estado-maior  e  outros  offl- 
ciaes,  alem  de  grande  numero  de  cidadãos  residentes  na  Ca- 
pital, em  Marianna  e  outros  logares,  vendo-se  as  ruas  guar- 
necidas por  3.200  praças  da  guarda  nacional,  soldados  per- 
manentes, etc. 
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Celebrou-se  solemne  Te-Deum,  depois  do  qual,  e  de  re- 
ceber na  Praça  as  continências  de  toda  a  força  armada  alli 
reunida,  o  presidente  dirigiu  uma  proclamação  á  guarda  na- 
cional, louvando-lhe  enthusiasticamente  os  assignalados  ser- 
viços, o  valor  e  a  dedicação  á  causa  publica. 

Insuflando  ás  occultas  o  movimento  sedicioso  de  Ouro 
Preto,  aproveitara  habilmente  o  partido  restaurador,  como 
notámos  em  principio,  as  queixas  e  resentimentos  que  mani- 
festavão  seus  adeptos  nessa  cidade,  com  especialidade  di- 
versos offlciaes  do  exercito  alli  em  serviço  de  guarnição. 

Arguião  estes  ao  presidente  Mello  e  Souza,  como  instru- 
mento dos  ódios  e  dos  manejos  sem  escrúpulo  de  Vascon- 
cellos,  de  perseguil-os  despoticamente,  tirando  os  empregos  a 
bons  servidores  do  Estado  e  honestos  pais  de  famílias,  pro- 
vendo escandalosamente  nelles,  e  em  outros  creados  adrede, 
seus  apaniguados  e  thuriferarios,  e  os  satellites  e  agentes  da 
Republica. 

Queixavão-se  de  medidas  recentes,  e  que  attribuião  á  ini- 
ciativa secreta  e  maldosa  de  Vasconcellos,  das  quaes  resultavão 
injustiças  revoltantes,  a  penúria  ou  privações  amargas  para 
muitos  offlciaes  do  exercito,  medidas  decretadas  a  pretexto 
de  economias  orçamentarias,  mas,  dizião,  na  realidade  para 
com  ellas  se  opprimir  e  flagellar  aos  que  incorrião  na  má 
vontade  ou  ódio  dos  dominadores. 

Àllegavão  a  pressão  e  vilipendio  de  que  elles  erão  vi- 
ctimas,  sob  diversos  modos,  e  mesmo  por  via  de  constante 
espionagem  empregando-se  differentes  meios,  ora  de  allicia- 
mento,  ora  de  terror,  para  fazel-os  auxiliar  o  plano  da 
proclamação  da  Republica,  que  se  devia  instaliar  a  24  de 
Março  {1833)  em  uuro  Preto... 

A  estas  e  outras  increpações,  exaradas  pelos  revoltosos 
em  manifesto  que  espalharão,  associavão-se  —  oriundos  de 
varias  origens — queixas  e  clamores  não  menos  vehementes, 
mostrando  tudo,  ora  despeitos  —  fundados  ou  não — por  preteri- 
ções, afíirmavão,  injustissimas,  na  recente  organização  da 
thesouraria  provincial  e  de  outros  serviços  públicos;  ora  ir- 
ritações, explicáveis,  pelo  augmento  do  tributo  sobre  a  aguar- 
dente, vexando  a  uma  classe  numerosa  de  contribuintes;  ora, 
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finalmente,  fanatismo  —  que  é  para  as  multidões  ignorantes 
piedosa  indignação  —  em  consequência  de  se  estar  executando 
a  lei  de  1.°  de  Outubro  de  1828,  na  parte  em  que  prohibia 
o  enterramento  de  cadáveres  nas  egrejas. 

Esta  ultima  increpaçâo,  mais  talvez  do  que  qualquer  ou- 
tra, agitava  o  espirito  das  classes  illetradas. .  Impressão  Ain- 
da produzido  no  povo  inculto  as  ordens  do  governo  para  a 
observância  daquelle  preceito  legal,  fundado  em  princípios  de 
elementar  hygiene,  porque  ião  ellas  ferir-lhe  dolorosamente 
superstições  arraigadas ;  e  os  que  urdião  a  trama  revolucio- 
na disso  aproveitarão-se  astuciosamente  para  generalisar  os 
rancores  ou  antipathias  para  com  o  governo,  augmentando 
as  difflculdades  já  enormes  com  que  elle  arcava. 

E  para  mais  aggravar  a  situação,  precipitando  a  crise, 
em  crescente  azedume  e  virulência  de  linguagem  ia  a  pole- 
mica, a  que  já  alludimos,  entre  os  periódicos  opposicionistas 
e  os  adhesos  á  administração,  tanto  em  Ouro  Preto,  como 
em  S.  João  d'líl-Rey,  Marianna,  Sabará  e  Caeté. 

E'  nosso  propósito,  summariando  estes  factos,  deixar  em 
evidencia  as  causas  efflcientes  e  as  causas  occasionaes  da 
revolta,  e  assignalar  a  responsabilidade  de  cada  grupo  ou 
partido  contendor,  sem  outra  preoccupação  a  não  ser  a  da 
verdade  e  da  justiça. 

Não  ha  negar  que  foi  temerária,  absurda  e  criminosa  a 
sedição;  que  o  seu  triumpho  seria  funestíssimo  para  o  paiz, 
animando  as  esperanças  e  manobras  restauradoras  e  aggra- 
vando  a— já  precária — situação  financeira  e  social  do  Brazil, 
e  particularmente  da  província;  e  que  erão  aleivosas  as 
accusações  feitas  pelos  sediciosos  ao  governo,  de  conspirar 
pelo  advento  da  Republica. 

Em  republica  de  facto — republica  unitária  parlamentar  — 
estava  então  o  paiz  sob  o  regimen  de  uma  Regência  eleita 
pelo  povo,  mas  o  partido  situacionista  não  cogitava  absolu- 
tamente em  tornar  o  facto  temporário  em  direito  permanente, 
por  qualquer  meio  de  reforma  constitucional  ou  de  revo- 
lução. 

E  todo  o  decennio  regendal  o  que  foi  senão  uma  luta 
constante  e  vigorosa  entre  o  partido  moderado,  sustentáculo 
governamental,  e  os  partidos  extremamente  oppostos, — restau- 
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rador,  isto   é,  absolutista  disfarçado,  e   exaltado,  isto  ò,  ra- 
dical, republicano?... 

Tudo  isso  se  conhece  nitidamente,  considerando  de  modo 
imparcial  e  examinando  com  attenção  e  calma  os  factos  e 
documentos  do  tempo,  e  estudando-se  sem  preconceitos  os 
homens  que  então  figurarão  nas  diversas  agremiações  poli- 
ticas. 

Não  se  pode,  no  emtanto,  contestar  igualmente  que  —  in- 
spirado ás  vezes  í^um  partidarismo  exaggerado  e  não  contendo, 
como  lhe  cumpria,  os  excessos  de  seus  amigos  e  mesmo  de 
agentes  seus  ciya  intolerância  e  exaltamento  ião  até  ao  abuso 
do  poder  e  aos  extremos  da  ameaça,  não  se  pode  contestar, 
dizemos,  que  o  governo  da  província,  até  certo  ponto  ao  me- 
nos, de  algum  modo  provocasse  o  desastrado  e  deplorável 
movimento. 

Era  o  presidente  Mello  e  Souza  homem  moderado,  tímido 
e  bonacheirão,  mas  a  ninguém  escapava  a  grande  influencia 
que  sobre  seu  animo  fraco  exercia  Bernardo  de  Vasconcellos, 
chefe  de  partido  e  a  quem  nunca  se  attribuirão  moderação 
politica  e  escrúpulos  de  justiça  entre  os  notabilissimos  predi- 
cados que  o  distinguião  como  estadista,  o  maior  do  Brazil 
na  sua  época.  12  essas  circumstancias,  não  ha  negar,  muito 
concorrerão  para  a  accumulação  e  fermento  dos  desgostos 
e  rancores  que,  afinal,  explodirão  violentamente. 

Corrobora  o  nosso  asserto  a  attitude  de  exaggeradissima 
severidade  assumida  pelo  governo  e  seus  amigos  na  perse- 
guição e  punição  dos  vencidos,  e  tanto  que  até  collocou-o 
em  conflicto  com  a  alta  magistratura  do  Estado,  agindo  elle, 
nesse  procedimento  pouco  generoso  e  impolitico,  ainda  por 
inspiração  daquelle  mesmo  estadista,  que  aliás  —  instruído  e 
sagaz  como  era  —  de  certo  procederia  com  moderação  e  es- 
clarecida clemência,  si  tivesse  a  responsabilidade  legal  do 
poder. 

Continuemos  na  exposição  dos  factos  e  o  leitor  imparcial 
que  tire  delles  as  advertências  e  conclusões. 


Apenas  restabeleu-se  a  ordem  em   Ouro  Preto  e  ahi  re- 
staurou-se  o  governo  legal,  começarão  diligencias    activissi- 
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mas  para  a  captura  dos  sediciosos,  principalmente  dos  re- 
spectivos chefes,  errantes  ou  occultos  nas  circumvisinhanças, 
em  sobresaltos  e  privações  indizíveis. 

Para  todos  os  municípios  onde  havia  indivíduos  compro- 
mettidos  no  movimento,  ou  sequer  suspeitos  disso,  seguirão 
agentes  ou  providencias  no  sentido  de  serem  elles  logo  ca- 
pturados. 

Instaurarão-se  numerosos  processos,  prisões  em  numero 
considerável  se  effectuarão.  Só  na  cadèa  de  Ouro  Preto  — 
xadrez  e  enxovia —  mio  menos  de  cincoenta  e  três  sediciosos, 
ou  considerados  taes,  se  achavão  a  30  de  Junho  de  1833, 
figurando  como  principaes  delles — o  tenente-coronel  Manoel 
Soares  do  Couto;  os  coronéis  Manoel  Alves  de  Toledo  Ribas, 
João  Luciano  de  Souza  Guerra,  José  Ignacio  do  Couto  Mo- 
reno e  Pedro  Muzzi  de  Abreu;  os  tenentes-coroneis  Agostinho 
José  Ferreira  e  Manoel  Francisco  da  Silva  Costa;  o  capitão- 
mór  Manoel  Josô  Esteves ;  os  majores  Bernardo  da  Silva 
Brandão,  João  Reinaldo  de  Verna  e  Bilstein,  Egydio  Luiz  de 
Si,  João  de  Dous  Magalhães  Gomes  e  José  Joaquim  Gonçal- 
ves Serra;  o  vigário  Joaquim  José  Godoy,  e  os  padres  João 
Honório  de  Magalhães  e  Carlos  José  Pereira  de  Andrade. 

Presos  havião  sido  igualmente  outros  indivíduos  em  Ouro 
Preto  —  militares  em  sua  maioria  —  no  calabouço  do  quartel 
e  no  hospital.  Muitos  outros,  presos  pelos  mesmos  motivos, 
se  achavão  nas  cadeias  de  Marianna,  S.  João  d'El-Rey  e 
Caeté.  Entre  os  recolhidos  a  esta  ultima  estavão  o  coronel 
José  de  Sá  Bittencourt  e  o  dr.  Jacintho  Rodrigues  Pereira. 

Avultou  o  numero  dos  pronunciados  foragidos,  e  por 
grande  parte  da  provinda  se  desenvolveu  com  insólita  seve- 
ridade a  acção  official  contra  os  vencidos,  e  ainda  em  rela- 
ção a  pessoas  incluídas  nessa  categoria  somente  por  terem 
intimidade  e  convivência  com  elles. 

Não  menos  rigoroso,  sinão  cruel,  mostrou-se  o  jury  da 
Capital,  no  julgamento  de  diversos  sediciosos. 

Consta  do  Universal  ( n.°  de  28  de  Dezembro  de  1833) 
ter  esse  tribunal  julgado —  de  10  a  22  daquellc  mez  —  sete 
dos  processados,  e  polas  penas  que  lhes  lorão  impostas  se 
pôde  aquilatar  das  condemnações  de  outros,  cujas  sentenças 
não  nos  foi  possível  encontrar  nos  registros  públicos  do 
tempo. 
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Eis  os  nomes  o  as  penas  dos  sete  alludidos  processados : 
—  major  João  Reinaldo  de  Verna  e  Bilstein,  galés  perpe- 
tuas; major  Bernardo  da  Silva  Brandão,  28  annos  de  prisão; 
alferes  Custodio  Gonçalves  da  Silva  Baião,  20  annos  de  galés 
e  4  annos  e  8  mezos  de  prisão  simples;  tenente  Francisco 
de  Paula  Pereira  de  Andrade,  14  annos  e  7  mezes  de  prisão; 
syudante  Ignacio  Pinheiro  de  Faria,  9  annos  e  11  mezes  de 
prisco;  e  tenentes  Joaquim  Ferreira  de  Almeida  e  Francisco 
de  Paula  Xavier  Felicíssimo,  aquelle  a  4  annos  de  prisão  e 
este  somente  a  sete  mezes,  naturalmente  por  se  ter  assignado 
vencido  na  mensagem  dirigida  a  14  de  Maio  ao  general 
Pinto  Peixoto. 

E  os  órgãos  do  partido  vencedor  não  só  applaudiâo  ta- 
manha severidade  nos  julgamentos  mas  ainda  doestavão  os 
condemnados Tal  a  implacabilidade  dos  ódios  partidá- 
rios da  época! 

A  alta  magistratura  nacional  e  o  mesmo  governo  da  Re- 
gência, reconhecendo  as  injustiças  e  excessos  praticados,  co- 
meçarão a  actuar  no  sentido  de  soccorrer  aos  perseguidos 
ou,  ao  menos,  de  attenuar-lhes  a  sorte,  mediante  concessões 
de  habeus-corpm  e  commutações  de  muitas  penas  infligidas 
aos  réos.  Contra  uma  c  outra  cousa,  entretanto,  manifes- 
tou-se  a  resistência  do  governo  da  província  e  dos  seus  sus- 
tentadores.  Diversas  ordens  de  habeas-corpus  não  tiverão 
cumprimento  senão  depois  de  renovadas,  e  mesmo  assim 
com  muita  reluetancia  por  parte  de  autoridades  administra- 
tivas. 

(Decorreu  ainda  cousa  mais  extraordinária.  Confirmada 
pelo  jury  da  cidade  de  Marianna  a  pena  de  galés  perpetuas 
imposta  ao  major  Verna  Bilstein,  considerado  um  dos  cabeças 
da  sedição,  commutou-lh'a  o  governo  da  Regência  em  de- 
gredo para  o  Rio  Grande  do  Sul,  em  Dezembro  de  1834,  já 
tendo  decorrido  anno  e  meio  depois  que  elle  se  achava  en- 
carcerado. Mas  o  presidente  da  província,  António  Paulino 
Limpo  de  Abreu  (posteriormente  Visconde  de  Abaete), 
recuso  u-se  peremptoriamente  a  fazer  cumprir  o  decreto  da 
commutação  e  representou  contra  elle,  declarando  qne  pre- 
feria exonerar-so  a  mandar  executar  aquelle  acto  da  Regên- 
cia !    E  foi,  effecti vãmente,  exonerado  por  esse  motivo,  assaz 
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característico  da   intolerância    politica  que    inspirou-o    nessa 
conjunctura. 

Aos  excessos  que  ficão  suecintamente  indicados  procura- 
vão  os  adversários  da  situação  responder,  por  sua  parte,  e 
açodadamente,  com   exageros  de  indulgência  prematura. 

Desde  18.33  mesmo,  votara  o  Senado  um  projecto  de  re- 
solução concedendo  amnistia  aos  sediciosos  de  Minas,  mas 
não  approvou-o  a  Camâra  dos  Deputados,  á  qual  forão  di- 
rigidas diversas  representações,  uma  em  sentido  ardente- 
mente favorável  e  outras  em  extremo  contrarias  áquella  me- 
dida, em  regra  poderoso  e  humanitário  bálsamo  para  a  cha- 
ga das  guerras  civis,  mas  cuja  decretação  não  pode  deixar 
de  consultar  ao  requisito  efiicaz  da  opportunidade. 

Afinal,  foi  a  amnistia  sabia  e  definitivamente  votada  em 
1835,  e  o  governo  decretou-a  a  19  de  junho  desse  anno. 
Picou  então  de  facto  e  legalmente  pacificada  a  província  de 
Minas-Geraes,  comquanto  em  muitos  espíritos  de  ambas  as  an- 
tigas parcialidades  contendoras  subsistissem  resentimentos  e 
antipathias  profundas,  que  só  com  o  tempo  se  forão  esvae- 
cendo, pouco  a  pouco. 

Os  effeitos  da  sedição  militar  de  Ouro  Preto,  no  entanto, 
não  se  confinarão  ao  território  mineiro:  forão  além,  affe- 
ctando  ao  próprio  ministério  da  Regência,  na  pessoa  de  um 
de  seus  membros  mais  conspícuos,  Honório  Hermeto  Car- 
neiro Leão  (mais  tarde  Marquez  de  Paraná),  que  tinha  no 
gabinete  a  pasta  da  Justiça. 

Honório  Hermeto  havia  procedido  correctamente,  empre- 
gando os  esforçs  e  meios  a  seu  alcance,  como  lhe  cumpria, 
para  suffbcar  o  movimento  sedicioso  em  sua  província.  Mas, 
a  circumstancia  de  ser  primo  irmão,  cunhado  e  amigo  do 
tenente-coronel  Manoel  Soares  do  Couto,  circumstancia  real- 
çada provavelmente  pelo  facto  igualmente  notório  de  não 
applaudir  elle  os  exageros  já  assignalados  de  seus  co-reli- 
gionarios  em  Minas,  creou  e  fez  desenvolver  contra  o  minis- 
tro da  Justiça  indisposições  de  muitos  delles,  que  chegarão 
a  atacal-o  sem  disfarces  em  seu  próprio  caracter,  dizendo 
que  o  tenente-coronel  Soares  do  Couto  jamais  ousaria  collo- 
car-se  á  frente   da  revolta  militar  si  não  contasse,  prévia  e 
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seguramente,  com  o  apoio  forte  do  ministro  do  Justiça,  seu 
próximo  parente  e  intimo  amigo. 

Tão  grave  increpaçáo,  ainda  que  repugnante  com  o  cara- 
cter notoriamente  leal  de  Honório  Hermeto,  tinha,  mTo  se 
pode  negar,  apparencias  de  verdade. 

Explorarâo-ifa  os  desaftectos  politicos  deste  distincto  Mi- 
neiro, e  tanto  bastou  para  contra  ellc  erguer-se  vehemente 
opposição  na  Camará  dos  Deputados,  opposiçao  que  nSo  pou- 
pou-lhe  doestos  e  que,  afinal,  íbrçou-o  a  deixar  o  ministé- 
rio, determinando  ainda  posteriormente  outras  consequências 
politicas  que  nâo  vem  de  molde  rememorar  aqui. 


Seja  qual  for  a  face  por  que  se  a  considere,  examinados 
os  factos  com  imparcial  serenidade,  é-se  forçado  a  reconhecer 
que  a  sedição  militar  de  Ouro  Preto  foi  acontecimento  des- 
astroso, e  frueto  de  lamentáveis  paixões. 

Inspirada  secretamente  por  uma  facção  antipatrotica  e 
mal  orientada  (*)  que  tramava  restaurar  Pedro  Io,  annullando 
assim  a  revolução  gloriosa  e  popular  de  7  de  Abril,  e  desde 
logo  tentando  derrocar  o  regimen  democrático  que  o  gover- 
no da  Regência  representava,  o  movimento  de  22  de  Março 
de  1833  teve  como  causas  occasionaes  queixas,  desgostos  e 
preconceitos,  individuacs  ou  de  classes,  e  para  oceultar  o 
impulso  reservado  a  que  obedecia  somente  bradou  em  nome 
desses  preconceitos,  desgostos  c  queixas — alguns  dos  quaes 
justificáveis  ou  mesmo  justificados,   deve-se  reconhecel-o. 


(*)  —  No  mesmo  dia  (23  de  Março  de  1833)  em  que  a  sedição  militar  'de 
Ouro  Preto  ahi  insiallàva  violentamente  um  governo  intruso,  partia  do  Rio 
de  Janeiro  para  a  Europa  António  Carlos  Ribeiro  de  And  rada,  irmão  de  José 
Bonifácio  (tutor  de  D.  Pedro  II)  e  ambos  considerados  chefes  restauradores. 

Nessa  occasião  a  imprensa  periódica  fluminense  publicou  que  elle  recebera 
instrucções  de  seus  amigos  politicos  aílm  de  entender-se  com  o  ex -imperador 
e  convidal-o  a  regressar  ao  Brazil  e  governar  de  novo  o  paiz,  como  regente 
durante  a  menoridade  de  seu  filho,  ou   como   imperante. 

A  coincidência  é  signilicativa,  mormente  acompanhada  e  precedida,  como 
foi,  de  outras  desordens  e  motins,  no  Rio  de  Janeiro  e  em  algumas  das  anti- 
gas provincias  do  norte. 
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Mas  esse  movimento,  comquanto  gravíssimo  nos  seus  in- 
tuitos, violento  nos  seus  processos,  ruinoso  em  suas  conse- 
quências, não  ergueu  por  bandeira  que  o  legitimasse  um  só 
principio  respeitável,  um  lemma  de  reforma,  uma  única  idéa 
nova  de  governo  popular  ao  serviço   da  Liberdade. 

Ao  contrario,  apezar  de  cogitar  em  rumo  bem  diverso, 
simulou  constantemente  em  seus  actos  públicos,  em  todo  o 
seu  ostensivo  procedimento,  firme  e  sincera  adhesão  ás  insti- 
tuições vigentes,  á  Regência,  e  ao  imperador  menor,  que  ella 
representava. . . 

E  agindo  a  um  tempo  por  insuflação  estranha  e  secreta 
e  sob  o  domínio  dos  próprios  despeitos  e  rancores,  fbrão 
temerários  os  sediciosos  abalançando-se  a  commettimento  de 
tal  magnitude,  absolutamente  desprovidos  de  recursos  ou  ele- 
mentos proporcionaes  que  lhes  pudessem  dar  esperança  ra- 
zoável de  bom  resultado  na  arrojada  empresa. 

Desfarte,  causando  geral  e  penoso  abalo  na  província, 
aggravarão  em  extremo  as  próprias  condições,  pois  attra- 
hirão  sobre  si  não  só  a  justa  punição  legal  do  delicto  per- 
petrado mas  também  excessos  condemnaveis  da  repressão 
governativa  na  província,  o  que  foi,  além  de  abuso  reprehen- 
sivel,  erro  politico  manifesto. 

O  deplorável  acontecimento — um  dos  mais  importantes  e 
ruidosos    da  Historia  Mineira  —  na  complexidade  dos   males 


A  este  respeito  observa  o  Dr.  Moreira  de  Azevedo  no  seu  livro  —  Aponta- 
mentos históricos  :« instaliou-se  no  morro  do  Castello  &  Sociedade  restau- 
radora, destinada  a  destruir  o  que  se  fizera  a  7  de  Abril  e  a  chamar  ao  Bra- 
zil  o  ex-imperador.  Celebradas  as  primeiras 'sessões,  resolveu-se  enviará 
Europa  António  Carlos  Hi beiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  munido  de  um 
numeroso— nós  abaixo  assignados— rogando  a  D.  Cedro  seu  regresso  à  America, 
e  para  as  despesas  do  viagem   deu  cada  sócio  200$000.» 

«  Cuidando,  como  outros  Brazileiros,  que  a  pátria  eslava  em  perigo,  e  só 
por  meio  do  antigo  regimen  podia  salvar-se,  mostrou  se  José  Bonifácio  partidá- 
rio da  restauração  de  Pedro  I,  pelo  que  começou  a  opinião  publica  a  indicar  o 
paço  de  S.  Ch  ris  to  vão  como  o  ponto  de  reunião  dos  restauradores  ou  cara- 
mwrús. 

«  Encetada  nesse  mez  de  Maio  (1*34)  a  discussão  da  remoção  do  tutor, 
pronunciarão-se  contra  José  Bonifácio  diversos  deputados,  como  José  Pedro, 
que  asseverou  ter-se  acbado  cartuxame  no  quarto  do  imperador,  c  ierem-se 
occulto  no  recinto  do  paço  os  sediciosos  fugitivos  de  Minas.  » 

E'  mais  um  documento  a  assignalar  o  grupo  reaccionário  restaurador  como 
o  promotor  da  sedição  militar  de  1833  em  Ouro  Preto. 
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moraes  o  materiaes  que  produziu,  devera  ser  profícuo,  ao 
menos,  como  exemplo  vivo  e  lição  eloquente  para  os  partidos, 
inspirando-lhes  no  futuro  procedimento  severamente  correcto 
nas  normas  da  prudência,  do  patriotismo  e  da  justiça. 

Não  succedeu  assim,  infelizmente. 

Apenas  nove  annos  depois,  a  ordem  publica  era  de  novo 
e  ainda  mais  profundamente  abalada  na  província  por  ou  tra 
revolta,  igualmente  sem  nenhum  grande  principio  politico 
por  bandeira,  e  â  cuja  frente — não  menos  temerários  e  obe- 
cecados  —  se  collocarão  muitos  cidadãos  importantes  que  em 
18113  mostrarão-se  severíssimos  e  inflexíveis  contra  os  sedi- 
ciosos de  22   de  Março ! 

Pagarão  por  sua  vez  o  doloroso  tributo  das  paixões  em 
delírio. 

Ainda  bem  que  encerrou-se,  com  essa  nova  e  tremenda 
provação,  o  cyclo  contristador  das  revoltas  funestas  na  boa 
terra  de  Minas-Geraes  ! 

Ainda  bem  que  promette  duração  intérmina  o  período  aus- 
picioso, já  seini-secular,  da  Ordem  e  da  Paz —  fundamentos 
de  todo  o  progresso,  mananciaes  inoxhauriveis  da  fraterni- 
dade civica,  das  esperanças  patrióticas,  das  alegrias  chris- 
tãs  ! 

1834  —  Resolução  do  Conselho  do  Governo  da  pro- 
víncia, mandando  reunir  ao  seminário  de  Marianna  as  an- 
las  de  lógica,  rhetorica,  francez,  geometria,  anatomia,  de- 
senho e  historia,  existentes  na  Capital. 

1847  —  Lei  Mineira  n.  321. —  Crèa  uma  cadeira  de 
latinidade  e  poética  na  Villa  do  Pomba,  hoje  cidade. 

1847  —  Lei  mineira  n.  323. —  Transfere  para  o  dia 
Io.  de  Agosto  de  cada  anno  a  reunião  da  Assemblea  Le- 
gislativa Provincial. 

18S0  —  Installação  da  Assemblea  provincial  em  ses- 
são extraordinária. 

1875  —  O  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo  toma  pos- 
se da  presidência  da  província,  deixando  a  administração 
a  26   de  Janeiro  de  1876. 

1892  —  Fallece  no  Rio  de  Janeiro  o  engenheiro  ci- 
vil  Evaristo  Xavier  da  Veiga,  nascido  em  Ouro  Preto  a  11 
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de  Julho  de  1839  quando  seu  pai,  o  conselheiro  Bernardo 
Jacintho  da  Veiga,  administrava  pela  primeira  vez  a  pro- 
víncia. 

Intelligente,  honesto,  illustrado  e  trabalhador,  o  Dr.  Eva- 
risto Xavier  da  Veiga  adquirio  elevado  conceito  por  seu 
caracter  e  merecimento  profissional.  Foi,  durante  muitos 
annos,  lente  de  mathematicas  da  Escola  Militar  do  Rio  de 
Janeiro,  vereador  e  juiz  de  paz  ali,  e  exerceu  outros  cargos, 
de  nomeação  do  governo  e  eleição  popular,  havendo-se  nel- 
les  de  modo  honroso  e  louvável.  Desempenhou  também 
dignamente  diversas  com  missões  de  engenharia,  em  serviço 
do  governo,  de  associações  ou  empresas  particulares,  sem- 
pre com  inteira  probidade  e  reconhecida  aptidão.  Como 
empreiteiro,  construio  um  trecho  importante  da  Estrada  de 
Ferro  Central ;  e  o  admirável  zimbório  da  egreja  de  Nossa 
Senhora  da  Candelária,  no  Rio,  obra  considerada  como  um 
dos  mais  notáveis  trabalhos  da  engenharia  brazileira,  foi 
feito  sob  seu  plano  e  direcção. 

1894  —  Na  cidade  de  Queluz  publica-se  o  Io.  n.  do 
primeiro  periódico  local,  intitulado  —  O  Hospede.  Teve  curta 
duração,  assim  como  o  que  lhe  succedeu  neste  mesmo  anno, 
denominado  —  Qwluz  de  Minas. 

1S96 —  Inaugura-se,  para  o  trafego  provisório,  a  estação 
de  Ouro  Fino,  da  Estrada  de  Ferro  Sapucahy. 

1S97  —  Decreto  n.  1014,  do  presidente  do  Estado, 
concedendo  â  Escola  Normal  de  Sete  Lagoas,  creada  pela 
respectiva  municipalidade,  as  prerogativas  de  que  gozão  as 
do  Estado.  A  noticia  deste  acto  foi  recebida  em  Sete  La- 
goas com  ruidosas  manifestações  de  regozijo  publico. 

23  de  Março 

14164  —  DESCOBRIMENTO  DE  MINAS-GERAES —  PRIMEIRAS 
ENTRADAS  E  EXPLORAÇÕES  EM  SEU  TERRITÓRIO  —  PRIMEIROS 
CAMINHOS  —  COMMERCIO  —  ABUNDÂNCIA   DE  OURO  —  COSTUMES .  — 

Uma  carta  régia  desta  data  elogia  Lourenço  Castanho  Ta- 
quês    por  ter  sido  um    dos    descobridores   das  minas   dos 

E.  M.— 24 
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Gataguazes  e  dos  sertões  do  Caethè,  de  cuja  expedição 
foi  elle  o  capitão-mór.  Faz  menção  desta  carta  régia  o 
illustrado  escriptor  Manoel  Eufrazio  de  Azevedo  Marques, 
á  pag.  55  —  2.:'  parte — da  sua  obra  Apontamentos  históri- 
cos, geographicos,  biographicos,  estatísticos  e  noticiosos  da 
província  de   S    Paulo. 

Lourenço  Castanho  Taques,  intrépido  sertanista,  era  ho- 
mem de  fortuna,  adquirida  e  herdada  em  S.  Paulo.  Fez 
diversas  entradas  no  sertão  á  procura  de  minas  auríferas, 
organisando  e  mantendo  à  sua  custa  as  bandeiras  para  a- 
quellas  explorações. 

Yale  a  citada  carta  régia  como  o  primeiro  documento,  de 
quantos  conhecemos,  em  ordem  chronologica,  e  de  data  pre- 
cisa, concernente  a  entradas  e  explorações  em  Minas-Geraes. 
E  como  nos  parece  ser  occasião  apropriada,  faremos  aqui 
referencias  acerca  dessas  entradas  e  explorações,  conforme 
a  lição  dos  chronistas  e  historiadores,  e  attendendo  também 
desde  logo  a  pesquisas  e  estudos  que  o  assumpto  tem  mo- 
dernamente suscitado,  no  ponto  de  vista  da  prioridade  de 
taes  entradas. 

Em  geral,  até  ha  pouco,  considerava-se  uniformemente 
Sebastião  Fernandes  lourinho  como  o  descobridor  primeiro 
de  território  de  Minas-Geraes,  dirigindo  a  expedição  que 
nelle  penetrou  em  1573.  Segundo  essa  versão,  que  tornou-se 
clássica,  Tourinho,  sahindo  de  Porto  Seguro  naquelle  anno, 
subira  pelo  Rio  Doce  e  alcançando  o  Jequitinhonha  por 
este  desceu  no  seu  regresso. 

Parece  todavia,  á  vista  de  pacientes  investigações  do  eru- 
dito brazileiro  sr.  J.  Capistrano  de  Abreu  (*),  que  vinte  an- 
nos  antes,  ao  tempo  de  Thomé  de  Sousa,  1.°  governador 
geral  do.  Brazil,  já  uma  vasta  zona  de  território  mineiro,  no 
seu  lado  septentrional,  havia  sido  perlustrada  por  outro  ex- 
plorador, Francisco  Bruza  de  Spinosa,  que  assim  fica  col- 
locado  como  o  primeiro  dos  descobridores  de  nossa  terra. 
O  facto  se  comprova   com  indicações  precisas  contidas  em 


(*)—  Os  alludidos  estudos  do  illustre  sr.  Capistrauo  de  Abreu  forão  publica- 
dos em  1887  no  jornal  litterarlo  «A  Semana»,  do  Hio  do  Janeiro,  sob  o  modesto 
titulo  -  -«Notas  para  a  nossa  historia'». 
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precioso  vol.  da  Bibliotheca  Nacional  —  Cartas  avulsas  dos 
Jesuítas.  Em  uma  delias  o  padre  Aspilcueta  Navarro  narra 
a  expedição  de  Spinosa,  da  qual  fez  parte  e  que,  partindo  de 
Porto  Seguro  e  vindo  pelo  Jequitinhonha,  chegou  á  região 
onde  mais  tarde  virão-se  riquissimas  explorações  de  ouro  e 
diamantes,  isto  é,  Arassuahy,  Minas  Novas,  Diamantina  e 
Serro.  Ha  nas  citadas  Cartas  referencias  minuciosas  sobre 
o  preparo  das  provisões  para  a  expedição  que,  no  dizer  do 
padre  Navarro  «  sempre  por  caminhos  pouco  descobertos, 
por  serem  mui  fragosos  que  não  têm  conta,  e  tantos  rios 
que  em  partes,  no  espaço  de  quatro  ou  cinco  léguas,  passa- 
mos cincoenta  vezes  contadas  por  agua,  e  muitas  vezes,  si 
me  não  soccorrerão,  me  houvera  afogado.  Mais  de  três  me- 
zes  fomos  por  terras  mui  húmidas  e  frias  por  causa  dos 
muitos  arvoredos  e  das  arvores  mui  grossas  e  altas,  de  folha 
que  sempre  está  verde.  Chovia  muitas  vezes  e  muitas  noites 
dormimos  molhados,  especialmente  em  lugares  despovoados, 
e  assim  todos,  em  cuja  companhia  eu  ia,  esti verão  quasi  á 
morte  de  enfermidades,  uns  nas  aldêas,  outros  em  despovoa- 
dos, e  sem  ter  outra  medicina  que  sangrar-se  de  pé,  forçando 
a  necessidade  a  caminhar. » 

—  Em  seguida  á  expedição  de  Spinosa, —  (1553)  consta 
ter  penetrado  em  terra  mineira  a  de  Martim  Carvalho, 
cerca  de  quatorze  annos  mais  tarde  (1567  ou  1568),  e  só 
depois  deste  é  que  parece  ter-se  realizado  as  de  Sebastião 
Fernandes  Tourinho,  provavelmente  de  1572  a  1573.  Dizemos 
—  as  —  de  Sebastião  Fernandes  Tourinho,  conformando-nos 
ainda  com  a  opinião  autorizada  do  sr.  Capistrano  de  Abreu, 
de  ciyos  estudos  a  respeito  se  concilie  que  forão  duas  as 
expedições  de  Tourinho  com  destino  ao  território  mineiro: 
na  primeira  —  vindo  elle  de  Porto  Seguro  e  voltando  pelo 
Jequitinhonha ;  e  na  segunda  —  subindo  pelo  Rio  Doce  e  tor- 
nando pelo  valle  de  Caravellas,  rio  deste  nome  ou  outro 
dessa  região.  No  seu  regresso  á  Bahia,  deu  Tourinho  ao 
governador  Luiz  de  Brito  nota  da  immensa  riqueza,  ouro  e 
pedras  preciosas,  que  descobrira. 

O  immediato  successor  de  Sebastião  Tourinho  em  idêntico 
emprehendimento,  e  como  elle  no  intuito  de  assegurar-se  das 
pretendidas  minas  de  esmeraldas  que  aquelle  descobrira,  foi 
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António  Nas  Adorno.  Entrou  (1576)  pelo  rio  Caravelias,  oa 
S.  Máthêus,  com  150  homens  brancos  e  400  índios,  che- 
gando á  mysteriosa  {ou  encantada)  lagoa  de  Vupatouçú.  A 
António  Dias  Adorno  seguio-se  proximamente  com  iguaes 
projectos  Diogo  Martins  €£o,  sendo  bem  possível  que  outras 
expedições  semelhantes  fossem  realizadas,  ou  pelo  i»enos 
tentadaa  por  esse  tempo,  das  quaes  ou  faltâo  memorias  ou  as 
que  existem  são  ora  deficientes,  ora  confusas,  desmaiadas 
ou  envoltas  nas  névoas  de  tradições  anachronicas. 

Comquanto  nSo  chegasse  ao  fim  planejado,  julgamos  de- 
ver referir  aqui  a  expedição  do  illustre  Gabriel  Soares  de 
Souza,  viajante  e  escriptor  notável,  (*)  que,  cumulado  de 
mercês  régias,  favores  e  privilégios,  e  titulado  « capitáo-mór 
e  governador  da  conquista  e  descobrimento  de  Rio  de  S. 
Francisco  »,  com  destino  ás  cubicadas  minas  partira  de  Lis- 
boa a  7  de  Abril  de  1591  na  nrca  flamenga  Grifo-Dourado, 
conduzindo  cerca  de  360  homens,  entre  os  qtiaes  quatro  re- 
ligiosos carmelitas.  Trazia  um  roteiro  deixado  por  seu  irmão 
José  Coelho  de  Souza,  o  qual,  diz  Varnhagen,  depois  de  ha- 
ver percorrido  os  sertftes  durante  três  annos,  e  de  haver  nel- 
les  descoberto  metaes  preciosos,  e,  segundo  parece,  até  já 
diamantes,  ao  fallecer  nas  cabeceiras  do  rio  Paraguassi^  lhe 
mandara  entregar  a  sua  derrota. 

Era  projecto  de  Gabriel  Soares  chegar  ás  cabeceiras  do 
Rio  de  S.  Francisco,  território  do  actual  Estado  de  Minas- 
Geraes,  onde  esperava  achar  as  minas  só  no  seguinte  século 
descobertas,  pois  successivos  revezes  que  experimentou  em 
sua  arrojada  tentativa  trouxerão-lhe  a  ruina  da  expedição, 
a  dos  seus,  $liás,  bem  fundados  intuitos,  e,  á  final,  a  morte 
em  paragem  remota,  onde  também  morreu  seu  guia,  o  ce- 
lebrado   tndio  Aracy. 

No  século  XVI  forão  os  grandes  viajantes  e  exploradores 
mencionados  os  que,  mais  provadamente,  dirigirão  seus  pas- 
sos, e  seu  empenho  pesquizador  para  a  terra  mineira,  na 
ordem  dos  tempos  supra  indicados. 

Mais  de  metade  do  século  seguinte  decorreu  sem  novos  era- 
prehendimentos  averiguados  com  taes  propósitos,  e  tão  grande 
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interregno  de  inactividade  nesse  intuito  è  em  parte  explicável 
pelo  íiin  desastroso  da  expedição  de  Gabriel  Soares  e  cw 
parte  pela  dominação  hespanhola  em  Portugal,  facto  que  na-* 
turalmente  perturbou  a  norma  e  espirito  governativo  acerca 
da  conquista  e  exploração  das  terras  interiores  do  Brazil. 
Aooresce  que  em  largo  trecho  do  periodo  alludido  a  guerra 
com  os  Hollandezes,  no  norte  do  Brazil,  também  em  muita 
deveria  contribuir  para  o  arrefecimento  do  antigo  fervor  da 
metrópole  relativamente  áquella  espécie  de  emprezas,  diffici-. 
limas  e  pouco  efllcazes  em  tempos  de  lutas  com  poderosos 
inimigos,  invasores  da  grande  colónia  americana. 

Restaurado  Portugal,  que  no  1."  de  Dezembro  de  1640 
sacudira  gloriosamente  o  jugo  odioso  de  CasteUa,,  não  tarda- 
rão muito  novos  commettimentos  no  antigo  empenho  de  en- 
contrar nas  minas  do  sul  do  Brazil  o  el-dorado  que  era^ 
desde  o  começo  do  século  XVI,  o  sonho  constante  e  a  irre- 
sistível fascinação  dos  Europeus,  por  elle  attrahidos  aos  mi- 
lhares para  as  plagas  da  America. 

Cerca  de  vinte  annos  depois  de  cessar  em  Portugal  o  go- 
verno estrangeiro  dos  Felippes,  e  revivendo  a  ideia  que  já, 
havia  guiado  Tourinho  e  Dias  Adorno  —  a  descoberta  das  esme- 
raldas —  Marcos  de  Azeredo  penetra  no  extremo  norte  de 
Minas,  chegando  por  sua  vez,  mas  sem  melhor  fructo,  á  fa- 
mosa e  lendária  lagoa  Vupabuçú. 

A  23  de  Março  de  1664  —  conforme  notámos  ha  pouco 
—  uma  carta  rôgia  louva  a  Lourenço  Castanho  Taques  pelos 
serviços  prestados  como  um  dos  descobridores  das  minas 
dos  Cataguazes  e  dos  sertões  do  Caetó,  facto  que  occorreu, 
portanto,  pelo  menos  no  começo  do  anno  anterior,  ou,  mais 
provavelmente,  em  1662,  attenta  a  morosidade  das  commur- 
nicações  n'aquelle  tempo  e  o  acurado  exame  das  cousas  que 
precedia  do  ordinário  ás  deliberações  régias  quando  estas 
importavão  em  honra  ou  merco  para  os  vassallos.  Lourenço 
Castanho  foi,  talvez,  o  primeiro  dós  bandeirantes  paulistas 
em  taes  emprezas;  e  si  teve  predecessores,  estes  não  flzerão 
entradas  sinão  á  procura  de  indios  para  captival-os. 

No  mesmo  anno  de  1604  o  rei  D.  Affonso  VI  commetteu 
a  Agostinho  Barbalho  o  descobrimento,  em  território  mineiro, 
das  tão  ardentemente  procurada*  esmeraldas  \  mas  fallecendo 
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Barbalho,  coube  idêntica  incumbência  em  1672  ao  intrépido 
Fernão  Dias  Paes  Leme,  com  a  patente  de  primeiro  chefe 
da  expedição,  tendo  também  commissão  semelhante  por  esse 
tempo  um  outro  sertanista  notável,  Manoel  Pires  Linhares. 
Figurão  ambos,  e  Marcos  de  Azeredo  Coutinho,  entre  os  pri- 
meiros descobridores  das  «  minas  »  no  districto  dos  Cataguás, 
ou  Cataguazes,  mas  assignala-se  por  tantos  factos  extraordi- 
nários e  tanta  fortaleza  d'animo  a  trajectória  aventureira  de 
Fernão  Paes,  que  entendemos  dever  dar  sobre  ella  noticia 
especial  em  outro  logar  destas  Ephemerides.  (  Vide  21  de 
Setembro  de  1664). 

Com  Fernão  Dias  Paes  veio,  secundando-lhe  a  empreza, 
outro  sertanista  ousado  —  Mathias  Cardoso  de  Almeida, 
ajuntando-se-lhe  pouco  depois  Manoel  de  Borba  Gato  (genro 
de  Fernão  Paes),  e  seguindo-se  a  estes  Rodrigo  de  Castel- 
Branco,  assassinado  pelo  terrível  Borba  Gato,  ou  de  ordem 
sua,  no  Rio  das  Velhas,  pouco  antes  de  chegarem  ali  as 
cartas  régias  que  o  destituião  de  governador  geral  das  minas. 

A  ultima  década  do  século  XVII  foi  a  phase  de  novas 
e,  porventura,  mais  brilhantes  entradas  no  território  mineiro, 
attentos  os  resultados  das  explorações  auríferas  que,  pelas 
fructuosas  pesquizas  que  as  precederão,  não  tardarão  a  seguir- 
se,  determinando  a  vertigem  mineira  que  trouxe  em  breve 
para  nossa  terra  milhares  e  milhares  de  indivíduos  das  anti- 
gas capitanias  e  do  velho  continente. 

Na  primeira  phase  desse  decennio  são  ainda  especial- 
mente os  destemidos  bandeirantes  paulistas  que  surgem 
por  toda  a  parte. 

O  celebrado  António  Rodrigues  Arzão,  vindo"  de  Taubatè 
com  uma  comitiva  de  cincoenta  homens,  penetra  em  1693  até 
os  sertões  do  Casca,  d'onde  sahe  pelo  Espirito  Santo,  lá 
apresentando  ao  capitão-mór  regente  amostras  do  ouro  que 
descobrira,  e  que  forão  offlcialmente  as  primeiras  conhecidas 
ou  denunciadas.  Parece,  todavia,  que  vinte  annos  antes  já 
o  tenente  general  Borba  Gato  e  os  do  seu  seguinte,  perlus- 
trando  as  margens  do  rio  das  Velhas,  ahi  colherão  muitas 
amostras  do  precioso  metal. 

Carlos  Pedroso  da  Silveira,  Bartholomeu  Boeno  de  Si- 
queira, Salvador  Furtado,  Manoel  Garcia    Velho,   Domingos 
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do  Prado,  António  Dias  Taubateano,  padre  João  de  Faria 
Fialho,  Thoraaz  Lopes  de  Camargos,  Francisco  Boeno  da 
Silva,  João  Lopes  de  Lima,  Leonardo  Nardes,  e  tantos  ou- 
tros, ostentão  logo  após  igual  actividade,  com  itinerários 
differentes,  mas  idêntica  ambição  e  fortaleza  viril,  alguns  del- 
les  lançando  na  nova  « terra  da  promissão »  os  fundamentos 
de  numerosos  e  vastos  arraiaes,  de  muitos  dos  quaes  mais 
tarde  se  erguerão  villas  e  cidades,  que  por  ahi  vemos,  umas 
prosperas  pelo  impulso  de  novas  e  melhores  industrias,  outras 
trazendo  na  decadência  e  na  ruina  em  que  jazem  o  luto  de 
sua  ephemera  opulência  de  outr'ora. 


A  investigação,  succintamente  exposta,  acerca  das  primei- 
ras entradas  e  explorações  em  território  mineiro  tem  seu 
complemento  natural  no  exame  dos  meios  e  esforços  empre- 
gados pelos  primitivos  exploradores,  e  por  aquelles  que  n'um 
espaço  maior  de  cem  annos  lhes  succederão  na  procura  verti- 
ginosa do  ouro,  bem  como  dos  resultados  nesse  intuito  obtidos, 
no  ultimo  decennio  do  século  XVII  e  no  primeiro  do  século 
XVIII,  que  podem  ser  considerados  como  o  período  inicial  da 
mineração  aurífera  entre  nós,  tão  assombroso  pelo  acervo  de 
riquezas  colhidas  em  montes  e  valles,  como  pela  energia  e 
obstinação  indomáveis  dos  exploradores,  ávidos  e  ousados,  a 
zombarem,  na  sua  ambição  febril  e  tenaz,  dos  padecimentos 
e  perigos  a  que,  dia  e  noite,  estavão  expostos,  preferindo  a 
morte  a  retroceder  na  rota  que  devia  conduzil-os  ao  sonha- 
do e  fascinante  el-dorado. 

Encontrão-se  a  respeito  indicações  e  noticias  seguras  no 
primeiro  livro  publicado  sobre  as  cousas  de  Minas-Ge- 
raes  e  occurrencias  de  sua  historia,  na  época  do  seu  pri- 
mitivo e  rápido  povoamento. 

Referimo-nos  á  obra  de  André  João  Antonil,  impressa  em 
Lisboa  no  anno  de  1711  e  reimpressa  no  Rio  de  Janeiro  em 
1837,  sob  o  titulo —  Cultura  e  Opulência  do  Brazil  —  livro 
precioso,  pela  raridade  extraordinária  dos  respectivos  exem- 
plares e  mais  ainda  pelas  informações  instructivas  e  inte- 
ressantíssimas, como  pelas  considerações  e  observações  sen- 
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satãs,  que  contém  sobre  o  assumpto  que  ora  nos  occupa,  a 
começar  pelos  roteiros  dos    exploradores,   rumos    que    bem 
avisada  ou  bem  inspiradamente    seguirão  e  que  se  tornarão 
por  um  século  quasi  as  únicas  estradas   da  nova   Capitania, 
e  terminando  pelas  criteriosas  reflexões  acerca  de  vários  ef- 
feitos  funestos   da  exploração  aurífera.    Nessas  paginas  cu- 
riosas, cheias  de  indicações  precisas  e  úteis,  acha  muito  que 
aprender  quem  procura  estudar  os  primeiros  tempos  de   Mi- 
nas-Geraes.  E  sendo,  como  dissemos,  raríssimo  o  livro  de  An- 
tonil,  desconhecido  mesmo  por  muitos  dos  mais  versados  em 
nossa   historia,   parece-nos   que   a   todos  prestamos  serviço 
d'elle  extractando  as  paginas  abaixo,  tão    minuciosas  e    cu- 
riosas no  seu  ensinamento  que    com  cilas  não  seria    difflcil 
reconstruir  em    mais    largos   quadros  algumas    das    scenas 
principaes  da  vida  mineira  n'aquella  época,  que  foi  a  do  seu 
inicio  e,  relativamente,  também   a  de  sua  maior  e  mais  ad- 
mirável expansão. 

André  João  Antonil  escreveu  o  seu  livro,  publicado  em 
1711,  nesse  ou  no  anno  precedente.  Lembramos  isto  para 
que  o  leitor  melhor  aprecie  as  informações  e  noticias  que 
elle  ministra.  No  ponto  de  vista  histórico  e  estatístico  as 
datas  tòm  valor  insubstitutivel. 


ROTEIROS   PARA  AS  MINAS 


DE  S.    PAULO 


«  De  S.  Paulo  ás  minas-geraes,  pelo  menos,  2  mezes,  cami- 
nhando até  1{2  dia  ou,  quando  muito,  até  2  horas,  para  te- 
rem tempo  de  arranchar,  descançar,  buscar  alguma  caça  ou 

peixe,  mel  de  páo,  etc. 

—  De  S.  Paulo  —  á  Serra  do  Itatiaya,  ahi  bifurcando-se  o 
caminho:  1.°  para  as  minas  do  Ouro  Preto,  Ribeirão  do 
Carmo  e  Caeté ;  2.°  para   as  minas  do  Rio  das    Velhas. 

Itinerário :—  S.  Paulo  á  Penha  (2  léguas) ;  —  Tacuaquise- 
tuba  (1  dia)—  Mogy  (2  dias)  —  Larangeiras  (4  a  5  dias) 
—  Jacarahy  (1  dia)  —  Taubaté  (2  dias)  —  Pindamonhangaba 
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(1  Ij2  dia) —  Guaratinguetá  (5  a  6  dias) — Guaipacare  (ro- 
ças de  Bento  Rodrigues)  (2  dias) — áo  pé  das  serras  da  Man- 
tiqueira (3  dias)  —  (D'aqui  começão  a  passar  o  ribeiro  que 
chamão  Passa  vinte  —  porque  vinte  vezes  se  passa,  e  se  sobe 
as  serras  sobreditas  para  passar  ás  quaes  se  descarregão  as 
cavalgaduras  pelos  grandes  riscos  dos  despenhadeiros  que  se 
encontrão :  e  assim  gastão  dois  dias  em  passar  com  grande 
difflculdade  estas  serras : — e  d'ahi  se  descobrem  muitas  e  apra- 
siveis  arvores  de  pinhões,  que  a  seu  tempo  dão  abundância  del- 
les  para  o  sustento  dos  mineiros,  como  também  porcos  mon- 
tezes,  araras  e  papagaios.  —  Logo  passando  outro  ribeiro  que 
chamão  Passa  Trinta,  porque  trinta  e  mais  vezes  se  passa, 
se  vai  aos  Pinheiros,  lugar  assim  chamado  por  ser  o  principio 
delles :  e  aqui  ha  roças  de  milho,  abóboras  e  feijão,  que  são 
as  lavouras  feitas  pelos  descobridores  das  minas,  e  por  outros 
que  por  ahi  querem  voltar.  E  só  disto  constão  aquellas  e  outras 
roças  nos  caminhos  e  paragens  das  minas :  e  quando  muito 
tem  de  mais  algumas  batatas.  Porem  em  algumas  delias 
hoje  (1710),  achão-se  criação  de  porcos  domésticos,  gallinhas 
e  frangões,  que  vèfidem  por  alto  preço  aos  passageiros,  le- 
vantando-o  tanto  mais  quanto  é  maior  a  necessidade  dos  que 
passão.  E  d'ahi  vem  o  dizerem  que  todo  o  que  passou  a  serra 
da  Mantiqueira  ahi  deixou  dependurada  ou  sepultada  a  con- 
sciência. ) 

—  Dos  Pinheiros  á  estalagem  do  Rio  Verde  (8  dias),  onde 
ha  roças,  e  vendas  de  cousas  comestíveis,  sem  lhes  faltar  o 
regalo  dos  doces : —  á  afamada  Boa  Vista  (3  a  4  dias )  «  a 
quem  bem  se  deu  este  nome,  pelo  que  se  descobre  d'aquelle 
monte,  que  parece  um  mundo  novo,  muito  alegre  :  tudo  campo 
bem  estendido  e  todo  regado  de  ribeirões,  uns  maiores  que 
outros  e  todos  com  seu  mato,  que  vai  fazendo  sombra  com 
muito  palmito,  que  se  come,  e  mel  de  páo,  medicinal  e  gos- 
toso. Tem  este  campo  seus  altos  e  baixos,  porem  moderados, 
e  por  elle  se  caminha  com  alegria,  porque  tem  os  olhos  que 
ver  e  contemplar  na  perspectiva  do  Monte  Caxambu,  que  se 
levanta  ás  nuvens  com  admirável  altura.  » —  Da  Boa  Vista  á 
estalagem  Ubay,  «  onde  também  ha  roça  »  (8  dias)  — Ingay 
(3  a  4  dias)  —  Rio  Grande  (4  a  5  dias)  «  o  qual  quando  está 
cheio   causa  medo  pela  violência  com  que  corre,  mas  tem 
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muito  peixe  e  porto  com  canoas,  e  quem  quer  passar  paga 
três  vinténs,  e  tem  perto  suas  roças.  » —  Rio  das  Mortes  (  5 
dias)  «  esta  é  a  principal  estalagem  aonde  os  passageiros  se 
refazem,  por  chegarem  já  muito  faltos  de  mantimentos.  Lugar 
muito  alegre,  capaz  de  se  fazer  nelle  morada  estável  si  não 
fosse  tão  longe  do  mar.  »  —  Plantações  de  Garcia  Rodrigues 
(6  a  8  dias)  —  Serra  de  Itatiaya  (2  dias).  =  Caminho  para 
as  minas  geraes  de  Ribeirão  do  Carmo  e  Ouro  Preto  (6  dias) 
=  Caminho  para  as  minas  do  Rio  das  Velhas  (6  dias)  « 15 
desta  serra  começão  as  roçarias  de  milho  e  feyão  a  per- 
der-se  de  vista  d'onde  se  provém  os  que  assistem  e  lavrão 
nas  minas.  » 


DO   RIO   DE   JANEIRO 

Caminho  velho — «  Em  menos  de  trinta  dias,  marchando 
de  sol  a  sol,  podem  chegar  os  que  partenà  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro  ás  minas  geraes :  porem  raras  vezes  succede  pode- 
rem seguir  esta  marcha,  por  ser  o  caminho  mais  áspero 
que  o  dos  Paulistas.  E  por  relação  de  quem  andou  por  elle 
em  companhia  do  governador  Arthur  de  Sá,  é  o  seguinte  : 
« —  Do  Rio  a  Paraty  —  a  Taubaté  —  a  Pindamonhangaba,  a 
Guaratinguetá,  ás  roças  de  Garcia  Rodrigues,  ao  Ribeirão. 
(Gastavão  de  jornada  35  dias  —  alem  de  38  de  paradas).  — 
Do  Ribeirão  ao  Rio  das  Velhas  —  gastavão  em  viagem  —  8 
dias). 


Caminho  Novo  —  E'  avaliada  a  distancia  em  80  legoas . 

Do  Rio  a  Irajá  (1  dia) — engenho  do  alcaide-mór  Thomé 
Correia  (1  dia)  —  Porto  do  Nóbrega  no  rio  Iguassú,  com 
passagem  de  canoas  (1  dia)  —  Sitio  de  Manoel  do  Couto  (  1 
dia)  —  (Por  terra). 

Do  Rio  —  por  mar —  a  N.  S.  do  Pilar  (1  dia)  —  Ao  dito 
sitio  do  Couto  (1  dia)  —  indo  em  canoa  Rio  Morabay  acima. 
(Por  mar  e  rio). 
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Do  sitio  do  Couto  ao  pé  da  serra  — rancho  (1  dia)  — Pou- 
sos Frios  (d'outro  lado  da  serra)  —  (1  dia)  —  Roça  do  capi- 
tão Marcos  da  Costa  (1  dia)  —  Roça  do  Alferes  (2  dias)  — 
Roça  do  Pâo  Grande  (1  dia)  —  ao  pé  do  morro  Cabarú  (1 
dia)  —  Ao  Parahyba,  com  passagem  de  canoas  (1  dia),  ha- 
vendo aquém  (lado  do  Rio)  uma  venda  de  Garcia  Roiz.',  com 
bastantes  ranchos  para  os  passageiros,  e  além  (lado  de  Mi- 
nas) a  casa  do  dito  Garcia  Roiz.  com  «  larguisssimas  roçarias». 
— Ao  Parahybuna  (2  dias)  que  se  passa  em  canoa :  venda 
importante:  ranchos  de  ambos  os  lados. —  A'  roça  de  Simão 
Pereira  (2  dias) — á  de  Mathias  Barbosa  (1  dia)  —  á  de  An- 
tónio de  Araújo  (1  dia)  —  á  do  cap.m  José  de  Souza  (1  dia) 
—  á  do  alcaide-mór  Thomé  Corrêa  (1  dia)  — á  de  Manoel  de 
Araújo  (1  dia),  sempre  até  aqui  pela  visinhança  do  Parahy- 
buna. —  A  outra  roça  de  Manoel  de  Araújo  (1  dia) —  á  l.y  e 
2.  roças  do  Sr.  Bispo  (?)  (2  dias)  —  á  Borda  do  Campo,  ro- 
ça, do  C.cl  Domingos.08  Roiz/  da  Fonseca  (1  dia). 

*  Caminho  do  Rio  das  Mortes: 

Borda  de  Campo  (dita  roça)  â  roça  de  Alberto  Dias  (1 
dia)  —  â  de  Manoel  de  Araújo,  chamada  Resaca  (1  dia)  — 
á  Ponta  do  Morro  («  arraial  bastante,  com  muitas  lavras, 
d'onde  se  tem  tirado  grande  copia  de  ouro,  e  ahi  está  um 
fortim,  com  trincheiras  e  fosso,  que  fizerão  os  Emboabas,  no 
primeiro  levantamento  »)  (1  dia)  —  Ao  Rio  das  Mortes  (1  dia). 

*  Caminho  das  minas-geraes : 

Da  roça  de  Manoel  de  Araújo  (Resaca)  â  roça  de  João 
Baptista  (1  dia)  —  á  de  João  da  Silva  Costa  (1  dia)  —  á  das 
Congonhas,  junto  ao  Bodejo  (?)  do  Itatiaya  (1  dia)  —  ao  campo 
de  Ouro  Preto,  «  onde  ha  varias  roças,  ao  arraial  de  Ouro 
Preto,  que  fica  mato  dentro  onde  estão  as  lavras»,  (uma 
jornada  pequena).  —  Do  campo  de  Ouro  Preto  ao  rio  das 
Velhas  5  jornadas,  pousando  sempre  em  roças. 


DA      BAHIA 


No  capitulo  XIII   da  3.a   parte  de    seu  livro,  Antonil   dá 
dois  roteiros  da  Bahia  ao  Rio  das  Velhas: — o  1.°,  com  237 
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léguas,  e  o  2.°  com  186  léguas,  observando  que  «  o  caminho 
da  Bahia  para  as  minas  6  muito  melhor  que  o  do  Kio  do 
Janeiro  e  da  Villa  de  S.  Paulo :  porque,  posto  que  mais 
comprido,  é  menos  diíHcultoso,  por  ser  mais  aberto  para 
as  boiadas,  mais  abundante  para  o  sustento  e  mais  accom- 
modado  para   as  cavalgaduras  e  para  as  cargas,  » 


DESCOBRIDORES  DAS  MINAS-GERAES 

«  Ha  poucos  annos  que  se  começarão  a  descobrir  as  mi- 
nas-geraes  dos  Cataguás,  governando  o  Rio  de  Janeiro  Ar- 
thur  de  SA  (*):  e  o  primeiro  descobridor  dizem  que  foi  um 
mulato  que  tinha  estado  nas  minas  de  Parnaguâ  e  Coritiba. 
Este  indo  ao  sertão  com  uns  Paulistas  a  buscar  indios,  e 
chegando  ao  serro  Tripuhy,  desceu  abaixo  com  uma  gamei- 
la  para  tirar  agua  do  ribeiro,  que  hoje  chamao  do  Ouro 
Preto:  e  mettendo  a  gamella  na  ribanceira  para  tomar  agua, 
e  roçando-a  pela  margem  do  rio,  vio  depois  que  nella  havia 
granitos  da  côr  do  aço,  sem  saber  o  que  erão:  nem  os  com- 
panheiros, aos  quaes  mostrou  os  ditos  granitos,  souberão  co- 
nhecer e  estimar  o  que  se  tinha  achado  tão  facilmente,  e 
só  cuidarão  que  ahi  haveria  algum  metal,  não  bem  formado, 
e  por  isso  não  conhecido.  Chegando  porém  a  Taubaté,  não 
deixarão  de  perguntar  que  casta  de  metal  seria  aquelle.  E 
sem  mais  exame,  venderão  a  Miguel  de  Souza  alguns  destes 
granitos  por  meia  pataca  a  oitava,  sem  saberem  elles  o  que 
vendião,  nem  o  comprador  que  cousa  comprava,  até  que  se 
resolverão  mandar  alguns  dos  granitos  ao  governador  do  Rio 


(*)  —Nesta  phras.j  de  Anlonil  ha  certa  confusão,  que  convém  a*slgnalar-se 
e  que  o  próprio  itinerário  acima  rectifica  As  mi-as-geraes,  cuja  exploração 
começou  ofíectivamenle  no  tempo  <lo  governador  Arlhur  de  Sa,  comprthendiào 
territórios  que  hoje  eon^ituem  os  municípios  de  Ouro  Prelo  e  Marianna,  con- 
forme ohsenamos  em  nola  na  cphemeride  de  2»  de  Fevereiro  de  1711.  Minas 
dos  Cataguás  6  denominação  anterior  c  que  reíeria-se  mais  particularmente  á 
região  do  Kio  d?s  Velhas  onde  desde  alguns  annos  já  havia  explorações  aurí- 
feras, comquanto  em  diminutas  proporções.  Nào  tardou,  no  emtanlo,  a  exten- 
der-se  a  deuomlnação  —  rainasgeraes  —  a  todo  o  território,  e  ella  prevaleceu 
de&nitivamente. 


de  Janeiro,   Arthur    de   Sá,    e  fazendo-se    exame  delles  se 
achou  que  era  ouro  finíssimo. 


DAS  DATAS  E  REPARTIÇÃO  DAS  MINAS 

«  Para  evitar  a  confusão,  e  tumulto,  e  as  mortes,  que 
haveria  no  descobrimento  dos  ribeiros  do  ouro,  se  assentou 
o  que  pertence  ás  repartições  desta  sorte :  —  Tem  o  desco- 
bridor a  primeira  data,  como  descobridor,  outra  como  mi- 
neiro: segue-se  a  que  cabe  a  El-Rei,  e  atraz  desta  a  do 
guarda-mòr:  as  outras  se  distribuem  por  sortes.  As  que 
chamão  datas  inteiras  são  de  trinta  braças  em  quadra,  e 
taes  são  as  de  El-Rei,  do  descobridor  e  guarda-mór.  As  ou- 
tras que  se  dão  por  sortes  tem  a  extensão  proporcionada  ao 
numero  dos  escravos  que  trazem  para  catar,  dando  duas 
braças  em  quadra  por  cada  escravo,  ou  indio,  de  que  se  ser- 
vem nas  catas :  e  assim  a  quem  tem  quinze  escravos,  se  dá 
uma  data  inteira  de  trinta  braças  em  quadra.  Para  ser  ad- 
mittido  á  repartição  por  sortes,  é  necessário  fazer  petição  ao 
superintendente  das  ditas  repartições,  ao  qual  se  dá  pelo 
despacho  da  petição  uma  oitava  de  ouro,  e  outra  a  seu  es- 
crivão: e  ás  vezes  acontece  offerecer-se  quinhentas  petições, 
e  levarem  o  partidor  e  o  escrivão  mil  oitavas,  e  não  tira- 
rem todos  os  mineiros  juntos  outro  tanto  de  taes  datas,  por 
falharem  tio  seu  rendimento,  e  por  isso  procurão  outras 
datas,  havendo  descobrimento  de  novos  ribeiros.  A  data 
d'El-Rei  logo  se  vende  a  quem  mais  offerece;  e  pode  tam- 
bém qualquer  vender,  ou  trocar  a  sua  data,  e  nisto  se  vi- 
rão e  se  vêem  a  cada  passo  vários  e  differentes  successos, 
tirando  um  mineiro  de  poucas  braças  muito  ouro,  e  outros 
de  muitas  pouco :  e  já  houve  quem  por  menos  de  mil  oita- 
vas vendeu  a  data,  da  qual  o  comprador  tirou  sete  arrobas 
de  ouro.  'Feio  que  se  tem  por  jogo,  -de  bem  ou  ra&l  afcr- 
tonado^  o  tirar  ou  não  tirar  ouro  das  dates. » 
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IMMIGRAÇAO   PARA    AS    MINAS 

«A  sede  insaciável  do  ouro  estimulou  a  tantos  a  deixarem 
suas  terras  e  a  metterem-se  por  caminhos  tão  ásperos,  como 
são  os  das  minas,  que  dificultosamente  se  poderá  dar  conta 
do  numero  de  pessoas  que  actualmente  lá  estão. 


Cada  anno  vem  nas  frotas  quantidade  de  Portuguezes  e  de 
estrangeiros,4  para  passarem  ás  minas .  Das  cidades,  villas,  re- 
côncavos e  sertões  do  Brazil  vão  brancos,  pardos  e  pretos,  e 
muitos  indios  de  que  os  Paulistas  se  servem.  A  mistura  é  de 
toda  a  condição  de  pessoas :  homens  e  mulheres ;  moços  e  ve- 
lhos; pobres  e  ricos;  nobres  e  plebeus;  seculares,  clérigos  e 
religiosos  de  diversos  iustitutos,  muitos  dos  quaes  não  tèm  no 
Brazil  convento  nem  casa. 

Sobre  esta  gente  quanto  ao  temporal  não  houve  até  ao  pre- 
sente coacção,  ou  governo  algum  bem  ordenado:  e  apenas  se 
guardão  algumas  leis  que  pertencem  ás  datas  e  repartições 
dos  ribeiros.  No  mais  não  ha  ministros,  nem  justiças,  que  tra- 
tem ou  possão  tratar  do  castigo  dos  crimes,  que  não  são  pou- 
cos, principalmente  homicídios  e  furtos.  Quanto  ao  espiritual, 
havendo  até  agora  duvidas  entre  os  prelados  acerca  da  juris- 
dicção,  os  mandados  de  uma  e  outra  parte,  ou  como  curas,  ou 
como  visitadores,  se  acharão  bastantemente  embaraçados :  e 
não  pouco  embaraçavão  a  outros,  que  não  acabão  de  saber  a 
que  pastor  pertencem  aquelles  novos  rebanhos.  E  quando  se 
averigue  o  direito  de  provimento  dos  parochos,  poucos  hão  de 
ser  temidos  e  respeitados  naquellas  freguezias  moveis  de  um 
logar  para  outro  como  os  filhos  de  Israel  no  deserto.» 

ALIMENTAÇÃO  NAS  MINAS  E  PREÇOS  DOS  GÉNEROS 

«  Sendo  a  terra  que  dá  ouro  esterilissima  de  tudo  que  se 
ha  mister  para  a  vida  humana,  e  não  menos  estéril  a  maior 
parte  dos  caminhos  das  minas,  não  se  pôde  crer  o  que  pade- 
cerão ao  principio  os  mineiros  por  falta  de  mantimentos, 
achando-se  não  poucos  mortos  com  uma  espiga  de  milho  na 
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mão,  sem  terem  outro  sustento.  Porém  tanto  que  se  vio  a 
abundância  do  ouro,  que  se  tirava,  e  a  largueza,  com  que  se 
pagava  tudo  que  lá  ia,  logo  se  íizerão  estalagens,  e  logo  co- 
meçarão os  mercadores  a  mandar  ás  minas  o  melhor  que 
chega  nos  navios  do  reino  e  de  outras  partes,  assim  de  man- 
timentos, como  de  regalo,  e  de  pomposo  para  se  vestirem, 
além  de  mil  bugiarias  de  França,  que  lá  também  forão  dar. 
E  a  este  respeito,  de  todas  as  partes  do  Brazil  se  começou  a 
enviar  tudo  o  que  dá  a  terra,  com  lucro  não  somente  grande 
mas  excessivo .  E  não  havendo  nas  minas  outra  moeda  mais 
que  ouro  em  pó,  o  menos  que  se  pedia  e  dava  por  qualquer 
cousa  erão  oitavas .  Daqui  se  seguio  mandarem-se  ás  Minas 
Geraes  as  boiadas  de  Paranaguá  e  as  do  Rio  das  Velhas,  as 
boiadas  dos  campos  da  Bahia,  e  tudo  mais  que  os  moradores 
imaginavão  poderia  apetecer-se,  de  qualquer  género  de  cousas 
naturaes  e  industriaes,  adventícias  e  próprias.  E  ainda  que 
hoje  os  preços  sejão  mais  moderados,  comtudo  porei  aqui  um 
rol,  feito  sinceramente  por  quem  assistio  nas  Geraes  três  annos, 
dos  preços  das  cousas,  que  por  commum  assento  lá  se  vendião  * 
no  anno  de  1703,  repartindo-o  em  três  ordens,  a  saber:  os  pre- 
ços que  pertencem  ás  cousas  comestíveis ;  os  dos  vestuários  e 
armas;  e  os  dos  escravos  e  cavalgaduras,  que  são  os  se- 
guintes : 


PREÇOS  DAS  COUSAS  COMESTÍVEIS 

oitavas 

Por  uma  rez 80 

»    um  boi 100 

»  uma  mâo  de  60  espigas 
de  milho 30 

»  um  alqueire  de  farinha 
de  mandioca 40 

»  seis  bolos  de  farinha  de 
milho 3 

»    um  paio 3 

»  um  presunto  de  8  li- 
bras   16 

»    um  pastel  pequeno....  1 

»  uma  libra  de  manteiga 
de  vacca 2 

»    uma  gallinha 3e4 

»  seis  libras  de  carne  de 
vacca 


»    um  queijo  da,terra 3  e  4 

»     »        »    flamengo....  16 

»     »        »    do  Alemtejo.     3  e  4 
»    uma  boceta  de  marmel- 

lada 3 

»    um  frasco  de  confeitos 

de  4  libras 16 

»    cara  de  assucar  de  uma 

arroba 32 

»    uma  iibra  de  cidrão...  3 
»    um  barrilote  de  aguar- 
dente  •..        100 

»    um  barrilote  de  vinho.         200 
»     »  »       de    azeite 

—2  libras. 
»    quatro  oitavas  de  tabaco 

em  pó  (com  cheiro) 1 

»    seis   oitavas  de   tabaco 

em  pó  (sem  cheiro) 1 

»    uma  vara  de  tabaco  cm 

corda 3 


OCO 
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PREÇOS  DA*    COUSAS    OU*    PKftTOfCCJI  AO 
VESTUÁRIO    E  ARJIA8 

OU*TR6 

Por  uma   casaca  de   baeta 

ordinária 12 

»    uma  casaca  de    patino 

fino. 20 

»    uma  vesle  de  seda....  16 

»    uns  calções  de    panno 

fioo > 9 

•    uus catçOea  de  seda....  12 

»    uma  camisa  de  linho..  3 

»    um    pa*  de   meias    de 

seda * 

»    um  par  de  sapatos  de 

cordovâo 5 

»    uni    chape©  de  castor 

fluo 12 

»    um  chapéo  ordinário..  6 

»    uma  ca*apnça  de  seda.     4  a  5 

»    tuna  de  panno    forrado 

de  seda 5 

»    uma  boceta  de  tartaru- 
ga para  tabaco 6 

»    uma     espingarda   «em 

prata 16 

»    uma  bem  feita  e  pratea- 
da   IÍ0    \ 

»   «ma  .pistola  «rdioum.  10 

»    uma  pistola  prateada..  4>j 

»    uma  faca  de  ponta  com 

cabo  curioso. 6 

»    um  canivete 2 

»    uma  tezoura 2 

E  toda  a    bugiaria  que   vem  de 

França,  e  de  outras  parte*,  vende- 


se   conforme  o  desejo    que  mos 
trâo  ter   delia  os  compradores. 


PREÇOS   DOS    ESCRAVOS  K    DAS  CAVAL- 
GADURAS 

oita^  as 

Por  um    negro  bem   feito, 

valente  e  ladino • . . .        500 

»    um  moledo ?30 

»   um  moleque 120 

»    um  crioulo  bom  offlcial        £00 

»  um  mulato  de  partes 
ou  offlcial 500 

»    um  bom  t rom betei ro...         5c0 

»  uma  malaia  de  par- 
tes  600  ou  m.' 

»  uma  negra  Jadiaa  co- 
zinheira           3S0 

»  um  cavallo  sendei«o 100 

»  »  >  audadorduas 
libras  de  ouro. 

E  estes  preços  tito  altos  e  tio 
correntes  nas  minas,  forao  causa  de 
subirem  tanto  os  preços  de  todas 
as  corsas,  corno  se  experimenta 
nos  pontos  de  cidades  e  villas,  do 
Brazil,  e  de  ficarem  desfornecidos 
muitos  engenhos  de  assucar  das 
peças  necessárias;  e  de  padecerem 
os  uioraiJores  grande  caristia  de 
man  li  mentos  por  se  levarem  quasi 
todng  aonde  vendidos  hão  de  dar 
maior  Jucro.» 


ABUNDÂNCIA  DE  OURO 


«  Das  minas  geraes  dos  Cataguás  as  melhores  e  de  maior 
rendimento  forão  até  agora  a  do  ribeiro  d'Ouro  Preto,  a  do 
ribeiro  de  N.  S.  do  Carmo,  e  a  do  ribeiro  de  Bento  Rodri- 
gues, do  qual  em  pouco  mais  de  cinco  braças  de  terra  se  ti- 
rarão cinco  arrobas  de  ouro. 

Também  o  rio  das  Velhas  é  muito  abundante  de  duro,  as- 
sim pelas  margens  como  pelas  ilhas,  que  tem,  e  pela  madre 
ou  veio  d'agua ;  e  delle  se  tem  tirado  e  tira  ainda  em  quan- 
tidade abundante. 
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Chamão  os  Paulistas  ribeiro  de  bom  rendimento  o  que  dá 
em  cada  bateada  duas  oitavas  de  ouro.  Porem  assim  como 
ha  bateadas  de  meia  oitava  e  de  meia  pataca,  assim  ha  tam- 
bém bateadas  de  três  e  quatro,  cinco,  oito,  dez,  quinze,  vinte, 
e  trinta  oitavas,  e  mais ;  e  isto  não  poucas  vezes  succedeu 
na  do  Ribeirão,  na  do  Ouro  Preto,  na  de  Bento  Rodrigues,  e 
na  do  rio  das  Velhas. 

Os  grãos  de  maior  peso,  que  se  tirarão,  forão  um  de  no- 
venta e  cinco  oitavas ;  outro  de  três  libras,  que  repartirão  en- 
tre si  três  pessoas  com  um  machado;  outro  que  passou  de 
cento  e  cincoenta  oitavas,  em  forma  de  uma  lingua  de  boi, 
que  se  mandou  ao  governador  da  Nova  Colónia;  e  outro  maior 
de  seis  libras. 

Quanto  ás  qualidades  diversas  do  ouro :  sabe-se  que  o 
ouro  a  que  chamão  preto,  por  ter  na  superfície  uma  cor  se- 
melhante á  do  aço,  antes  de  ir  ao  fogo,  provando-se  com  o 
dente  logo  apparece  amarello  vivo,  gemmado,  e  é  o  mais  fino, 
porque  chega  quasi  a  vinte  e  três  quilates,  e  quando  se  lhe 
põe  o  cunho  na  fundição  faz  greta  na  barreta,  como  se  ar- 
rebentasse de  todas  as  partes;  e  por  dentro  dá  taes  reflexos 
que  parecem  raios  do  sol.  O  do  Ribeirão  é  mais  miúdo  o 
mais  polme,  e  compete  na  bondade  com  o  ouro  preto,  por 
chegar  a  vinte  e  dois  quilates.  O  ouro  do  ribeiro  de  Bento 
Rodrigues,  posto  que  seja  mais  grosso  e  palpável,  e  bem  ama- 
rello, comtudo  não  tem  a  perfeição  do  ouro  preto  e  do  ouro  do 
Ribeirão,  mas,  quando  muito,  chega  a  vinte  quilates.  O  ouro 
do  ribeiro  do  Campo  e  o  do  ribeiro  de  N.  S.  do  Monserrate  6 
grosso  c  muito  amarello,  e  tem  vinte  e  um  quilates  e  meio. 
O  ouro  do  Rio  das  Velhas  é  flnissimo,  e  chega  a  vinte  e  dois 
quilates.  O  ouro,  finalmente,  do  Ribeirão  do  Itatiaya  é  de  cor 
branca,  como  a  prata,  por  não  estar  ainda  bem  formado,  e 
deste  se  faz  pouco  caso,  posto  que  alguns  digão  que  indo  ao 
fogo,  ás  vezes  por  mais  formado,  foi  mostrando  a  côr  amarella. 

Houve  anno  em  que  de  todas  estas  minas  ou  ribeiros  se 
tirarão  mais  de  cem  arrobas  de  ouro,  fora  o  que  se  tirava  e  tira 
escondidamente  d'outros  ribeiros,  que  os  descobridores  não 
manifestarão  para  os  não  sujeitarem  logo  á  repartição.  E  si 
os  quintos  d'El-Rey  chegarão  a  dezesete  e  a  vinte  arrobas, 
sonegando-se  tanto  ouro  não  quintado,  bem  se  deixa  ver  que 

E.  M.-25. 
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o  ouro  que  cada  anno  se  tira,  sem  encarecimento  algum,  passa 
de  cem  arrobas,  e  que  nestes  dez  annos  passados  se  tem  ti- 
rado mais  de  mil  arrobas.  E  si  nos  primeiros  annos  não  che- 
garão a  cem  arrobas,  nos  outros  certamente  passarão.  E  con- 
tinuando ao  presente  o  rendimento  com  igual,  e  com  maior 
abundância,  em  razão  de  maior  numero  dos  que  se  empregão 
em  catar,  só  os  quintos  devidos  a  Sua  Magestade  se  forão 
notavelmente  diminuindo,  ou  por  se  divertir  por  outras  partes 
o  ouro  em  pó,  ou  por  não  ir  á  casa  dos  quintos,  ou  por  usa- 
rem alguns  de  cunhos  falsos,  com  engano  mais  detestável. 
Mas  ainda  assim  não  deixou  Sua  Magestade  de  ter  grande 
lucro  na  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro :  porque  compran- 
do o  ouro  a  doze  tostões  a  oitava,  e  batendo-se  em  dois  an- 
nos, três  milhões  de  moeda  nacional  e  provincial  de  ouro: 
foi  lucrando  seis  centos  mil  cruzados  de  avanço.» 


«Não  deixarei  de  referir  aqui  também  o  que  vi  no  famo- 
so Rio  das  Velhas,  porque  parece  fora  de  toda  a  regra  do 
mineral .  Em  uma  peninsula,  que  da  terra  entra  no  rio,  quasi 
até  o  meio  em  que  com  as  cheias  fica  toda  coberta  de  agua, 
vi  lavrar  dois  córregos  pequenos,  junto  da  agua:  os  quaes 
abrindo-se  com  alavancas  erão  todos  de  um  piçarrão  duro  e 
claro;  e  por  entre  elles  sem  se  ir  lavar  no  rio,  foi  tal  a  gran- 
deza do  ouro,  de  que  estavão  cheios,  que  se  estavão  vendo  em 
pedaços  e  granitos  nas  mesmas  batòas.  E  bateadas  houve,  em 
que  se  tiravão  de  cada  vez  quarenta,  cincoenta,  e  mais  oita- 
vas, sendo  as  ordinárias  em  quanto  se  lavrão  de  oito  e  mais 
oitavas.  » 

« tirando-se  cada  anno  mais  de  cem  arrobas  de 

ouro,  a  quinze  tostões  a  oitava,  preço  corrente  na  Bahia  e 
no  Rio  de  Janeiro,  sendo  quintado,  vem  importar  cada  anno 
em  um  milhão  quinhentos  e  trinta  e  seis  cruzados.  Das 
quaes  cem  arrobas,  si  se  quintarem,  como  é  justo,  cabem  a 
Sua  Magestade  vinte  arrobas,  que  importão  em  trezentos  e  sete 
mil  e  duzentos  cruzados,  —  mas  ô  certo  que  cada  anno  retirão 
mais  de  tresentas  arrobas. 

E  com  isto  não  parecerá  incrível  o  que  por  fama  con- 
stantemente se  conta  haverem  ajuntado  em  diversos  tempos 


EPÍÍEMERIDES  MINEIUAS  389 

assim  uns  descobridores  dos  ribeiros  nomeados,  como  uns 
mais  bem  afortunados  nas  datas :  e  também  os  que  mettendo 
gado  e  negros,  para  os  venderem  por  maior  preço,  e  outros 
géneros  mais  procurados,  ou  plantando,  ou  comprando  roças 
de  milho  nas  minas,  se  forão  aproveitando  do  que  outros  ti- 
rarão. Não  íallando  pois  de  grande  cabedal,  que  tirou  o  go- 
vernador Arthur  de  Sá,  que  duas  vezes  foi  a  ellas  do  Rio  de 
Janeiro,  nem  dos  que  ajuntarão  uma,  duas  e  três  arrobas,  que 
não  íbrão  poucos,  —  tem-se  por  certo  que  Balthazar  de  Godoy, 
de  roças  e  catas,  ajuntou  vinte  arrobas  de  ouro.  De  vários 
ribeiros,  e  da  negociação  com  roças,  negros  e  mantimen- 
tos, fez  Francisco  do  Amaral  mais  de  cincoenta  arrobas. 
Pouco  menos  Manoel  Nunes  Vianna,  e  Manoel  Borba  Gato; 
e  com  bastante  cabedal  se  recolheu  para  S.  Paulo  José  Gois 
de  Almeida ;  e  para  o  caminho  novo  Garcia  Rodrigues  Paes  e 
João  Lopes  de  Lima  tirarão  do  seu  ribeirão  cinco  arrobas  : 
os  Penteados,  de  sua  lavra  e  industria,  sete  arrobas :  Amador 
Boeno  da  Veiga,  do  rio  de  Ouro  Preto,  do  Ribeirão  e  de  outras 
partes,  oito  arrobas.  E  finalmente  deixando  outros  muito 
bem  aproveitados :  Thomaz  Ferreira,  abarcando  muitas  boia- 
das de  gado  que  ia  dos  campos  da  Bahia  para  as  minas,  e 
comprando  muitas  roças,  e  occupando  muitos  escravos  nas 
catas  de  vários  ribeiros,  chegou  a  ter  mais  de  quarenta  arrobas 
de  ouro,  parte  em  ser,  parte  para  se  cobrar.  Mas  tratando  de 
cobrar  o  ouro,  que  se  lhe  devia,  houve  entretanto  quem  lhe  deu 
por  desgostos  umas  poucas  de  balas  de  chumbo,  que  é  o  que 
succede  não  poucas  vezes  nas  minas.  »  (*) 


PERNICIOSOS  EFFEITOS  DAS  EXPLORAÇÕES  AURÍFERAS 

«  Não  ha  cousa  tão  boa  que  não  possa  ser  occasião  de 
muitos  males,  por  culpa  de  quem  não  usa  bem  delia.    E  até 

(*)  —  Maia  de  setenta  annos  depois  dos  factos  mencionados  por  Antonil, 
era  ainda  assombrosa  a  producçào  do  ouro,  á  flor  da  terra,  em  vários  lugares 
de  Minas-Geraes.  Em  d ifFe rentes  datas  destas  Ephemerldes  referimos  disso  al- 
guns exemplos,  aos  quaes  addicionamos  aqui  mais  o  seguinte,  que  consta  das 
Memorias  históricas  da  Camará  do  Caeté,  (ext.  do  «  Almanak  de  Minas»  de 
1864,  pag.  177),  e  queé  também  admirável:  «Fronteiro  à  Caeté,  na  fralda  da  serra 
da  Piedade,  antigo  descoberto  de  Félix  Pereira— em  seis  dias  de  serviço  (1780) 
por  seis  trabalhadores — forao  tirados  oitenta  mil  cruzados  de  ouro  !  Mas  segui. 
râo-Be  logo  grandes  desordens  e  conflictos,  fataes  aos  exploradores.  * 
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nas  sagradas  se  commettem  os  maiores  sacrilégios.  Que  ma- 
ravilha, pois,  que,  sendo  o  ouro  tão  formoso  e  tilo  precioso 
metal,  tão  útil  para  o  commercio  humano,  e  tão  digno  de  se 
empregar  nos  vasos  e  nos  ornamentos  dos  Templos  para  o 
Culto  Divino,  seja,  pela  insaciável  cubica  dos  homens,  con- 
tinuo instrumento  e  causa  de  muitos  damnos  ?  Convidou  a 
fama  das  minas  tão  abundantes  no  Brazil  homens  de  toda  a 
casta  e  todas  as  partes:  uns  de  cabedal,  e  outros  vadios.  Aos 
de  cabedal,  que  tirarão  muita  quantidade  delle  das  catas,  foi 
causa  de  se  haverem  com  altivez  c  arrogância,  de  andarem 
sempre  accompanhados  de  tropas  de  espingardeiros,  de  animo 
prompto  para  executarem  qualquer  violência,  e  de  tomarem, 
sem  temor  algum  da  justiça,  grandes  e  estrondosas  vingan- 
ças. Convidou-os  o  ouro  a  jogar  largamente,  e  a  gastar  em 
superfluidades  quantias  extraordinárias  sem  reparo,  compran- 
do (por  exemplo)  um  negro  trombeteiro  por  mil  cruzados,  e 
uma  mulata  de  máo  trato  por  dobrado  preço,  para  multipli- 
car com  ella  contínuos  e  escandalosos  peccados.  Os  vadios 
que  vão  âs  minas  para  tirar  ouro,  não  dos  ribeiros  mas  dos 
canudos,  em  que  o  ajuntão  e  guardão  os  que  trabalhão  nas 
catas,  usarão  de  traições  lamentáveis,  e  de  mortes  mais  que 
cruéis  :  ficando  estes  crimes  sem  castigo,  porque  nas  minas 
justiça  humana  não  teve  ainda  tribunal,  nem  o  respeito,  de 
que  em  outras  partes  goza,  aonde  ha  ministros  de  supposição, 
assistidos  de  numeroso  c  seguro  presidio ;  e  só  agora  se  po- 
derá esperar  algum  remédio,  indo  lá  o  governador  e  minis- 
tros. E  até  os  bispos  e  prelados  de  algumas  religiões  sentem 
summamente  o  não  se  fazer  conta  alguma  das  censuras  para 
reduzir  aos  seus  bispados  e  conventos  não  poucos  clérigos  e 
religiosos,  que  escandalosamente  por  lá  andão,  ou  apóstatas 
ou  fugitivos.  O  irem  também  ás  minas  os  melhores  géneros 
de  tudo  o  que  se  pode  desejar  foi  causa  que  crescessem  de 
tal  sorte  os  preços  de  tudo  o  que  se  vende,  que  os  senhores 
de  engenhos  e  os  lavradores  se  achem  grandemente  empenha- 
dos, e  que  por  falta  de  negros  não  possão  tratar  do  assucar 
nem  do  tabaco,  como  íazião  folgadamente  nos  tempos  passa- 
dos, que  erão  as  verdadeiras  minas  do  Brazil  e  de  Portugal. 
E  o  peior  é  que  a  maior  parte  do  ouro,  que  se  tira  das  mi- 
nas, passa  cm  pó  e  em   moeda  para  os  reinos  estranhos,  e  a 
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menor  é  a  que  fica  em  Portugal  e  nas  cidades  do  Brazil  : 
salvo  o  que  se  gasta  em  cordões,  arrecadas  e  outros  brincos, 
dos  quaes  se  vêem  hoje  carregadas  as  mulatas  de  máo  viver 
e  as  negras,  muito  mais  que  as  senhoras.  Não  ha  pessoa  pru- 
dente que  não  confesse  haver  Deus  permittido  que  se  des- 
cubra nas  minas  tanto  ouro,  para  castigar  com  elle  ao  Brazil, 
assim  como  está  castigando  no  mesmo  tempo  tão  abundante 
de  guerras  aos  europeus  com  o  ferro.  » 


1 75 1  —  ^viso  ao  governador  da  Capitania,  reiterando  às 
ordens  de  prohibição  e  expulsão  dos  ourives,  sob  as  graves 
penas  anteriormente  já  comminadas. 

1 7ttf*  —  No  empenho  de  frustar  os  planos  revolucionários 
dos  inconfidentes,  removendo  a  causa  principal  dos  cla- 
mores do  povo  na  occasião,  resolve  o  Viscon  de  de  Bar- 
bacena  suspender  o  lançamento  da  famosa  derrama  para 
pagamento  dos  quintos  do  ouro  em  atrazo,  e  isto  mesmo 
communica  elle  ás  camarás  municipaes  em  circular  desta 
data. 

A  importância  dos  quintos  a  cobrar,  desse  anno  e  atra- 
zados,  attingia  então  a  590  arrobas  de  ouro  que,  a  1$500 
a  oitava  ( preço  da  época  ),  representa  vão  a  somma  de  ... 
.'*,()()  1:824$000.  Caleule-se,  pelo  actual  valor  do  ouro,  a 
quanto  não  subiria  hoje  essa  importância  !  E  a  Capitania, 
já  então  decadente,  tinha  apenas  uma  população  inferior  a 
400,000  almas,  sendo  metade,  pelo  menos,    de  escravos. 

Barbacena  houve-se  habilmente  suspendendo  o  lança- 
mento da  derrama,  então  motivo  dos  maiores  desgostos  e 
temores  no  povo.  Acalmadas  deste  modo  as  apprehensões 
da  Capitania,  o  plano  da  conspiração  ficava  muito  difficulta- 
do,  ainda  que  os  conspiradores  quizessem  e  pudessem  le- 
val-o  por  diante.  Elles  comprehenderão  desde  logo  que 
estavão  trahidos,  perdidos  portanto,  não  tardou  a  conhe- 
cerem d'onde  partia  a  miserável  delação. 

IUO<>  —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  remetten- 
do-lhe  uni  Forynulario  da  maneira  porque  os  governadores 
se  devem  portar  para  com   os  bispos,  quando    se   encontra- 
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rem,  estiverem  juntos,  e  nas  visitas    que      se   fizerem    reci- 
procamente. 

1819  —  Por  ordem  régia,  é  concedida  a  permissão 
pedida  pelos  moradores  das  villas  da  Campanha  e  Baependy, 
e  arraial  de  Pouso  Alto,  para  construírem  uma  estrada  que, 
de  Capivary,  passando  pelo  Picú,  atravesse  em  rumo  direito 
o  Parahyba*  e  vá  procurar  a  estrada  abaixo  da  villa  de  Arcas, 
conforme  o  mappa  topographico  que  apresentarão  —  com  a 
condição  de  construírem  á  sua  custa,  além  da  estrada  que 
deve  ser  feita  sob  a  inspecção  do  governador,  registro  e 
quartel  para  a  guarda  no  alto  do  Picú.  ( Vide  epheme- 
ride  de  2  de  Dezembro  de  1818 ). 

1823  —  Alvará  creando  as  freguezias  de  Mattosinhos, 
de  S,  Domingos  do  Arassuahy  e  de   Itacambira. 

1 840  —  Lei  mineira. —  Restaura  a  villa  do  Caeté  o 
crèa  as  seguintes  novas  villas :  —  da  Conceição  do  Grão 
Mogol,  de  Jaguary  e  do  Patrocínio. 

1841  —  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (posterior- 
mente Marquez  de  Sapucahy  ),  natural  de  Minas-Geraes  e 
deputado  por  esta  província,  é  nomeado  ministro  do  Im- 
pério. 

1843  —  Toma  posse  da  presidência  da  província  o  tenen- 
te-general  Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andrèa  ( depois 
Barão  de  Caçapava ).  Sua  administração  findou  a  1  de  Ju- 
nho do   anno   seguinte. 

1854  —  O  engenheiro  La  Martiniére  inicia  a  explo- 
ração do  Rio  das  Velhas,  sendo  enthusiasticamente  saudado 
pelo  povo  de  Sabará  ao  partir  a  barca  exploradora  que  o 
conduzia,  rio-abaixo. 

1854  —  Em  S.  João  <TEl-rey,  fallece  o  commendador 
Francisco  Theresiano  Fortes,  rico  fazendeiro  e  homem  do- 
tado de  sentimentos  verdadeiramente  philantropicos  e  reli- 
giosos. Entre  outros  legados  pios,  deixou  o  de  40:000$000 
para  a  matriz  da  Villa  do  Rio  Preto. 

1 885  —  Inaugura-se  a  estação  do  Morro  Alto,  da  Es- 
trada de  Ferro  Leopoldina. 
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24  de  Março 

17:iO  —  Provisão  régia  creando  na  comarca  de  Villa 
Rica  1°. —  mais  um  tabellião  do  judicial  e  notas ;  2o.  —  um 
escrivão  da  ouvidoria ;  3", —  um  inquiridor,  contador  e  dis- 
tribuidor ;  e  também  um  juiz  de  fora  na  Villa  do  Carmo 
(  Marianna  ),  declarando  não  ser  necessário  juiz  de  fora  em 
Villa  Rica  porque  nella  reside  o  Ouvidor. 

I75:i  —  E'  advertido  o  bispo  de  Marianna,  em  aviso 
rógio,  por  constar  que  o  governo  do  bispado  era  dirigido 
por  uns  clérigos  seus  sobrinhos.  Em  actos  anteriores  e 
posteriores  da  mesma  procedência,  como  os  avisos  de  31  de 
Dezembro  de  1752  e  8  de  Novembro  de  1761,  foi  o  mesmo 
prelado  ( D.  frei  Manoel  da  Cruz,  Io.  bispo  de  Marianna  ), 
alvo  de  censuras  e  increpações  do  rei  ou  de  seus  ministros. 
Mas  pôde  justificar-se  cabalmente  de  taes  ataques  à  prudên- 
cia, zelo  e  rectidão  de  seu  procedimento,  conforme  mostra- 
mos  já  na  ephemeride  de  3  de  Janeiro  de  1764. 

1774  —  Na  Serra  do  Caraça  é  erigida  a  Capella  de 
Nossa  Senhora  Mãi  dos  Homens  e  S.  Francisco  das  Cha- 
gas, ali  fundada  pelo  irmão  Lourenço  de  Nossa  Senhora. 
(  Sobre  o  Caraça  vej .  a  ephemeride  de  31  de  Janeiro  de 
1820  ). 

1866  —  Entra  no  exercício  da  administração  da  pro- 
víncia, como  vice-presidente,  o  cónego  Joaquim  José  de 
SanfAnna.  A  2  de  Novembro  do  mesmo  anno  retirou-se 
da  administração. 

1892  —  O  Congresso  Mineiro,  que  a  21  de  Novembro 
do  anno  anterior  adiara  para  21  de  Março  seguinte  a  con- 
tinuação de  seus  trabalhos,  só  neste  dia  pôde  effectiva- 
mente  proseguir  em  sua  sessão  ordinária  n'aquella  data  in- 
terrompida, por  ter  sobrevindo  assumptos  urgentes  sobre 
os  quaes  lhe  cumpria  deliberar,  a  saber :  Io.  —  a  renun- 
cia do  presidente  Dr.  Cesário  Alvim;  2\  a  questão  da  con- 
stitucionalidade do  imposto  de  consumo,  que  o  Congresso 
ratificou,  por  votação  da  Camará,  na  sessão  de  19,  e  do 
Senado,  na  sessão  de  23  deste  mez, 
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1894  —  Inaugura-se  a  estação  das  Aguas  Virtuosas 
( município  da  Campanha  ),  da  Estrada  de  Ferro  Muzambi- 
nho,  havendo  em  signal  de  regozijo  publico  animados  fes- 
tejos na  localidade.  A  ferro -carril  das  Aguas  Virtuosas  é 
ramal  da  Campanha.  Parte  da  estação  Freitas,  kilometro 
100  da  estrada  de  ferro  Minas  e  Rio.  A  estação  das  A- 
guas  Virtuosas  íica  no  kilometro  42.600 ;  a  da  Campanha 
no  kilometro  86. 

25  de  Marco 

1GÍK*  —  António  Paes  de  Sande,  governador  das  ca- 
pitanias reunidas  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas-Ge- 
raes,  toma  posse  de  seu  cargo.  Pode  se  considerar  este  o 
primeiro  representante  da  metrópole,  que  teve,  ainda  que 
ephemera  e  fracamente,  intervenção  nas  cousas  de  Minas- 
Geraes,  cujo  território  por  esse  tempo  começava  a  povoar- 
se  mais   activamente. 

Paes  de  Sande  governou   ató  7  de  Outubro  de  1694. 

1820  —  Posse  do  6°.  bispo  de  Marianna,  I).  frei  José 
da  Santíssima  Trindade,  por  seu  procurador,  o  arcediago 
Dr.  Marcos  António  Monteiro  de  Barros.  Seguimos,  na  in- 
dicação desta  data,  um  trabalho  do  finado  illustre  bispo  do 
Rio  de  Janeiro,  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  extractado  no 
Almanack  de  Minas  de  1865.  O  Roteiro  dos  Bispados, 
citado  pelo  distincto  auctor  das  excellentes  Ephemeri  les 
Nacionaes,  o  laborioso  e  illustrado  Sr.  Dr.  Teixeira  de  Mel- 
lo, dá  para  o  lacto  a  data  do  20  de  Março,  e  Varnhagen  (na 
sua  Historia  do  Brasil)  a  de  0    de  Abril  do  dito  anno. 

YIVÍZ  —  Partida  de  D.  Pedro,  príncipe  regente,  para 
Ouro  Preto,  no  empenho  de  conciliar  os  ânimos  na  provín- 
cia, a  cujo  governo  erão  attribuidas  intenções  anti-nacio- 
naes  e  tendências,  sob  pretexto  de  autonomia  local,  para 
só  obedecer  directamente  a  Portugal,  desconhecendo  a  au- 
ctoridade  de  1).  Pedro.  Veio  em  companhia  do  príncipe  o 
ministro  Estevão  Ribeiro  de  Rezende  ( depois  Marquez  de  Va- 
lença ).  Além  do  governador  D.  Manoel  de  Portugal  e  Castro, 
erão  considerados  chefes  do  partido  adheso  ás  Cortes  portugue- 


EPHEMERIDES  MINEIRAS  395 

zas  o  brigadeiro  José  Maria  Pinto  Peixoto,  o  juiz  de  fora 
Cassiano  Esperidião  de  Mello  e  Mattos  e  o  Dr.  João  José 
Lopes  Mendes  Ribeiro. 

Em  todas  as  localidades  por  onde  passou  —  Barbacena, 
S.  João  e  S.  José  d'El-Rey,  Queluz  etc,  D.  Pedro  foi  aco- 
lhido com  demonstrações  de  sympathia  e  enthusiasmo  po- 
pular. Na  tarde  de  7  de  Abril  estava  próximo  de  Villa  Ri- 
ca (  no  Capão  do  Lana)  e  ahi  se  deteve,  providenciando 
para  o  bom  êxito  de  sua  entrada  na  capital  da  província. 
A  8  firmou  uma  proclamação  aos  Mineiros,  concitando-lhes 
a  confiança  e  a  não  se  deixarem  mystificar  por  tribunos 
sediciosos.  Estevão  de  Rezende  offlcia  á  Junta  governativa 
communicando-lhe  que  1).  Pedro  viera  á  Minas  observar 
por  si  mesmo  a  situação  do  espirito  publico,  que  estava 
contente  com  o  acolhimento  até  ali  recebido,  por  parte  do 
povo,  mas  que,  magoado  por  constar-lhe  existir  em  Villa 
Rica  um  partido  refractário  em  reconhecer-lhe  a  auctoridade, 
exigia  da  Junta  do  Governo  prompta  homenagem  e  obediên- 
cia inteira,  como  regente  que  era  do  Brazil,  para  não  ser 
impellido  ao  emprego  da  força.  Note-se  que  o  prinicpe  11- 
zera  a  viagem  só  com  a  sua  comitiva  civil,  tendo  proposi- 
talmente  dispensado  o  piquete  ou  qualquer  acompanha- 
mento de  soldados,  para  mostrar  ao  povo  confiar  em  seu 
amor  e  lealdade  o  que  ia  falar-lhe  como  amigo.  Outra 
circumstancia  não  menos  notável  e  curiosa  ò  que,  por  de- 
creto de  23  de  Março  —  ante-vespera  de  sua  partida  para  Mi- 
nas—  D.  Pedro  fez  lavrar  um  decreto,  referendado  por 
José  Bonifácio,  dissolvendo  a  Junta  do  governo  de  Ouro 
Preto,  pela  sua  reconhecida  nullidade,  e  determinando  que 
se  procedesse  immediatamente  á  eleição  de  uma  nova, 
para  governar  a  província.  Era,  entretanto,  essa  mesma 
Junta  —  nulla  e  já  dissolvida —  a  quem  elle  ainda  se  di- 
rigia, exigindo-lhe  obediência  e  homenagem. . .  .(Vide  —  8 
e  9  de  Abril  de  1822). 

1H21  —  Juramento  da  Constituição  do  Império,  pela  qual 
foi  estabelecido  no  Brasil  o  governo  monarchico  —  hereditá- 
rio —  constitucional  —  representativo.  Forão  seus  redactores 
João  Severiano  Maciel  da  Costa  ( Marquez  de  Queluz),  Luiz 
José  de    Carvalho  e  Mello  (Visconde    da    Cachoeira),    Cie- 
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mente  Ferreira  França  (Marquez  de  Nazareth),  Marianno 
José  Pereira  da  Fonseca  (Marquez  de  Maricá),  João  Go- 
mes da  Silveira  Mendonç  i  ( Visconde  do  Fanado  e  Marquez 
de  Sabará),  Francisco  Villela  Barbosa  (Marquez  de  Para- 
naguá), Barão  de  Santo  Amaro  (Marquez  do  mesmo  ti- 
tulo), António  Luiz  Pereira  da  Cunha  (Marquez  de 
Inharnbupe ),  Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama  ( Mar- 
quez de  Baependy )  e  Jo  è  Joaquim  Ca>  neiro  de  Campos 
(Marquez  de  Caravellas). 

Três  dos  ditos  redactores  erão  Mineiros:  os  Marquezes 
de  Queluz,  de  Sabará  e  de  Baependy. 

1831  — E'  inaugurada  a  Bibliotheca  Publica  de  Ouro 
Preto,  para  cuja  manutenção  foi  instituída  entre  cidadãos 
patriotas  a  —  Sociedade  Promotora  da  Instrucção  Publica, 
que  prestou  nesse  sentido    excellentes  serviços  á  provinda. 

1852 — Abre-se  a  primeira  sessão  da  9.a  legislatura  da 
Assemblea  Provincial. 

1851  —  Abertura  da  primeira  sessão  da  10."  legislatura 
da  Assemblea  Provincial. 

1 858  —  Installação  da  Assemblea  Provincial  ( primeira 
sessão  da  ll.a  legislatura). 

1858  —  E'  aberta  a  primeira  sessão  da  12.a  legislatura 
da  Assemblea  Provincial. 

1872  —  Inaugura-se  festivamente  em  Ouro  Preto  a  Socie- 
dade Propagadora  da  Instrucção  Publica,  por  iniciativa 
do  Dr.  Francisco  Luiz  da  Veiga,  com  a  presença  do  presi- 
dente da  província  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella  e 
grande  numero  de  outras  pessoas  gradas. 

Por  algum  tempo  a  sociedade  manteve  cursos  nocturnos, 
e  promoveu  a  fundação  de  um  gabinete  de  leitura. 

1881  — Esplendidas  festas  populares  em  Ouro  Preto, 
commemorando  a  completa  extincção  dos  escravos  na  pro- 
víncia do  Ceará,  e  promovidas  pelas  beneméritas  associa- 
ções abolicionistas — Visconde  do  Rio  Branco  e  Libertadora 
Mineira.  Houve  também,  á  noite,  no  paço  da  Assemblea 
Provincial,  magnifico  saráo  musical-litterario,  sendo  recita- 
das brilhantes  poesias  e  proferidos  bellos  discursos,  Enorme 
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concurrencia  popular,  e  enthusiasmo  da  mocidade  generosa 
derão  á  festa,  de  inolvidável  alegria,  o  cunho  da  maior  es- 
pontaneidade, activando  muito  a  abençoada  propaganda  abo- 
licionista. 

1 886 —  Installação,  em  Ouro  Preto,  da  Sociedade  Artís- 
tica Ouro-Pretana,  ideia  iniciada  pelo  presidente  da  pro- 
víncia Dr.  Manoel  do  Nascimento  Machado  Portella,  efflcazmente 
auxiliado  pelo  distincto  artista  mecânico  Sr.  Miguel  Tregellas, 
a  quem  coube  a  direcção  da  sociedade. 

1887 — Na  cidade  de  Itapecerica  (outr'ora  Tamanduá) 
publica-se  o  1.°  n.°  da  folha  O  Patriota.  Anteriormente  ti- 
nhão  apparecido  ali  os  periódicos  O  Itapecericano  (1834), 
O  Raio  (1884)  e  O  Canário  (1885).  Depois  do  Patriota 
vierão  estes: — 'Recreador  Mineiro  (1887) — A  Prosa  (1887) 
—  Correio  do  Oeste  (1891) — 0  urvalho  (1.°  de  Janeiro  de 
1896)  e  a  Gazeta  de  Itapecerica ,  também  em  1896. 

1 890  —  Suicida-se  na  cidade  da  Leopoldina  o  Dr.  Luiz 
da  França  Vianna,  intelligente  advogado  natural  do  Cur- 
vello,  moço  ainda  e  geralmente  bemquisto  e  considerado. 
Exercera  dignamente  os  cargos  de  promotor,  juiz  municipal 
e  outros,  de  nomeação  do  governo,  e  teve  assento  em  um 
biennio  na  Assemblea  Provincial. 

O  desditoso  Dr.  Vianna  estava  soffrendo  horrivelmente 
do  estômago  e,  desesperado  da  cura,  em  momento  de  allu- 
cinação,  poz  termo  a  seus  dias,  dando  no  peito  e  coração 
numerosas  punhaladas,  em  sua  própria  casa,  logo  após  o 
seu  regresso  de  Caxambu,  aonde  debalde  fora  procurar  alli- 
vio  para  seus  padecimentos. 

1895  —  Inaugura-se  a  Estação  da  cidade  de  Pouso  Ale- 
gre, pertencente  á  estrada  de  ferro  da  Companhia  Sapu- 
cahy. 

Ao  acto,  que  foi  estrepitosamente  festejado,  concorrerão, 
alem  do  povo  da  terra,  numerosas  pessoas  gradas  não  só 
das  localidades  visinhas  mas  também  do  Rio  de  Janeiro, 
Ouro  Preto,  etc,  que  para  esse  fim  tiverão  obsequiosos  con- 
vites d'aquella  empresa  e  da  commissáo  de  festejos  e  segui- 
rão em  trens  especiaes.  O  governo  mineiro  foi  representa4o 
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pelo  Dr.  Francisco  Sá,  Secretario   d'Estado    da    Agricultura, 
Commercio  e  Obras   Publicas. 

lttf>7  —  Com  assistência  dos  Exms.  presidente  do  Estado 
e  Secretario  do  Interior,  Srs.  Drs.  Bias  Fortes  e  Henrique 
Diniz,  de  varias  famílias  distinctas  e  muitas  outras  pessoas 
gradas,  é  inaugurado  em  Ouro  Preto  o  edifício  do  Lyceu 
de  Artes  e  O/ficios,  pertencente  á  respectiva  sociedade,  diri- 
gida pelo  commendador  Miguel  Tregellas  e  outros  distinctos 
artistas  mecânicos.  E'  um  prédio  solido,  elegante  e  de  bello 
aspecto  em  sua  caprichada  construcção, 

Precedeu  ao  acto  a  celebração  de  uma  missa  em  acção 
de  graças  e  a  benção  do  estandarte  do  Lyceu. 

Noticiando  esta  festa,  sympathica  e  auspiciosa,  aceres - 
centou  a  redacção  do  Minas-Geraes,  órgão  offlcial  do  Es- 
tado : 

«Em  seguida  o  Exm  Sr.  Dr.  Bias  Fortes,  tomando  as- 
sento na  cadeira  da  presidência,  convidou  para  secretários 
os  Srs.  Dr.  Henrique  Diniz  e  commendador  Miguel  Tregellas, 
director  do  Lycèo. 

O  Sr.  Dr.  Bias  Fortes  deu  suecessi vãmente  a  palavra  ao 
orador  offlcial  Sr.  senador  Camillo  de  Brito,  e  aos  Srs.  Dr. 
Augusto  de  Lima,  representante  da  Faculdade  Livre  de  Di- 
reito desta  Capital;  senador  Costa  Sena,  da  Escola  de  Minas 
de  Ouro  Preto;  Dr.  Donato  da  Fonseca,  da  Camará  Munici- 
pal de  Ouro  Preto;  académico  Horácio  Guimarães,  dos  alu- 
amos da  Faculdade  Livre  de  Direito  desta  Capital;  Dr.  Carlos 
Domicio  de  Assis  Toledo,  da  Escola  Normal;  Dr.  Eduardo  M. 
de  Castro,  da  Escola  de  Pharmacia  e  Dr.  Borja  de  Almeida, 
que  foi  escolhido  na  occasião  para  saudar  o  Sr.  commen- 
dador Tregellas,  em  nome  dos   alumnos  do  Lyceu. 

Todos  os  illustres  oradores  pronunciarão  bellos  discursos, 
sendo  applaudidos  com  enthusiasmo. 

O  pavimento  superior  do  Lyceu  foi  convertido  para  o 
acto  em  um  vasto  salão  caprichosamente  ornamentado  de 
bandeirolas,  galhardetes  e  flores  naturaes. 

No  logar  de  honra  via-se  o  retrato,  coberto  de  crepe, 
do  Sr.  conselheiro  Manoel  do  Nascimento  Machado  Portella, 
benemérito  fundador  do  estabelecimento,  em  boa  hora  con- 
fiado á  direcção  zelosa  e  infatigável  do  commendador  Miguel 
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Tregellas,  que  tem  dado  um  exemplo  edificante  de  quanto 
vale  a  perseverança  alliada  ao  esforço  intelligente  e  crite- 
rioso. » 


26  de    Marco 

1 72 1  —  Carta  régia,  ordenando  que  o  Ouvidor  de  S. 
Paulo  venha  á  Villa  Rica  devassar  dos  crimes  commettidos 
pelo  povo  contra  o  governador  Conde  de  Assumar,  obrigan- 
do-o  a  perdoar-lhe  o  crime  de  revolta,  e  por  outras  propo- 
sições que  tinham  feito  ao  dito  Conde,  e  bem  assim  pren- 
der a  dez  dos  principaes  cabeças  e  remettel-os  para  Lisboa 
para  serem  julgados  pelo  Tribunal  da  Supplicação. 

1 72 1  —  Carta  régia  ao  governador  da  Capitania,  D.  Lou- 
renço de  Almeida,  successor  do  Conde  de  Assumar,  orde- 
nando-lhe  «  que  procure  estabelecer  a  arrecadação  do  direito 
dos  quintos  por  meio  das  casas  de  cunho  e  moeda,  valen- 
do-se  das  pessoas  que  o  puderem  ajudar  neste  negocio,  pro- 
mettendo-lhes,  no  Real  Nome,  hábitos  e  tenças ;  e  caso  isto 
não  possa  conseguir,  verá  si  pode  estabelecer  aquelle  direito 
a  18,  16,  até  12  %,  e  si  os  povos  não  se  quizerem  sujeitar 
á  contribuição  dos  12  %>  poderá  ajustar  que  o  tributo  se 
pague  por  arrobas  de  ouro,  accrescentando  o  numero  das 
trinta,  que  pagavão,  ao  maior  que  for  possível,  notando  que 
os  povos  já  offerecerão  mais  de  quarenta.» 

1721  — Alvará  que  confirma  o  perdão  dado  ao  povo  de 
Villa  Rica  pelo  Conde  de  Assumar  pela  sublevação  que  fez 
(28  de  Junho  a  16  de  Julho  de  1720),  por  todos  os  modos 
pelo  dito  Conde  concedidos. 

—  Uma  carta  régia  da  mesma  data,  escripta  ao  novo  go- 
vernador D.  Lourenço  de  Almeida  (successor  do  Conde  de 
Assumar),  determina-lhe  que  «ponha  em  pratica  o  dito 
Alvará,  no  caso  de  lhe  não  darem  posse  do  governo  em 
Villa  Rica,  e  que  dando-lh'a,  e  não  se  seguindo  alguma 
alteração  dos  povos,  suspendesse  a  execução  do  dito  Alvará 
e  se  devassasse  do  motim  pelo  Ouvidor  de  S.  Paulo,  Ra- 
phael  Pires  Pardinho. » 
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Mais  um    edificantíssimo  exemplo,  este,   da  rectidão  e 
lealdade  do  governo  da  metrópole! 

1 7rt  1  —  Decreto  real  —  ordenando  ao  Ouvidor  da  Villa 
do  Príncipe  (Serro),  que  servia  de  superintendente  do  dis- 
tricto  diamantino,  para  mandar  immediatamente  despejar 
das  lavras  diamantinas  toda  a  pessoa  de  qualquer  condição 
que  fosse,  que  nellas  minerasse,  embora  ahi  tivesse  habita- 
ção e  familia  estabelecida,  sob  pena  de  dez  annos  de  degredo 
para  Angola  e  confisco  de  todos  os  bens  para  a  real  fa- 
zenda, pena  esta  que  devia  ser  imposta  não  só  aos  que  logo 
não  obedecessem,  como  a  quem  tivesse  ainda  um  sô  dia- 
mante depois  da  prohibição ! . . .  Ordenava  mais  o  decreto — 
que  se  impedisse  todas  as  lavras,  á  excepção  das  do  Ribeirão 
do  Inferno  e  do  Jequitinhonha,  as  quaes  serião  divididas  em 
lotes  para  serem  postas  em  praça  e  arrematadas  por  quem 
mais  offerecesse,  não  se  devendo,  porém,  acceitar  lanço  infe- 
rior a  60$000  annuaes  por  braça  quadrada,  e  que,  si  não 
concorresse  lançador,  se  fizesse  o  lavor  por  conta  da  Coroa. 
E,  finalmente,  que  todos  os  negros,  mulatos  e  mulatas  for- 
ros, que  se  encontrassem  dentro  da  comarca  do  Serro  Frio, 
fossem  logo  delia  despegados,  sob  pena,  aos  que  não  sahi&- 
sem  logo,  de  dois  mezes  de  cadèa,  de  duzentos  açoutes  e  de 
degredo ! . . . 

Houve  ordens  enérgicas  para  a  rigorosa  execução  deste 
decreto  draconiano,  devendo  o  Ouvidor  referido  ter  sempre 
devassa  aberta  para  syndicar  a  respeito;  e  o  illustrado  Dr. 
J.  Felício  dos  Santos  (Memorias  do  districto  diamantino) 
observa  que  si  bem  recoramendarão-se  as  disposições  deste 
decreto,  melhor  se  executarão,  apezar  das  reclamações  do 
Ouvidor,  mostrando  os  inconvenientes  de  taes  medidas.  E&- 
palharão-se  patrulhas  por  todos  os  córregos,  rios  e  terras 
diamantinas,  afim  de  prevenir-se  o  contrabando  e  mineração 
clandestina;  abrirão-se  devassas,  e  milhares  de  indivíduos, 
que  só  vivião  da  mineração,  sem  outro  recurso  de  subsis- 
tência, forão  forçados  a  abandonar  suas  habitações  e  esta- 
belecimentos e  sahir  do  districto,  fugindo  da  miséria,  no 
lugar  onde  haviSo  nascido  ou  tinhão  a  familia.  Um  êxodo 
violentíssimo  e  desolador! 
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1735 — Posse  de  Gomes  Freire  de  Andrada  (Conde  de 
Bobadella),  3.°  governador  da  Capitania.  Gomes  Freire  era 
governador  e  capitão-general  do  Rio  de  Janeiro  quando,  por 
carta  régia  de  4  de  Janeiro  deste  anno,  teve  ordem  de  substi- 
tuir o  governador  de  Minas-Geraes  Conde  de  Galvèas  (André 
de  Mello  e  Castro ),  exercendo  simultaneamente  ambos  os  go- 
vernos, o  que  durou  até  o  seu  fallecimento  (1/  de  Janeiro 
de  1763),  salvas  as  interrupções  nas  quaes  teve  substitutos  in- 
terinos, quer  no  Rio  de  Janeiro,  quer  em    Minas-Geraes. 

1742  — Aviso  ao  governador  da  Capitania,  accusando  o 
recebimento  de  200  arrobas  e  2.538  oitavas  de  ouro  do  ren- 
dimento das  duas  matriculas  do  anno  de  1740. 

Tão  assombrosa  collecta,  que  durou  dezenas  de  annos,  em 
grande  parte  representava  vexações  enormes  exercidas  con- 
tra os  povos  de  Minas,  a  quem  não  se  dava  nem  uma  escola 
de  primeiras  letras  para  o  ensino  das  creanças  e  que  ainda 
pagavão  outros  e  pesadíssimos  tributos,  alem  do  de  sangue, 
por  via  de  recrutamentos  bárbaros.  Quasi  nada,  porem,  de 
tanto  ouro  recebido  de  Minas  pelo  governo  da  metrópole 
servia  nesse  tempo,  ao  menos,  para  beneficiar  o  povo  portu- 
guez,  também  por  sua  vez  opprimido  indignamente.  Tudo  era 
pouco  para  as  dissipações  e  prodigalidades  ineptas  da  Corte, 
cujo  fausto  insensato  —  mixto  de  magnificência  e  de  grosseira 
ou  ridícula  ostentação — sugava  toda  a  vitalidade  das  co- 
lónias, que  erão  os  mananciaes  do  régio  erário.  Referimo- 
nos  especialmente  ao  reinado  ominoso  de  D.  João  V,  no  qual 
subirão  de  ponto  aquelles  excessos,  e  com  elles  a  vaidade  ou 
toleima  do  rei,  que  chegou  em  beatice  ao  extremo  quasi  in- 
crível de  despender  não  menos  de  quatro  centos  e  dncoenta 
milhões  de  cruzados  para  obter  da  corte  romana,  como  ob- 
teve, o  titulo  de — rei  fidelíssimo  l .. . 

1824 — Decreto  imperial,  no  qual  se  manda,  pela  pri- 
meira vez,  proceder  á  eleição  dos  deputados  e  senadores  á 
Assembléa  Geral  Legislativa  do  Brazil,  e  dos  membros  dos 
Conselhos  Geraes  das  províncias. 

1846 — Lei  mineira  n.  290.  —  Transfere  a  sede  da  villa 
de  Caldas  para  a  povoação  de  Cabo  Verde,  com  a  denomina- 
ção de — Villa  Nova  de  Cabo  Verde. 
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18^6 — Lei  mineira  n.  297.  —  Crèa  urna  cadeira  de  latim 
e  poética  na  villa  de  Itabira  de  Matto  Dentro. 

1848  — A  sede  da  matriz  de  S.  Francisco  de  Paula  (mu- 
nicípio de  Barbacena),  é  transferida  para  a  capella  de  Dores 
do  Rio  do  Peixe,  da  mesma  freguezia.  (Lei  mineira  n.  291). 

1881  — Partem  para  Minas  o  Imperador  e  a  Imperatriz, 
acompanhados  do  ministro  da  marinha  (conselheiro  Lima 
Duarte),  veador  (conselheiro  Andrade  Pinto),  medico  (Barão 
de  Maceió),  camarista  (Barão  de  Nogueira  da  Gama),  e  da 
Smv'  D.  Maria  Cândida  de  Araújo  Vianna  e  Figueiredo,  dama 
da  Imperatriz.  Vier/ío  também  reporters  das  folhas  do  Rio 
de  Janeiro:  Jornal  do  Commercio,  Gazeta  de  Noticias  e  Cru- 
zeiro. Suas  magestades  cliegão  á  Barbacena  ás  9  horas  da 
noite,  e  alli  falhão  o  dia  27,  fazendo  diversas  excursões  pelos 
arredores  da  cidade. 


27  de  Marco 


17:1^5  —  Carta  régia.  —  Ordena  que,  casando  qualquer  mi- 
nistro na  America,  sem  licença  de  S.  M.,  fique  logo  suspenso 
e  o  respectivo  governador  o  faça  embarcar  para  o  reino  na 
primeira  monção. 

17r>a  — Ordem  régia,  providenciando  sobre  a  construcção 
do  palácio  do  bispo  de  Marianna,  que  deverá  ser  a  casa  que 
sérvio  de  intendência,  com  os  precisos  concertos,  que  deverão 
ser  postos  a  lanços,  e  remettido  o  menor  para  Lisboa. 

181  li  —  Alvará  creando  a  freguezia  dó  Caldas. 

1828  —  Segundo  a  Acta  da  sessão  deste  dia,  do  Conselho 
do  Governo  da  província,  ficou  então  assentada  a  seguinte 
organisação  do  ensino  primário  e  secundário  de  Minas-Ge- 
raes :  «  Procedendo-se  á  conferencia  sobre  o  plano  geral  das 
escolas  de  1. s  letras,  e  de  grammatica  latina,  que  podem 
persistir  na  província,  proposto  pelo  Sr.  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos,  se  resolveo  pela  conservação  e  creação  das 
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seguintes:  de  1.»  letras  nesta  Imperial  Cidade,  na  Caxoeira 
do  Campo,  Ouro  Branco,  Congonhas,  Itabira;  na  Cidade  de  Ma- 
rianna,  Piranga,  Pomba,  Sumidouro,  Barra  Longa,  Mercês, 
Presidio,  Forquim,  Ponte  Nova,  Catas  Altas,  Santa  Anna  dos 
Ferros;  na  Villa  de  S.  João  d'El-Rei,  Carrancas,  Dores  do  Pân- 
tano, Trez  Pontes,  e  Lavras ;  na  Villa  de  S.  Jozé,  Prados,  Bom 
Successo,  Passa-tempo,  Oliveira;  na  Villa  de  Queluz,  Santo 
António  do  Itaverava,  Soassuhy,  Piedade  dos  Geraes,  Catas  Al- 
tas da  Itaverava;  na  Villa  de  Barbacena;  na  Villa  de  Ta- 
manduá, Campo  Bello,  Formiga,  Piumhy;  na  Villa  da  Campa- 
nha da  Princeza,  S.  Gonçalo,  Pouzo  Alegre,  Sapucahy,  Ca- 
mandocaia,  Ouro  Fino,  Freguezia  Nova  de  Itajubá;  na  Villa 
de  Baependy,  Pouzo  Alto,  Aiuruoca ;  na  Villa  de  Jacuhy,  Cabo 
Verde;  na  Villa  do  Sabarâ,  Santa  Luzia,  Curral  d'El-Rei, 
Matheus  Leme,  Santa  Quitéria,  Sete  Lagoas,  e  Curvello;  na 
Villa  de  Caethé,  Santa  Barbara,  S.  Miguel,  Itabira  de  Matto-den- 
tro,  António  Dias  Abaixo;  na  Villa  de  Pitangui,  Dores,  Saúde, 
Patafuflo;  na  Villa  do  Príncipe,  Tejuco,  Rio  Preto,  Pessanha, 
Conceição,  Morro  do  Pillar,  Rio  Vermelho,  Formigas,  Con- 
tendas; na  Villa  de  Minas  Novas,  Arassuahy,  S.  Domingos, 
Chapada,  Agoaçuja,  Itacambira,  Rio  Pardo,  S.  Miguel;  na 
Villa  do  Pyracatú  do  Príncipe,  S.  Romão,  Salgado,  Araxá, 
Desemboque,  Uberaba,  e  Alegres;  ao  todo  87  Escolas  para 
ambos  os  Sexos,  exceptuando  esta  Imperial  Cidade,  a  de  Ma- 
rianna,  e  as  Villas  de  S.  João,  Barbacena,  Tamanduá,  Bae- 
pendy, Campanha,  Sabará,  Pitangui,  e  Villa  do  Príncipe,  onde 
se  devião  estabellecer  Eseollas  privativas  para  Meninas,  e 
com  a  declaração  de  que  por  agora  as  desta  Cidade,  de  Ma- 
rianna,  S.  João,  Baependy,  Campanha,  Piracatú,  Tejuco,  Villa 
do  Príncipe  e  Sabará  se  entretenhão  pelo  methodo  do  Ensino 
Mutuo.  Assim  mais  se  resolveo  pela  conservação  das  Cadei- 
ras de  Grammatica  Latina  nesta  Imperial  Cidade,  na  de  Ma- 
rianna,  Villas  de  S.  João,  Campanha,  Sabará,  Pitanguy,  Pira- 
catú, Villa  do  Príncipe,  Tejuco,  e  Minas  Novas. » 

Era  pouco,  bem  pouco !  mas  já  era  alguma  cousa,  com- 
parativamente á  situação  do  ensino  publico,  mesmo  no  fim 
do  período  colonial,  e  dizemos — no  fim — porque  até  1776  não 
havia  em  toda  a  capitania  uma  só  escola  publica  primaria! 
E  de  1776,  anno  em  que  os  Mineiros  começarão  a  pagar  o 
subsidio  litterario,  até  a  Independência,  ainda  erão  ellas  ra- 
ríssimas . . . 

E.  M.-26. 
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1841  —  Lei  mineira,  que  transfere  do  dia  1.°  de  Feve- 
reiro para  o  de  3  de  Maio  de  cada  anno,  a  reunião  da  As- 
semblea  Legislativa  Provincial. 

185^  — Óbito  do  padre  João  Antunes  Corrêa,  vigário  de 
Tamanduá,  um  dos  veteranos  das  antigas  lides  politicas  da 
província  de  Minas,  sacerdote  respeitável  e  homem  de  cara- 
cter generoso,  leal  e  sincero  em  suas  manifestações  e  ideias. 
Escapo  de  um  attentado  contra  a  sua  vida  e  instado  para 
chamar  aos  tribunaes  os  criminosos,  preferio  quedar-se,  di- 
zendo magnanimamente  que  aquelles  erão  suas  ovelhas  e 
não  queria  perseguil-as. 

O  padre  João  Antunes  Corroa  foi  membro  do  Conselho 
Geral  da  província,  e  também  representou  esta  não  só  na 
sua  Assemblea  Legislativa  mas  também  no  parlamento  do 
Império,  como  deputado  A  Assemblea  Geral  na  Legislatura 
de  1843  — 1844. 

1855 —  Abre-se  a  segunda  sessão  da  10'  legislatura  da 
Assemblea  Legislativa  mineira. 

1 872  —  Decreto  imperial.  —  Concede  ao  engenheiro  An- 
tónio Paulo  de  Mello  Barreto  autorisação  para  organisar  uma 
companhia  que  se  incumba  de  construir  uma  estrada  de 
ferro  económica,  entre  a  Estação  do  Porto  Xovo  do  Cunha  e 
Santa  Rita  da  Meia  Pataca. 

1897 —  Grave  conflicto  entre  malfeitores  e  um  destaca- 
mento policial  do  Estado. 

Tendo  um  numeroso  bando  de  ciganos,  perfeitamente  ar- 
mados á  Comblain,  assentado  abarracamento  em  o  districto 
denominado  —  Fonseca  —  praticando  roubos  e  tropelias  no 
arraial  e  suas  immfHliações,  o  chefe  de  policia  Dr.  Aureliano 
Magalhães  fez  seguir  uma  força  de  22  praças  commandadas 
pelo  alferes  Symphoriano  dos  Passos,  para  conter  aquelle 
bando. 

A  força  chegou  a  Fonseca  na  manhã  deste  dia  e  encon- 
trando os  ciganos  entrincheirados  na  povoação,  em  um  so- 
brado, fez-lhes  a  intimação  legal  para  entregarem  as  armas 
e  se  dispersarem.  A  resposta  foi  uma  forte  descarga  de  fu- 
zilaria, travando-se  renhido  tiroteio,  que  durou  cerca  de  uma 
hora,  cahindo  feridos,  aos  pri  moiros  tiros  de  alvo  certeiro,  o 
alferes  Symphoriano  e  o  soldado  João  Anselmo  de  Sousa, 
que  meia  hora  depois  fallecerão. 
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Ainda  agonisava  o  valente  official,  quando,  animando  o 
fogo,  pareceu-lke  que  corria  em  deserção  o  sargento  Gaspar. 
Ordenou  aos  seus  commandados  que  atirassem  contra  aquel- 
le  inferior. 

Nessa  occasião  assumio  o  commando  da  força  o  soldado 
João  Alves  de  Lima,  depois  de  fazer  guardar  atraz  de  umas 
trincheiras  os  cadáveres  do  mallogrado  alferes  e  da  infeliz 
praça  Anselmo. 

Continuou  o  fogo,  sendo  feridos  gravemente  os  soldados 
António  Pereira  Guimarães,  Francisco  do  Carmo  e  Sousa  e 
Geraldo  Pereira  da  Silva. 

Ficarão  mortos  e  postos  fora  da  lucta,  por  terem  recebi- 
do graves  ferimentos,  diversos  ciganos,  fugindo  os  restantes 
para  Boa  Vista. 

A  força  policial,  cujas  munições  achavão-se  exgotadas, 
cuidou  então  de  dar  sepultura  ao  alferes  e  á  praça,  reco- 
lhendo á  uma  casa  particular  os  soldados  feridos,  e  depois 
regressou  á  Capital. 

Forão  apprehendidos  8  animaes  que  se  achavão  em  po- 
der dos  ciganos. 

Logo  que  o  Sr.  Chefe  de  Policia  teve  conhecimento  do 
occorrido,  por  um  próprio  que  de  Fonseca  lhe  fora  manda- 
do, fez  seguir  na  madrugada  do  dia  28,  mais  24  praças  sob 
o  commando  do  capitão  Vallamiel,  e  a  1  hora  da  tarde  desse 
mesmo  dia  enviou  novo  reforço,  constante  de  um  piquete  de 
20  praças  de  cavallaria,  commandadas  pelo  capitão  Diogo, 
ao  encalço  dos  criminosos  fugitivos,  que  afinal  conseguirão 
escapar  á  punição  legal. 

28  de  Março 

1714 —  Aviso  ao  governador  da  Capitania,  approvando 
o  acto  em  que  elle  prohihio  que  os  negros  usassem  armas 
de  fogo,  as  quaes  são  somente  permittidas  aos  nobres. 

Ittl7  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  mandando  suspen- 
der toda  a  communicação  entre  esta  e  a  capitania  de  Per- 
nambuco, que  se  acha  revoltada,  e  fazer  marchar  três  esqua- 
drões do  regimento  de  cavallaria  para,  por  emquanto,  fazer 
a  guarnição  da  Corte ;  e  que  também  dè  providencias  para 
facilitar  a  conducçSo  de  viveres  para  o  Rio  de  Janeiro. 
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18*t5  —  Lei  mineira  n.  9. — Marca  o  subsidio  diário  de 
4$000  aos  deputados  á  Assemblea  Legislativa  Provincial,  e 
1$000  por  légua  de  ajuda  de  custo  aos  residentes  fôra  da 
capital.  Foi  a  primeira  fixação  legal  de  subsídios  aos  mem- 
bros da  Assemblea  Provincial. 

1 8;i5  —  Lei  mineira  n .  11.  —  Designa  o  dia  1  .•  de  Feve" 
reiro  de  cada  anno  para  a  reunião  da  Assemblea  Legislativa 
Mineira. 

1B35 — Lei  mineira  n.  12.  —  Approva  as  despesas  pro- 
vinciaes  effectuadas  no  exercício  financeiro  de  1.°  de  Julho 
de  1833  a  30  de  Junho  de  1834,  na  importância  de  178:421  $513. 

Não  deixa  de  ser  interessante  o  conhecimento  das  despesas 
provinciaes  n^quelle  anno  financeiro,  o  primeiro  que  foi 
liquidado  por  lei  mineira,  e  por  isso  damos  aqui  discrimina- 
damente as  respectivas  rubricas  e  parcellas  : 

—  Com  a  presidência  da  província,   se- 
cretaria e  Conselho  do  Governo 9:185$297 

—  Com  o   Conselho    Geral  da  Provín- 
cia         1:437$500 

—  Com  a  instrucção  publica. 13:897$398 

—  Com  o  jardim  botânico 795$330 

—  Com  o  coudelaria  da   Cachoeira    do 

Campo 1:542$885 

—  Com  obras  publicas 9:700$000 

—  Com  a  vacina 20$000 

—  Com  o  guarda-mór  geral 400$000 

—  Com  os  parochos,  guisamentos,   fa- 
bricas e  seminário 7:952$243 

—  Com  as  justiças  territoriaes 5:541$660 

—  Com  o  sustento  e  conducção  de  pre- 
sos pobres 4:457$590 

—  Com  as  cadeias  publicas 715$800 

—  Com  as  guardas  nacionaes 4:864$065 

—  Com  as  guardas  policiaes 69:821  $165 

—  Com  as  despesas  eventuaes 29$920 

—  Com  a  extraordinária  da  secretaria 

do  governo  em  S.  João  d'El-Rey...  400$340 

—  Com  os  diversos  ramos  de  despesa 
acima  mencionados,  pertencentes  ao 

anno  anterior 47:660$320 
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A  receita  propriamente  provincial  no  mesmo  exercicio  foi 
somente  de  35:099$867. 

—  Na  mesma  data,  foi  promulgada  a  lei  mineira  n.  14, 
fixando  a  despesa  da  província  para  o  exercicio  financeiro 
de  1835  —  1886  em  269:889$200. 

18:*r>  —  Lei  mineira  n.  13  — a  primeira  que  organisou 
a  instrucção  publica  em  Minas.  Contêm  muitas  e  excellen- 
tes  disposições,  e  em  um  de  seus  artigos  consagrou  o  regi- 
men do  ensino  obrigatório.  Facilitou  o  estabelecimento  de 
escolas  primarias,  em  condições  as  mais  apropriadas  ao 
tempo  e  ao  paiz,  e  decretou  a  creação  de  quatro  aulas  de 
arithmetica  applicada  ao  commercio,  geometria  plana,  dese- 
nho linear,  e  agrimensura,  e  uma  escola  normal  para  educa- 
ção do  professorado.  Como  se  vè,  na  lei  mineira  n.  13  achão- 
se  em  gérmen  os  princípios  fundamentaes  para  inicio  de  uma 
solida  e  sensata  organisação  do  ensino  publico. 

1857  —  Regulamento  n.°  39  concernente  á  Repartição 
Geral  das  Obras  Publicas,  recem-creada  na  província. 

lano — O  Dr.  José  Rodrigues  de  Lima  Duarte  (posterior- 
mente Visconde  de  Lima  Duarte),  natural  de  Minas-Geraes 
e  deputado  por  esta  província,  é  nomeado  ministro  da 
marinha,  na  organisação  do  gabinete  Saraiva,  nesta  data. 

1 88 1  —  O  Imperador  e  sua  comitiva,  a  cavallo,  e  a  Im- 
peratriz, de  liteira,  partem  de  Barbacena,  pernoitando  no 
Carandahy. 

1897  —  SESSÃO     FÚNEBRE,    COMMEMORATIVA   DAS  VICTIMAS 

de  canudos.  — No  salão  do  Congresso  Mineiro,  em  Ouro 
Preto,  funereamento  ornamentado,  effectua-se,  á  noite,  sole- 
mnissima  sessão  cívica,  para  commemorar  a  morte  do  coro- 
nel Moreira  César  e  seus  valentes  companheiros  d'armas  que 
succumbirão  no  combate  de  Canudos,  nos  sertões  da  Bahia, 
defendenlo  a  Republica  e  a  lei  ultrajadas  pelas  hordas  de 
ferozes  fanáticos  lá  dirigidos  e  inspirados  pelo  ominoso  e 
famigerado  António  Conselheiro. 

O  acto  foi  presidido  pelo  Exm.  Dr.  Chrispim  Jacques  Bias 
Fortes,  illustre  presidente  do  Estado,  achando-se  presentes 
seus  dignos  Secretários,  Drs.  Henrique  Diniz,  Francisco  Salles 
e  Francisco  Sá,  muitas  e  distinctas  famílias,  senadores,  ma- 
gistrados e  chefe  de  policia  do  Estado,  lentes  de  cursos  su- 
periores e  secundários,  chefes  de  repartições  publicas,  muitos 
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officiaes  militares  e  da  guarda  nacional,  numerosos  repre- 
sentantes da  mocidade  académica,  médicos,  advogados,  com- 
merciantes  e  ainda  muitas  outras  pessoas  gradas,  represen- 
tando todas  as  classes  sociaes. 

Após  o  discurso  de  abertura  da  sessão,  no  qual  salientou 
em  linguagem  de  másculo  patriotismo  o  alcance  cTaquella 
justa  e  merecida  commemoração,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Bias  Fortes 
deu  a  palavra  aos  diversos  oradores  que  se  acharão  inscri- 
ptos,  fallando  successivamente,  com  grandes  applausos  do 
numeroso  e  selecto  auditório: — Dr.  Estevão  Lobo,  orador 
official,  em  nome  da  commissão  organisadora  da  sessão  fú- 
nebre; senador  Camillo  de  Britto,  em  nome  da  Brigada  Po- 
licial do  Estado;  Dr.  Augusto  de  Lima,  representante  da 
Congregação  da  Faculdade  Livre  de  Direito;  senador  Costa 
Senna,  em  nome  da  Guarda  Nacional;  Dr.  Bernardino  de 
Lima,  representante  da  Congregação  da  Escola  de  Minas; 
académico  Horácio  Guimarães,  em  nome  dos  alumnos  da 
Faculdade  de  Direito;  Mário  Boeno,  representante  da  Folha 
Popular,  de  Poços  de  Caldas,  e  Viriato  Vargas,  em  nome 
do  batalhão  patriótico  «Bias  Fortes». 

Forão  também  representadas  na  solem  nidade:  as  camarás 
municipaes  de  Uberaba  e  Sacramento,  pelo  deputado  federal 
Dr.  João  Pandiá  Calogeras ;  a  camará  municipal  de  Muzambi- 
nho,  pelo  Dr.  Edmundo  da  Veiga,  redactor  do  Minas-Geraes, 
órgão  official  dos  poderes  do  Estado;  a  camará  de  Queluz, 
pelo  Dr.  António  de  Almeida,  promotor  da  justiça  em  Ouro 
Preto;  as  camarás  de  Baependy,  e  Pitanguy,  pelo  deputado 
federal  Dr.  Alfredo  Pinto ;  e  os  jornaes  A  Capital,  de  Bello 
Horisonte,  Correio  de  Itabira  e  A  Consolidação,  da  Campa- 
nha, pelos  Srs.  Dr.  Alfredo  Pinto,  senador  Senna  e  Rosalvo 
de  Mendonça. 

Forão  também  representados,  pelos  seus  correspondentes, 
os  jornaes  da  Capital  Federal-—  Gazeta  de  Noticias,  O 
Paiz  e  Republica. 

A  commissão  encarregada  de  promover  a  cominemora- 
ção  cívica,  e  que  realizou-a  com  toda  a  solemnidade  e  im- 
ponência, compunha-se  dos  srs.  senador  Costa  Senna,  Dr. 
Francisco  Brant,  coronel  commandante  da  Brigada  Policial, 
Felippe  Corrêa  de  Mello,  coronel  António  Francisco  Junqueira 
e  Dr.  Theodoro  Ribeiro  Júnior. 
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1897  —  E'   inaugurada  a  Escola  Normal   da  cidade   de 
Sele  Lagoas,  fundada  pela  respectiva  camará  municipal. 


29  de  Marco 

1 7r>  I  —  Ordem  régia  ao  governador  da  Capitania  para 
a  immediata  expulsão  de  todos  os  ourives  nella  existentes. 

São  repetidas  com  frequência  ordens  destas,  cada  vez 
com  maior  rigor  por  parte  do  governo  de  Lisboa,  pelos  mo- 
tivos já  conhecidos  dos  leitores. 

1752  —  Ordem  ao  mesmo  governador,  para  que  chame 
á  sua  presença  o  juiz  de  fora  de  Marianna  e  o  reprehenda 
asperamente  pelas  contas  que  tem  dado  contra  o  bispo,  pondo 
na  real  presença  uma  accusação  tão  falsa  quanto  incivil 
contra  o  mesmo  prelado. 

Sobre  os  factos  que  derão  origem  a  esta  ordem  ha  por- 
menores curiosos  nas  Memorias  históricas  de  monsenhor 
Pizarro  (4.°  vol.  pags.  192  a  195). 

1 780  —  Aviso  ao  mesmo  governador,  mandando-o  infor- 
mar sobre  a  representação  da  Gamara  da  Villa  Nova  da 
Rainha  (Caeté),  queixando-se  por  terem  as  autoridades  de 
Marianna  querido  exercer  jurisdicção  no  continente  do  Cuy- 
thé  do  qual  a  dita,  Camará  está  de  posse,  visto  terem  sido 
descobridores  do  mesmo  os  moradores  do  seu  município;  e 
ordena  que  conserve  na  posse  do  dito  descoberto  os  pri- 
meiros descobridores,  em  quanto  se  não  resolve  a  re- 
speito . 

1858 —  Inauguração  festiva  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pe- 
dro II,  hoje  Central  do  Brasil,  a  primeira  que  penetrou  em 
território  mineiro,  sendo  presidente  de  sua  directoria  o  con- 
selheiro Christiano  Benedicto  Ottoni,  natural  de  Minas-Ge- 
raes.  Foi  aberto  ao  trafego  um  trecho  de  44  kilometros, 
entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Queimados. 

1 88 1  —  O  Imperador  e  a  Imperatriz  chegão  a  Queluz, 
sendo  ahi,  como  nas  localidades  mineiras  que  acabavão  de 
atravessar,  recebidos  com  grandes  manifestações  de  apreço 
e  sympathia  popular. 


410  ephemerides  mineiras 

1887 — Senador  Martinho  Alvares  da  Silva  Cam- 
pos. —  Na  idade  de  72  annos,  e  na  povoação  de  Caxambu, 
onde  se  achava  em  uso  das  aguas  medicinaes,  fallece  o  se- 
nador do  Império  e  conselheiro  de  Estado  Dr.  Martinho  Alva- 
res da  Silva  Campos,  natural  de  Minas-Geraes  (Pitanguy). 

Estamos  em  presença  de  um  dos  nomos  mais  justamente 
venerados  na  nossa  terra,  porque  pertenceu  a  um  homem  de 
bem,  patriota  fervoroso,  distincto  ainda  por  sua  intelligencia 
pujante,  e  pela  integridade  exemplar  de  seu  caracter. 

Formado  em  medicina  na  Faculdade  do  Rio  de  Janeiro 
em  1837,  e  pouco  depois  estabelecendo-se  como  fazendeiro 
na  província  desse  nome,  onde  constituio  família,  Martinho 
Campos  nunca  foi  clinico  e  parece  que  á  lavoura,  classe  de 
que  foi  ornamento  pelo  seu  mérito  pessoal,  também  não  de- 
dicou-se  com  vocação  ou  actividade  profícua. 

Seu  espirito  teve  cedo  a  quasi  exclusiva  preoccupação  das 
cousas  publicas,  no  empenho  generoso  do  mais  puro  e  es- 
clarecido civismo.  Desde  a  juventude  revelava  os  dotes  e 
tendências  do  politico  e  do  estadista,  que  foi  depois. 

Era  ainda  académico  e  já  lidava  nos  comícios  eleitoraes, 
pertencendo  á  benemérita  e  patriótica  Defensora  da  Liber- 
dade e  Independência  Nacional,  celebre  associação  politica 
fundada  por  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  que  nella  o  intro- 
duzio  e  com  ello  outros  jovens  intelligentes  e  esperançosos 
de  seu  tempo. 

Depois  de  ter  feito  com  brilho  suas  primeiras  armas  par- 
lamentares na  Assemblea  Legislativa  Provincial  do  Rio  de 
Janeiro,  teve  assento  em  1857  na  camará  dos  deputados  á 
Assemblea  Geral,  como  supplente  do  Dr.  Joaquim  Josò  Tei- 
xeira Leite,  eleito  pelo  9.°  districto  da  mesma  província,  e  a 
quem  substituio  durante  toda  a  legislatura,  íinda  em  1860. 

Na  legislatura  de  1801  —  1804  foi  eleito  deputado  pela 
antiga  Corte,  ao  lado  de  Francisco  Octaviano  e  de  Saldanha 
Marinho,  com  os  quaes  conquistara  nas  urnas  victoria  es- 
trondosa e  formou,  irmanados  pelo  affccto  pessoal  e  pela 
identidade  de  vistas,  um  triumvirato,  cada  um  de  cujos  mem- 
bros differençava-se  por  índole  e  aptidões  distinctas,  todos  se 
confundindo,  porem,  n'aquella  cordialidade  de  sentimentos, 
na  energia  fecunda  do  talento  e  na  solidariedade  dos  inte- 
resses liberaes  que  propugnavão. 
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Nas  legislaturas  de  1864—1866,  1867  —  1868  e  1872  — 
1875,  representou  o  antigo  2.°  districto  de  Minas,  e  para  as 
de  1877,  1878—1881  e  1881  —  1884  foi  eleito  pela  mesma 
província,  onde  seu  nome  gozou  sempre  de  enorme  prestigio 
e  sympathia.  Não  exgotou  na  ultima  o  prazo  legal  do  man- 
dato, porque  a  22  de  Janeiro  de  1882  recebeu  a  carta  impe- 
rial que  o  escolhia  senador  por  Minas. 

Esta  resenha  mostra  que  durante  trinta  annos,  exceptuada 
apenas  a  legislatura  de  1869 — 1872,  Martinho  Campos  teve 
assento  no  parlamento  brazileiro.  Mas  o  papel  notabilissimo 
que  elle  ahi  representou,  tão  assignalado  que  em  meio  está- 
dio dera-lhe  já  os  foros  de  parlamentar  insigne  e  autoridade 
nas  praxes  e  preceitos  do  systema,  só  poderá  ser  bem  apre- 
ciado pelos  que  acompanharão  os  debates  do  tempo  ou  por 
quem  recorrer  aos  annaes  da  Camará  e  do  Senado  do  Impé- 
rio durante  aquelle  longo  período  de  vida  nacional,  no  ex- 
tincto  regimen. 

A  tribuna,  onde  seu  vulto  erguia-se  potente  e  dominador' 
foi  para  Martinho  Campos  a  arena  de  numerosos  e  formi- 
dáveis combates,  e  frequentemente  também  dos  triumphos  de 
sua  temível  dialéctica,  servida  por  uma  memoria  tenaz,  por 
admirável  conhecimento  dos  homens  e  das  cousas  publicas 
do  Brazil  e  do  mundo  civilisado,  pela  coragem  cívica  levada 
aos  extremos  da  abnegação  e  pelo  prestigio  de  sua  reputação 
illibada.  —  Vir  probus  discendi  peritus.  D'ahi  sua  grande 
força,  que  tornava-o  alliado  de  mor  valia  ou  perigosíssimo  ad- 
versário. Só  excepcionalmente  deixou  de  figurar  nas  bancadas 
da  opposição,  onde  dirigia  activa  e  magistralmente  os  ataques, 
ora  contra  os  conservadores  seus  adversários  naturaes,  ou, 
antes,  convencionaes,  ora  contra  governos  liberaes,  que  elle 
verberava  igualmente  com  o  costumado  vigor,  ás  vezes  mes- 
mo com  virulência  insólita,  quando  acaso  lhe  replicavão  com 
energia,  o  que  succedia  raramente. 

A*  essa  attitude  de  Martinho  Campos,  em  hostilidade  fre- 
quente a  governos  de  seu  partido,  se  tem  dado  como  causa 
efficiente  a  extrema  susceptibilidade  de  seu  temperamento 
altivo  e  fogoso  em  excesso.  Em  nosso  humilde  conceito,  foi 
sempre  apenas  occasional  a  causa  assignalada,  achando-se  a 
efficiencia  nas  mesmas  convicções  doutrinarias  do  eximio 
parlamentar.  Martinho  Campos  —  e  disto  é  lição  toda  a  sua 
immaculada  vida  publica  —  era  conservador  por  princípios. 
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tradicionalista  por  indole,  sempre  e  constantemente  mais  ad- 
heso,  em  seu  grande  bom  senso  patriótico,  aos  interesses  evi- 
dentes e  palpáveis,  vinculados  á  ordem  e  ao  prestigio  da  au- 
toridade, do  que  ás  aspirações  não  systematisadas  de  um 
progresso  vago  e  incerto,  cujos  prodromos,  em  regra,  soem 
coincidir  ou  prenunciar  as  agitações  estéreis  ou  funestas  da 
multidão.  N'aquella  orientação  de  espirito  chegava  até  ás 
raias  do  exagero,  não  raro  traduzido  por  excentricidade  de 
actos  e  palavras,  como  quando  affrontava  a  opinião  geral 
dizendo  «ter  muita  honra  em  ser  escravocrata»,  elle,  cujos 
sentimentos  humanitários  e  philantropicos  erão  geralmente 
conhecidos ! . . . 

Filiado  ao  partido  liberal,  por  motivos  históricos,  que  acon- 
tecimentos posteriores  annullarão,  nelle  permaneceu,  receiando, 
talvez,  a  pecha  de  versatilidade  ou  tolhido  pela  desconfiança 
da  isenção  patriótica  de  muitos  dos  chefes  políticos  adversá- 
rios. IVahi  a  sua  attitude  quasi  permanente  na  opposição, 
não  por  despeitos  ou  resentimentos  mesquinhos,  mas  por  no- 
bres e  irresistíveis  impulsos  da  consciência. 

Seja  como  for,  a  sua  brilhante  carreira  parlamentar  er- 
gueu-lhe  o  nome  na  estima,  no  respeito  e  na  admiração 
publica,  especialmente  porque  elle  assignalou-a  pela  critica 
desassombrada  das  administrações,  pela  implacabilidade  de 
suas  iras  patrióticas  contra  os  ministros  prevaricadores,  pela 
constância  com  que,  no  interesse  da  Nação,  feria  por  igual 
aos  apparentes  amigos  e  aos  suppostos  adversários, 

Kesultou-lhe  desse  procedimento,  em  longos  annos  inva- 
riável, a  reputação  de  demolidor  de  governos,  e  por  isso  não 
foi  sem  sorpresa  para  muita  gente  que  o  gabinete  Saraiva, 
em  1881,  nomeou-o  presidente  da  província  do  Rio  de  Ja- 
neiro, cargo  de  que  se  empossou  a  15  de  Março  d'aquelle 
anno  e  em  cujo  exercício  se  houve  com  moderação  e  critério 
de  esclarecido  estadista,  sentimentos  da  justiça  e  a  infallivel 
probidade,  que  era  a  própria  o  venerável  essência  de  seu 
puríssimo  caracter. 

Desse  posto,  e  succcdendo  na  suprema  direcção  do  Esta- 
do ao  conselheiro  José  António  Saraiva,  o  Dr.  Martinho  Cam- 
pos, então  doputado,  foi  chamado  pela  Coroa  á  presidência  do 
conselho  de  ministros  e  ministro  da  fazenda,  organisando  o 
gabinete  de  21  de  Janeiro  de  1882,  que  resistio  honradamente 
ás  investidas   de  pretensos    industriaes    contra  o   Thesouro, 
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tendo  vida  ephemera,  pois  retirou-se  do  poder  a  3  de  julho 
do  mesmo  anno,  em  consequência  de  uma  conspiração  se- 
creta de  alguns  co-religionarios  na  camará  dos  deputados. 
Seria  caso  de  talião  politico,  si  Martinho  Campos,  desmen- 
tindo a  lealdade  de  seu  caracter  franco  e  aberto,  se  tivesse 
rebuçado  alguma  vez  para  hostilisar  o  governo,  qualquer  que 
fosse  o  partido  dominante. 

Em  1887,  pouco  antes  de  seu  passamento,  foi  o  illustre 
Mineiro  nomeado  conselheiro  d*Estado,  e  era  desde  muito  — 
pelos  grandes  serviços  prestados  desinteressadamente  ao  paiz, 
como  pela  proverbial  austeridade  de  sua  vida  e  de  seu  ca- 
racter —  uma  das  summidades  politicas  do  Brazil,  em  quem 
coníiavão  todos  os  bons  cidadãos  porque,  qualquer  que  fosse 
sua  orientação  n^uma  conjunctura  dada,  podia-se  aííirmar  se- 
rem-lhe  o  patriotismo    e  a  honra  as  fontes  de   inspiração. 

Considerando  Martinho  Campos  no  ponto  de  vista  parti- 
cular da  vida  privada,  damos  a  palavra  ao  illustrado  Sr.  Dr. 
Carlos  Ottoni,  que  de  perto  o  conheceu  e  assim  enuncia-sc  no 
seu  folheto — Perfis  biographicos  de  Mineiros  disiinctos:  «...  é 
o  typo  de  homem  de  bem,  o  prototypo  da  honra,  e  exemplar 
vivido  das  mais  raras  virtudes.  No  seu  trato  intimo  é  amá- 
vel, sensível,  franco,  generoso,  leal,  alma  aberta  aos  mais 
nobres  sentimentos.  Na  vida  da  família,  no  convívio  dos 
amigos,  nas  relações  sociaes,  não  se  conhece  pai  mais  amante, 
amigo  mais  dedicado,  cavalheiro  de  mais  íino  trato.  A  jo- 
vialidade é  um  dos  seus  grandes  dotes,  e  elle  assignala-se 
no  trato  pelo  seu  natural  bom  humor,  que  é  o  bom  tempo  do 
coração,  pelo  seu  modo  ameno  e  bondoso,  por  suas  maneiras 
chãs  e  insinuantes.  » 

Em  occasião  opportuna,  prestámos  na  imprensa  (editorial 
da  Provinda  de  Mi?ias  de  31  de  Março  de  1887)  o  teste- 
munho de  nosso  sincero  pezar,  como  Brazileiro  e  Mineiro, 
pelo  fallecimento  do  eminente  cidadão,  rememorando  seus 
grandes  méritos  e  serviços,  e  prestando  á  memoria  illustre 
de  Martinho  Campos  o  preito  respeitoso  a  que  ella  tem  di- 
reito. 

Dez  longos  annos  já  decorrerão  e  confirmamos  plenamente 
quanto  então  dissemos  e  se  resume  bem  no  ultimo  e  se- 
guinte período  do  artigo  que  publicámos:  «  Memorias  destas 
se  impõem  á  saudade  e  veneração  do  paiz  inteiro.  Eis  por- 
que o  passamento  que  commemoramos  une  todos  os  partidos 
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n'um  mesmo  culto  de  justiça,  n'uma  só  homenagem  de  re- 
speito diante  do  sepulchro,  recem-aberto,  que  guarda  em 
terra  mineira  os  restos  inanimados  do  venerando  ancião, 
nosso  distinctissimo  comprovinciano.  > 

1 890  —  Decreto  do  governador,  Dr.  João  Pinheiro  da 
Silva,  modificando  o  de  21  de  Janeiro  deste  anno,  instituindo 
no  Estado  um  serviço  de  estatística,  considerado  amplamente 
em  seus  diversos  ramos,  e  dando  bases  orgânicas  para  a 
respectiva  Repartição. 

30  de  Marco 

1742 —  Morre  o  bandeirante  paulista  Rodrigo  Bicudo 
Chassim,  que,  por  occasião  da  invasão  franceza  no  Rio  de 
Janeiro  em  1711,  conforme  escreveu  o  illustrado  Sr.  Dr. 
Teixeira  de  Mello  (nas  suas  interessantes  e  bem  redigidas 
Ephemerides  Nacionaes)y  armara  em  Minas  cerca  de  du- 
zentos homens  em  soccorro  d'aquella  cidade.  Era  eapitão- 
mór  e  sertanista  notável. 

Ml  1 7  —  Aviso  régio  expedido  ao  governador  do  Capi- 
tania determinando-lhe  que  expeça  ordem  ao  guarda-mór  ge- 
ral das  minas,  aíim  de  suspender  toda  e  qualquer  medição  e 
datas,  assim  como  a  repartição  das  aguas,  por  estar  resol- 
vido fazer-se  d'ora  em  diante  as  explorações  de  minas  de 
ouro  por  Sociedades,  que  para  este  fim  se  vão  organizar, 
entendendo-se  com  o  Barão  d'Eschwege  sobre  os  terrenos 
que  pode  dividir,  pelos  que  requererem. 

I8.'tr> —  Resolução  n.°  13  da  Assemblea  Legislativa  Pro- 
vincial, estabelecendo  o  1."  Regimento  dos  seus  trabalhos. 

18^5 —  Em  Baependy  realizão-se  varias  manifestações 
populares  em  applauso  á  noticia  de  estar  terminada  a  guer- 
ra civil  no  Rio  Grande  do  Sul. 

1871  —  Encerra-se  a  sessão  extraordinária  da  Assem- 
blea Legislativa  Provincial,  começada  no  dia  2  deste  mez. 

1881  — Tendo  sabido  de  Queluz  âs  ()  horas  da  manhã  e 
almoçado  em  Ouro  Branco,  o  Imperador  e  a  Imperatriz  che- 
gão  a  Ouro  Preto  ás  5  horas  da  tarde,  sendo  recebidos  pela 
população    com    demonstrações    ruidosas    de    estima,    re- 
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speito  e  consideração.  Forão  muitos  e  animadíssimos  os  fes- 
tejos, que  continuarão  nos  dias  e  noites  seguintes. 

1 89 1  —  Começão,  em  Ouro  Preto,  em  camarás  separa- 
das, as  sessões  preparatórias  do  Congresso  Constituinte  Mi- 
neiro. 

Os  senadores  reunirão-se  no  paço  da  Camará  Municipal, 
e  os  deputados  no  salão  principal  do  palácio  do  Governo. 

Verificados  os  respectivos  poderes,  e  constituído  em  nu- 
mero legal,  o  Congresso  começou  a  funccionar  reunido  n'um 
salão  para  esse  íim  convenientemente  preparado  no  edifício 
da  actual  Escola  de  Pharmacia. 

1 897  —  Vindo  do  Estado  de  S.  Paulo,  chegou  á  noite 
a  Ouro  Preto  Mr.  Thomaz  L.  Thompson,  ministro  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America  no  Brazil.  Vierão  em  sua  companhia 
os  Srs.  Hugo  Thompson,  seu  filho  e  secretario,  e  os  Drs.  João 
Cordeiro  da  Graça  e  J.  de  Iaegher. 

O  respeitável  diplomata  foi  recebido  na  estação  da  es- 
trada de  ferro  pelo  Exm.°  presidente  do  Estado,  Dr.  Bias 
Fortes,  e  seus  secretários,  e  por  vários  outros  cavalheiros 
distinctos. 

O  Sr.  Thompson,  nos  dias  seguintes,  além  de  visitas  offl- 
ciaes  que  fez  e  recebeu,  visitou  diversos  pontos  da  cidade,  a 
Escola  de  Minas,  e  o  adiantado  estabelecimento  de  minera- 
ção do  prospero  arraial  da  Passagem,  mostrando-se  muito 
bem  impressionado  com  as  cousas  do  nosso  Estado  e  ad- 
mirador da  sua  natureza  sob  os  seus  vários  aspectos.  Nas 
referidas  excursões  foi  acompanhado  pelo  Sr.  presidente  do 
Estado  e  secretario  do  Interior,  Dr .  Henrique  Diniz,  e  outros 
cavalheiros. 

A  2  de  Abril  o  digno  diplomata  americano  retirou-se  de 
Ouro  Preto,  com  destino  a  Bello  Horisonte. 

1 8f*7  —  Extracção  b  exportação  de  ouro  em  1896. 
—  A  Revista  Industrial  de  Minas-Qeraes,  publica  neste 
dia  o  seguinte  .'  —  «Durante  o  anno  próximo  passado,  as  com- 
panhias de  mineração  estabelecidas  neste  Estado  extrahi- 
rão  e  exportarão   1.061.441  grammas  de  ouro,  a  saber: 

A  do  «Morro  Velho» 1.287.369   grammas 

A  da  «Passagem» 592.647         » 

A  do  «Morro  de  SanfAnna»  e 

outras 81 .425 
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«Pela  média  do  valor  official,  2$700  por  gramma, —  re- 
presenta aquella  quantidade  de  ouro  a  importância  de 
5.285:890$700,  que  produziu  uma  renda  para  o  Estado  de 
132:526$415,  quando  a  orçada  pela  lei  n.  147,  de  23 
julho  de  1895,  foi   apenas  de  40:000$000.» 

«No  período  decorrido  de  21  de  Novembro  a  28  de  De- 
zembro do  anno  passado,  esta  Companhia  (Morro  Velho) 
extrahiu  ouro  na  importância  de  456:000$000.» 

31  de  Marco 

I  IWt  —  A  camará  municipal  da  Campanha,  em  sessão 
extraordinária,  proclama  aos  seus  munícipes,  no  sentido  de 
ser  reprimida  a  sedição  militar  de  Ouro  Preto.  A  Sociedade 
Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional,  da 
mesma  villa  (hoje  cidade),  resolve  também  agir  energica- 
mente contra  aquella  sedição. 

Iguaes  manifestações,  e  quasi  ao  mesmo  tempo,  íizerão 
as  demais  camarás  municipaes  do  centro  e  sul  da  provín- 
cia, ás  quaes  corresponderão  depois  as  das  zonas  mais  afas- 
tadas da  Capital,  que  só  com  demora  ti  verão  noticia  da  se- 
dição. 

ltt:*l —  Entra  no  exercício  da  administração  da  pro- 
víncia o  vice-presidente  João  Baptista  de  Figueiredo,  nelle 
permanecendo  até  3  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

ia: 50 —  Encerra-se  a  segunda  sessão  da  l.a  legislatura 
da  Assemblea  Legislativa  Provincial,  única  que  foi  trien- 
nal. 

1840  —  Lei  mineira  n.°  175.  — Crêa  no  estabelecimento 
do  Jardim  Botânico  de  Ouro  Preto  uma  Escola  Normal  para 
o  ensino  pratico  das  regras  da  agricultura  e  com  especiali- 
dade o  melhor  methodo  da  plantação,  cultura,  preparação  e 
fabrico  do  chá.  Dispõe  também  sobre  a  creação  de  um  in- 
ternato na  mesma  Escola,  ao  qual  podião  ser  admittidos  gra- 
tuitamente certo  numero  de  orphãos  pobres;  engajamento 
de  chins  e  outros  indivíduos  adestrados  n'aquella  industria ; 
acquisição  e  vulgarisação  de  opúsculos,  revistas  e  jornaes 
agrícolas,  consignando  ainda  outras  medidas  no  interesse  da 
instituição  decretada. 
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Infelizmente,  na  execução,  foi  muito  prejudicado  o  pen- 
samento esclarecido  e  patriótico  do  legislador  mineiro.  Ainda 
assim,  houve  vantagens  consideráveis  com  a  fundação  do 
referido  estabelecimento,  e  maiores  serião  si,  em  vez  de  o 
irem  melhorando  progressivamente,  os  poderes  públicos  não 
o  deixassem  morrer  de  todo.  E  passados  57  annos  —  o  Es- 
tado de  Minas-Geraes,  que  tem  na  agricultura  a  fonte  quasi 
exclusiva  de  seus  recursos  orçamentaes,  não  possuo  ainda 
uma  Escola  Agricola  digna  desse  nome.  Felizmente  os  po- 
deres públicos  do  Estado  tèm  prestado  ultimamente  solicita 
e  auspiciosa  attenção  ao  magno  assumpto  do  ensino  agricola, 
com  o  estabelecimento  dos  campos  py^aiicos  de  demonstra- 
ção, e  outras  medidas  que  devem  produzir  animadores  re- 
sultados. 

11181  — Um  crime  horroroso  é  perpetrado  em  Barbacena. 
Frank  Mendel,  austríaco,  empregado  e  protegido  do  seu  com- 
patriota Hermann,  com  furor  e  brutalidade  feroz,  matta  á  fa- 
cadas a  esposa  deste,  e  degola-a.  Em  seguida,  degola  tam- 
bém uma  menina  italiana  e  a  um  portuguez,  e  rouba  jóias 
e  dinheiro  pertencentes  á  infeliz  família  que  generosa  e  in- 
cautamente o  acolhera,  foge  do  lugar  em  que  commettera 
tão  horrendos  crimes,  correndo  ainda,  entretanto,  á  procura 
de  Hermann,  que  se  achava  ausente  de  casa,  e  a  quem  tenta 
assassinar,  ferindo-o  gravemente.  Protegido  pela  noite,  o 
malvado  não  pôde  ser  logo  preso,  mas  dois  dias  depois  (2 
de  Abril)  cahio  em  poder  da  justiça,  e  ha  muitos  annos  já 
que  cumpre  a  sentença  a  que  foi  condemnado  pelo  jury  de 
Barbacena. 

1882  —  O  Dr.  Theophilo  Carlos  Benedicto  Ottoni  toma 
posse  do  cargo  de  presidente  da  província.  Por  enfermo, 
deixou  a  administração  a  27  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 

(Vide  ephemeride  de  1.°  de  Fevereiro  de  1883). 
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